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o MUSEU PAULISTA.

EM

1901 e 1903

POR

H. VON IHERING.

1. Administração e pessoal.

Ao encetar a publicação deste volume da Revista,

é cora satisfação que aqui registro o facto de o Museu
achar-se em uma época de grande progresso, chegando

ao ponto de, não obstante todo o pessoal cumprir com
dedicação os seus deveres e de não obstante inesmo eu

exigir delle mais serviços do que os que llie competem
pelu nosso regulaaiento, não poder vencer ín totiim o

respectivo trabalho, em virtude da entrada constante de

novo material, que, dia a dia, vera engrandecer as nossas

coUecções.

Era vista disto, já sohcitei do poder competente a

creação de mais alguns cargos no quadro do pessoal

deste Museu, e, ao mesmo tempo, a equiparação dos ven-

cimentos de alguns funccionarios deste Instituto aos que

percebem os funccionarios de igual categoria das re-

partições análogas deste Estado, onde, nos últimos annos.
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os respectivos vencimentos foram elevados consideravel-

mente, ao passo que no Museu conservaram-so nas mes-
mas condições, apesar de grande augmento de serviço

e diminuição do pessoal.

Nos dias determinados pelo nosso regulamento, as

collecções expostas foram franqueadas ao publico, tendo

sido de :?6.672 o numero de visitantes em 1901 e de

21.538 em 1902. A má communicação entre este Mo-
numento e a cidade, como já tenho dito em outros re-

latórios, accentuou-se cada vez mais nestes últimos annos,

devendo-se a esse facto o decrescimento que se nota em
o numero de visitantes, que em 1(S98 foi de 32.965,

em 1899 de 32.063 e em 1900 de 28.484. Entretanto

estou certo que logo que seja substituída a tracção ani-

mada pela eléctrica, cujos trabalhos já se acham inicia-

dos, devendo ser concluídos no começo do proximo anno,

estas más condições deixarão de existir.

Gumpre-me, dentre os illustres visitantes que esti-

veraiii neste Museu, salientar o Exmo. Snr. Dr. Fran-
cisco de Paula Rodrigues Alves, Presidente da Rep-'-

blica, então Presidente deste Estado, e os Exmos. Siirs.

Drs. Antonio Cândido Rodrigues e Bento Pereira Bueno,
este Secretario d' Estado dos Negócios do Interior e da

Justiça e aquelle da Agricultura, Gommercio e Obras Pu-
blicas.

Tenho também a satisfação de mencionar a visita

da Gommissão Scientifica Austríaca, chefiada pelo illus-

tre professor Dr. Wettstein, que, em demorada observa-

ção, teve ensejo de apreciar as condições deste M-ioeu.

Sendo de vantagem para a nossa bibliotheca, cedi

a essa Gommissão uma escolhida collecção dentre as

nossas duphcatas, sob a condição de receber em permu-
ta a serie completa das publicações da Sociedade de

Naturalistas de Vienna, o que se deu logo que áquella

cidade chegou o illustre sábio.

Dentre os melhoramentos realisados, citarei pelas

grandes vantagens que offerecem, a construcção de seis

galerias nos laboratórios, destinadas a comportarem ar-

mários, e a de duas grandes e luxuosas estantes de ca-



nella ciré na bibliotbeca, tendo sido executado este ul-

timo trabalho pela fabrica de moveis « Santa Maria »

por ordem da Superintendência de Obras Publicas. Pela

mesma fabrica foram ainda fornecidos os tapetes neces-

sários á bibliotbeca e à escada principal deste Monu-
mento.

O vasto edifício do ^Nluseu exige grande cuidado
para a sua conservação, demandando reparos que ante-

riormente ej-am feitos com regularidade, o que actual-

mente não se dá em virtude da suppressão da verba
respectiva. Em consequência disso, tornou-se necessá-

rio fazer-se algumas obras, que foram estudadas e exe*-

cutadas por crdem da Superintendência de Obras Pu-
blicas, importando a respectiva despesa em pouco mais
de dez contos de réis (1():000$000). Não tendo sido,

entretanto, satisfactorio o resultado da primeira emprei-
tada, segunda e maior foi dada ao Engenheiro Eduardo
Loscbi, que a executou a contento.

Continuei a empregar o pessoal na conservação in-

terna do Monumento e nos serviços de pequena impor-
tância, mas urgentes, como sejam reparos nos para-

raios, nas clarabóias, no telhado etc.

Por proposta minha o Governo reclamou a demar-
cação definitiva da Avenida da Independência, afim de,

por esse modo, ficarem garantidos os direitos do Gover-
no sobre os respectivos terrenos, nos quaes se tem ve-

rificado algumas construcções, o que para o futuro po-
deria acarretar sérios prejuizos aos cofres públicos se

não fosse tomada essa medida.

Uma outra medida que ha muito se evidencia de
grande necessidade, é o ajardinamento da Praça da In-

dependência, porquanto não se acha ella de conformidade
cora a architectura do Monumento.

Com referencia ao pessoal deste Museu muito pou-
co tenho a dizer, porquanto, é pequena a alteração que
se deu no respectivo quadro.

Em 27 de Janeiro de 1902 foi nomeado para o

cargo de Custos, que se achava desoccupado desde o
mez de Agosto de 1901, o bacharel Rodolpho von lhe-
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ring, que, em a mesma data, prestou o compromisso

do estylo e entrou em exercício.

Para o lugar de naturalista viajante, foi contra-

ctado em começo de 1902 o Snr. Ernesto Garbe, hábil

preparador, que enlrou em exercicio em 2 de Janeiro

de 1902 e que, subvencionado por este Museu, seguira

no anno de 1901 em exoursão ao Rio Juruá, Estado

do Amazonas, donde deverá voltar em principio do

anno de 1903.

O cargo de preparador foi preenchido em \H de

Junho de 1901, pelo Snr. Carlos Schrõter, que já teve

c/tcasião de augmentar regularmente as collecções com
preparações novas, salientando-se dentre ellas as boas

series de veados e de ca(;horros do matto.

Em os demais cargos continuou o mesmo pessoal,,

sem que tivesse havido alterações de iiíiportancia.

O policiamento diurno deste estabelecimento conti-

nuou a ser feito pela Guarda Cívica da Capital, que o.

desempenhou de modo bastante lisongeiro, não tendo-

havido felizmente qualquer facto desagradável durante-

estes exercícios, assim como nos anteriores.

--. Collecções e íi» lerias artísticas

Tornou-se bastante difiícil a situação financeira

desta Repartição nestes últimos exercícios, ficando pa-^

tente que é insufficiente a verba destinada para a con-
servação e augmento das collecções.

Accresce ainda que os objectos de historia natural

que, em permuta, tenho recebido de Museus sul-ame-

ricanos e de outros paizes são sobrecarregados de im-
postos e mídtados quando não são acompanhados de^

factura consular, o que muito vem reduzir a pequena
"verba destinada ao Museu.

Em virtude desse facto fui forçado a grandes eco-

nomias, o que muito prejudicou as collecções e a bi-

bliotheca.

Em compensação foram coroadas de completo êxito-

as viagens de exploração, feitas por parte do pessoal
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deste Museu e dos colleccionadores seus corresponden-

tes. Dentre as collecções que recebi destes últimos são

dignas de nota as dos Snrs. Ricardo Krone em Tguape,

Wilhelm Ehrliardt em Santa Gatliarina e Otto Dreher
em Franca.

Este ultimo colleccionador transmittiu ao Museu
collecções que fez no extremo oeste do Estado em mu-
nicípio que até agora não tinha sido explorado.

De grande impoi'tancia são as magnificas collec-

ções que do Rio Juruá, Estado de Amazonas, enviou

o naturalista viajante, Snr. Ernesto Gajbe, que, nestes

exercícios, tem explorado aquella zona.

Pelo pessoal do Museu foram feitas diversas ex-

cursões no interior deste Estado e principalíiiente nas

margens do Rio Paranapanema, e em Jacarésinho (ou

'Ourinho), Estado do Paraná, onde foi muito coadjuva-

do pelo Exrao. Snr. Dr. Antonio José da Gosta Junior,

-que, alem do modo hospitaleiro por que o tratou, im-
mensamente contribuiu para o bom êxito da expedição.

Uma das secções em que se verificou grande des-

envolvimento foi a Ornithologica, especialmente devido

a uma collecção adquirida na casa SchUiter em Halle,

Ailemanha, e a diversas, que do Amazonas foram re-

mettidas pelo naturalista viajante deste Museu.
Dentre as acquisições realisadas merece menção

em primeiro lugar a rica collecção de objectos pre-

historicos do Rio Grande do Sul, organ isada pelo fal-

lecido escriptor Gar los von Koseritz.

Esta collecção é de grande interesse para o estu-

do da antiga historia do Brazil meridional e delia, em
artigo separado, trato neste volume da Revista.

Adquiri u-se também, em boas condições, um ])an-

guè ( coupé portátil ) e uma cadeirinha, que represen-

tam a forma dos antigos vehiculos usados em S. Paulo.

Realizei durante estes exercícios muito boas per-

mutas, salientando se entre ellas as valiosas collecções de
aves dos museus de AVashington e de Santiago, Ghile.

Do Museu Nacional de Buenos-Aires e dos de La
Plata e. Valparaizo, foram-me enviadas diversas caixas
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contendo conchas fosseis afim de serem por mim clas-

sificadas e devolvidas, guardando-se para o Museu as

duplicatas das mesmas collecções.

Deste modo as collecções paleontolog-icas enrique-

ceram muito, guardando-se não só os typos de nume-
rosas espécies novas como também muitos exemplares

raros.

A secção que mais se desenvolveu entretanto, nes-

tes exercicios, foi a da Galeria artística.

Sobresahe em valor real e artístico o excellente

quadro PmHícla da monção, obra prima do mallogrado

pintor brasileiro Almeida Junior, adquirido pela quan-

tia de trinta contos de réis (30:000$000). Esta impor-

tante tela, devido ás suas grandes dimensões, não poude

ser collocada em uma das salas das collecções de modo
que vi-me forçado a collocal-a no centro da galeria do

Museu, situada no pavimento superior.

Além desta acquisição é digna de menção a com-
pra da magnifica téla « Desicoberta do B7'a:zil » de Oscar

Pereira da Silva, pela quantia de oito contos de réis

(8:000$000). Do hábil pintor Benedicto Calixto adquiri-

ram-se as seguintes telas : «José Bonifacio de Andrade
e Silva », « Padre Bartholomeu de Gusmão », o in-

ventor dos balões, « D. Pedro 1 » e « Padre José de

Anchieta^ ». Estos retratos foram feitos por encommenda
afim de figurarem na galeria histórica, onde se encon-

tram juntamente com os retratos de D. Pedro II, Se-

nador Feijó, Padre Belchior Pontes e outros.

Infelizmente, as condições em que se acha a gale-

ria artistica, são cada vez mais penosas pela falta de

espaço com que estou luctando actualmente nesta Re-
partição não só para a collocação da referida galeria

como também para a das demais collecções.

Estando todas as salas occupadas pelas collecções

expostas, acontece que os quadros que vão entrando são

collocados, conforme o espaço o permitte, nas salas onde

se acham as collecções de historia natural, o que sobre

ser inconveniente e pouco decente, tem provocado da

parte dos visitantes commentarios desagradáveis.
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Tendo um dos jornaes desta Capital criticado o

modo por que se acha acondicionada neste Museu a re-

ferida galeria, incumbi o sr. Benedicto Calixto de fazer

um minucioso exame nas respectivas telas, informando-

me elle que todas ellas estavam perfeitas e em óptimo

estado de conservação.

O mesmo pintor e outros com quem tenho conver-

sado a respeito, são de opinião que se deve mandar
construir para a galeria artística um pavilhão comple-
tamente independente do monumento, de um só andar,

com luz de cima e em condições de ser augmentado no
caso de assim tornar-se necessário. Desde muito é esta

tamhem a minha opinião porquanto, a todos os edifícios

que não foram construídos para o fim especial de uma
galeria artistica é inlierente o defeito de não ter a luz

necessária e apropriada para a exposição de tal natureza.

Considero, portanto, provisórias as condições em que se

acham actualmente collocados os quadros do Museu, que

representam a galeria artistica do Estado.

Em consequência do bolor, produzido pela humidade
do clima, tornou-se bastante difficil a conservação das

coUecções e impossivel a dos rótulos explicativos, que
necessitavam de uma substituição quasi que completa,

o que se dá com grande trabalho, importando, porém,

esse serviço um grande tnelhoramento em vista de serem

todos elles envernisados e consequenterr ente de mais

duração.

Dentre as duplicatas de nossas collecções além da

permuta que fiz cem a Commissão Scientifica Austriaca,

realisei outras com diversos institutos nacionaes e ex-

trangeiros e, por ordem do Cloverno, cedi uma coUecção

composta de aves, mammiferos, reptis etc. ás salas de

estudos da Escola Polytechnica da Capital,

No ultimo destes exercícios o exmo. Snr. Dr. Ma-
noel Ferraz de Campos Salles, ex-presidente da Repu-
blica, presenteou o Museu com uma riquissima colle-

cção, constante, em sua maioria, de medalhas e cartões

de ouro, cravejados de brilhantes e outras pedras pre-

ciosas, que a s. exa. haviam sido oíferecidos, em cora-
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mernoração de diversas datas, quando presidente da Re-
publica, Este valioso donativo de objectos artísticos,

trabalhados em ouro, prata, bronze, brilhantes, rubis e

outras pedras preciosas representa não só uma interes-

sante ilhistração ás paginas de nossa historia como tam-

bém um elevado valor intrinseco, sendo mesmo a colle-

cção de maior valor entre as que até o presente foram

doadas ao Museu.

Esta collecção somente no proximo anno poderá

ser exposta, por não contar o Museu actualmente com
a necessária garantia para a exposição de taes objectos.

As collecções existentes muito se desenvolveram

com a continua entrada de elementos novos como se

verifica pela seguinte relação dos objectos adquiridos por

presentes, por permuta e por compra, não fallando já

nos livros que entraram, cuja enumeração seria longa.

Présentes :

Da Secretaria cVEstado dos Negócios do Interior e

da Justiça : o valioso quadro «Partida da Monção» do

fallecido pintor Altneida Junior, adquirido por 3'):000$00();

uma estatua de gesso, representando uma creança cal-

çando um pé de meia, trabalho da exma. Sra. d. Nico-

lina Vaz de Assis ; uma copia a crayon do retrato do

Barão de Congonhas do Campo ( Lucas Antonio Mon-
teiro de Barros), presidente da então Província de São

Paulo; um rico album industrial do Estado de São

Paulo, que figurou n exposição universal de Paris, de

iQoi, ofterecido pela casa Laemmert & Gomp. ; dois

qnadros a óleo «Ostras e Cobre» e « Fructas e flores »

do pintor brazileiro Pedro Alexandrino, em Paris ;
dois

quadros do mallogrado pintor B. Parlagrecco, denomi-

nados « Pitteiras » e « Abrigo Materno » ; a grande tela

« Descoberta do Brazil » de Oscar Pereira da Silva, ad-

quirida pela quantia de 8:000$000 ; oito medalhas, sendo

quatro de ouro e quatro de prata, prémios conferidos

ao notável pintor Alme'da Junior, e por seus herdeiros

oííerecidas ao Museu ; e um bonito album commemora-i
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tivo das manifestações de pesar que em homenagem a

S. M. o Rei Umberto I da Ilalia se realisaram nesta

Capital.

Da Secretaria d'Estado dos Negócios da Agri-

cultura, Commercio e Obras Publicas : amostras de

ferro da mina denominada Olhos d'Agua e uma rica

e variada coliecção de stalactites de Xiririca e Ypo-

rang-a.

Do Snr. Dr. Manoel Ferraz de Campos Salles, a

coliecção já mencionada, constante dos seguintes obje-

ctos que lhe foram offerecidos quando presidente da

Republica : «Alexandre em casa de Appelles», peça da

Manufactura Nacional de Sèvres ;
um riquíssimo centro

de mesa e dois candelabros de prata, oíFerta do Com-
mercio e da Industria do Rio de Janeiro ;

uma placa

de ouro, offerta do Banco de Faris e dos Paizes Bai-

xos ; um cartão de ouro com um brilhante oíferecido

pelo Commercio e pela Industria do Rio de Janeiro;

um cartão de prata dos obreiros do «Diário Oííícial»
;

um cartão de ouro, oíFerta da colónia fcanceza da Ca-

pital da Republica; um cartão de ouro da Sociedade

Beneíiciente dos Empregados do Correio de S. Paulo;

um cartão de ouro, com quatro brilhantes e um topa-

sio, presente da cidade de Ouro Preto; um medalhão

de ouro, com as armas da Republica, ornado de topa-

sios e de uma esmeralda brazileira, oiïerta dos proprie-

tários de uma das minas de Manganez de Miguel Bour-

nier ;
um tinteiro de ouro massiço, sobre um bloco de

pedra aurífera e tendo por tampo um trophéo com as

bandeiras ingleza e brazileira, presente da Compaidiia

das Minas de Morro Velho ; um cartão de prata, of-

ferta do Club Floriano Peixoto, de Minas; um castiçal

de prata, de uso do Regente Feijó, olïerta do Dr. José

Avelino ; cinco blocas, espécimen de ouro em suas di-

versas phases até á moeda cunhada, ofterta do Snr. Dr.

Urbano Marcondes ; uma medalha de prata do Circulo

de La Prensa de Buenos Aires ; uma penna de ouro,

cravejada de brilhantes, offerta dos notários de Buenos

Aires; um cartão de ouro, saudação dos peruanos e do3
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bolivianos residentes em Buenos Aires; uma medalha
de ouro, offerta do Sur. AVencesláu Villafani ; uma me-
dalha de ouro do «Yacht Club Argentino», de Buenos
Aires ; uma medalha de ouro do Jockey Club de Bue-
nos Aires; uma placa de ouro da direcção geral dos

Telegraphos da Republica Argentina ; uma medalha de
ouro commemorativa do 1.° Congresso Medico Latino

Americano, do Chile ; uma placa de prata, commemo-
rando a inauguração do Asylo Gonçalves de Araújo, no
Rio de Janeiro ; um cartão de prata, oíferecido pela

Escola Militar do Brasil ; unia caixa contendo doze

modelos das moedas de nickel, recentemente postas em
circulação, sendo três placas não gravadas, três moe-
das de nickel, três de prata e três de ouro, oíferta dos

fabricantes ; uma faca de prata, com bordados a ouro,

obra de um sertanejo da Bahia, ofFerta do Dr. Cesar

Zama
; um modelo da espada oíferecida ao imperador

da Allemanha, pela cidade Solingen, offerta do Snr.

vice-almirante Pinto da Luz ; uma collecção de co-

lheres de prata e esmalte, representando os escudos

e as armas de todos os cantões suissos, offerecida pelo

Snr. Almeida de Vasconcellos, ministro plenipotenciário

do Brasil ; uma medalha da Associação do 4." Cente-

nário; um cartão de prata, convite do Derby Club para

as festas do 4.'' Centenário ; uma placa de ouro com
as armas da Republica em rubis, brilhantes e esmeral-

das, offerecida pela Brigada Policial do Districto Fede-
ral : um cartão de ouro com um monogramma em bri-

lhantes, rubis e pérolas, offerecido pelo Snr. visconde de

Lucena ; uma caixa de phosphoros, de ouro com um
brilhante, com a inscripção iiat Lux, marca da fa-

brica de Nictheroy ; uma medalha de bronze comme-
morativa da inauguração da estatua equestre do Duque
de Caxias, no Rio de Janeiro ; uma medalha de prata,

commemorando a visita do general Julio Roca, presi-

dente da Republica Argentina ; uma placa de ouro, con-

tendo o programma das festas do Derby Club em honra
do general Julio Roca ; uma medalha commemorativa
da visita em retribuição do presidente da Republica á
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Republica Arg'entina ; uma medalha de ouro da «So-

ciedade Patriótica Falucho» em honra do presidente do
Brazil ; uma medalha de prata com a effigie de Sar-

miento ; um cartão de ouro da Sociedade de Benefi-

ciencia de Buenos Aires ; uma medalha de prata com-
memorando a experiência definitiva do balão dirigível

de Santos Dumont ; um cartão de ouro, do Velo Club

do Rio de Janeiro ; um cartão de ouro com um bri-

lhante, offerts das casas civil e militar da presidência

da Republica ;
um cartão de ouro offerecido pelos de-

putados federaes paulistas da maioria em 16 de No-
vembro de 1902; uma medalha de ouro, offerta do Ly-
ceu de Artes e Officios do Rio de Janeiro ; uma me-
dalha de ouro cravejada de rubis com brilhantes, of-

ferta dos funccionarios da Administração dos Correios

de S. Paulo, e uma medalha de prata da t.^ exposição

regional, agrícola e industrial de Ribeirão Preto.

Do Snr. /);•. Florentino Ameghino, Director do

Museu Nacional, em Buenos Aires, uma variadíssima

coUecção de Conchas e outros petrefactos de Evertebra-

dos, dos depósitos terciários da Patagonia, collecção que
sobre ser valiosíssima contem géneros e espécies até

agora desconhecidos.

Do Snr. Dr. Francisco de Toledo Malta, então

Secretario d'Estado dos Negócios da Fazenda, por deli-

beração da Junta de Fazenda, um carrinho de mão e

uma pá de madeira jacarandá com incrustações de pra-

ta, que serviram para iniciar os trabalhos em Santos

da estrada de ferro «São Paulo Railway Company»,
em 1860.

Do Snr. Antonio Pimentel, Pontal, Minas Geraes,

uma grande e vahosa collecção de mineraes, por elle

próprio colligida nos Estados de Minas Geraes, Rio de

Janeiro e Goyáz.

Do Snr. E. Gounelle, Paris, França, uma collec-

ção de 128 espécies de Coleopteros em duzentos e dez

exemplares.

Do Snr. Jango Inscher, Rio Grande do Sul, uma
collecção de ossadas fosseis, especialmente de vertebras
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de Saurios fosseis, encontrados em Santa Maria da Boc-
ca do Monte (Serrito), Rio Grande do vSul.

Dos Snrs. Drs. Santiago Both e Hauthal, La Pla-

ta, Argentina, duas caixas contendo conchas fosseis ter-

ciárias da Patagonia.

Do Snr Dr. F. Lahille, Buenos Aires, Argentina,

urna caixinha contendo conchas diversas.

Do Snr. Barão de StudaiH, Fortaleza, Geará, di-

versos peixes petriíicados, encontrados na Serra do

Araripe naquelb Estado.

Do Snr. Jidio Conceição, Santos, S. Paulo, unna

curiosa garrafa, coberta de ostras, tirada do fundo do

mar ; um lindo exemplar de macuco albino ; um pe-

riquito azul ; diversos palmipedes, diversas aves do gé-

nero Galliste e outras Tanagridas.

Do Snr. Carlos Nehring, Piracicaba, São Paulo,

um vidro contendo: 4 Hesperomys, 4 Didelphys pusil-

lus Desm., 2 Peromys, sp., 2 Molossus sp. e l Ves-

pertilio auritus; três ovos de inambú-guassú, três de

tartaruga, três conchas e uma pedra trabalhada e per-

furada pesando 3 arrobas (45 kilos), encontrada nas

proximidades daquella cidade.

Do Snr. Dr. Francisco Sodré, Presidente da Ga-
mara Municipal de Santa Gruz do Rio Pardo, São

Paulo, um mulum vivo (Grax curunculata Temm.) e

diversas pedras de crystal de rocha.

Do Snr. Jonas de Ba?'ros, Gapital, o sou desenho

a crayon representando a «Festa de Platão».

Do Snr. Teofíl Kasmershi, Gapital, quatro moe-
das de cobre, da Polónia, do anno de 1621, e duas de

prata.

Do Snr. Dr. Orvllle A. Derò?/, Gapital, três exem-
plares vivos de kagados do Maranhão, (Gisternon scor-

pioides L.).

Do Snr. Dr. Luiz Pereira Barreto, Gapital, ca-

nal de entrada de um ninho da aranha do género Gte-

niza, fechado por uma tampa movei.

Do Snr. J. G. Mayer da Fonseca, Gapital, amos-

tras de amiantho e de chalcedonio ie Gravinhos.
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Do Sur. João Brenn, Arraial dos So'izas, S. Pau-

lo, très exemplares do coleoptero Macropus longi-

manub.
Do Sur. Olavo Hummel, Rio Claro, vS. Paido, di-

versas pedras areentas contendo ossos de Mesosaurus.

Do Snr. F. DeUf.que, Capital, estilhaços e balas de

canhão da revolta de 1903.

Do Snr. G, Ribeiro, Uberaba, Minas Geraes, um
craneo de boi zebú.

Do Snr. Dr. José Alves Guimarães Jaiiior, Capi-

tal, um craneo de onça pintada.

Do Snr. José Fraga, Capital, um exemplar vivo de

cachorro «rapoza do campo» (Canis azarae Wied), da

Bahia
Do Snr. Fernando Gertlach, Ypiranga, S. Paulo,

am exemplar do Strongylus gigas Goetze, tirado do

"figado de um porco.

Do Snr. Migando Kõ/der, Capital, uin exemplar

de lagarto borboleta da família Cochlionidae.

I)o Snr. J. G. Foetterle, Petrópolis, Rio de Janei-

ro, dous vidros com abelhas solitária*.

Do Snr. Dr. Antotiio de Toledo Piza, Capital, uma
pedra talco de uma fazenda da Villa Vieira do Piquete.

Do Snr. Antonio /)/. da Silva, Villa do Piquete,

uma pedra talco daquella locahdade.

Do Snr. A. Hammar, Capital, duas rãs do género

Hyla.

Do Snr. Paalo Roílrigues, por intermédio do Dia-

rio Popular, um cachorro phenomenal, em alcool.

Do Snr. Frederico HiUte, F^indamonhangaba, S.

Paulo, amostras de Pedra de cal (com phosphatos) da

fazenda Pouzo Frio.

Do Snr. Braz Nogueira, Ilha Grande, S. Paulo,

um exemplar de urutu dourado.

Do Snr. Dr. Adolpho Lutz, Capital, uma variada

collecção de parasitas do género Echinorhynchus, e uma
de Dipteros preparados e determinados.

Da Snra. D. Henriqueta Esteves da Natividade,

Capital, um modelo de navio feito, a canivete, pelo íal-
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lecido capitão com mandante Joaquim Domingos da Na-
tividade, em Desterro, 1893.

Da Snra. D. Agues Midler, Capital, uma collecção

de abelhas, colleccionadas em Araguary (Minas Geraes)

e duas entradas de ninho de abelhas.

Recebeu-se em permuta :

Com o Museu Nacional, Buenos Aires, Argenti-

na, uma collecção de petrefactos cretáceos de Roca,

uma collecção de Coleopteros coprophagos e uma cai-

xinha com Hymenopteros.
Com o United States National Museum, Washin-

gton, uma collecção de couros de aves.

Com o Museu Anchieta, Curytiba, Paraná, uma
collecção de Hymenopteros.

Coin o Museu Zoológico de Dresden, Allemanha,
uma collecção de quarenta e um couros de aves empa-
lhadas.

Com o South African Museum, Capetown, Afri-

ca do Sul, uma collecção de conchas marinas, terres-

tres e d'agua doce, da Colónia do Cabo.

Com o Museu Nacional, Ilio de Janeiro, uma
collecção de conchas cretáceas do norte do Brazil ; mo-
delos em gesso de um craneo de guará (Canis juba-

tus), de Castalia schreineri e um vidro com vários

exemplares de Aeglea intermedia Gir., de Santa Catha-

rina.

Com o Snr. Miguel Lillo, Tucuman, Argentina,

uma collecção de couros de aves daquella localidade.

Com o Snr. Dr. Ortmann, Princeton, America do

Norte, uma collecção de crustáceos norte-americanos e

ae raolluscos recentes e fosseis da Patagonia.

Com o Snr. ^5. Venfuri, Buenos Ayres, Argenti-

na, uma pequena collecção de couros, ninhos e ovos

de aves e uma lata com diversas espécies de Vaginulos

e Hirudineas.

Com o Snr. Freg Gessner, Geneve, Suissa, uma
caixa com Polybias (vicina cassununga o fraterna).

Com o Snra. Verdi Burtch, Pennsylvania, Ame-
rica do Norte, uma collecção de ovos de pássaros.
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Gora o Snr. Dr. H. Fríese, Jena, Allemanha, duas cai-

xas com Hymenopteros, contendo especialmente Apidas.

Com o Snr. Dr. M. Regimbart, Evreux, França,

uma collecção de Goleopteros aquáticos e outros d*^ di-

versos géneros (Dytiscidae Hydrophilidae).

Com o Snr. Edmundo Krug, Campinas, S. Paulo,

uma collecção de dezenove espécies de Goleopteros.

Goiïi o Snr. Chrlstiano Enslen, Rio Grande do Sid,

duas borboletas, sendo uma Gastnia beskei e outra Gas-

tnia cochrus.

Gom o Snr. Dr. Visconde R. da Btiysson, Paris,

França, uma collecção de Hymenopteros.

Gom o Snr. Pedt-o Serie, Buenos Ayres, Argenti-

na, uma collecção de couros de aves.

Gom o Snr. Lewis J. Schackleford, Inglaterra, uma
collecção de conchas marinas do género Tellina.

Comprou 'Se :

Ao Snr. Hermann Rolle, Berlim, Allemanha, qua-

tro magnificas collecções, sendo : uma de mammiferos
da Argentina e da Golumbia

; uma de conchas, reptis, e

peixes de Puerto Rico e Surinam; uma de aves do Ecua-

dor e uma de ovos e três couros de aves da Argentma.
Ao Snr. Wilhelm Schluter, Allemanha, duas ex-

cellentes collecções de couros de aves, uma de ovos

e um grande sortimento de boccaes de vidro, de vá-

rios tamanhos.

Ao Snr. Wilhelm Ehrliardt, Santa Catharina,

uma collecção de insectos ; duas de couros de aves
;

uma de ovos; uma de animaes em alcool; alguns cou-

ros de mammiferos ; diversos objectos ethnographicos
;

um ninho de cupim, vários caracóe-s, crustáceos, reptis

e araphibios.

Ao Snr. R. Krone, Iguape, S. Paulo, uma collec-

ção de couros de aves, uma de ovos, uma de animaes

marinos, uma de carangueijos, camarões, lagostas, pei-

xes e morcegos, e diversos fragmentes de Sambaquis.

Aos Snrs. Dr. O. Staudinger Sz A. Bang Haas,
Dresden, Allemanha, uma collecção de ^S espécies de

Goleopteros da famiha Scarabeidae, da America meri-
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dional; uma de pequenos Coleopteros da família Bos-

trychidae ; uma de vespas ; uma de onze espécies de

Gastnias ; uma de borboletas do Género Opsiplianes e

uma de dezoito espécies de Coleopteros do género Fi-

notus.

Ao Snr. Jona& de Barros, Capital, um arco, qua-

tro tiexas e uma lança que pertenceram aos Índios

Ghavantes do Estado de S. Paulo.

Ao Snr. Christiana Ensleri, Rio Grande do Sul,

uma pequena collecção de ovos de pássaros; três cou-

ros de Canis cancrivorus; ura Procyon cancrivorus ; um
Vampyrus auritus Peters e vários objectos etbnogra-

phicos.

Ao Snr. F. Krantz, Bonn, Allemanha, uma col-

lecção de conchas terciárias.

Ao Snr. a. Manou, Capital, três couros de aves.

Ao ^nr. Ernesto Garbe, Piracicaba, S. Paulo, dois

craneos de cachorro do matto; um de írára ; um de

coati; um de morcego; uma collecção de 25 couros de

aves; diversos ninhos e ovos de aves; trezentos inse-

ctos das ordens Hjmenoptera, Goleoptera e Lepidopte-

ra; uma valiosa collecção de Lépidoptères heteroceros
;

diversos couros de mammiferos; dezesete ninhos de abe-

lhas indígenas; uma outra collecção de insectos diver-

sos; alguns vidros com abelhas socíaes; reptis e mammi-
feros em alcool, e vários caracóes e vagin ulos.

Ao Siir. Adolpho Hempel, Campinas, S. Paulo,

uma collecção de trezentos Hymenopteros e duas de

couros de aves.

Ao ^^nr. Mathias Wacket, Rio Grande, S. Paulo,

uma variada collecção de lesmas do género Vaginulus;

uma de rãs; um n.nho de abelhas íntligenas; um enor-

me vespeiro (Polybia dimidiata F.) de Cuba tão, Goyaz,

e diversos outros vespeiros da mesma localidade.

Ao Snr. BenedicLo Calixto, ^ão Vicente, S. Paulo,

quatro telas a óleo, representando uma o «Padre José

de Anchieta», outra «José Bonifacio de Andrada e Sil-

va», outra «D. Pedro I» e a .outra o «Padre Bar-

tholomeu de Gusmão», o inventor dos balões.
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Ao Snr. Heitor Massuci, Capital, um escudo em
metal, obra cFarte, representando a descoberta do Bra/il.

A Exma. Snra. D. Zeferina vo7i Koseritz, Porto

Alegre, Rio Grande do Sul, a riquíssima collecção de

objectos archeologicos do Pvio Grande do Sul, organi-

sada pelo fallecido escriptor Carlos von Koseritz.

Ao fenr. R. Ihle, Dresden, Allemanha, cinco ar-

mários com gavetas envidraçadas.

Ao Snr. Francisco Gallizio, Capital, uma cadei-

rinha liteira e um bangué (coupé portátil), forma dos

antigos vehiculos de !S. Paulo.

Ao Snr. M. Magrazo, Santos, S. Paulo, um co-

piopterjx semiramis Cram, de G-iarujá, espécie rara e

perfeita.

Ao Snr. M. Beron, Capital, varias e excellentes

collecções de insectos, principalmente Hyménoptères e

alguns ninhos de Anthophilidae e Vespidae.

Ao Snr. OUo Dre/ier, Franca, í:^. Paulo, diversas

collecções de couros de aves, maramiferos, reptis, inse-

ctos, vermes etc.

Ao Snr. F. Gúnther, Faxina, S. Paulo, uma pe-

quena collecção de couros de aves.

3. Trabalho seieutiíico e Bihliolheea

O mais difficil e o mais importante trabalho que

occupou a nossa attenção foi o estudo das ricas e va-

riadas collecções que do Rio Juruá, Estado do Amazo-
nas, nos enviou o naturalista viajante deste Museu,
Snr. E. Garbe. Estas collecções, habilmente prepara-

das, aqui chegaram nas melhores condições possíveis,

contribuindo para fazer representada nas collecções des-

te Museu a fauna de uma parte do Brazil até ha pouco

sem representação nas nossas collecções.

Trabalhando activamente, conseguiu o Snr. Ernesto

Garbe, remetter-nos 14 espécies de macacos daquella

zona, o que lepresenta, o duplo das espécies que vivem

no Estado de S. Paulo.
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Com relação a esta expedição a que se refere um
artigo que publico nesta Revista, tenho ainda a dizer

que a fauna da região do Rio Juruá até agora não

havia sido explorada, de modo que esta expedição pres-

tou não só ás collecções do Museu como também á

sciencia relevantes serviços.

Entre os estudos que conclui acha-se um sobre as

abelhas indígenas do Brazil da familia Mehponidae, que

são mui apreciadas pelo excellente mel que fabri-

cam. E' este um assumpto que ha vinte e três annos

occupa a minha attenção e que, até agora, tem sido

pouco cuidado entre nós.

O estudo principal referente ás abelhas remetti á

AUemanha afim de ser publicado, devendo outros arti-

gos, sobre o mesmo estudo, serem publicados nas Re-
vistas deste Museu e do Instituto Histórico e Geogra-

phico de S. Paulo.

Sobre os parasitas intestinaes do género Echino-

rhynchas elaborei outro estudo, descrevendo novos ma-
teriaes do Museu.

Occupei-me também de outros parasitas dos nossos

anirnaes, os quaes continuarão a prender a minha attenção.

Com referencia ás conchas petrificadas que foram-

me remettidas pelos museus da Republica Argentina,

publiquei dois artigos.

Continuei com a classificação das collecções de pe-

trefactos, moUuscos e aves.

Estou preparando e está quasi promplo o catalago

das aves do Brazil, que, pela quarta vez, está sendo

modificado, o que não só tem sido muito trabalhoso e

demanda muito tempo e grande attenção, como tornou-

se necessário ou mesmo indispensável etn vista de nova
e importante literatura e augmento constante das col-

lecções.

Enviei diversos artigos sobre a biologia de nossas

aves ao periódico « Ibis » em Londres assim como a

outros periódicos, da America do Norte e da Argentina,

estudos sobre interessantes e novos géneros e espécies

de molluscos da Patagonia.
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São os sep^iiintes os artigos que publiquei no ul-

timo destes exercícios :

1 «Necessidade de uma lei federal de caça e pro-

tecção das aves», Revista do Museu Paulista, volume
V, 1902, pag. ^38-260.

IL Natterer e Langsdorff — exploradores antigos

do Estado de /S'. Paulo, Revista do Museu Paulista,

volume V, 1902, pag-. lo-3^i.

III « Contribuição para o conhecimento da orni-

tholog'ia de S. Paulo». Revista do Museu Paulista, vo-

lume V, 1902, pp. 261-329.

IV « As Melanias do Rrazil». Revista do Museu
Paulista, volume V, 1902, pp. 653-682.

V « Historia Natural e Anthropologia do Brazil »

( Bibliographia). Revista do Museu Paulista, volume
V, 1902, pp. 683-741.

VI «On the Molluscan fauna of the Patagonian
Tertiary » with plate XIX. Proceedings of the Ame-
rican Philosophical Society ; Philadelphia 1902, vol.

XLI pp. 132-137, n. \m.
VII «Historia de las Ostras Argentinas », Anales

del Museo Nacional de Buenos Aires, 1902, pp. 109-132
VIII < Die Helminthen ais Hiïlfsmittel der zooge-

ographischen Forschung, Zoologischer Anzeiger, Lei-

pzig » vol. XXVI, n. 686 pp. 42-51.

IX « Die Photinula Arten der Magellan-Strasse »

Nachrichtsblatt der Deutschen Malakozool. Gesellschaft,

ns. 5-6, 1902, pp. 97-104.

O ex-custos deste Museu, Snr. G. Schrottky acabou
a classificação das abellias sohtarias. publicando o res-

pectivo estudo no volume V. desta Revista, que, em 24
de Dezembro de 1902, sahiu á luz, tendo sido impresso
nas officinas do Diário Official.

Esse volume da Revista é illustrado com dezoito

estampas em parte coloridas, que foram encotnmendadas
á Lithographia Werner òc AVinter, em Frankfurt a

Main, tendo sido o respectivo trabalho executado com
exactidão e nitidez.
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Ainda nesse volume da Revista o nosso illustre

amigo e collaborador, Snr. H. W. Brolemann, residente

em Paris, em extenso artigo, escripto em francez, tratou

dos Gentipeos ou ]\Iyriapodes do Brazil, descrevendo

muitas espécies novas, cujos originaes se encontram neste

Museu.
O actual Custos deste Instituto, Bacharel Rodol-

pho von Ihering, dedicou-se especialmente ao estudo-

das vespas, encontrando representadas nas collecções,.

provisoriamente classificadas, nada menos de sete espé-

cies novas á sciencia. O artigo em que as descreve foi

enviado á Sociedade Entomologica da França, aíim de
ser publicado nos Annaes daquella sociedade e neste

volume da Revista trata largam.ente do grupo todo^

em artigo acompanhado de estampas. E' singular que
entre os vespeiros desconhecidos até o presente se en-

contre um geralmente conhecido sob o nome de Gassu-

nunga, que, até agora, não havia sido examinado e

descri pto, apesar de ser o maior de todos.

Auctorisado pelo Governo, o Museu concorreu á

Exposição Municipal Agrícola e Industrial realisada nesta

Gapital na quinzena ultima do mez de Outubro de 1902.

A nossa exposição referente exclusivamente á en-

tomologia económica, tratou dos três pontos seguintes :

i." Apicultura nacional; assumpto que tem sida

bastante estudado neste Museu.
2.° Sericicultura nacional ; constante de casulos de

diversos bichos de seda do género Attacus, com as res-

pectivas borboletas, larvas, ovos, etc.

3.° Insectos nocivos da familia Goccida?, assumpto
tambeii, cujo estudo neste paiz é devido, quasi que ex-

clusivamente, a este Instituto do Estado.

O numero das espécies conhecidas do Brazil, que,,

em 1896, quanda sobre ellas publiquei o primeiro arti-

go, era de vinte e uma apenas, elevou-se até o presen-

te a cento e quarenta espécies.

Foi bastante satisfactorio o desenvolvimento que se

operou na Bibliotheca devido á generosidade com que

as Academias e Institutos congéneres, tanto nacionaes
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<como estrangeiros, lhe tém reraettido as suas publica-

ções em permuta com a Revista deste Museu.
Apesar de nova, a Biblitheca já compõe-se a]')proxi-

•madamentp de 3.500 volumes referentes a todos os ra-

mos da sciencia, de 1.300 folhetos, pouco mais ou menos,
sobre sciencias, l^ibliographias, relatórios etc. e recebe

annualmente em per.nuta coin a revista cerca de 300
periódicos, elevando-se o numero de volumes recebidos

110 ultimo destes exercidos a 418 e o de folhetos a 273.

Assim, com despesas realmente insigniíicantes, a

-Bibliotheca tem cre^scido bastante, podendo tornar-se

uma boa bibliotheca de sciencias naturaes, represen-

sentando, entretanto, desde já e de modo mui satisfac-

torio, diversos ramos de sciencias até agora pouco cul-

tivados nas outras bibliothecas do Estado.

Cumprindo um dever, aqui deixauios registrados os

nossos sinceros agradecimentos a todas as Academias e

Institutos que tanto nos tèm auxiliado e em particular

:áquelles que com tanta benevolência e solicitude, nos

tem enviado as series completas de suas valiosíssimas

publicações.

Tornamos extensivos os nossos agradecimentos a
sua Alteza o Duque de Loubat, que, ainda ha pouco,

remetteu-nos dois volumes do Codex-Vaticanus Mexi-
can us.

A disposição geral da Bibliotheca passou por uma
reforma radical.

Sabendo que é jo grande o numero de Bibliothe-

'Cas, organisadas segundo o systema de Dewej, resol-

vemos adoptal-o em nossa Bibliotheca.

E' certo entretanto que para uma bibliotheca de
iins especiaes como a do Museu a disposição das maté-
rias podia ser feita por u a modo mais conveniente do
•que pelo systema DeAvey, que ora adoptamos.

Além disso não se pôde negar que a classificação

das matérias, usadas por Dewey em vários pontos, ô

insufficiente, especial inente na parte que se refere á.

biologia e á anthropologia.
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A razão do successo cada vez maior deste systema

decimal, adoptado, segundo nos consta, em varias ou-

tras bibliothecas do paiz, ê ter elle a conveniência de

organisarem-se os catologos das diversas bibliothecas por

um plano uniforme, sendo incontestáveis as grandes

vantagens que o referido systema tem para a divisão

das diversas matérias.

Entendo que, neste sentido, muito se recommenda

a adopção deste systema, que só na parte zoológica,

foi um pouco modificado para a nossa Bibliotlieca.

S. Paulo, 31 de Dezembro do 1902.



Os Guayaiiãs e Caingangs de São Paulo

POR

H. VON IHERIN(^.

escudo das tribus indígenas e de sua historia

offerece-nos extraordinária difficuldade, particularmente

pela razão de exig-ir profundos conhecimentos de gran-

de numero de matérias diversas. E' preciso examinar

o objecto do estudo sob vários pontos de vista, como
os da ethnographia, linguistica, historia, anthropologia,

e archeologia. Estas mesmas difficuldades, entretanto,

se oppuzeram também ás pesquizas análogas em outras

partes do inundo e devem, pois, ser vencidas tão bem
entre nós coõío na Europa.

No meu estudo «A civilisação prehistorica do Brazil

Meridional» publicado nesta Revista (1) emprehendi o

ensaio, especialmente com referencia ao Rio Grande do

Sul, de reunir todos os dados conhecidos para um quadro

da historia e civilização dos indigenas. Tendo proseguido

nestes estudos e colligido mais materiaes, especialmente

referentes ao Estado de S. Paulo, fui contrariado nova-

mente por grande obstáculo : a posição ethnographica dos

Guayanãs. Neste sentido o competente ethnographo,

Gapistrano de Abreu me fez contestações num artigo

critico por elle publicado na Gazeta de Notícias do

Rio de Janeiro em 1896. O autor regeita a minha
opinião de que a differença linguistica entre os Gua-
yanãs e os povos da raça Tupi-Guarani entre os quaes

viviam, tivesse sido insignificante e apenas dialetica.

Reconhecendo valiosas estas objecções, procurei coUigir

novos materiaes para aprofundar o estudo desta ques-

tão, a cuja discussão o presente artigo se dedica.

(1) Revista do Museu Paulista Vol. I 1895 p. 35—159.
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O primeiro escriptor que com certa minudência
tratava dos Guayanãs era Gabriel Soares f'l),

«Já íica dito como os Tamoyos são fronteiros de

outro gentio, que se chamam os Goayanas, os quaes

tem sua demarcação ao longo da costa por Angra dos

Reis, e dalii até o rio de Cananéa, onde íicam visi-

nliando com outra casta de gentios, que se chama
os Carijós. Estes Guanazes tem continuamente guerra com
os Tamoyos de uma banda e com os Carijós da outra,

e matam-se uns aos outros cruelmente; não são os
Goaynazes maliciosos, nem refalsados, antes simples

e bem acondicionados, e facílimos de crer em qualquer

cousa. E' gente de pouco trabalho, muito mollar, não
usam entre si lavoura, vivem de caça que matam e

peixe que tomam nos rios e das fructas silvestres que

o matto dá; são grandes ílexeiros e inimigos da carne

humana. Não matam aos que captivam, mas accei-

tam-nos por seus escravos ; se enccntram com gente

branca, não fazem nenhum damno, antes boa compa-
nhia, e quem acerta de ter algum escravo Goayaná não

espera delle nenhum serviço, porque é gente folgasã de

natureza e não sabe trabalhar. Não costuma este gen-

tio fazer guerra a seus contrários fora dos seus limi-

tes, nem os vão buscar nas suas vivendas, porque não

sabem pelejar entre o matto, senão no campo, aonde
vivem, e se defendem com seus arcos e flechas dos

Tamoyos, quando lhe vem fazer guerra, com quem pe-

lejam no campo mui valentemente e ás Hexadas, as

quaes sabem empregar tão bem como os seus contrá-

rios. Não vive este gentio em aldêas com casas arru-

madas, como os Tamoyos, seus visinhos
; mas em covas

pelo campo debaixo do chão, onde tem fogo de noite

e de dia, e fazem suas camas de rama e pelles de ah-

raarias que matam. A linguagem deste gentio é diffé-

rente da de seus visinhos, mas entendem-se com os

Carijós ; são na côr e proporção do corpo como os Ta-

(1) Gabriel Soares de Souza. Tratado descriptivo do Bra-

zil em 1587. Rev. Inst. Hist, e Geogr. do Brazil Tomo XIV.
Rio de Janeiro 1899 p. 1— .S82.
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oiojos, e tèm muitas gentilidades, como o mais gentio

da costa.»

Os Drs. Tiíeodoro Sampaio (l) e O. A. Derby são

também da opinião acima exposta sobre o parentesco dos

Guayanãs com os Tupis e do mesmo modo se exprimiu

o Dr. João Mendes de Ahneida (2). Não se pôde negar

que ha certas razões que favore em este modo de pensar.

Sabemos que, em geral, os Tupis e Guaranis vi-

viam em inimizade e continuas guerras com as tribus

que não pertenciam á sua raça. Desde o Rio de Ja-

neiro até Santa Gatharina, porém, viviam os Guayanãs

em amizade e boa camaradagem com os Portuguezes e

em parte com os indigenas relacionados, tendo sido os

que com mais facilidade se submetteram ao dominio dos

portuguezes e á cathechese dos Jesuítas.

Sabemos mais que elles se entendiam com facilida-

de com os Carijós

Analysandn, entretanto, estes factos é preciso con-

fessar que entre elles nenhum se encontra de caracter

decisivo.

Oá Guaranys do Rio Verde que ás vezes apparecem

nesta Capital faliam regularmente a lingua portugueza e

substituiraiji seus antigos usos e vpstimentas.pelos dos luzo-

brazileiros, acceitando taiubem os seus nomes de famiha.

Deduzir deste facto o parentesco das linguas Gua-
rani e Portugueza seria o mesmo que concluir que os

idiomas guayanã e carijó sejão mais ou menos idênticos.

Uma vez que os guayanãs sujeitavam-se aos invasores,

naturalmente deviam aprender a lingua geral da qual

aliás já devem ter tido algum conhecimento, pelas suas

relações com os carijós. Isto era tanto mais fácil quando

já Gabriel Soares délies dizia que era gentio pouco pe-

rigoso e fácil de contentar.

(1) Theodoro Sampaio. Qual a verdadeira g-rapliia do no-

me Guayanã? Goyan<à ou Guaynã. Rev. Inst. Hist. São Paulo.

Vol. II. 1896—1897. Scão Paulo 1898 p. 27—34.

(2) Jocão Mendes de Almeida. Algumas notas genealógicas.

São Paulo 1886. p. 321—333.
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Sobre a antiga existência dos (luajanãs em S. Paulo
estamos informados por numerosos escriptores que não
deixam duvidas de que representavam um dos elemen-
tos etlmographicos mais importantes na antiga popula-

ção deste Estado. Assim diz P. Taques de A. Paes
Leme (1) na sua Historia da Capitania de S. ^^icente

que este território era occupado em 1531 pelos indios

gentios Carijós, Guayanãs e Tamoyos. Em geral todos

os antigos escriptores fazem entender que a lingua fal-

lada pelos Guayanãs era différente da dos Tupis.

Neste sentido compare o leitor as informações da-

das por Antonio Knivet (2).

No mesmo sentido exprime-se também Gabriel So-

ares (1. c. p. 90). Existe no respectivo capitulo um tre-

cho que deu lugar a diversas e, em p;irte, erróneas inter-

pretações é a phrase que os Guayanãs se entendem com
os Carijós, embora sua linguagem seja différente.

E' possível interpretar este trecho de modo que a

lingua dos Guayanãs representa apenas um dialecto da
lingua geral. Esta interpretação entretanto deixaria fora

de consideração os indubitáveis conhecimentos ethnogra-

phicos do auctor que soube perfeitamente que uma lingua

que era entendida pelos Carijós também o devia ser pelos

Tupinambás e outras tribus da nação Tupi. Neste sentido

é instructiva também a explicação (1. c. p. 98) em que
o auctor distingue os Carijós dos seus vizinhos Tapuias.

Não podemos duvidar por esta razão que o senti-

do da phrase citada é outro, referindo-se apenas a cer-

tas relações amigáveis, embora temporárias, entre os

Guayanãs e os Carijós. Ainda hoje no littoral entre S.

Vicente e Iguape coexistem os descendentes das duas

tribus mencionadas sob os nomes de Cuaranis e Camés,

(1) Pedro Taques de Almeida Paes Leme. Historia da Capi-
tania de S. Vicente desde a sua lundaçã.0 por Martini Aflfonso de
Souza em 1531. Rev. do Inst. Hist, e Geogr. Brazil. Tomo IX.
Rio de Janeiro 1869. p. 144.

(2) Antonio Knivet. Narração da viagem nos annos 1591 e

ao Mar do Sul. Rev. Inst. Hist. Rio de Janeiro Vol. XLI 1878

p. 211, 223 e 246.
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e de certo já em tempos remotos seus antepassados en-

tretinham boas relações. A prova disto já ê dada pelo

facto de qne tribu alguma do grupo Gaingang assimilou

á sua lingua tão grande numero de palavras guaranis do

que a dos Games, facto este já apontado por Martius.

Uma prova evidente em favor desta minha exposi-

ção é dada pelas informações do padre Manoel da Nó-

brega (1) que tratando dos indígenas de S. Paulo men-
ciona de um lado os Guayanãs e Garijós e de outro lado

os Tupinaquis e Tupínambás. Ghamando os Garijós o

melhor gentio desta costa, diz apenas o mesmo que Ga-
briel Soares e outros relatam com referencia aos Guayanãs.

Seja mencionada ainda outra prova da diíferença

linguistica dos Guayanãs e dos Tupis. Na Revista do

Instituto Histórico do Rio de Janeiro vol. LVII, 1894

p. 185 ss. foi publicado um antigo manuscripto anonymo
sobre os Índios do Brazil, escripto por um padre da

Gompanhia de Jesus no anno de 1584, como consta por

um trecho (1. c. p. 206). O autor, do mesmo modo como
Gabriel Soares, distingue as nações do grupo Tupi, que,

«todos tem a mesma lingua» dos Tapuias, entre os quaes

menciona (1. c. p. 209) os Guayanãs do sertão da Bahia.

Assim as fontes mais antigas e mais iidedignas da Eth-

nographia brazileira não deixam duvidas sobre a diífe-

rença linguistica dos Guayanãs e das tribus Tupis.

Gutro ponto que necessita de esclarecimento é a

diversidade das varias tribus que faziam parte da na-

ção Guayanã. Sabemos que esta grande nação tapuia

era representada não só no Brazil meridional, mas tam-

bém no Rio de Janeiro e no sertão da Bahia. Não ha

razão para duvidar que neste vasto território elles se

apresentassem com aspecto diverso segundo seus costu-

mes e seu caracter, como da mesma nianeira também
consta para as tribus do grupo Tupi. Oesíaca-se entre

elles a tribu do littoral meridional de S. Paulo e que

de preferencia vivia em campos e á qual se refere a de-

(1) Padre Nóbrega. Informação das terras do Brazil. Rev.

Inst. Hist, e Geog-r. do kio de Janeiro Vol. VI I860 p. 91-94.
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scripção de Gabriel Soares. «E' este um gentio manso e

dócil sem falsidade que com facilidade se sujeitara aos

Portuguezes.» Parece-rae fora de duvida de que sao des-

cendentes dos mesmos os Games da zona de Itanhaem,

cujo nome na lingua Gaingang significa medroso, covarde.

Pertenceu ao grupo dos Guayanãs dos Campos de Pira-

tininga a tribu Ururay, da qual trata João Mendes de

Almeida (1. c. p. 333). Sejam aqui mencionados também
como Gnayanãs dos campos os Guariis ou Guarulhos dos

quaes ainda tratarei mais adiante.

Em pleno contraste com este grupo, (1) vivendo

de preferencia em terreno de campos, acham -se os Guaya-
nãs do matto. E' a estes que so refere Anchieta di-

zendo que o cacique Gay-Obig casou com uma Guayanã,
das do matto, como também aos mesmos se referem as

narrações de Hans Staden ^2), segundo o qual estes,

«AVayganna» não tem habitações fixas, estando em guerra

com todas as outras nações, devorando aos inimigos que

apanham. Deixando de parte a aífirmação de Staden que

os Guayanãs devorassem aos inimigos no que evidente-

mente houve engano por parte do autor, estas contra-

dicções apparentes nada tem de surprehendente, visto

estarem em pleno accordo com o que se nota ainda hoje

em seus descendentes. Ao passo que a tribu dos Games
sempre conservou-se pacifica e mansa e no Rio Grande
do Sul os Coroados com regular successo se prestaram

para o aldeamento, continuaram outros grupos dos Guaya-
nãs ou Gaigangs no seu primitivo estado selvagem.

Assim é que o Coronel José Joaquim Machado de Oli-

veira (3), transcreve um oíficio do Barão de Antonina

(1) José Ancliieta. Informação dos casamentos dos índios do
Brazil. Rev. Inst. Hist, do Rio de Janeiro Tomo VIII (2a. cd.) 1867

p. 225.

(2) Hans Staden. Suas viagens e captiveiro entre os selva-

gens do Brazil. Edição commemorativa do 40 centenário S.

Paulo 1900 p. 123 ss. também a mesma obra ReV. Inst. Hist, do Rio

de Janeiro Vol. LV 1892 p. 267 ss.

(3) Brigadeiro José Joaquim Macbado de Oliveira. Noticia

raciocinada sobre as aldêas de indios da Província de S. Paulo,

desde o seu começo até a actualidade Rev. do Hist, e Geogr. Jorn.

do Inst. Hist. BrazileiroTom. VIII Rio de Janeiro 1867 p. 203-254.
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de 1843, queixando-so dos Guayanãs do municipio de

tapéva, «que, por sua ferocidade e contínuos actos de

barbaridade que praticavam não só com os moradores,

como comos que transitavam poi" esta estrada, tornaram-

se formidáveis e temidos. »

Reconhecendo difficil do resolver esta questão, só

com o auxilio das informações insutficientes dos antigos

escriptores, procurei arranjar outros argumentos mais

decisivos, o que consegui pelo estudo de vocabulários

tanto dos Guayanãs de S. Paulo como dos do alto Pa-
raná na Republica Argentina

Dos Guayanãs antigos do século XVI não temos

vocabulários, ntias sim de seus descendentes.

Nos annos de 1840-1850 dois illustres viajantes

visitaram os Guayanãs domiciliados no sudoeste do Es-

tado na região de Faxina e Itaépva : T. A. de Var-

nhagen (1) e Auguste de Saint Hilaire (2).

O primeiro publicou o resultado de sua excursão

ao sertão na Revista do Instituto Histórico e Geogra-

phico do Rio de Janeiro. Infelizmente o vocabulário

dos Guayanãs que devia ornar este artigo extraviou-se
;

Saint-Hilaire publicou o seu referente aos Guayanãs

de Itapéva na sua «Voyage» I.e. Tomei, 1851 p. 456.

A respeito deste vocabulário ê preciso dizer que

o auctor escreve o nome da tribu «Guanhanans»,de accor-

do com a orthographia francesa. No mais elle ajunta á

maior parte das palavras o sufíixo —ve— . Deste modo
em vez de olho-cane -escreve caneve, e até mesmo a

palavra onomatopaica designando o cão é proviao deste

sufíixo, de sorte que escreve—fogfogve—

.

Acredito que este sufíixo que não se encontra em
outros vocabulários quasi idênticos representa apenas

uma particularidade do individuo examinado. Este vo-

(1) F. A. de Varnhag-en, Etlin02;rapliia indígena. Rev. Inst.

Hist, do Rio de Janeiro, vol. XII, 1874 (2." éd.) pag. 366-376.

(2) M. Auguste de Saint Hiiaire, Vol. 3. Voyage dans les Pro-

vinces de Saint Paul et de Saint-Catherine, vol. I e II, Paris 1857.
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cabulario combina perfeitamente com todos os outros

que conheço dos Caingangs, ou Coroados do Brazil

meridional, provando que os Guayanãs de S. Paulo são

apenas uma tribu desta mencionada raça.

Já Saint-Hilaire (1. c. I, pag. 455) observa que os

Caingangs antigamente eram denominados Guayanãs no

Estade do Paraná. Diz que o velho paulista Fernan-

do Diaz Paes antes de descobrir Minas percorreu o ser-

tão do Rio Tibagy, onde tomou prisioneiros a indios

que denominava Guayanazes, referindo-se neste sentido

à publicação de Balthazai da Silva Lisboa, Annaes de

Rio de Janeiro II pag. 280.

Outro vocabulário dos «Coroados» da Valle do Pa-

ranapanema publicou o general EAverton Quadros (1)

(l. c. p. 256-259).

Não conheço outro vocabulário dos Guayanãs, ou

dos Caingangs de S. Paulo, a excepção do dos Camês,

publicado por von Martins. (2) Como já o autor o notara,

este vocal3ulario contem varias palavras, acceitas do

outros idiomas, especialmente do Guarani.

Dos Camés conservam-se diversos grupos na zona do

littoral no Estado de S. Paulo e que tivemos o prazer de

vèr em 1900, em S. Vicente, tomando parte nos festejos

do 4.° centenário da descoberta do Brazil. Aos Caingangs

do Rio Grande do Sul refere-se o vocabulário publicado

por R. Hensel. (?>) Os outros vocabulários parecem
referir-se todos ao Estado do Paraná e especialmente

ao aldeamento de Guarapuava. São as seguintes : Alfr.

d^EscragnoUe Taunay. Os índios Caingangs (Coroados

de Guarapuava) Revista do Instituto Histórico, vol. LI

Suppl. Rio de Janeiro 1888 p. 251-311, com vocabu-

lário p. 285-311

(1) Francisco Eaymundo Ewerton Quadros. Memoria sobre

os trabalhos da commissão da linha telegraphica de Uberaba a
Cuyabá. Rev. Inst. Hist, do Rio de Janeiro, vol. LV, pag-. 233 ss.

(2) C. F. Phil von Martins. Beitráge zAïr Ethnographie
iTnd Sprachenkunde Amerikas zumal Brasiliens. Tonio II, Zur
Sprachenkunde. Leipzig 1867, p 212-214.

(3) R. Hensel, Die Coroados der bras. Provinz Rio Grande
do Sul. Zeitschrift fur Ethnologie Bd. I 1869. p. 124-135.
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Telemaco Morocines Borba. Breve noticia sobre os

índios Gaingangs acompanhada de um pequeno vocabu-

lário da lingua dos mesmos indígenas e da dos Gayguás

e Ghavantes" Rev. da Secc. da Soe. de Geogr. de Lis-

boa no Brazil. Tomo II, Rio da Janeiro 1883 p. 20-36,

com vocabulário Gaingang p. 28-32.

August Saint-Hilaire. Vocabulaire des Goroados

de Guarapuava. Voyage dans les Provinces de Saint-

Paul etc. Vol. II, 1851, pag. Ii2ss.

Anonymo. Vocabulário da Lingua Bugre. Rev.

Inst. Hist, do Rio de Janeiro, Vol. XV 1888, p. 60-75,

que infelizmente nem dá a indicação da tribu de que

provem nem da respectiva localidade. E' ao meu ver o

melhor d'entre todos, tendo o seu auctor não se li-

mitado somente á parte lexicographica mas procurado

também entrar na composição grammatical do idio-

ma. Infelizmente este diccionario é incompleto, faltan-

do-lhe muitas das palavras mais necessárias ou mais

recommendaveis para fins de comparação. Supponho que

este diccionario se refira aos Gaingangs de Guarapua-

va visto a sua perfeita concordância com o de Tau-

nay, ao passo que diífere mais um pouco dos de Saint-

Hilaire e Hensel. Quanto a este uhimo auctor acre-

dito c[ue a diíFerença entre as palavras por elle indicadas

e as dos demais auctores provem mais da falta de pra-

tica do viajante do que de uma diíferença dialéctica.

Assim, por exemplo, Hensel indica como a deno-

minação de agua «ngoin-ngoin», ao passo que todos

outros vocabulários dão «goio».

Sei, entretanto, que no Rio Grande do Sul a de-

nominação indígena do Rio Uruguay é «goio-en» de

sorte que evidentemente Hensel não soube bem repro-

duzir o que ouviu.

Aos Gaingangs de S. Pedro, no território de Mi-

siones, Republica Argentina, refere-se o vocabulário de

Juan B. Am».ro8etti. (1)

(1) Juan B. Ambrosetti. Los índios Kjiingangues de San Pe-

dro (Misiones) Eev. Jardim Zoológico, Tomo II, Buenos Aires

1895, p. 354-383.
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Era appendice o mesmo aiictor publica ("á pg. 384-

S81) uni vocabulário Gaingang' do Pikiry (ao norte

de Guayra) reunido pelo Tenente Edmundo Barros do

Exercito Brazileiro.

iSobre os actuaes Guayanãs viventes no alto Para-

ná, Republica Argentina, obtive o artigo que em se-

guida vem publicado, ficando eu muito agradecido ao seu

illustre auctor pela gentileza com que correspondeu ao

meu pedido. Estou de pleno accôrdo com o Snr. Be-
nigno F. Martinez a respeito da concordância deste

vocabulário com o dos Ingain, do Alto Paraná, Esta-

do do Paraná, publicado por Ambrosetti (1) pg. 338 ss.

Comparando, entretanto, estes vocabulários dos Gua-
yanãs do Alto Paraná e dos Ingaiins com os dos Guaya-
nãs de S. Paulo e dos Caingangs, nota-se uma differença

radical. Em geral todas as palavras são différentes.

A palavra para agua, por exemplo, é— «cran» em
vez de «goio» entre os Caingangs. O nome do sol é,

segundo Ambrosetti, entre os Caingangs, «arán» e «ará»

ou «ran» entre os Ingaims. A palavra fogo è «pin»

entre os Caingangues e «upai» entre os Guayanãs, se-

gundo Martinez, «pein» ou «pen» entre os Ingaims. O
nomo do macaco é «quinlierè» entre os Gua3^anãs, se-

gando Martinez, «nliara» ou «nbere» entre os Ingaims,

e «cayerem» ou «canheré entre Caingangs. Seja men-
cionado nesta occasião que a palavra para bomem, en-

tre os Caingangs é «caia».

Lembro aqui o facto de ser o nome do macaco na
lingua tupi «cai» ou «caia» e não «çai». Outra ana-

logia entre estas duas Jinguas é dada pela palavra

«mang» da lingua Caingang, signiíicando— abelba— que

occorre no mesmo sentido na lingua guarani, onde aliás

já temos as palavras «tub» e «ira» para significar abelba

e mel. Acbo pois, possível que as palavras guaranis

compostas de «mang» ou «mand», significando abelbas, se-

(1) Juan B. Ambrosetti. Materiales para el estúdio de las

lenguas dei grupo Kaiufiangue (Alto Paraná) Boi, de la Aead.
Nac, do Cienc. de Cordoba, Tomo XIV, p. 331 ss. Buenos Ai-
res 1896.
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jam provenientes da lingua caingang. Não seria para

estranhar se os caingangs, que certo numero de palavras

acceitaram do idioma guarani, trans.nittissem também

algumas palavras á lingua destes seus visinhos.

Da precedente exposição fica evidente que os Gua-

yanãs de S. Paulo são linguisticamente idênticos ou in-

timamente alliados aos Gaingangs, ao passo que os

Guayanãs do alto Paraná, bem com3 os Ingairas faliam

um idioma bastante différente, que, entretanto, apresen-

ta relações pronunciadas de parentesco com a lingua

dos Gaingangs,

A razão porque deste modo tribus différentes de indí-

genas são tratadas de Guayanãs é dada apenas pelo facto

de anr.bas fallarem uma lingua d fferente da dos Guaranis.

Gomo prova menciono um manuscripto do anno

de 1612 publicado por Gay (l), onde se lè com referen-

cia á Lagoa dos Patos : «Em suas margens estão es-

tabelecidos mais de vinte mil índios guaranis que na-

quella terra chamam Arachánes... porque trazem os ca-

bellos alçados, encrespados para cima. E' gente corpu-

lenta e bem parecida, que tem frequentemente guerra

com os Gharruas do Rio da Prata e com outros Ín-

dios que moram no interior chamados guayanãs, se

bem que este nome se dá a todos os índios que não

são Guaranis e que não tèm nome próprio.» O nome
Guayanã é explicado por von Martins (2) (1. c. p. 298)

como significando «gente honrada e nobre», accrescen-

tando, entretanto o auctor que Góya significa em vários

dialectos tupis «um campo», derivando-se talvez desta

palavra o nome de Guayanãs.

João Mendes de Almeida diz (1. c. p. 293) .• «O
nome exacto é goiá-nd isto é iiroxímos ou parentes

dos goià. Oi goíá eram tribus procedentes do archipe-

lago de Buhama ou, melhor, Antilhas
; e perseguidos

(1) Coneíço João Pedfo Gay. Historia da Republica Jesuí-

tica do PciiM<í'uay. liev. lust, ílist. Rio de Janeiro, Tom. XXVI
1863 p. 430.

(2) C. F. Th. von Martins—Zur Ethnographie Araerikas

^umal Brasilieiís. Loipzi>r 18(37 p. 298.
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pelos carïb^. As que cruzaram com tiiph denomina-
ram-se gcui-nd

;
que por isso eram também tupînà-ki.

Um estudo especial dedicou á graphia desta pala-

vra Til, Sampaio, que (1. c. p. 31) liga muita attenção

á grapliia do competente padre JOsé de Anchieta e que

é Guayanã. «Essa é de facto, diz elle, a graphia ver-

dadeira, Guayanã e não Guayanã nem Goyaná se

deverá escrever porque além do valiosíssimo, e para

nós decisivo testemunho de Anchieta, attende-se á ap-

plicação do vocábulo cuja traducção é ;

—

manso deve-

ras, bonachão, pacifico, moleirão. Nos diccionarios Gua-
ranys ou Tupys de Montoya, de Ferreira França e ou-

tros se encontra o vocábulo goaya ou aya com a si-

gnificação de manso, pacifico, brando, bom. Neste

sentido se vê empregado nas palavras iririaya, ostra

boa ; taiaçu goaya, porco manso, comandocaia por

comandáguaia, feijão bom, comestível ; ilatyaya^ fonte

ou agua da pedra saudável ; araguaya papagaio ou

arara mansa ; uvaya por yuva aya, fructa branda, molle.

A. partícula final nã com a significação de certa-

mente, na verdade, deveras, com effeito é o modo de

formar um angmentativo. Assim, se vê / de Pará, rio,

Paraná rio deveras ou rio grande, ou o mar ; de

Tupy, Tapinã os verdadeiros Tupys, os Tupys grandes!

Confesso que todas estas etymologias aie parecem
duvidosas :

Insisto no que já disse nesta Revista Vol. I., p. ill,

que a partícula «Guaya» ou «Gola» não é encontrada

só no nome dos Guayanãs, mas tatnbem naquelle dos

Guayaquis. Guaycurús, Goiatacaz, etc., necessitando uma
explicação uniforme que não vejo dada e que debalde

procurei obter pelos diccionarios da lingua Tupi.

Talvez a raiz goia provem das linguas Tapuyas.

Deixando indeciso este ponto lembro aqui ainda um artigo

do Dr. F. Laiiille (1) que participa uma carta do Sr. Ge-
neral Frey na qual esto chama a attenção para analogias

(1) Dr. F. Laiiille. Guayaquis y Anamitas. Revista dei Mu-
seu de la Plata. Tomo VIII p. 453 ss.
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do Giiayaqui com a lingua anamitica e outras, assumpto

no qual não tenho competência.

Gomo se verifica são bastante divergentes as opi-

niões sobre o assumpto não faltando até uma nota có-

mica. O General Couto de Magalhães na 1.^ conferen-

cia para o Tricentenário de Anchieta fSão Paulo, 1897)

diz á pag. 13, que Martins chama os Guayanás, á pag.

76(S de sua Ethnographia, « die Gelehrten » isto é os

Sábios. Ha nisto um engano. A' pagina 172 diz Mar-
tius que Guayanã quer dizer ura povo honrado (geehr-

tes), de modo que se trata apenas de um qui-pro-quo

nas palavras geehrt (honrado) e gelehrt (sábio).

Do mesmo modo como o exarne linguistico também
o ethnographico nos confirma na ideia de que os Guayanãs
de Piratininga não pertenciam á raça «tupi-guarani»*

Ligo muito valor ao facto de quo elles não dor-

miam em redes mas faziam o seu leito no chão da ca-

bana, que ás vezes era substituida por uma cova no solo.

Já vou Martins (1. c. pg. 299) salientou este facto.

E tudo que pelos diversos escriptores sabemos sobre os

Gaingangs do Brazil meridional, confirma esta observa-

ção. Outra particularidade destes povos consiste na sua

arte do tecer, pois que fabricavam pannos grossos «curú»

das fibras da ortiga brava ou da caraguatà.

Os Tupis ao contrario souberam apenas fabricar

redes mas não tecidos ou pannos.

Os Guayanãs do alto Paraná dos quaes trata Be-
nigno Martinez différera dos Guayanãs de S. Paulo,

não só pelo seu idioma íiias também por importantes

caracteres etimológicos, assumpto que mais minuciosa-

mente tratarei em seguida.

Quanto afinal aos caracteres de anthropologia phy-
sica, chamo aqui a attenção ao meu artigo sobre o ho-

mem prehistorico do Brazil (1) em que demonstrei que
desde os tempos mais remotos no Brazil meridional co-

existiam dois elementos différentes : ura, de craneo bra-

(1) Dr. H. von Ihenng". El Hombre preliistorico del Brazil.

Historia. Tomo I. Buenos Aires. 1903. p. 161 ss.
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chvcephalo, predominante nos sambaquis e de raça Tu-
pi-Guarani, e outro, de craneo mesocephalo ou doliclio-

cephalo, correspondendo á raça Gaingang.

Esta ultima conclusão está confirmada também pe-

las observações de Lista sobre o craneo dos Guayanãs.

Admittindo com von Martius que os Gaingangs e

Guayanãs representem um grupo dos povos Gês, verifi-

camos que existe notável differença entre os Guayanãs

e Ingaims do alto Paraná e os Guayanãs de São Paulo,

que são intimamente ligados aos Gaingangs.

Resulta, pois, deste nosso estudo que os Guayanãs
de Piratininga e os que no oeste do Estado foram exa-

nimados no século passado por A^arnhagen e St. Hilaire

pertencem ao mesmo povo de Gaingangs, e que os

Guayanãs do alto Paraná são representantes de ura ou-

tro ramo dos Gês que no seu idioma e nos seus carac-

teres ethnographicos différera algum tanto dos Guaya-
nãs de S. Paulo.

Grande embaraço forma para este estudo não só a

escassez de informações aproveitáveis nas publicações

antigas, mas também as contradições que muitas vezes

entre as mesmas se notam. E' por esta razão necessá-

rio proceder com certa critics.

Assira, sabemos tanto pelos escriptores do secula

XVI como pelos do século XIX que os Guayanãs e

Gaingangs, de S. Paulo não usam de redes, dormindo em
leitos construídos no solo da choupana. Só Knivet (1)

falia em redes usadas pelos Guayanãs do Rio de Janeiro.

Podemos imaginar que os Guayanãs tivessem acceitO'

certos costumes dos povos tupis entre os quaes viviam,,

mas esta hypothèse seria em opposição cora tudo que de-

noticias exactas possuímos. Mais provável nessas con-

dições será que Knivet se enganou, o que aliás é ad-

missível suppor quando se trata de ura escriptor que é

o mais mentiroso entre todos que tem escripto sobre o

Brazil. E' só Knivet, quem descobriu serras cobertas de

(1) Antonio Knivet. Narração da viagem nos annos de 1591

e ss. ao mar do sul. Rev. Inst. Hist. Rio de Janeiro Tom. XH
1878 p. 211
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o único que tem por dias viajado num rio subterrâneo

sem encontrar outra difficuldade senão a do encontro

fatal na sabida do dito rio com indígenas bravios, que

a todos comeram á excepção de Knivet que nos relatou

esta historia.

As contradições mencionadas as vezes são só ap-

parentes. Isto refere-se especialmente ás informações

relativas ao caracter dos Guajanãs, tratando-os uns de

dóceis e mansos, outros de bravios e traiçoeiros. Lem-
bro aqui o facto por mim relatado nesta Revista vol. I,

p. 4'], referentes aos Gaingangs do Rio Grande do

Sul que, não obstante serem aldeados e catechisados,

em 1S80 assaltaram um grupo pacifico de Guaranis,

assassinando a todos em uma noite.

Este facto tem profundamente modiíicado a opinião

formada sobre o caracter destes Índios e occorrencias

análogas naturalmente devem ter-se dado também em
épocas anteriores. Além disto sabemos que os Guayanãs

e Gaingangs se compozeram de não pequeno numero de

tribus. Assim, sabemos que entre os Gaingangs do Pa-

raná se distinguem as hordas dos Games Votorões, Do-

rins, Xocrens e Tavens.

Gompare-se neste sentido o artigo do Padre Fran-

cisco das Ghagas Lima, « Memoria sobre o descobrimento

e colónia de Guarapuava». Rev. do Inst. Hist. Geogr. do

Rio de Janeiro vol. IV, 1863 p. 43 e v.

Não preciso observar aqui que o autor se enganou
acreditando o idioma desses povos Gaingangs apenas

um dialecto corrompido do Guarany.

O nome dos Xocrens é escripto Socré por Saint-

Hilaire (1. c. II p. 302.) e Sokleng por Ehrenreich (1.

c. p. li 6). Estando muito atrazado o conhecimento lin-

guistico dos dialectos Gaingangs não me foi possível

averiguar a ethymologia das denominações das diversas

tribus, á excepção do nome dos Games. O nome Gain-

gang é explicado no diccionario anonyrao da lingua bu-

gre (1. c. p. 68.) como significando «gente do matto»,

sendo «gang» gente. Observo entretanto que o nome
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de matto é segundo o mesmo vocabulário «vaiquen»,

restando assim duvidosa a ethymologia.

Sabemos também que os Guayanãs de Piratininga

do mesmo modo se compuzeram de diversas tribus. Na
«Memoria das aldeias de Índios da Provincia do Rio

de Janeiro» (Rev. Inst. Hist. Geogr. Rio de Janeiro,

vol. XVII, 1894, reeditado de 1854, p. 71 e ss.) Joa-

quim N. de Souza e Silva diz, á pagina 87, dos Gua-

rulhos da Serra dos Orgams : «segando o sr. Machado
de Oliveira, este nome designa uma das principaes tri-

bus feudatarias, cujo complexo formava a poderosa na-

ção dos Guajanazes que por muito tempo dominou a

Provincia de S. Paulo antes da aggressão dos invasores.

Estes Guarulhos viviam também em S. Paulo, onde com
elles foi fundada a aldeia dos Guarulhos ao n.e. da Ga-

mtal, hoje freguezia da Conceição dos Guarulhos. (1)

Observo aqui que no Estado do Rio de Janeiro

existe outra povoação denominada «dos Guarulhos»

(Santo Antonio) que segundo Joaquim Norberto de Sou-

za Silva era antiga aldeia dos indios Guarús.

O nome primitivo desta tribu não seria pois Gua-
rulhos mas Guarús.

Tomando em consideração estes factos de que já

os antigos escriptores distinguiram dos Guayanãs dos

campos os do matto, não podemos duvidar que entre

estas diversas tribus e hordas existiam differenças no-

táveis tanto no seu caracter como nos seus costumes.

Ha, entretanto, traços geraes referentes não só aos

actuaes representantes dos Guayanã-Gaingangs, mas
também aos seus antigos antecessores, como o são : O
caracter relativamente manso e dócil, o bom tratamen-

to dos presos, que em geral não eram devorados, a

arte de tecer pannos, o costume de dormir em leito

feito no chão e o enterramento dos defuntos não em
urnas mas na terra.

(1) Compa,re-se a noticia raciocinada sotre as aldeias de in-

dios da Provincia de S. Paulo pelo Brigadeiro José Joaquim Ma-
cliado do Oliveira. Rev. do Inst. Hist, do Kio de Janeiro Tomo
VIII 1846. seg-. ed. 1867 p. 227.
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Reunindo a estes caracteres a lingua commum,
mais ou menos idêntica a dos actuaes Gaingangs, te-

mos uni quadro ethnographico bastante preciso que nos
permilte reconhecer o parentesco etimológico dos Gua-
yanãs e das tribus aliadas.

Brinton (1) (1. c. p. ^35) refere-se aos Guayanãs
do Uruguay, incluindo-as na familia dos Tupis,

querendo tratar evidentemente dos que vivem entre os

rios Uruguay e Paraná. Se eflectivamente alli existe

uma tribu da familia Tupi, denominada Guayanã, o

caso é análogo ao que participei nesta í',evista vol. I,

p, 114, segundo o qual os Gaingangs do valle do
Paranapanema são denominados «Tupis» pelos Gayuás.

Parece que cabe a d'Orbigy a responsabilidade de
ter coUocado erroneamente entre os Tupis estes Guaya-
nãs ou Gualaches, sobre os quaes se acham informações
minuciosas nos livros de Prichard (2) e Waitz (3).

Os dados mais íidedignos são os que nos deu Fe-
lix de AzarR. (4)

Diz elle que não se deve confundir os Guayanãs
com diversas hordas de Guaranis bravos, aos quaes os

habitantes do Paraguay dão o mesmo nome de Guaya-
nãs.

Esta denominação errónea é provavelmente a ra-

zão do engano, commettido por Brinton o Ehrenreich
que nos seus mappas ethnographicos indicam Guaya-
nãs como habitantes do Paraguay ao sul e leste de
Asuncion.

Não ackei informação fidedigna sobre a occorren-
cia dos Guayanãs no território do Paraguay e insisto

(Ij Daniel G. Brinton. The American Race. Pliiladelphia

1901. Daniel G. Brinton. The ling-uistic Carto;;-ra]ihy of the
Chaco Region. Proceedings of the Amer. Philos. Society. Vol.
XXXVII. Philadelphia 1898 p. 10.

(2) J. C. Prichard. Natnrgcschichte des Menschengeschlchs.
Vol. III. Leipzig 1848. p. 555.

(3) Theodor Waitz. Anthropologie der Naturvijlker. Vol.
Ill Leipzig 18G2 p. 409.

(4) Felix de Azara. Voyages dans l'Amérique méridionale
trad. Y>ùv C. A. Walckenaer. Tome XL Paris 1809. p. 7G.
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em corrigir o engano dos autores mencionados que in-

cluem os Guayanãs na família Tupi em vez de na dos

Gès. Segundo Azara es Guayanãs habitam os mattos

entre o rio Uruguay desde o arroio Guaiiay até ao

rio Paraná na região da povoação dei Corpus. A sua

lingua é-lhes peculiar, différente da de todos os outros,

dos quaes também se distinguem pela còr mais clara

da pelle. São pacificos e bondosos para com os estran-

geiros, tem bastante medo de nadar e passar grandes

rios. Esta descripção, dada por Azara, excellente co-

nhecedor do Paraguay e da lingua Guarani combina
perfeitamente com os resultados obtidos neste estudo a

respeito do caracter e dos costumes dos Guayanãs e

Gaingangs. Se ainda persistir alguma duvida, esta ago-
ra desvaneceu-se por completo, graças ao vocabulário

do Sr. Benigno Martinez que vem publicado em segui-

da. Os Guayanãs aos quaes se refere este vocabulário

e que Lista visilou em Villa Azara habitam o sertão

do Estado do Paraná entre os rios Uruguay e Paraná
e são ideiíticos com os de que trata Azara. As peque-

nas differenças que se notam, explicam-se pelas modi-
licações pelas quaes passaram estes indios no correr

dos últimos dous séculos. Uma destas modificações nos

explica Benigno Martinez relativamente ao modo de

enterrar os defuntos, tendo os Guayanãs acceito por

algum tempo o costume de enterrar os defuntos em
igaçabas.

Outra mais importante ainda é dada pelo gradual

aperfeiçoamento em navegação e pesca.

Ao passo que segundo Azara os Guayanãs temiam
passar os grandes rios, os actuaes Guayanãs do Alto

Paraná são excellentes canoeiros e muito dados á pes-

ca. Parece que neste sentido as tribus da família Tupi
serviam de modelos e mestres aos Guayanãs e Gaingan-

gs, como já prova o facto de serem as palavras «pira»

e «pary>>, significando peixe e cerco de peixes, acceitas

na língua Gaíngang, provenientes da língua Tupi.

Brinton (American Race p. 260) reuniu os Coroa-

dos do Rio Grande do Sul com os de Espirito Santo,
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Minas e Bahia. Tanto o vocabulário publicado por Hen-
sel como os caracteres etimológicos provam que os Ín-

dios chamados Coroados do Rio Grande do Sul são

apenas um grupo dos Gaingang-s e não devem ser con-

fundidos coin os verdadeiros Coroados que tem affini-

dade intima com os Puris.

Também não julgo correcta a observação de Brin-

ton, referente â lingua dos Camês de S. Paulo que
entende ser um dialecto corrompido dos Botocudos, ao

qual foi incorporado certo numero de vocábulos africa-

nos. Brinton hgou attenção demasiada á nota de von Mar-
tius (Wortersammlung p. 212j que julgo pouco acertada.

Deixando de lado alguns vocábulos referentes a

animaes e plantas introduzidas pelos Portuguezes, o res-

pectivo vocabulário ê o typico dos Caingangs que en-

tretanto, assimilou também alguns vocábulos tupis.

Isto já notei com relação á palavra «pira» peixe. Mar-
tins diz que os Camès denominam peixe grande «pi-

rem» composto evidentemente de «pira» peixe e «em»
grande ; o mesmo augmeutativo «em» já mencionei pa-

ra «goio-em» rio grande, nome com o qual os Cain-

gangs do Rio Grande do Sul designam o Rio Uruguay.
A obra de Brinton, por conseguinte, na parte que se

refere á ethnograpliia do Brazil meridional, não merece
grande confiança.

Não mais feliz que Brinton foi Ehrenreich ([) na

parte dedicada aos Caingangs do Brazil meridional.

Os seus «Sokleng» de Santa Catharina evidentemente

são os mesmos que Saint-Hilaire cienominou Socré e

que na literatura brazileira se acham enumerados sob

o nome de Xocrens. Outra denominação usada para os

indigenas de Santa Catharina é a de Uvautás, confor-

(1) Dr. P. Ehrenreicli Die Enitciliing und Verbreitung der

Volkerftámme Brasiliens nach dem gegenwártigen Stande unse-
rer Kenntnisse. Petermanns Mitteilungen 37 Bd. 1891. IV p.

81 ss. e V. p. 105 ss.

Dr. Paul Ehrenreicb. Anthropologische Studieii iiber die

Urbewobner Brasiliens, vornebmlicb der Staaten Matto Grosso,

Goyaz und Amazonas. Braunschweig 1897.
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me em cai-ta me communicou o Dr. Oscar Castilho. Diz

Ehrenreicli que em S. Paulo, especialmente no valle

do Paranapanema os Caingangs são denominados impro

priamente. Gliavantes. Ha nisto um engano, visto alii

coexistirem os Ghavantes com os Ganigangs, comojá de-

monstrei nesta Revista Vol. I 1895, p. 118. Ghamo ainda

aqui a attenção ao valioso vocabulário destes Ghavantes

que foi publicado por Telemaco Borba (1 c. p. 33-36)

assim como ao outro publicado por Ewerton Quadros
na Revista do Instituto Histórico do Rio de Janeiro

Vol. LV 1892, p. 256-259 Gomparando estes voca-

bulários com os publicados por von Martins, veriíica-

se que este dialecto é completamente différente da hn-

gua dos Ghavantes do Matto Grosso, como também é

radicalmente différente da dos Gaingangs. Procurei de-

balde outra lingua que mostrasse affinidade com a des-

tes Ghavantes de S. Paulo, de modo que os considero

como uin grupo aberrante e isolado da familia dos Gês
meridionaes paia o qual proponho o nome de Eocha-
vantes ou Ghavantes Orientaes em opposição aos Gha-

vantes do Matto Grosso.

O nome de Ghavantes visa mais ao modo com-
mum de vida nos campos do que a uma concordância

linguistica.

Ehrenreich indica como traços característicos das

tribus Gês a ausência de redes, a pouca experiên-

cia em navegação e o uso de tembetás ou de outros enfei-

tes que se applicam no beiço perfurado ou nas orelhas.

Esta ultima informação não é exacta, pois o uso

destes enfeites é tão commu;n, entre as tribus da fami-

lia Tupi como entre as da familia dos Gês. Os te be-

tas compridos feitos de resina que Ehrenreich (1. c. p.

116) attribue aos Gaingangs são próprios ao Gayuás

como é provado pelos espécimens que o Museu Paulista

obteve do valle do Paranapanema e pelo artigo de Am-
brosetti {\) (1. c. p. 675).

(1) Los Índios C.aino-uá dei Alto Paraná. Boletim dei Ins-

tituto Geog-rapliico Argentino. Tomo XV. Buenos Aires 1895-

p. 661—744.
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Observo que também a opinião de Ehrenreich

quanto aos caracteres distinctivos das flechas não pôde

ser acceita.

As divergências das opiniões acima expostas não

mencionei por referirem-se a questões duvidosas mas
apenas pelo alto apreço em que tenho os dous autores,

dos quaes cada um é competentissimo na sua especiali-

dade. Demonstra o exemplo apenas o estado de atrazo,

em que ainda se acha a investigação ethnologica dos

indigenas do Brazil meridional. Não tivemos desde a

morte de von Martins outro sábio que tivesse vastos e

profundos conhecimentos dos indigenas do Brazil e de

sua cultura e historia. As obras de von Martins ainda

hoje para nós são da mesma importância para a ethno-

graphia brazileira como as de Linné o são para o estu-

do systematico dos reinos animal e vegetal. O quadro

desenhado por von Martins foi modificado só com refe-

rencia ás tribus do Brazil central pelas expedições de

G. von den Steinen e P. Ehrenreich. O que difficulta

o progresso não é a falta de material mas a de inves-

tigadores que como von Martius dominem a mataria em
todos os seus ramos différentes.

O que necessitamos é o trabalho sjnthetico. Me-
nos rhetorica, menos generalidades, e ao contrario mo-
nographias vahosas dedicadas ás diversas tribus ou a

certos ramos de sua cultura material e intellectual, re-

unindo o material disperso pela literatura e pelas col-

lecções e analyzando-o por estudo critico para descobrir

por meio do methodo comparativo os traços geraes ca-

racterísticos ás diversas tribus e familias indigenas.

Resumindo as principaes conclusões a que chega-

mos, temos de salientar o seguinte : Desde a época pre-

historica existiam no Brazil meridional numerosas tribus

pertencentes a duas familias différentes, á los Tupis e

á dos Gès. As tribus da primeira destas duas famihas,

que tem o craneo brachycephalo, eram representadas no

século XVI pelos Arachanes, Tapes, Carijós, Tupinaquis,

Tamcyos e Tupinambás. Os seus descendentes actuaes

são geralmente denominados Guaranis e Cayuás. Per-
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tencem a esta família também os Ares do Estado do
Paraná aos quaes diz repeito o artigo adiante publicado

pelo Snr. Telemaco Borba, sendo evidentemente o vocabu-

lário o de um dialecto Tupi ou antes Guarani.

As tribus da familia Gès, caracterizadas pelo craneo

dolichocephalo, ou mesocephalo, pertencem todas á fa-

milia dos Guayanãs, cujo dominio no século XVI se

extendia desde o Rio Grande do Sul e o Norte da Ar-
gentina atravez de São Paulo e Rio de Janeiro até o

sertão da Bahia. Os seus descendentes actuaes dividem-

se em dous grupos, um oriental e outro occidental.

O primeiro é formado pelos Gaingangs (1) que

actualmente vivem desde as Missões Argentinas e o pla-

nalto do Rio Grande do Sul até os Estados de Paraná

e S. Paulo. O seu nome antigo de Guayanãs conser-

vou-se apenas no oeste do Estado de S. Paulo, nos mu-
nicípios de Itapeva, Faxina etc., sendo substituído no

mais pelo de Coroados ou Bugres ou mesmo pelo de

algumas tribus como de Games no littoral de S. Paulo

e de Xocrens no de SantSi Catharina.

O grupo Occidental é formado pelos Ingaim e pelos

Guayanãs do alto Paraná na zona comprehendida entre

os rios Uruguay e Paraná. As línguas destas duas tribus

apresentam pouca difFerença entre si sendo entretanto

bastante différentes do idioma dos Gaingangs.

Todavia existe um parentesco geral destas línguas

que nos obriga a considerar as tribus dos dous grupos

como membros duma subfamilia que é a dos Gès meri-

dionaes. O conhecimento insufficiente deste ramo dos

povos Gès foi a principal causa do estado de atrazo em
que até esta data ficou a investigação ethnographica do

Brazil meridional em comparação com outras regiões do

paiz.

São Paulo, 19 de Agosto de 1903.

(1) O nome de Gaingangs foi em 1882 projiosto e intro-

duzido na literatura pelo Sr. Telemaco Borba no artigo citado.



Os índios Gaayanãs

POR

BENIGNO F. MARTINEZ.

Crêem que os Guajanãs de S. Paulo procedem
de ama das raças primitivas do Brazil, segundo a clas-

sificação feita pelos ethnographos desse paiz.

As numerosas tribus do Brazil, são divididas em
dois grandes grupos :

1." A raça primitiva (Abauna); 2." a raça mixta,

dividida em dois ramos : Os Tupijs, ou Tupiés, e os

Tapuyas. A esta ultima pertenciam os Guayanazes
(Guayanãs de S. Paulo). Estes selvicolas, como as

demais tribus da raça Tapiiya, falavam grande numero
de linguas, em quanto que os individuos da raça Tupy
entendiam uma lingua geral, um tanto modificada, com-
tudo, por muitos dialectos.

Varnhagen, por sua parte, só acceita uma lingua

geral e uma só raça primitiva, chamada Tupinambá,
embora falassem dialectos daquella lingua e se denomi-
nassem de modo diverso ;—assim, é que no Maranhão,
como no Pará, Bahia e Rio de Janeiro, si se pergun-

tava a um Índio de que nação era, respondia logo que

da Tupinambá.
Gomo quer que seja, o nome da nação Guayà ou

Guaya-ná, - não significa outra cousa que Guaya
(gente) e nd (estimada) «nós os estimados» ou também
guay e anã (gente) [i).

(1) Varnhagen : Historia Geral do Brazil ; t. I pag. 100

.



— 46 —

Os possuidores da Capitania de S. Vicente deno-

minavam-se a si proj)rios Guayanãs, uns que não que-

riam olvidar a sua procedência do norte, dos Tamoyos,
Temíminós e outros, finalmente, Tujnnambás.

Seus visinhos, porém, os chamavam Tapiniquis

(segundo Staden) e os seus inimigos, em guerra com elles,

os appellidavam Maracajás (Gatos bravos). Os colonos

os denominavam Caboclos, nome que exprime o con-

trario de Emboaba (perni-vestidos) que os Índios davam
aos primeiros. Também os chamaram Bugres, nome
que os viajantes acceitaram sem as devidas resalvas, pois

esse nume apenas significa escravos, e desse modo de-

nominaram os primeiros colonos ás tribus do Brasil.

Gomo quer que seja, não se deve ter em conta os

nomes das tribus ou nações para classifical-as ; é indis-

pensável estudar seus caracteres anthropologicos.

Vejamos, agora, si os Guayanãs, do alto Paraná
podem ou não ser oriundos dos que habitaram nos tem-
pos da conquista em Piratininga, (Peixe-secco) hoje S.

Paulo.

E' inquestionável que as tribus brasilico-guayaniti-

cas eram nómadas e não se deve extranhar que as suas

peregrinações, desde o Amazonas (Paraná-Assa) até o

Rio da Prata (Para7m-Guaçù), hajam produzido em um
lapso de tempo, mais ou menos largo, as confusões que

se notam na distribuição das tribus guaranys desde o

tempo da descoberta do Brasil até nossos dias.

Si os guayanãs foram os primitivos habitantes

de Piratininga, ás margens dos aííluentes mais sep-

tentrionaes de Paraná, pôde-se extranhar que Azara
os haja encontrado no Alto Paraná no século XVI II,

onde, no século passado, estudou seu vocabulário o Te-

nente do Exercito Paraguayo D. Domingo Patinho (1863)

e o explorador Lista em 1883?
O sr. Felix de Azara começa a descripção dos seus

Guayanãs (século XVIII) declarando :

«Que eram muito différentes dos que no Paraguay
tinham este nome sendo guaranys.-» Trata-se por con-

seguinte de outras tribus Guayanãs, que, supponho,
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são oriundas do Norte, isto é, das nascentes do Paraná

e seus aíiiuentes de S. Paulo (Piratininga).

Estes Guayanãs (de Azara) viviam, no século XVIIÍ,

nos bosques orientaes do Rio Uruguay, desde o Rio

Guirai para o Norte e também a leste do Rio Para-

ná, rauito mais. acima do povo de Corpus.

«Parece que suas tribus», pondera o anctor cita-

do, «são muito pequenas e independentes umas das ou-

tras. Differem de todos os outros povos indigenas no

idioma ; no falar alto, agudo e desentoadamente ; na

sua côr muito notavelmente mais clara ; na ph^ysiono-

mia mais alegre e activa
; na circumstancia de alguns

terem olbos azues e na sua estatura um tanto descar-

nada, bem proporcionada, sem ceder (?) á hespanhola.

Não tèm barba e conservam as sobrancelhas e pesta-

nas. São pacíficos e um tanto carinbosos com os ex-

trangeiros. Gonhecem-se os vagões devido ás muitas

cicatrizes que tèm nos braços, resultado, creio, dos

duellos e brigas, semelbantes aos dos Charruas e de outras

nações. Os mesíuos cingem a fronte com uma cinta

de plumas tecidas com fibra d-i caragi'.aid, sendo as

vermelhas as que mais apreciam, no mais andam total-

niente nus e as mulheres cobrem a cintura com um
tecido do mesmo caraguatá.

Parece que temem passar rios grandes, e se asseme-

lham aos tupys nas armas, nas habitações, na agricul-

tura e em possuir animaes domésticos.

No tempo da conquista encontrou-se esta nação cir-

cumdada de Guaranys na Província de Itati, nos campos
de Jerez. Aldearam-na os hespanhoes, formando delia

uma povoação que foi assaltada e destruída pelos por-

tuguezes, sendo seus habitantes vendidos no Brazil como
escravos» (1).

Nas precedentes linhas, não só prova D. Felix

Azara que os Guayanás por elle descriptos não eram
Guaranys, como também affirma que tinham lingua

pro'pria.

{\) Descripção histórica do Paraguay e Rio da Prata T. I.

pag. 191.
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Sua affirmação de que não se atreviam a passar

grandes rios não se explica, sendo, como o eram. Ca-
noeiros, e demais, porque os exploradores Patinho e

Lista os encontraram na parte occidental do Alto Pa-
raná no decimo nono século. Estas tribus nómadas
eram muito andejas e de século em século deviam tro-

car necessariamente de localidade, fazendo largas tra-

vessias, sobretudo desde que começou a perseguição

pelos conquistadores. E não só mudavam de logar,

como tanbem de costumes, segundo se nota nas peque-

nas variantes entre o relatório de Azara e o de Lista,

que reproduzimos e-n seguida, porque permittem reco

nhecer que se referem a uma mesma nação indígena,

formada pelas tribus Guayanãs do Oriente do Paraná,

e Uruguay e as do Occidente daquelle rio.

Os Índios canoeiros conhecidos com o nome de

Guayanãs, diz Lista, habitavam nos bosques occidentaes

do Rio Paraná, entre o parallelo de Corpus e o rio

Monday.
Antes de tudo, os caracteres anthropologicos que

distinguem os Guayanãs e que tenho tido occasião de

observar com frequência, durante a minha viagem, são

muito salientes e quasi idênticos aos dos outros selva-

gens sul-americanos.

A maioria é de uma còr ligeiramente bronzeada
;

de olhos grandes e escuros.

A estatura media, oscilla entre lra,55 e lm,60, notan-

do-se que as mulheres são coinmummente mais altas que

os homens.
A forma do craneo é muito variável; porém pre-

domina a mesocephala. A cara é bera mais comprida

que larga
; o collo curto ; as mãos e pés pequenos e bem

conformados. Usam o cabello, que é negro e l^asto, curto

e recortado as vezes sobre a frente, quiçá como de-

monstração de desafio.

DiíFerem notavelmente dos demais povos guaranys
pela voz que é áspera e dissonante, pelo uso de algunias

palavras que parecem exóticas, e também pela expressão

mais benévola do rosto que, com frequência, é tatuado.
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Não tèin barba e nem pello algum no rosto, com
excepção das sobrancelhas e pestanas, que alguns dandys

com especial esmero conservam.

Os dois sexos cobrem sua nudez com avental de al-

godão que fixam na cintura, por meio de uma corda de

caraguatá.

As mulheres cuidam da habitação, tecera e cultivam

a terra. Os homens buscam os alimentos, confeccionam

as armas e utensílios, constróem as choças para abrigo

de sua prole e escavam o tronco de algum timbó ou

cedro que se converte em frágil canoa.

O guayanã é mui dado á pesca, porém nunca se

descuida da caça. Sentado á popa, maneia sua rápida

embarcação, com uma longa pá, e suas certeiras íle-

chas estão sempre ao alcance das suas mãos. Quando

a batida na selva é infructifira, o guayanã aprompta

seus apparelhos de pesca e, sem dizer adeus á pessoa

alguma, se lança nas ondas do Paraná, em busca de

praia distante que o brinda com abundante porção de

peixes.

Com frequência permanece fora da habitação sema-

nas inteiras, emquanto sua mulher e filhos o esperam

anciosos, vagando durante o dia á margem do rio e

invocando á noite, o bom génio que habita as grutas

basalticas dos seus barrancos.

Tenho em meu poder suas armas que consistem em
cacetes nodosos e pesados, e fiechas com seis a sete quar-

tas de comprimento com pontas de ferro ou de madeira

dura, denteadas, as vezes. O arco de que usam é quasi

recto, grosso no meio como a munheca. Não usam car-

cazes, que eu saiba.

O guayanã é pusillanime e supersticioso.

Teme os christãos, teme os tupys e os cayuás,

teme os tigres, o raio, o vento e os redemoinhos. Um
peixe que salte sobre a onda, o grito pungente de uma
ave, o ganido de um cão ou um traço luminoso que

deixe no espaço durante a noite um meteoro qualquer,

são prenúncios de grandes calamidades.

Antigamente, os mortos eram enterrados em vasi-
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lhas de barro fabricadas para esse fim ; boje, está

olvidado esse costume, enterrando-se os cadáveres dire-

ctamente na terra, com as pernas sobrepostas e as mãos
cruzadas para baixo. Em signal de luto e á imitação

dos Charruas e Minuanos, cortam-se o rosto e os bra-

ços com Oï-pinhas e ossos aguçados.

Parece que toda a nação guayanã conta apenas

umas seiscentas almas, que habitam, em sua maior parte,

a «Villa Azara» e suas immediações (1).

Esses guayanás descriptos por Lista são, a meu vêr,

originários do norte do Paraná, quiçá da região de Pi-

ratininga, embora se notem em sua lingua affinidades

com a Ingaim de algumas tribus do Estado do Paraná.

Deve, pois, elucidar-se, pela comparação dos vocabulá-

rios adjunctos e dos caracteres anthropologicos acima

reproduzidos da obra de Lista, se os guayanás do alto

Paraná correspondem ou não aos habitantes indígenas

de S. Paulo.

Confrontado isso, agradeceríamos ao Dr. von Ihering,

nos communicasse o resultado das suas investigações.

Grupo Guayaiia

Portuguez Guayaiiã (2) Ingaim (3)

Sol Roinhá (P) .... Ran ; ara ; aró.

Li;a Pirihi (P) Puiri; puiré.

Dia Roinlia (?) .... Ran ; morau ; teum.

Terra .... — Taum.
Agua .... Cram(P); pranl(L). . Kran; Rarat.

Fogo .... Upai Pein; pen.

Padre ou Pae .
— long; io; nijong.

Mãe Anhá (P) Ná ; nie.

OlLos .... Apintá(pl.). . . !

Ainpan(pl);Ivondadjó,
í ^í j

I
aepueda; gundon.

Cabeça.... Apare (P) ; ancai (L). Aut ; Krein .

(1). O Território das Missões, Ramon Lista, Buenos Aires,

1888; pg. 98 cap. Ethnographia.

(2) Do vocabulário do Tenente do Exercito do Paraguay, D.
Domingo Patino que se indica com (P) e alguínas palavras ajunta-
das pelo explorador Lista, que se indicam com (L).

(3) Do vocabidorio do exjilorador Juan B. Amhrosetti.
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Homem Ciierá

Machado »... Nerán
Fillio Antrá

Filha Ambré
índio Quimdá
Leào (puma) Chichar

Lenha Amirybiyá

Lua Piíihi

Mãos Amincaminuitaouamenneá
Macaco Quinherê
Matto Cuche
Milho Dan ou guengtá
Mãe Anhá
Mel de abelha Má
Lombo Acre

Nariz Aminhã
Orelha Aminerá
Olhos Apintá

Panella . , Curug-uá

Pescoço Ambruy
Peixe Ndayá
Porongo Lá
Pestanas Apitamingahy
Peito Aminta ou amlé

Peixe Amintá ou amlé
Eemo Juta ou itá

Pedra Querê ou quenê
Ponche Nli

Porco do mato Neré
Queixada Amincrará
Kã Ndaú
SÓI Eoinhá
Tigre Chuehi
Ventre Ndao
Veado Libechá

Cobra Cundu
«Zapallo» {=^) Pohó
Sapo , . . . . Npáo



OiSfiPïaçoes sobra os imli^enas do Estado do Parana

POR

T E L E M A G O M. B O FI B A

EM TIBAGY.

Lendo na Revista do Museu, volume I, o artigo

do Sur. Dr. H. von Ihering, sobre os «Coroados»,
J
unto

envio à Redacção dessa Revista uma lenda sobre a
origem délies. Recommendo tambe n a leitura de um
pequeno escripto meu sobre estes selvagens, publicado

no Tomo TI da Revista mensal da Secção da Sociedade
de Geographia de Lisboa no Brazil, em 1883.

O pouco que tenbo escripto sobre os selvagens do
Paraná, não é phantasia, mas sim ouvido e observado
dos próprios selvagens, entre os quaes vivi por espaço
de mais de vinte an nos.

Um exemplo da veracidade da opinião do Snr. Dr.
H. von Ihering, sobre a confusão que existe na deno-
minação de tribus, de uma mesma nação, com nomes
différentes é o seguinte :

Martins e S.'^ Ililaire, tratando dos «Coroados»,
denominam-os de «Games» ; outros de Bugres, de Co-
roados ou de Tupys.
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O primeiro que deu -lhes o verdadeiro e genérico

nome de Kaingangaes penso que fui eu.

Os que aldearam no Jatahy chamam-se «Kain-

gangue-pè», isto é, Kaingangues legítimos, verdadeiros;

mas, entre elles distinguem-se em Games, Gajurucrés e

Kaingangues. Os que habitam nas immediações de

Guarapuava e Palmas chamam-se Games. Os da zona

comprehendida entre os rios Piquiri e Iguassú, Xocrés,

e os da margem direita do Paranapanema «Nhakfá-

teitei». Entretanto, falam todos a mesma lingua, usam
as mesmas armas e utensílios e têm os mesmos costumes.

Parece-me que o Sr. Ewertoa Quadros não obser-

vou bem os «Gayguás» ;
desculpe escrever assim, mas é

como elles se denominam ; esses Índios não tèm os olhos

bridados, são robustos, laboriosos e mais leaes que os

Goròados. Não tèm nada do typo mongolico ; homens
e mulheres andam todos vestidos ; os homens usam
uma tanga, a que chamam -xeripá e as mulheres uma
espécie de camisa sem mangas— tipoi

; tudo de algo-

dão fiado e tecido por ellas ; os homens furam o lábio

inferior onde trazem o tembetá ; as mulheres não. Não
são anthropophagos e falam o Guarany.

O systema de numeração é quinquenal e não sep-

tenal; não têm signaes para exprimir os números, mas
dizem : «Pete.n para exprimir — 1 ; Mocoen, 2; Boapy, 3;

Iruady, 4; Tineruim, 5. Depois usam Tenhová, para 6;

Mocoèova, para 7 ; Boapyová, 8 ; Irundyová, 9 ; Tine-

ruin-ová para 10».

Parece-me também que o Sr. Gapistrano de Abreu,

labora em erro, quando contesta a opinião do Dr. von

Ihering sobre a nacionalidade dos Guayanãs, a extensão

da zona por elles habitada ou percorrida, e quando con-

sidera os «Goròados» descendentes délies :

1.° porque a zona litoral do Paraná é exigua por

demais para abrigar e alimentar uma horda grande,

como devia sar a Guayanã, e que como todas, ou quasi

todas, viviam só dos productos que a natureza lhes of-

ferecia
;
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S."* A prova de que eram da Nação Guarany ou

Tupy e de que habitavam quasi a totalidade do Estado

do Paraná, ahi está nos nomes dos rios, arroios e lo-

calidades que deixaram e que são, com excepção ape-

nas de 4 ou 6 na Comarca de Palmas, fronteira do

Rio Grande, Guará nys.

Vou citar alguns, partindo do litoral para o

centro : Paranaguá, Itiberè, Emboguassú, Itupava, no

litoral ; Ypiranga, Piraquara, Bracajovava, Ti nbu, Ba-

caxiri, Gangeren, Atuba, G'irytiba, Iguassú, Barigúi, e

outros no planalto de Gurytiba ; Itaqui, Purunau, Bu-
tucuára, Ganiu, Gambijú, Tibagy, Pitanguy, Garambey,
Yapô, Piraby, Gonhapoxan, Jaguarycatii, Ivahy, Imbi-

tuva e outros no planalto dos Campos Geraes ; Guara-

puava, Piquiri no de Guarapuava, todos Guaranys.

Nomes de rios e localidades na lingua dos «Co-

roados», existem apenas nas comarcas de Palmas e Gua-
rapuava, e são que eu saiba Goyoen, Chapecó, Chupiu,

Xanxêrê, Campèrè, Xagú e Gandói. Si os Guayanãs
fossem ascendentes dos Coroados e não Guaranys, de-

veriam nos nomes das localidades que habitavam e per-

corriam, ter deixado vestígios da lingua que falavam,

como os que existem na Comarca de Palmas, na dos

«Coroados». Eram por consequência Guaranys os Gua-
yanãs.

Os Ares são conhecidos no Oeste deste Estado

(margens do Ivahy) pela denominação de Botucudos ;

—

são selvagens de indole pacifica, completamente agrega-

dos ao convívio de outras tribus; não tem agricultura;

vivem exclusivamente da caça, pesca e fructas silvestres
;

ainda hoje seus instrumentos cortantes são de pedra e

de osso.

Elles próprios, quando consegui relações, me con""

taram qne o nome de sua tribu é «Aré». Para mim
não ha duvida que estes selvagens, tanto pelos caracte-

res physicos, como pelos linguisticos, são de raça Gua-
rany.

Coroados é que elles não são nem nos costumes nem
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na ling-ua. Usam os homens,

no lábio inferior, um tem-

betá de osso ou de nó de

pinho da forma do desenho

junto.

A. é coUocado transver-

sah-nente no lábio inferior, b

entra em a, que nio traspassa

a peça roliça e firma-se neste

encaixe pela humidade em
contacto com os lábios.

Desenhado pelo sr. Hugo
Nickol, A tamanho natural

;

B, 1/2 tamanho natural.

O nome da Saracura em
Arè e Guaranj é Saracú

;

na dos Coroados é Pet-faug.

O sapacurú tem o mesmo
no ne tanto em Guarany como
em Aré ; não me recoido

do nome que lhe dão os «Co-

roados». Os Tembetás {embé,

beiço, lábio; êtá, grande, mui-

to) dos <Cajguas», feitos da

resina do Jatahy ou jabotá,

são brancos e transparentes;

fabricam-nos também da re-

sina de uma arvore chamada
Guassatunga, mas, os mais

communs, são amarellos tam-

bém tiansparentes, mas todos

muito frágeis.

Junto a estas considerações algumas palavras dos

Ares, que extrahi de uma velha caderneta, onde tinha-as

notado ouvindo-as de um Aré. Não conheço os Ingains

de Ambrosetti, mas, conheci o cacique Maidana.

Térabetá de Aré
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Vocabular
Anta Tapi.

Amig-o .... Quiê.

Agua lí.

Ares Tapa.
Arsar Ixá.

Amarello. . . . Ijú.

Arara Guacá.
Anus Abicuá.

Bom Avixá.
Braço Giné.

Branco .... Tin.

Bugio Anané.
Cabeça .... Aeau.
Cobra Boy.
Comprido, longo . Gaê.

r^ Nhomon-
Conversar ... , .

gueta
Coirer .... Moniá.

Cunhado. . . . Avâim.
Feijào .... Camandá.
Fogo Tatá.

Fumo, tabaco, ci- a i • >
' Abiiu.

garro ....
Grande .... Avixá.

Jacutinga . . . Jacutin .

Jociícaca. . . . Jacucá.

de pe ra.

matto

io d«»s Ares
Lenha
Lontra
Mãe .

Macaco
Machado
Matar
Morreu
Minha
Milho.
Porco do

Pai .

Pedra.
Pelle .

Peixe .

Preto .

Pato. .

Ruim .

Sogra .

Sogro .

Tigre .

Tateto. (Dyc. tor-

quatus)

Terra. .

Veado .

Venha .

Vermelho

Japeá.
Miraça.

Ahi.

Caiqui.

Gèitá.

Tinopá.
Mano.
Xeruy.
Abaxi.

Taiassú..

Ru.
Itá.

Ipiré.

Pirá.

Hom.
lú.

Irahi.

Aicapú.
Arajá.

Jaguá

Xêtêtú

Eny.
^

Guaxú.
Ejô
Morápiram,

Lenda ou mytho dos índios «Cayngangs»

Etn te Tipos idos, houve uma grande inundação que foi

submergindo toda a terra habitada por nossos antepassados.

Só o cume da serra Crínjijínbé emergia das aguas.

Os Cayngangs, Cayurucrês e Camés nadavam em direc-

ção a ella le /ando na bocca achas de lenha incendidas.

Os Cayu/rucrès e Camé^, cansados, afogaram-se
;

suas almas foram morar no centro da serra.

Os Cayngans e alguns poucos Curutons, (1) al-

cançaram a custo o cume de Crinjijinbè, onde fica-

ram, uns no solo e outros, por exiguidade de local, se-

guros aos galhos das arvores, e alli passaram alguns

(1) Estes Curutons são os Ares da Lenia seguinte. Faliam
o Guarany, um pouco cori'ompiio.
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dias som que as acuas baixassem e sem comer
; já es-

peravam morrer quando ouviram o canto das saracu-

ras, que vinham carregando terra em cestos, lançando-a

á agua que se retirava lentamente.

Gritaram elles ás saracuras que se apressassem, e

estas assim o fízeram, amiudando também o canto e

convidando os patos a auxilial-as.

Em pouco tempo chegaram com a terra ao cume,
formando como que um assude, por onde sahiram os

Cci'jngans que estavam em terra ; os que estavam se-

guros aos galhos das arvores transformaram-se em
Macacos e os Curutons em Bugios.

As saracuras vieram com o seu trabalho, do lado

donde o sol nasce, porisso nossas aguas correm todas

ao poente e vão ao grande Paraná.

Depois que as aguas seccaram os Cajjngangues es-

tabeleceram-se nas immediações de Crinji/jínhè. Os Caiju-

rucrès e Camés, cujas almas tinham ido morar no cen-

tro da serra, principiaram a abrir caminhos pelo inte-

rior delia ; depois de muito trabalho chegaram a sahir

por duas veredas : pela aberta por Cayuriicrè brotou

um lindo arroio e era toda plana e sem pedras, dahi

vem terem elles conservado os pés pequenos
; outro

tanto não aconteceu a Carne que abriu sua vereda por
terreno pedregozo, machucando elle, e os seus, os pés

que incharam na marcha, conservando-os porisso gran-

des até hoje. Pelo caminho que abriram não brotou

agua e, pela sede, tiveram de pedil-a a Cayurucré,
que consentiu que a bebessem quanta necessitassem.

Quando sahiram da serra mandaram os Curutons
para trazer os cestos e cabaças que tinham deixado

em baixo ; estes, por preguiça de tornar a subir, ííca-

ram ali e nunca mais se reuniram aos Cayngans : por
esta razão nós quando os encontramos os pegamos co-

mo nossos escravos fugidos que são.

Na noite posterior á sabida da serra, atearam fo-

go e com a cinza e carvão fizeram Tigres [Ming], e

disseram a elles—vão comer gente e caça—e os Tigres

foram-se rugindo. Gomo não tinham mais carvão para
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pintar, só com cinza fizeram as Antas (O'/oro), e clis-

seram-Uies -vão comer caça-, estas, porém, não ti-

nham saliido com os ouvidos perfeitos, e por esse mo-
tivo não ouviram, a ordem e perguntaram de novo o

que devia n fazer ; Cayurucrè, que já fazia outro ani-

mal, disse-llies, gritando e com mau modo vão comer
follias e ramos de arvores -

; desta vez, ellas ouvindo

se foram : eis a razão porque as Antas só comem fo-

llias, ramos de arvores e fructas.

Cayurucrê, estava fazendo outro animal
; faltava

ainda a este, os dentes, lingua e algumas unhas, quan-

do principiou a amanhecer, e, como de dia elle não

tinha poder para fazel-os, pôz-lhe ás pressas uma va-

rinha íina na Locca e disse-lhe—você como não tem
dentes viva comendo formigas— : eis o motivo porque o

Tamanduá [lòti] é um animal inacabado e imperfeito.

Na noite seguinte continuou e fel-os muitos entre elles

as abelhas boas. Ao tempo que Cayurucrê fazia estes ani-

maes, Camé também fazia outros para os combater : fez

os Leões americanos, as cobras venenosas e as vespas.

Depois deste trabalho marcharam a reunir-se aos

Cayngaiis, mas viram que os Tigres eram maus e co-

miam muita gente, então, na passagem de um rio fun-

do, fizeram uma ponte de um tronco de arvore e, de-

pois de todos passarem, Cayurucrê disse a um dos

Carnes que quando os Tigres estivessem na ponte pu-

chasse esta com força, afim de que elles cahissem n'agua e

morressem. Assim o fez o de Crt^nt' ; mas, dos Tigres uns

cahiram á agua e mergulharam, outros saltaram ao barran-

co e seguraram-se com as unhas; o de Carne quiz atiral-os

de novo ao rio, mas como os Tigres rugiam e mostra-
vam os dentes, tomou-se de medo e deixou-os sahir : eis

porque existem Tigres em terra e nas aguas.

Chegaram a um campo grande, reuniram-se aos

Cayngans e deliberaram casar os moços e as moças.

Casaram primeiro os Caym^ucrês com as filhas de Ca-
riiès, estes com as daquelles, e como ainda sobraram
homens, casaram-n'os com as mulheres dos Cayngans.
Dahi vem o motivo porque Cayurucrês, Camês e Cayn-
gans são parentes e amigos.
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Quizeram, então, fazer festas, mas não sabiam can-

tar, nem dansar. Um dia, companheiros de Cayuru-
crê, que andavam caçando, ao sahir na clareira de um
bosque, viram junto ao tronco de uma grande arvore

um pequeno limpado ;
encostadas a esse tronco algumas

varinhas co ri folhas e uma delias com uma cabaça en-

fiada na ponta : retiraram-se e deram parte a Cayuru-
cré e este deliberou ir no dia seguinte verificar o que

seria. Dirigiu-se com precaução á clareira, escondendo-

se perto do tronco ; dahi a pouco as pequenas varas

principiaram a mover-se compassadamente debaixo para

cima e uma voz debd a cantar assim — Emhwtim i^é,

é, ê, é: Ando ocô cá é vô a, ha, ha, ha; e a peque-

na cabaça em movimento cadenciado produzia um som
assim — ocii, xii, œii, ocii . . . Cayumcrê aproximou-se

do tronco ; cessou, porém, repentinamente todo canto e

movimento das varas, estas continuaram encostadas ao

mesmo tronco. Procurou e nada mais vio que a terra

muito limpa e pizada junto ao tronco. Retirou-se e voltou

no dia seguinte com todos os companheiros ; approxima-

ram-se cautelosamente do mesmo lugar e viram e ouviram

o mesmo que no dia anterior : depois do primeiro canto a

voz cantou este outro — Dô co.mám corojé, canambang^
cò iyongdá, erni no Um gire que matin... ê que matin.

Decoraram os cantos, approximaram-se do tronco

e só viram as varas ; então carregaram estas, fizeram

outras iguaes e preparara m-se á fazer uma grande festa.

No dia desta Cayurucrê abriu sua bocca e canton os can-

tos que tinha ouvido na clareira, fazendo cora a vara que
tinha a cabaça e com o corpo os movimentos que tinha vis-

to ; seus companheiros o imitaram, e eis como aprende-

mos a cantar e a dansar sem saber quem fora o mestre.

Passados tempos, Cayurucrê encontrou no cami-

nho um Tamanduá -mirim (Kakrekin) e levantou o

bastão para matal-o. O Tamanduá ficou de pé, princi-

piou a dansar e cantar os cantos que elle tinha apren-

dido na clareira ; conlieceu, então, Cayurucrê que fora

elle o seu mestre de dansa. O Tamanduá pediu-lhe o

seu bastão e depois de com elle dansar restituiu-lho e
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fallou «o filho que tua mulher traz no ventre é homem,
e fica isto estabelecido entre nós, que quando tu, ou

os teus encontrarem-se commigo e me entregarem os

seus bastões e eu os tomar, e dansar com elles, é si-

gnal que tuas mulheres te darão filhos machos ; se eu

os largar sem dansar serão fêmeas, os filhos».

Cayurucré voltou muito satisfeito, e nós quando

encontramos o Tamanduá-mirim, sempre renovamos a

experiência, que dá resuhados quasi sempre certos. O
Tamandiiá-niirim sabe outras muitas cousas que nós

ignoramos, e nós pensamos que elles são as primeiras

gentes, que por velhos tomaram a forma que hoje têm.

Gontou-me esta lenda o Cacique Arakxó, que a

ouviu da mãe da mãe de sua mãe, tendo esta ouvido-a

de seus progenitores, bem como a historia da formação

de sua tribu.

Lenda ou mytho Aré

Em outros tempos houve uma chuva grande, que

alagou as terras em que habitávamos. Um só dos nossos

que ia nadando já muito cançado, vio a copa de uma
palmeira que emergia das aguas; acercou-se deha, pe-

gou em um raijio que, estando secco, quebrou-se e elle

continuou a nadar amparado pelo ramo ; ao anoitecer

vio outra copa de palmeira, acercou-se delia e segurcu

em um ramo verde e por elle sub'o e acommodou-se
nos galhos, e ali esteve por muitos dias soffrendo fome

e frio ; depois, os fructos da palmeira principiaram a

amadurecer e elle foi comendo-os e alimentando-se dél-

ies. Era um dia, ouviu ao longe o canto do sapacurú

(uma espécie de ibis dos nossos rios), que a elle se ap-

proximava. «Continue firme ahi, eu vou trazer terra

para você descer.» Dabi a pouco pousou sobre os ga-

lhos da palmeira, uma saracura e vendo-o ali disse-lhe :

«Perto daqui tem terra, porque não vai lá ?

—

Não
posso, estou muito fraco : si eu largar a palmeira com
certeza morro.» Então a saracura disse : «Eu vou bus-

m K
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car terra.» E ella e o sapacurii traziam terra nos bicos

e a espalhavam pela agua, que seccava. Nos lugares que

o sapacurú largava a terra, como seu bico era maior,

ficava a terra elevada formando 'montanhas. Antes

dessa chuva a terra em que habitávamos era plana
; e

a agua desappareceu, e elle desceu da palmeira, e vivia

dos fructos e raizes das arvores ; mas estava só no meio

dos outros aniraaes que não eram como elle. Um dia

o sapacurú disse-lhe : «Porque você não vai procurar

uma companheira ? Na enseada grande da lagoa tem
muitas. Faça uma jangada, entre nella que eu mando
os patos te conduzirem aonde estão as moças das ou-

tras gentes.» E, na manhã seguinte, os patos levavam,

a reboque, a jangada com elle dentro. Na beira da

lagoa banhavam-se muitas moças ;
ellas viram a jangada,

correram para a praia assustadas ; uma delias atirou-se

á agua, e nadou para a jangada ; ali chegando, elle a

prendeu nos braços e os patos arrastaram a jangada

para o pouso delle. As outras moças contaram o gente

delias o occorrido, e elles foram em perseguição dos fu-

gitivos, mas não os poderam alcançar. Aré casou-se com
a moça, tiveram filhos, mas quando encontramo-nos com
as outras gentes sempre estas brigam comnosco. Eis a ra-

zão porque vivemos separados e como perdidos nas mattas.

Sós, nús, vivendo da caça que apanhamos em nossos laços

e mundéos, não cultivamos nada para que não nos des-

cubram os outros, e porque nos satisfazemos com os fructos

da terra, o mate e o fumo que dá naturalmente em qual-

quer parte. Andamos nús, porque não sabemos fazer co-

berturas e, além disso, o clima daqui é quente ebom.

Assim concluio sua narração, um indio, já de tal-

vez uns 60 annos, alto, cheio de corpo, de ar tristonho,

que vive como escravo dos Gayngans e por elles apri-

sionado ha quatro annos. Pertence á nação (quasi

extincta) dos Ares, conhecidos por nós pela denomina-

ção de — Boiocudos — pelo costume que tèm de usarem

um tembetá de nó de pinho ou osso, no lábio inferior.
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La liste que nous publions ci-après ne représente

certainement qu'une minime partie de la faune de Ma-
naos. Mais, telle qu'elle est, elle permet déjà d'apré-

cier tout l'intérêt que présentera Fétude plus approfondie

de cette faune, lorsque des recherches réitérées nous

auront mis en possession de matériaux plus abondants.

Autant que nous pouvons en juger aujourd'hui, cette

faune est différente de celle de l'Etat de S. Paulo, que

nous avons étudiée dans notre premier mémoire; (1)

elle paraît constituer um trait d'union entre cette der-

nière et la faune Sud-Américaine du Golfe du Mexique
et des Antilles. C'est ainsi que nous voyons apparaître

ici en abondance les NeiupotHia si communes dans

l'Amérique Centrale, le Venezuela e les Guyanes, ainsi

que les Euryurus, déjà moins typiques, mais incontes-

tablement apparentés, et de prés, aux Eurymms de

Colombie et du Venezuela. Il serait donc à désirer

que l'attention des chercheurs se portât sur cette région.

Nous ajoutons á ce mémoire une planche en cou-

leurs qui appartient á notre premier travail.

Paris, Février 190<?.

(1) Revista do Museu Paulista, V, 1901.
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CHILOPODA
Scolopeiidra (V) morsítaiis Linné 1766 (1)

Une jeune échantillon étiquetée : Manaos,n. 12 (Bi-

cego leg.).

Cet unique échantillon dont les pattes anales sont

épaissies et armées comme celles de à'. Morsitans, mais

pas distinctement déprimées sur la face dorsale, n'a pas

les écussons dorsaux rebordés.

Ce n'est qu'avec doute que nos l'identifions à l'es-

pèce do Linné.

Scolopendra vîrîdîcoritiîs Newport^ 1844.

Etiquetée : Bahia (Bicego leg.)

Cupîpes uii^ulatus Meinert, 1S85.

Longueur 28 mill.

Etiquetée : Manaos, N. 10 (Bicego leg.)

Les épines du fémur des pattes anales sont un

peu moins nombreuses (en tout 9 ou 10 au heu de 11),

très petites, mais disposées comme chez le type ; l'épi-

ne apicale de l'arête supero-interne est double. Les des

pores de la hanche des mêmes pattes sont peu nombreux,
de dimensions moyennes, assez égaux, subsériés et sont

groupés sur un champ ovale qui n'atteint ni la base

ni la pointe de la hanche ; la pointe de la hanche est

arrondie et porte (parfois) une très petite épine ( Mei-

nert ne donne pas de détails au sujet des pores). Les

prolongements du coxo-sternum des pattes mâchoires

portent à l'extrémité un groupe (interne) de deux dents

épaisses, arrondies et accolées l'une à l'autre, et une

dent externe isolée, plus petite que les autres, et pla-

cée en retrait.

(1) Pour la bibliop'rapLie et les synonymies voir le cata-

logue des espèces brésiliennes qui sera publié á la suite du pré-

sent mémoire.
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Meinert met en synonymie avec son C. ungulatus,

mais en raccompagnant de deux points de doute, le

C'iptpes brasiliensis Humbert et Saussure ; cependant

ce dernier parait bien caractérisé par les épines qui

accompagnent le sillon dorsal du tibia (2'^' '"" article).

En 1898 (Ann. Soc. Entorn. France, LXVll, 3^
trim., p. 318), nous avons décrit, sans le dénommer,
un Cupipes qui ressemble beaucoup au C. ungulatus

de Manaos ; les pores des hanches des pattes anales

paraissent de même taille et disposés de mè:ne, mais

le fémur est complètement inerme- Nous le considé-

rons comme une variété de Vangulatus, que nous nom-
merons var. Venczuelîaiia.

La clef suivante permettra de distinguer les espè^

ces et variâtes ci dessus les unes des autres et de la

variété décrite plus loin :

/ Tibia des pattes anales armés
. j

d'épines bifides en dessus de
' ciiaque côté du sillon dorsal . C. brasiliensis H. & S.

Tibia inerme en dessus . . . . B.

Fémur inerme C. iingulatus venezue-

lianus milii

Fémur armé d'une ou de plusieurs

épines C.

l
Pores des hanches des pattes ana-

les nombreux inégaux, sans or-

dre; ces mêmes hanches inermes;

fémur avec 2 épines à l'angle

p ] supéro-interne seulement . . . C. ungulatus mitis mihi
' Pores en petit nombre (environ

une trentaine), subégaux, sub-
sériés; fémur avec plusieurs (9-11)

épines distribuées sur tout le

i membre . . C. ungulatus Meinert

Oupipes ungulatus mîtis n. var.

Longueur 32 mill.; largeur 2.20 mill.

Get individu diffère du précédent par :

L'armement des pattes anales : le fémur ne porte

que 2 petites épines placées côte-à-côte à Tangle distal

supéro-interne
;

B
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Le nombre des po^^es des hanches des pattes

anales : ici les pores sont très nombreux, petits et

moyens, et occupent un champ allongé qui atteint pres-

que la base et la pointe de la hanche; celle-ci est

inerme.

Et Varmement du p)rolongeme7it du coxo-sternum :

le groupe interne de dents est divisé nettement en 3

dents courtes mais aiguës (au lieu de 2 dents).

Un exemplaire étiqueté.- Manaos, N. 10 (Bicego

leg.)

Nous avons été tenté de réunir sous le même nom
les deux exemplaires examinés, considérant le premier,

le plus petit (que nous avons envisagé comme typique)

comme un jeune ; cette manière de voir expliquerait

en effet la différence dans les pores des hanches des

pattes anales. Mais alors, il aurait fallu admettre que
les jeunes avaient un plus grand nombre d'épines au

fémur des pattes anales que les adultes, ce qui nous

a paru illogique.

Rîîysâcîa celerîs Humbert d- Saussure^ 1870.

Etiquetée: Manaos, N. 11 et 13 (Bicego leg.);

2 échantillons, et : Manaos, N. 9 (Bicego leg.) ; 2
échantillons.

Les deux premiers (N. 1 1 et 13) ont les ècussons

dorsaux marqués de sillons latéraux. Tun (un jeune)

depuis le 6.'', Tautre depuis le 9.®.

Les deux autres (N. 9) ne présentent que des ves-

tiges de sillons latéraux et seulement sur les 5 ou 9
derniers ècussons dorsaux. Il y a donc là un passage

de la forme R. céleris á la forme R. im^narginata,
qui probablement ne sont que deux variétés de le mê-
me espèce.

L'armement des pattes ambulatoires est le même
que celui indiqué par Pocock pour la Rh. immargi-
nata (BioL Gentr. Amer.)
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^ewportîa (s. s.) lQn|ÇÎtarsîs Netvport 1844

Etiquetée : Manaos, N. 14 (Bicego leg.).

L'ariiiement de la face inférieure du fémur varie

de 4 à 5 épines ; lorsqu'il y a 5 épines, elles sont un

peu plus faibles et récartement des épines 2 et 3 est

plus t^-rand que Técartement des autres épines.

Ici aussi nous trouvons l'anomalie déjà signalée

pour la variété 8aravenus de cette espèce. Chez deux
exemplaires nous constatons la présence d'une patte

anale de Scolopendrides accompagnant une patte nor-

male. Les pattes anormales sont composées d'articles

plus ou moins nets et absolument inégaux, ou bien

d'articles normaux entremêlés d'articles anormaux.
Ces exemples et celui que nous offre la Neioportia

[Scolopendrides) blcegoi, décrite plus bas, uous amè-
nent à considérer le genre Scolopendrides comme une
section (un sous-genre ou un groupe) du genre Neio-
portia.

Me-wiíortía {Scolopendrides) Mccgoî n. sp.

Longueur du corps 83 mill.
; largeur au A\ seg-

ment 2 mill. ; au 8.^ 2.10 mill. ; au 18" 1.90 mill. Der-
nier segment, longueur 0.90 iiiill. ; largeur, 1.30 mill.

Antennes, longueur 7 mill. Pattes anales :
1'". article

(Fémur) 1.75 mill.; 2^ art. (Patella) 1.70 mill.; 3^
art. (Tibia) 1.60 mill. ; A: art. (0.70 mill.) et fouet en-

semble 6.90 mill. ; longueur totale 11.95 mill.

Jaune d'ocre pâle, avec la tète et les deux pri-

miers segments passant au ferrugineux. Corps sub-

paralléle, rétréci seulement dans les deux derniers seg-

ments. Brillant.

E'cusson céphalique aussi long que large (2 mill.), à

bords latéraux parallèles, à bords antérieur et postérieur

arqués ; tous les angles sont arrondis. Surface lisse avec de
rares ponctuations et plantée de soies assez longues; pas

de sillons longitudinaux, ou seulement des vestiges près

du bord postérieur. Antennes assez longues, rapidement
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amincies, composées de 17 articles portant des soies lon-

gues ; en outre les articles, à l'exception des 3 premiers,

sont vêtus dun fin duvet.—Hanches des pattes mâchoi-

res (fig. 1) plus larges que longues (2,50 mill. :: 1,90

mill.), lisses, brillantes, à bord antérieur épais, proémi-

nent et surmonté d'une paire de petites lames plus larges

que longues, non dentelées. Les autres articles sont

courts ; la griffe est très courte et n'atteint pas la pointe

de l'écusson cephalique. Tous les articles sont abon-

daiiiment pourvus de soies rigides et longues.

Le premier écusson dorsal est partagé transversale-

ment par un sillon profond, arqué ou légèrenient an-

guleux en son milieu, et longitudinalement par deux
sillons plus faibles qui, partant du bord postérieur, se

divisent à mi-distance du sillon transversal en deux
branches, dont l'externe (divergente) est obsolète ou
moins marqué en tous cas que l'interne ; les branches

internes (convergentes) se réunissent au point même de

leur jonction avec le sillon transversal, et ce point est

fortement déprimé ; aucune des deux branches ne repa-

rait en avant du sillon transversal.

Le deuxième écusson dorsal porte deux sillons, les

suivants en portent quatre. Le dernier seul est rebordé

latéralement ; il est moins large que le précédent, plus,

large que long (1,30 mill. :: 0,90 mill.), indistincte-

ment déprimé en son milieu et près du bord postérieur
;,

son bord postérieur est un peu saillant arrondi et indis-

tinctement partagé au milieu par une trace ie sillon.

Les écussons ventraux sont subrectangulaires, plus

longs que larges, à surface finement ponctuée, avec un
sillon médian dans la partie postérieure de l'êcussou

seulement.

Le dernier écusson ventral est tronc-conique, son

bord postérieur est droit (non échancré), sa surface est

marquée d'une impression longitudinale dans la moitié

antérieure.

Les pattes 1 à 22 sont inermes, mais abondamment
garnies de soies et de poils-spinules, surtout sur la face

inférieure. Les hanches de la paire anale sont ter-
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minées par une pointe grêle assez longue. Les pattes

anales {ûg. "2) sont longues, plus d'un tiers de la lon-

gueur du corps. Le premier article est armé de 4 for-

tes épines crochues en dessous ; le second, de 2 épines

beaucoup plus petites en dessous et d^une autre sur la

face interne près de la base. Les trois prf'miers articles

sont subégaux, le quatrième est moitié moins long que
le précédent ; le fouet se compose d'un grand nombre
d'articles (nous en avons compté de 18 à 25), générale-

ment bien définis. Toute la patte est vêtue de soies lon-

gues, entremêlées sur le premier article de poils-spinules

semblables à ceux des pattes ambulatoires.

Etiqueté : Manaos, N. 14 (Bicego leg.).

Notre espèce diffère des Scolopendrides mexicanus,
stolli, eriisti et brevipes par la sculpture du premier
écusson

; chez le premier il n'existe qu'un sillon transversal

sans traces de sillons longitudinaux ; chez les trois autres

les sillons longitudinaux existent mais ils ne sont pas

bifurques.

IVeAVportîa (Scolopendrides) amazo-
nîea n. sp.

Longueur du corps 25 mill; largeur 1.90 mill,

jusqu'au 20" segment inclus.—Dernier écusson dorsal,

longueur 0.75 mill.; largeur 0.90 mill.

—

Antenne, lon-

gueur 3.50 mill. —Pattes anales : l.""'' article (Fémur) 1,60

mill.; 2: art. (Patella) 1.50 mill.; 3.'^ art. (Tibia) 1.50

mill. ;
4." art. f2 mill.j avec le fouet (1.50 mill.) ensemble

3.50 mill. ; longueur totale 8.10 mill.

Coloration fauve un peu verrlâtre. Corps à côtés

parallèles, rétréci seulement dans les trois derniers

segments. Presque glabre.

L'écusson céphalique porte une profonde cicatrice

qui en dénature complètement la forme. Antennes 1res

•courtes, composées de 17 articles très courts. Goxo-
sternura des pattes mâchoires (fig. 3) plus large que long

(2 mill. :: 1 mill), à bord antérieur médiocrement proémi-
îient, plus large et portant des lames plus courtes que
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dans Tespèce précédente. Les pattes sont bien écartées

;

le premier article est acuminé à l'angle distal interne
;

le deuxième et le troisième sont très courts. Les griifes

sont longues et acérées ; lorsqu'elles sont fermées, elles

atteignent la pointe de l'écusson céphalique.

Tous les écussons dorsaux sont plus ou moins
nettement ponctués. Le premier est portage par un
fin sillon transversal régulièrement arqué, que recoupent

deux sillons longitudinaux non bifurques, faiblement

marqués en arrière du sillon transversal et presque effacés

en avant de lui. Les écussons 2.® et 22.^ sont marqués
de deux sillons, et les écussons 3 à 21 de quatre sillons

et d'une petite carène médiane aplatie. Le dernier est

plus large que long ; il est rebordé latéralement ; son

bord postérieur est faiblement arqué et un peu déprimé
au milieu. — Les écussons ventraux, à l'exception du
jDiemier et des deux derniers, portent un sillon médian
bien marqué qui n'atteint ni le bord antérieur ni le bord
postérieur. Le dernier écusson ventral est tronc-conique,

à bord postérieur droit.

Pattes ambulatoires inermes, à peu près glabres.

22.® paire inerme, glabre en dessous, mais garnie sur

la face dorsale des tarses d'une brosse de soies courtes.

Hanches des pattes anales semées de pores peu denses

et terminées par une épine longue, efiilée et plantée de

soies. Pattes anales (Fig. 4) longues, un peu moins
longues que le tiers du corps. Le fémur est armé sur

l'arête supero-interne d'une rangée d'épines minuscules,

et sur la face inférieure de 3 ou 4 dents très robustes
;

patella armée sur la face inférieure, près de la base de

Tarticle, d'une seule épine presque aussi robuste que

celles de l'article précédent ; tibia inerme. Ces trois

articles sent subégaux
; la patella et le tibia sont un

peu fusiformes. Le premier article du tarse est très

long, plus long que le fouet lui même, assez grêle, à

surface inégale, labourée de sillons irréguliers
;

peut-

être cet article est il le résultat de la fusion de plu-

sieurs articles ensemble. Le fouet n'est pas' plus long

que l'un ou l'autre des trois premiers articles; il est
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composé d'une quinzaine d'articles informes, qui cons-

tituent une tigelle irrégulièrement noduJeuse et aussi grêle

que l'article précédent ; l'extrémité du fouet est armée
d'une griffe massive et très courte.

Etiqueté: Manaos, N. 14 (Bicego leg.).

Orplmaeiis 5)i*»sîlîensîs Melnert, 1870

Sex

1 rH



Jaune bistre olivâtre. Très grande espèce rappe-

lant par sa taille les Orya africains, rétréci aux deux

extrtiiiités
;
peu luisant.

Ècusson céphalique beaucoup plus large que long

(2.IÎ0 mill. :: 1.70 mill.) en ogive très large de base, à

pointe anguleuse, sans ponctuations ni sculptures distin-

ctes. Antennes très courtes (3.50 mill.), épaisses, un

peu étranglées au troisième article, atteignant leur plus

grar.d diamètre au cinquième article et faiblement amin-

cies au delà ; dernier article égalant en longueur les

deux prt' cedents ensemble, sans fossettes distinctes fet

probablement aussi sans bâtonnets ni soies autres que

celles du duv(ît qui est très court).

Labre (Fig. 8) d'une seule pièce garni de dente-

lures extrè nernent fines, qui ne deviennent un peu plus

accentuées que dans les angles latéraux. Mandibules

(Fig. 9j avec 6 lamelles pectinées. Mâchoire de la pre-

mière paire à lame sternale soudée au milieu (d'une seule

pièce) ; les deux ranfieaux internes et externes uniarti-

cuUs; sur la face dorsale (Fig 10) deux appendices

larges et acuminés, dont Tun dépend du coxo-sternum

(appendice coxal) et l'autre du rameau externe (appen-

dice fémoral). Lame sternale de la deuxième paire de

mâchoires d'une seule pièce
;

palpes de trois articles

surmontés d'une griffe dentelée dans sa concavité (Fig.

Coxo-sternum des pattes maxillaires beaucoup plus

large que long (2.30 mih. : : 0.80 mill.) à bord anté-

rieur subéchancré ; le plus gros des échantillons pré-

sente, a la base du coxo-sternum, un fort sillon médian

qui manque sur le plus petit. Articles très courts
;

griffes longues et acérées, n'atteignant pas, lorsqu'elles

sont fermées, la pointe de la tête.

Écusson basai très court (0.30 mill.) et aussi large

que l'tcusson céphalique (2.30 mill.), à bords latéraux

faiblement arqués. Premier écusson de longueur dou-

ble du précédent (0.60 mill.) et à peu près de même
largeur (2.40 mill.), à bord postérieur faiblement échan-

cré. Ecussons dorsaux sans sculpture distincte, vague-
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ment cuireux, et avec une paire d'impressions latérales

effacées, un peu plus distinctes dans les premiers seg-

ments. Ecussons ventraux rectangulaires courts et

larges, avec une /ague dépression médiane ;
leur sur-

face est finement cuireuse, à lexception d'une étroite

bande transversale médiane, un peu rétrécie en son

milieu, qui est lisse et bordée de granulations peu ap-

parentes. Les pores sont très petits, distribués dans

toute la partie cuireuse ; on en rencontre également sur

les épimères, les scutelles et jusque sur le pourtour des

ecussons dorsaux. Dernier écusson ventral en trapèze,

deux fois plus large que long, a bords latéraux con-

vergents.

Pattes anales de six articles, glabres, pas plus

longues que les pattes de la paire précédente, peu épais-

sies cbez la femelle. Hanche plus large que longue, dé-

pourvue de pores ; trochanter égal à la moitié de la

longueur de la hanche ; les quatre articles suivants

subégaux ou graduellement plus courts et moins épais
;

le dernier inerme.

Le mâle est inconnu.

Cette espèce diffère du N. maximiliani par un

nombre beaucoup plus considérable de segments.—0.

F. Gook (Branrltia, Vil, p. 33, 1896) parle, sans la

décrire d'une Heniorya longíssima, n. sp., du Brésil,

qui aurait 161 paires de pattes ; elle diffère du N.

grandis par une double rangée de scuteUes («supra-

scutella») entre la scutelle porifère et Fécusson dorsal.

Il est á remarquer du reste que, dans cette clef

dichotomique des Oryidae, Cook attribue deux rangs

de «suprascutellae» au Notiphilides maximilani, ce

qui est en contradiction avec Pocock (Biol. Contr. amer.

PL 3, fig. 15 d) et avec notre iV. grandis Quoiqu'il

en soit, Heniorya longissiraa n'ayant jamais été dé-

crite, reste un «nomen nudum» dont il n'ja pas à

tenir compte.
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DIPLOPODA
LeptocBesmus carînovatus Âttems, 1898.

Etiqueté : Manaos, N. 1 et N. 2 (Biceg'o \en;.)

Les échantillons examinés appartiennent à la va-
riété foncée, unicolore, et atteignent 57 mill, de lon-

gueur et 9,50 de largeur au 2." segment.

Cette espèce fait partie du group du plataleus par-

la forme du rameau séminal des pattes copulatrices, ei.

par Tabsence de prolongements sous les tarses.

Eoiryorus oetoceiiîros n. si).

o adulte : longueur 54 mill. ; largeur au 9.'' seg-
ment (sans carènes) 4.50 mill.

; ( avec carènes ) 8 milL.

Etiqueté : Manaos, N. 3 (Bicego leg.)

9 jeune : longueur 43 mill. Etiqueté : Manaos, N.
5 (Bicego leg.)

Coloration brun rouge très foncé, presque noir,,

avec Tangle postérieur des carènes fauve et une tache

de même couleur, à contours vagues, le long du bord
postérieur des écussons ; ventre légèrement éclairci sur
la ligne médiane ; antennes et pattes fauves.

Corps robuste à côtés parallèles ; téguments lisses-

et brillants ; dos très convexe, carènes bien développées,

plantées à moitié des lianes (Fig. VII) et suivant Tin-

clinaison du dos, mais moins tonr.bantes, néanmoins que-

chez les espèces colombiennes et vénézuéliennes.

Tète très courte et large. L'espace compris entre-

les antennes et le bord de la lèvre supérieure est plus-

court que celui compris entre les antennes et le bord
postérieur du vertex. Les antennes sont rapprochées et

resserrent entre elles le front qui est tuberculiforme ^

en avant du front et au dessus de la lèvre se trouvent

deux petites verrues, et, à l'extérieur de ces verrues,.

un mamelon un peu allongé qui ferme en dessous la

cavité antennaire. Cette cavité est plicatullée ; au fond
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se trouve l'organe de Tomosvarj ( ou son homologue ).

Le vertex est lisse, divisé par un profond sillon ; le

sillon se divise en avant en deux branches qui rejoi-

gnent la base des antennes délimitant le tubercule du
front en arrière. Les antennes sont assez longues, el-

les atteignent le bord postérieur du deuxième somite.

Le premier écusson est plus large que la tête,

aussi large que le secund écusson, finement rebordé en

avant. Ses carènes sont très rétrécies, le bord posté-

rieur étant très échancré dans les cotés

[ Fig. y ), comme chez Leptodesmiis

carinouatus. L'angle des carènes est

émoussé. Sa surface, comme celle de

tous les autres écussons, est lisse et

brillant. Le second écusson est d'un

tiers moins long que le précédent ; ses

carènes sont sur le même niveau que

les carènes des segments 1 et 3 ; elles

sont chassées vers l'avant; l'angle an-

térieur est représenté par une dent

très nette ; en arriéré de cette dent, le

bord est encore divergent, de sorte que

l'angle postérieur dépasse le niveau de

rieure. Les carènes des segments 3 et 4 sont sembla-

bles à celle du segment précédent ; mais elles sont de

moins en moins chassées vers l'avant ;
néanmoins l'an-

gle postérieur est toujours moins ouvert que l'angle

droit. A partir du segment 5.', la dent de l'angle an-

térieur de la carène disparait entièrement et l'angle est

complètement arrondi. L'angle postérieur devient de

plus en plus saillant et aigu vers

l'arrière. Le rebord de la ca-

rène est étroit ; sur les seg-
'

p. Vf ment porifères (5. T. 9. 10. 12.
^'^*

13. 15— 19.), le rebord est épais-

si perpendiculairemet (non trans-

versalement ) et c'est dans cet épaissement que le pore

débouche latéralement ; il n'est donc pas visible par la

face dorsale.



- 76 —

Le dernier écusson est terminé par une palmette gra-

duellement rètrécie ( Fig. VI ), à extrémité arrondie,

portant quelques soies
;

les bords latéraux de Té-

cusson sont épaissis et

lobés de cliaque côté, si-

mulant une petite carène

arrondie, lorsqu'on exa-

mine l'animal par la face

dorsale. Les valves sont

lisses, très peu saillan-

tes, convexes, néanmoins,

et leurs bords forment

une fine carène plus ou moins encaissée entre les

deux valves. Ecaille ventrale large, en demi-cercle,

faiblement déprimée transversalement, portant, près du
bord postérieur, deux faibles verrues piligères.

Sur la face ventrale, la base de la carène et les ilancs

sont semés de granulations très tines et assez denses,

particulièrement près de la base des pattes. La suture

pleuro-ventrale est visible jusqu'au 12.^ segment envi-

ron sous forme d'une faible protubérance qui va en

s'atténuant insensiblement vers l'arrière. Stigmates à

peine saillants. Lames ventrales étroites, divisées en

quatre champs par deux profonds sillons en croix; cha-

cun de ces champs porte une petite crête divisée elle

même en deux tubercules plus ou moins accentués, ce

qui donne un total de huit tubercules pour les segments
munis de quatre pattes, ou de quatre tubercules pour

le 4." segment et pour le 7." segment du mâle.

Pattes ambulatoires glabres, sans épines au 2.'' ar-

ticle ; le 3.® article plus long que le 6.^
; la griffe est

robuste et accompagnée de quelques soies.

Chez le mâle, les tarses des pattes ambulatoires

Bont dépourvus de coussinets ou de prolongements
;
par

contre ils sont garnis sur leur face inférieure de bros-

ses rigides, assez denses, particulièrement dans les paires

antérieures. Les hanches des pattes 2 à 7 sont sur-

montées d'un tubercule conique. Les lames ventrales
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des 5/ et 6.^ somite sont évidées pour servir de loge-

ment aux pattes copulatrices. L'ouverture coxale des

pattes copulatrices est subovale, large; ses bords sont

très saillants en arrière et sur les côtés. Les banches

des pattes copulatrices (iig. 18) sont assez courtes et

montées sur une poche trachéenne longue et grêle, comme
chez Eury. hermaplwoditus. Les pattes sont du type

connu (fig. 19—20) ; fémur court, surmonté par un
tronc grêle (tibia) qui bientôt se dilatte brusquement
et se divise en deux feuillets (tarse) ; le feuillet secon-

daire, par la lamelle en hélice dont il est muni, rappelle

la disposition d'un tire-bouchon et son extrémité, cour-

bée intérieurement, se termine par un épanouissement
lamellaire

;
de la concavité de la courbure se détache

un fort prolongement spatuliforme, et de la base de l'é-

panouissement lamellaire distal nait une corne graduel-

lement amincie à pointe bulbeuse. Le feuillet séminal

est très long, liagelliforme, graduellement aminci jusqu'à

la pointe qui est très effilée ; il est rabattu en avant

dès sa base, puis il se redresse pour enlacer le feuillet

secondaire et abriter sa pointe dans la concavité de
l'épanouissemente lamellaire distal.

Cette espèce se distingue de ses congénères par

son aspect élancé qui est plutôt celui d'un Septodesnms
que d'un Earyurus typique ; les carènes sont en effet

moins tombantes et le corps plus allongé ; mais la forme
des pattes copulatrices ne laisse pas de doute quant au
genre dans lequel elle doit être rangée.

Eui"yurus elong^ttus n. sp.

9 adulte: longueur 60 mill.; largeur au il.® so-

mite (avec carènes) 9 mill.
;

(sans carènes) 7 mill.

Même coloration que le précédent, mais sans taches

jaunes au bord postérieur des segments et avec la pal-

mette préanale jaune. Corps très robuste, à côtés pa-

rallèles ou plutôt un peu aminci à l'extrémité antérieure.

Dos plus convexe que chez octocentrus, carènes

beaucoup moins développées et très tombantes, se rap-

prochant en somme beaucoup plus que son congénère
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des Euryu7ms typiques, bien qu'il soit encore plus allongé

qu'eux. Formule des pores; 5. 7.9. 10. 12. 13. 15— 19.

Tête comffie chez octocentrus, mais le tubercule

du front est fondu avec les tubercules de la face for-

mant un champ triangulaire surélevé dont la pointe

s'engage entre les antennes. Sillon bien marqué mais

pas divisé en avant. Antennes ne dépassant guère (9)
le bord postérieur du premier écusson. Les téguments

sont cuireux et mats ; sur les prozonites le dessin est

net mais très fin ; sur les metazonites il est plus large,

particulièrement sur la région dorsale où il est aussi

plus effacé. La face ventrale des carènes est finement

chagrinée. Suture finement canelée.

Carènes du premier somite rétrécies, à angles ar-

rondis. Carènes 'Z. • et 4 à angles antérieurs arrondis,

sans dentelure, à angle postérieur droit. Sur les autres

écussons Tangle postérieur est aigu en forme de dent

de plus en plus saillante et aiguëvers Tarrière. Rebord
des carènes comme chez octocentrus, mais les carènes

étant beaucoup plus tombantes, les pores qui s'ouvrent

dans la tranche sont tournés vers le sol au lieu d'être

latéraux. Dernier écusson terminé par une palmette

graduellement rétrécie, à bords latéraux faiblement si-

nueux à extrémité indistinctement bilobée ; bords laté-

raux du somite épaissis et un peu càvéniformes.

Valves anales, écaille ventrale et lames ventrales

comme chez octocentrus, mais les tubercules des lames

ventrales sont beaucoup plus réduits (9), et même peu

distincts. Stigmates en forme de fente transversale, as-

sez longue, nullement saillants.

Etiqueté : Manaos, n. 4 (Bicego leg.)

Le maie étant inconnu, ce n'est que sous réserves

que nous plaçons cette espèce dans le genre Euryurus.

Oftlioniorpîia coarctata Saussure^ 18B0

Etiqueté : Manaos (Bicego leg.)

S^seudonaoîiolciic exílio n. sp.

9 : longueur 36 mill. ; diamètre 1.60 mill. ; 6,2.

segments ; 113 paires de pattes ; 3 segments apodes.
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Brun fauve avec des taches noires dans les flancs

et une série dorsale de points noirs ; antennes fauves,

valves et pattes testacées.

Tète lisse et brillante, dépourvue de sillon occi-

pital. Nous n'avons pu compter les fossettes piligeres

de la lèvre, perdues qu'elles sont dans un sillon trans-

versal arqué, rugueux ; nous croyons cependant qu'-

elles sont au nombre de 5 ou 6. Antennes très courtes,

moniliformes, ne dépassant pas le bord postérieur du

l.^"" segment; 4 bâtonnets coniques à Textrémité. Yeux
subtriangulaires écartés d'environ 1 1/2 fois leur grand

diamètre, composés d'ocelles petits, distincts, au nom-
bre de 33 environ en 5 ou rangées (8.8.7.5.4. Í).

Téguments lisses sous la loupe, finement et peu

densément striolés sous le microscope. Premier seg-

ment faiblement dilaté ; son bord antérieur, régulière-

ment arqué (non échancré), forme à son intersection

avec le bord postérieur un angle monis ouvert que

l'angle droit, dont la pointe arrondie est repliée sous

le ventre ; en plus du sillon marginal sa surface est

ir.arquée de deux stries fines incomplètes, qui n'attei-

gnent pas le bord antérieur. Sur les segments du tronc,

la partie antérieure, emboîtée, du prozonite est mar-
quée de 5 ou (^* fines stries dont les antérieures sont

irrégulières et peu distinctes, tandis que les 2 ou 3
postérieures sont seules bien visibles sur le dos. La par-

tie découverte du prozonite est lisse, sans sculpture

distincte, comme aussi le metazonite ; la suture est

étranglée, profonde, faiblement mais distinctement pon-

ctuée. Les stries longitudinales du metazonite sont fi-

nes, peu nombreuses (8 ou 9) et sortent à peine de la

région ventrale. Pores petit, s'ouvrant assez haut dans

les flancs et à moitié du metazonite. Le dernier seg-

ment est presque lisse ou vaguement cuireux, son bord

postérieur, un peu saillant mais complètement arrondi,

recouvre sans le dépasser l'angle supérieur des valves

anales. Celles-ci sont lisses, très peu saillantes, faible-

ment globuleuses, sans aucune trace de dépression pré-

marginale ou de rebord marginal. Ecaille ventrale lar-
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ge, courte, à bord postérieur presque droit. Lames ven-

trales non striées. Stigmates punctiformes.

Pattes grêles et assez longues.

Le mâle est inconnu.

Etiqueté: Manaos (Bicego leg.)

Cette espèce semble se rapprocher des Pseudo-
nannolene par ses caractères extérieurs, mais il se

pourrait néanmoins qu'elle appartînt à un autre genre.

Du Ps. paulisia, qui a des valves anales non margi-
nées, elle se distingue par Tétranglenient suturai des

somites, par la longueur du segment préanal, par des

antennes très courtes, etc. etc.

Spîi'ostreptus (i%.lloporus) setíger Brolem.

1901.

Etiqueté : Manaos (Bicego leg.)

Spîro8tr»eptus (Seaptiiosti^eptus) clu-
niculus Hurab. et Sauss. 1870

Sexe
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peu écartée des autres et généralement plus régulière
;

toutes les stries concentriques se prolongent jusqu'à la

lame ventrale en épousant les sinuosités du bord anté-

rieur (c. à d. sans être infléchies en arrière). Les

stries longitudinales du nietazonite s'arrêtent loin des

pores; ceux-ci sont très petits, à mi-hauteur des flancs.

Lames ventrales non striées.

Pattes copulatrices :flg. 21 et 22j : paire antérieu-

re longue, élancée, étranglée au premier tiers; le lam-

beau antérieur est coupé droit á l'extrémité et pré-

sente une dentuë aig à l'angle interne ; le lambeau
postérieur est faiblement dilaté et tronqué à l'éxtrémxté,

taillé intérieurement en angle droit arrondi et complète-

ment arrondi extérieurement. La patte postérieure est

montée sur une poche trachéenne articulée ("com me
d'habitude chez les espèces américaines) ; elle porte une

épine aiguë avant le sinus de la rainure ; elle est étran-

glée après le sinus puis épanouie à l'extrémité en une

lamelle translucide, de la concavité de laquelle se déta-

che le prolongement flagelliforme.
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Fii,M

bolides. Aujourcrhui nous sommes en mesure d'en fi-

gurer un troisième (Fig-. IX) (1) que nous mettons en
regard dun stade plus jeune (Fig. VIII) pour rendre

plus évidents les progrès du développement des pattes

copulatrices. La figure VIII

est prise sur un très jeune

individu et nous estimons

qu'elle correspond à peu près

au stade figuré sur la Plan-

che IX, fig. 237, de notre

premier mémoire.
Au contraire la figure

IX représente un stade intermédiaire entre le précé-

dent et celui que nous avons appelé stade spécial (PL
IX, fig. 236, du même mémoire),

ou bien entre le précédent et le

stade adulte.

En parlant ici de ce stade

spécial que nous avons rencontré,

dans des conditions particulières,

chez les Rhinocricus, nous n'en-

tendons nullement prétendre que

ce stade spécial se rencontre éga-

lement chez les Trigoniulus. Nous
ne l'y avons jamais constaté jusqu'ici; néanmoins nous

ne voyons pas pourquoi ce stade n'existerait pas aussi

chez les Trigoniulus dans certaines conditions de milieu.

Quoiqu'il en soit, et en ce qui concerne les Trigoniulus

goesi de la région de Manaos, il semble très proba-

ble que le stade représenté par la figure IX précède

immédiatement la puberté, puisque l' individu qui a

fourni cette figure était semblable aux adultes et par la

taille et par le nombre des somites et par celui des

segments apodes ; la seule diftérence à signaler résidait

(1) Dans les fig-uves VIII et IX, v désigne la lame ventrale,

cox l'article basilaire de la paire antérieure fem l'article termi-

nal de la même paire, et PP les bourgeons de la paire posté-

rieure .
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en ce que le segment copulateur était moins reniié que

chez les mules adultes.

Cette o])servatiou tend à confirmer notra proposition,

que le mode de croissance lente est probablement com-
mune à tous les Iuloides inférieurs.

lIBiînocrîcus paraeaisîs Tlurab. & Sauss., 189n.
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Pores ventraux réunis sur un champ subcirculaire

médian (ou à peu près) clans la moitié antérieure du
corps, irrég'ulier et généralement plus petit, semblant

même divisé en deux champs, dans la moitié postérieure.

—Dernière lame ventrale large, à bords latéraux peu

convergents, à angles postérieurs arrondis, à bord pos-

térieur droit, non échancré ^tig. 7)-

Hanches des pattes anales peu saillantes, en grande
partie cachées sous la lame ventrale, percées de 2 + 2
pores gros, entièrement dissimulés. Pattes anales de la

même longueur que celles de la paire précédente, un peu
moins grêles (9) ; le dernier article plus long que tous

les autres, inermes.

Poço grande (Etat de São Paulo).

Pour les affinités de cette espèce, nous nous réfé-

rons à la clef que nous avons publiée dans les Annales

de la Soc. Entomologique de France {s^tb Sch. goimellei),

1902, et qui permet de reconnaître les formes Sud-Amé-
ricaines de Schendyla décrites jusqu'ici.

Cryplodesmus polîtulus n. sjk

Ç. longuer 8.40 mill.; largeur 1.70 milL Très

voisin du Cryp. ^^usillua Attems, mais mat et reconnaissa-

ble à la forme des carènes ; les dente-

lures sont notamment beaucoup moins
aiguës, moins accentuées, plus nom-
breuses, on en compte

T) (les angles compris) sur les somites 2s 2.<',
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ressembler à ceux du Cryp. pusillus et par conséquent

être plus arrondis que chez Cryp. olfersi Brandt. La

face ventrale est chagrinée. Les pattes sont courtes
;

le 6.^ article est plus long que le 3.^

Une femelle de Poço-grande (Etat de São Paulo).

Oryptoilesinus pîleolus n. sp.

cf : longueur 6.50 mill. ; largeur 1 mill.

Formule des pores.- g, 7, 9, 10, 12, 13, 15- 19.

Corps très petit, trapu, incolore. Dos convexe
;

carènes horizontales attachées au milieu des flancs. Les

téguments sont mats, rugueux ;
les rugosités résultent

de la présence de grosses ponctuations rondes disposées

réguhèrement côte à cote, et qui laissent subsister en-

tre elles les fines arêtes de leur contour ; sur les écus-

sons cette sculpture est très accusée, dans les flancs

et sous le ventre elle est beaucoup plus faible.

Tète presque lisse, plantée de soies espacées ; sil-

lon peu visible. Antennes (fig. 12) très courtes et

épaisses, claviformes. Les côtés de la tête sont la-

bourés par une large et profonde gouttière destinée à

abriter Tantenne au repos.

Premier écusson plus large, mais un peu moins

long que la tète, de telle sorte que le frout dépasse très

légèrement son bord antérieur (fig. 11) ; celui-ci est cintré,

plus fortement dans les côtts qu'au

centre ; le bord postérieur est faible-

ment échancré au milieu et un peu

oblique en avant dans les côtés ;
Tan-

gle postérieur est droit, aigu ; la sur-

face est bombée au centre, elle porte

une couronne marginale de très pe-

tites verrues et deux rangées trans-

versales irrégulières de verrues un F 11
peu mieux marquées. Tous les ecus- ^^^' "
sons portent trois rangées de ces verrues arrondies
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(Fig. m.) qui sont plus accusées vers Tarrière qu'en

avant, sans être jamais très saillan-
•^

- ^ tes
;
pas de sillon transversal distinct

entre les rangées. Les verrues for-

ment des dentelures fortes, triangu-

laires, au bord latéral ainsi qu'au bord
postérieur des carènes ; on en compte

(fy. su 5 au bord latéral du 2.® écusson et
^"

de tous les écussons porifères, et 4
au bord latéral de tous les autres écussons ; au bord

postérieur des carènes on en compte 3 qui vont en di-

minuant de Textérieur vers l'intérieur. L'ensemble de

la carène (sans tenir compte des dentelures) est de for-

me subrectangulaire arrondie
; l'angle postérieur n'est

saillant ou étiré que sur les somites IS."" ou 19,'' Cha-
que verrue est surmontée d'une soie courte. La suture

est ponctuée con\me le reste des téguments, elle est

assez large et limitée en avant par une très fine arête

transversale. Les pores sont proportionnellement grands;

ils s'ouvrent absolument latéralement entre la 3.'' et la

4.^ dentelure dans la tranche de la carène qui, à cet

endroit, est légèrement boursouflée. Le dernier écus-

son est conique, graduellement rétréci, tronqué à l'ex-

trémité, un peu arqué vers le sol ; la surface est ornée

de petites verrues pihgéres et notament de 3 paires

latérales qui font saillie sur les côté.s. Valves anales

peu saillantes, plutôt aplaties, ponctuées, carénées. Ecail-

le ventrale en demi-hexagone, ponctuée, avec 'me ver-

rue à chaque angle postérieur. Lames ventrales étroi-

tes, inermes, profondément di-

visées par deux sillons en

croix.

Pattes courtes; le 6.'' arti-

cle plus long que le 3.^ Chez

le mâle les hanches de la 2.°

et de la ô.*" paire sont tuber-

culées. Les pattes des six

premières paires sont très rap-

prochées à la base, celles de la 7.*" paire sont écartées
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pour ménager un logement aux pattes copulatrices. Sur

certaines pattes antárieures (parmi celles qui précèdent

le segment copulateur), le fémur est dilaté et prolongé

sur la face inférieure en une pointe robuste, qui at-

teint au tiers du tibia (fig. 13). Les bords de l'ouver-

ture coxale des pattes copulatrices sont fortement sail-

lants latéralement.

Les pattes copulatrices 'fig. 14 à 16) sont du type

de celles du Cr. piisillus. Les hanches sont larges et

très courtes, excavées sur leur face interne pour rece-

voir l'articulation du fémur. Celui-ci est robuste et

présente un prolongement inférieur hirsute orné d'un

pinceau épineux. Au dessus du fémur la patte est

étranglée, fortement dilatée ensuite, puis brusquement

tronquée ; à l'angle interne ou remarque un prolonge-

ment court, épineux (iig. 17), dans lequel vient aboutir

la rainure séminale après avoir fourni un tour complet

d'hélice ; de l'angle externe se détachent une forte

épine aiguë et une tigelle très longue, grêle, de même
calibre dans toute sa longueur, acuminée à l'extrémité,

et légèrement sinueuse ; lorsque l'organe est au repos,

cette tigelle se croise avec celle de l'autre patte et son

extrémité peut passer entre les hanches des 7.® et 6.*^

paires de pattes.

Poço-grande (Etat de São Paulo).

Cette espèce est très bien caraterisée par la posi-

tion de ses pores, sans parler des dimensions du premier

écusson, de la forme anguleuse des caiènes, etc., etc.
;

néanmoins elle ne mérite, quant h présent, la création

d'aucune division spéciale, ni générique, ni subgénérique.

I-ieptodesmus ( FtacliadomorpSia ) corriî-
gei* ÍÍ. SX).

cf : longueur :J9 mill. ; largeur (carènes compri-

ses) 4 mill., ^prozonite) 2.50 mih.

Coloration brun-rouge très foncé, presque noir
;

antennes noires
;

pattes avec les quatre premiers arti-

cles orange vif, le cinquième rembruni et le dernier noir.

Corps très élancé, à cotés parallèles, subcylindrique,
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muni de carènes très espacées, très grêles, presque spi-

niforrnes, plantées haut dans les flancs, horizontales dans

les premiers segments et un peu relevés seulement à

partir du sixième. Les téguments, mats à l'oeil nu et

sous la loupe, apparaissent sous un fort grossissement

extrêmement finement chagrinés, un peu plus grossière-

ment et moins régulièrement sur le metazonite que sur

le prozonite.

Tète large, presque lisse, médiocrement brillante.

Fosse antennaire (1) peu profonde ; bourrelet laté-

ral médiocrement bombé. Vertex bombé, partagé par

un sillon occipital fin en arrière et allant en s'accen-

tuant jusqu'à la hauteur des antennes, point où il dis-

parait assez brusquement. Ecartement des antennes ne

dépassant guère la longueur du 1.''' article. Antennes

très longues (8.80 mill.), très grêles, vêtues à partir

du second article d'une pilosité courte et peu dense.

Proportions des articles: l.^"" article, 0.80 mill.; 2.®

art., 1.70 mill.; 3.^ art., 1.40 mill.; 4.^ art., 1.40 mill;

5.^ art.. i.70 mill. ;
6.^ art., 1.60 mill.; 7.^ et 8.<^ art.

ensemble, 0.20 mill. ; total 8.80 mill.

Le premier écusson (fig. X) est un peu plus large

que la tête et muni de carènes triangu-

laires aiguës. Son bord postérieur est

très faiblement arqué en son milieu, pres-

que rectiligne, puis, à partir de la racine

des mandibules, il est oblique-sinueux

jusqu'à l'angle latéral de la carène ; le

Ar-^ bord postérieur est faiblement concave

au milieu et beaucoup plus fortement dans les côtés
;

la carène se trouve par cela même être très étroite et

aiguë; elle est "ebordée antérieurement et postérieu-

rement. La surface de l'ecusson porte une faible dé-

pression transversale en arrière du bord antérieur.

(1) Nous donnons ce nom aux dépressions latérales de la

capsule cépbalique à l'extrémité antérieure desquelles sont in-

séiées les antennes. Ces fosses antennaires sont plus ou moins
profondes, et le bourrelet latéral qui les limite inférieurement

plus ou moins bombé.
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A partir du quatrième segment (ûg. X.\) jusqu'au

dixseptième environ, le metazonite est déprimé trans-

versalement en son milieu ; la dépres-

sion est large mais sans contours de-

finis ; elle est assez profonde vers le

milieu du corps. Les carènes du tronc

ont la forme de cornes graduellement

amincies, cintrées, avec leur extrémité

subaigue tournée vers l'arrière ; au se- fíg.M-

cond tiers de sa longueur, le bord antérieur est interrompu

par une petite dentelure au de là de laquelle la carène est

tronquée obliquement. Le bourrelet marginal est fin au

bord antérieur et plus encore au bord postérieur, où il

peut même être obsolète ; il est toujours épaissi entre

la dentelure et la pointe de la carène. Sur les segments

munis de pores ce bourrelet est beaucoup plus accen-

tué, il forme un bouton dont la surface, oblique par

rapport au plan du dos, est creusée d'une fossette au

fond de laquelle s'ouvre le pore. La suture transversale

est très large, étranglée, et extrêmement finement ridée

transversalement. Les carènes du 19."^ segment sont

semblables aux autres, sauf qu'elles sont moins déve-

loppées. Le dernier segment est assez court, conique,

tronqué a l'extrémité, avec les trois paires de granu-

lations usuelles. Les valves anales sont assez saillantes,

peu globuleuses, finement marginées.

L'écaillé sousanale est triangulaire, saillante, for-

mant un angle à peu près droit.

La suture pleuro-ventrale n'est reconnaissable que

jusqu' au ô.*" segment sous forme de fines granulations

f2 ou 3j disposées sur une ligne oblique. Les lames

ventrales sont proportionnellement étroites (sur le 11^
segment=l mill.j, beaucoup plus étroites qje le tibia des

pattes correspondantes n'est long (tibia de la L^.'' pai-

re=2.20 mill.) Elles sont déprimées longitudinalement

au milieu et coupées par un sillon transversal accusé.

Pattes très longues flS" paire 8 mill.J, très grêles

chez le mâle; les trois premiers articles sont presque gla-

bres, les trois derniers présentent des soies clairsemées.
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Chez le mule la lame ventrale du 5.^ somite pré-

sente, entre les pattes de la 4.'= paire, deux épines

accolées formant une forte protubérance droite, aiguë,

et à la base des pattes de la 5.^ paire des verrues py-

ramidales à .') faces peu développées. L'ouverture co-

xale des pattes copulatrices est arrondie, presque cir-

culaire, à bords redressés, saillants.

Les pattes copulatrices (Fig. XII á

XIV) sont du type Le2Jtodes7nus. Les

banches sont courtes et larges, sans

prolongement au bord antérieur
; elles

sont montées sur des brides trachéen-

nes longues ; le crochet est long et

effilé. Le fémur est pro-

portionnellement court et

porte des soies peu den-

ses. Le reste de la patte

est profondément divisé

en deux rameaux de Ion-

la base. Le
rameau séminal, assez étroit à la base,

va en s'épanouissant un peu vers le

sommet où il devient lamel-

laire ; le bord terminal est

déformé par un repli ; au

second tiers de la longueur

se détache de Taréte inter-

ne un crochet graduelle-

ment aminci, recourbé vers

l'avant, qui renferme la rai-

nure séminale. Le rameau secondaire,

peu moins large que le précédent à

gueur égale bien écartés à

i^.m

un
la

base, conserve son diamètre sur le pre-

mier tiers de sa longeur et, à ce point

environ, il émet une forte épine aigne

tournée vers l'intérieur ; au delà ce re-

meau s'amincit en une tige arquée, à extrémité arron-

die et sans particularité.
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La femelle est inconnue.

São Paulo, Rio Grande, 7 Janvier 1902 (G. M.
Wacket leg )

Cette espèce semble différer du tarascus par des

carènes moins relevées et, en tous cas, par la forme

des pattes copulatrices ; du brasiliae par sa taille, par

des carònes plus gròles, par la coloration des pattes

ambulatoires et par la forme des pattes copulatrices
;

de Vaduncus enfin gar sa taille, par sa coloration, par

ses carènes moins aiguës, etc.

ERRATA
Dans notre précédent mémoire (Rev. Mus. Paul. V. 1901)

nous avons donné à une espèce nouvelle le nom de Sjnrostre-

ptus {Chidostreptus) flavofasciatus. Ce nom spécifique a déjà

été emjiloyé par Brandt, 1848
( p. 101 du Recueil, lulus [Spi-

rostreptus
)
flavo-fasciatus

)
pour uno espèce du Cap. de Bonne

Espérance. En conséquence nous cbangeons notre appellation

en Spirostrephis {Cladoatreptvs) diptictus.

En outre, la composition typographique de ce même mé-
moire a donné lien à bon nombre d'erreurs dont nous relevons

seulement les principales :

pag'e 46, ligne 1 du bas, mi lieu de : dépourviie de ceils.

lire : dépourvu de cils,

page 48, ligne 7 du bas, mi lieu de : em])loyé pour obtenir.

lire : employé pour l'obtenir,

page 53, ligne 14 du bas, au lieu de : reste déterminer.

lire : reste à déterminer,

page 57, ligne 18 du haut, au lieu de : 06 Longuenr 63 mill.

lire : Longueur 63 mill,

jiage 63, ligne 5 du Laut, aii lieii de: faible sillon que réunit..

lire: faible sillon qui réunit.,

jiage 75, ligne 11 du haut, au lieu de : Leptodesvius voluntaUts,

n. sp.

lire: Leptodesmus volutaius, n. sj).

page 75, ligne 16 du haut, nu lieu de : parallèles du 5.'' segment.

lire : parallèles à partir du 5.'' segment,
page 77, ligne 2 du haut, a« lieu de : a angles arrondis et port

deux . .

,

lire : à angles arrondis et porte deux...

pag'e 85, ligne 19 du haut, au lieu de : elles sont outre...

lire: elles sont en outre...
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page 87, ligne 3 2 du haut, an lieu de : aminci en point dans...

lire: aminci en pointe dans...

page 90, lignes 16 et 15 du bas, au lieu de: le bord latéral) fig. 99
est divisé par une enconche anguleuse en dix lobes subé-

gaux
;

lire : le bord latéral ( fig. 99 ) est di-

visé par une encoche anguleu-

se en deux lobes subégaux.

page 91, ligne 13 du haut, ait Z^eîí Je : suborale

lire : subovale

page 97, ligne 6 du \ii\x\t, au lieu de : rétréci en point

lire: rétréci en pointe....

page 99, ligne 8 du haut, au lieu de : moins développées, à jrtar-

tir.

Z^>e:, moins développées; à partir...

page 101, ligne 3 du bas, au lieu de: sa voisine est moindre...
lire: sa voisine, est moindre....

page 102, ligne 14 du bas, au lieu de: prolongées en point....

lire : prolongées en pointe ....

page 104, ligne 12 du bas, au lieu de: ..contestation.

lire : . . .constatation,

page 107, ligne 3 du bas, au lieu de : n'est comme que.

lire : n'est connu qiie.

page 112, tableau, colonne 2, 4 et 6, au lieu de: femelle.

lire : mâle,

page 112, tableau, colonne 3, õ et 7, au lieu de : mâle.

lire : femelle,

page 112, tableau, colonne 7, au lieu de: 59.^

lire: 59.''

page 115, ligne 3 du bas, au lieu de: metazonite froncé...

lire : metazonite foncé. - .

page 117, ligne 14 du haut, au lieu de : Spir. (cladost. Ita) angus-

tifrons.

lire : Spir. (Clodost.) angustifrons.

page 117, ligne 13 du bas, au lieu de: 1/20 e de longueixr...

lire : 1/20^ de la longueur . . .

page 117, ligne 9 du bas, au lieu de: 5.40; : 90. .3.50: : 50.)

lire : 5.40; ; 90.— ou 3.50; ; 50.—)
page 121, les lignes 4 et 5 sont à considérer comme une note

de bas de page, se référant aux termes employés dans la

description du Gnathochilarium (ligne 6).

page 124, ligne 11 du bas, au lieu de: représenté plus grosse...

lire: seprésenté plus grossi...

page 126, tableau, colonne 2, le point de doute qui se trouve â
l'avant-dernière ligne, est à reporter à la même place dans

la dernière ligne,

page 126, tableau, colonne 3, ligne 4 du bas, au lieu de : 4.40.

lire : 4.20.
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l>age 126, tableau; colonne 3, ligne 2 du bas, au heu de : 3.20.

lire: 3.40.

page 128, ligue 2 du haut, ait lieu de : mieux que les autres.

lire : mieux marquée que les autres,

page 132, ligne 12 du haut, au lieu de : (Mâle),

lire : (femelle),

l^age 132, ligne 13 du haut, «if lieu de: (Femelle),

lire : (mâle),

page 143, ligne 17 du haut, oit lieu de: rouge pore;

lire : rouge doré
;

page 147, ligne 22 et 23 du haut, a» /z'eu cZe: (Femelle 5 mill..

Mâle 3.50 mill.),

lire : (mâle 5 mill., femelle 3.50 mill.),

page 151, ligne 12 du haut, au lieu de : (Femelle)

lire : (mâle)

page 152, ligne 14 du bas, au lieu de : concave au milieu, bord
interne. .

.

lire : concave ensuite; l'angle interne,

page 157, ligne 2 du haut, au lieu de : contournant le membre
sinus de la rainure

;

lire : contournant le membre (sinus

de ia rainvire)
;

page 157, tableau, colonne 2, ligne 5, au lieu de: 95
lire : 85

page 158, tableau, colonne 2, dernière ligne, aîi lieu de: 23
lire : 28

page 158, tableau, colonne, 4, ligne 13, au lieu de : 56
lire : 50

jiage 166, ligne 17 du haut, att lieu de : 120 paires de pattes
;

lire : 127 jjaires de pattes
;

page 167, ligne 15 du haut, au lieu de : Les lames ventrales sont

un peiT. . .

lire : Les lames ventrales son lisses.

Les valves sont un peu...
page 169, lignes 11 et 12 du haut, au lieu de : hauteur des

yeux ; oblique au dessous des

yeux les côtés sont. . .

lire : hauteur des yeux, oblique au
dessous des yeux; les côtés sont...

page 169, ligne 21 du haut, au lieu de : intérieure,

lire : antériure,

page 172, ligne 18 du haut, aw lieu de: Bord intérieur...

lire: Bord antérieur...

page 175, ligne 4 du haut, au lieu de: (peut-être à cette espèce.

lire : (peut-être à tort) à cette espèce,

page 180, tableau, colonne 3, ligne 1, uai lieu de : 31.0

lire : 3.10
page 187, en tête du tableau, ajouter : Rhinocricus asper, n.

sp. (PI. IX, fig. 228 à 237).
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page 187, tableau, colonne 4, ligne 38, au lieu de: 41
lire: 44

jiage 191, tableau, colonne 3, ligne 1, au lieu de: 7

lire : 6

page 193, tableau, colonne 3, ligne 11, aii lieu de: 3.80

lire : 4.80

page 193, tableau, colonne 6, ligne 32, au lieu de : 5.

lire : 4.

jjage 216, ligne 7 du bas, an lieu de : XXII,
lire: XXIV,

pace 217, ligne 5 du baut, a?t lieit de : XXXTII,
lire: XXXII,

jjage 230, ligne 14 du baut, au lieu de : Tbe prost— amorce.
lire : ^9î-o.si-amorce

page 230, ligne 3 du bas, au lieu de : fia lame et la P. C.

lire : (la lame ventrale et la P. C.

Explication des Figures

FIGURES DU TEXTE

Fig.
j^ page, 34 Cryptodesmus politulus ; les 7 premiers écussons

» II, » 85 Cri/ptodesmus pileohis ; les 3 premiers écussons.

» HT, » 86 — — les écussons 14 et 15.

» IV, » 86 — — 8'' segment, section pos.

térieur.

» V, » 75 Euryurus octocentrns ; carène gaucbe des 4
premiers écussons.

» VI, » 75 — — les écussons 19 et 20.
» VII, » 76 — — 6'' segment, section pos-

térieure.

» VIII, » 82 Irigoniuhis goësi ; les bourgeons des P. C.

cbez un individu très

jeune, fiice antérieure.

» IX, » 82 — — le? mêmes, cbez un in-

dividu j^lus développé.

» X, » 88 Lejjtodesmus {Rhac.) cor-

niger ; les écussons 1 et 2

.

— — les écussons 5 et 6.
— — bancbe des P. C.
— — P. C. profil interne.

— — -P. C, face antéro-su-
périeure .

XI,
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PLANCHE I

TVevi'portîa Ijîcegoâ n. sp.

Fig-. 1 Pattes maxillaires.

» 2 Une patte anale, profil interne.

^e^vportîa âmazoniea n. sp.

Fig. 3 Pattes maxillaires.

» 4 Une patte anale, profil interne.

Schendyla paulista n. sp.

Fig. 5 Extrémité antérieure du corps, face dorsale.

» 6 La même, face ventrale.

» 7 Extrémité postérieure du corps, face ventrale.

I^'otîpliîlîtles gi-andlîs n. sp.

Fig. 8 Labre.

9 Une mandibule.

10 Les mâchoires, face supérieure (dorsale).

11 La griffe de la seconde paire de mâchoires, très grossie.

Cryptodesmus pîleslus n. s2K

Fig. 12 Antenne.
13 Une patte de la partie antérieure du corps (la ban-

cbe manque).
14 Patte copulatrice, profil externe.

15 La même, face antéro-supérieure,

16 La même, face postero-inférieure
; y = muscles vus par

transparence de la chitine.

17 Le prolongement épineux de la même, très grossi.

Euryurus octocentrus n. sp.

Fig, 18 Hanche des pattes copulatrices.

» 19 Patte copulatrice, face antéro-supérieure (oblique);
f.i = feuillet séminal; f.- = feuillet secondaire.

» 20 La même, face postéro-inférieure (oblique), plus grossie.
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iSpî]:*ostreptus (Scapliiost.) clunîculus
H. & S.

Fig, 21 PcXttes copulatvices, face antérieure (la patte posté-

rieure gauche est enlevée
;
pt = poche trachéenne

;

tn =z talon des deux pattes, antérieure et postérieure
;

la = lambeau antérieur de la patte antérieure ; Ip =
lambeau postérieur de la même ; PP= patte posté-

rieure .

Fig. 22 Extrémité de la patte copulatrice postérieure ; s == si-

nus de la rainvire.

PLANCHE II

Fig. 1 Spirostrephis (Gymnos.) perfidus nobis

» 2 Rhinocricus asper nobis.

» 3 Pseadonannolene scalaris nobis.

» 4: Leptodesmus jucundvs nobis.

5 Rachidomorpha hrasiliae nobis.

G Otostigmus tibialis nobis.

7 Cryptops iheringi nobis.

—ooO>0<0=»—



As Vespas sociaes do Brazil

POR

RODOLPHO VON IHESING

Zelador do Museu Paulista
Membro da «Société Entoniologique de France»

Tenclo concluído o estudo da coUecção das Ves-
pas sociaes existente no Museu Paulista, elaborei o

presente catalogo das espécies brazileiras conhecidas

neste grupo dos Hynienoptei'os. Com o auxilio do rico

material que tem sido colleccionado pelos viajantes e

mais empregados deste Museu, assim como por permu-
tas valiosas, consegui examinar grande parte das es-

pécies já conhecidas como provenientes de localidades

brazileiras.

E' á excellente monographia de H. de Saussure

que se deve a possibilidade de uma orientação mais ou

menos fácil, pois que, entregue unicamente aos escri-

ptores mais antigos, cujas descripções, por demais con-

cisas, podem ser applicadas a varias espécies e exigem
a compai^ação dos typos, seria necessário possuir uma
bibliotheca vastíssima com obras raríssimas e assim

mesmo nunca estar-se-hia ao abrigo de erros. Gomo,
porém, a obra de Saussure (em 3 volumes de 1853)

hoje é cara e se tornou incompleta, e, como ainda sem
o auxilio da bibliotheca de um Museu é difficil conhe-

cer toda a literatura moderna, julgo que a publicação

presente será de vantagem para os que se quizerem

dedicar ao estudo destes insectos, innegavelmente dos

mais interessantes.
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E' a America do Sul, sem duvida, a região mais
rica em espécies deste grupo que estudamos e não me-
nos certo é que no Brazil occorre a maior parte delias,

porque compartilha tanto das formas da rica zona sep-

tentrional como das do sul.

Sem duvida encontramos na exuberante fauna ama-
zonica muito maior variedade do que na meridional, e

para comproval-o, basta dizer que, segundo o estudo mais
ou menos completo para a Republica Argentina, J.

Brèthes dá a esse paiz um total de 18 espécies, distri-

buídas por 5 géneros.

A presente revisão das espécies brazileiras com-
prehende, em 11 géneros, 130 espécies, e não ha de ser

muito grande o accrescimo que no correr do tempo
soífrerá. Bem poucas serão as espécies que estão por

descobrir, visto como se trata de um grupo que sem-
pre tem tido estudiosos que a elle se dedicaram. E
mesmo estas poucas espécies novas deverão vir preencher

o logar das que forçosamente devem desapparecer, por

não constituírem mais do que simples variações de outras.

Gomtudo é necessário proceder com certo escrú-

pulo, é indispensável possuir boas séries, provenientes

de localidades variadas e em geral não se deve suppri-

mir uma espécie sem ter comparado o tjpo da descri-

pção. Antes de tudo devemos respeitar os trabalhos já
existentes, sem o que a confusão só augmentará. Esta
lealdade devemos exigir mesmo antes do respeito ás

leis da nomenclatura zoológica.

Para o estudo deste material riquíssimo, muitas
vezes tive que recorrer ao auxilio de collegas que
muito contribuíram para o esclarecimento de varias

questões difficeis. Seja-me perraittido apresentar aqui

os meus agradecimentos aos Srs., que, como os colle-

gas Carlos Moreira, do Museu Nacional, Juan Brèthes,

do de Buenos-Aires, e Visconde Robert du Buysson,
do Museu de Paris tão amavelmente correspondiam aos

meus desejos, assim como ao amigo B.®' Fausto Lex,

pelo modo artistico com que illustrou as estampas an-

nexas.
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Para a facil comprehensão da descripção que dou
de cada espécie, julgo conveniente dar um resumo da
nomenclatura empregada, esclarecida pela fig. 1 da Est.

III. (Género ]\Iischoci/tta?^iis).

Seguindo a convenção designamos os sexos macho
com o signal cT j fêmea com 9 5 obreira com °.

Dividimos o corpo da vespa em três partes, a saber :

cabeça, thorax e aòdomen. São de importância para
o estudo as seguintes partes da cabeça : as mandibu-
las e os ^ja/pos do apparelho buccal ; estes são em dous
pares : os maxíllareH (fig. 3) e os labiaes fílg. 4),

aquelles sempre com maior numero de artículos que es-

tes, o clijpeo (fig. 2 cl) que é a parte anterior da cabeça
comprehendida entre as mandíbulas e a base das an-

tennas, geralmente em forma de escudo : os olhos

(ou olhos compostos) grandes, alongados, occupando a

face lateral da cabeça (fig. 1, oc) sempre com um re-

corte no terço superior do lado interno ; os ocellos

(fig. 1, ocl.) ou olhos simples em numero de 3 forman-
do um triangulo no vértice da cabaça

; as antennas
compostas de 12 (Ç) ou 13 (cf) artigos, dos quaes os 2
primeiros formam a base (fig. 1 an.) e os demais o

fiagello (fl.)

O thorax compõe-se dos seguintes segmentos, conta-

dos de diante para atraz : protho7^ax (fig. 1 pt.l, meso-
thorax (mst.) e metailiorax (mt ); duas pequenas faixas

transversaes (s, ps.j situadas entre o meso— e o metathorax
propriamente ditos, formam o scutellum e o postscutel-

lum e que, anatomicamente, fazem parte, o primeiro do
meso,—o segundo do metathorax. Este ultimo apresenta

(com rara excepção) um sulco mediano, longitudinal

geralmente bem visivel. No ponto de inserção do ab-

domen no thorax, protegendo o musculo elevador do
mesmo, ha umas membranas chitinosas que formam as

chamadas válvulas articulares (figs. 9— 10) e cuja for-

ma é característica para vários géneros.

Distinguem-se no thorax do insecto a face tergal

ou superior, as pleuras ou fiancos e o sternum ou lado

inferior.

^^::^^^^^^^



— 100 —

o abdomen compõe-se de segmentos em numero
de 6 nas 9 e ° e de 7 nos </, sendo aquellas sem-
pre providas de aculeo ou ferrão, emquanto que sem-
pre falta nos machos. Distinguimos o abdomen de
forma deprimida do que é comprimido ; a primeira

forma no caso de havei" diminuição no sentido vertical

(de cima para baixoj, a segunda, quando diminue no
sentido transversal (lateral). Segundo a forma do pri-

meiro segmento abdominal dizemos que o abdomen é

sessil, subssssil, 2wdw7Culado. Chamamos directamente

petiolo ao primeiro segmento no caso de ser elle mais

ou menos inteiramente estreitado por todo seu compri-

mento (fig. 1 p., 8, 12) ; ao passo que quando só a

parte basal é algo estreitada e o resto do segmento at-

tinge a largura total do abdomen (em Polistes íig. 1-2

da Est. IV e fig. &1 da Est. III) tal designação não
convém. A forma mais typica do abdomen sessil oífe-

rece o género Vespa, extranho á America do Sul.

Quanto aos me?nòros do thorax, são elles os se-

guintes : 3 pares de patas insertos respectivamente

110 pro, meso e metathorax, bastante semelhantes na sua

estructura, sendo sempre o ultimo par o mais comprido;
designamol-os por I, II e III par. Gomo se o ve na
fig. 1, compõe-se cada pata dos seguintes segmentos:
coxa, trochanter, femur, tibia e tarso ; este ultimo

compõe-se de 5 artigos, dos quaes o primeiro é deno-
nainado metatarso e o ultimo é provido de ura par de
unhas.

As azas devemos considerar como membros do
meso—e do metathorax com um primeiro e um segundo
par, respectivamente. O primeiro par é o mais des-

envolvido e a sua nervatura é a mais importante para

a classificação ; vejamos pois a nomenclatura dos nervos

que atravessam a aza e das cellulas que assim se formam
(fig. 1). Logo no bordo anterior, a começar da base

corre a cellula costal, muito estreita e que vae termi-

nar em st : o stigma ; r no ápice superior é a cellula

radial ; c, c\ c\ c'" são as cellulas cubitaes I—IV
;

na segunda destas desembocam pelo lado inferior os
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P e II" nervos ^recorrentes (nr. I, nr. II). Abaixo cia

cellula costal ficam, também partindo da base as cell.

me Uai, submedíal e anal; em continuação a esta se-

guem as cell, apical e do Umbo (limitando esta com
as cubitaes) e no centro as 3 cell, discoidaes. Sobre

a base da aza anterior, no seu ponto de inserção no

tíiorax, ha um disco protector que chamamos a tegula.

Vejamos agora qual a posição que entre os inse-

ctos Ilymenopteros occupam os Vespideos. (*)

a Ditrocha ou Terebrantía tem entre a coxa

e o femur 2 segmentos (trochanter duplo) ; a

9 põe os ovos com auxilio da terebra prote-

gida por uma bainha. São deste grupo os

Ichneumonidas, Braconídas, Evaniidas, etc.

aa Monotrocha ou Aculeoia com um só trochan-

ter; a 9 é munida de aculeo ou ferrão venenoso.

b Anthophila com pubescencia nas patas 111 (sco-

pa), metatarso achatado : Apidœ, (^abelhas so-

ciaes e solitárias) e Bombida\
bb Rajnentia nunca com o metatarso III achata-

do, nem as patas com densa pubescencia.

c Sem dobra longitudinal na aza anterior, quando
em repouso : Formicidœ, Mutillidœ, Fossoria

Pompilkke, Sphegidce, ScoUaia', etc.

ce Diploptera ou Vespidœ a aza anterior, quando
na possição de repouso, dobra-se longitudinal-

mente. 9 com 12, cT Com 13 artigos antennaes.

d Tibias do I e 11 par com um só esporão ter-

minal, só III tibia com 2 esporões; unha tar-

sal CO n um ou mais dentes lateraes. Só ha
cT e 9? Vesjndeos solitários.

dd Tibia I só com um esporão terminal, tibias II

e III sempre com 2 esporões ; unha tersal

simples, sem dentes lateraes. Ha cT, 9 e

°, Vespideos sociaes.

(*) Conforme a disposição de E. L. Taschemberg.
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São estes caracteres que nos íazem reconhecer

fácil e seguramente toda e qualquer vespa social ; é ne-

cessário, entretanto, advertir que ha uni grande nu-

mero de vespas solitárias, principalmente Eumenidas
que imitam extraordinariamente a certas espécies so-

ciaes e, confesso, foi-me difficil conseguir rpprehender

bem os caracteres que no conjuncto, logo á primeira

vista, fazem distiriguir os dous grupos.

E' conveniente reparar também na conformação

das mandíbulas e do c ypeo que são de estructura mui-
to typica nos vespideos sociaes e assaz variáveis nos

solitários. A questão é unicamente de bastante obser-

vação.

Dou em seguida a chave para a classificação dos

géneros brazileiros, 1 1 ao todo. Deixo de lado os ou-

tros 10 restantes por serem todos, com excepção da
Vespa, que occorre também na America do Norte e na
Europa, representantes da fíuna asiática, africana etc.

(são os seguintes : Vespa L. Ischnogasier Guér.,

hchnogastéroïdes Magr., Belonogaster Sauss., Icaría

Sauss., Paraicaria Grib., Sybílíína, AVestw. Para-
mischocyttarus Magr., Anthreneida White; Paraves-

jpa Rados.)

Não deixa de haver certa duvida quanto á exis-

tência ou não da Vesjpa na America meridional. Muito
commum na America do Norte, já na America Cen-

tral, ao quanto eu saiba, não occorre; as indicações

dos auctores antigos—Fabricino, Olivier, etc. (unica-

mente : Am. mer.) não inspiram confiança. Somente
com relação á espécie descripta por Saussure sob o

nome de V. peruana íReise Novara (1868) zool. II.

P. 1 A. Hymen, pg. \S) de «Quito» — Peru altior,

não sei si é licito sustentar esta affirmação. Si porém
não fôr confirmada esta indicação, devemos attribuil-a

a un\ lapso do colleccionador da 1\'ovara. O próprio

Dr. Saussure em sua Monographia (1855) julgou bem
pouco provável a occorrencia de Vespa na America do Sul.

Dos 11 géneros de que aqui trataremos, somente

dous occorrem também em faunas extra-neotropicas :
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Polistes e Pohjbia. O género Polistes está espalhado por
quasi todo o mundo e a sua representação no Brazil

é relativamente fraca em comparação com as suas es-

pécies conhecidas (mais ou menos 130j. Quanto á Po-
lybia dá-se justamente o contrario, sendo bem poucos
os seus representantes asiáticos, australianos etc. O
género Caba (Nectarinia) tem duas espécies mexica-
nas

;
quanto ao ser Tatua também um género asiáti-

co, seja-me permittido que pretira ainda esperar con-
lirmação por novos materiaes.

CHAVE DOS GÉNEROS DAS VESPAS SOCIAES
SUL-AMERICANAS

a, Abdomen séssil ou subsés-

sil, nunca com o l.** segm. in-

teiramente transformado em
petiolo.

b, O scutellum cobre o post-

scutellum fou pelo menos os

dous estão no mesmo plano

vertical); o 1.° segm. abd.

não encaixa a base do 2."

como este aos seguintes (Est.

Ill fig. 6) . . . . (1) Caba
bb, O scutellum não cobre o

postscutelium e o l.*' segm.
abd. abrange a base do 2.*

segm.
c, Abdomen curto, quasi oval

;

metathorax liso, sulco pouco
profundo

;
í.° segm, abd.

em cupola.

d, Cabeça mais achatada, man-
díbulas estreitadas no meio
e de ápice chanfrado . . (2) Charterginus

dd; Sem estes caracteres ; os

olhos não attingem a base
das mandíbulas.

e, Palpos maxillares com 6
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ee,

G,

aa.

/.

/f.

h,

hh,

09^
I.

artigos e os labiaes com 4
(Abdomen Est. IV fig. 7 ) .

Palpos maxillares com 6,

labiaes com 3 artigos (até

agora uma só espécie ; Est.

IV fig. :) . _ .

Abdomen fusifôrme, meta-

thorax abahúlado, com es-

trias partindo do sulco me-
diano ;

1.° segm. abd. infun-

(3) ChmHergus

(4) Parachartergus

fig . 10

val-

(6) Mischocyttarus

largura

dibuliíorme. (Est. 111

mostrando a forma das

vulas articulares). . . (5) Polistes

Abdomen como l.' segm.

todo transformado em petiolo.

Petiolo perfeitamente li-

near ;
2.° segm. gradativa-

mente alargado, sem dilatação

brusca no 1.° terço do com
prim en to ....

Petiolo muito variável ; o

se^m. sempre attinge a

total antes do 1.^

terço do comprimento.

Abdomen antes comprimi-

do, corpo globoso, cabeça

mais larga que o thorax,

concava atraz.

Sem sulco metathoraxico
;

(Est. III fig. 3-5; clypeo re-

gularmente cordifôrme, man-
díbulas muito fortes . . (7) Synoeca

Sulco metathoraxico pre-

sente, clypeo no ápice ligei-

ramente bidentado. (Est. III

fig. 2) f8) Tatua
Sem estes caracteres.

Corpo alongado, olhos e ocel-

los muito grandes, válvula



• - 105 —

articular do petiolo em ar-

cada inteiriça. (Est. III ûg.

9); 2, 3 e 4 segm. abd. de

egual largura (fig. 8) . . (9) Apoica

ii. Sem estes caracteres; espé-

cies assaz variáveis em tama-

nho e forma,

ky P aipos labiaes com 3, ma-
xillares com 5 articulos (com
1 só espécie do norte do
Brazil, compr. tot. 6,5 mm.) [\0) Leipomeles

kk, Palpos labiaes com 4, ma-
xillares, com 6 articulos. . {íij Polybia

1 Género Caba n. n.

Sjnon. : Brachygastra Perty, Delect, anim. art. Brasil,

. 1833, pag. 146 (nec Bvachyga&ter Leach. Hym.
1817; Meigen, Dipt. 18'c6).'

Nectarina Shuck, Gab. Cyclop. Hist. Ins. 1840 pag.

181 (nec Nectarinia 111. Aves 1811).

Caracteres. Palpos labiaes curtos, de 4 artigos
;

palpos maxillares fortnados por 6 artigos curtos. Man-
díbulas bastante longas, no meio um pouco estreitadas,

o bordo anterior obliquo com 3 dentes distinctos, o

primeiro muito adunco, e um 4° apenas indicado, ob-

tuso. Cabeça, achatada, os olhos quasi quq, attingem a

inserção das mandíbulas ; antennas pouco acima do cly-

peo ; este é largo e termina inferiormente por um pe-

queno dente. Thorax cubico, sem bordos arredondados
;

scutellum anguloso e muito saliente de modo que, visto

de cima, encobre o postscutellum. Abdomen curto, glo-

buloso, formado quasi que unicamente pelo II segmen-
to ; o I assaz pequeno, com petiolo quasi nullo, appli-

ca-se ao II segmento, attingindo só a metade da lar-

gura deste ; o resto do abdomen formado por segmentos
curtos, e estreitos, geralmente occultos sob o segundo.
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Este g-enero americano, de formas geralmente cons-

tantes, caracteriza-se bem pelo seu thorax anguloso e

quasi sempre pontuado.

Nota. Foi indispensável a substituição do notne

genérico de Neclarinia. Tendo sido muito anteriormente

empregado na Ornithologia, como género typico para a

familia africana das Nectariniiias não pôde hoje, sol>

o rigor da lei da prioridade, subsistir em qualquer

outra famiha do reino animal.

a.

d.

e.

ee.

d.

/•

fh

9-

99-

cc.

h.

CHAVE DAS ESPÉCIES DO GÉNERO CABA

Metathcrax anguloso ou espi-

noso

Mesothorax unicolor.

Abdomen preto, quando muito
orlado de amarello.

Colorido intensamente preto,

reluzente ;
6-7 mm.

Scutellos pretos ....
Scutellos amarellos .

Gôr preta, tirante a bruno
geralmente pillosas ; 8 mm
Postscutellum preto

Postscutellum com listra ama-
rella.

Thorax curto e largo. . .

Thorax sensivelmente alon-

gado

(1) augusti.

(2) scutellata.

(3) lechegiiana.

Abdomen amarellado, com
pouco desenho preto . . .

Mesothorax com hnhas lon-

gitudinaes amarellas.

Nervuras das azas amarellas.

II segm. abd. ainda com uma
II faixa, mediana . . . .

hh. Nervuras das azas escuras

(*) moebiaíia.

(*) baccalaurea {EsL

IV fig, 4)

[A)rufi.veniris.

(5j bilineolata.

{b^) bilin. var. fa-

seiata,

(6) smithi.
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aa. Metathorax arreadondado,

sem ângulos nem espinhos

fortes

i. Abdomen somente orlado de

amarello.

j. Face preta, sem desenhos . (7) analis.

jj. Face com desenhos amarellos. (8) chartergoides

ii. Abdomen ainda com 2 man-
chas lateraes no II segmento

abdominal (*) binotata

Nota. As espécies marcadas na chave com
f*";

não

descreverei minuciosamente neste trabalho porque ainda

não tèin sido encontradas no Brazil, ainda que prove-

nientes, todas, da Anaerica meridional.

1 Caba augiistí (Saiiss.)

Nectarinia augustí Saussure, Monogr. Fam. Vespid.

11, 1853, p. 233.

Gribodo, Bali. soe. eniom. Ital. XXlll, 1891, p. 254.

Gompr. pare. 7 mm. Env. 15 mm.

A conformação do corpo e suas pequenas dimen-

sões lembram logo a G. scutellata ; diffère porém es-

sencialmente pela falta de desenho sobre o corpo, intei-

ramente preto. A forma tjpica apresenta dous ponti-

nhos amarellos acima do clypeo e os segmentos abdo-

minaes, do II em deante, tem estreitas orlas amarellas;

anus inteiramente desta côr. Azas hyalinas com nervu-

ras pretas. Quanto á forma observa-se o thorax, visto

de cima, em quadrado perfeito, devido aos ângulos re-

ctos do prothorax e ás pontas salientes do metathorax.

Scutellum bastante saliente e formando dous tubérculos

ou pontas nos ângulos. Abdomen muito curto e o II

segmento com largura quasi dupla do comprimento.

Abdomen finamente pontuado ; o resto do corpo com
pontuações mais profundas e que se tornam, principal-
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mente sobre o scutellum e os flancos, muito grosseiras

e unidas.

Habit. Todo o Brazil.

Mus. Paul. S. Paulo, Jundiahy; Brazil; Surinam;-

Peru; Mexico.

ft.^ Cïftij» aug'usti var. quinta [B. v. Ih.)

(Est. IV. ûg. 3.)

Nectarmia augusti var. quinta R. von Ihering. Ann.
Soc. Entom. France LXXII {!) Ú903 pg. 153

Todo o corpo é ura pouco mais robusto do que o

da espécie typica, assim como os ângulos do metatho-

rax e scatellum são menos agudos ; o segundo segmento
abdominal não é tão curto, excedendo a largura só ura

pouco ao comprimento. Todo o corpo mais fortemente

pontuado, e mesmo sobre o abdomen a pontuação, ainda

c|ue mais esparsa, é abundante e profunda.

Quanto ao colorido, esta variedade completamente

preta vista de cima, apresenta só os quatro últimos

segmentos abdominaes inferiormente amarellos, e estes

ainda de cada lado tem uma mancba preta ; anus ama-
rello.

O ápice das mandíbulas é um pouco bruno-averme-

Ihado.

As azas hyalinas e irisadas tem no bordo anterior

um leve tom ferrugineo e uma sombra preta.

Habit, e Mus. Paul. S. Paulo; Paraná, Minas e

Juruá-Amazonas.

V Oaha scutellata {Spin.)

Brachggastra scutellata, Mem. Acad. Sc. Torin,o (2

XIII, 18òí pg. 74
Nectarinia scutellata, Saussure Monog. Fam. Vesp.

II 1853 pg. 227
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Neciarinia scuteUata, Gribodo Bull. Soc. Entom. Ital.

XXIII 1891 pg. 254

Compr. pare. 6, 5 mm.; Env. 14 mm.

Glypeo oval, mais largo do que longo ; scutellum

bitiiberculado, mas nunca com ponta saliente, largo e

pouco saliente ; este, o postscutellum e o metathorax su-

perpostos horizontalmente. O metathorax é um pouco con-

cavo e não for/na ângulos lateraes muito pronunciados.

O segundo segmento abdominal não é estreitado poste-

riormente.

Insecto preto; todo o corpo pontuado. As pontas

das mandibulas (e ás vezes a margem do clypeo) bru-

nas. Os dous scutellos vivamente amarellos. As azas

um pouco sombreadas. Todos os segmentos abdominaes
mui delicadamente orlados (parece, porém, ser frequente a

variedade em que o abdomen é puramente preto).

Habit. America do Sul. Brazil, Chapada.
Mus. Paul. Gajenna ; Maracapatá—Peru; Brazil

(infelizmente sein indicação da localidade).

^ Caba leclie^uaiia {Law.)

Gompr. pare. 8 mm.; env. 19 mm.

Polistes lecheguana Latreille, Mem. Mus. Hist. Nat.

XI 18-U, pg. 313-nl8 e XIl Est. 12 fig. B
JSlectarlnia lecheguana Sauss. Monog. Fatu. Vespid.

II lò53 pg. 23-^, Est. 30 e :í4

Synoií. Polistes mellifíca Say, Boston Journ. Nat.

Hist. I. 4. 18:í7 pg. H 90.
» Neciarinia mellifíca. Sauss. Monog. Fam.

Vespid. II IS53 pg. 23:^

» Brachygastra velutina Spinola. Ann. Sec.

Entom. Franc. X pg. 126
» JS^ctarinia velutina Saussure, Monog. Fam.

Vespid. 1853 pg. 2:1.

Prothorax anteriormente com recorte nitido, late-

ralmente anguloso. Scutellum largo e sahente, um
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pouco recortado e seus ângulos em tubérculos spinifor-

mes. Metathorax quasi plano, de bordos muito angu-

losos e formando de cada lado um espinho. Corpo

preto, com desenho amarello somente sobre os segmen-

tos abdominaes : o I com uma listra muito delicada,

os demais com faixas mais largas.

As azas são subhyalinas, seu bordo anterior ama-
rello, tingindo também as nervuras ; o estigma e ner-

vuras restantes brunos ; o ápice com uma sombra preta.

Cabeça e thorax uniformemente pontuados, somente so-

bre o scutellum mais grosseiramente ; o abdomen com
pontuação muito leve. Os pellos que recobrem o thorax

e a cabeça sempre mais longos que o fino pellame do

abdomen ; sempre, porém, disfarçam um pouco o co-

lorido preto, natural do insecto, com um tom ora pra-

teado, ora um tanto bruno.

Ponho sob a sjnonymia de C. lecheguana as espé-

cies mellifica e velatína, pois que nemos próprios au-

ctores, nem Saussure, na sua Monographia, souberam
apresentar caracteres que facultassem a distincção nitida

das mesmas, ainda que seja muito natural encontrarmos

ligeiras variantes em uma espécie que occorre do Me-
xico á Argentina. Spinola tenta estabelecer a C. re-

lutíiia pelo avelludado mais longo do abdomen e tarsos

brunos ; ao passo que Say não apresenta nenhum cara-

cter positivamente diverso para C. mellifica.

c/. Os machos reconhecem-se facilmente pelo colo-

rido amarello que apresentam sobre as orbitas internas

(na metade inferior), sobre o bordo inferior do clypeo

e as coxas também amarellas. Os olhos são maiores,

estreitando a face e o clypeo ; este apresenta-se alon-

gado, menos curvado e não é preto reluzente como na

9 e °, mas todo coberto por pellos prateados. A base

das antennas apresenta um traço amarellado (o llagellum ?

falta nos meus exemplares).

Habit, Do Mexico (ahi como C. mellifica) até

a Argentina.

Mus. Paul. : Mexico ; S. Paulo, Ypiranga ; Rio
Grande do Sul ; Buenos Aires.
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^ Caba ruííveíitrís (Sauss.)

Nectarinía riifiventris Sausure. Monogr. Fam,
Vespid. II 1853 pg, 216

Gompr. pare. 6, 5 mm. Env. 13 mm.

A estructura do corpo desta espécie é a mesma
que a de C. scatellata ; também tem, como esta, am-
bos os scutellos amarellos. O abdomen, porém, tem o
1.° segmento preto ou bruno, e os demais segmentos
amarello-alaranjados : o II tem uma manclia ou traço

preto no bordo posterior ; anus bruno e todos os seg-

mentos bor:Iados de amarello-enxòfre
; o clypeo com

bordos brancos ; o ápice das mandibulas bruno. Pés
pretos com manchas brunas. Azas transparentes com
o bordo anterior bruno.

Habit : Pará.

Î» Oaba. biliiieolata {Spin.)

BracJvygastra bilíneolata Spínola. Ann. Soc. Eniorn.

Fr. X 184 L. pg. i26.

Nectarínia hílin. Saussure Monogr. Fam. Vesp, 1853
pag. i'^3. Est. XXXiV fig.

'<>.

Fox. Pruc. Acad. Nat. Sc. Philad. 1898 {121} pg, 460

Gompr. tot. 9 mm. Env. 15 mm.

Primeiro segmento abdominal muito pequeno ; scu-

tellum muito saliente e recortado. Gorpo fortemente

pontuado na cabeça e no thorax, e pelludo. Predomina
a cor preta ; o desenho amarello variado é o seguin-

te : bordos do clypeo, orbitas internas e externas, uma
faixa interrompida sobre o vértice, prothorax na frente,

tegulas, 2 linhas longitudinaes sobre o mesothorax,

o meio do scutellum e a parte superior do postscutel-

lum, bordos posteriores dos segmentos abdominaes, (odo
primeiro limitado a metade superior) anus inteiramen-

te amarello claro. Azas amarelladas com ápice escuro.

Habit. : Gayenna ; Brazil, Ghapada.
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Sî^- Caba bîlîneolata vai*, i^s^eîata var. n.

Scutellis -fiavisione divisione nigra, abdominis secundo

segmento ut in C. smithi : flavo marginais, mu-
nito secunda faseia basali fiava {sive flavo, me-
dio faseia nigra.)

Por todos os demais caracteres é certo que se

trata simplesmsnte de uma variedade da C. biiineolata,

ainda que os scutellos sejam quasi completamente ama-
rellos e o segundo segmento abdominal apresente o

mesmo desenho que a C. smithi, da qual entretanto

diíFere pelos mesmos caracteres especiíicos citados.

Habit, et Mus Paul.— Surinam. Brazil, rio Juruá,

Amazonas.

6 daba smitlii (Sauss.)

Nectarinia smithi Saussure. Monog. Fani. Vespid 11

1853 pg. 229. Est. 31 pg. S

Gompr. pare. 6,5 mm. Env. 13 mm.

Cabeça e thorax fortemente pontuados e revestidos

de pellos longos, eriçados ; abdomen egualmente pontuado

e pilloso, porém menos intensamente. Thorax mais lar-

go do que comprido
;
pela frente, sinuosamente trunca-

do, atraz os bordos do rnetathorax são muito angulo-

sos (ás vezes formando mesmo espinlios) e o scutellum

muito saHente e bituberculado ; a face posterior do
thorax muito concava. Glypeo muito largo e pouco

alto, com inserção das antennas na sua base. Cor ge-

ral do insecto preta ; os pellos que o revestem e ricos

desenhos sobre todo o corpo, são amarellos. (3 preto do

cljpeo muito reduzido pela larga faixa amarella que o

borda ; uma mancha grande entre as antennas ou um
pouco acima delias ; orbitas internas e externas com
faixas largas ; sobre o vértice, atraz dos ocellos, outra,

um pouco mais estreita, amarella. Thorax preto, com
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pellos de brilho dourado. Bordo anterior do prothorax,

ás vezes tambeai o posterior (ou mesmo elle todo in-

teiro) amarello ; um traço abaixo da aza ; sobre o me-
sothorax um desenho em forma de E, variável, (appa-

rentando, mesmo, outras vezes, a forma de ferradura)

com as duas pontas em direcção ao prothorax. Scutel-

lum amarello, os seus tubérculos pretos
;

postscutellum

côr de enxofre. Abdomen preto com todos os segmen-
tos bordados, só o I muito estreitamente; o 11 ainda

com uma outra faixa, transversal de largura mais ou
menos considerável, marcando o meio entre a faixa

posterior e o bordo do I segmento. Azas transparen-

tes, com um leve tom ferruginoso na parte basal, cin-

zento no ápice.

Habit, Brazil, Santarém.

Mus. Paul. Surinam ; Cayenna.

T Caba £tnalis [Pertij)

Brachygasira analis Perty, Delect, Anim. Artic.

Brazil 1883, pg. 146. Est. '^8 fig. O
Neciarinia analis SJuickard. Cab. CyclojJ Hist. Nat.

Insect. '840 pg. 18 1'

Saussure Monog. Vesjjid. II 1853 j^g- 230

Gompr. pare. 7,5 mui.; Env. 17 mm.

De estatura pequena, coberta de pequenos pellos
;

o scutellum sem ângulos vivos ; metathorax arredon-

dado, sem tubérculos. Corpo preto com largas faixas

amarellas sobre os bordos dos segmentos abdominaes,

só o 1 com uma lista estreita : o dagellum das anten-

nas, inferiormente, e os tarsos, russos. Azas hyalinas

com nervuras bruno-avermelhadas, o ápice cinzento.

Habit. Brazil.

S. Oak>a cliai»tergoî<les (Grih.)

Nectarina charlergoides Gi'ibodo, Bull. Soc. Entoyrio.

Jtal. XXIII 1891 pg. :^54

Gompr. tot. 7 mm. ; Env. 15 mm.
Na estructura do corpo esta espécie distingue-se

bem das demais do mesmo género pelo seu scutellum
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que não cobro o postscutellum pelo que poderiamos

comparal-a ao género Cliartergus ; porém o seu pri-

meiío segmento abdominal é bem o que caracteriza as

espécies de Caba. Notável ainda é a forma do clypes

que é estreito na metade inferior, formando angulo

agudo. O metathorax é arredondado, sem anguloo

nem espinhos. O segundo segmento abdominal, muito

largo, é um pouco estreitado posteriormente. Todo o

corpo finamente pontuado, no thorax mais intensa-

mente.

Espécie intensamente preta, com pouco desenho

amarello. Duas listas amarellas na cabeça em perfeita

forma de angulo : partindo do ápice do clypeo seguem
os bordos deste e prolongam-se em linha recta acom-
panhando as orbitas internas, até o recorte dos olhos

;

outra listra muito fina nas orbitas externas ; leve indi-
.

cação de outras sobre o vértice e no bordo anterior

do prothorax. Todos os segmentos abdominaes orlados

de amarello, o I muito finamente ; anus preto. Base da
antenna antes bruna. As azas hyalinas tem um leve

tom cinzento.

Habii. Gayen na.
Mus. Paul. Rio Juruá, Amazonas.
Um exemplar de Surinam, indubitavelmente da

mesma espécie distingue-se da forma typica pelo colo-

rido da aza a qual é totalmente amarella (comprehen-
dendo todas as nervuras e o estigma).

Gomo já observou Gribodo, a posição desta espé-

cie no género Caba parece forçada fpela forma do
scuteDum e a do thorax que é menos anguloso); toda-

via, por hora, não se lhe pode dar outro logar.

2. Género Chsrterginus. Fcœ
1898—Box, Proc. Acad. Nat. Sc. Philadelphia III.

1898. pg. 458

Caracteres. A cabeça é achatada, com faces sempre
menos desenvolvidas do que em Chartergus ; fron-
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te mais alongada. Olhos estreitos e longos, attingindo

a inserção das mandíbulas. Mandíbulas delgadas, no

meio um pouco estreitadas, quadridentadas ; o ápice

antes com a conformação característica para Caba [Ne-

ciarinia), um pouco oblíquo, e não, como em Charter-

gus, truncado. P aipos maxíllares de 6, os labíaes de

4 artigos. As antennas inserem-se na base do clypeo.

A conformação do thorax é semelhante â de Charter-

fjus, porém o scutellum não é sahente ; o metathorax

é concavo e não forma espinhos ou ângulos. O pri-

meiro segmento abdominal é campanulado, o seu pe-

tiolo é sempre pouco longo (ás vezes quasi nuUo) e,

no ápice, sessil com o segundo segmento.

Forma este género um meio termo entre Char-

tergiis e Caba; está mais proximo ao primeiro, do qual

diftere pela cabeça mais achatada e pela forma das

mandíbulas e do I segmento abdominal.

CHAVE DAS ESPÉCIES

a. Predomina a cor amarella-

da ; mianchas pretas no vér-

tice, mesothorax e II segm.

abdom. Postscut. com tubér-

culo central (1) fidnis.

aa. Predomina a cor preta
;
post-

scut. sem tubérculo .

b. Postscutellum triangular ; de-

senho variado (?) fiiscatus.

bb. Postscut. não é triangular;

desenho parco (3) cinctellits.

1 CliartcrgiiiiMS railvias Fox {Est. IV fjg. G)

lox, Proc. Acad. of Nat. Sc. of Philadelphia i898,
III pag. 409

Gomp. tot. 7-8 mm. Env. 16 mm.

Clypeo mais longo do que largo, pontuado. Os
olhos quasi que attíngem as mandíbulas ; occiput com



— 116 —

o bordo posterior truncado. Prothorax com uma parle

dorsal, anterior, bastante visivel. Postscutellum com
um tubérculo medial bastante pronunciado ; metathorax

visivelmente arredondado e dilatado lateralmente. Abdo-

men com o primeiro segmento campanulado, o seu pe-

tiolo basal com tamanho comparável ao 1." artigo tarsal

posterior, e sulcado, transversalmente, antes do ápice.

A côr geral é amarello-avermelhada. Pretas são

as seguintes partes do corpo : uma faixa sobre o vértice
;

a antenna em cima ; ás vezes uma hnha entre o meso-

thorax e o scutellum, assim com uma faixa medial so-

bre o 1.° segmento abdominal. O clypeo é sempre de

um amarello mais claro. As azas são quasi hjalinas.

suas nervuras pretas, assim como o bordo anterior.

E^ bastante semelhante ao ChaiHergu^s colobopierus,

do qual diffère, porém, especificamente, pelo colorido

(preto no mesothorax) assim como pelos caracteres ge-

néricos estabelecidos.

Habit. : Brazil, Mararù, Santarém.

Mus. Paulista : Maracapatá, Peru.

^ Ctiai*terginus fuscatus Fox

Fox, Pi^oc. Acad, of Nat. Sc. o/ Philadelphia i898

III pag. 459

Gomp. tot. 8 mm.

Cabeça muito achatada ; clypeo alongado, pyrifórme,

com o ápice acuminado, com fina pontuação; os ocel-

los quasi que não formam um triangulo, pois que a

distancia entre os dous posteriores ê consideravelmente

maior do que a destes ao anterior. Os olhos são longos

e attingem a inserção das mandíbulas. Thorax e ab-

domen fortemente pontuados. Prothorax rebordado e

com a bordo medial e anterior um tanto largo. Post-

scutellum triangular e plano ; metathorax concavo. O
primeiro segmento abdominal curto, campanulado e o

seu petiolo quasi nullo.
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A côr geral é preta, com um avelludado geral bruno.

Os JDordos do clypeo, orbitas internas abaixo do recorte

dos olhos, e as orbitas externas com listas amarello-

claras. Primeiro segmento abdominal com uma orla

amarellada. As azas como na espécie anterior.

Habit : Mararú.

3 Cliartergínus cínctellus Fox

Box, Proc. Acad. of Not. Sc. of Philadelphia iSOS^
III pg. 460

Gomp. tot. 7—8 mm. Env. lõ mm.

A conformação da cabeça semelhante á do Ch. fus-

catus; o metathorax sen bordos tão pronunciados, tam-
bém o mesothorax é algo mais curto ; o postscutelluna

não é triangular
; o primeiro segmento abdominal cam-

panulado e curto, principalmente o seu petiolo, ainda

que este seja mais visivel que o de Gh. fuscatus.

Todo o insecio preto. Utna linha amarello-clara

sobre as orbitas internas, abaixo das antennas, o bordo

do clypeo, as orbitas externas, dous traços curvos sobre

o vértice (estes ás vezes faltam); o bordo anterior do pro-

íhorax, e o posterior nas proximidades das tegulas ; as

margens anteriores dos dous scutellos ; e finalmente os

bordos posteriores dos segmentos abdominaes ; todos

estes desenhos amarello-claros. A base das antennas

inferiormente é avermelhada. As azas são subhjalinas

e as nervuras pretas.

Apparenta alguma semelhança com Chartergus char-
tarins, porém, todo o corpo é menor.

Habit. : Ghapada, Matto-Grosso.

Mus. Paul. Rio Juruá— Amazonas; Maracapatá—
Peru ; Surinam.
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3. Género Charte rgus Lep.

áSSO—Lepeletier His. Nat. Insect. Hymen. 1 ÍS36

jmrj. 512

Saussiu^e 2aonof;r Fam. Vesp. Í8Õ3 pg.

216; Est. 31

Caracteres. Palpos labiaes formados de 4 artigos,

os maxillares de 6 artigos curtos. Mandibulas largas,

com 3 dentes fortes no ápice, quasi em linha horison-

tal e um quarto dente, menor, uiii pouco afastado. Os
olhos, com recorte obtuso, não attingem as mandibulas

;

cljpeo largo, seu angulo inferior muito obtuso. Tho-
rax geralmente curto e globoso, o metathorax não for-

ma ângulos. Abdomen sessil. O \.° segmento cupo-

liforme, com um pedúnculo muito diminuto, ás vezes

quasi invisivel
;

posteriormente encaixa a base do II

segmento cobrindo-o mais ou menos. Este 11 è o maior

e o mais largo ; o resto do abdomen pouco longo, ter-

minado em ponta.

Estes caracteres ainda que variáveis segundo a es-

pécie, são sufficientemente constantes para permittirem

a fácil distincção deste género dos demais, bastante

próximos. Ha entretanto grande numero de espécies

de Euinenides que apparentemente ofíerecem os cara-

cteres deste género
;

porem os espinhos tarsaes. as

unhas e a conformação das mandibulas indicam-nos logo

o grupo a que pertencem.

CHAVE DAS ESPÉCIES

a. Todas as espécies com thorax

globoso, de largura egual á

do abdomen.
h. Predomina a côr preta.

c. Preto, sem desenho amarello.

d. A ponta da aza é láctea.

e. Sem outro colorido . . . (1) apicalis.
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ee. Mandíbulas e base das anten-

nas vermelho-ferrugineas . . (2) «79. fraternus.

dd. Aza menos escura, sem api-

ce branco (3) concolor.

ce. Preto com desenho amarel-

lo sobre o corpo

/. Segmentos abd. não orlados,

ou só o 1.'^ estreitamente.

g. Só o postscullum e os bordos

do prothorax com amarello. (4) ater.

(jg. Desenho amarello sobre a ca-

beça e prothorax ; thorax e

abdomen com pubescencia

cinzenta (o) griseus.

ggg. Desenho amarello sobre a ca-

beça e orla do 1." segm. abd. (6) luctuosus,

f. Segmentos abd. mais ou me-
nos ricamente bordados com
amarello.

h. Só os 3 primeiros segmen-
tos orlados, e os 2 scutellos

amarellos (7) zonatus.

hJi. Todos segmentos orlados
;

postscutellum amarello e com
um tubérculo spiniíbrme.

i. Prothorax com bordo ant.

amarello (8) chartcu^his.

ii. Prothorax sem amarello (es-

tura menor) f9) globirentris.

bb. Cabeça e thorax pretos, ab-

domen ferrugineo, orlas deste

e desenho sobre aquelle ama-
rellos . . , (10) euioríualis.

bbb. Predomina a côr amarella.

k. Com pouco desenho preto.

/. Só o vértice e o mesothorax
mais escuros. ..... (*j colobopterus.
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II. Semelhante porem com preto

ainda sobre as antennas e o

scutellum ; bruno sobre pro-

e metathorax e abdomen. . (11) smithi.

kk. Amarello muito variado com
preto ; base dos 8 segmen-
tos abd. preta ; aza com uma
faixa submedial amarellada. (12) fasciatus.

bbbb. Gòr geral bruna, mais ou

menos intensa, sem outro de-

senho (13) fulgidipennis.

aa. Corpo muito estreitado, ar-

redondado, abdomen muito

largo, seu 1.° segmento di-

minuto (14) compressus.

1- Cliartergfus apicalis (Fahr.)

Vespa apicalis I^abricius, Syst. Piez. 1804,

pg. 206 n. 38

Cliartergus apicalis Saussure Monogr. Fam. Vespid.

pag. 2l7

«Gompr. pare. 14 mm. ;
Env. 19 mm.»

Insecto completamente preto, quasi todo o corpo

recobreto de um pellame bastante longo e um pouco

cinzento ; o primeiro segmento abdominal preto relu-

zento. Azas pretas com o ápice branco.

Habit. Brazil, Gayenna, Bolivia, Mexico.

Mus. Paul. : E. S. Paulo, S. Sebastião ;
Peru, Su-

rinam e Mexico.

Gertamente está errada na discripção de Saussure

a indicação do comprimento. Gomo ahi «Long.» indica

o comprimente parcial da cabeça até o fim do II segm.

abdominal, é impossível attingir 14 mm. Os nossos

exemplaras variam de 12 a l<:?,5mm. de compr. tot. e

de 9 a 9,5 mm. o comp. parcial.
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Sî Chartergus apiealis fratemus Grih.

Chartergus fratemus. Gribodo, Bull. Soc. Eniom.
liai XXII1 IbOl, jog. 255 (14)

Esta variedade, aliás bastante commuir), não apre-

senta, na forma, caracteres que a possam separar da
espécie typica ; também o pellame mais escasso não a

poderá distinguir de Gh. apicalis, pois que nesta espécie

frequententemente falta quasi completamente, ainda que
os exemplares sejam frescos

Também o tamanho não pede, pela sua variabili-

dade, fornecer um caracter distinctivo.

Podemos, entretanto, sustentar fraternus como
subspecie pelos seguintes caracteres do colorido : man-
díbulas avermelhado-ferrugineas e o branco das azas

menos intenso e mais limitado á parte terminal do ápice

da aza anterior.

Esta variedade, á qual, aliás, já Saussure se refe-

ria : Var. Mandibules rousses (Gap. Nord?) estabelece a

passagem do apicalis ao Ch. concolor de Gribodo.

Hablt. : Brazil, Miarim
; Gayenna.

Mus. Paul., Est. S. Paulo; Amazonas, Rio Juruá;

Peru ; Bolivia, Venezuela.

•$ Cliarter^us concolor Grih.

Gribodo, Bull. Soc. Entom. Ital. XXIIl íSQi,

2KJ. 257 [Jú)

Gompr. tot. 10— 11 min., pare. 9; Env. 23 mm.

Apresenta grande semelhança com Ch. apicalis do
qual, porém, se distingue perfeitamente do seguinte

modo : pontuação do corpo quasi nulla (só no post-

scutellum e metathorax ella é mais pronunciada^ tho-

rax sem revestimento de pellos longos ; abdomen com
alguns pellos cinzentos ; cabeça e prothorax ligeiramente

assetinados, dando ao clypeo um tom prateado, o resto

da cabeça e prothorax ligeiramente ferrugineos.
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borclo inferior do cljpeo, as manclibulas e sua

inserção, os primeiros segmentos das antennas e um
leve tom sobre o primeiro par de pés : são bruno-fer-

rug'ineos ; também o Hagelium, inferiormente, não é

completamente preto. As azas são menos opacas, com
um ligeiro tom ferrugineo e o terço terminal é hyalino,

sem o colorido branco que tão bem caracteriza ao Gb.

apicalis.

Habit. : Venezuela, Merida.

Mus. Paul. : E. Goyaz, Catalão ; Brazil.

4t Clîaî'tcrgais ater Smiss.

Saussure, Monog. liam. Vespid. IL Pag, 222

Gomp. pare. 7,5; Env. 18 mm.

O primeiro segmento abdominal é pequeno, não po-

dendo abraçar toda a base do segundo, como succède

em CJi. apícalís', os scutellos são um pouco elevados. In-

secto preto ; a frente da cabeça prateada, e com um leve

tom avermelbado. Antennas na base ferrungineo-aver-

melhadas, em cima pretas. Gom desenho amarello unica-

mente sobre os dous bordos do prothorax, o postscutellum

e uma mancha debaixo da inserção da aza. As azas

são transparentes.

Habit : Brazil ; Ghapada, Santarém.

•> diartei*gu8 gríseins Fox

Fox, Proc. Acad, of Nat. Sc. P/uladeljjhia, III 189S
pag. 458

Gomp. tot. 7.5 mm.

Thorax em parte fortemente pontuado; prothorax
Dão muito estreitado na face superior

; o postscutellum

não forma tubérculo. Preto; a frente da cabeça, as faces

e a base das antennas são amarello-alaranjadas ; a margem
posterior do prothorax é amarellada. Sobre o thorax e
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o abdomen extende-se uma leve pubescencia cinzenta,

mais pronunciada sobre o metatliorax. Pés br unos, o par

anterior mais claro. Azas transparentes, o bordo an-

terior mais escuro ; nervuras e estigma pretos.

Hahit. Santarém ; Mararú.

«> Cliartergus ïaictaiosiis Smith

Smith, Catai. Hymen. Brit. Mus. V. :Î857 pag. 135.

Gribodo, Bull. soc. eutom. liai. XXIII. 1891 pag.

257 [16)

Gomp. parc. 9,5 mm. Aza 9 9,5, do J" 10,8 mm

Quanto á estructura apresenta muita semelhança

com Ch. apicalis. Não ha porem vestigio de pontua-

ção. O prothorax um tanto arredondado é, anterior-

mente, levemente rebordado; o 1.° segmento abdominal

bem menor do que em apicalis. Preto com desenho

amarello-pallido ; rico na cabeça ; uma linha delicada

sobre o bordo do prothorax e do primeiro ( e ás vezes

II) segmento abdominal; sobre o 1." par de pés, na face

anterior dos tibias e nas coxas. O desenho amarello

da cabeça consiste em uma linha curva, ás vezes inter-

rompida, sobre o clypeo, uma mancha sobre as man-
díbulas, outra sobre a metade inferior das faces, uma
pequena faixa atraz dos olhos, as orbitas internas acima

do clypeo, 2 pontos entre as antennas ; estas com uma
linha sobre o seu 1.» artigo e o ápice ferrugineo-escuro.

Gribodo ainda cita : bordo anterior do prothorax

levemente amarellado e uma mancha bruna abaixo da

inserção das azas. Estas são hyalinas e com nervuras

brunas.

Rabit. : Santarém. Venezuela.

Mus. Paul. : Rio de Juruá, Amazonas; Perii, Ma-
racapatá.

cT, ura tanto mais robusto, é antes mais pobre em
desenho, faltando em geral a orla do I segmento abdo-

minal e o clypeo é quasi inteiramente amarello, com
um só traço mediano preto.
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T 01ieii*tei*gus zonatus Spin.

Spínola, Mem. Acad. Sc. Torino ( y) XII], 185], p. 73.

Saussure, Monogr. Fam. Vespid. 11, 1853, pay, 22.2.

Gornpr. pare. 7 mm. Env. 15 mm.

Espécie bastante próxima de Ch. cliartarius e da

quai se distingue pela forma menor epelol" segmento
que, muito pequeno, letnbra a forma do de Ciha. Jnsecto

preto com face e antennas inferiormente avermelhadas
;

faixa atraz dos olhos amarella; os dois bordos do pro-

thorax, os dos scutellos e uma linha fina abaixo da

aza, amarellos.

Sobre o abdomen só os três primeiros segmentos

tem desenho : o primeiro uma simples listra, o se-

gundo uma faixa recurvada sobre o flanco e que

sobre elle se prolonga um pouco : ambas estreitas e ama-
rello-claras; o terceiro segmento tem uma faixa curta,

amarella. Pés pretos com tarsos br unos ; azas transpa-

rentes, suas nervuras brunas.

Habit. Pará.

8 Cliartergus cliai'tarîus (Oliv.)

Vespa charlaria Olivier, Encycl. method. Insect. VI
1791, pag. 087.

Chartergus chartarius Saussure, Monogr, Fam. Vesp.

11, 1853 pag. r^O; Est. 31— fig. 4., Est. 33.

Gompr. pare. 9,5 mm. Env. 20 mm.

Cabeça larga, clypeo com pouca altura
;
prothorax

anteriormente com bordo cortante, em linha bisinuada

e que termina lateralmente em espinho. Os scutellos em
faixas; o I ura pouco saliente, o postscutellum linear,

com um tubérculo spiniforme no meio. Metathorax com
os bordos lateraes angulosos. Primeiro segmento abdo-

minal relativamente grande. Todo o corpo regular e

finamente pontuado.
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Insecto preto com um brilho cinzento-prateado. Bor-
dos anterior e lateraes do clypeo com listra amarella,

sobre estes um pouco alargada. Entre a inserção das

antennas e as orbitas, de cada lado uma mancha trian-

gular, amarella. De egual côr são : o bordo anterior do
prothorax, o postscutellum e todos os bordos dos seg-

mentos abdominaes. Ayas perfeitamente hyalinas, com
a veia costal e estigma pretos, as demais nervuras antes

brunas.

Habit. : America do Sul.

Mus. Paul. : Manaus, Amazonas, rio Juruá
; San-

tarém ; Chapada, Gayenna.

O Chartergus globiventris Sauss.

Saussure, Monogr. Fam. Vesp. II, pag. 2-^1, Est.

XXXI fig. .3.

Gribodo, Buli. Soe. Entom. liai. XXIII, 189
, fig. 258

Fox, Proc. Acad. Nat. Sc. Philadelphia I8u8,
III, pag. 457.

Gompr. tot. 8 mm., parc. 7 mm. Env. 14 mm.

Espécie muito chegada ao Ch. chartarius do
qual porém se distingue facilmente pela sua estatura

muito menor. O tubérculo do postscutellum é menos
pronunciado, abdomen curto e globuloso. Colorido egual,

somente faltara os desenhos sobre o clypeo e a fronte, e

o do prothorax
; também o assetinado do corpo é diverso.

M. Fox descreve bem o f/ que se distingue pelo

clypeo todo amarello (assetinado), um traço sobre o 1".

artigo das antennas e as manchas amarello-claras das
coxas.

As azas são perfeitamente hyalinas com um leve

tom azulado.

Gribodo desejava vêr esta espécie considerada como
variedade de Ch. chartarius, no que, porém, não o

posso secundar com o material que tenho desta espécie.

Habit.: Brazil; Sebastiœ (?) ; Mearim.
Mus. Paul. : Santarém (Pará) com ninho.
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IO tfZîliarlergus emortuaBis So7(ss.

Rev. et. Mag. de Zool. d8õ5, { Vlll) pg. 3Z4

Gompr. tot. 7 mm. Uma aza 6 mm.

Assemelha-se, pela estructura, ao Cli. zonatiis ; o

metathorax é concavo, com os seus bordos lateraes um
tanto angulosos.

O colorido é o seguinte : predomina a còr preta

na cabeça e no thorax, o abdomen é antes ferrugineo.

O desenho amarello é distribuído da seguinte forma :

clypeo bordado de amarello apagado, os bordos anterior

e posterior do prothorax ; sobre o ílanco ura traço ver-

tical e um ponto ; os bordos anteriores do scutellum e

do postscutellum, assim como os bordos posteriores dos

dous primeiros segmentos abdominaes, egualmente am.a-

rellos. Ha algum colorido russo sobre as antennas, o

prothorax, as tegulas e sobre as patas.

As azas, que são um pouco enfumaçados, tem as

nervuras pretas.

Habit. Brazil.

1 1 dfliaftes'gus sïraîtlîî Saiiss.

Saussure, Monogr. l^am. Vesp. II I8.j3 pg. 219

Gompr. parc. 6, 5 ram. ; Env. 16 mm.

A conformação do corpo corresponde perfeitamente

â estructura geral do género ; metathorax quasi piano.

Prothorax largo e anguloso. Thorax muito pontuado.

Golorido geral amarello. Na cabeça, acima das

antennas e vértice preto. As antennas com os 2 pri-

meiros segmentos amarellos e o resto preto em cima,

ferrugineo em baixo. Mesothorax preto ; uma hnha
sobre os lados do prothorax ; scutellum no centro, e so-

bre os lados do metathorax um ponto : brunos ; de egual

còr são : a base do primeiro segmento abdominal, que
de resto é amarello, três manchas (ás vezes reunidas)

sobre o segundo segmento e o bordo anterior das azas.

Estas são hyalinas. Pés amarello-claros, com tarsos

pretos.
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Bastante semelhante a esta espécie é o Ch. coloho-

pferus AVeb., forma mais septentrional que se distingue

da presente por ser quasi completamente amarella, uni-

camente com o vértice e o mesothorax mais escuros.

BahlL Brazil (Coll. Smith).

I5Í diartei'gtis iascîatus Fox

Fox, Froc. Acad, of Nat. Sc. Philadelphia 18

9

S
III pg. 4ij7

Gompr, tot. 7,5 mm.

Pela descripção deve assemelhar-se bastante ao Ch.

smitlii, principalmente na forma, difíerindo pelo meso-
thorax mais curto e os scutellos que são menores

;

ao postscutellum falta o tubérculo. O colorido é o se-

guinte : cabeça amarella inferiormente ás antennas,

faces e primeiros segmentos da antenna ; o resto preto.

Prothorax amarello com uma mancha de cada lado ; a

,parte anterior do scutellum, todo o metathorax, partial-

.mente sobre o ílanco, e os pés amarellos.

O abdomen tem a base dos três primeiros segmen-
mentos preta

;
porém nos bordos posteriores destes, nos

demais segmentos inteiramente e em toda a face inferior

predomina a côr amarella. As antennas são pretas em cima
e amarello-brunas inferiormente. As azas anteriores

apresentam de notável uma faixa clara que parte do ápice

da cellula costal (ou do estigma) e torna branco-ama-
relladas as veias que de resto são escuras ; o bordo an-

terior da aza é bruno.

Habit. Mararú.

13 Cíiartergus iulg'îclîpennîs Sauss.

Saussure, Monogr. Fam. Vespid. II, 185S

fig. 21b, Est. 31

Tamanho de Ch. chat tarius

Pela forma um tanto semelhante ao Ch. apicalis

porem menor
;
prothorax truncado : o abdomen muito

deprimido e cónico. Corpo pontuado, sobre o metatho-
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rax avelludado. Todo o insecto é de um colorido brimo-

café, um pouco avermelhado. Sem desenho de outra

cor, variando unicamente para mais claro na face ; o

ílagellum das antennas é preto, também o vértice e o

mesothorax são mais escuros. Abdomen preto do ter-

ceiro segmento em deante, apresentando este posterior-

mente uma faixa menos escura. Azas transparentes, vi-

vamente irisadas e cotn o bordo anterior preto.

Habit. Pará.,

I^ Cliartergiis connpressus Souss.

Saussure, Monog. Fam. Vesjo. 11 853 fig. 224. Est. 31

Gomp. par. 1 1 mm. Env. 23 mm.

cf. Cabeça larga e achatada; clypeo mais largo

do que longo, seu bordo inferior arredondado. Tliorax

muito comprimido, de muito menos largura do que o

abdomen. Prothorax muito arredondado, assim como
os scutellos salientes, sem ângulos. Segundo segmento
muito largo e a este applica-se o priíiieiro, muito pe-

queno. Todo o corpo liso, com um leve avelludado.

Preto; antennas inferiormente ferrugineas ; o 1.° artigo

amarello na frente. Amarellos são também, o clypeo (este

com pequenos pellos prateados e com um ponto preto

no alto), a metade inferior das orbitas internas, e as ex-

ternas; dous pontos sobre a fronte. A ponta das man-
dibulas é ferruginea. Sobre o prothorax uma leve li-

nha ainarella e uma mancha clara debaixo da aza. Or-

las dos segmentos abdominaes amarellas, estreitas, só

no 2.° segmento ella é mais larga e lateralmente chan-

frada. Pés bruno-pretos, com alguns traços amarellos.

Azas transparentes com nervuras escuras.

Habit. A;nazonas.

4. Parachartergiis a. g.

Genus simile CarHergo, a quo differl nume7'0
articulorum palporum labiaiium ; palpis maxillat ibus

6-artici'datis, labialbus 3-articulatis.
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Mandíbulas com 3 dentes maiores, eguaes e um 4"

menor. Palpos maxillares com 6 artigos (os dous pri-

meiros um pouco maiores que os quatro outros) e os pal-

pos labiaes com 3 artigos grandes e dos quaes o ter-

ceiro traz, quasi no ápice, uma serda fina. De resto, a

forma do corpo é quasi exactamente a de Chartergus
colobojoterus, somente o 1." segmento abdominal é me-
nos globoso.

Este género, creado especialmente para a espécie

typica bentobuenoi é, tão bem como Chartergínus Fox
muito alliado ao género Chartergus, compartilhando

com este a maior parte dos caracteres distipctivos, re-

clamando, entretanto, um logar especial, pela variação de

um caracter reconhecidamente constante.

Sou levado a crear para bentobuenoi un novo gé-

nero pelo exemplo que com Leipomeles (em relação a

Poli/bia) nos deu Dr. K. Moebiu^, uma dasi mais aba-

lisadas áuctoridades na materia. Também para L. lamel-

laria foi decisiva a falta de um articulo palpar, allian-

do-se a este caracter, como no caso presente, um ninho

de construcção extremamente original.

1. I^aracliartergus beatobuenoî n. sp.

(Est. IV fig. 7)

Similiima statura Ch. coloboptero
; colore nigra,

clypeo orbitaque flavis, pedibus, tegulis, antennarum
base flavo-castaneis ; alis obscuris, cellulis discoidali-

bus fiavo-niaculatis.

Gomp. tot. 9 mm., Env. 16,5 m a.

Assemelha-se na forma ao Ch. colobopterus, mas
diverge pelos caracteres seguinres.

Metathorax um pouco excavado no meio, arestas

lateraes não muito pronunciadas ; o postscellum, devido

á excavacão do metathorax, algo proeminente.

Primeiro segmento abdominal com pedúnculo muito
curto, de resto pouco campanulado.
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Corpo finamente granulado, principalmente no tho-

rax. Quasi inteiramente revestido por fino pellame,

amarellado no vértice, pro — e mesothorax e scutellos,

sejido esbranquiçado no meta thorax e no abdomen.

A còr geral é preta (levemente desnaturada pelos

cabellinhos mencionados). O único colorido pronunciado

é o do c\j[)eo e de parte das orbitas internas e externas

que são de um amarelio-créme ; as mandíbulas, a base

e o ápice das antennas assim como as tegulas e parte

das articulações das patas são amarello-brunas.

As azas são pretas no bordo anterior, ainda no
limbo enfumaçadas e tém no centro (cellulas discoidaes)

um colorido amarelio-créme, bastante intenso quando
visto com a luz apropriada.

Em alguns exemplares mais, em outros menos, o

vértice e a metade anterior do thorax mostram um co-

lorido verde-musgo apagado.

cf. O macho difficilmente se distingue, si não pelos

caracteres sexuaes. As mandíbulas são amarello-crémes

como o clypeo; este tem o angulo anterior ainda mais
obtuso (os dous lados formam quasi uma linha recta)

e os pés são mais bruno-claros. As antennas não di-

vergem das da O.

Habit. : Rio Juruá—Amazonas— (typo).

Pela descripção de M. Fox noto alguma seme-

lhança de Charterr/us griseus com a presente espécie,

porém tanto o tamanho diverso das duas espécies como
o colorido das suas azas não permittem a reunião es-

pecifica. Infelizmente não sei si os palpos buccaes fo-

rain examinados em Ch. [jríseus, que não possuo.

Torno a liberdade de dedicar esta interessante es-

pécie nova ao eminente estadista Dr. Bento P. Bueno,
que actualmente, como Secretario do Interior, se acha

â frente da Instrucção Publica de S. Paulo.
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5 Género Polistes Latr.

Latreille, Hisf. nat. Cr",st. Ins. III 1802 pg. 303.

Caracteres do género. (Est. IIÍ, íiç. iO). Palpos

labiaes com 4 artigos, os maxillares com 6, sendo o

terceiro destes geralmente o mais longo. Mandibidas

antes curtas, quadridentadas. Glypeo um pouco cordi-

forme, largo ; os olhos não attingem a base das man-
díbulas. Thorax alongado, metathorax sempre com
sulco longitudinal pronunciado (geralmente partem delle

estrias transversaes, caracter este que falta em todos os

demais géneros). A inserção do primeiro segmento

abdominal sempre é flanqueada por duas válvulas sa-

lientes (Est. Ill íig. 10). Abdomen sempre fusiforme

um tanto approximado da forma de um losangulo alon-

gado ; o primeiro segmento tem pois a forma de um
côn(i ou funil, nunca pedunculado ; o ultimo segmento

é sempre aguçado.

E' este um género extremamente uniforme na sua

estructura, o que facilita muito o reconhecimento de todas

as espécies. Isto ê, porém, ao mesmo tempo, uma ver-

dadeira calamidade para a classificação destas, pois que

está-se entregue unicamente aos caracteres do colorido

que, por sua vez, é o mais variado possível nas diffé-

rentes espécies. Ha delias algumas que em certas va-

riedades são unicolores e, passando por urna escala com-
pleta, chegam a nos levar a variedades de colorido o

mais variado possível. Assim sendo, não é licito cin-

gir-se unicamente á descri pção do typo, mas é neces-

sário comparar boas series e antes de tudo impõe-se a

maior cautella.

Por estas mesmas razões é impossível que a chave

das espécies, que passo a dar. seja boa ; servirá unica-

mente para guiar as primeiras tentativas de um amador.
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CHAVE DAS ESPÉCIES BRAZILEIRAS DO GÉNERO

POLISTES

manchas
e ainda

abdomen

a, Abdomen com manchas ocel

lares claras.

h, Com 2 pares de

(no I e 11 seg-ra.)

variado desenho no

e em todo o corpo

hh, Um par de manchas no 1

segmento.

c, Maior, segmentos não or-

lados.

d, Thorax quasi sém desenho

amarello, varias tintas aver-

melhadas ....
dd, Desenho rico, mas sem ver-

melho . . . . .

cc. Menores (compr. tot. 14

mm.), abdomen orlado.

e, Predomina a còr preta, bor-

do da aza amarellado .

ee, Bruno-ferrugineo ; aza cin-

zenta. ....
hhh^ Um par de manchas no II

segmento.

/', Abdomen com brilho azulado

ff.
Menor, segmentos nunca

orlados, manchas grandes

aa, Sem manchas ocellares dis-

tinctas no abdomen

g^ Antennas pretas.

A, A côr do abdomen é a mes-

ma da do thorax.

^, Todo o corpo uniforme-

mente preto, sem desenho.

;, Corpo delgado, azas trans-

parentes .....

(1) versicolor.

(2) blgidtatus.

(3) candidat.

(4) geminatus.

(5) líliaceusculus.

(6) opalinus.

(7) binotatus..

(8) melanosoma^



(10) niger (?).

(11) obscitrus.

jj, Corpo robusto, azas negras,

opacas . . . . • r^) aterrimus.

ii. Preto com desenho amarello.

k,^ Desenho amareho quasi nullo.

/, Azas negras, compr. tot.

18 mm.
II, Azas ferrugineas, compr,

tot. 14 mm. .

kli. Desenho amarello evidente.

m, Pequeno, corpo mais del-

gado, últimos segm. abd. nun-

ca orlados.

n, Bordo anterior da aza ama-
rello . . . . • (12j actaeon.

nn, Bordo anterior da aza preto. (13) limai.

mm, Maiores, thorax largo, an-

guloso, últimos segm. abdom.
amarellos.

o, Scutellos, linhas sobre o

meso e metathorax araarellas,

desenho variado . . . (5.") liliaciosiis.

00, Desenho parco, metathorax

com 2 listras tenues . • (14) cinerascens.

hh, A cor do abdomen contras-

ta com a do thorax.

p. Abdomen vermelho, thorax

preto; corpo robusto . . (15) bicolor.

pp, Abdomen preto (exc. petiolo)

thorax russo; corpo delgado . (16) subsericeus.

gg, As antennas não são intei-

ramente pretas, pelo menos
em parte claras.

q. Predomina a côr amarella

no corpo ; azas transparentes,

levemente amarelladas.

r, A maior das espécies ; so-

bre o corpo varias manchas
bruno-avermelhadas . • v^'^) (^arnifex.

rr, Abdomen preto ; só os 2
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primeiros segmentos quasi in-

teiramente amarellos ; anten-

na unicolor . . . • (IB) analís.

qq, Predomina a còr bruno-

avermelliacla (com manchas
pretas).

s, Sem rlesenbo amarello . (19) canadensis,

ss, Desenho amarello variado(*).

t, Maior, aza escura, só I

segm. abd. orlado. . . (20) annularis.

tt. Menores, azas transparentes. {2i) jjacificus, (22)

subsp. ruficorn{s.(2.'-^)

subsp. thoracica, (1)

versicolo7\ (24j spino-

lœ, [2b) consobrinus.

1 . P*olBstes versicoSor {Cliv.)

Vespa versicolor Olivier, Enci/cl, meth. Ins.

VI, ílQlpjg. 692
Vespa myops iHibriclus, Siqojyi. entom. syst. i798,

pg. 261.
Polistes versicolor Saussure, Monogr. lani. Vesp.

11, pg. Si ; Est. Vil fig. õ, Est. VIU fig. 6.

Gcmp. pare. 13 mm. Eriv. 30 mm.

G(>rpo delgado, abdomen fusiforme. Predomina a

cor bruno-ferruginea. Cabeça com desenho amarello

variado. Antennas russas, pretas no meio, no ápice ás

vezes alaranjadas. Sobre os flancos e no metathorax
muitas vezes manchas pretas.

Desenho amarello variado : bordos do prothorax,

ângulos do scutcllum, bordo anterior do postscutellum,

duas grandes manchas semilunares sobre o metathorax.

(*) Somente tendo á mão rico material das espécies deste grupo
tão variável, é que se consegue distinguir as diversas espécies

com as suas variedades, que zombam de qualquer tentativa de
subordinal-as aos limites de uma cliave. Dou, pois, somente a

descripção das formas typicas de cada espécie ; de resto só a

pratica pode auxiliar a bem comprehender este grupo difficillimo.
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Abdomen em geral russo-bruno com o desenho o mais
inconstante possivel : em geral é caracterisado por man-
chas ocellares nos dous ou três primeiros segmentos
que, entretanto, ora se extendem e tornam o abdomen
quasi inteiramente amarello, com vários arabescos de
còr bruna, ora se reduzem a simples vestigio represen-

tado por dous pontinhos em um dos segmentos, sendo o
resto inteiramente bruno-ferrugineo. Também ha ás

vezes desenhos pretos no abdomen (principalmente na base

dos primeiros segmentos).

Azas com um tom amarellado, um pouco cinzento

nas orlas.

Habit. : America meridional.

Mus. Paul. : E. S. Paulo—Ypiranga, Campo Gran-
de, Piquete, Ribeirão Preto, Campinas, Franca ; Est.

Rio Grande do Sul ; Bahia, Amazonas, Peru, Bolivia,

Columbia, Argentina, Tucuraan.

Juntamente com P. canadensis é a espécie mais

commum no Brazil ; é enorme a sua variabilidade, não
podendo, pois, uma descripção abranger todas as varie-

dades, nem é possivel delimitar e descrever a uma
destas.

5?. I*oflístes biguttatus Hal.

Halíday, Trans. Linn. Soc. London XVII,
Í836 pg. 323.

Saussure, Monogr. Lam. Vesp. II pg. 86.

Comp. parc. 13 mm.; Env. 30 mm. {P. gallicus.)

Prothorax um pouco rebordado. Cabeça de còr

avermelhada carregada, preta na fronte, nas orbitas e

no vértice ; corpo preto, com o prothorax e as tegulas

avermelhados ; abdomen bruno-avermelhado, só a ba'^e

dos 2 primeiros segmento é preta ; de resto o único de-

senho é o do l.° segm. abd. que leva duas manchas la-

teraes, brancas. Pés pretos com algumas tintas aver-

ínelhacías. Antennas pretas com a ponta ferruginea. Azas
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bruno-avermelhadas com o bordo anterior mais claro.

Habit. Amer, merid.

Alliada esta espécie é

î?. I^olîstes eaiididoi B. v. Ih. [Est. IV fg. v)

Ann. Soc. Entom. France LXXII (I) p. Í44

Gomp. tot. 17,5 mm.; Env. ;^6 mm.

Apresentando egualmente as 2 manchas do 1.° seg-

mento abdominal, diffère bastante de P. biguttatus pelo

desenho amarello qne orna a cabeça, o mesothorax, os

scutellos e o metathorax ; abdomen inteiramente negro,

salvo as duas manchas que são amarellas ; as dimensões

também parecem ser maiores.

Ainda não foi colleccionada no Brazil
;
julgo, entre-

tanto que também deverá occorrer nos estados limitro-

phes com o paiz de onde provém os espécimens typicos.

Mas. Paul. : Bolívia (t3^po).

4t. Polistes geminatus Fox

Fox, Proc. Acad. Nat. Sc. Philadelphia 1898, HI
fig. 448

Gomp. tot. 14 mm.

Glypeo largo, pontuado
;
prothorax rebordado.

De côr preta, com a bocca, a base das antennas

embaixo, os flancos, a face sternal do corpo, a base do I**,

segmento abdominal e os pes : russos ; amarellos são :

cljpeo, excepto no centro, as orbitas, pai te das man-
díbulas, os bordos do prothorax e os anteriores dos

scutellos, dous pontinhos a seus lados, duas faixas no

metathorax com uma manchinha de cada lado na base,

os bordos posteriores dos segmentos 1 - 4, sobre o pri-

meiro segmento duas manchas ocellares, e varias listras

sobre os pés. As azas são transparentes com o bordo

anterior amarellado.
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Tem alguma semelhança com P. cinerascens.

Será, todavia, necessário conhecer de visu a espé-

cie para identifical-a com outras já descriptas (segundo

Brèthes ~ P. cinerasceyis). Parece bem caracterisada

pelas manchas do metathorax e do 1.^ segmento, que
entretanto avisinham esta espécie do P. líliaceusculus

Sauss.

Hab. : Chapada.

S>. l*olíste8 lili»ceusculus Sau s.

Salissure, Monogr. iHim. Vesp. 11 p. 08.

Gompr. pare. ll,5mm. ; Env. 23 mm.

Espécie assaz semelhante ao Polistes liliaciosus

Sauss, porém menor. A côr fundamental é bruno-fer-

ruginea ; orbitas amarellas ; mandibulas e antennas fer-

rugineas, estas em cima brunas ; duas linhas sobre o

mesothorax (muito estreitas), os bordos do scutellum que

no meio ê bruno, e uma mancha amarella sobre os dous

lados do primeiro segmento abdominal : todo este dese-

nho de viva. côr amarella. O prothorax, os ílancos e o

metathorax, assim como o primeiro segmento abdominal
são russos. Os pés são ferrugineos; as azas transpa-

rentes com um tom cinzento e as nervuras não se des-

tacam como em P. liliaciosus pela sua côr preta.

Ho bit. : Pará.

Segundo diz o auctor, esta espécie pouco diffère de

P. liliaciosus que, por sua vez diffère somente por al-

guns caracteres de estructura do prothorax e do petiole

da Polybla liliacea.

S>.* Polistes liliaciosus Sauss.

Gomp. pare. \t mm.; Env. 30 mm.

Desconfio que se trate de uma espécie sul-ameri-

cana e é necessário acautellar-se para não confundil-a

com a Polybia liliacea, bastante frequente no Brazil

septentrional, Bohvia etc.
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Habit. : rAinerique.

Isius. Paris, collée, Spinola, Mits. lurim.

Saussure, loc. cit. pg. 97, Est. XI ftg. 7. Nigrc-H-
liaceus ; prolhoracis margine 'posteriore, mesotJio-

race lineis duabiis, scutellis, metathorace lineis

duabus et segmentorum margiynbus, flarii, aut
albescentibus ; alis Ingalinis, nervis fuscis, costa

2)aulo fiavescente.

O. ff*oIîistes opalînus Souss.

Saussure, Monogr. Iam. Vesj). Il, p)g- 89;

Est. XII ftg. 6.

Gomp. pare. 18 mm. Env. 44 mm.

Cl3'peo finamente pontuado
;
prothorax rebordado ;

abdomen fusiforme, quasi ern losangulo perfeito. A ca-

beça e thorax sào russos ; o meio das antennas, fian-

ces e metathorax pretos ; ás vezes o prothorax e o scu-

tellum com listras amarellas. Abdomen preto, reluzente,

com brilho azulado, glauco e um tom opalino. Todos

os segmentos são orlados: o 1.° de amarello, o 2.° com
uma faixa amarello-clara, recortada nos lados e com 2
ocellos vermelhos ou amarellos ; os demais segmentos

com bordos brunos. Pés pretos com articulações ama-
rellas. Azas escuras com brilho de violete.

Habit, Brazil (Saint-Iîilaire leg.)

Possue Museu um exemplar o^ provavelmente-

desta espécie : a descripção combina exactamente, diffe-

rindo unicamente no tamanho, pois que mede em
compr. pa-c. 14 cm. ; env. 35 mm. Sabemos, porém,

que em Polistes o tamanho dos exemplares varia muito

dentro da mesma espécie.

Mus. Paul. : Gurytiba — Paraná. (Provavelmente-

também o exemplar typico provem do Brazil meridional.)
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T. ï*oIîstes îîàiiotatus Sauss.

Saussure, Monogr. Fam. Vesp. 11 pg. 87 ; Est. VU,
flg. 6

Gompr. parc. 15 mm.; Env. 33 mm.

Corpo delgado, abdomen estreito, fusiforme
;
pro-

thorax rebordado. A cor geral é preta ; a cabeça é
ferruginea, salvo a fronte e o vértice que são pretos

;

as antennas são ferrugineas no apico e na base, em bai-

xo ; o prothorax, as tegulas e o meio do scutelliim são
russos. O abdomen é uniformemente bruno-escuro, só

o II segmento tem de cada lado duas manchas arredon-
dadas, de côr branco-amarellada. Pés escuros com o
ápice do femur e quasi todos os tarsos araarellados

;

as azas são transparentes com um tom amarellado ao
longo das nervuras.

Habit. : Brazil.

S- ï*oiîstes Biielafiiosoîïia Sauss.

Saussure, Monogr. Fam. Vesp. 11 pg. 76

Gompr. parc. 14-16, tot. 16-19 mm. Env.; 33-37 mm.

Gorpo alongado
;
prothorax rebordado ; metathorax

bastante enclinado, estreito, as estrias transversaes mui-

to indistinctas
;

petiolo alongado, não muito largo a traz,

bituberculado. Todo o corpo é preto, um pouco asse-

tinado, o abdomen sempre liso e reluzente (geralmente

com um brilho azulado). Antennas russas, salvo nos 2
primeiros artigos. Azas transparentes, com um tom
amarellado, nervuras ferrugineas.

Habit. : Goyaz.

Mus. Paul. : Espirito Santo ; São Paulo (Avenida),

Jundiahy, S. José do Rio Pardo.
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í>. I*olîstes aterrimus Sauss.

Salissure Mo7iogr. Fam. Ve^p. 21, pg. 73

Goinpr. pare. 24 mm. ; Env. 43 mm. fSaussure)

Gompr. tot. 24 mm., pare. 18 mm. ; Eqv. 50 mm.
Ahs. Paul.

Gompr. tot. 29 mm.
;
pare. 21 mm.; Env. 53. mm.

Mus. Paul.

Prothorax rebordada ; sulco do metathorax poueo

profundo, estrias transversaes quasi nullas. Abdomen
fortemente eonico nas duas extremidades. Todo o eor-

po intensamente preto, ligeiramente assetinado, princi-

palmente o metathorax ; o ápice do clypeo, as mandí-

bulas e a ponta das antennas em baixo são ás vezes

bruno-avermelhadas. Azas pretas, com intenso brilho

violete, muito opacas (salvo nas 11 e 111 eellulas cubi-

taes que sao mais claras).

Habit. : Amazonas.

Mus. Paul. : Surinam, Perii, Bohvia, Ghiriqui.

Bem provável é ter occorrido um engano nas me-

didas indicadas por Saussure, o que se reconhece já

pela falta de proporção, já pela comparação com as me-
didas tiradas de exemplares do Museu.

IO. I*oHstcs iiíger {n. sp. ?) Bréthes

Ann. Mus. Nac. Buenos Aires 11 {Ser. 3, T. II)

1903 p. 20.

P. ater, abdonwie depresso, latior tliorace, alae piceae,

ad limbo dilutiores. Long. corp. 18 'mm. ; alae :

15 mm.

Gorpo inteiramente preto com leve pubescencia cin-

zenta e os seguintes fracos desenhos amarellados : as

orbitas internas, dous pontos no metathorax, a extre-

midade do primeiro segmento abdominal, com amarello

e todos os espinhos dos tibias dessa côr. As azas são

muito escuras, excepto no ápice onde são claras.
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A cabeça e o 'iiorax são enrugados ; c clypeo

com pontuação forte. Prothorax rebordado, o meta-

thorax sem estrias, seu sulco mediano em cima pou-

co pronunciado. O abdomen é grosso, relativamente

curto e deprimido.

Habit. : Jundiahy, Est. S. Paulo.

Não possue o Museu tal espécie, e estou antes

enclinado a não crer que seja exacta a sua proveniên-

cia de Jundiahy.

II. I*olístes obscui>us Sauss.

Saussure, Mém. Soe. j^^ys. et hist. ncit. Geneve XVII
Il 1863 irj. 236.

Gompr. tot. 14 mm.; compr. da aza 11 mm.
Espécie diminuta, prothorax bastante largo, re-

bordado ; metathorax curto, coni sulco largo, estriado.

Abdomen antes deprimido, petiolo curto e largo. Todo
o corpo preto, assetinado. As mandíbulas, antennas em
baixo, tibias e tarsos e tegulas russas, estas antes bru-

nas. Azas ferrugineas co u o ápice um pouco cinzento.

Habit. : Brazil.

Assemelha-se a esta espécie o P. rufidens Sauss.

(Monogr. Fam. Vesp. II pg. 77] ; este é, porem, um
pouco maior, o prothorax ê íiiais anguloso, o petiolo

é mais alongado, e as azas são brunas com o bordo

ferrugineo (Venezuela).

J*^. F*olístes actaeon Lep.

Lepeletier, Encycl- method. Insect. X. 1825, fig. 171.

Haliday, Trans. Linn. Soc. Londoji, XVII. 3. 1836
pg. 323.

Saussure, Monogr. Fam. V^sj). II pg. 98, Est.

XI fig. 2.

Gompr. pare. 11,5 mm.; Env. 24 mm.

Pro thorax rebordado. Todo o corpo preto. O de-

senho amarello é bastante variável; entretanto parece
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ser constante o segui r» te : a base do clj^peo e duas

manchas mais ou menos largas sobre o metathorax
;

aza transparente, um pouco enfumaçada, amarella no

bordo anterior, a cellula radial preta.

Variedades ha que apresentam ainda o seguinte

desenho amai'ello ; as orbitas internas e externas, os

bordos posterior do prothorax e anterior do postscutel-

lum (ás vezes ambos os scutellos), o ápice do II ou

de quasi todos os segmentos com leves bordos ; os pés

em geral com linhas e articulações araarellas.

Habit. : Gayenna, Columbia, Rio de Janeiro.

31us. Paul. : Brazil.

13. l^olBstes ISîTîîai R. r. Ih. (Est. IV fg. 1)

li. von Uiering, Ann. Soc. Entom. France LXXII
(I) J903, 2^0' ^-^'"^

Gompr. tot. 14,5 ram. ; Env. ."25 mm.

Gabe a esta espécie a mesma descri pção dada para

o P. actaeon Lej^ei, observando somente que o bordo

anterior da aza não é amarello, mas intensamente preto,

opaco, sendo o resto da aza h3^alino. Julgo este cara-

cter bastante importante para reconhecer duas espécies,

pois que sempre verifiquei ser o colorido das azas o

mais constante, mesmo nas espécies mais sujeitas á va-

riação da côr.

Man. Paal. : Itatiba (typo), Piquete, S. P., Brazil.

1-5. S*oiÎ!stes cîïseirascens Saiiss.

Saussure, Monog)-. Earn. Vesp. Il jJf/. 99 ; Est. Xfig. 4

Gompr. tot. 17, parc. 13 mm. ;
Env. 29 mm.

Prothorax anguloso, relîordado; metathorax quasi

liso.

A côr fundamental é preta, levemente assetinada

por pellos cinzentos. Antennas sempre pretas. Algum
desenho amarello : nas mandíbulas, nas orbitas e quasi

todo o clypeo ou sua parte apical ; os bordos do pro-
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thorax, uma linha entre os scutellos, duas linhas sobre

o metathorax e todas as orlas dos segmentos abdomi-

naes. Tibias e tarsos ferrugineos, o bordo anterior das

azas é amarellado, o resto transparente.

Alguns destes desenhos podem faltar ; ás vezes o

abdomen, do II segmento em deante, é amarello com
manchas escuras.

Habit. : Brazil, Argentina, Uruguay.

Mu>i. Paul. : S. Paulo, Jundiahy, Franca, Paraná,

Rio Grande do Sul, Uruguay.

Bern sei que esta espécie foi posteriormente con-

siderada pelo próprio auctor como simples variedade de

Polistes fuscatus Fabr. (Ann. Soc. Entom. Fr. (3) V.

1857 pg. 314), assim como hoje parecem todos os au-

ctores ser desta opinião. Não acompanho a esta cor-

rente pelas seguintes razões. Antes de tudo é bastante

duvidosa a descripção que de P. fuscatus dá Fabricius

(Entom. system. 1793, Il pg. 2G0 e Syst. Piez. 1804,

pg. 270) ; será necessário estudar o typo de Fabricius.

Por outro lado o typo de P. cinerascens é tão pro-

nunciado e constante, como se reconhece na boa serie

que possue o Museu, que torna-se impossível encontrar

o élo que prenda a variedade á forma typica fuscatus

Fabr., com abdomen fascum — segmento íl uirinque

macula magna, fuira. Ainda que ás vezes no pro-

thorax predomine a côr russa, sempre as antennas são

pretas, o que distingue esta espécie das visinhas.

1^. l*oïîstes Sîâeoloi" LejJ.

Lepeletie)% Hist. nat. Insect. Hymên. 1. 1830 pg. 521
Saussure, Monogr. Bam. Vesp. II 2:)g. 70

Compr. tot. 29 mm. (Lep.)
;
pare. 19 mm.

;

Env. 44 mm. (Sauss:

Gompr. tot. 18-20 mm.
;

pare. 13,5-15 mm.
Env. 3Ò-38 mm. (Mus. Paul.)

Prothorax muito largo, rebordado ; metathorax sem
estrias transversaes. Cabeça, thorax e pés pretos, com
leve pubescencia cinzenta ; abdomen castanho-averme-
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Ihado. Azas transparentes com nervuras pretas (ou var.

Lep. escuras, brano-averîïielhadasj.

Os exemplares cio Museu, correspondendo exacta-

mente á descripção da espécie typica, apresentam, todavia,

uma diíferença apreciável no comprimento, o que è tan-

to mais notável por provirem os exemplares justamen-

te dos paizes em que foram coUeccionados os typos.

Provavelmente houve enj^ano (erro typographico '?) na

medida indicada por Lepeletier.

Habit. : Surinam, Gajenna, Santarém.

Mus. Paul. : Surinam, Gayenna.

lO. I*olîste8 8ul>sei*îceus 8aus.

Saussure, Monogr. Fatn. Vesp. II2^0- Í00, Est. XIl fig. 7

cT Gompr. pare. 12 (14) mm. ; tot. 17-1'.) mm.
Env. 26-29 mm.

Singular é o facto de até agora só terem sido des-

criptos os machos desta espécie : cf é o typo coUec-

cionado por A. de Saint-Hilaire e cí cf são os 3 exem-
plares da nossa coUecção. ' Estar-nos-ha, por ventura,

esperando uma surpresa ?

As suas formas diverge in um pouco do typo ho-

mogéneo dos Polistes, assemelha ndo-se antes ao da Po-
lybia serícea. O corpo é alongado, a cabeça mais lar-

ga que o thorax, clypeo ovóide, embaixo arredondado
;

olhos curtos. Prothorax mui finamente rebordado ; me-
tathorax nos lados um pouco entumecido, o sulco me-
diano pouco profundo. Abdomen deprimido, o petiolo

alongado, bituberculado, o anus não termina em ponta,

sendo antas arredondado.

A cabeça e o abdomen são pretos ; as orbitas in-

ternas, as escamas, o bordo anterior do postscutellum,

dous traços sobre o metathorax e a orla do petiolo são

amarello-pallidos; este ultimo desenho é precedido por

uma faixa parda; o resto do petiolo, os pés, o meso-e

o metathorax são bruno-avermelhados, estes dous últi-

mos são sericeos, co ii refiexos quasi dourados ; o pro-
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thorax e os flancos são pardos. As azas são transpa-

rentes, no bordo anterior enfumaçadas, quasi pretas.

Habit. : Rio de Janeiro (d ), Chapada (16 exem-
plares JNÍarço e Dezembro).

Mus. Paul :3c/— Franca (26 VII, IX 02) e

E. de S. Paulo (Jundiahj ?).

13?. ï*olÎ8tes cariiîfex [Fabr.)

Vespa carnifex l^ahricius, Syst. entom. Í775 jjg. 365
Polistes carnifex Fabr. Syst. Piez. 1804 pg. 272
Sausswe, Monogr. Fam. Vesp, II pg. 90 ; Est. X, fig. 5
Syn. — P. clilorostoma. Lepeletier, Hist. Nat. Ins.

Hyynen. I 1830 pg. 52Í
P. onerata Fep. ibid. pg. 524

Gompr. tot. ÍW-2Õ mm.; pare. 23-19mm. Env. 55-48mm.

Corpo muito robusto, prothorax rebordado. Ca-
beça e thorax amarello-sujos ; o vértice, mesothorax,

alguns traços sobre os flancos, o metathorax nos bor-

dos anterior e posterior e o sulco mediano, são bruno-

escuros ou pretos. A base dos primeiros segmentos ab-

dominaes é escura, o bordo posterior destes e os de-

mais segmentos são da côr geral do corpo, Antennas
ferrugineas em baixo, brunas em cima, a metade api-

cal inteiramente amarella. Os pés são brunos coin tí-

bias e tarsos mais claros ; azas ferrugineas.

Habit. : America meridional. Chapada, Corumbá,
Rio de Janeiro, Santarém e Argentina.

Mus. Paul. : Est. S. Paulo, Jundiahy ; Santa Ca-

tharina ; Rio Grande do Sul ; Sumiam.

IH. F*olístes analis {Fahr.)

Vespa analis labriciu.s, Sujjpl. entom. syst.í798p 26J
Polistes analis Fabr. Syst. Piez. l804 pg. 272

Saussure, Monogr. Fam. Vesp. II pg. 80

Compr. tot. 20 mm.
;
pare. 16 mm. ; Env. 38 mm.

Prothorax anguloso e fortemente rebordado. Ca-

beça, thorax, pés e azas, amarello-ferrugineos, clypeo
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amarello-claro, mesothorax sombreado de bruno ou com
3 linhas longitudinaes, metathorax ás vezes lambem
com linhas escuras. Petiolo preto, largamente borda-

do de araarello, o 2.° segmento claro com o centro ne-

gro, os demais segmentos intensamente pretos.

Despresando o caracter do petiolo é difficil distin-

guir esta espécie da Polybía flaviccms.

Habit. : Gayenna ; Brazil.

Mus. Paul. : Rio Juruá—Amazonas.

li>- IPolístes canadensis {L.)

Vespa canadensis Linné, Si/st. nat. Ed. XI, Í76S,
prj. ÒZ4, n. 75

Polistes canaden.sis Saussure, Monogr. iHim. Vesp. II,

2Jg. 72, Est. IX fig. 1

Polistes ferreri Saussure, ibid. pg. 17

Gompr. tot. 18-27 mm. ; Env. 36-52 mm.
Giypeo bastante largo

;
prothorax rebordado ; me-

tathorax estriado. Gorpo era geral pouco delgado.

Bruno-ferrugineo ou avermelhado, podendo também
passar aos extremos de quasi inteiramente preto ou fer-

rugineo. O único caracter fixo é o da còr das antennas :

brunas na base, pretas no meio e o ápice ferrugineo ama-
rellado ou avermelhado. Pés com tarsus mais claros

do que os artículos superiores, estes com articulações

amarelladas. Azas intensamente brunas nos indivíduos

desta cor, quasi inteiramente negras com brilho metal-

lico nos espécimens pretos ou então de um ferrugineo

carr(igado em indivíduos mais claros (ferreri).

Habit. : Toda a America.

Mus. Paul. : Est. S. Paulo, Ypiranga, Os Perus,

Piquete, Sorocaba, Itatiba ; Bolivia, Venezuela (colorido

bruno-avermelhado) ; Minas Geraes (Jordão) Amazo-
nas, Ghiriqui (muito escuro, quasi preto). Rio Grande
do Sul, S. Lourenço ; Prov. Buenos Aires (segundo

determinação de J. Bròthes P. ferreri Sauss.)

Acho que não se deve distinguir o P. ferreri du

P. canadensis, pois que, ainda que se consiga reconhe-
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cel-o em certos casos como espécie distincta (J. Brèthes,

Ann. Mus. Nac Buenos Aires, Tomo IX, 1903, pg\ 23)

não são raros os espécimens dos quês é impossivel af-

íirmar á qual das duas pertença, tanto é variável quer

o colorido, quer o comprimento.

*^0. F*ofiístes annularis (L.)

Vespa ann ularis Linnè, Ceniur. Ins. rar. 1763 pg. 31
Polistes annularis I^abricíus, Syst. Píez. 1804, pg. 270
Lepeletier, Hist. nat. Ins. Hymen, I 1836, pg. 52'^

Saussure, Monogr. Fam. VesjJ. Up)0- ' ^' ^^^- VJUpg- 4

Gompr. tot. 23 mm., pare. 18 mm.; Env. 45 mm.
Não resta duvida de que se trata de uma espécie

muito chegada ao P. canadensis, compartilhando com
esta a sua vasta distribuição ; distinguc-se, entretanto, por
alguns caracteres de colorido bastante constantes e que
só em algumas variedades extremas quasi que se apagam.

De côr preta ou brui:a ; cabeça ferruginea, geral-

mente com manchas pretas sobre o clypeo e outra

abaixo dos ocellos.

Prothorax, tegulas, manchas sobre o meso e o me-
tathorax, sobre os flancos e os ângulos do scutellum,

assim como sobre o abdomen : bruno-avermelhadas.
Postscutellum amarello-ferru.gineo. Peiiolo com uma fai-

xa apical mais ou menos larga. Antennas ierrugineas

na base, pretas no meio e amarellas na ponta. Pés bru-

nos, articulações e tarsos amarellados. Azas escuras.

Habit. : America.
Mas. Paul. : Bolivia, Peru (Gallango) N. Granada,

Ghiriqui. No Brazil parece raro : só um exemplar (Coll.

Bruch em La Plata) me consta desta proveniência.

í^I. Emolistes pacifícus Fair.

Fahricius, System. Piez, 1801 j^g. '-74, n. 28
Saussure, Monogr. Fam. Vesp II, pg 84

Goaipr. tot. 15, parc. ISmm. ; Env. 25 mm.
Gabeça e thorax pretos. As mandibulas, o cly-

peo e parte da face russos ; as orbitas, o ápice do cly-
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peo, os clous bordos do prothorax, o anterior do post-

scatellum, duas linhas sobre o metathorax e as válvu-

las articulares do abdomen, amarellos ou um pouco
russas ; abdomen castanho-ferrugineo, todos os seus

segmentos orlados de amarello-claro ; o 1 .° é escuro,

quasi preto. Pés ferrugineos, azas com um tom fer-

rugineo, na cellula radial com uma mancha bruna.

Habit. : Pará, Mararú, Santarém.

Mus. Paul. : Est. S. Paulo.

;^5í. I*olístos psicifícus nificoniís Sauss.

Polistes ruficornis Saussure, Monog7\ Fam. Vesp. 11

pg. 85 Est. X fig. 3.

Gompr. tot. 16,5 parc. 13 mm. Env. 31 mm.

Diffère de P. pacificus Fabr. pelas antennas sem-
pre russas, pelas azas que não tem a mancha es-

cura na cellula radial e são um pouco mais claras, e

pela sua estatura ás vezes um pouco maior. A's vezes

com clypeo, orbitas e linhas entre as antennas mais

amarelladas ; também o prothorax e os scutellos podem
ser pretos ou russos.

Habit. : Uruguay ; Chapada,

Alus. Paul. : Jundiay (E. S. Paulo); Bohvia.

•á3. I*olístes pacíficos thoracícus Fox

Polistes thoracicus Fox, Froc. Acad. Nat. Sc.

Fhilad. 1898 III pg. 447

Gompr. tot. 16— 17 mm.

Bastante próxima á subsp. ruficornis
;
predomina

a còr russa ; só no metathorax e nos Ûancos, em parte,

e nas coxas posteriores é que resta o preto.

Na fronte e na face, a margem posterior do pro-

thorax, OS scutellos, as margens posteriores dos 1.° e
2.** segmentos abdominaes e todos os demais segmen-
tos : são de colorido mais claro, amarellado.
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Azas amarellaclas. O clypeo é alongado, o que aliás

tarabera varia em P. pacificus e P. p. ruficornes, se-

gundo o sexo.

Faltarão sempre as duas linhas longitudinaes do

metathorax ?

Habit. : Chapada.

Também o P. pacificas Fabr. fora por Saussure

considerado como variedade de P. fuscatus (Ann. Soc.

Ent. Fr. (8) V. 1857, pg. 314); mas aqui egualmente

€abem as considerações que íiz com relação ao P. ci-

nerascens.

O Sr. J. Brethes separa P. ruftcoíviis de P. pa-

cificus principalmente por ter aquelle o abdomen com-
primido, quando Saussure (Est. XII, fig. 10) dá ambos

como tendo o abdomen deprimido, o que ahás os exem-

plares do Museu confirmam.

S-^. F*olístes spînolœ Sauss.

Saussure, Monogr. Fam. Vesp. II pg. SO

Gompr. pare. 14 mm. ;
Env. 31 mm.

Cabeça alaranjada, com orbitas e orlas do clypeo

^marellas; vértice preto, antennas russas com a metade

apical preta. Thorax preto com o prothorax e o scu-

tellum alaranjados, os bordos anterior deste, e anterior

e posterior daquelle, listrados de amarello vivo
;
de egual

côr são uma mancha abaixo da aza, duas faixas sobre

o metathorax e o bordo anterior do postscutellum.

O primeiro segmento abdominal é todo amarello,

salvo uma mancha central preta ; os demais segmentos

são avermelhados na base e amarellos no bordo poste-

rior, apresentando o segundo segmento ainda uma gran-

de mancha preta, regular na base e recortada posteri

ormente. Azas cinzentas no ápice, ferrugineas no bordo

anterior.

Habit. : Brazil, Minas Geraes.

Mas. Paul. : possue exemplares de S. Leopoldo, Rio

Grande do Sul que, também segundo a opinião de M.
Fox, representara uma variedade desta espécie ; falta aos



— 150 -

mesmos todo o desenho amarello do corpo (alg-uns têm

as orlas do prolhorax), as antennas tem ainda o ápice

russo e o abdomen repete nos segmentos 3 e 4 o mes-

mo desenlio que caracteriza o se^^un lo sep'mento : pre-

to na base, mais claro para traz e terminando irregu-

larmente por pontas e arabescos em várias direcções.

!5SÍ5. ff*olIstes coíisolba^flOios Sauss.

Saussure, Rev. et Mag. Zool. {'^) X Í858 pg. '^õO

Tamanho de P. amei-icanus (Gompr. pare. 12 mm.
Env. 29 mm.)

Abdomen cónico, fasiforme, posteriormente com-
primido. Cabeça preta no vértice e na frente, o resto

é ferrugineo ; antennas pretas com o ápice, assim como
o prothorax, escama, e grande parte do abdomen, fer-

rugineo. A base dos dous primeiros segmentos abdo-

minaes é preta. Azas transparentes, um pouco araarel-

ladas, principalmente ao longo do bordo anterior.

Também podem, em exemplares mais claros, a ca-

beça, a base das antennas, e quasi todo o thorax ser

ferrugineos e uma listra araarellada orlar o prothorax

posteriormente.

o As antennas do macho são pretas em cima,

ferrugineas em baixo : a frente da cabeça e o thorax

inferiormente são amarellos.

Habit. : Brazil.

Desconfia o próprio auctor que se possa tratar somen-
te de uma variedade de P ferrerí (canadensis) ou P.

versicolor. Gomo a descripção não fornece caracteres

distinctivos seguros e não podendo eu reconhecer esta es

pecie na collecção do Museu, nada posso adeantar. Las-

timável é ser indicado como proveniência unicamente o

Brésil, abuso infelizmente não pouco frequente que, além

de ser um inconveniente para a determinação, é de sum-
mo prG;juizo para um estudo geral.

Também J. Brèthes (Ann. Mus. Buenos Aires IX
fl903) pg. 21) considera esta espécie como uma das

muitas variantes de P. versicolor.
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6. Género Miscbocyttarus Sauss.

1^53 Sa7-iss. Monog. Giiêp. soe. 2^0- ^^^ ^*'^- ^^^

Ca?^acteres. (Est. III fig. 1) Palpos labiaes de 4 ar-

tigos, palpos maxillares de 6 artigos. Mandibulas longas

cora 4 dentes. Cabeça alongada, os olhos attingem a base

das mandíbulas; clypeo em escudo alongado, inferiormente

levemente sulcado, o que determina dous pequenos den-

tes (ás vezes representados por dous pequenos tubér-

culos). Corpo alongado, mais alto do que largo, poste-

riormente muito estreitado; scutellos quadrangulares, o

postscutellum só com metade da largura do anterior
;

metalhorax com sulco longitudinal, muido accentuado

na metade inferior. Abdom.en com o primeiro segmen-

to completamente linear e cylindrico, com. pelo menos,

o comprimento do thorax, no meio com dous tubércu-

los que entretanto chegam a desapparecer. O resto do

abdomen em oval alongado, continuando em cima a li-

nha do petiolo, quando inferiormente é fortemente con-

vexo, com a curvatura anterior mais rápida ; II seg.

infundibuliforme, dilatando-se gradativamente, sem apre-

sentar dilatação súbita na metade anterior. Pés muito

compridos, pois que, apezar do comprimento extraordi-

nário do abdomen, ainda o excedem com quasi todo o

tarso. Azas longas
;
quarta cellula cubital longa e es-

treita, seu comprimento egual ao das II e III reunidas.

O tamanho varia consideravelmente mesmo para

CS indivíduos do mesmo ninho, o que depende, prova-

velmente, da estação em que são criados. As 3 espécies

por ora conhecidas, occorrem todas no Brazil ; a es-

tructura é sempre a mesma e somente o colorido dis-

tingue as espécies, o que ás vezes torna bastante diffi-

cil o seu reconhecimento.

CHAVE DAS ESPÉCIES

a) Insecto totalmente preto . 1 smith.} Sauss.

b) Cor geral bruna . . 2 labíatus Fabr.
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c) Cabeça e thorax pretos,

bordo post, do prothorax

e tegulas distinctamente

ferrug'ineos; abdomen fer-

rugineo-avermelhado . 3 drewseni Sauss.

1 Mîseliocyttarus smitliî Saiiss.

Saussw^e, Mong. Fam. Vesp. pg. 21

c/ Gomp. pare. 17 mm. ; En v. 40 mm.

(/ Estructiira e tamanho eguaes aos de M. labia-

tus. Insecto todo preto, somente com um leve aveluda-

do cinzento. Pellos dourados sobre os pés. Azas brunò-

escuras, com brilho irisado.

Hab. Amazonia.

!!í. Míscliocy ttarua labiatus [Fahr)

Zethus labiatits Fabricius Syst. Pies ^54
Saussure, Monogr. Fam. VesjJ. pg. '<iO, Est. Ill

Gompr. pare. 18 mm. Env. 41 mm.

Gorpo extremamente alongado
;

petiolo linear, seu

comprimento (em geral maior do que o do thorax.

Todo o corpo bruno, um pouco avermelhado
; sem de-

senho especial, somente o bordo posterior do pro-

thorax um pouco ferruginoso. Azas brunas, mais ou
menos escuras, sem brilho ; no bordo anterior ás ve-

zes uma leve tinta amarellada. Pés escuros, ás vezes

também quasi pretos.

Mas. Paul. : S. Paulo ; Amazonas, Bolivia, Peru,

Surinam, Rio de Janeiro ; Chapada— Matto-Grosso.

ti. Alíseliocyttarus clfewseni Sauss,

Saussure, Ann. Soc. Entom. France J857, V. pg. 317

Diffej'e em estructura de M. labiatus só pela me-
nor dimensão do petiolo, o qual não excede, ás vezes

mesmo nem attinge, o comprimento do thorax. Este
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caracter, porém, não permitte disting^'ir promptamente
a espécie. Reconhecemol-a facilmente pelo colorido se-

guinte : Cabeça e thorax pretos ; sobre o mesothorax
apparece, com certa luz, um brilho dourado, o qual in-

feriormente e sobre o clypeo é prateado. Bordo poste-

rior do prothorax e tegulas ferrugineos ; o abdomen e

os pés bruno-avermelhados, antennas ás vezes ferrugi-

nosas. Azas quasi transparentes, com um tom mais ou
menos intenso ferruginoso.

Mus. Paul. : S. Paulo ; Bolivia ; Argentina.

7. Género Synoeca ^^auss.

Saussure, Ann. Soc. entom. France (2) X.
1852 pg. 549

Saussure, Monog. Fam. Vesp. {II) pg. 157
Dalla Torre, Cat. Hymen IX. 1894 pg. 160

Caracteres. (Est. Ill, iig. 3-5). Palpos labiaes de 4
artigos, eguaes era comprimento dous a dous, os ^ primei-

ros maiores. Palpos maxillares de 6 artigos, o basal mais
forte, os seguintes quasi eguaes, o ultimo um pouco mais
comprido. Mandíbulas longas, armadas de 3 dentes fortes,

graduados e com leve indicação de mais dous
;
quando

fechadas formam um angulo muito obtuso. Cabeça re-

lativamente muito grande. Ollios pouco recortados, es-

treitos
;
ocellos muito juntos, em triangulo regular so-

bre a fronte larga. Clypeo mais largo que comprido,
arcado e quasi oval. Corpo alongado, comprimido, mui-
to estreitado para a frente ; metathorax a principio só

levemente enclinado, cahindo depois quasi verticalmen-

te, nunca com sulco mediano.

Abdomen com o 1." segmento petiolado, cylindrico

e muito fino até mais da metade, depois subitamente alar-

gado, entumecido, com 2 pequenos tubérculos lateraes

e um sulco mediano ;
2.° segm. subitamente campanu-

lado, formando em seguida, com o resto do abdomen,
um cône alongado.

Pés longos ; azas grandes com cellulas grandes, a
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3,=» radial em parallelogrammo obliquo egual era tama-

nho á 4.", pouco maior que a 2.\

Género exclusivamente sul-americano, composto de

espécies quasi completamente eguaes na forma, diíferin-

do unicamente pelo colorido
;

predomina a còr azul,

principalmento acompanhada de um brilho metallico.

CHAVE DAS ESPÉCIES BRAZILEIRAS

I Azas escuras, ultramarinas ou brunas

a. Glypeo preto . . .1 suríncuna (L.)

aa. Clypeo colorido

b. Abdomen com duas man-
chas vermelhas . . 2 violácea Sauss.

bb. Adoinen uniformemente es-

curo ....
c. Glypeo rosa com mancha

central preta; sobre o cor-

po algumas tintas rosas. 3 itltt amarina Sauss.

cc. Clypeo vermelho, todo cor-

po azul metallico .

d. O vermelho das mandíbulas

extende-se sobre a face
;

dimenções maiores. . 4 cyanea Fabr.

dd. Somente o clypeo e as man-
díbulas são vermelhos; di-

mensões menores . . A-diVar. azurea Sauss.

II Azas transparentes, ])rincipalmente nos dous terços inferiores,

amarelladas ou ferrugineas

a. Corpo amarello-ferrugineo 5 irina (Spin.)

aa. Corpo escuro com bi-ilho

metallico esverdeado; ab-

domen ultramarino; al-

gum desenho. . . 6 chahjbea Sauss.
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1 Symooca SMrîsaaBana {L)

Vespa surinama 1767 Linn. Si/st. Nat. Edèt.
12.'' pg. 95.' n. 2U

Synoeca coerulea Saussure, Ann. soc. eniom.

France X 185 :! pg. 55

J

Synoeca surinama Sausure, Monogr. Vesp. II
Itíõo Jig. J 58

Compr. pare. 18 mm. Env. 45 mm.

Corpo preto com reflexos metallicos de um azul

carregado; antennas, mandíbulas e cWpeo simplesmente

pretos, este ultimo reluzente; também o abdomen quasi

que não apresenta o brilho característico. Azas brunas,

i isadas.

Habit. Cayenna; Surinam; Chapada; Matto Grosso;

Rio de Janeiro.

íí Sysioeca violácea Scniss.

Saussure Ann. soc. entorn. France X 1^52 pg. 555

Sausure, Monogr. fa.m. Vesjj. II 1853 pg. 101

Comp. pare. 16 mm. Env. 40 mm.

Còr geral do corpo como a S. eyanea, assim co-

mo o colorido do elypeo e mandíbulas. Apresenta, po-

rém, sobre o segmento abdominal, de cada lado, uma
mancha irregular vermelha.

Habit. Brazil, Santa Catharina.

~s Synoeca u3tratnas"ina Sauss.

Saussui-e, Ann. soc. entom. France X 1852 pg. 554
Est. 11 IH fig. i, 1 h.

Idem Mongr. Iam. Vesp. II 1853 pg. IGO

r^ Comp. pare. 17 mm. ; Env. 42 mm.

Todo o corpo azul ultramarino, brilhante, com' al-

gumas leves tintas còr de rosa, Cljpeo rosa ou viole-
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te com uma mancha central preta ;
manclibulas russas.

Azas brunas.

Os olhos quasi que attingem a inserção das man-
díbulas.

Habit. Santa Catharina.

A,. Synoeca cyanea (Fahr.)

Vespa cj/anea Fabricius i775 Si/st. entom. p. 372 n. 45
Synueca cyanea Saussure, Ann. Soc. Entom. France^

X 185^ p. 553; Est. 11, 111, 2— 2.*

Saussure, Monogr. Fam. Vesp. 11, 1853, pg. 159

Va'', azurea Sauss.

Synoeca azurea, Soc. Entom. I. c. pg. 554
Saussure, Monogr. Fam. Vesp. 11 pg. 160

Gompr. pare. 17, 5 mm. En v. 44 mm.

Corpo preto com reflexo metallico azul, mais ou
menos intenso; clypeo, mandíbulas e parte inferior da
face na insersão das mandíbulas, com vivo colorido bru-

no-avermelhado. Azas brunas, mais escuras sobre o
bordo anterior, brilho irisado muito fraco. Gomo

4.^ Synoeca eyanea var. azurea Sauss.

considero a forma descripta por Saussure como es-

pécie distincta. Diffère pelas suas dimensões um pouco
noenores, por serem os tubérculos do petiolo algo mais
pronunciados e pelo colorido vermelho do clypeo aná-

logo ao da S. cyanea que não se extende pela face.

Alem de se tornar difficil o reconhecimento de uma
espécie pela simples diíFerença no tamanho, pois que
sempre encontramos formas intermediarias, o segundo
caracter envocado não é menos variável, o que eu mes-
mo pude veriticar na collecção do Museu, onde se en-

contram espécimens provenientes das mais variadas lo-

calidades de todo o Brazil e dos paizes visinhos.
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Sî. Syiioeca îrîua {Sjnn.)

Polistes irina Spínola Mem. Accad. se. Torino

[2) XIII, 1851 pg. 75
Polybia irina (?) Saassure, Monogr. Pam. Vesp. Il

1853 pg. 21:^

Synoeca testacea Saussure, Monog. I'a7n. Vesp. H
1853 pg. 102

Gompr. parc. 13 mm., tot. 16; Env. 33 mm.

Estructura do corpo correspondendo exactamente á

das demais espécies deste género, distingui ndo-se, porém,
singularmente pelo colorido Ao passo que todas as es-

pécies são pretas com brilho metallico azulado, esta é de

côr amarello-ferruginea. Flagellum das antennas preto.

Mesothorax com duas linhas mais claras (outros exem-
plares apresentam, ao contrario, fundo claro com duas

linhas lateraes mais escuras). Tarsos brunos ; azas

transparentes, só no bordo anterior levemente sombrea-
das ; nervuras brunas. Sobre os scutellos e o metatho-

rox (assim como sobre as linhas mais ecuras do meso-
thorax) reílexos irisados, tirantes ao esverdeado,

Hah. : Paraná, Santarém, Marani, Surinam, Peru.

Mus. Paul. : rio Juruâ, Amozonas; Surinam, Peru.

4>. Syiioeca clialybea Sauss.

Saussure, Ann. soc. entom. France X 1852 pg. 556
Saussure, Monogr. fam. Vespid, Il 1853 pg. 161,

Est. 18, fig. 5.

Gompr. pare. 16 mm. Env. 38 mm.

Gabeça e thorax escuros com brilho metallico es-

verdeaao; abdomen quasi completamente preto. Glypeo

e mandíbulas russas
;
pontas das antennas ferruginosas.

Sulco do petiolo quasi nullo. Inserção das azas, cabeça

e thorax inferiormente, ferrugineos. Pés brunos ; azas

transparentes com leve tom ferrugineo e bordo anterior

intensamente bruno (quasi preto).

Bab. : Gajenna.
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Mus. Paul. : Manáos, Amazonas.

Estes exemplares pertencem antes a uma varieda-

de com azas bastante amarelladas, corpo iníeriorn^ente,

salvo o abdomen, inteiramente avermelhado, metathorax

escutellos com uma linha mediana dessa còr.

Os «ulcos medianos do clypeo e do pctiolo bem
visiveis, este com dous tubérculos lateracs.

8. Género Tatua Saiiss.

Saussure, Monogr. Fam. Vesjjid. 185o x>fj. 2IS, Est.

81 firj. 1.

Caracteres do género. (Est. 111, íig. 2) Palpos labiaes

de 4 artigos, quasi eguaes, com pellos esparsos
;
palpos

maxillares curtos, de 6 artigos muito diminutos, o 6,° de

comprimento quasi egual aos 4° e b"" reunidos. Mandibu-
las longas e fortes, armadas com 5 dentes dos quaes

os 3 anteriores são muito aguçados. Clypeo em escu-

do oval, arcado, terminado inferiormente por 5' denti-

culos (ás vezes pouco pronunciados, porem sempre vi-

siveis). Cabeça larga, passando o alinhamento do tho-

rax
;
posteriormente concava ; olhos grandes, pouco re-

cortados ; ocellos muito conchegados sobre o vértice.

( Esta conformação da cabeça lembra muito a de Sy-
noeca ). Thorax de forma oval alongada. Abdomen
com o 1.^ segmento em petiolo, quasi linear, posterio-

mente só pouco mais largo do que na base ; o resto do
abdomen quasi cordiforme, o 2." segm., que attinge quasi

immediatamente a sua largura maxima ( maior do que

o comprimento) é estreitado posteriormente ; os demais
segmentos são curtos.

Azas larg.Qs ; os pés pouco mais compridos do que
o abdomen.

Género com sô duas espécies americanas; Gribo-

do accrescentou-lhe mais uma asiática : 7\ quadritu-

berculata.
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1. Ttitua morio {Fair.)

Vcpj)a morio Fahricius, Ent. S/jst. Supijl. Q(34

Polistes morio Si/it. Piez. 270.
Einpona tatua Lep. St. Farg..^ Hymen. 1. õ4!

T. morio Saussure, MoJiogr. Fam. yesp. 11 jig. 214
Est. 3Î fig. 1

Goinpr. pare. 13 mm. ; Eav. 2Tj mm.

Quasi todo o corpo finamente pontuado, só o clj-

peo inteiramente liso e também o mesothorax e abdo-

men com pontuação quasi nulla ; torna-se, porem, mui-

to forte e densa sobre o metathorax. Este é arredon-

dado, com um sulco, que ás vezes também se extende

sobre os scutellos, no meio. Insecto completamente pre-

to, reluzente; clypeo ura pouco avermelhado. Azas hya-

linas, com um leve tom amarellado ; na metade ante-

rior enfumaçadas, ao longo da radial escuras ; nervu-

ras brunas.

A outra espécie, (ou subsp.j T. guereiíí Sauss., do

Mexico, pouco diííere ; é um pouco menor e não apresenta

o sulco sobre o metathorax.

Habit.. Mus. Paul. Brazil, Venezula, Peru. Gajen-
na, Chapada—]\íatto-Grosso ; Santarém.

9. Género Apoica Lepel.

lS36—Lepcleticr, Hist. Nat. Insect. I. Hymen. 1836
Jig. i)3(j.

Saussure, Monogr. Fam. Vcspid. II IS53 pg. JOG
Est. XVIII

Morphologicamente coUocariamos melhor este gé-

nero no das Polybias, aliás tão variável ; o seu sys-

tema de indificação nos ensina, porem, que este grupo
merece uma collocação especial e que, pois, devemos
attender escrupulosamente a sua variação de estructura.

Caracteres. (Est. 111 fig. 8,9) Os palpos labiaes cora

4, os maxihares com 6 artigos ; mandíbulas longas,

com 3 dentes fortes e agudos, e um quarto posterior,
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obtuso. Cabeça pequena, arredondada; olhos muito gran-

des, attingindo a base das mandíbulas e estreitando muito

o cljpeo e o vértice, o qual é quasi completamente pre-

enchido pelos ocellos, extraordinariamente grandes. O
recorte dos olhos é mui profundo e era forma de dedo.

Corpo estreitado e alongado ; scutellos elevados
;

metathorax com um sulco longitudinal. A inserção do

petiolo protegida por uma válvula semicircular, sem re-

corte. O primeiro segmento abdominal muito alonga-

do, cylindrico nos seus dous terços anteriores
;
para o

fim, um pouco dilatado e nesta parte com um ligeiro

sulco transversal. O resto do abdomen muito alonga-

do, 2.", 3." e 4." segmentos quasi de egual largura,

bastante longos. Pés muito compridos, excedendo por

muito o abdomen. Azas longas e largas.

CHAVE DAS ESPÉCIES

a, O colorido do abdomen é

mais ou menos uniforme

6, Colorido geral (especialmen-

te o abdomen) quasi unifor-

memente amarello-claro.

Colorido geral mais escuro

Colorido geral ferrugineo ou

um pouco bruno, sempre com
algum desenho ou manchas
amarellas ....
Cor predominante é o bruno

ou preto, nunca com colorido

amarello, II cellula cubital co.'u

bordo radial quasi nullo, IV
cubital muito grande .

«a, Bordos posteriores dos seg-

mentos abdominaes sempre or-

lados de amarello.

cc,

(1) pallida.

(2) virgínea.

(3) cubitalis.

(4) arbórea.
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I- Apoîca pallida {Oliv.)

Vespa pallida Olivier, Encijcl. méth. Insect. VI i79l

pg. 675.
Apoica jxillida Lepeletier, Hist. nat. Ins. Hymen. 1

Í836 pg. 538.
Apoica pallida Saussure, Monog. Fam. Vesp. pij. i07.

Est. iS e 28

Gomp. pare. 16 mm. ; Env. 38 mm.

Insecto de forma alongada. Prothorax u n pouco
anguloso, scutellos salientes

;
petiolo longo coin mais da

metade do comprimento do thorax, na parte subtermi-
nal um pouco dilatado

; II segmento abdominal quasi

tão longo como o petiolo, pouco largo. Todo o corpo
cora ligeira pennugem. Adomen, pro e metathorax de côr
amarella, muito clara ou pallida. Algum colorido ferru-

gineo mais ou menos intenso sobre a cabeça, mesotho-
rax, quasi todo o Hanco e a base do petiolo. Abaixo
da aza sempre existe uma mancha amarella. Antennas
na base ferrugineas, no meio brunas, os 3 últimos seg-
mentos amarellos. Os pés ferrugineos, azas transpa-

rentes com nervuras e o bordo radial até o estigma
amarello-ferrugineos.

Apparecem variedades com o thorax quasi todo
ferrugineo.

Habit. America do Sul, até Buenos-Aires.
Mus. Paul. São Paulo ; Bahia.

S. A-poíca virginea {Fahr.)

Polistes virginea Fabricius, Syst. Piez. :1S04 pg. 227.
Apoica virginea Saussure, Monog. Fam. Vesp. pg.

107 e -^44 Est. 1^

.

Gomp. par. 10 mm. Env. 28 mm.

Quanto á estructura, esta espécie não diffère da
precedente; e Qiesmo no colorido não ha diíferença si-
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não de gráo si a compararmos com certas variedades

escuras da A. pallida. O colorido da cabeça e do tho-

rax varia do ferruginoso ao bruno ; abdomen sempre
ferrugineo-avermelhado.

Segundo a variedade de que se trata, o exemplar

apresenta todos ou menos desenhos amarellos nos se-

guintes pontos. Angulo do prothorax, 2 linhas sobre

o mesothorax, uma mancha sobre o íianco, o scutellum

inteiramente ou só com manchas lateraes, o ápice do

petiolo e o do ultimo segmento abdominal. A's vezes

também a metade anterior do II segmento abdominal

apresenta o mesmo colorido amarello-pallido.

De resto os mesmos caracteres já descriptos para

a A. pallida.

Hábil. America do Sul.

Mus. Paul. Paraná, Surinam, Peru.

.*?. Apoíca ciit>îtalîs Sauss.

Saussure, Monogr . Fam. Ves'i). 185S pg. 109 Esf. IS.

Gomp. pare. 13 mm., Env. 29 mm.

Thorax menos comprimido do que nas outras es-

pécies de Apoica, também o petiolo menos longo. Ca-

beça e abdomen bruno-ennegrecidos ; thorax e petiolo

bruno-ferrugineos, o petiolo com uma mancha preta.

Todo o thorax recoberto por umavelludado com brilho

dourado.

Pês ferrugineos. Azas brunas com o bordo ra-

dial preto, no ápice quasi transparentes. Segunda cel-

lula cubital alongada, com seu bordo radial quasi nuUo
;

a IV cubital com tamanho duplo do da terceira.

Não possuindo exemplar algum desta espécie, posso

julgar unicamente pela descripção e por esta quer me
parecer muito difficil a distincção desta espécie da Po-
lybia sericea. Creio que unicamente a conformação

da cabeça e do abdomen, com sua inserção poderão de-

cidir o caso.

Habit. Bahia.
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^. Apoîca ai*l>Oï*ea Sattss.

Saussure, Monorjr. Iam. Vesp. 1853 fig. 108 Est. 20

Gompr. pare. 1 i mm. tot. 16 mm. Env. 28 mm.

Tarabem esta espécie tem estructura egual à da

A. pallida e o seu colorido, ainda que característico,

não diverge essencialmente do daquella. Cabeça ama-
rella, olhos e vértice escuros, antennas brunas com os

4 últimos segmentos amarellos. Prothorax em cima,
scutellos e metathorax amarellos

; niesotliorax bruno com
duas linhas longitudinaes amarellas ; flancos bruno-fer-

rugineos com as duas manchas características, amarellas,

abaixo das azas.

Abdomen bruno-ferrugineo, todos os seus segmen-
tos bordados de amarello, somente o ultimo é comple-
tamente desta còr. Pês ferrugineos

; azas transparentes

com nervuras e o bordo radial até o estigma ferrugi-

nosos.

Habit. America do Sul.

Mus. Vaul. : Peni.

10. Género Leipomeles Moeh.

Moebias, Abli. nat. Ver. Hmnb. 1850, III. ^xj. 145
Fst. xyii

Este género, do qual actualmente só conhecemos
uma espécie, assemelha-se muito a alguns representantes
do género Pohjbía (P. infernalís) ; um estudo attento

nos revela, porém, difíerenças características. Falta,

como o próprio nome o indica, um articulo dos palpos
labíaes

; o l dei es é o mais forte, de comprimento
egual aos dous seguintes reunidos ; destes olll (ultimo)

apresenta na parte subterminal urn rudimento do IV
palpo labial, atrophiado, em forma de um cabello recur-
vado. Também os palpos maxillares estão desfalcados
de um artigo (5 ao em vez de 6, como em Volybia)

; o
I e o ultimo sãvj os maiores.
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As mandíbulas são munidas de 8 dentes fortes e

um quarto, menor, fica mais afastado. A cabeça é ar-

redondada, os olhos são grandes ; o clj^peo termina em
um angulo agudo. Thorax quasi oval, só o metathorax

um pouco alongado. Petiolo em cône, uiri pouco de-

primido.

A IV cellula cubital de comprimento egual às II e^

III reunidas. Apenas uma espécie muito pequena.

1. I^eípomeles lamell»!*!» Moeh.

Moebius, Nester der ges. Wespen. Aòh. nat. Ver.

Hamb. 1856, II ;x/. i46 Est. XVIII

Gompr. tot. 6,5, Env. 12,5 mm.

As antennas são claviform^es ; metathorax muito en-

clinado posteriormente, com forte sulco mediano, o qual

também se extende aos scutellos. A còr predominante

é a amarella, principalmente nos flancos e embaixo ; no

dorso apparecem tintas brunas. Cabeça amarella, reluzen-

te, oUios escuros, antennas algo avermelhadas, no meio
mais escuras ; vértice bruno e delle partem duas linhas

de egual côr que attingem a inserção das antennas. Me-
sothorax bruno com duas faixas longitudinaes, amarellas;

scutellum com duas manchas brunas indistinctas. Fetioio

na metade posterior bruno ; os demais segmentos em
cima brunos com orlas posteriores amarellas, assim como
o bordo anterior do II segm. Azas hyalinas, fortemente

irisadas ; nervuras escuras.

Hab. Mas. Paul.: Rio Juruá- Amazonas ; Bolivia ;.

Surinam.

11. Género Pol3/bia LepeL

Lepeletier, Hist. nit. Inse't. H'j^^n. i, l-^So pg. 533.
Sídigen.: Ch/jjearia Sauss. Monog. Fam. Vesp. II p. 165

Pseudopolijhia Sauss. Mém. soe. phys. hist. nat.

Geneve XII. /, 1863, p. 237

Caracterisação do género. Trata-se aqui de um
dos géneros mais difficeis na sua comprehensão como
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grupo natural, visto comprehencler formas as mais di-

versas e que entre si, á primeira vista, apparentam
oíforecer caracteres seguros para a sua separação. Sem-
pre, porém, vamos deparar, no estudo comparativo,

com outras tantas formas intermediarias que impossi-

bilitam a divisão e teriamos unicamente augmentado
a difíiculdade.

Também os seus limites com os géneros visinlios

não são muitos claros; é o que muito trabalho dá ao

começo do estudo, até a vista ter-se habituado bem a

reconhecer alguns caracteres subtis.

Palpos labiaes de 4 artigos, gradativamente me-
nores; palpos maxillares com 6 artigos. Mandíbulas de

4 dentes pouco graduados. Clypeo em angulo agudo ou

obtuso ("salvo em Clijpearía e Pseudopolybía). Thorax
variável, geralmente comprimido, metathorax com sul-

co. Abdomen com o P segmento sempre em forma de

petiolo, assaz variável, podendo ser : campanulado ou cu-

puliforme; linear na base e o resto dilatado ou quasi ou

completamente linear, ou cylindrico. O resto do abdo-

men egualmente variável, deprimido, sendo o II seg-

mento sempre o maior.

Facilitará certamente a differenciação si revermos

novamente os caracteres dos géneros visinhos pelos

quaes estes se distinguem de 1 olybia.

Polistes. Nunca em Põlybia observamos o petiolo

tão perfeitamente infundibuliforme cc»mo neste género
;

para a distincção ni tida basta, porém, reconhecer a for-

ma das válvulas da inserção do petiolo, simples em
Poíi/òia, duplas em Polistes.

Apoica. O abdomen muito longo com os segmen-
tos II—IV não estreitados posteriormente, assim como
a conformação da cabeça (olhos e ocellos muito gran-

des) são caracteres que eiu Polybía não encontramos.

Tatua. Clypeo com 2 denticulos no angulo infe-

rior; o abdomen cordiforme, o II segmento de base mui-

to larga. Mandíbulas com 5 dentes.

è'ynoeca. A cabeça muito grande, a forma do me-
tathorax (seufi sulco) e a do abdomen em cone alonga-
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do com II seii'in. campanulado caracterisam bem este

género.

Leipoïiieles. Este género só se reconhece contan-

do o nnmero de segmentos dos palpos labiaes (3) e

maxillares (5j.

]\[ischocyUa7'us. Petiole muito longo, cylindric">,

bituberculado, II segm. iníundibuliforme dilatando-se

suavemente até a sua metade; horizontal em cima e

embaixo fortemente convexo.

Em todos estes géneros observamos, justamente ao

contrario do que em Folybía, muito pouca variab li-

dado na forma, de modo a isti guirmos as espécies

quasi unicamente pelo colorido.

Quanto ;i distribuição geographica devemos reco-

nhecer que é um género principalmente americano com
poucos representantes asiáticos e africanos.

Dou em seguida uma chave para as espécies bra-

zileiras, a qual, ainda que imperfeita em alguns pontos,

por certo auxiliará ao principiante. Saussure dá 6 di-

visões principaes, as quaes, porém, não acceitei todas

por occorrerem formas intermediarias que apagam os

limites traçados.

CHAVE DAS ESPÉCIES BRAZILEIRaS

A, Glypeo alongado e trun-

cado como em Odynerus,

sem formar angulo ou dente.

Petiolo triangular, depri-

mido; o II segm. forma, na

base, 2 fortes ângulos la-

teraes; preto assetinado com
desenho amarello

B, Com os caracteres ge-

néricos ; abdomen normal.

Divisão pela forma do pe-

tiolo :

Sub -género Cliqjearia

ajjfC/penms.

Poh/bía (prop, dit.)
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I, Petiolo iTiuito cur to, cam-
pan u lado, ou c up uliforme;

thorax de forma anormial.

a, ]\Iandibulas curtas, clj-

peo egualmente curto, tri-

cuspido ; thorax piriforrae,

circular, na frente, posteri-

ormente estreitado . . 2 vespiceps Sauss.

aa, Glypeo regular
;
protho-

rax la"go mas anguloso,

metathorax estreitado. For-

mas diminutas (6,5 mm.)

b, Com 2 manchas circula-

res no II segm. abdom. 3 ^j?iwz«7a Saiiss.

bb, Com 3 manchas circu-

lares . . . .3'' bella R. v. Ih.

II Petiolo muito curto, sub-

triangular
; a porção linear

limitada ao primeiro terço,

o resto mais ou menos cam-
pan ulado. II cellula cubital

diminuta, III quadrada.

c, Espécies mnito diminutas

(7 mm.) ; abdomen estreito,

alongado.

d, Thorax de estructura re-

gular : cumprimido e alon-

gado.

e, Desenho parco ; abdomen
só nos I e II segm. regu-

larmente orlado . . 4 minidissima Spin.

ee, Desenho muito variega-

do e orlas dos segmentos
a narellos ; a do II conti-

nua lateralmente e sobre

uma porção anterior . 4'' m. sedula Sauss
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dá, Thorax curto, largo e

não comprimido
;
pro e me-

sothorax arredondados
;
pe-

tiolo mais estreito •.

Espécies maiores ( 10

mm.) antes globosas ; abdo-

men grosso com petiolo

bem campanulado.

Glypeo, vértice e protho-

rax amarellos, com dese-

nho preto ; II segm. pon-

tuado ....

III,

a,

aa,

bb,

Com pouco desenho; der-

me Hso.

Todos os segmentos ab-

dominaes orlados

dot

Só I e II segmentos orla-

algum desenho bruno.

alongadoPetiolo muito

(pelo menos do comprimen

to do thorax), linear ou

cylindrico.

Petiolo perfeitamente cy-

lindrico, no ápice tubercu-

lado. Tibia II cotn um só

espinho . ...
Petiolo achatado, quando

muito no uliimo terço insen-

sivelmente alargado.

Totalmente preta, azas

amarelladas
; ( compr. 17

mm.) . . . .

O thorax é preto ; algum
desenho amarello.

O abdomen contrasta pe-

la côr avermelhada .

5 nana Sauss.

6 sijlveirce Sauss.

1
.
quadricincta Sauss.

8 bifasciata Sauss.

9 filiformis Sauss.

10 carbonária Sauss.

11 injucunda Sauss.
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cc^ Abdomen preto corn de-

senho araarello.

c?, Pequena
;
petiolo bituber-

culado no terço posterior,

apice em cima bossolado.

e. Desenho amarello parco. 12 pediculata Sauss.

ee, Desenho amarello bas-

tante variegado. . .13 suffusa Fox
del, Grande

;
petiolo sera tu-

bérculos
;

desenlio ' seme-
lhante ao de P. metatho-

raxica . . . .14 rufidens Sauss.

bb, Corpo bruno ou amarel-

lado-íerrugineo
; desenho

variegado.

/', Gôr bruna, com desenho

amarello; prothorax largo. 15 mexicana Sauss.

ff,
Ferruginea, desenho de

P. fasciata, corpo mais

delgado . . . .16 siirinamensis Sauss.

fff, Ferruginea, semelhante á

precedente, porém o petiolo

é mais alargado e o corpo

mais robusto . . .17 chapadce Fox
IV, Petiolo de forma variável-

infundibuliforme ou da me-
tade ena diante subitamen-

te alargado ; comprimento
sempre inferior ao do tho-

rax, nunca menor que o

do 11 segm. abd. ; nunca
com os caracteres das di-

visões anteriores.

a, Corpo puramente preto.

b, Espécies menores (12

mm. mais ou menos).

c, Antennas e pés pretos.

d, Azas transparentes, bor-

do preto . . . .18 nigra Sauss.
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dd, Azas pretas, ápice lácteo. 20 atra Olir.

ddd^ Azas transparentes, cellu-

la radial mais escura e

cc, antennas e pés brunos . 21 heydeníana Sauss.

bb, Tamanho regular ; inteira-

mente preta ; uma man-
cha amarella na aza. . 19 ypirangucnsis R. c Ih.

bbb, Espécies maiores (m. m.

15— 17 mm.j.

e. Pés amarellos . . .22 angidicolUs Spin.

ee. Pés sempre escuros.

/, Prothorax anguloso .
2."^ angulaia I^abr.

ff^
Prothorax arredondado.

g. Petiolo fortemente dila-

tado . . . .24 lugubris Sauss.

aa. Pretos com desenho ama-
rello.

h, Com pouco desenho (segm.

abd. nunca todos, quan-

do muito osI.°* finamen-

te orlados).

Ï, Nunca com manchas gran-

des sobre o metathorax.

j, Puramente pretos ; só scu-

tellos amarellos ((f ás

vezes mais desenhado).

k, Forma menor, mais del-

gada . . . .25 scutellaris White
kk, Forma maior, mais glo-

bosa . . . .26 jwrinei Sauss.

jj, Pretos (co;n leve sombra
bruna) ; scutellos nunca

inteiramente amarellos.

t, Glypeo e fronte amarello-

avermelhados
;
postscu-

tellum e algum desenho

mais, amarellos . . 27 frontalis J^ox

11, Cabeça sempre unicolor,

preta.
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m, Aza escura com ápice

branco-amarelladù . 28 tincti])ennis Fox
mm, Colorido das azas mais ou

meuos uniforme.

n, Bordos post, do prothorax

e do petiolo e as nervu-

ras das azas. amarellos '29 pavítíncta Fox
nn, Linha amareUa sobre o

postscutellum, nervuras

iDrunas . . . •'•O latioi' Fox
ii, Metatliorax e scutellos com

manchas e os bordos

post, dopruthorax e dos

1 e II segiíi. abd. ama-
rellos

;
petiolo loní^'0 . 31 mcicdlwraxica Sauss

h/l, Com rico desenho amarel-

lo, inclusivo todos os

bordos dos segm. abd.

o, Corpo menor (m. m. 12

mm.)

p. Pés e azas amarellos . 32 muUípícta Fíalid.

pp. Pés pretos, azas enfuma-

çadas . . . .33 occidentalís Olív.

00, Corpo maior, mais forte

(m. m. 16 mm.)

q, Petiolo linear no I terço
;

o resto campanulado,

cupuliformo. . . 34 líliacea Fabr.

qq, Petiolo quasi triangular,

deprimido (quasi como
em Polistes) ; o colorido

amarello mais escuro 35 si/cophanta Grlb.

aaa. Bicolores : o colorido do

thorax contrasta sigu-

larmente com o do ab-

domen.
r, Thorax preto, abdomen

vermelho.
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.s, Muito grande (18 mmj. 36 dimidiata Oliv.

ss, Espécies menores (12 mm.)
t, Prothorax ang-uloso ; úni-

cos desenhos amarella-

dos : bordo post, do

prolh. e ant. do postscut. 37 rejecta Fabr.

U, Prothorax arredondado;

desenho mais variado
;

me tathorax coîh forte

sulco longitudinal . 38 sulcata Sauss.

rr, Cabeça e abdomen pretos,

thorax aureo-sericeo.

u, Prothorax arredondado.

V, Bordo ant. da aza preto. 39 sericea Oliv.

vv, Bordo da aza ferrugineo

ou amarello.

íc. Abdomen com vivo brilho

furta-côr . . .40 am'ichcdcea Sauss.

OCX, Abdomen escuro, ligeira-

mente assetinado. . 41 chrysothorax Web.
uu, Prothorax rebordado, com.

margem cortante, al-

gum desenho amarello-

claro sobre a cabeça, o

thorax e os pés . . 42 marginata Box

'i'rr. Cabeça e thoraz pretos,

abdomen bruno ; rico

desenho amarello ; I ar-

tigo antennal claro . 65 fumaria R. v Ih.

aaaa, Cor fundamental bruna,

ferruginea ou a iiarella

b, Espécies robustas e gran-

des.

c, Desenho variado, todos os •

segm. abd. orlados . 43 jja^mensis Spin,

ce, Co:n pouco desenho ; II

segm. com 2 faixas, o

resto .lo abdomen é preto 44 fiavicans Fabr.
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bb, Espécies delgadas, medias

ou pequenas.

d, Pequenas (9-11 mm.), .

amarelladas ou ferrugi-

neas, sem desenho vivo.

e, Menor, petiolo delgado

(anus arredondado) . 45 infenialís Sauss.

ee, Mais forte, petiolo poste-

riormente alargado ; so-

bre o thorax uma linha

longitudinal escura . 46 emacíata Luc.

dd. Medias, brunas ou aina-

rellas, sempre com de-

senho.

/, Grupo vicina, brunas (ca-

beça e metade do tho-

rax quasi pretasj algum
desenho amarello esver-

deado, nunca todos os

segm. abd. orlados (em
baixo mais largamente

do que em cima).

g, l^rothorax anguloso, sulco

do metathorax forte

h, Glypeo arcado, reluzente

e preto
;
petiolo com

dilatação brusca. . 47 vicina Sauss.

hh, Egual estructura, mas o

colorido é mais rico . 48 anceps Sauss.

hhli, Gljpeo chato, bruno e

amarello, petiolo mais

longo, pouco e suave-

mente ddatado . . 49 cassununga R. v. Ih.

gg, . Prothorax arredondado.

i, Metathorax sem sulco, co-

lorido de vicina . . 50 buyssoni R. v. Ih.

iij Bruno-amarellada, meso-
thorax claro no meio,

escuro nos lados. . 51 ampullaria Moeb.
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//', Sempre com desenho va-

riado.

/i, Orlas dos segm. pouco vi-

vas (ás vezes só nos I-III) 52 œcodoma Saitss.

liJi, Orlas sempre distinctas, no

II assaz larga e prolon-

gada lateralmente; III

célula cubit, mais larga

do que comprida . 53 fostidiosuscida Saitss.

khh, II segm. ainda com uma
faixa basal

;
petiolo no

ápice campanulado . 54 sejHentrionalis R. V. Ih.

chhl, Maiores, mais delgadas,

desenho assaz variado.

/, I e II segm. amarello-ferru-

gineos, os demais pretos 57 ^:)Cí///pes Oliv.

II, Base do petiolo muito

fina. II nervo recorrente

muito afastado para fora 58 catíllíjex Moeb.

III, Sem estes caracteres, po-

rem muito variável no

desenho e na còr fun-

damental . . .56 fasciata Oliv.

55 mcridionalis E. v. Ih.

Além destas dou ainda a descripção de 6 espécies

brazileiras as quaes, pela deficiência da descripção origi-

nal, nao pude reconhecer. Smith (Frederick) do British

Museum, limitou-se a referir colorido, sem caracterizar

as suas espécies pela forma ou semelhança : 59 Polybia
albopicta Smith [P. sedula), 60 brunea Curtis, 61 cor-

c?aí<7 Smith, 62 díligens Smith, 63 í?ywms Smith, 64^/0-

rijtoides Fox.

Siili-Geiífiro Clyosaria .s'rn/.5.s.

Saussure, Monogr. 'bam. Vesp. IL pag. 165.

O clypeo não termina por um dente ou angulo,

mas ê, como em Odynerus, alongado e truncado em
linha recta, anteriormente.
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1. l*oIyl3Î» apâcîpeimîs {Sjrin.)

Polistes aincijpemi'is Spmola, Voij. Entorn. Gliiliani

jj. 59, n. 55
Saussure Motiogr. Fam. Vesp. IIpag, 166, Est.

XVIII fig. 6.

Gompr. tot. 10,5 mm.
;
parcial 7 mm.

Env. 14 mm. (18?)

Cabeça achatada, posteriormente concava ; olhos es-

treitos, attinginclo a base das mandíbulas, recorto obtuso
;

ocello anterior separado dos pesteriores por uma depressão.

Thorax largo, sem ang'ulos fortes. Petiolo curto, depri-

mido, quasi triangular. II segmento quadrado, com base

angular
; de largura maior que o comprimento.

Còr fundamental preta ; derme assetinado. Glypeo
amarello com uma faixa irregular, preta, no meio ; nas

mandíbulas e inserção das antennas, com desenho ama-
rello. Ainda o seguinte desenho amarello : bordo post.

dopothorax, uma linha muito fina no postscutellum, os

seus ângulos, os bordos dos segmentos abdominaes, sendo

o I muito estreito, os demais largos, nqtando-se que a

do II se prolonga lateralmente até os ângulos.

Azas transparentes, ferrugineas, com o ápice cin-

zento.

Geliula radial estreita, longa, attingindo o ápice
;

IV cellula cubital muito grande.

Hab. : Pará.

Género Polybia [propriamente dito)

líSVIsAO PSEUiíOPOI.YBIA

Saussure, Mélanges Hgmenopt. IL Além. Soc. Phys.

et Hist, nat., Genève XIV pag. 67.

Mandíbulas muito curtas, fortemente quadridenta-

das ; cl3'peo curto, deixando a bocca á vista. Abdomen
séssil, 2."" segmento cupuliforme.
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V- I*olyl->îa vespâceps Snus.

Saussure, l. c. ibid. pag. 67 , Est. IL fig. 27.

Gompr. tot. 14 mm. ; aza 13 mm.

Cabeça triangular ; clypeo largo e curto, bordo

inf. tricúspide. Olhos estreitos, ocellos em triangulo

alongado ; entre as antennas uma protuberância com um
sulco. Thorax muito largo e arredondado adeante,

mesothorax circular, metathorax estreitado; scutellos

convexos. Abdomen mais largo que o thorax, depri-

mido
;
petiolo curto, cupuliforme.

De côr bruno-esverdeada, Gljpeo, mandibulas, or-

bitas, duas manchas entre as antennas, uma linha, inter-

rompida, sobre o vértice, o bordo post, do prothorax,

duas linhas sobre o mesothorax, ângulos anteriores do

scutellum, duas manchas alongadas sobre o inetathorax,

sobre os flancos e orlas estreitas sobre os segms. abds. :

anoarellos. Pés claros, com desenho bruno. Azas trans-

parentes, um pouco amarelladas.

Hab. : Brazil (Viag. Freireiss).

POLY BIAS, sera os caracteres que apresenta a

P. vespiceps. Forma das mandibulas e do clypeo

normal.

Ci. I*oIyJ>îa pumîla >S'aMS.9.

Saussure, Mélanges Hymen. Mêm. Soc. Phys. et Hist.

nat. Geneve XI V, H pag. 69, n 65

Gompr. tot. 0,5 mm. ; aza 5,5 ram.

Tamanho de P. sedula porém de forma não com-
primida e mais refeita. Gabeça larga

;
prothorax egual-

mente largo e de margens talhadas ; metathorax algo

estreitado, curto ; disco do mesothorax circular. Abdo-
men largo e curto

;
petiolo minúsculo, muito campa-

nulado, cupuliforme, só cora metade da largura do II

segmento.
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Insecto bruno ou preto. Antennas ferrugineas era

baixo ;
desenho amarello-testaceo seguinte : as mandí-

bulas, orbitas, e os bordos anterior e lateraes do cljpeo
;

dous pontos entre as antennas ; na parte posterior do
vértice duas linhas obliquas. O bordo posterior do
prothorax, sobre o mesothorax duas linhas, dous pontos

no scutellum, outros dous no postscutellum, duas linhas

sobre o metathorax e sobre os flancos ; de egual cor

amarella. Orlas dos segmentos abdominaes 2—8 ou 4
e sobre o II duas manchas. Pés brunos, com algum
colorido ferrugineo. Azas transparentes, nervuras bru-

nas. III cubital com nervo externo muito sinuado.

Hab. : Brazil (Coll. Freireiss;.

Mus. Paul: Perú—Maracapatá.

Ainda que alliada deve ser considerada diversa

d'esta a espécie seguinte.

».^ r»olybía bella B. v. Ih.

iEst. IV fig. 5)

R. von Ihering, Afin. Soc. Entoni. France LXXIl^
1903 (1) pag. 146

Gomp. total 6 mm. ; env. 10,5 mm,

Muito pequena, porém de forma larga e globosa
;

todo o corpo finamente pontuado e um pouco sericeo.

Cabeça larga, clypeo em angulo quasi arredondado ; logo

na sua base dá-se a inserção das antennas; os olhos

attingem as mandibulas.

Thorax truncado angularmente na frente, nada es-

treitado
;
postscutellum prolongado eu angulo agudo;

metathorax lateralmente arredondado, com o sulco me-
diano pouco profundo. Abdomen largo, séssil ; o seu

primeiro segmento cupuhforme, com metade da largura

do 11.*^; este relativamente largo e comprido. Il.^cel-

lula cubital muito estreita, III.* grande, mais comprida

na base do que em c'îma.
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Corpo preto, reluzente, com o seguinte desenho ama-
rello, delicsdo : clypeo amarello com um largo traço

bruno no nieio ; orbitas internas larga, externas fina-

mente bordadas ; dous pequenos traços unidos, entre as

antennas ;
dous outros sobre o vértice, s uas linhas

finas indicam os bordos anterior e posterior do prothorax;

um traço abaixo das azas ; bordo anterior do scutellum

indicado por dous pontos, e do postecutellum por uma
linha ; sobre o metathorax duas manchas alongadas.

Abdomen preto, só o IP segmento com estreita orla

posterior e três pequenas manchas ovaes na base : uma
no centro e uma de cada lado. Pés, antennas na base e

embaixo, brunos ; mandíbulas russas com base amarella.

Azas transparentes, vivamente irisadas, nervuras pretas.

Hahit. : Surinam (Typo, Mus. Paul.)

^41. S*oIyl>îa mînutissîma [Spin.)

Polistes niinutíssima Spínola, Mem. accad. se. Torino

{2), XIII, Í85i, X4h 78. n. 59

Polybia minutíssuna [n. sp.) Saussure, Monogr. l'am.

Vesp. Ilp)g- 170

suhsp. sediila Sauss.

Polyhla sedula Saussure, Monogr. l'ara. Vesp. II pg.
169, Est. XXI fig.

3—6

Polybia exígua Saussure, idem pg. 173, Est. XXII fig. 1.

Gompr. tot. 5 mm. (6 mm.) ; Env. 12 mm.

Espécie extremamente pequena, delgada e bastante

variável no colorido. Petiolo sempre curto, sensivel-

mente campanulado posteriormente, na base estreito ; o

II segmento abdominal é mais largo do que comprido.

Característica é também a fóraia triangular do post-

scutellum, cujo angulo inferior se extende muito sobre

o metathorax, devido a ser este mais alto nos lados do

que no meio.
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O colorido é em geral parco • a còr geral è preta.

As orbitas e o clypeo são orlados de amarello
; duas

a três linhas desta còr sobre o llanco, uma em cada

lado do metathorax, as orlas dos dous ou três primei-

ros segmentos abdominaes e, em geral, ainda uma
manchinlia amareila na base do segundo segmento. A
antenna é ferruginea na base e no tlagellum inferior-

mente. Os pés tem ligeiro colorido amarello-ferrugineo,

ptrincipalmente no par anterior que é quasi todo claro.

As azas são hyalinas, com brilho irisado e nervuras

pretas.

Habit. : Pará (Spiíiola) ; Ouixos (Sauss., coll. Spí-

nola), xiius. Paul. : Espirito-Santo ; Piquete, S. P.

E' esta a forma descripta primeiro por Spinola e

depois por Saussure que, julgando-a nova, deu-lhe o

mesmo nome (provavelmente devido ao rotulo escripto

por Spinola).

O colorido desta espécie, porém, não é constante
;

tratamos até agora só da forma de colorido mais pobre.

Em outros exemplares da collecção do Museu já appa-

recem vários outros desenhos (linhas nos scutcllos, en-

tre as antennas, desenvolvimento da mancha do segundo
segniento abdominal de modo a transformar-se em faixa

etcj de modo a passar gradativamente á forma descri-

pta como P. sedula por Saussure.

Aos espécimens que bem corresponderem á descri-

pção dada por este auctor podemos distinguir como

'^^^ I*olyt>ía minulíssiniíi ^edulfi {Sauss.)

De estructura egual á da espécie typica, porém o

desenho é mais rico. Todo o clypeo, excepto uma li-

nha preta mediana, é amarello ; as orbitas, dous pontos

entre as antennas, uma linha interrompida sobre o vér-

tice, os dous bordos do prorhorax, duas linhas sobre o

mesothorax, o bordo anterior do scutellum e todo o

postscutellum, duas linhas no metathorax e varias (íl— 4)
obliquas no íianco ; todos os segmentos abdominaes com
orlas estreitas, tendo ainda o II segmento uma mancha



— 180 —

basal, lateral, formando quasi que uma faixa, sem-

pre interrompida no meio. De resto é egual á- forma
typica.

Mms. Paul. : Est. S. Paulo : Os Perus, Jundiahy,

Franca, Estação Rio Grande ; Estação Espirito-Santo
;

Bahia ; Amazonas, rio Juruá. Periï, Surinam.

A differenciacão de P. exígua Sauss. da subsp, se-

dula julgo impossivel, por se tratar de um distinctivo

muito subtil (conformação de petiolo), nem sempre bem
pronunciado e por haver sempre formas intermediarias

que então será impossivel classificar. Também o modo
de nidificar, que em algumas espécies serve excellen-

temente para a classificação, é absolutamente imprestá-

vel para distinguir as formas aqui discutidas.

^. l*olybía nana Sauss.

Saussure, Mel. Hi/men., Mém. Soe. Phyò. et Hist. Nat.

Genève XIV. Il pag. 70. Est. 2 fig. 28.

Gompr. tot. 7 mm. ; aza 6 mm.

Espécie visinha de P. m. sedula porém de forma
um tanto diversa : Gorpo mais largo, não comprimido

;

clj^peo largo, terminando por um angulo obtuso
;

pro-

thorax muito largo, arredondado, mesothorax circular
;

raetatliorax curto
;

petiolo alongado, alargando-se sua-

vemente. A côr predominante em cima é bruno-ferru-

ginea; o lado inferior e o desenho são amarellados ; este

consiste no seguinte : abordos do prothofax, duas linhas

sobre o mesothorax, outras sobre o metathorax ; os

scutellos inteira ou parcialmente ; orlas dos segmentos
abdominaes e a base do II ;

hnhas sobre os íiancos
;

cabeça amarellada com duas linhas brunas sobre o vér-

tice; antennas claras, só com a parte basal mais es-

cura. Pés claros ; azas transparentes, nervuras ferrugi-

neas ; a cellula radial alongada.

Habit. : Brazil. (GoU. Freireiss).
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6. I*olyl>îa 8yl%eîrce Saiis^.

Saassw^e, Monog. Fam. Vesp. 11 jpg. i71^

Est. XXII, fig. 2

Foce., Pi-oc. Acad. Nat. Sc. Philadelphia

1S9S, III pg. 450

Gompr. pare. 7,5 mm. ;
Env. 16 mm.

Gljpeo largo, pouco angulado ; thorax anterior e

posteriormente um pouco estreitado, metathorax arre-

dondado. Petiolo curto, quasi em triangulo equilátero,

infundibuliforme ;
II segmento longo e largo, os de-

mais geralmente encolhidos {Caba). Com leve pellame

cinzento e o II segmento abd. com a parte basal pon-

tuada.

Insecto preto com gracioso desenho amarello :

clypeo, excepto uma mancha preta terminada por %
dentes ; 2 manchas entre as antennas, orbitas, uma linha

(geralmente dividida no meio) sobre o vértice
; outra

de forma irregular entre os oceHos ; os dous bordos

do prothorax ; linhas sobre os flancos e metathorax,

bordos anteriores dos scutellos ; orlas de todos os se-

g'mentos abd., a do II um pouco prolongada lateral

mente.
Azas hyalinas, nervuras pretas.

O desenho da cabeça varia um tanto, principal-

mente nos c/ (/ em que o clypeo é amarello com 2
pontinhos pretos, assim co no a frente e o vértice, (com
1 tj'aço preto entre as antennas) ; também o prothorax
•é amarello com uma linha preta ; manchas do metatho-

rax maiores. Antennas em baixo amarelladas.

Habit. : Sjlveira (Minas) ; Rio de Janeiro.

Mus. Paul. : S. Paulo, Franca, Piquete, Rio Gran-
de do Sul, Minas, Ponte-Nova, Poços de Caldas.

Desconfia o Sr. Fox que a espécie P. enxius Smith
seja sjnonyma desta, o que o próprio nome vulgar

«Enxú, Inxú» vem confirmar.
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T. î*olyl>3a iíiásriscíata Saiisc.

Saussure, Mono//)-. J^am. Vesp. 11 pg. 172.

Est. XXU flfj. 2

? Gompr. parc, 7 mm., total 9.5 mm. Eiiv. '20 m n. ?

Cabeça muito achatada, thorax estreitado adiajite
;

petiop curto (em triangulo equilátero) com metade da

largara do II segmento. Insecto preto, assetinado. So-

bre as mandíbulas, a base das antennas, as escamas, ás

vezes o anus, sobre os pés e Hancos: um leve colorido

bruno. O bordo post, do prothorax, o postscutellum e

orlas dos 2 primeiros segms. abdominaes, são araarel-

los. As azas são transparentes, com bordos anteriores

brunos.

Hábil. : Brazil (Saint-IIilaire leg.^

^. I*o]yS)ía cjiiacirlcíncta Saiiss.

Saussure, Monofj)\ Fam. Vesp. 11 jpg. 173.

Gomp. pare. 9 mm. Env. IS mm.

Espécie de formas eguaes ás da precedente, diffe-

rindo principalmente pela falta do colorido bruno e por

ter todos os segmentos abdominaes orlados de amarello.

Talvez um material mais rico venha a demonstrar

que não se trata senão de variedades.

Habit. ... ? America. (Museu de Londres).

Mus- Faul. : Peru, Bolivia.

S> ï*olyI>îa íííifonisís Sauss.

Saussure, Monoyr. Fam. Vesp. 11pg. 206, Est. XXVI
flg. 8

Gompr. tot. 12 mm. Env, 19 mm. (approximado!)

<S Thorax curto, prothorax largo e anguloso. Pe-

tiole cjlindrico, filiforme, mais. longo que o thorax, no

meio com 2 tubérculos ; o resto do abdomen glóbulo-
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so. Thorax pontuado. Olhos grandes e largos. O lí

par de tibias com uni só espinho terminal. Insecto

preto com desenho araarello. Clypeo e mandibulas,

base das antennas, as orbitas, os 2 bordos do protho-

rax, 2 linhas sobre o mesothorax, o scutelluin, o post-

scutellum com uma linha interrompida, 2 manchas so-

bre o metathorax, uma outra em abaixo das azas :

amarellos. Os bordos dos segmentos abdominaes 1—4
finamenta orlados de amarello, sobre o II segmento a

listra prolonga-se lateralmente. Pés mais ou menos
variados de amarello (ivà 9' provavelmente, menos).

Azas transparentes e irisadas, nervuras pretas, radius

ligeiramente amarellado,

Hab. : Brazil.

IO l*olyt>ía cariîonafîa Saiiss.

Saussure, Monoqr. I^am. Vesp. Il, pag. 198 ; Est.

XXVJ fig.
J.

Gompr. pare. 15 mm. Env. 36 mm.
Clypeo com um sulco vertical. Prothorax arre-

dondado
;
petiolo nao alargado, direito. Insecto preto,

com bocca e pés brunos ; antennas com ápice ferrugi •

neo, base bruna. Azas transparentes, com nervuras

ferrugineas.

Habit. : Brazil.

"SB. î*o!yî>îi4 ÎHijweoiîiila Smiss.

Saussure, Monogr. Fam. Vesp. 11 pag. 200 ; Est.

XX V fig. 8.

Gompr. tot 14 mm., parc. 11 mm. Env. 23 mm.
9 i^rothorax anguloso, petiolo linear com tubér-

culos no meio. Gabeça e thorax pretos, somente o

bordo post, do prothorax e o postscutellum anterior-

mente com listras amarellas. Abdomen bruno-aver-

melhado. Azas hyalinas, amarelladas.

c/ Egual á fêmea, somente as pontas mais finas

das antennas são enroladas, em baixo amarellas. Glypeo
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prateado, metatborax com duas pequenas manchas ama-
rellas.

Habit. : Pará.

Mus. Paul. : Rio Juruá - Amazonas

l!îî ï*olyl>îa peclîcul«ta Sauss.

Saussure, Monogr. Fam. Vesp. 11 pg. 205 ; Est.

XX VI fig. 7

Gomp. tot. 10,5 mm; pare. 9 mm. Env. 16 mm.

Forma semelhante á de P. filiformis ; clypeo lar-

go terminado por um dente; prothorax rebordado mas
não anguloso

;
petiolo quasi do conr.primento do tho-

rax, linear, só no ápice em cima bossulado e com 2

pequenos tubérculos no terço posterior ; o II segmento

alarga-se a começar da base. Cabeça e thorax pon-

tuados. Insecto preto, um pouco assetinado e com o se-

guinte desenho amarello : bordo anterior do clypeo, o

começo das orbitas internas, base das antennas ; bordos

post, do prothorax e anterior do postscutellum, válvu-

las articulares do metathorax e orlas dos I e II seg-

mentos abdominaes ( as dos segms. seguintes averme-

lhadas '. Azas hyalinas, nervuras pretas. Pés brunos.

Habit.: Brazil.

O Mus. 1 autista possue exemplares 99 desta es-

pécie, procedentes do Rio Juruá - Amazonas, que na

estructura correspondem perfeitamente á descripção de

Saussure; differem, entretanto, quanto ao colorido que,

na espécie typica, apresenta vários desenhos amarellos,

ao passo que a variedade em questão é puramente preta

com uma única listra airiarellada no ápice io petiolo

(e ás vezes o bordo post, do prothorax levemente íer-

rugineo). Denomino a esta variante :

1^" B*olyt>ia pe<lícul£ita vai*, uiiili-
neata n. var.

cT Differem os machos pela forma do clypeo (mais

estreitado pelos olhos grandes e o seu bordo inferior è
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arredondado); dd resto ha a mesma falta de desenho,

só a base das antennas é mais íerruginea e o bordo
do clypeo amarei lo.

1 3 I*olyl>ía suflftisa Fvx

Fox, Proc. Acad. Nat. Sc. Philad. 1898 III pg. 455.

Compr. tot. 7—8 mm.

Espécie bastante alhada á P. pediculata ; tem os

mesmos caracteres de estructura, diíFerindo quasi que
'inicamente pelo colorido mais rico. Sua forma geral

cambem é um pouco mais delgada. De còr preta
;
parte

das antennas, do prothorax, abdomen e pés quasi in-

teiramente com um tom bruno-ferrugineo ; o resto do
desenho é amarello : mandíbulas, bordo do clypeo, or-

bitas internas (parcialmente), os dous bordos do protho-

rax, os 2 scutellos, o metathorax, excepto nos lados,

manchas sobre os flancos, as duas extremidades do pe-

tiolo (a faixa posterior prolonga-se um pouco lateral-

mente) e os bordos de todos os segmentos abdominaes.
Habit : Chapada.

Mus. Paul.: Espirito Santo. (Concorda esse exem-
plar perfeitamente com a descripção, somente o meta-
thorax é preto com duas manchas lateraes).

14 I^olybía i^ufídeiis Sauss.

Saussure, Monogr. Fam. Vesp. 11 fig. 204.

Fox, Proc. Acad. Phi la L 1898, 111 pg. 450.

Compr. parc. 13 mm. ; En v. 26 mm.

Prothorax largo, petiolo longo e linear ; os olhos

quasi que attingem as mandíbulas. Insecto preto com
colorido amarello e avermelhado; também são desta côr

as mandíbulas, o bordo anterior do clypeo e as tegulas.

Amarellas são as orbitas, os 2 bordos do prothorax, os

bordos anteriores dos scutellos, 2 manchas sobre o me-
tathorax e orlas dos J.° e 2." segmentos abdominaes;
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neste ultimo o amarello prolonga-se lateralmente ; os

bordos dos demais segmentos são brunos. Pés preto-

avermelhados e em parte ama"ellos. Azas transparen-

tes com um tom amarellado no bordo anterior

Habit. : Cayenne ; Matto Grosso : Corumbá, Cha-

pada.

Mus. Paul. : Bolivia.

!•» ï*oïyl3Îtii mexicana Saiiss.

Saussure, Monogr. I^ayn. Vesp. II 2^
ff- 203, Est.

XXVI, pg. 6.

Compr. tot. 1 i
;
pare. 1 J mm. Env. 24 mm.

Espécie delgada; protborax largo, rebordado; pe-

tiolo linear. Còr fundamental bruna, derme assetinado.

Cara e vértice, na base e em cima das antennas, pretos
;

os dous bordos do prothorax amarellos, no meio preto
;

flancos pretos com bruno ; mesothorax, scutellos e me-
tathorax pretos, o primeiro com duas linhas brunas

(amarelladas) ; os bordos anteriores dos scutellos e duas

manchas alongadas no metathorax, araarellos. Todos
os segmentos orlados de amarello, ás vezes sobre o pe-

tiolo duas linhas lateraes. Pês brunos, variados de

amarello. Azas hyalinas com bordo amarellado.

Hzbit. : Mexico
; Rio de Janeiro.

Mus. Paul.: S. Paulo; Rio Grande do Sul; Peru.

Os exemplares paulistas, combinam exactamente,

com a descripçiio ; são, porém, bem menores— 9 mm.
(pare.) e 11 mm. (tot.). i,Dr. 11. de Saussure det.)

Jl«í* 5*oíyliâa sair-ínanieaisâs Sauss.

Saussur:, Monogr. Fam. Vesp. II pg. 200

Compr. pare. 10 mm., tot. 11 ; Env. 24 mm.

Petiolo linear, do comprimento do thorax ; de resto

com estructura e colorido geral análogos aos de Poljbia
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fasciata : amarello variado de preto ou bruno na cabeya

e no thorax, abdomen amarello-ferrugineo com bordos

aiiiarello-claros. Cabeça araarella no vértice com uma
mancha preta em ferradura. Prothorax e flancos ama-
rellos. aqiielle com um traço bruno de cada lado ; me-
sothorax biuno (ou preto) coin 2 linhas medianas e

2 lateraes ; scutellos variados : metathorax com duas

manchas alongadas, irregulares, flanqueando o sulco e

outras duas nos cantos superiores. Azas hyalinas, ner-

vuras bruno-ferrugineas, bordo amarello.

Habit. : Surinam, Brazil, Santarém, Rio de Ja-

neiro.

Mas. Paaï. : Manaus ; Gayenna.

17. ï*olyl>îa cliapadœ Fo.r

Fox, Prcc. Acad. Nat. Sc. Plulad. 189S, III prj. 453

Gompr. tot. 15 mm.

Prothorax estreito, rebordado ; sulco metathora-

xico largo
;
petiolo alongado, fino, depois da metade

em deante gradualmente pouco alargado, o resto do ab-

domen em oval ; corpo robusto.

Gorpo ferrugineo, no abdomen e sobre os flancos

ás vezes um tom mais escuro ; na fronte um desenho em
forma de V e o vértice, pretos ; antennas em cima escu-

ras ; o seguinte desenho amarello é um tanto variável:

todo o cljpeo, mandiluilas, orbitas, 2 linhas atraz dos

ocellos, os dous bordos do prothorax, 2 liidias
f
indis-

tinctas) sobre o mesothorax, os 2 scutellos (inteira ou
parcialmente), 2 linhas largas sobre o metathorax, os

bordos dos segmentos abdominaes
f
variando de só 1

até todos), sobre os flancos e pés ; azas pouco trans-

parentes, o bordo anterior fraca nente amarellado, ner-

vuras e estigma brunos ;
Til cubital com nervura exte-

rior sinuada e angulada no ponto de juncção.

Habit. : Brazil ; Ghapada.
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Polybia atra Oliv., Saussure, Monogr. Fam. Vesp,

II pag. 181, Est XXlV fig. i {corr.)

Polybia nigra Sauss. I. cit. Est. XXIV -.nota)

Gompr. pare. 11 mm. Env. 26 mm.

Glypeo cordiforme
;

petiolo curto, parte linear dimi-

nuta, logo alargada em glóbulo, (pg. 189 fig. 4). Protho-

rax estreitado. Gompletaiiente preto, um pouco assetina-

do, principalmente o abdomen. Azas mais ou menos
transparentes, excepto no bordo anterior que é intensa-

mente preto.
I

Habit. : Brazil, Paraná.

Mus. Paul. : S. Paulo, Ypiranga, Jundialiy, Fran-
ca ; Est. Espirito-Santo ; Rio Grande do Sul

; rara,

Minas Geraes ; Rep. Argentina, Gordoba, Bolivia.

E' bastante difficil distinguir a 9 do °. Aquella tem
o corpo um pouco mais robusto e o petiolo é mais grosso,

o seu compr. tot. é de 14 mm. (ao passo que obreira

mede 12 mm.) e a sua aza é um pouco mais estreita

(3 eQi vez de 4 mm,); também" o sulco do metatborax
é profundo e todo este segmento é mais auro-sericeo.

O cT é de tamanho egual ao da obreira ( mas de

envergadura um pouco menor ; o clypeo é algo mais
estreito. No colorido diffère por ter o lado inferior da

antenna de côr bruno-ferruginea e pelas manchas ama-
rellas sobre os 1."^ e 2.°^ pares de coxas.

19. I^olybia ypiranguensis n. sp.

P NIGRA.

—

similis, di/fert abbominis petiolo valde lon-

giore illiusque structu/ra diversa ; alis obscuriori-

bus, violáceo micantibus, ad cellulas discoidales

fiavescentibus ; statura. robustiore.

Gompr. tot. 14, parc. 12 mm.; Env. 26 mm.

A' primeira vista parece tratar-se da P. nigra, da

qual não diffère pelo colorido do corpo, que em ambas
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as espécies é intensamente preto (comtuclo, P. yphan-
giiensis tem no metathorax uma leve pennugem pratea-

da e em geral o preto é opaco, quasi vellutineo). Tam-
bém na estructura geral cio corpo não notamos diíFe-

rença sensível, salvo a forma do petiolo e o resto do
aLdomen que é antes cordiforme como em Jatua.

Devemos pois reconhecer a presente espécie :

1.° pelo colorido da aza que é intensamente preto

na metade basal (e no ápice levemente) e amarellado

na região do estigma e das 2 e 3 cell idas cubitaes.

Vista com certa luz lateral toda a aza mostra um bello

brilho azul de aço ;

2." pela forma do petiolo que é quasi a da Sy-

noeca, isto é bastante íino na base, na metade de seu

1 2 comprimento com 2 pequenos tubérculos

j]
£1 e era seguida suavemente dilatados.

l\ / \ Ç Não consegui reconhecer diíferença

ÍJ
'"

entre a fêmea e as obreiras aleni de pe-

quena dilatação que soffre o abdomen
com o desenvolvimento dos ovários.

Petiolo : e 3 de p. ^^ gTupo das Polybias puramente ne-
ypíranguensis 2 de CTi'às distinguimos, pelo Drothorax forte-
P. atra, 4 de P. ~ c' ' ^^ 1

nigra. meuto auguloso as P. cingubcoUis e an-

gulata, com as quaes a presente espécie não se pode

confundir mesmo por suas menores dimensões ;
P. car-

bonária tem o petiolo quasi completamente linear ; P.

atra e nigra diíferem egualmente pela forma diversa

do petiolo (menor e alargando-se a começar da base)

e também o colorido das azas é outro ;
P. lugubris

tem o petiolo de forma bastante semelhante mas trata-

se de uma espécie de maiores dimensões e as azas são

inteiramente amarelladas. Todas estas espécies pude

comparar por meio de exemplares bem determinados.

Unicamente a P. tinctipennis não possuo e parece ser

iusta mente esta a espécie mais alhada á P. ypiran-

guensis, a julgar pela descripção original.

Todavia certos caracteres citados por J\I. Fox não

combinam com os meus exemplares, como sejam : protho-

rax um tanto rebordado, pés e tegulas de côr bruna.
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as margens posleriores do prothorax e do petiolo com
orlas amarelladas, a cor das azas etc. Será por isto

conveniente a comparação dos tjpos.

Tendo capturado na manlian de 20 de Noveníibro

de 1903 um enxame completo desta espécie— e já ao ap-

proximar-me delie notei, pelo vivo brilho quasi violete

das azas, que não se podia tratar da commum P. nirp^a
—preso a um galho de um arbusto, verifiquei a com-
pleta ausência de ç^ o •

Certamente mais interessante ainda é o facto que

em relação ás fêmeas observei neste enxame. Até agora

um grande numero de observações feitas neste sentido

tanto pelo Dr. H. von Ihering corno por mim, sempre
comprovaram que tanto nos ninhos velhos como nos

rescentemente fundados assim como nos enxames, sem-

pre se encontra um numero não pequeno de fêmeas fe-

cundadas ; no presente enxame, porém, entre os 520
insectos que todos (salvo alguns poupados para a colle-

cção) foram examinados anatomicamente, só encontrei

4 exemplares com ovários desenvolvidos e destas 4 99
só uma estava fecundada. Gomo devemos interpretar

esta observação ? Será simplesmente uma anormalidade ?

Só repetidos exames minuciosos de enxames poderão

responder a esta pergunta.

!5íO. î*olyl>îa atra [Oliv.)

Vespa atra, Olivier, Encycl. Meth. Inst. VI. 674.

Polybia socialis Saussure, Monogr. Tuim. Vesjj. II

pg. 177 Est. XXIV, flg, 1 [corr.)

Polybia, atra, Saussure L cit, {Est. N XXlV, {nota.)

Gomp. pare. 9 mm. Env. 22 mm.

Glypeo alargado embaixo, quasi sem formar angulo
;

prothorax largo, rebordado
;
petiolo a começo cyUndri-

co, para traz alargado, (pg. 1^9, fig. 2). Gorpo intei-

ramente preto ; mandíbulas avermelhadas ; azas negras,

o terço apical lácteo, não transparente.

Habit. Brazil.
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Mus. Paul. : S. Paulo, Ypiran^-a ; Rio Grande do
SliI.

*-i\m ï*olyI)îa lieytlenîana Saiiss.

Saussure, Mélanges Hymen. Mêm. Soc. Phy. et Hist.

Nat. Genève XVI, iS-'j 1, II, pg. 7d, n. 07

Compr. tot. 10 mm. : compr. da aza, 8 mm.

Representa uma forn:ia intermediaria entre P. scu-

tellaris e
j
urinei; estructura g'eral antes delgada como

naquella, forma do petiolo como nesta ; inetatliorax

achatado e largo, sulco largo. Todo o corpo preto,

liso, levemente assetinado. Antennas brunas, embaixo
mais claras ; mandibulas, e tegulas brunas. Azas trans-

parentes, com nervuras brunas
;
somente a cellula ra-

dial é bastante escura.

Ainda menciona o auctor outras formas variantes

de pés claros, com leve desenho sobre o thorax e sem
a mancha caracteristica no ápice da aza.

Habit.: Brazil.

•^5í. ï^olybîa an^ulleollîs {Spin.)

Polistes anqulicollis Spinola, Mém. Accad. se.

To)iHO {2) XIII, 1851, pg. 77

Polybia angulicollis Saussure, Monocjr. Iam.
Vesp, 11 pg. 181. Est XXUl jig. 3.

Compr. parc. 13 mm. ; Env. 34 mm.

Prothorax anguloso e produzido em espinhos
;
pe-

tiolo de comprimento medio sem dilatação súbita, com
2 tubérculos lateraes. Completamente preto e rehizente.

Po'Tta das mandibulas avermelhada ; antennas e azas

ferrugineas
;

pés na base pretos ou até a metade va-

riados de amarello, tibias e tarsos arnarello-claros.

Habit. : Pará.
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S3- I*olyl>îa an^ulata {Fair.)

Polistes angulata Fahriciuf, Syst. Piez 1804 pg. V7 5, n. 32
Pohjhia angulata Saussure^ Monog. Fam. Vesp. 11 pg. 185

Gompr. parc. t5mm. ; Env. 36 mm.

Espécie como a precedente com prothorax com
espinhos e preta, diíFerindo pelas mandíbulas mais aver-

melhadas, antennas mais escuras, ainda que ás vezes

brunas, as suas azas são menos amarelladas e os seus

pés puramente pretos.

Habit. : Brazil.

Mus. Paul. S. Paulo Ypiranga, Jundiahy, S. José

do Bio Pardo, Franca; Est. Espirito-Santo ; Amazo-
nas; Venezuela; Peru, Maracapatá.

í?4. I*olyl>îa lugubfîs (iSawss.)

Saussure. Monogr. Fam. Vesp. 11 pg. 180, Est XXI Vy

fig. 2

Gompr. parc. 13 mm. Env 33 m n.

Espécie bastante semelhante ao grupo de P. an-

gulata diíferindo pelo prothorax arredondado, um
pouco estreitado, sem espinhos e pelo petiolo que atrás

é intumescido, subitamente alargado. Insecto inteira-

mente preto, reluzente, antennas não coloridas ; azas

com um tom araarello.

Habit. : Guj^anna

Mus. Paul. : Jundiahy.

55^. l^olyliía scutellai*ís [Wliite)

Myrapetra scutellaris White, Ann. et Mag. Nat.

Hist. Y11, 1841, pg.322. Est. IV, fig.
4-7

Polybla scutellaris Saussure, Monogr. Fam. Vesp. 11

pg. 192, Est. XXUl fig. 4.

Fox, Proc. Acad. Nat. Sc. Philadelphia 1898, 111

pg. 449
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Polybia ruficeps Schrottky, Ann. Mus. B. Aires Í902
Tomo VlII pg. iiO

Gompr. pare. 8—9 mm.; tot. 9-11 mm. Env. 18 mm.

Gljpeo cordiforme, geralmente com um pequeno

sulco
;
prothorax arredondado

;
petiolo curto, só atrás

ura pouco alargado. Corpo preto, geral;nente u;n pouco

assetinado, scutellnm e postscutellum vivamente amarel-

los. Azas transparentes, nervuras pretas, no bordo ante-

rior e no ápice levemente enfumaçados. Accidentalmente

ainda surgem os seguintes desenhos : antennas inferior-

mente ferrugineas, artigo basal da antenna c^^m um
traço amarello. De egual côr são ainda o bordo inferior

do clypeo, leve indicação de orbitas internas, uma hsta

accompanhando o bordo posterior do prothorax, um traço

na base da aza, leve bordo no petiolo e os segmentos
abdominaes inferiormente cora listas tenues. Apparecera

indivíduos puramente pretos (P. lieydeniana Sauss. ?)

cT. Distinguein-se os machos pelo seu clypeo ura

tanto estreitado, revestido de pellos prateados, pelas

coxas araarellas e antennas em baixo e na ponta fer-

rugineas (forma do Hagello co !io nas obreiras) ; apre-

sentam também, geralmente o máximo do desenho que

as obreiras possuem só parcialmente.

9 As fêmeas distinguein-se das obreiras, não pelo

tamanho que é egual, mas pelo colorido da aza que é

mais bruno. (Ij

Refere-se Fox a uma variedade que em Chapada
predominava e se distingue pela cabeça e parte ante-

rior do thorax avermelhados. Colloco também neste

grupo a espécie descripta por G. Schrottky, proveniente

da Argentina, sob o nome de Polybia ruficeps, que não

representa sinão uma variedade de P. scutellaris, po-

dendo subsistir o nome para designar a variedade em
questão, que anteriormente não fora denominada. Cor-

responde-lhe na P. occidentalis uma variedade análoga.

Dr. H. V. Ihering— Zur. Biol. dei* soe. Wespen Braz., Zool.

Anzeiger n. 516,1896 (pg. 4Õ1).



— 194 --

a que Fox também se refere. Para poder emittir opi-

nião segura precisa-se comparar vários ninhos com todos

os habitantes destes typos', o que forçosamente dará

resultados definitivos.

Habit. : E' a espécie mais commum no Est. de

S. Paulo ; Brazil meridional ; Rep. Argentina.

íií5. I^olybía j urinei Sauss.

Saussure, Monog. Fam. Vesp. Il ^jg. 17G, Est. XXII

fig. 6.

Gompr. tot. 14 mm.; parc. 11 mm. Env. 20—23 mm.

Glypeo largo, terminando em angulo agudo ; corpo

robusto
;
prothorax largo mas sem ângulos

;
petiolo do

comprimento do II segmento, linear na base e da me-
tade em deante cnpuliforme. Com excepção dos dous
scutellos que são de um araarello vivo, todo o cor-

po é puramente preto. Azas transparentes, nervuras

pretas, no bordo anterior pretas e enfumaçadas.

Babit. : Brazil.

Mus. Paul.: Rio Juruá, Amaz., Perii, Maracapatá,

Bolivia, Gayenna, Surinam.

íi^. l*olyl3Ía ffoatalís Fox

Box, Proc. Acad. Nat. Sc. Philadelphia 1S98, III

pg. 455.

Gompr. tot. 11— 12 mm.

Glypeo largo, em angulo obtuso, levemente pon-

tuado ; ocellos em triangulo chato
;

prothorax curto,

rebordado ; metathorax curto, concavo com sulco leve

e com uma prega de cada lado ; o petiolo é um tanto

grosso, pouco depois da base em deante alarga-se gra-

dualmenta
;
pernas fortes. Gorpo preto ; a fronte, o cly--

peo, parte das antennas e mandíbulas russos ; as orbi-

tas posteriores, os bordos do prothorax, o postscutellum

em cima, ás vezes o bordo do petiolo e manchas sobre
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os flancos e pés. Azas subhyalinas com nervuras escu-

ras; a nervura externa da III cubital angulada antes

de se prender á costal.

Habit: Brazil, Chapada.

O auctor considera esta espécie pela sua estructu-

ra alliada á P. atra (socialis), differindo, além do colo-

rido, pela forma do petiolo.

T^^. I^olybEa linctipeaiBiis Fox

Fox, Proc. Acad. Nat. Sc. Philad. i898, III j^g. 452

Gompr. tot. 13 mm.

Cljpeo quasi cordiforme, pontuado ; os olhos não

attingem a base das mandíbulas
;
prothorax curto, le-

vemente rebordado, principalmente nos lados ; os dous

scutellos e o metathorax fortemente pontuados, exten-

dendo-se o sulco mediano sobre todos os três ; os flancos

também são pontuados assim como o petiolo ; estecur-

to, quasi claviforme, base forte e um pouco antes da

metade em deante gradualmente alargado ; o resto do

abdomen cordiforme. A côr geral é preta e assetinado

de bruno; as margens posteriores do. prothorax e do

petiolo orladas de amarello «escuro. Azas escuras nos

dous terços basaes, com nervuras pretas ; no ápice

branco-amarelladas com estigma e nervuras amarellas
;

II cubital alta e pouco larga, a II com nervura exter-

na sinuada.

Habit. : Brazil : Chapada.

SO- I*olyî>îa álavítÍBícta Fox

Fox, Proc. Acad. Nat. Sc. Philad. {898, Hlpg. 452

Gompr. tot. 13 mm.

Glypeo antes largo, no ápice pontuado ; o triangu-

lo dos ocellos com base estreita
;

prothorax em ciiiia

largo, não anguloso ; metathorax quas perpendicidar,

fortemente sulcado, com pontuação nitida e leve pello
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prateado. Petiolo alongado, estreito na base, alargan-

do-se depois subitamente, infandibuliforme. Preto, com
denso pellame bruno, sedoso; ílagello, tegulas e os pés,

da metade era deante : bruno ferrugineos; finas listras

amarellas, uma sobre o bordo posterior do prothorax e

outra no do petiolo. Azas com bordo anterior, nervu-

ras e estigma amarellados, o resto transparente; II cu-

bital quasi triangular, a lll encima estreitada.

Habit. : Brazil

—

Santarém.

O auctor dil a alliada ás P. lugubrís e anguli-

collis.

30. I*olyl3Ía latíon Fox

Box, Proc. Acad. Nat. Sc. Philad. 1898 111 pg. 451

Compr. tot. 12-13 mm.

Glypeo largo, pontuado ; os olhos quasi que attin-

gem as mandíbulas
;
prothorax estreito, levemente re-

bordado, mesothorax com sulco, subconcavo. Petiolo

estreito na base, da metada em deante alargado, intu-

mescido (em forma de pata de cavallo). Corpo preto

com pellame prateado
;
postscutellum com listra amarel-

la, assi II como os dous ultimos pares de coxas. Pés
brunos ; azas brunas na base e no bordo anterior, o
resto transparente, enfumaçado ;

nervuras e estigma bru-

nos ; 111 cellula cubital pouco larga, sua nervura exte-

rior sinuada.

Habit : Brazil, Chapada.

ill. I*olyl3Îa inetatlioi*axîca Sauss.

Saussure, Monogr. Fam. Vesp. 11 pg. 198, Est. XXV^

Compr. tot. 15 mm., parc. 13 mm.; Env. 27 mm.

Prothorax truncado, quasi que anguloso ; os scu-

tellos e metathorax (piasi que formam um plano en-

clinado
;
petiolo com pouco mais da metade do compri-
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mento do thorax, quasi que todo linear, só no apice

algo alargado ;
coxas assaz grossas. Glypeo alongado,

com angulo obtuso.

Preto. Antennas na base pretas, de resto princi-

palmente em baixo, ferrngineas
; sobre as orbitas in-

ternas, o bordo posterior do prothorax, os 2 scutellos

inteiramente, uma mancha (aparentando um terceiro

scutello) sobre o iiietathorax, os I e II segm. abdomi-
naes, listras sobre as coxas, articulações do femar e

tibia e os espinhos destes : todos estes desenhos viva-

mente amarellos. Azas transparentes, com as nervuras

e os bordos anteriores pretos
; levemente enfumaçadas.

Parece que nas variações esta espécie pôde che-

gar a ter unicamente o desenho amarello do postscu-

tellum e o dos pés

Habit : Brazil, Chapada, Maruru; Santarém, Gayenna.
Mus. Paul. : Colombia.

Í45Í. I^oIySíía miiltlpíetí» {Hulid.)

Polistes mulfipictus Haliday, Tynans. Linn Soc.

London XVll, ^pg. 322.
Polybia multipicta Saussure, Àlonog. Lam. Vesjy. Jl,

IKj. 188

Compr. tot. 12, 5 mm.

Cabeça amarella
;
no vértice uma grande mancha

hexagonal, bruna, que na frente apresenta um ponto ama-
rello ; na base do clypeo outra, trifurcada, ligada á
mancha amarella entre as antennas ; estas são pretas

;

cabeça em cima ferruginea.

O thorax embaixo é variado de preto e amarello
;

em cima mais escuro, com o bcrdo do prothorax, 2 li-

nhas sobre o mesothorax, lados dos scutellos e uma fai-

xa transversal sobre o metathorax, atraz da qual ainda
ha 2 manchas : todo este desenho amarello. Petiolo
mais ou menos infnndibaliforme, antes curto. Abdomen
preto, todos os segmentos orlados. Pés amarellos ; azas

enfumaçadas, o bordo anterior amarello.

Habit. : Brazil, São Paulo ubi ? (Coll. Linn. Soc.)
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33. I*olylísa occíden talis [Oliv.)

Vespa occidentalis Olivier, Encycl. method. Ins. VI,

i79l pg. 075, n. 31.

Polyhia occidentalis Saussure, Monogr. l'am.

Vesp. II pg. WI.

Si/non. Vespa pyqmaea I^abricius, Entom. syst. II 1793
pg. 283 n. 102.

Polyhia pyqmaea Saussure, Monogr. Farn. Vesp. 11,
"

pg. 193, Est. XXIII, flg. 5

Gorapr. tot. 11,5 mm. pare. 9 mm.; Env. 18 mm.

Corpo liso, um pouco assetinado
;

parte anterior

do thorax oval. metathorax muito euclinado. Petiolo

fino na base, posteriormente alargado. O desenho ama-

rello é bastante variável ; o bordo do cljpeo e as orbi-

tas, o bordo posterior do prothcrax, scutellos, o meta-

thorax com duas manchas (ás vezes quasi reunidas) um
traço sobre os flancos e os bordos de todos os seg-men-

tos, todos estes desenhos de um amarello ora alaranjado,

ora quasi branco.

O que se designava por P. pygmaea não é sinão

uma variedade menos colorida
;

pois que, examinando

uma boa série de individues, vê-se que ha transição

perfeita de uma â outra forma ; de egual opinião é M.
Fox que também obteve exemplares de cabeça averme-

lhada iProc. Acad. Philad. 1898 111 pg. 449), facto

análogo ao observado em P. scutellaris (var. ruficeps).

Habit. : Brazil ; Chapada, Santarém, Rio de Janeiro.

Mus. Paul. : De todo o Est. de S. Paulo; Rio

Grande do Sul, Bahia; Peru, Bolivia, Venezuela, Suri-

nam. Mexico.

34-'' I*oíyl>ía occîileotalîs vai*.
juruana n. var.

Distingue-se esta variedade por ser o segundo seg-

mento abdominal amarello em mais da metade da par-
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te superior, devido a se extender a sua orla posterior,

senão estreita, sobre uma grande parte do mesmo seg-

mento. Scutellos inteiramente araarellos. /

Mus. Paul. : (typo) rio Juruá, Amazonas. Peru.

34. I^olybía liliftcea (Fahr.)

Polistes liliacea Fabricius, Syst. Pie:;. 1S04 pg.
271, n. 10.

Polybia liliacea Lepeletier, Hist. iiat. Ins. Hymen I

lti30 pg. 533.

idem— Saussii^^e, Monoqr. Fam. Vesp. II pg. 174,
Est. XXII fig. 7

idem—Lucas, Ann. Soc. entom. France {4) VII 1867
pg. 369, Est. IX.

Gomp. tot. 16 mm., pare. 13 mm. Env. 31 ram

Protliorax largo, arredondado ; metathorax um pou-

co excavado
;
petiolo na base linear, os dous terços pos-

teriores campanulados. Corpo negro, ás vezes com leve

tom de outra côr ; desenho amarello vivo (branco quan-
do desbotado) no bordo posterior do protliorax, conti-

nuando a mesma linha até o scutellum, este e o post-

scutellum, 2 linhas sobre o mesothorax, na base ás vezes

confundidas, outras duas sobre o metathorax quasi sem-
pre unidas pelas extremidades ; todos os segmentos ab-

dominae^ orlados. Azas transparentes.

Habit. : Gayenna ; Brazil : Chapada, Mararú ; San-

tarém.

Mus. Paid.: Rio Juruá, Amazonas, Bolivia, Peru,

Surinam.

E' esta espécie fácil de reconhecer ; somente pre-

cisa cuidado para não a confundir como Polistes lilia-

ciosus Sauss, (vide diíferenças genéricas nas válvulas

articulares do petiolo) e com Polybia sycophanta a

qual também diverge principalmente pela forma do pe-

tiolo.
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Zlli. I*olyt>îi\ sycopliaiita Orih.

Gribodo, Bull. Soc. entom. Itat. XXIII 1^91 pg.
251 {10}.

Gompr. tot. 14— 16 mm.

Além de ser o seu corpo uiri pouco mais robusto

do que o da F. líliacea, ha os seguintes caracteres

diíFerenciaes : o desenho amarello é nesta espécie mai.s

escuro ^ fidvo-ochrnceo) e a forma do petiolo é outra
;

ao passo que elle è linear na base e o resto campanu-
lado em líliacea, nesta espécie elle é todo achatado e

quasi perfeitamente triangular.

Para não haver confusão com o Polistes liliacio-

sus basta reparar, além dos caracteres genéricos no

derma mais rugoso deste, eraquanto que elle é liso e

reluzente nas Polybias.

Habit. : Brazil

—

Mearim.

Mus. I'aul. : Rio Juruá, Amazonas.

30. I*olyl3Ía dimicliata {Oliv.)

Xes'pa diividicaa Olivier^ Encycl. méth Insect. VI
1731 2'>g . 675

Polyhia dimidiaia Saussure^ Mo7iogr. Fam. Yesp. II pg. 177

Gompr. tot. 19 mm. pare. 16 mm. Env. 37 mm.

Glypeo largo, assim como toda a cabeça e o tho-

rax, este arredondado adeante, para trás estreitado
;

petiolo estreito na base, os dous terços posteriores alar-

gados, em cima arcado, com sulco. Gabeça e thorax

pretos, reluzentes; abdomen avermelhado ; este e prin-

cipalmente o metathorax com um revestimento de pel-

los vermelhos. Pés pretos, nos tarsos um pouco aver-

melhados ; azas transparentes, suas nervuras na base

pretas, no ápice um pouco russas.

9. Além de um tanto menores (Gompr. tot. 16,

Env. 28-30 mm.) e menos robustas, as fêmeas se dis-

tinguem das obreiras ainda pelos desenhos seguintes :
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mandibulas com um traço amarellado, base das anten-

nas, alguns tons russos sobre o prothorax, postscutel-

lum e os pés mais avermelhados. petiolo atraz é

mais largo, 'o abdomen não tem pellos, mas é assetina-

do, com reflexos quasi áureos.

Habit. : Cajenna ; Brazil, Chapada.

Mus. Paul. : Bolivia ; Brazil, Franca, Est. S. Paulo;

Ponte Nova, Minas; Catalão, Goyaz.

37. Foíyl3Ía rejecta [Fahr.)

Vespa rejrctã Fohricius^ Suppl. entom. sysf. nt)8 2^g. 264

PoJylia rejecía Saussure, Monoa. Fom. Vesp. II
pg. IbO. Fd. XXÏI fg. o

Gompr. tot. 13 mm.; pare, U mm.; Env. 22 mm.

Glypeo com pequeno sulco
;

prothorax anguloso
;

petiolo estreito na base, logo alargado.

Cabeça e thorax pretos, antennas na extremidade

ferrugineas, bordos post, do prothorax e ant. do post-

scutellum com listras amarellas. Todo o abdomen é

bruno-avermelhado
;
pés pretos; azas transparentes, ama-

relladas, no ápice cinzentas ou pretas.

Habit. : Gayenna ;
Brazil ; Mararú, Chapada, San-

tarém, Sebastiae. (?)

Mus. Paul. : Amazonas, Manáos, Rio Juruá, Su-

rinam

^î^. ï*olyl>îa sulcata Sauss.

S':iussure, Monogr. Fay>\ Yesp . II pg. ''/<'>,

E>t. XXII fig. 4

Gompr. pare. 11 mm. Env. 20 mm.

Cabeça grande, excavada atraz, thorax forte, de-

primido ;
metathorax largo, com forte sulco; petiolo

curto, campanulado.

Gabeça e thorax pretos ; face russa ;
bordo do cly-

peo, orbitas externas, base das mandibulas e uma linha
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sobre o vértice : amarellados. O bordo posterior do

protborax e os anteriores dos scutellos, 2 linhas sobre

o mesothorax, 2 outras sobre o metathorax, varias so-

bre os liancos : todos estes desenhos são amarello-cla-

ros. Abdomen avermelhado, petiolo escuro, todos os se-

gmentos levemente bordados de amarello. Pés ferrugi-

neos; azas hjalinas, nervuras brunas.

Habit. : Brazil.

îiO. F*oIyl3Îa serîcea (Oliv.)

Vcs2')a sericea Olivier, Encycl . métli Inst. 1791 j^g. 675

Pohjbia sericea Saus-ntre, Monoqr. Fam. Yesjy. 11 'pg . 179
Est. XXIV, fig. 4

Gompr. tot. i6 rnui.; parc, ,14 mm.; Euv. 31 mm.

Corpo estreito, principalmente o prothorax ante-

riormente. Cabeça inteiramente preta; thorax avelluda-

do com brilho furta-côr áureo; petiolo estreito, da meta-

de em deante alaríi^ado, bruno-avermelhado, assetinado;

o resto do abdomen é preto; os pés são da còr do pe-

tiolo, as azas são bem transparentes, só no bordo an-

terior são brunas, quasi pretas.

Habit. : Cayenna, Brazil, Pará.

Mus. Paul. : Uma das mais communs no Estado
de S. Paulo ; Ypiranga, Belém, Franca, Jundiahy ; Rio
Grande do Sul, Surinam. Guatemala.

4tO. I*olyliia aiii*îcîi$aleea Saiiss.

Salissure, Monogr. Fam. Vcs}). II 2W- ^^^

Compr. pare. 12,5 mm. ; Env. 27 mm.
A estructura do corpo desta espécie é a mesma

que a da P. sericea ; diíiere quanto ao colorido que è

o seguinte : a còr geral é bruno-escura, o abdomen antes

preto, assetinado com furta-côr purpúreo. Junto á inser-

ção da antenna ha uma mancha avermelhada ; o bo do

post, do prothorax é mais claro, o do petiolo é bruno.

Os pês são mais claros e as azas transparentes, ligei-
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rameute enfumaçada, com o bordo anterior ferrugineo.

Habit. : Brazil.

Mus. Paid. : Bolivia; Surinam.

-4Ï. ï*olybîa clirysotorax (Weh.)

Vespa chri/sothorax Weder. Ohserv. cntom. ISOl pg. lOH, n.

Pohjhia chri/sofhorax Saussure, Monogr. Fam. Vesp . II,

pg. 118, Est. XXIV f. U

Gompr. pare. J 2 mm. ; Env. 29 mm.

Também esta espécie não diffère da P. sericea

quanto á estructura e mesmo o colorido é análogo ; o

único caracter que parece realmente distinguil-as é o

do colorido das azas, que são quasi inteiramente trans-

parentes, apresentam reílexos dourados e tèm o bordo

anterior ferrugineo-claro.

Habit. : Gayenna, Brazil. Gbapada, Mararú, San-

tarém.

^^. l*oIyl3Ía marginata Fox

Fox, Proc. Acad. Nat Sc. Philad. 1S9S III ixj. 430

Gompr. tot. 15 mm.

Gabeça não achatada, subquadrada
;
prothorax for-

temente rebordado
;

petiolo alongado, fino, depois da

metade um pouco alargado, mais delgado, porem, que

da P. sericea. Preta na cabeça e no abdomen ; tho-

rax, petiolo e os pés bruno-avermelhados, o primeiro

com fino pellame dourado, os flancos e o petiolo mais
fuscos. Apresenta ainda o seguinte leve desenho ama-
rellado

(
que em P. sericea não apparece ) : indicação

parcial das orbitas internas e externas, ambos os bor-

dos do prothorax, e o anterior do postscutellum, duas li-

nhas sobre o metathorax e varias manchas sobre os

pés. As azas são escuras com o bordo anterior preto

e o ápice mais claro.

Habit. : Brazil

—

Chapada.
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^l^. r*olyl»îa paraensis {Spin.)

Polistes pcD'aensis Spínola, Alem. Accad. Sc. Torino

(2) XIII 1851 pag. 76.

Polybia paraensis Saussure, Monogr. Bam. Vesp,

II pag. ISO, Est. XXIII fig.
2

Gompr. pare. 1 1,5 trim. (?); Env. 24 (?)

Protborax arredondado e estreitado
;

petiolo na

base não muito estreito, para traz ura pouco alargado.

Corpo ferrugineo, na cabeça um pouco avermelhado.

Thorax com desenho amarello, mesothorax bruno com
2 linhas annarellas; abdomen bruno-ferrugineo orlado

de amarello. A/as amarelladas.

Diz Saussure que o desenho ê análogo ao da P.

fasciata Oliv. [P. phthisíca Fabr. var. jaune) mas que

sua estatura é dupla.

Habit. : Pará.

Mus. Paul.: Perii, Maracapatá.

Gorapr. tot. 19,5; parc. 13,5. Env. 35 mm.

'i.-'f- I*olyt>îa flavicans (Fahr.)

Polistes favicans Fabricius, Syst. Píez. 1804 pg.
276 n. 33.

Polistes testacea Fabrícius, Syst. Piez. i804 pg. 276
n. 34.

Polybia testacea Saussure, Monog. Fam. Vesp.

II pag. 183, Est. XXIII
fi,g.

I.

Polybia flavicans Dalla lorre, Catai. Hymen.
IX, pg. 163.

Gompr. tot. 19 mm.
;

pare. 15,5; Env. 40 mm.

Reconhece-se facilmente esta espécie já pelo corpo

robusto, já pelo desenho do 2.° segmento abdominal.

Prothorax muito rebordado e anguloso
;
petiolo de base

larga, no meio tubereulado e dahi em deante algo alar-

gado. Gabeça e thorax amarello-ferrugineos ; cljpeo

amarello ; 2 linhas reunidas em V sobre o vértice, man-
chas do prothorax, 3 linhas longitudinaes sobre o me-
sothorax, 1 mancha sobre o scutellum, uma mediana e
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duas lateraes sobre o metathorax : bruno-ferrugineas.

Abdomen do 3.° segmento em deante preto; )." e 2°

são amarellos, tendo cada qual uma grande mancha
bruna, no 1.° era íorina de triangulo, no 2.° uma larga

faixa transversal, deixando amarellos só o lado inferior

e os bordos anterior e posterior. Antennas e pés ama-

rello-ferrugineos, azas puramente amarellas.

rf O corpo é mais delgado, prothorax estreitado

e sem ângulos, petiolo mais longo e mais estreito
;
tam-

bém o desenho é um pouco diverso.

Habit. : America do Sul; Brazil : Mararú, Santarém.

Mus. Paul.: Surinam ; Amazonas Itaituba); Rio Ju-

ruá.

425. I*olyl3Ía îiifernalîs (Snuss.)

Saussure, Monogr. ham. Vesp. 11 pg. 195, Est.

XXV, fig. 3

Gompr. tot. 9 mm., pare. 7 mm. Env. 17 mm.

Glypeo terminado por um angulo agudo
;

protho-

rax arredondado, postscuteHuiO ura pouco elevado; pe-

tiolo pouco alargado, anus arredondado. Corpo ferru-

gineo ; o llagellum das antennas etn cima quasi preto
;

o bordo posterior do prothorax e os dos segms. abdomi-

naes são claros ; mesothorax com algum colorido bru-

no ; o abdomen, excepto o petiolo, quasi todo desta côr

(mais ou menos intensa;. Pés ferrugineos ; azas muito

grandes, no ápice arredondadas ;
3.^ cubital quadrada.

Habít.'. Pará, Santarém.

Mus. Paul. : Amazonas—Manáos.

^40 ï*olyl>îa enriíiciata [Luc.)

Lucas, Ann. Soc. Entom. France 1879, (5- IX j)9-

364, Est. IX fig. 1

Compr. tot. 11 mm. Env. 22 mm.

Glypeo largo, trianguliforne, convexo
;

prothorax

arredondado; o petiolo, bastante curto, é 'uuito fino

na base, posteriormente um pouco alargado. A côr

geral é amarello-ferruginea ; o clypeo é amarello, assim
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como as antennas inferiormente, em cima mais escuras;

no vértice uma mancha bruna, triangular ; todo o thorax

è long-itudinahnente percorrido por uma hnha bruna,

nem sempre bastante nitida
; os scutellos e as tegulas são

amarello-testaceas. O abdomem é ura pouco mais bru-

no, sendo todos os segmentos orlados de amareilo-claro.

Pés em cima mais escuros, tarsos amarellados
;

azas transparentes, irisadas
; no bordo anterior, aié o

estigma, amarelladas, de resto um pouco enfumaçadas;

nervuras brunas.

Habit. : Brazil —Est. do Rio de Janeiro ; Mararu,
Santarém.

-ST. I*oîyîîîa vîcîna {Sauss.)

(Est. III, íig. il, 11«)

Saussure, Monogr. Fam. Vesp. Il pg. :ÍS9, Est.

XXIV fig. 7

Gompr. tot. II, parc. 8,5 mm. Env. 22 mm.

Ainda que pela forma geral lembre a Polybia fas-

ciata, a sua estructura é bastante característica. Pro-

thorax anteriormente anguloso (formando perfeitos es-

pinhos), peiiolo antes curto, no meio tuberculado e su-

bitamente alargado.

Corpo liso, reluzente e de côr bruno-escura. Só
pouco desenho araarello-claro : nas orbitas internas, e

nos bordos dos segmentos abdominaes, do II em dean-

te ; em cima, porém, quasi sempre nullo, mais largo

(um pouco esverdeado) em baixo.

Azas grandes, só um pouco amarelladas no bordo

anterior.

A 9 diffère da obreira pelo corpo mais robusto e

pela forma do petiolo, que é mais curto e mais largo

na fêmea. As antennas do cT são simples.

Habit. : Brazil.

Mus. Paul. : Est. S. Paulo, Minas, Esp. Santo, R.

Grande do Sul.

A esta espécie estão intimamente ligadas as o se-

guintes, das quaes P. anceps, ao meu ver só representa
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uma variedade um pouco mais colorida ; P. buyssoni fa-

ciliTionte se destingue pelo prothorax arredondado, sem
ângulos; P. cassununga, que também apresenta caracte-

res de estructura que a diíferenciara, contrasta, biolo-

gicamente, de um modo singular com a P. vicína. Em-
quanto esta constitue esses vespeiros gigantescos, essas

casas de cassununga tão temidas pelo povo, a Polybia

cassununga R v. Ih. nunca chega a formar ninhos maio-

res que 1 decimetro, assaz semelhantes aos de Polistes.

4L^, î*olyB3Îa anceps Sauss.

Saussm^e, Monogr. Fani. Yesp. II pg. Í90

A estructura do corpo é a mesma que a da P. vi-

cína ; chega o próprio auctor a desconfiar de que não

se trate sinão de uma pura variedade, com algum de-

senho mais vivo.

As orbitas, os bordos do clypeo e as mandíbulas

são branco-amarelladas ; o bordo posterior do prothorax,

os ângulos do scutellum, o postscutellum, ás vezes duas

hnhas sobre o meta-fe meso ?) thorax, e os bordos dos

primeiros segmentos abdominaes são amarellos.

Habit. : Brazil (Mus. Londres).

Só comparando o typo com certas variedades da
P. vicina é possível dizer si é destas que se trata ou
si realmente ha caracteres específicos que a distingam.

Infehzmente a sua proveniência —Brazil— nada adi-

anta.

^í>- ï*oIyî>îa <^ass«n«ïiga B. v. Ih.

(Est. III, fig. 12, 12-^)

R. von Ihering, Ann. Soc. Eniom. France LXXII
(I) i903, pg. 14G

Gompr. tot. 12 mm. Env. 22 mm.

O clypeo é chato, alongado, com bordo anterior li-

so em angulo obtuso pouco accentuado ;
fronte lisa,

sem tubérculo
;
prothorax anguloso ; o sulco do meta-
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tliorax, a começo pouco distincto, termina inferiormente

bastante profundo e largo.

Petiolo alongado, C3dindrico na base, para traz

alargado, sem dilatação brusca (no meio geralmente

com 2 pequenos tubérculos). Corpo menos liso que o

de vicina, no mesotborax rugoso.

De côr bruna, cabeça e thorax quasi pretos. O de-

senho é o mesmo que o de P. vicina, somente o cly-

peo, que nessa espécie é arcado e preto reluzente, em
F. cassimunga é bruno, quasi sempre revestido de pel-

los prateados e orlado de amarello.

(/ com pontas das antennas enroladas e clypeo

todo claro.

Mus. Paul.: Typo—Itatiba ; Perus, Franca, Cam-
pinas (Est. S. Paulo) ; Est. Espirito Santo ; Ponte Nova,

Minas Geraes.

S»0 I*olyIjía buyssoní R. v. Ih.

R. von Ihering, Ann. Soc. Entom. France LXXII
(7) 1903 pg. 151

Compr. tut. 11 mm.; Eav. 20 mm.

Clypeo como o de P. vicina, porém menos arca-

do, caracterizado por um pequeno sulco no ápice; sua

côr ê bruna, com orlas amarellas. Prothorax arredon-

dado, nunca anguloso ; metathorax um pouco convexo,

só raras vezes cora fraca indicação de um sulco longi-

tudinal. Petiolo egual ao da P. vicina.

Também o colorido ô mais ou menos o mesmo,
vários exemplares oíFerecem, comtudo, mais os seguin-

tes desenhos amarellados : dous pontos atraz do vérti-

ce, duas linhas sobre o mesotborax, alguns pontos nos

ângulos dos scutellos e os pés sempre claros, amarellados.

Mus. Paul. : ( Typo ) Piquete ; Ypiranga. E. S.

Paulo.



- 209 -

^fl. I*olyl>îa ampiillarîa Moch.

Moebius, Abh. naturio. Ver. Hamburg. Ill Í8õ6 pg.
Í3G 113), Est. VIL

Idem, Ardi. f. Natvrg] XXll, 1. Í856, ixj. 330, Est.

Xll, fig. 9.

Gompr. tot. 10 mm., parc. 7,5 mm. Env. 18- J 9 mm.

Petiolo um tanto alongado com base grossa e gra-

dativamente alargado ; thorax mais largo que o abdo-

men, prothorax muito arredondado. A côr geral é

arnarello-ferruginea ; não ha desenho nitido
; no meio

do cljpeo amarellado ha um traço largo de côr bru-

na ; de egual côr são o vértice, até a inserção das an

tennas, pro e mesotliorax e quasi todo o abdomen
;

as mandibulas, orbitas, o bordo posterior do prothorax,

uma linha central sobre o mesothorax e duas manchas
sobre o melathorax são amarellos (estes 2 últimos de-

senhos são mais apagados). Os bordos posteriores dos

3 primeiros segmentos abdominaes e o anterior do 1.° são

araarellados.

Todo o lado inferior e os pés são amarello-claros.

As azas transparentes são leveinente enfumaçadas,

lí cubital quasi triangular.

Habit . : Brazil.

Mus. Paul. : Venezuela, Peru ; Maracapatá ; Ama-
zonas : Rio Juruá.

^*.í. ff*olyl>îa œcodonia Sauss.

Saussure, Monog. Lam. 11 pg. Í95, Est. XXV fig. 7

Gompr. parc. 7,5 mm. Env. 18 mm.

Pela estructura lembra a P. occidentalis ; o ])etio-

lo é pouco menor que o thorax, um pouco campanula-

do. Gorpo bruno-escuro ; desenho branco-amarellado

na cabeça, rico e mais amarellado no thorax ;
abdomen

geralmente só com os primeiros segmentos orlados, anus

sempre escuro. Pés escuros com manchas claras. Azas

um pouco enfumaçadas, 3.^ cubital para fora alargada.

Habit. : Bahia, Rio de Janeiro, Ghapada.
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Mtts. Paul : S. Paulo, Villa Emma, Ypiranga
;

Peru, Maracapalá.

ÎÎÎ5. î*olyl>îa fastiilîosviseula Sauss.

Sanssitre, Monogr. Fam. Vesp. II X>fJ' 107, Est.

XXV fig 4.

Gompr. tot. 10, pare. 8,5 mm. Env. 20 mm.

A estriictura é a mesma que a da P. occidentalis.

Cabeça e thorax são côr de laranja ; no vértice e no

meio do clypeo com manchas pretas ; antennas em cima
escuras ; mesothorax preto com duas linhas amarellas

;

scutellos, metathorax, flancos e prothorax variegados.

Abdomen bruno com faixas regulares, somente a do 2^

segmento comprehende quasi toda a metade posterior.

3.^ cellula cubital muito larga.

Habit.: Brazil — Goyaz.

Mus. Paul. : S. Paulo, Ypiranga, Itatiba ; Bolivia.

ii-5. I*olyt>ía septCíimtríoiialís n. n.

Polistes fasciata Lep. Hym. 1 pg. 534, Í836
{nec Oliv. 1791)

Polyhía fasciata Saicssm^e, Monoq. Fam. Yesp. II pg.
182 Est. XXIV fíg. 6.

Gompr. tot. 1
1 ,

parc. 8 mm. Env. 20 mm.

Esta espécie é menor que as precedentes. Gara-

cterizam-na bem o seu petiolo, que é fino da base até

o segundo terço do seu comprimento e só no fim é

fracamente campanulado
; o colorido geral é amarello-

claro com desenho bruno e a base do segundo seg-

mento abdominal também é amarella.

Sulphurea, fusco variegata ; antennis ferrugineis,

primo articulo supra nigro ; mesothorace lineis dua-
bus fíavis ; metathorace punctis duabus fuseis ; abdo-

minis segmenlis supra fuscis, margine sulphureo, se-

cundo basi sulphureo.

Habit. : Panamá.
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il/'/.s. Faut: Peru, Maracapatá (n. 1615); Bolivia;

Venezuela.

Do ninho desta espécie, que até agora ainda nã-^

era conhecido e que obtive do Peru, dou a descripção

na parte biológica deste trabalho.

Aqui só direi que absolutamente não emprega bar-

ro ou terra como material de construcção.

Î5ÎB. S^oByBjiía Bîierîdiooaîîs n. n.

Saussure, Monogr. I^am. Vesp. U Est. XXlll fig 8
(P. phihisica ; corr. pg. CXCIII ' fascíaia Lep.\

nec Scmss. Ailas Est. XXIV fig. O').

Gonipr. tot 13 mm. pare. 10,5; Env. 24 mm.

Nao sei com que nome da synonym ia designar esta

espécie que até hoje sò conheço do Est. de S. Paulo.

Combina perfeitamente com a figura citada de Saus-

sure ; este auctor parecia a principio julgal-a uma varie-

dade do P. phthísíca, mais tarde, em correctura, desi-

gnou-a P. fasciata Lep., a qual porem vem íigurada

na Est. XXIV, ííg. 6 e que evidentemente representa

outra espécie.

Garacteriza-se pelo petiolo que é relativamente gros-

so na base e pouco alargado depois do primeiro terço,

onde tem dous tubérculos. A base do segundo segmen-
to abdominal também é, como os bordos posteriores dos

segmentos, orlado de amarello.

Quanto ao ninho não entra terra na sua construc-

ção (vide descripção e fiííura que dou mais adiante).

Habit.: Mus. Paul., Est. S. Paulo e Franca (N. 1267).

^6. B*oï^ft>îa fascSata Oiiv .

Vespa fasciata Olivier, Encycl. rnéth. Inst. VI 1791
pg. 670

Vespa 2)hthisica Fabriciíts, Entoin. syst. II 1793 pg. 281
Vespa ochrosticta Weber, Observ. Entom. 180í pg, 103

,
Vespa liectica 'Babricius, Syst. Piez. 1804 pg. 278
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Polybia fulvofasciata auct. [Reaumur, Degeer ? Po-
listes)

Polybia phthisica Saussure, Monogr. Fam. Vesp. 21

pg. 186, Est. XXllI fig. 7
Polybia phthisica Baysson, Bull. Soc. Entom. I^rance

1899, N. 7, pg. 129

Gomp. pare. 11 mm. Env. 25 mm.

Esta espécie, geralmente conhecida sob o nome de
P. phthisica ou fulvofasciata, é muito difíicil de bem
caracterisar por uma simples descripção. Varia a côr

fundamental de bruno ao ferrugineo. O desenho ama-
rello é muito rico e bem semelhante ao que caractérisa

a P. pallipes, sempre, porém o abdomen é regularmente

orlado de amarello. Para bera definirmos esta espécie

lembramos que o seu ninho, descripto pelo Vise. R. du
Buyss(>n 1. cit. é de barro e e que habita a região

septentrional da America do Sul.

Habit. : Ilha de S. Thomaz, Gayenna, Venezuela,

Brazil.

Mus. Paul. : Fer Ù. (N. 1191) Maracapatá, Surinam,
rio Juruá, Amazonas.

Muito lastimarei si ainda esta tentativa de revisão

destas três espécies precedentes não corresponder á rea-

lidade. Alliam-se aqui á difficuldade da distineção das

espécies as complicações da literatura nem sempre so-

lúveis. Respeitando no geral as disposições de Saussure,

procedi comtudo ás modificações que pareciam necessá-

rias.

Tendo pedido ao meu illustre amigo Dr. R. du
Buysson a sua opinião sobre o assumpto, mui amavel-

mente escreveu-me elle a respeito :

« Quanto ás Polybias, o N.° 1267 deve ser Poly-

bia fasciata Lepeletior (nee Saussure) e o N. 1615 a

P. phthisica Fabricius ( nee Saussure). Infelizmente

não possuímos os tjpos destes insectos, porem numero-
sos exemplares que nos foram deteraiinados por H. de

Saussure.
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Possuo clous exemplares de P. cayennensis typos !

de Fabricius que difFereui das espécies acima citadas.

A P. pthisica constroe os seus ninhos cora terra, muito

resistentes, com paredes muito grossas ; o seu corte

transversal figurei nos Buli. de la Soe. Entom. de Fr.

1899, N." 7, pg. 129. Não conheço o ninho da P. fas-

ciata, N. 1267, Observo ainda que a synonymia dada

por Saussure não é bòa. »

Também ao amigo J. Brèlhes peço vénia para tran-

screver o trecho de sua carta referente a esta questão.

« Das Polybias que me enviou, o N.° 1615 é para

mim uma forma nova, chegada á P. orientalis (Sauss.

Atlas, Est. XXVI fig. 2 ). Gomo Lepeletier diz que

o typo da P. fasciata que descreveu se encontra no

Museu de Serville, è necessário comparal-o.

Si, porém, este typo não existir e visto a descri-

pção se limitar ao colorido, que é variável, sou da opi-

nião que devemos respeitar o trabalho monographico
de Saussure. Consideraria então o exemplar N. 1267
como correspondendo á P. fasciata segundo Saussure,

pg. 183. »

Resta pois esperar uma solução definitiva desta

intricada questão !

4Í7. Polybía pallípes [Oliv .)

Vespa pallípes Olivier, Encycl, meth. Insect. VI, i79íy

pg. 675
Polybia pallipes Saussure, Mo?iogr. Fam. Vesp. II

pg. 189, Est. XXV, fig. 2

Gompr. tot. 13 mm., pare. 10,5 mm. ; Env. 24 mm.

Pela estructura esta espécie não difíere da P. fas-

-ciata ; o petiolo é pouco maior que o II segmento, grosso

na base, gradualmente um pouco alargado. Também os

desenhos da cabeça e do thorax são semelhantes aos da
espécie citada.

E' porém, fácil distinguil-a pelo colorido do abdo-

mem : os seus dous primeiros segmentos são ferrugineos



- 2[4 -

(os II às vezes com 2 listras no ápice, uma preta, a

outra atnarella) os demais segmentos são pretos (sem

orlas). Antennas pretas com o T seg-mento e o ílagello

em baixo ferrugineos ; os pés são amarellos, as azas

transparentes com nervuras ferrugineas.

Habit. : Brazil, Chapada, Corumbá, Pedra Branca,

Rio de Janeiro, Santarém.

Mus. Paul.: Est. de S. Paulo, Franca; Bolivia;

Surinam,

Î5^. ff*o!yBiîa catâíSifex Moch .

Moebíus, Abhandl. naturw. Ver. Hamburg, HI, 1856
2VJ. 133 {16) Est. Vin

Gompr. tot. 12 mm. parc. 9,5 mm. ; Env. 20 mm.

O corpo alongado e estreito não tem a largura do

abdomen
;
petiolo pouco mais comprido que o II segmen-

to, fino na base e pouco alargado. A côr geral é ama-
rella ^geralmente escura). O desenho da cabeça e do

thorax ê como na Folybía facíata ; o abdomen é bruno,

sendo os dous primeiros segmentos mais claros; o II e

o III com orlas amarellas.

Antennas pretas com os 2 primeiros e os 2 últimos

segmentos russos
;
pés claros e azas levemente enfusca-

das, vivamente irisadas.

Habit. : Brazil.

Mus. Paul. : Surinam.

Para não confundirmos esta espécie com a Pohjbia

fasciata basta notar que a sua forma é mais delgada,

a base do petiolo mais fina e que o II nervo recorrente

nesta espécie entra no ápice da II cubital. E' princi-

palmente característica a forma do seu ninho (em íorma
de catillus ou cadinho de tripé).

^O. I*olyîîîa allbopîetsi Sm.

Compr. tot. 9 mm.

Glypeo angular, amarellado ; acima dclle outra

mancha, as orbitas e uma linha atraz dos olhos de
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egual côr. O bordo posterior do prothorax, as tegulas,

uma liaha abaixo da aza, os ângulos dos scutellos com
jDequenos pontos, duas manchas sobre o metathorax e

os bordos do petiolo e dos demais segmentos, a faixa

do 1 bastante larga, as demais irregulares na margem
interna. Azas transparentes, com o bordo anterior escuro.

Habit. : Brazil.

OO. ï^olyliîîï líraiMBiea {Curt.)

Myraptera hrunnea Curtis, Trans. Linn. Soc. XIX
pg. 25Õ, Est. XXXI fig. 8-10

Polybia brunnea Saussure, Monog}'. Lam. Vesp. II

pg. 211

Gompr. tot. 12 mm. ; En v. i'i mm.

Prothorax arredondado; metathorax oval, obliquo;

petiolo alongado, na base fíno, posteriormente sulcado

e com largura menor que a metado da do abdomen
;

este é de forma oval-conica, mais laj'go que o thorax.

Todo corpo é bruno, assetinado, a cabeça prateada ; a

face, meio das mandibulas e as antennas em baixo

são amarelladas. Os primeiros segmentos tem os bor-

dos inferiores orlados de amarello apagado, visíveis de

cima só nos ângulos. Pés amarello-ferrugineos ; azas,

principalmente na base e no bordo anterior, amarella-

das, com nervuras quasi brunas.

Habit* : Brazil.

Julga Saussure que esta espécie seja alhada ás P.

aurulenta ou phthisica (ninho de barro !) O colorido

lembra o da P. vicina, a qual, porém, pelo seu ninho,

muito diffère.

OI. S*olyl3Ía 4íc>r4.ííií,í» Sm.

í. Sunth, Catai. Hjúien. Ins. Brit. Mus. V. 18u7 p. 129

Gompr. tot. 9,5 mm.

Preta ; clypeo liso e relusente, formando anterior-

mente ura angulo obtuso. O corpo com o seguinte
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desenho amarello : o bordo post, do prothorax, um
traço obhquo abaixo da aza, os ângulos dos scutellos

com pequenos pontos. Abdonnen cordiforme ; todos os

segmentas com faixas largas, pouco regulares, somente

a do petiolo é estreita ; a do II segmento prolonga-se

lateralmente e expande -se de cada lado na base em uma
mancha. Azas hyalinas e irisadas, uma mancha escura

nas cellulas apicaes ; as nervuras, escuras na base, tor-

nam-se mais claras para o ápice.

Habit. : Amazonas.

OV. I*olyl3Ía dilígena Sm.

F. Smith, Cat. Hymen. Brit. Mus. V. Ii51 p. 132.

Gompr. tot. 6 mm.

Gòr fundamental preta ; com o seguinte desenho

branco-amarellado : todo o clypeo, excepto um traço

preto no meio, dous tracinhos acima das antennas, uma
linha fina na orbita externa; as mandíbulas e as an-

tennas embaixo são ferrugineas ; o prothorax com os 2

bordos finamente orlados, 3 manchas obliquas nos flan-

cos, as tegulas, 2 linhas sobre o mesothorax, o scutel-

lum, postscutellum e 2 grandes manchas lateraes no

metathorax, os bordos dos 3 primeiros segmentos ab-

dominaes e ainda a base do II, branco-amarelladas.

Pés ferrugineos, os tarsos mais claros.

Habit. : Brazil, Santarém.

04. I*oIyl3Îa gorytoîdes Fox

Fox, Froc. Acad. Nat. Sc. Flulad . Ill 189S, pg. 454

Gompr. tot. 10,5 mm.

Glypeo largo, angulado, ura pouco pontuado, assim

como o são o vértice e o mesothorax
;
prothorax fraca-

mente rebordado ;
metathorax forte ;nente sulcado com

leve enclinação. Petiolo curto, sub-campanulado ; o resto

do abdomen, sub-pyriforme, é largo na base e termina

era ponta. De côr preta com rico desenho amarello.
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Toda a cabeça, excepto urna faixa transversal no
vértice

;
todo o thorax embaixo e nos lados ; o protho-

rax, menos um traço obliquo década lado; ? linlias no
mesothorax ; os scutellos quasi inteiramente; o metatho-
rax, excepto uma linha mediana ; o abdomen em baixo

e nos bordos dos segmentos em cima, assim como os

Jados do petiolo : todo esse desenho é amarello
; a faixa

do II segmento prolonga-se ainda laterahuente. Os pés

são amarellos com tarsos mais escuros. As azas são sub-

hyalinas com nervuras e o bordo anterior amarellados.

Habit. : Chapada, Santarém.

M. Fox refere-se ainda a uma variedade testaceo-

avermelhada.

Oi>. i*olyt>ía fumai*ía n. sp.

Gorapr. tot, 9 mm. Env. 15 mm.

Glypeo embaixo largo, seu angulo muito obtuso e

escondendo as mandibulas quando em posição de repouso
;

os olhos attingem a base destas
;

ocellos em triangulo

alongado. Cabeça um tanto mais larga que o thorax.

Este, bastante largo no prothorax que é um pouco angu-
loso, estreita-se muito no metathorax que é quasi verti-

cal, com o sulco mediano largo, porém pouco profundo.

Petiolo fino na base, dilatando-se pouco antes da
metade (infundibuliforme) co iio em P. rejecta ; visto em
perfil é embaixo direito, ao passo que em cima forma
a mesma curva que elle apresenta quando visto de cima

;

o resto do abdomen é globoso, pouco alongado, quasi

oval. Todo o petiolo e ás vezes também sobre os demais
segmentos tem um sulco longitudinal.

Na cabeça e no thorax predomina o preto, no ab-

domen a côr bruno-castanha
; algum desenho amarello.

Os 2 primeiros artigos das antennas e os pés são

bruno-claros, estes com tibias e tarsos quasi amarellos.

São de côr amarella as seguintes partes : as mandibu-
las, o clypeo, excepto um triangulo escuro central, dous
tracinhos entre as antennas, as orbitas externas e as

internas até pouco acima do recorte dos olhos ; o bordo
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anterior do prothorax (e às vezes uma fina listra sobre

o seu bordo posterior), as teg'idas, uma faixa obliqua

sobre o íianco, começando pouco antes das tegulas, os

bordos anteriores dos scutellos com listras finas e irre-

gulares, duas manchas triangulares sobre o metathorax,

os bordos posteriores dos segmentos abdominaes (o se-

gundo em geral com duas franjas brunas) e as coxas.

As azas hyalinas com as nervuras brunas, assim

como um leve tom desta còr principalmente no ápice;

II celhila cubital muito estreita e alta, 111 cubital quasi

três vezes maior.

cT Distingue-se facilmente pela conformação da

cabeça que é mais arredondada ; os olhos são maiores,

estreitando sensivelmente o clypeo ; as mandíbulas são

menores e mais fracas que as da 9 0'i t^^^ ° e o abdo-

men é mais alongado e não, como na feniea, quasi oval,

globoso. Pelo colorido distingue-se o c/* pelo clypeo

inteiramente amarelio-claro, assim como todo o lado in-

ferior do thorax e também as antennas não são pura-

mente pretas como na Ç mas bruno claras no lado

inferior, e o seu comprimento é maior.

Mus. Paul. : (typo) Santarém, Pará (cora ninho de

barro).

Recapitulando, dou os nomes das espécies de vespas

sociaes descriptas nesta primeira parte do presente estudo.

Das espécies marcadas de * dou, na parte seguin-

te, a descripção dos ninhos ;

** indicam que a collecção

do Museu Paulista não possue o respectivo ninho e que,

pois, limitei-me a copiar a sua descripção.

*1
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*18
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*104
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Pelo contrario ; servimo-nos dos resultados deste

trabalho preliminar, em ultima analyse producto de meras
convenções que respeitamos, tão somente para que tenha-

mos, por assina dizer, uma linguagem comprehensivel a
todos os naturalistas. Vencido este obstáculo, ás vezes de-

pois de mui penoso labutar, só então podemos participar

aos demais estudiosos as nossas investigações directas,

communicar-lhes o que aespertou a nossa attenção, emfim
contribuir efficazmente para o desenvolvimento desse ramo
dos nossos estudos designados sob a denominação de bio-

logia.

E principalmente os vespideos são dignos destas in-

vestigações porque apresentam, como bem poucos grupos
entre os arthropodes, para não dizer entre os animaes em
geral, um grau de desenvolvimento tal que faz pasmar
mesmo aos que diariamente têm occasião de comprehen-
der o grande génio organizador da natureza. Basta-nos
acompanhar em ura só dos seus capítulos ao admirável
observador J. H. Faber nos seus «Souvenirs Entomologi-
ques» para bem comprehender o quanto tem de engenhoso
cada um destes factos da vida diária dos insectos e aos

quaes assistimos indifférentes sem nos lembrar de quanto
o celebre «Natura maxima miranda in minimis» tem
de verdadeiro.

Ainda sob forma de catalogo darei nesta parte a re-

lação dos ninhos das /espas que foram estudadas. Das 180
espécies de que tratei, até hoje de 54 foram observados
os ninhos ; destes a collecção do Museu Paulista possue
todos, menos os de 8 espécies, que não conheço de visu.

Observo que na literatura eram conhecidas só 29 espé-

cies de ninhos; 23 dos que aqui descrevo são novos para
a sciencia, todos pertencentes á rica collecção do Museu
Paulista. Dando a descripção de cada um, menciono os

auctores que melhor os descreveram ; muitas vezes a lista

bibliographica é longa, principalmente para as espécies

mais frequentes
; não haveria vantagem repetil-a toda

quando se a encontra reunida no Catalogo dos Ilymeno-
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pteros do Dr. Dalla Torre vol. IX e que ha pouco foi em
parte completado pelo estudo de J. Brèthes 1. c. 1903.

Para não repetir sempre, por extenso, o titulo de

cada publicação, dou em annexo uma lista bibliogra-

phica das obras consultadas.

Na grande variedade de ninhos que estudaremos,

o único elemento constante é a cellula. Esta, sempre
hexagonal, destinada a receber o ovo que ahi vae-se

desenvolver e dar em resultado o imago, apresenta, para

cada espécie, sempre as mesmas dimensões e a sua regu-

laridade geométrica é comparável, somente ás cellulas

das abelhas sociaes. Ha, porém, entre as construcções

das abelhas e as das vespas uma grande diíFerença : ao

passo que aquellas empregam exclusivamente a cera como
materia prima, nestas as cellulas são construídas quasi

sempre do material que denominamos cartão (algumas

poucas espécies constroem-nas também de barro).

O cartão não é mais do que uma massa prepa-

rada pelos insectos com tecidos vegetaes, quer da

casca, das folhas ou de pellos, e embebida de um liqui-

do, a chitina ; G. Mœbius que estudou microscopicamente

o material de muitos ninhos (1. c. 1<S56) diz-nos á p. 160

que cada espécie tem certos e determinados tecidos que

prefere na construcção. E' devido á variabilidade do

material empregado que alguns vespeiros são bastante re-

sistentes, outros muito quebradiços, outros Hexiveis, etc.

Sempre o material empregado na construcção das

cellulas serve também para o resto do ninho ; só pou-

cas espécies de Polybias como a P. fasciaia Oliv.

fazem os seus ninhos de oarro, levando só as cellulas

certa quantidade de tecido vegetal de mixtura, ao passo

que no ninho de barro da P. fumaria R. v. Ih. (fig. 13)

as cellulas são feitas quasi unicamente desse material.

A reunião das cellulas forma as camadas de cel-

lulas de entre as quaes distinguimos duas sortes : ou a

camada é simplesmente o resultado da juxtaposição

das cellulas sem que haja qualquer base e só a pri-

meira cellula é suspensa por um pedúnculo (Polistes,

Parachartergus, Polybia vicina) ; ou as cellulas são
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demarcadas e em seguida construídas sobre um plano,

quer seja este a coberta inferior do ninho (é o caso

mais commum, ninhos phragniocyttaros) quer, como
em Synoeca, se trate de um tronco de arvore.

A posição normal das cellulas é a vertical, com a

abertura para baixo ; anormalmente as cellulas são hori-

zontaes e as, cuja abertura íica para cima, creio que nunca

são occupadas (por esta razão é impo6'sivel a realização do

typo dos ninhos phragmocyttaros esphe-ricos que, pela

parte architectonica, nada teriam de extraordinário).

Temos visto como se formaníi as camadas, graças

á regularidade geométrica das cehulas ; raras são as

espécies que não primem pela exacta disposição das cel-

lulas era linhas rectas. Naturalmente só falamos dos casos

normaes, porque, havendo um impecilho, um galho que

atravesse a camada, uma pedra atirada no vespeiro, a

confusão que, sem necessidade, estes sinão tão hábeis

constructores estabelecem, é tão grande, que toda uma
zona em derredor fica inutilizada.

Estudaremos mais adeante de que forma estas cama-

das constituem o ninho. Quando todo o vespeiro fôr pro-

tegido pur uma coberta é interessaiite estudar a posição

que occupa a porta da entrada, que, em geral, é cara-

cterística para cada espécie. Ou ella é central e então to-

das as camadas que lhe ficam acima também são perfura-

das ahi, pois que anteriormente tinham servido de entrada

principal
; ou occupa uma posição peripherica e então é

constituída de um lado pela coberta e no lado opposto te-

mos ou o intervallo entre duas camadas ou a camada recor-

tada em semicírculo com o que se constitue a passagem.

Devemos agora familíarizar-nos com as denomina-

ções dadas por Saussure aos vários grupos em que di-

vidiu os principaes typos de ninhos, termos estes que se

tornaram clássicos, ainda que as divisões não sejam natu-

raes. E mesmo torna-se impossível estabelecer grupos

systematicos de ninhos quando se quer, ao mesmo tempo,

respeitar os géneros naturaes, visto como é extraordi-

nária a variabilidade que encontranvos, por exemplo, em
Polybia, em opposição ao género Polistes cujos ninhos
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é quasi impossível distinguir especifica-

mente.

Phragmocyttaros são os ninhos

cuja coberta inferior, cora o crescimen

to, recebe na sua face exterior uma ca-

mada de cellulias e que passa a ser ca-

mada interna, v sto como uma nova co-

berta se lhe sobrepõe ; a communicação
interna faz-se por meio de furos que

atravessam todas as camadas (como tjpo

desta construcção, vide íig. 1). Subdi-
' SSTo"„gSr„T^' videm-se estes ninhos em :

Phragmocyttaros esphericos, cujo typo ideal temi

a primeira camada bem no centro, envolvendo-a as subse-

quentes completamente ; um corte transversal mostrar-

Dos-ia as camadas em círculos concêntricos. (Nem mes-

mo Caba lecheguana realiza estas condições e, quando

muito, a sua primeira camada é bem espherica)
;

Pltragmocyttaros reciilineos são os ninhos cujo tj-

po ideal estabelecido por Saussure seria um tubo cjlin-

drico (a coberta) dividido internamente por discos paral-

lelos (as caraadasj. Natural-

mente observamos todas as

formas de cobertas, ora em
campanula, ora em esphera,

menos as de um cylindre per-

feito ; mas a comparação da-

nos uma idea completa do que

é um ninho Ph, rectilíneo

(por exemplo Est. VII fig. 17)

Stelocyttaros. Todo ao

contrario do que observamos

no grupo anterior, onde a

coberta faz parte integrante,

indispensável mesmo do ni-

nho, aqui a camada de cellu-

las ou é única (fig. 3 Polistes),

ou depende directamente da

anterior (íig. lÔPoljbia vi- n Synoeca cyanea, a.as celimas.
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cilia), sendo presa a esta por meio de pedúnculos ou

pilastres. Quando o nính tiver de ser protegido por

uma coberta, esta envolve toda a construcção (tig-. II)

e assim delimita definitivamente o espaço interno apro-

veitável.

Saussure cognominou ainda a este grupo e ninhos

de construcção definida, em opposição aos phragmo-
cyttaros cujo crescimento é realmente indefinido si dei-

xarmos de lado a questão mechanica. De facto os ni-

nhos stelocyttaros ccdyptodomos (ou com coberta j têm

desde o inicio delimitado o espaço dentro do qual po-

dem construir suas camadas.—Isto theoricamente, pois

que na pratica vemos v. g. Synoeca cyanea realizar um
verdadeiro puchado no seu ninho ( fig. Ill ) o que lhe

augmenta consideravelmente o espaço, saltando assim

fora do circulo estreito da theoria. - Aias \\o^ stelocytta-

ros gymnodomos (ou sem coberta) basta egualmente con-

siderarmos satisfeita a questão da resistência para poder-

mos dar-lhes um crescimento indefinido.

Subdividem-se os ninhos deste

grupo em :

St. gibhinide-^s nos quaes ha

uma só camada que assenta so-

bre uma base massiça de forma

espherica e que se prende ao ga-

lho (Apoica, fig. 6).

St. rectinideos cuja camada é

suspensa por um pedúnculo cen-

tral (Mischoc3'ttarus, fig

St. laterinideos nos quaes uma
camada independente é presa por

um único pedúnculo excêntrico

ou lateral (Polistes, Est. V. fig.

3 e Ghartergus fig. 111).

Estudando de um modo geral

a architectura dos ninhos destes

li géneros de vespas podemos

III charter^ns concoinr; falta uma recouheccr para cada um destes

SaÍVterna'''
P"'^ '"''"^''

"" ^'^-
uiii tjpo prédominante

;
comtu-
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do, e.n vários géneros, occorrem simultaneamente di-

versos systemas de ninhos.

Cada espécie de per si, porem, nidifica, invariavel-

mente, segundo um só typo e as raras excepções que

conhecemos parecera indicar-nos que se trata da for-

mação de uma espécie distincta.

1. Polistes, tanto aqui como no antigo continente,

de onde immigrou, segue exclusivamente um só typo,

pouco variável (íig. 3) stelocyttaro, principalmente la-

terinideo.

2. Mischocyttarus eguabnente constroe segundo
um plano bem constante (o representado pela íig. 4) que
é stelocyttaro rectinideo.

3. De Apoica também conhecemos só um t3^po

[stelocyttaro gibbinídeo, como o mostra a fig. 6.

4. e 5. Ainda Leipomeles e Parachartergus são

stelocyttaros: figs. 8 e 2.

6. De Cluwtergímis pelo momento ainda não po-

demos assegurar si segue somente o typo i:ihrag)aocyt-

taro (fig. 5, Ph. imperfeito) ou si ha também ninhos

stelocyttaros ffig. 11).

7. Chartergus offerece-nos tanto ninhos stelo-

cyttaros como phrag77iocyttaros; ao passo que estes

são de um só typo (fig. I p. 224). aquelles são ora la-

terinideos (fig. III p. 22d ora rectirudeos Est. V. fig. J),

8. Caba. Todos os ninhos bem conhecidos são

"^QVÍQiimwQwiQ phragmocyttaros ', somente o que Rudow
attribue á G. scutellaris (l) seria stelocyttaro.

y. Synoeca. Os ninhos conhecidos deste género

são pàragmocytcai os imperfeitos (fig. lip. 224).

10. Tatua. A única espécie sul-americana do

género tem um ninho phragmocyttaro l^astante seme-

lhante ao da fig. I. (Chartergus).

11. Polybia. A este género podemos considerar

antes como uma recapitulação de quasi todos os typos

estudados.

Gomo já o disse não vesjo nem possibilidade nem
conveniência em distribuir esta enorme variedade de
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ninhos por divisões e classes bem delimitadas, já pela

simples razão de ser impossivel conseguirmos um sys-

tema natural e satisfactorio. A' medida que se vão

conhecendo os ninhos seria necessário sempre de novo

reorganizar o quadro ou então teríamos um género re-

presentado em todas as secções. Ginjamo-nos pois á

classificação dos insectos constructores, para o que o co-

nhecimento dos ninhos tem grande valor auxiliar.

Ensaiaudo em seguida a distribuição dos ninhos

por secções baseadas unicamente sobre a architectura

seguida na sua construcção, viso tão somente um fim pra-

tico que é o de facilitar quer a comprehensão dos vá-

rios systemas seguidos, quer auxiliar a determinação di-

recta do ninho. Naturalmente para isto devemos pre-

scindir da idéa de género; reuni indistincta;uente todas

as espécies de vespas sociaes brazileiras e em seguida

classifiquei os seus ninhos.

CHAVE DOS NINHOS DE VESPAS BRAZILEIRAS

A . KINHOS SEM COBERTA

I.

—

Com uma só camada de cellulas, sem andares

A, O ninho é suspenso por

um pedúnculo.

a, O pedúnculo prende-se

lateralmente â ca-

mada . . . Polistes canadensis, cine-

rascens, limai, annularis, ver-

sicolor, etc.

aa, O pedúnculo prende-se

ao centro da camada.

h, Pedúnculo curto e de

grossura variável . Polistes carnifex ; Poly-
bia atra, cassununga, inju-

cunda.

bb. Pedúnculo muito fino

e longo . . . Mischocyttarus labiatiis,

dreioseni.
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Charterginus cinctellus.

Polybia v>icina.

B, Vários pedúnculos
prendem o ninho a

uma follia

C, Não ha pedúnculo
;

as cellulas assentam

directamente sobre

uma base fofa. . Apoica ijallida.

II.

—

Ninhos compostos de vários andares

c. As camadas são planas

e horizontaes.

cc. As camadas são cur-

vas ; o plano de ori-

entação é o vertical. Polybia pallipes, meridio-

nalís.

B. NINHOS COM COBERTA

I,

—

Um só plano de cellulas, sem andares

A, A coberta e as cellu-

las prendem-se a um
plano já existente

(tronco ou fulha.)

a, As cellulas prendera-se

directamente a um
plano ftronco) ; co-

berta resistente.

6, O ninho é antes acha-

tado . . . Polybia pediculata, Char-
tergus zonatus.

bb. Ninho em forma de

tatu; coberta frisada Synoeca cyanea.

aa, As cellulas ligam-se á

folha por meio de

pedúnculos ; coberta

finissima.

c, As cellulas reunem-se

todas em uma só ca-

mada Paracharte}'gus bentobue-

noi.
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ce,

B,

G,

d.

ee,

dd,

D,

/•-

ff-

Gellulas agrupadas em
pequenos feixes in-

dependentes .

Um pedúnculo liga todo

o ninho ao ponto de

apoio

11.

Leipomeles lamellaria.

Charterginus fulvus.

-Ninhos compostos de vários andares

A coberta é indepen- ,

dente da construcção

das camadas.

As camadas superpos-

tas, presas uma á

outra, dependem to-

das da primeira.

Coberta simples, entra-

da prolongada em
tubo

Entrada simples, cober-

ta construída de va-

rias camadas de papel

As camadas paralle-

las e independentes

entre si, ligam-se

todas directamente a

um eixo vertical; co-

berta frisada .

Polybia ampullaria.

Chartergus luctuosus.

A coberta inferior ser-

ve, com o crescimen-

to do ninho, como
base a uma nova ca-

mada de cellulas.

A base do ninho pren-

de-se por pedúnculos

a um plano (folha).

O ninho prende-se a um
galho que o perfura.

Chartergits apicalis, fra-
iernus, concolor.

Polyhía mínutissíma, se-

dula.
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9^

h.

hh,

99^

h

ii.

Barro serve de material

de construcção.

Ninho liso.

O ninho é ornado de

apophyses

Polyhia fasciaia.

Polybia emaciata, furna-
rw,.

O cartão commum ser-

ve de material de

construcção

As paredes são grossas,

como papelão, muito

Jisas.

Dimensões maiores

Diâmetro sempre bem
menor .

Paredes grossas mas
porosas, ninhos gran-

des.

iii. Ninhos todos phragmo-
cyttaros, variáveis e

difficilmente se dis-

tinguem sem que se

conheça os constru-

ctores.

Pelo menos as primeiras

camadas quasi espheri-

cas, todas convexas .

Coberta construída de va-

rias camadas, quasi in-

dependentes, de íino pa-

pel de seda

Ninho em geral occulto

em uma cavidade do

solo, em cupins, etc .

Cha Hei 'giis chartú ? 'ius.

Ch. globiventris.

Polyhia dimidiato,, Talua

morio.

Caba lecheguana, Polybia

sylveirœ, P. scuiellaris

(com ou sem ornatos de

apophyses).

Polybia minutissima, ^jw-

mila.

Polybia nigra.
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Ninhos presos aos galhos

das arvores . . Polybia occidentalis, ffa-

vitincta, mexicana, fastidio-

suscuía, buyssoni, septentrio-

nalis, rejecta, sericea ; Caba
augusti, scutellaris.

Calísfe scutellsiris [Fair.) (1)

Vespa scutellaris habi^icius, Syst. Piez.

1804 p. 265 71. 67

Brachygastra scuiellota Spinola, Mem. ac.

Torino XIIL dSí>l p. 74

Chartergus scutellaris [iHtbr.) Moebius, Abh. nat.

Ver. Hamburg 111, I8õ3, p. 143 Est XV
Nectarlnia scutellata {Spin.) Saussure, Monogr.

Fam. Vesp. 11 p. 227

? N. scutellata Rudow, 111. Zeitsch.
f. Ent. Ill, 1898

p. ^5 {Folybia?)

Dr. Moebius descreve e figura um pequeno ninho

desta espécie cujas dimensões são 65 mm. de diâmetro

e 36 mm. de altu.'^a. A base, um pouco convexa, pren-

de-se ao galho suspensor; sobre a parede lateral fica

situada a entiada, um furo oval de 12 mm. de maior

diâmetro ; a coberta inferior também é convexa e de

forma circular. Ha duas camadas de cellulas, das quaes

a primeira tem por b?se a propria camada inicial, a

segunda já se serve da coberta que foi construída so-

bre a primeira camada. As paredes do ninho são bas-

tante finas (0,3 mm.) e quebradiças.

As medidas da cellula são 3,25 mm. de diam. e

5 mm. de altura ; o tecido larval, que sobremonta os

seus bordos, tem 3-3,5 mm. de altura.

(1) Como se vê, deve o nome de Fabricius substituir o

dado por Spinola, apesar de ser este mais geralmente acceito
;

referindo-se ambos á mesma espécie, deve prevalecer o mais an-

tigo. Infelizmente só depois de impressa a 2)arte systematica é

que reconheci a Vesjja scutellaris Fabr.
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Gomo proveniência ha simplesnfiente a indicação :

Brazil.

Um ninho procedente da Bahia (ou de Venezuela)

é descripto ligeiramente por Budow, sendo attrihuido

a esta espécie.

Gotntudo, quer-me parecer que se trata antes de

uma Polybia, tendo o ninho, cuja descripção passo a

transcrever, certa semelhança com o da P. ampullaria.

O ninho é quasi carapanuliforme, preso em cima

a um pequeno galho e no meio apresenta ama sutura

circular algo saliente, ficando proximo a esta o peque-

no furo de entrada cujos bordos são um pouco ele-

vados.

A coberta é de cartão fino, de côr amarello-clara,

com ligeiro desenho linear escuro.

O interior contem as camadas de cellulas, cujo

todo é de forma approximadamente espherica. Uma
camada prende-se á outra por pequenos pilastres (5

entre cada duas camadas), sendo também presas á co-

berta por pequenos pedúnculos.

R, V071 Ihering Anu. Soe. Ent. Fr. 1903 p. 153

Nada offerecem de notável os três ninhos prove-

nientes do rio Juruá que possuo desta espécie, Asse-

melham-se bastante aos da Foíybia septentríonalís que

descrevo mais adeante. As dimensões das cellulas são

3,3 mm. de diâmetro e 7,5 mm. de altura.

Trata-se pois de um tjpo muito freqnente entre

os ninhos de l olybia e parece-me impossível distin-

guil-os de vários outros do grupo da P. occidenialis.

Um outro ninho desta espécie, procedente de Ca-

talão, Est. Goyaz, assemelha-se bastante aos do Ama-
zonas. Conta 7 camadas de cellulas e mede 10 cent,

de altura e 13 cent, de diâmetro máximo. Curiosas

são a entrada e as passagens de uma camada á outra,

pois que medem apenas 5 mm. de largura tendo um
comprimento de 30 a 40 mm. As dimensões das cel-
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lulas são bem as mesmas que as acima indicadas; co-

mo já disse, pouca differença ha entre estes ninhos de

procedência tão diversa, somente as paredes lateraes

neste ultinno ninho são um tanto mais ásperas.

Sauf:surc\ Atlas Est. XXX, XXX Ids. {Ncdarinia .)

Dr. H. V. Ihòring, Zcol. Anz . X. õlo^ IfhÔ p. 451

Deste género até agora bem poucos ninhos são

conhecidos ; o ninho que mais frequentemente se en-

contra é o da presente espécie. Com segurança, é só

um dos nossos exemplares (de Perus—Est. de S. Paulo)

que posso referir á C. lecheguana. Tirado do meio
dos galhos de pequenos arbustos do campo, atravessam-

no em todas as direcções estes ramos, que vem dar

certa solidez á construcção. O seu centro é formado por

duas camadas das quaes a primeira é irregular e a se-

gunda perfeitamente globular, envolvendo a primeira.

As camadas subsequentes envolvem sempre grande parte

das precedentes, mas já não são inteiratiiente globulares,

pois que falta a parte superior, onde ha só 2 camadas
providas de cellulas, e uma coberta, mais forte que se

extende por toda a superficie superior e a ella se pren-

dem as camadas inferiores. Assim fica o centro 6 cm.
abaixo do limite superior e 21 cin. acima da ultima

camada inferior. Mede pois todo o ninho 27 cm. de

altura
; a largura total é de 89 cm., ficando a camada

inicial mais ou menos equidistante dos dous limites la-

teraes. As camadas de cellulas não são de forma muito
regular, devido, em parte, aos galhos que as- atravessam

e por vezes impedem a sua regularidade
; contamos ao

todo cerca de 20 camadas, afora as iniciadas unicamente
pela construcção da base fou coberta) e com algumas cel-

lulas esboçadas aquiealli. As medidas das cellulas com-
pletas são 4 mm. de diam. e iOmm. de altura. Não ha
propriamente uma entrada principal, visto como falhas

de cellulas em diversos logares preenchem talfiíu.
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Cliai'tergsnus Tulvus
{Est. 7., fig. 5)

Os dous ninlios, que desta espécie examinei, são pro-

venientes de Maracapatá—Peru (^compr. Rolle) ; combi-
nam perfeitamente entre si, mas infelizmente em ambos
o estado de conservação deixa muito a desejar.

Collocado na face inferior de uma folha muito gran-
de, prende-se todo o ninho po" um único pedúnculo á ner-

vura mediana. Medem os ninhos 85 X SO mm. A forma
dos ninhos é approximadamente quadrada ; a base, que
em baixo é coberta pelas cellulos, é um pouco convexa e

na sua linha mediana insere-se o pedúnculo. Este é de pou-

ca altura f8 mm.); pouca grossura [''l mm.) mas de iDase

comprida, pois que esta acompanha a nervura da folha por
^0 a 25 mm., sendo insensivelmente estreitada para cima.

As cellulas medem 2,8 mm. de diam. e 8-9 mm.
de altura

; a sua côr é de um amarello-sujo e apresen-

tam de espaço em espaço anneis brunos ou pretos.

A coberta, que é a continuação da base dobrada
para baixo logo onde termina n as cellulas, é arcada

nos lados e plana no meio, ficando uns 20 mm. dis-

tante das cellulas. Muito bem trabalhada, da grossura

de papel forte, ainda é ornada com desenhos, isto é,.

sendo a côr predominante a das cellulas, apresenta fai-

xas brancas irregulares. São estas da largura de 1,5 a

2 mm. e alongadas em um dos exemplares ffig. 5) ; no
outro mais largas e curtas ou então reduzidas a man-
chas brancas ou cremes, havendo também muitos salpi-

cos pretos. Em alguns cantos a forma quadrangular
do ninho é mais accentuada do que em outros.

Infelizmente a respeito da entrada ao ninho nada

posso dizer, pois que esta em nenhum dos exemplares

poude ser reconstruída.

diarteí*íjín«s ciaictellus

{Est. VI. fig. 11)

Os dous ninhos que possuo desta espécie, provêm
um do Juruá, íig. 11, (coll. Garbe) o outro de Mara-
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capatá, Peru. Aminos estão coUocados na face inferior

de uma fcllia (provavelmente de bananeira), a pouca
distancia da nervura mediana. Ha um pedúnculo mes-

tre e vários mais finos. O mais grosso délies, certamente

sobre o qual foi iniciada a construcção, occupa uma
posição excêntrica em relação á camada de cellulas (não

tanto no exemplar figurado, como no peruano). As cel-

lulas medem 3,2 a 3,5 mm. de diam. e 9-10 mm. de al-

tura. A forma do ninho peruano é approximadamente
redonda com 30 mm. de diâmetro ; o exemplar juruano

é irregularmente oval com 63 mm. de comprimento.
Não ha vestigio de uma coberta iniciada. Singula-

res e para mim inexplicáveis são os dous tubérculos de

forma irregular e massiços como os pedúnculos que, como
o mostra a figura, encimam algumas cellulas, sem com-
tudo prejudicar o uso destas. Seriam talvez destinadas a

supportar uma nova camada de cellulas, de modo que
deveríamos classificar o ninho desta espécie no grupo da
P. incina ? Por omquanto nada nos auctoriza a tal e

resta-nos esperar novos raateriaes deste género do qual

até agora nenhum ninho era conhecido. Observo, po-

rém, que o ninho da espécie presente nada tem de com-
mum com o do Charterginus fulvus o qual também
ainda não tinha sido descripto.

Cliartei^gia^ apîcalîs

Saussu7'e, Atlas Est. XIX,1L1X. bis, XXy77
Moebius p. i4l, Est. XIIL

Muito bem descriptos e figurados nos excellentes

trabalhos acima indicados, pouco resta a accrescentar á

descripção dos ninhos desta espécie.

Sempre, como também o mostra a figura III á p.

225, as camadas de cellulas prendem -se por um pedún-

culo posterior a um galho ou a ura tronco de arvore e

assim formara os andares, sem comtudo ter outra con-

nexão entre si.

A capa envolvente é, como em Synoeca, frisada ou

esfriada, devido ás ondulações transversaes que a cara-
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cterizara. Vista num corte longitudinal, a coberta- pouco
grossa, ás vezes finíssima, descreve uma linha regular-

mente ondulada.

Gomo o mostram os 10 exemplares da collecção do
Museu é muito variável a parte posterior da coberta,

onde ella se prende ao galho ou tronco. Ora prende-

se a elle sem o incluir, ora envolve-o completamente,

ás vezes sem mesmo se apoiar a elle.

Um ninho do rio Juruá, C. apicalis var. fraternus

diffère tanto no aspecto exterior que fal-o quasi confundir

com o ninho de Synoeca. A capa é, porém, menos grossa

e mesmo o arranjo das celluias é o característico.

Outros ninhos da var. fraternus de Gojaz, ao con-

trario, não se distinguem da forma typica. Também.
Ch. concolor não diffère na construcção do seu ninho

(fig. Ill, p. 225).

Quanto â entrada também notamos grande varia-

bihdade. Em alguns ninhos não é mais do que uma
simples fenda oval da coberta, em outros ha um pro-

longamento formando um tubo de 2—3 cm. de diâmetro

e de comprimento muito variável : o maior nos nossos

exemplares mede 7 cm. Não duvido que pertença a esta

espécie o ninho (de Jaguàra, Minas) do qual o sr. G.

Moreira me cedeu uma photographia e cujo tubo dê

entrada medira certamente para mais da metade do com-
primento de todo o ninho, que é de grandes dimensões.

As dimensões das celluias são as seguintes ; 5 mm.
de diâmetro e 12 14 de altura.

Os nossos exemplares medem 14X'^ cm. ; 24X10
cm.; 28X13 cm.; 33X15; 48X9X14 cm. Em geral

a sua forma é de um fuso, ora mais ora menos alongada.

Cliai*tei*gus luctuosos

{Est. V,
fig. 1)

Ainda o ninho desta espécie de Chartergus, aliás

novo para a literatura, diffère dos até agora conheci-

dos. Foi collegido pelo sr. Garbe no rio Juruá, Amazo-
nas. Mede 21 cm. de comprimento na base que se



— 237 —

prende a um galho de arvore e tem somente 7—8 cm.

de largura e 20 cm. de altura. Gompara-se perfeita-

mete a sua forma á metade de um disco oval de ai

guns centímetros de grossura.

Gompõe-se o ninho de 8 camadas de cellulas for-

mando andares parallelos, com a abertura das cellulas,

como de regra, para JDaixo e presas entre si por 2-3
pilastres centraes quasi sempre quadrilobados. A distan-

cia entre duas camadas é de 8 lO mm. As cellulas

medem 5 mm. de diâmetro e 13 mm. de altura.

A coberta do ninho, quasi completamente indepen-

dente das camadas de cellulas, prende-se unicamente ao

galho que forma a base e á primeira camada de cellu-

las ; de resto acompanha exactamente os contornos do

conjuncto das camadas.

Gompõe-se esta coberta de camadas sobrepostas de

um perfeito papel vegetal, bastante tino e que pode ser

facilmente dobrado e amarrotado ; não é liso e de es-

tructura irregular.

Na metade superior do ninho supperpõem-se 3 a 4
camadas de papel para formar a coberta, embaixo ha só

uma ou duas. Não se podia reconhecer bem o buraco

de entrada que devia ficar situado na parte inferior, cor-

respondendo á ultima camada.

Chartergus zoiíatus

Spinola^ I8õ0, l.c.j). 75.

Descrevendo esta espécie o auctor trata também de

seu ninho, do qual, entretanto, diz unicamente que se ca-

racteriza por ter uma só camada de cellulas, applicando-se

esta directamente ao tronco da arvore que serve de base
;

a coberta «d'une espèce de carton» é cinzenta.

Cliartergiis globîveiitrîs

Brèthes, 1902 1. c. Est. Y111, fig. õ-b

O ninho que descreve á pg. 417, provem de Des-
calvados no Matto Grosso. A nossa collecção conta va-
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vários destes ninhos. As cellulas medem 9 mm. de

altAira e 3,8 mm. de diâmetro.

Um exemplar de Santaren, Pará mede 12 cm. de

co-fnprimento, 3.5 cm. de largura no annel e 5,5 cm.

de largura maxima em baixo ; conta fí camadas de cel-

lulas, das quaes as 2 primeiras são planas, as demais

convexas. De resto assemelha-se ao ninho da ligura

indicada ; não apresenta porém a curvatura, aliás muito

frequente nos ninhos deste typo, mas é direito, e exte-

riormente cintas ou depressões annulares, corresponden-

do a cada nova camada, indicam o crescimento. Quanto
á pergunta que o sr. Brèthes faz a respeito da gros-

sura da base das camadas não me auxilia o ninho

presente a respondel-a. Pelo contrario devo accrescen-

tar-lhe outra. Também eu observo que as bases das

ultimas camadas são mais grossas do que as das pri-

meiras ; mas ainda mais do que isto dá na vista uma
camada de vários raillimetros de grossura que enche o

fundo da cellula. As cinco primeiras camadas medem
cada qual 14 mm. de altura, sendo o intervallo de 4

a 6 mm. Medindo as cellulas só 9 mm. de altura, o

resto é constituído por uma camada pardo-bruna que, en-

tretanto deixa distinguir bem no corte as paredes das

cellulas. Quando é depositada esta massa não é fácil de

aíRrmar. Gomo, porém, na ultima camada, sexta, ella

só tem 1-2 mm. de espessura, é de suppôr que tenha

sido depositada depois de sahir a primeira cria (serão

talvez as matérias fecaes das diversas gerações '?) De-

pósitos análogos encontra m-se também em ninhos de

varias espécies de Polybias.

Ainda dons outros ninhos julgo pertencentes a esta

espécie, ainda que nelles não encontrasse insectos; mas
repetem perfeitamente o mesmo typo bastante singular.

Um délies proveniente de Minas Geraes (olf. do dr.

Miguel M. de Godoy) é de forma curvada ao passo que

o outro é, como o acima descripto, direito.

Noto ainda o facto que esta espécie não tem como
o Ch. charlarias, o cuidado de escolher galhos gros-

sos como base para a construcção, cuidado este que
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também seria desnecessário para o seu ninho sempre cie

bem pouco peso.

U;ri outro ninho sem indicação de locahdade, mas
certamente do Brazil, mede 3?,5 cm. de comprimento,
9 cm. de largura no annel

; estreita-se um pouco no
meio até 6,5 cm. e embaixo mede 10 cm. de largura.

Conta 14 camadas de cellulas. O buraco da entrada é

de 4,5 mm. de diâmetro.

Cliartei*giis cliartar-íus [fig. I pag. '224)

Saussure Atlas Est. XXXIII

Sjjtx ?í, }lartms, Reise in Bras. 1828. Vol. Il jmq.
X, Est. 22 {attribuido, por mero engano, à Ves-
pa morio — Tatua mono.)

Este ninho, comparado na denominação vulgar a
um barril, é extremamente curioso tanto pela grossura
e resistência das paredes, como pela forma geral que
é bem a de um recipiente cjlindrico e alongado, com
um pequeno furo central em baixo.

Desta forma também são todos os 6 ninhos da
nossa collecção sem modificação digna de nota. Pro-
vem do rio Juruá, Amazonas

; Goyaz, Minas Geraes e

Estação Rio Grande, E. de S. Paulo. As dimensões
variam consideravelmente. Assim o annel que prende o
ninho ao galho varia de 1(> a 20 cm., a largura (to-

mada na base da ultima coberta inferior) nos ninhos
maiores é de 25 a 30 cm. e o comprimento attinge 45
cm. e no exemplar de Fructal, Minas Geraes (presente

do dr. Menezes, juiz em Barretos), chega a medir 62
cm., sendo a largura maxima de 28 cm.

As cellulas medem 4 mm. de diâmetro e 10-12
mm. de altura.

I^aracliartea-gus î>entol)iieBioî

{Est. V, fig. 2)

O ninho desta espécie é dos mais mimosos e de-
licados que tenho visto e pode ser comparado única-
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mente ao da Leipomeles lamellaria, cujo estylo se-

gue, excedendo-o porém em arte. Gomo a figura evi-

dencia be n todos os detallies, darei somente algumas

notas descriptivas.

A' face inferior de uma folha prende-se, por nu-

merosos pedúnculos, uma camada de cellulas que é pro-

tegida por uma fina coberta, collada exactamente aos

bordos da folha.

Gomo em Leipomeles, essa coberta, sem estructu-

ra, lembra muito o papel de seda vegetal, mas pelo

lado exterior é revestida por uma fina camada de mus-
go verde triturado. Para o lado apical está solta, for-

mando assim a entrada para .o ninho, sendo ahi extre-

mamente fina e rendilhada.

As dimensões desta coberta são 1 1 cm. de compr.

por 5 cm. de largura ; mas a camada de cellulas me-
de somente 62 por 33 mm. Esta está presa por muitos

dedunculos pequenos á face da follia. As cellulas me-
dem 3,6 mm. de largura e 9 mm. de altura.

Foi este ninho colleccionado em (3utubro de i902,

pelo sr. E Garbe, no rio Juruá-Amazonas.

l*olÍ8te8 eaniíffex

Saussure, Atlas Est. X, fig. 5

Nunca observei ninhos de grandes dimensões. Os
exemplares de S. Sebastião, E. S. Paulo contam cerca de

30 cellulas e medem no diâmetro máximo de 3 a 4 cent.

O pedúnculo é fino e mede 9 mm. ; o comprimento total

do ninho é 43 mm. A cellula completa mede 32mm.de
altura e 8 mm. de largura. A disposição da cellulas é

bastante regular em circuloss concêntricos e a posição do

pedúnculo é, nos três exemplares que estudo, perfeitamen-

te central.

Foliotes canadensis

Saussure Atlas Est. IX fig. la. (fig 2, 3 ?)

As dimensões aqui já são, em alguns ninhos, bem
consideráveis; assini vários attingem 12 a 13 cent, de
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diâmetro, com pouco mais de uma centena de cellulas.

O pedúnculo tem em media 10 mm. de comp. e a sua

grossura varia consideravelmente ; nos ninhos maiores

é reforçado, chegando a ter 7 mm. de largura. A sua

posição é sempre excêntrica, com, no máximo, 3 cel-

lulas aquém de sua inserção contra 15 ou mais no la-

do opposto. As cellulas em média tem 7 mm. de diâ-

metro e 27-^*8 de altura.

I*olístes cínerascens

Não possuo exemplares com mais de 9 cent, de

diâmetro. O pedúnculo, um pouco mais curto, é per-

feitamenie excêntrico, e nunca observei cellulas aquém
de sua implantação. As cellulas medem 5,5 mm. de

diâmetro e 18-20 de altura. Destes ninhos pouco diffè-

re o de
I»olíste8 limai {Est. V. fg. 3)

R. von Ihe7ing, Ann. Soc. Entom. Fr. 1903, p. 145

Este espécimen já descrevi juntamente coma espé-

cie. As cellulas tem 0,5 mm. menos em diâmetro e 1.-2

mm. menos em altura. Neste exemplar typico, os bor-

dos lateraes das cellulas formam arestas bem pronun-

ciadas, o que, si for caracter constante, distinguirá fa-

cilmente o ninho desta espécie do da precedente.

Polistes vei'sîcoloi"

Saussure, Atlas, Est. VIU fig. 6- a

Também nesta espécie o pedúnculo é constante e

rigorosamente excêntrico, de pouco comprimento e por

vezes bastante solido. O tamanho das cellulas é de 6

mm. de diâmetro e 20-23 de altura. E' desta espécie

que possuo os maiores ninhos de Polistes. Dous dos

exemplares medem cerca de 22 cent.
;

para provar a

grande variabilidade na forma, basta dizer que um dél-

ies é arredondado ao passo que o outro é estreito, com
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uma largura quasi constante de 5,5 mm. Muito segui-

da é a forma de losango.

A figura dada por Saussure forçosamente repre-

senta um modo de desenvolvimento puramente anor-

mal, tendo algum empecilho, devido á mà escolha do

local, determinando esta aberração, pois que, como já

disse, nunca tive exemplares de pedúnculo central.

ï*olîstes anaiul«i*îs

Saussure, Monogr. Fam. Vesp. II Atlas,

Est. VIII fig.
4

Segue rigosamente o typo já conhecido.

IMíschoeyttarxis.

{Est. y, pi]. 4)

São bastante conhecidos os ninhos construídos por

M. dreicseni e labiatus e que muito frequentemente se

encontra nos barrancos, presos em geral a uma raiz

mais escondida e abrigada ou mesmo directamente ao

solo em uma altura média de um metro a metro e meio.

Míscliocyttarus lal^iatus

Saussure^ Atlas, Est. III, fig. 9

Uma figura muito bôa do ninho.

Hiîscliocyttai'os dre^v^^senî

{Est. y, fig. 4)

Não diffère. O pedúnculo sempre muito fino (no

máximo 0,5 mm. de diam.) mede 25—30 mm. ou mesmo
85 mm. E' admirável a regularidade deste ninho. Sem-
pre o pedúnculo occupa o centro da base circular do
ninho, que parece não exceder em tamanho uns 60 a

70 mm. de diâmetro. A base é ou plana ou tem uma
ligeira elevação no centro e, nos ninhos maiores é um
pouco arcada nos bordos ( assim um corte diametral

mostra a base quasi em forma de —— ). As cellulas

medem 5 mm. de diam. e 18—20 de altura.
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Syflîoeca eyaaiea {fig. 11^ 2iag.2'2^)

Saussure, Atlas Est. XX. ; Moebius j). Í25 Est. 1

Muito boas ligaras deste ninho dão tanto Saussure,

como Moebius nas estampas indicadas.

As cellulas, que medem 7 mm. de diam. e 26 mm.
de altura são presas directamente ao tronco da arvore,

servindo, na iitaioria dos casos, a propria casca de fundo

á cellula, sem que esta seja previamente revestida de

massa de cartão. A coberta, que envolve esta camada
sempre única, também se prende ao tronco e deixa

acima das cellulas um espaço livre cfue varia de 5,5 a

7.5 mm. A forma é sempre alongada, acompanhando

o tronco no sentido longitudinal e arredondada nas ex-

tremidades, na superior das quaes, a uni ou dous cm.

da base, íica situada a entrada. Esta, geralmente uma
perfuração de 15 a 20 mm. de diâmetro, tem um pe-

queno bordo de poucos mm. de altura. Toda a coberta

é irregularmente ondeada no sentido transversal. De
todos os ninhos que tenho examinado é este o que

apresenta material mais rude e mal preparado, sendo

por isso tanto a coberta como a parede das cellules re-

lativamente grossas.

Não sei ao certo qual a posição normal do ninho,

fvide fig.j

As dimensões dos ninhos da collecção do Museu
são as seguintes: 27 X H era.; 88 X 18 cm. (ambos
quasi sem cellulas) e 66x20-23 cm. Também neste

ultimo ninho colossal a entrada não media mais que

20 mm. Ahi observa-se perfeitamente (ííg. II, p. 224j

que posteriormente foi o comprimento augmentado na

parte superior, tendo sido unicamente alargada a entrada

por 8 cm. e prolongada a coberta, com o que foi ganho
um espaço de cerca de 20 cm. Ficou porém prejudicada

a regularidade da construcção, pois que uma depressão

sensível mostra a zona em que começa o prolongamento.

Vimos assim como pode ser augmentado nas suas

dimensões um ninho que, pela deíinição, pertence ao gru-

po dos de crescimento definido (as cellulas são contidas
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num espaço delimitado pela coberta definitiva e única).

Isto porém em nada vem alterar a classificação, visto como
se trata de um crescimento irregular, que não importa á

theoria.

Muito original e bem cabida é a comparação que

o caipira faz deste ninho com a couraça do tatu, pelo

que chama á Syjioeca de «Vespa Tatu».

Infelizmente tanto os ninhos descriptos pelos aucto-

res mencionados, como os meus (de S. Sebastião e os

de Perus, Est. de S. Paulo) são todos só de S. cyanea
assas interessante seria conhecer os das outras espécies

principalmente da S. testacea.

Xatua morio

Saussure, Atlas Est. XXXII

Spix u. Martiiis, 182S, l. c. p. X, Est. 22 ( Vespa
nididans— Chart, chartarius, lapso)

O ninho compara-se perfeitamente com o de Char-
tergus chartarius no seu plano geral, mas ha alguns

caracteres que facilmente o distinguem. Em primeiro

logar a entrada, sempre única, fica situada, não no cen-

tro como naquella espécie, mas lateralmente, quasi sobre

o bordo da coberta inferior. Depois notamos que esta

coberta é plana, não tendo nunca a forma característica

em cône muito obtuso, como em ninho da espécie men-
cionada. Contrariando o que Saussure diz a respeito,

quando dá a figura Est. XXXII, noto que o nosso exem-
plar do rio Juruá tem a coberta relativamente fraca,

isto é, ainda que um tanto grossa (1,5—2 mm.) não é

muito resistente, pois que é construída com material gros-

seiro, mal trabalhado, sendo facilmente esfarelada pelo

attrito. Tal nunca se dá com ninhos de Ch. chartarius

ou glohiventris cujas paredes muito se parecem com
papelão, podendo ser facilmente destacadas as camadas

sobrepostas, mas a sua resistência contra um choque

é extraordmaria, devido mesmo a certa elasticidade que

possue.
'
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Naturalme te, no conjuncto, todo o ninho da Tatua
é extremamente forte e resistente, devido principalmente

á excellente architectura a que obedece.

As cellulas medem 5 mm. de diâmetro e 14— 15

de altura. As dimensões do ninho são 22 cm. de com-
primento, 10 cm. de largura no annel e 19 cm. na

ultima camada. A sua íórma é a de um pão de assa-

car e percebe- se exteriormente, pelas cinturas ou sulcos

annullares (8), o crescimento pela construcção de novas

camadas.

i%.poíc» (Est. V. fig. 6)

As construcções deste género pertencem egualmente

ao primeiro grupo de ninhos sem coberta e sem anda-

res mas nada tem de commum com o typo Polistes.

O engenho estupendo que guiou estes aniinaes na

construcção de sua morada toda original, faz com que

devamos classifical-os num grupo especial.

A. pallida [Est. Y, fig. t;)

Saussure, Atlas Est. X VIU, fig. 1.^ Est. XXVIIIfig, í,2

Na íigura vè-se o ninho em corte transversal.

As cellulas medem 5 mm. de diam. e 2^-30 mm.
de altura ; implantam-se sobre uma base que é const -

tuida, como toda a parte superior do ninho por onde
passa o galho suspensor, por uma massa muito fofa,

uma espécie de algodão ou esponja muito molle.

Gomo camada protectora contra a chuva (e mesmo
para que o vento não desfaça todo o trabalho) cobre o
todo um verniz reluzente e que ainda mais me vem
provocar uma comparação, por menos scientiíica que
seja : com a massa do pão de ló !

Os 5 exemplares de S. Paulo, Franca, Sorocaba,

Bahia e do Paraguay (fig.j medem 15 a 20 cm. de
diam.

; um outro, ainda de S. Paulo, mede 42 cm.; a
altura varia de 7 a 9 cm.

O sr. A. Ducke, em notas biológicas communicadas
na Allg. Zeitsch. f. Entom. VIII, 1903, n. 18/19 p. 369,



— 240 -

refere-se aos ninhos de A. pallida e virgínea que pa-

recem não diíferir entre si. Salienta ahi os hábitos

nocturnos deste género, que se distingue pelo tamanho
dos ocellos, o que parece estar em re'açào com o seu

modo de viver.

Esta nota biológica também encontramos â p. 84
do bello opúsculo de J. Alfredo de Freitas, 1888. Ahi
nos diz que o povo crê, geralmente, que o marimbondo
ãe cJiapèo é cego, pelo facto de a A. pallida não voar

durante o dia, ficando dependurada na parte inferior do

ninho, o que se explica por ser ella caçadora nocturna.

Também o beijii-caba, cujo ninho é chato e ex-

quisite, em forma de beijú, diz-nos Alfredo de Freitas,

é notável pelas caçadas á noute. Julgo que também
esta seja uma espécie do género Apoica.

S^eâpooieles laaiielBarîa (Est. VI fig. S)

Moebius, p. 146, Est. XVH
Tenho presente dons ninhos desta espécie, ambos

provenientes do Juruá. Tendo sido muito bem descripto

e íigarado por Moebius, juntamente com a espécie, só

me restaria fazer notar algumas pequenas variações que

observo nos meus exemplares. Não posso, porém, resis-

tir á tentação de egualmente íigurar tão bello ninho.

Quasi que só a metade (1 10 mm.) da grande folha

alongada é occupada pelo ninho, isto ê, coberta pelo

fino tecido que entretanto nem sempre acompanha os

bordos da folha. No ápice, como o mostra a figura,

ha um recorte arredondado, que forma a entrada. A
côr desta coberta é, em um dos exemplares, quasi pura-

mente branca, no outro levemente esverdeada. As cel-

lulas reunidas sempre em pequeno numero, no máximo
50, formam pequenos grupos isolados, que são ligados

á folha por pedúnculos diminutos, ora centraes, ora

lateraes. As cehulas sempre são pouco altas, de modo
que a propria larva deve completal-a com o seu tecido,

como o mostra a figura e cuja altura é de uns 2—3 mm.
Nos dous exemplares que examino, os grupos de cel-
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lulas não se aliiiliam, coino o mostra a figura de Moe-
bius, pela nervura mediana, mas estão espalhados irre-

gularmente por toda a base.

I*oiyÎjîa piiîiiîla

O ninho desta espécie, proveniente de Maracapatá»

no Peru, é bastante semelhante ao da P. rainutíssima

var. sedula, o qual riOS mostra a fig. 6, Est. II do es-

tudo do Dr. Mœbius. As cellulas medem 2.3 mm. de

diâmetro e 6,5 de altura.

As dimensões deste ninho são 85 mm. de diam. para

60 mm, de altura. Conta ao todo 4 camadas de cellulas

que só se ligam pelos bordos, sem ter pilastres centraes

como o tèm entre si as duas cobertas ultimas, ainda sem
cellulas, que cobrem a ultima camada occupada.

As entradas são independentes para cada camada
consistindo em vãos deixados nas cobertas lateraes.

A coberta deste ninho assemelha-se bastante ao

da P. m. sedula, muito fina e imitando papel de seda.

Diffère, porém, por ser rajada de bruno-avermelhado,

sendo o desenho muito irregular (Eisblumen). Também
as cellulas são rajadas, alternando as faixas amarelladas

com as brunas.

Para a suspensão do ninho as vespinhas escolhe-

ram, habilmente, um galho no ponto em que varias

folhas se inseriam conjuncta mente e estas foram apro-

veitadas para dar mais solidez á construcção, ao mes-
mo tempo que assim economisavam material, pois que
onde as folhas se prestavam ellas substituíam a coberta.

I*olyl3Îîi sîîîrtutîssîîiiîi. vas*, setlíila (Est.

T7, ng. 0)

Saussure Atlas, Est. XXI figs. 4— O

Ma>bíus, p. 120, Est. 11; -J. Alfredo do Freitas 1888
1. c. p. 88 (caba-mirim)

Tanto Saussure como Md'bius figuram e descrevem
muito bem as diversas variações deste ninho. Garacte-
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rizam-nos bem a pequenez das cellulas : 2 mm. de diâ-

metro para 7 mm. de altura e a fineza da coberta sem-
pre branca ou amarellada, quasi sempre um tanto ru-

gosa e listrada.

Distinguimos dous modos de construcção. O que

parece ser o mais commumente seguido é todo origi-

nal e delicado. A' face inferior de uma folha grande

prende-se, por meio de pequenos pedúnculos, em mé-
dia de 2 mm. de comprimento, a base do ninho que

muitas vezes se reduz a uma só camada ; as cellulas

periphericas tem os bordos exteriores um pouco eleva-

dos e presa a elles, formando quinas quasi sempre re-

ctangulares, extende-se a coberta, geralmente plana a

4—5 mm. acima das cellulas. Gomtudo nem sempre os

bordos são chanfrados; quasi sempre os lados são sul-

cados mostrando assim a ligação das cellulas, Mal com-
parando achamos certa analogia entre a forma deste

ninho de uma só camada e a de uma fatia de pão,

sendo como esta ora oval, ora mais ou menos qua-

drangular. E, como a fatia em comparação, o tama-

nho do ninho é bastante variável ! Muitas vezes acom-
panha a forma da folha á qual se prende, medindo de

4 a 10 cm. de comprimento.
Frequentemente o ninho, que se tornou pequeno

para conter o numero sempre crescente de inquilinos,

necessita de um segundo, e ás vezes mesmo de um
terceiro andar (fig. 9); repete-se então a mesma con-

strucção, quando muito, porém, da metade do tamanho
pa primeira camada. E' indifférente a sua posição sobre

a coberta, ficando por vezes no seu centro ou então

mais para o lado ; sempre, porém, são dispensados os

pedúnculos que ligam a primeira base á folha, sendo as

camadas seguintes presas directamente á coberta.

A entrada é sempre lateral, uma para cada andar

e de dimensões variáveis.

Frequentemente os constructores aproveitam-se ha-

bilmente de folhas visinhas que, presas ao ninho, dis-

pensam a construcção da coberta, conseguindo assim ao

mesmo tempo melhor abrigo e mais segurança.
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Outro systema seguido pela raesma P. m. sedula
é o que passarei a descrever.

Moebius figara-o na Est. II, fuj. 6

Tanto os 6 ninhos de Piquete, S. P., como ainda

os de Tietê, que possue a coUecção do Museu, pare-

cem mostrar que esta forma, aliás pertencente ao typo
mais commura entre os ninhos de Polybia, não repre-

senta o desenvolvi IH ento do typo que acima descreve-

mos, mas que diíFere desde o seu inicio.

Um dos exemplares teve, anormalmente, dous cen-

tros de crescimento o que só a quarta camada veiu

corrigir, ainda que á custa da sua regularidade. A co-

berta exterior é muito íina e de forma bastante irre-

gular. ( > buraco da entrada é central.

A forma destes ninhos é mais ou menos globular

e as suas dimensões variam de 10 a 16 cent, de diâ-

metros, e 7 a 10 cent, de altura.

Devíamos esperar que estas difFerenças indicadas

na construcção dos ninhos deveriam corresponder a uma
variação também na espécie e que assim poderíamos
distinguir as vars. s^(/2</a e ^ír^^wa, já estabelecidas pela

systematica. Tal porém não se dá, como o prova o
riquíssimo material da collecção do Museu. Espécimens
pertencentes indubitavelmente á mesma variante têm
ninhos de typos différentes e vice-versa.

Observo comtudo que tanto os exemplares do rio

Juruá, Amazonas como os de Franca, e estes em es-

pecial, tem a coberta mais resistente, áspera e da côr
cinzenta, em vez de amarellada, lembrando assim a con-
struída pela P. occidentalís.

A caba-rnirim, de que nos fala J. Alfredo de Frei-

tas, 1888 p. 88, será esta mesma P. minutíssima var.

sedula a qual diz ser inoffensiva, fabricar um mel pu-
ríssimo e de sabor agradável e que não raras vezes ha
sobre uma mesma follia de arvore duas casas coUiga-
das e de tamanhos deseguaes, vivendo a mesma colónia

em casas separadas.
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ï*oSyS>îî\ sylveãrcje

JR. von lliering, 1903 I. c. j^. 152.

Representa este ninho a transição do systema Phra-

gmocyttaro rectilineo para o Phr. espherico, ou, com-
parando os ninhos directamente, approxiraa-so do modo
de construcção de Caba lecheguana. A primeira camada
é quasi perfeitamente espherica, estando as suas ceUulas

collocadas tanto vertical como horizon tahiiente ; ainda

varias das camadas subsequentes são de fóruia bastante

curva, e só da sexta camada em diante perdem mais

e mais esta forma, até se tornarem quasi planas.

Acima do centro da primeira esphera ainda ha,

na altura de 5 a 6 cm., camadas irregulares, de cober-

tas com intervailos irregulares, desprovidas de celkilas.

A communicação interna das numerosas camadas

faz-se pelos respectivos furos (ás vezes também duplos em
uma só camada), situados todos sobre uma linha mediana,

sem comtudo se corresponderem exactamente. As di-

mensões destes buracos vai'iam de JO a 15 cu 20 mra.

As cellulas medem 3-3,1 mm. de diam. por 10

mm. de altura, inclusive 2-3 mm. de tecido larvar.

A camada exterior ou coberta é um tanto áspera,

porém de pouca grossura

As dimensões de vários ninhos da coUecção variam

de 20 a 30 cent, de compr. por 15-25 cent, de largura

maxima. Nos ninhos menores a forma é antes esphe-

rica ; nos maiores é antes a de um pão de assucar.

î*olyî>îa ÂBijucaiBiíJa

Faz o seu ninho no estylo de Polistes, como o ve-

rifico por dous exemplares trazidos do rio Juruâ-Araa-

zonas, pelo Sr. E. Garbe. São ambos pequenos, um só

com 12 cellulas (das quaes 3 já fechadas, com a cria)

o outro um tanto maior, 27 mm. de diâmetro, e com
30 cellulas. Sendo perfeitamente eguaes, a descripção

de ura cabe também ao outro. Estão coUocados na

face superior de uma folha grande, a 8 mm. de dis-

tancia da nervura mediana. O pedúnculo, de 2-3 mm.
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de comprimento, insere-se, como em Polistes, lateral-

mente â camada de cellulas e, a primeira destas forma

como que a sua prolongação, porém obliquamente. Me-
dem as cellulas 3,5 mm. de diâmetro e 12 de altura.

l*olyliiía pedícolata

Moebius p. 139 Est. XI

Seg'oe este ninho exactamente o typo que já co-

nhecemos da SynO''-ca (fig. II p. 224).

Uma só camada de celkúas prende-se directamen-

te ao tronco de uma arvore e sobre ella extende-se a

coberta, egualmente ligada ao tronco, sem ter quasi

connexão com as cellulas. A coberta, cuja côr e estru-

ctura imitam perfeitamente a casca da arvore para assim

melhor occultar o ninho, fica 2 a 5 mm. acima das cel-

lulas e as suas paredes lateraes, um pouco enclinadas,

formando angulo agudo com a coberta superior, tem
6-7 mm. de altura. A entrada fica situada lateralmente.

As cellulas medem 3 mm. de diâmetro e 7 mm.
de altura. Certamente é devido a um erro typcgraphico

a indicação de 3-5 mm. de espessura da coberta, quando

deverá medir apena 0,3-0,5 mm.
As dimensões do ninho descripto por Moebius,

único até agora conhecido na literatura, são 195 mm.
de compr., 40-65 de larg. e 8-15 mm. de altura.

Indica como proveniência : Brazil, devendo-se tra-

tar certamente da região amazonica.

Polyljía mexicaïia

Pouco diffère este ninho do t^^po phragniocyttaro re-

ctilíneo tão commum entre Polybias. A coberta é antes

fina, feita de material bem trabalhado mas de estructura

grosseira (aspecto de mata-borrão) e as camadas super-

postas formam lacunas ou pequenos compartiínentos de

2-4 cm. de dimensão como as que caracterizam os ninhos

de Vespa, ainda que nestes sejam em maior numero, e

o que produz na camada peripherica pequenas bolhas ou

elevações que na coberta inferior, simples, não existem.
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A entrada é um pouco excêntrica, mede 10 mm.
de diâmetro e os bordos sao um tanto elevados (5 mm.)
de forma a imitar a bocca de uma garrafa.

As cellulas medem 3 mm. de diâmetro por 8 mm.
de altura ; acima dos bordos da cellula ainda se levan-

ta o tecido branco larvar cerca de 3 mm.
As dimensões do ninho todo são 22 cm. de diam.

por 16 cm. de altura. Foi colligido em Os Perus, Est.

S. Paulo.

Polybia nígi*£i

Uma breve descripção dada por Saussure (p. 182)

de ninhos das ilhas do Paraná \?j indica-nos a sua forma

como pyramidal, e com camadas horizontaes de furo cen-

tral. Estes ninhos de cartão são suspensos ás arvores.

Possue a coUecção do Museu dous ninhos aesta

espécie e tanto estes como outros dos quaes tive noti-

cia sem comtudo poder examinal-os mais de perto, es-

tavam todos abrigados quer numa cavidade do chão,

quer no ôco de ninhos de cupim (Termitideos) ou sim-

plesmente em fendas de paredes.

Um ninho, proveniente de Os Perus, Est. S. I^au-

lo, tirado de uma cavidade do solo (talvez feita pelo

tatu), em nada diffère do que em seguida descreverei

minuciosamente, salvo pelas suas dimensões que são um
pouco menores.

Ainda outro exemplar colb'gido no rio Juruá-Ama-
zonas pertence a esta espécie. Mas como única exce-

pção este exemplar parece ter pendido livremente fnum
capim de somente 1 mm. de diâmetro ! sem mostrar

qualquer outro ponto de apoio). Para descrevel-o te-

ríamos de repetir exactamente o que fica dito sobre o

ninho de P. occidentalis. Delle diffère unicamente pelo

tamanho das cellulas que é de 4X^,5 mm., medindo o

tecido larvar 4 mm. de altura.

Dou em seguida os apontamentos que tomei ao

estudar o interessante ninho desta espèce, que capturei

em 8 de Agosto de 19'J3.

« Em fins de Junho de 1901» foi-me indicado este

ninho accommodado no ôco de um cupim abandonado.
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situado no campo proximo ao Monumento do Ypiran-

ga. Prend a-se á parte superior da espaçosa cavidade

do cupim
;
preenchia bem o terço superior da cavidade

e acompanhava exactamente as paredes da mesma, tendo

assim uma forma irregular de cone. As dimensões são

de 22 cm. de altura para 30 cm. de diâmetro.

Era vários pontos da camada exterior havia pe-

dúnculos de cerca de 5 mm. de com pr., grossos e que

prendiam o ninho ás paredes. A coberta compõe-se de

varias camadas supperpostas de ca. de 5 mm. de espes-

sura deixando camarás ou lacunas de pequenas dimen-

sões, no estylo de Vespa ; exteriormente elle é rugoso

e irregularmente ondeada.

Ao todo havia 11 camadas de cellulas, das quaes

a J.» era quasi semispherica, a ultima quasi plana.

Não ha connexão entre as camadas ; somente nos

bordos ellas se unem pela parede. A communicação in-

terna faz-se nas 7 primeiras camadas por um único

furo central em cada uma delias e que nem sempre se

correspondem exactamente nos successivos andares ; da
8." camada em diante ha 2 furos que distam 6 mm.
um do outro com 10 mm. de diam., quando o da 7.^

camada mede 25 mm. de diâmetro.

As cellulas medem 4 mm. de diam. e 1 1 mm. de

altura.

Havia duas entradas para o ninho, representadas

por dous furos na parede do cupim, uma para o sul

outra para leste ; fechadas estas duas portas não havia

por onde fugir, de modo que foi facílima a captura de

toda a colónia.

De dia era impossível approximar-se do ninho, por-

que constantemente entravam e sabiam vespas que in-

distinctamente atacavam ao curioso e ao estudioso.

De manhã, porém, antes de levantar o sol, ainda

toda a colónia repousava e então podia-se bater contra

as paredes do cupim sem que se fosse repellido. Sem-
pre notei que durante as horas do descanço as portas

eram vigiadas por sentinellas, uma em cada entrada
;

em geral, porém, no tempo do frio, tão rijas esta /am
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que não se moviam quasi ao se lhes tocar, ou então re-

colhiam-se medrosas, alguns centimetros, sem avisar a

quem as havia destacado.

Surprehendi a colónia pela manha e é pois hastante

approximativo o seu numero total.

Foram examinados r^882 indivíduos ; comtudo de-

vemos avahar o total em ca. de 4.000 individues, pois

que ficaram alguns délies escondidos no próprio ninho e

outros se perderam ao desenterral-o. Entre os 3882 indiv.

havia 47 99 e 11 cT cT (portanto para o total de 4.000

devemos calcular 5n 99 e 15 cfcf). As 12 fêmeas que

examinei ao microscópio eram todas fecundadas.

Havia criação em todos os estados de desenvolvi-

mento. O ovo, que é preso á parede lateral da cellula,

mede 1,6 mm. ; A larva completamente crescida mede
12 mm. ; sempre quando ella attinge o seu completo

desenvolvimento é a cellula fechada por um lino tecido

alvo que se eleva a 4 mm. acima do hordo.

Mel havia em regular quantidade, isto é em todas

as cellulas não occupadas por ovos ou larvas havia uma
gotta ou no fundo ou presa á parede da cellula.

Não encontrei parasita de espécie alguma neste

ninho ; mas era bem variado o grande numero de sub-

locatários que occupava o resto da cavidade do cupim.

Assim lá encontrei Gryllideos, Blattideos, Microlepido-

pteros, Formicideos e mesmo uma pequena cobra (Lio-

phis conlrostrís Giinth.) tudo na mais pacifica convi-

vência !»

Já em 7 de Maio de 1903 eu collecionei ás 8 ho-

ras da manhã uma obreira rija pelo frio e que no abdo-

men mostrava, entre o IV e o V segmentos abd., a cabeça

de uma larva de Siylopida [Xenos ?) ; este individuo

pertencia certamente ao ninho que acabo de descrever

pois que fora encontrado apenas a 4 metros de distancia

do ninho. Comtudo, apezar do cuidado especial com que
examinei todos os insectos, em nenhum délies encontrei

signal de Stylops. Seria verdadeiro o que se affirma-

vam que os indivíduos atacados desses parasitas são ex-

cluídos da sociedade ?
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I*oîyliîa atra (Est. VU, fig. lõ)

H. fon Ihering Í89G l. c. p. 4J2 (P. ígnobílis)

Esta espécie repete sempre, com muita regulari-

dade, o mesmo tjpo de construcção que é, na essência,

o mesmo dos ninhos de Polistes ; assim o provam os

numerosos exemplares (mais de \b) existentes na col-

lecção do Museu Paulista e provenientes de varias lo-

calidades do Estado de S. Paulo. Somente o exemplar

figurado tem três pedúnculos e isto devido a ter sido

preso a um torrão de um barranco, que, naturalmente,

não ofFerecia fundamento bastante solido, pelo que foi

a symetria sacrificada a bem da segurança. Em todos

os demais exemplares o pedúnculo é central, mede cer-

ca de 5 mm. de comprimento, e só raras vezes é cy-

linrlrico. As cellulas medem 4,5 mm. de diam. e 11

mm. de altura. A forma desta camada de cellulas, sem-

pre única, pouco varia
;
predomina a que mostra a fi-

gura, irregularmente oval ou em losango, sendo ra-

ramente circular. O maior diâmetro attingido é de

12 cm.

ï*oîy23Îa scutellafîs

H. von Ihernng Í890 l. c. p. 459. Bréthes Í902 L c.

p. 413, Est. VIII fig.
I,2j {corn boa lista biblio-

graphica).

ninho desta vespa denominada camoatm, é o

que mais commummente se encontra quer nos campos,

preso aos galhos das arvores, quer nas casas contra

as paredes ou vidraças, em altura variável de 1,5 a

20 metros.

Por estas mesmas razões tem sido descripto mui-
tas vezes, tendo o estudo desta espécie ainda a vanta-

gem de não ser muito perigosa a captura do nmho.
São antes mansas, não molestam a quem passa e as-

sim torna-se fácil a caçada, ainda que a sua ferroada

seja bastante dolorida.
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A architeetura deste ninho é bastante commum
entre os vespeiros ; é o typo característico do grupo
phragmocyttaro, sendo ora rectilíneo, ora quasi esphe-

ri^o no seu início, porem sempre rectilíneo quando au-

gmentar o numero de camadas. As dimensões das cel-

lulas são 2,8 mm. de diâmetro e 7,5 mm. altura, ele-

vando-se o tecido larvar 2 mm. acima do bordo supe-

rior.

Variam muito as dimensões dos ninhos que tenho

examinado, dependendo tudo do enxame fundador, com-
posto ora de poucas centenas, ora de muitos mil indi-

víduos. O niniio de maior dimensão que possue a col-

leccão do Museu mede 55 cm. de altura e 35 de lar-

gura.

A entrada, sempre situada lateralmente, sobre a

quina das paredes inferior e lateral, é de forma muito

variável, ora representada por uma simples abertura

de pouca altura (7— 10 mm.) e de largura ás vezes

bem considerável (5—7 cm.) ora quasi oval e muitas

vezes prolongada em forma de bocca de sapo, de as-

pecto por vezes summa mente grotesco.

Interiormente, por cima desta entrada, continua

um correder horizontal de largura variável de 3 a 4

ou 5 cm formado pelo espaço livre deixado pela ca-

mada que ahi não se prende á parede. A espessura

desta parede é bastante variável, geralmente mais íina

na metpde inferior do ninho, chegando em cima a me-
dir 5 cm. de grossura.

A descri pção dada até aqui cabe a todos os ninhos

desta espécie. Distinguimos, porém duas formas assaz

características. E' a coberta exterior que pôde ser fei-

ta de dous modos. Quasi todos os ninhos desta espécie

até agora descriptos tem-na ornado de apophyses spi-

niformes, ás vezes bastante compridas (12 mm.). Estes

espinhos (nassiços, distribuídos sobre todas as paredes

quer lateraes quer inferiores, (de onde naturalmente são

eliminados quando se procede á construcção de uma
nova camada) nem sempre estão dispostos symetrica-

mente, ainda que ás vezes formem círculos que acom
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panham a orientação das camadas ; são de effeito mui-

to curioso quando agrupados em redor da entrada.

Abstrahindo dessas apopliyses, a coberta é muito lisa,

imitando por vezes a de Ghartergus. Os ninhos com esta

forma de camada occorrem principalmente no sul do

Brazil, no Prata etc. e também em S. Paulo, onde po-

rém, é mais frequente a forma que passarei a descrever.

Em tudo idênticos aos ninhos da forma acima des-

cripta, distinguem-se délies os que predo;ninam em S.

Paulo, Rio e Minas. Nestes a coberta é iiíteiramente

desprovida de espinhos e ao passo que a fina coberta

inferior é quasi lisa, tendo só ligeira estructura irregu-

lar, as paredes lateraes mostram uma estructura muito

irregular; pequenas chapas curvadas de iO a 15 mm.
de coîTiprimento, com forma de condia (Ostrea) super-

põem-se formando pequenos comparti ;nentos (syst. Vespa),

chegando a ter as paredes alguns centim. de espessura.

Esta forma, a qual Dr. H. von Ihering denominou

va7\ paulista, não é possível distinguir morphologica-

mente na systematica, constituindo pois uma variedade

biológica. Distinguindo-se a maior parte dos insectos

constructores destes ninhos também pela tendência de se

ornarem com colorido amarello sobre os bordos do pro-

thorax, sobre os flancos e no petiolo, vemos claramente

que se trata de uma variedade em vias de formação mas
ainda pouco estável e mal caracterizada para ser reco-

nhecida na systematica.

I*olyt>îa ilavîtîncta

Um ninho de boas dimensões, 2't cm. de altura

para 18 cm. de largura, apresenta a forma de uma cam-
panula, attingindo logo no primeiro terço a sua largura

total. Prende-se em cima a dous ramos finos que pe-

netram verticalmente no centro do ninho. A coberta é

bastante espessa na metade superior (3—3,5 cm.) e

compõe se de muitas camadas superpostas (5 a 6) que

formam, como em Vesioa, um systema de compartimen-

tos que são accessiveis aos insectos e bastante espaçosos,
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geralmente de pouca altura, de 15—20 mm. de largura

e que acompanham o ninho de cmia até embaixo.

As suas paredes são finas e muito quebradiças ; só

na parte superior a parede externa é bastante lisa, ao

passo que nos lados se distingue claramente a estructura

dos compartimentos.

A entrada do ninho é simples, arredondada, com
cerca de 18 mm. de diam. e é formada em parte pela

parede lateral.

As camadas de cellulas são levemente curvadas ; as

cellulas medem 4,5 mm. de diam. e 14,5 mm. de al-

tura e o tecido larvar é pouco elevado,

O ninho foi colligido em Piquete, E. S. Paulo.

I^olybia occîdentalîs

Saussure Vol. 11 p. CVll

Moebius 1856 I. c. p. Í37 Est IX, X ( P. pi/gmaea).

No systema de construcção do ninho não ha diffe-

rença entre esta espécie e a P. scutellaris na sua va-

riante paulista. Gomtudo devemos notar desde já que

as suas dimensões são sempre muito menores. O ninho,

bastante commum, encontra-se quasi sempre nos cam-
pos, preso aos galhos de pequenos arbustos, escondidos

no capim alto, pouco se lhe dando que os galhos e gra-

víítos visinhos o atravessem em todas as direcções, mes-

mo com prejuizo da regularidade da construcção.

A forma do ninho bem desenvolvido é approxima-
damente ovóide

; a entrada fica situada lateralmente, um
pouco acima da ultima camada, de maneiras que deixa

ver, além desta que fica abaixo, ainda as duas ou três

superiores. As dimensões desta entrada, geralmente de

forma oval, variam de 15 a 20 mm.
A coberta de espessura variável de 5a8mm. com-

põe-se de grande numero de camadas superpostas, irre-

gularmente subdivididas em pequenos compartimentos e

exteriormente apresenta o especto de um telhado, por
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ser recoberto de pequenas chapas alongadas, muitas vezes

um pouco convexas e que froquetemente deixam embaixo

uma entrada semilunar (para fazer uma comparação ento-

mologica poderiamos dizer que o aspecto exterior é o i!e

uma esphííra recoberta de ninhos parallelosdeTr;/poxylon.

As camadas de ceUulas são pouco convexas, nunca,

porém, chegam a ser planas ; as cellulas medem 5',5 mm.
de diam. e 5,5 mm. de altura, ás quaes as larva juntam

um tecido de 3 a 3,5 mm. de altura. As dimensões

dos vários ninhos da collecção variam de 7 a 12 mm.
de diâmetro para um comprimento de 11 a J3 mm.

l*olyl3Ía occídentalis joruana

Um ninho desta bellissima variedade distingue- p,e

logo pelo seu modo de fixação ; a espécie typica sem-

pre liga sua construcção aos ramos de um arbusto e

frequentemente prende também as folhas visinhas ás

paredes.. Aqui, porém, o ninho é preso á face inferior

de uma grande folha por meio de um pedúnculo gros-

so que logo dá origem á primeira camada. Ao todo ha
somente duas camadas e uma coberta. Esta é bastante

lisa, sem estructura, com aspecto de turfa. A coberta

inferior é quasi plana, limitando-se com as paredes la-

teraes por uma quina bem pronunciada. A entrada fica

situada, como no ninho typico, em parte sobre o lado

inferior, em parte sobre a parede lateral do ninho. Dia-

metralmente opposta á entrada fica uma saliência lembran-

do as que Moebius figura no ninho de P. catillífex.

As dimensões deste ninho ainda novo são 37 mm.
de altura para 55 mm. de largara.

Foi colleccionado em 1902 pelo Sr. E. Garbe no rio

Juruá-Amazonas.

I*olyl>ía tiîîiiîdîata

[ÎEsL vu, fig. il]

Um hello ninho desta espécie foi-nos trazido pelo

Sr. M. Wacket de Catalão, Goyaz. As dimensões são 57
cm. de altura para 37 cm. de largura maxima (na ul-

tima camada). Estava suspenso a um galho de uma ar-
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Tore que atravessava obliquamente as primeiras cama-
das. Destas as primeiras são um pouco curvadas, as

de nais quasi planas ; ao todo ellas são em numero de

17. O intervalle entre 2 camadas varia de 9 a 14 mm.
A communicação interna faz-se pelos furos de cada ca-

mada e que a seu tempo formaram respectivamente a

porta de entrada do ninho ; ficam situados todos sobre

uma mesma linha vertical lateral, quasi peripherica,

distando cerca de 20-80 mm. do bordo. Nas ultimas

camadas o furo mede 2õ mm. de diâmetro e é de for-

ma quasi oval; é orlado por um annel de cerca de 10

mm. de largura onde não ha cellulas e também a gros-

sura desta parte da base é mais considerável.

A coberta é feita de material muito grosseiro, mal
prepara lo, pois que se esfarela facilmente ao attrito.

Devemos porém distinguir duas partes nesta coberta :

uma camada da grossura de papelão (cerca de 2 mm.),,

inteiriça, e outra espessa, variando de 30 a 40 mm.
de diâmetro na metade superior do ninho, e de 10-20

na interior. Esta ultima lembra a coberta construída

por Vespa, porém as lacunas são menores, além do
que ha outras diíFerenças.

As cellulas medem 6 ran. de diâmetro e 20-21

de altura ; suas paredes são da grossura de papel for-

te. O facto mais digno de nota é o que se observa

com relação ao fundo das cellulas.

A base sobre a qual ellas são construídas sempre-

é de 0,75 mm. de grossura ; mas ha sempre nas ca-

madas mais velhas uma segunda camada de substan-

cia mais escura, quasi preta, e que destaca das pare-

des da cellula pela còr mais clara destas. A espessura

deste deposito no fundo da cellula varia segundo a ca-

mada que considerarmos. Assim nas £ primeiras cama-
das mede de 7 a 10 min., nas 5 ou 6 camadas se-

guintes a media da espessura é de 5 mm. ; nas de-

mais a espessura ainda é menor ou mesmo não ha
vestigio algum. Estes depósitos, que se observa no fundo

das cellulas de muitas espécies de vespas, não sei in-

terpretar com segurança ; como, por^^^m, sempre se os.
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encontra só nas camadas mais antigas e portanto as que
foram usadas maior numero de vezes, julgo que não se tra-

ta senão dos restos fecaes das larvas, tanto mais que se

distingue beiri que estes depósitos se compõem de varias

camadas, as quaes correspondem a outras tantas gerações.

Um outro ninho da mesma espécie (íig. 17), pro-

veniente de Franca, E. de S. Paulo, de dimensões pouco
menores quasi não diffère do acima descripto. O tronco

de um arbusto (3 cm. de diam.) ao qual o ninho se

prende, íica situado quasi no centro de toda a cons-

trucção, atravessando-a de alto a baixo.

Também aqui a coberta é espessa, 4 cm. em cima,

diminuindo gradativamente á medida que desce. A sua

estructura lembra a das paredes do cupim (Zferm^s\ que

porém empregam terra na construcção.

A côr geral do ninho é marron. Ha ao todo 11

camadas.

Singular é o facto que neste ninho não ha ves-

tígio do mencionado deposito no fundo das cellulas e

que, si o attribuirmos ás gerações que nellas se desen-

volveram deveria também aqui existir, mesmo tratando-

se de um ninho relativamente novo.

Em uma das cellulas centraes da 4.^ camada, que

fora aberta pelo corte longitudinal, encontrei um Ichneu-

monida já bem desenvolvido e acima delle ainda a cabeça

já completa assim como abaixo parte do abdomen da lo-

lybía dímidiata. Não pode pois haver duvida a respeito

deste achado: trata-se de um verdadeiro parasita, tendo

sido o ovo ahi depositado durante o desenvolvimento da

Polybia. O facto écommum em ninhos desabrigados de

Polistes e outros semelhantes de Polybia como cassunuii-

ga, atra etc. mas nunca o tinha observado em um ninho

fechado e bera defendido como o presente.

I*olyl3Ía rejecta.

Moebius p. 130 Est. IV
Saussure Atlas Est. XXJX fio.

4-6

A forma mais seguida por esta espécie parece ser

a que também tem o ninho de Tatua, cylindrica e alon-
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gada, havendo, porém, como o mostra Saussure, também
exemplares antes cónicos. Exteriormente a camada é

ondeada, mostrando a successão das diversas camadas.

A espessura das paredes varia de 1 a 2 mm. A entrada

é circular, com 11 mm. de diam. e fica situada um
pouco excentricamente.

Simples na camada inferior, é munida nas cama-
das internas de um tubo de 6-7 mm. de altura e cuja

bocca inferior mede 20 mm. de diam. As cellulas me-
deîïi 4 mm. de diâmetro por 9 mm. de altura.

Um exemplar desta espécie guardado no British

Museum attingiu 1 metro de comprimento, sendo os de-

mais ninhos conhecidos de dimensões bem menores.

Na collecção do Museu Paulista ha um ninho pro-

vavelmente de Manáos, Amazonas que pertence a esta

espécie e que muito se assemelha ao exemplar figura-

do por Moebius, tanto pela forma como pelo material

e seu colorido. Somente não observo nas camadas in-

ternas aquelles tubos singulares que rodeiam os furos

de passagem; pelo contrario são simples uas camadas
internas e só a entrada principal é munida de um tu-

binho de 3 mm. de altura; a media dos. diâmetros

destas passagem é de 10 mm. As cellulas medem 3,5

de diâmetro por 10 mm. de altura ao que accrescem 3
mm. de altura do tecido larval. Este exemplar mede
20 cm. de compr. e 12 cm. de largura.

Saussure Atlas, Est. XXIX fig. í, 2, vol. lip. CVIL

Moebius, p. 128, Est. Hl

11. V. Ihering, 1896, l. c, p. 451.

Brèthes, 1902, p. A17, Est. VIU, fiig. 3, 4.

Conhecendo os ninhos de PoUjhía occldentalís,

flavitincta e outros do grupo dos Phragmocyttaros re-

ctilíneos tem-se uma idéa perfeita do systema seguido

nos ninhos da P. sericea. De resto convém lembrar
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que o arranjo especial em cada um dos ninhos depende
muito das circumstancias em que elles foram construi-

dos, devendo assim variar consideravelmente o modo le

fixação, a regularidade da disposição das camadas, a

posição da entrada, etc.

As dimensões das cellulas são 5 mm. de diâmetro

por 15 mm. de altura. Os ninhos desta espécie pa-

recem não attingir grandes dimensões ; ao passo que os

nossos exemplares não excedem 20 cm, de comprimento,

J. Brèthes figura um de 37 cm. de compr. mas rela-

tivamente estreito, pois que em geral a forma destes

ninhos é espherica ou oval.

Pelo que diz Saussure á p. GVII, o ninho de Po-
lybia chrysothoraoG parece não differir do de P. sericea

o que parece confirmar minha opinião de que aquella

seja apenas uma subspecie ou variedade desta.

I*olyl>ía emacíata

Lucas, 1879 l c. p. 364, Est. IX, fig. 2

Semelhantemente a alguns outros ninhos do género

Polybia, também este é construido de barro. Mede 16

cm. de comp. por 9 cm. de maior largura. Curioso é

ficar a entrada situada lateralmente sobre a parede um
tanto elevada e a 8 cm. de distancia da extremidade

inferior do ninho. Crescendo um ninho com uma en-

trada nestas condições, como far-se-ha a communicação
entre as varias camadas ? São tantas as soluções deste

problema architectonico que talvez a pobre vespa renun-

cie a optar por uma delias e abandone a casa como
imprestável.

Indica-o o auctor como proveniente dos arredores

do Rio de Janeiro.

F*olyl3Ía vîcîiia {Est. VII. fig. 10)

R. vou Iliering 1903. l. c. p. 147

Já descrevi minuciosamente os ninhos que desta

espécie possue a collecção do Museu Paulista.
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A figura mostra qual o systema seguido, que aliás

ainda não vi imitado por nenhum outro vespideo.

Approxima-se-lhe mais o da P. ampullaria, mas
este, co;n coberta, já pertence a um typo diverso

;
por

ora não podemos saber si P. vicina descende do grupo

daquella ou si pertenceu anteriormente ao grupo das

P. cassitnicufja, atra, etc. vindo a tomar as proporções

coilossaes que hoje nos pasmam. Este ultimo caso repre-

sentaria um progresso, ao passo que o primeiro seria

um retrocesso.

Dg um ninho desta espécie, exposto na sala ento-

mologica do Museu Nacional, Rio de Janeiro, passo a

dar a descripção que devo á gentileza do collega Ali-

pio de Miranda Ribeiro.

« O ninho de Cassununga, exposto no Museu Na-
cional, tem 19 camadas de cellulas. As cinco primeiras

(de baixo para cima) (\) são continuas, a r'».a q ^

7.^ têm algumas falhas ainda não preenchidas e da
8.* em diante os andares succedem-se, por assim dizer

em torres isoladas, em muito maior numero para o

centro do que para a peripheria do ninho
; essas torres,

cujos andares de umas estão á mesma altura dos das

outras, de forma a constituírem, mais tarde, camadas

completas, tem o aspecto pyramidal quando olhadas de

perfil ; isso devido á extensão de seus andares que vão

diminuindo de baixo para cima, pelo lado da periphe-

ria do ninho. As camadas completas tendem á forma

circular. A primeira mede 1 metro de diâmetro,

a 6.*^ 0,"'84, havendo graduação irregular da I.'^ á 6.*.

(f As torres terminam ás vezes, com três únicas

cellulas na extremidade de um pilar de cerca de 15 mm.
de altura, dimensão esta aliás constante para o espaço

que medeia entre as camadas ».

Os exemplares de maiores dimensões que figuram

na collecção do r.osso Museu medem 28 cm. de altura

e 55 cm. de diâmetro (acommodado em uma barrica

(1) O ninho está exposto em posição invertida, a abertura

das celhilas para cima, e assim foi descripto.
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vasia) ; 60 cm. de altura por outro tanto cie largura
;

um outro ninho, que infelizmente não pude conquistar

aos seus temíveis defensores, examinei em S. Bernardo :

as suas dimensões eram 120 cm, de largura para 90
cm. de altura

; estava preso ao telhado de uma chou-
pana. Emíim observei ainda um quarto ninho, em S.

João Glimaco, S. Paulo, que estava abrigado no ôco de
um tronco de arvore. As dimensões das cellulas são

3,2 X i 1 mm.
Parece que P. vícina sempre procura algum abri-

go seguro para as suas construcções, para assim sup-

prir a falta de coberta do ninho.

Bastante conhecido é o génio guerreiro desta

« cassununga » que, durante o dia, não deixa pessoa

alguma approximar-se do seu ninho, voando logo ao

encontro e aplicando a sua ferroada dolorida que,

porém, sempre tem por eífeito a morte da atacante,

pois que o agulhão e mais um ou dous segmentos
abdominaes ficam presos á epiderme ou ropa do inimi-

go. Temíveis são os enxames desta espécie e não são

raros os casos que terminam com a morte do incauto

que por elles se deixar surprehender.

I*olyl>ía eassunungsi

H. v. Ihering Ú896 l. c. p. 452 {P. vícma)
R. V. llieríng 1903 l. c. ^. 147

Os insectos desta espécie e da precedente são de
f cto bastante semelhantes, tanto que o próprio mestre
Saussure os confundira ; mas os seus ninhos divergem
completamente. Também biologicamente encontramos
grande differença

; ao passo que o ninho de P. cassu-

nunga é iniciado sempre por uma só fêmea, P. vícina

emilte enxames enormes nos quaes, como nos das outras

espécies, provavelmente ha ura grande numero de 99-
O ninho, que segue quasi exactamente o typo

característico para o género Polistes, distingue-se diffi-

cilmente do que representa a fig. 15 da Est. Vil (P.

atra). Gomtudo as medidas são diversas. As cellulas
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tem 3,5 mm. de diâmetro para 12— 13 de altura. Os
ninhos de maiores dimensões são de 6, 5 cm. de diâ-

metro ; um exemplar muito curioso pula forma mede
11,5 cm. de comprimento, tendo somente 2 a 2, 5 cm.

de largura e o seu pedúnculo é perfeitamente central,

como o vemos em geral nos ninhos desta espécie.

ff*olyB3Bíi Ijoyssoiií {Est. Vil, fig. 14)

Descrevendo esta espécie (R. v. Ih. 1. c. p. 1903,

p. 151) eu lamentava não conhecer também o seu ninho

para comparal-o com os de P. vicina e cassununga,

visto serem três espécies bastante semelhante mas de

nidificação muito différente. Felizmente, porém, os exem-
plares typicos (Piquete, E. S. Paulo, X. 96) foram col-

leccionados com o ninho e este, provisoriamente, fura

collocado entre os de P. occidentalís, pela real seme-

lhança que ha entre estes dous ninhos.

De facto é difíicil affirmar, sem conhecer os con-

structores,. a que espécie pertence o presente ninho.

Perfeitamente phragmocyttaro ; entrada simples,

quasi central ; coberta fina e quebradiça, levemente on-

dulada na parte inferior e irregularmente bossulado nas

paredes latera.es ; todo o ninho, de íórma approxiniada-

mente espherica, preso em citna a um galho bifurcado
;

é esta a conformação que mais commummente se en-

contra nos ninhos de Polybia.

Suas dimensões são IO cm. de altura por 10 cm.

de diâmetro ; o numero total de camadas é 6 ; as cel-

lulas medem 2, 7 mm. de diam. por G,5 de altura, ele-

vando-se o tecido larvar 3—4 mm. acima da cellala.

As paredes lateraes do ninho compõem-se de varias ca-

madas sobrepostas e que, pelas suas numerosas divisões

internas formam compartimentos de dimensões variáveis

(syst. Vespa).

Um outro ninho desta espécie foi colíigido em 9
de Juidio de 1899 pelo Dr. H. v. Ihering no Ypiranga,

S. Paulo. E' de summo valor, por nos mostrar de que

modo é iniciada a construcção. Mede apenas 5, 5 cm.

de altura para 9 cm. de diâmetro, egualando em tudo
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ao ninho acima descripto. Gomo a entrada é bastante

larga póde-se examinar todo o interior com as três ca-

madas sobrepostas e uma coberta iniciada. Não ha,

porem, nenhuma celhila, nem mesmo em esboço, como
frequentemente se observa em ninhos velhos. Sabemos
pois, que o enxame fundador de um ninho se occupa a

principio tão somente da construcção das paredes e das

divisões ou camadas ; só depois de concluido assim o

abrigo para todos é que se inicia a construcção das

cellulas.

Esta observação ainda é interessante pela sua data,

pois mostra que, mesmo em pleno inverno, ha sabida de

enxames, ou melhor, mostra quão pouco caso os nossos

insectos autochthones hgam á estação do frio.

ï*olyl3Îa fasHcîio8tisca.tIs\

Sem conhecer o insecto constructor não se distin-

gue o ninho desta espécie do da P. mexicana. Tanto
o colorido (cor de areia), como a estructura da coberta

com varias camadas sobrepostas e formando comparti-

mentos, assim' como o arranjo das cainadas que faz

classiíicar este ninho no grupo dos Phragmocyttaros
perfeitos, combinam perfeitamente com o que se ob-

serva no niidio da espécie acima indicada que, aliás,

na systematica não se distingue facilmente da P. (as-

tidiosusciíla. Convém observar que os nossos exemplares
íoram determinados pelo próprio Dr. Saussure, o que
exclue qualquer duvida a respeito da determinação.

Singular é a passagem da penúltima camada para

as interiores : em vez de consistir, como de regra, num
simples furo da mesma, ha um verdadeiro tubo de

30 mm. de comprimento e que, deitado sobre a camada,
conduz do centro para a peripheria para só ahi pene-

trar na camada seguinte, que egualmente tem um tubi-

nho sobre a entrada (talvez não se trate sinão de uma
anormalidade).

As dimensões das cellulas são 2,9 mm. de diâme-

tro por G mm. de altura, elevando-se o tecido da njm-
pha ainda 4 mm. acima do bordo da cellula.
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As dimensões deste ninho, procedente do interior

do Estado de S. Paulo, são 16 cm. de altura sobre 15

cm. de diâmetro, sendo a sua forma quasi perfeita-

mente espherica.

Moebius p i33 Est. Vil. Saussure, Atlas Est. XX VIU
fig. 3. [Polybia sp.)

Os dous ninhos da collecção do Museu, um do rio

Juruá, outro de Maracapatá, Peru, seguem o mesmo
systema que Mœbius já descreveu segundo exempla-

res «do Brazil».

Tanto nos espécimens das figuras acima indicadas

como nos da collecção do Museu o ninho propriamente

dito é de forma quasi globular; o tubo de entrada, po-

rém, bastante longo e situado na parte inferior do ni-

nho, dá o cunho caracteristico ás construcções desia

espécie, a qual, por isto, mereceu o epitheto de «fabri-

cante de garrafas».

As camadas de cellulas que preenchem todo o in-

terior do ninho estão dispostas segundo o mesmo sys-

tema do que as da P. vicina ; as camadas são pouco
arcadas, quasi planas e prendem-se, em vários logares,

á coberta por pedúnculos de cerca de 7 mm. de com-
primento. As dimensões das cellulas são : o mm. de-

diâmetro e ÍO mm. de altura.

A entrada mede em ambos os ninhos 20X25 mm.,
sendo um tanto oval. O tubo da entrada é pouco longo

no exemplar do Juruá ; no peruano mede 80 mm. e é

recurvado na extremidade.

Tèm os dous ninhos approximadamente as mesmas
dimensões : cerca de 12 cm. de base e 8 cm. de al-

tura (sem o tubo). Prende-se um dos exemplares pela

base á face inferior de uma folha bastante larga de

uma palmeira ; o do rio Juruá prende-se á bifurcação

de um galho, aproveitando habilmente duas folhas, as

quaes assim dispensam a construcção da coberta nesse

ponto.
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O colorido da coberta do primeiro ninho é claro,

branco-sujo, com muitas listas brunas transversaes, eguaes

ás das cellulas ; o segundo exemplar é de cor uniforme

pardacenta, as cellulas, porém, são como no primeiro

ninho.

I*olyl3Ía septenti-ioiíalis {Ed. Ti, Cuj. 10) (*)

Vários ninhos desta espécie bem caracterizada fo-

ram comprados ao sr. H. Rolle e provêm da Bolivia

e de Maracapatá, Peru. Só mesmo com o auxilio de

uma figura (vide a acima indicada), comprehende-se bem
a forma exquisita deste ninho, cujo typo fundamental é

aliás dos mais communs. Quando o ninho tem uma só

camada, a sua forma é bem a de uma caiiipanula lar-

ga ou de uma taça invertida, sem pé; a coberta da

camada seguinte não é o prolongamento da inicial mas,

devido a ter a camada subsequente um diâmetro quasi

10 mm. menor, forma uma cintura bastante apreciá-

vel. Curiosos são no bordo desta mesma cintura uns

prolongamentos ou tubérculos alongados que bem ca-

racterisam esta construcção.

A entrada é lateral e a passagem para as cama-

das superiores faz-se pela falha de uma zona semicir-

cular de cellulas junto á parede.

As cellulas medem 3,1 mm. de diam. e 11 mm.
de altura.

Os três exemplares da coUecção tem cada um 3

camadas, variando a sua altura de 8 a 10 cm.
;

sin-

gular é o facto que em nenhum délies a mencionada

cintura entre as I.'' e II. '^ camadas é bem pronunciada,

mas sempre entre as seguintes. O diâmetro máximo
nestes exemplares é de 5,5 a 6,5 cm.

(*) Scbuiz, W. A, 1903 1. c. p. 260, parece confirmar o meu
modo de ver quanto a esta complicada questão de literatura

;

comtudo, á presente espécie não podemos denominar P. fasciata

Lep. ,1836, por haver Olivier preoccupado o nome em 1791 para

a espécie g-eralmente conhecida como P. fulvofasciata Deg. 1775.

Este ultimo nome, segundo Saussure, pag. 186, nota 1, designa

um Polistes sp.
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I*olybîa iner-îclîonalîs {Est. VI, fig. 7)

Occupa ninho, ccmo o mostra a figura, o ôco

de uma palmeira. O diâmetro deste é de 2i cm. e a

sua parte occupada pelo ninho mede 60 cm. de altura.

Para cima continua desoccupada a cavidade, emquanto
que a hase é forrada por uma espessa camada de

cisco, pó e fibras de madeira, no meio da qual se en-

contrava grande quantidade de insectos mortos e mes-

mo a epiderme de uma cobra.

Uma coberta foi dispensada, visto como a cons-

trucção está bem abrigada. As camadas de cellulas pren-

dem-se directamente ás paredes da cavidade por meio

de pilastres ou pedúnculos oia mais fortes ora fracos

e de comprimento egualmente variável (10 a 20 mm.).

A disposição das camadas é a mais irregular possível.

Emquanto que '^as outras espécies observamos que sem-
pre ha o maior cuidado era collocar as cellulas vei ti-

cal mente e com a abertura para baixo, aqui esta ori-

entação é antes rara e vemos tanto cellulas verticaes

com a abertura para cima, como outras (e estas predo-

minam) completamente horizontaes e dirigidas em to-

das as direcções com a abertura para o lado exterior.

As primeiras camadas foram orientadas da seguinte

forma. Por um pedúnculo prende-se a primeira delias

á parede lateral. A sua forma é mais ou menos semi-

espherica. Seguem-se as camadas ligadas por pedúnculos

tanto á parede como á camada respectivamente anterior

e conservaado sempre a forma curvada, nas ultimas um
tanto menos do. que nas primeiras. São ellas em nu-

mero de 10. Para baixo ainda continuam no mesmo
sentido espherico outras 11 camadas, que, porém, não

passara a altura do pedúnculo inicial.

Esta porção de camadas descriptas (a na figura) po-

demos considerar como a parte principal do ninho, na

qual reconhecemos um certa orientação das camadas que

lembra o typo espherico seguido por Caba.

Uma segunda parte do ninho {b) é constituída por

õ camadas agrupadas de um modo até agora nunca

observado em ninho de vespideo.
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A primeira das camadas é completamente plana e

de forma triangular alongada. A seguinte envolve-a

completamente, em forma de cartucho, com as cellulas

para o lado externo e os seus bordos ligados por pe-

dúnculos assim como á primeira camada. Segue-se

ainda uma outra camada cylindrica (um pouco estreitada

em uma das extremidades) de sutura egualmente ligada

por pedúnculos. Ha ainda duas camadas que, si fossem

completadas, apresentariam egualmente a forma de car-

tucho. Por meio dos pilastres, muito numerosos e ás ve-

zes bastante fortes, esta construcção originalíssima cria

uma certa solidez que não se poderia esperar de uma
architectura tão extravagante. Infelizmente não posso

dizer ao certo qual a posição original desta segunda

parte do ninho. Desconfio, porém, que estivesse collocada

transversalmente na cavidade, pois só assim posso ex-

plicar a direcção que levam algumas ííbras de madeira

ainda presas ás camadas de cellulas.

Uma terceira porção do ninho {c na figura) é tão

curiosa quão desnecessária. Tendo apenas algumas pe-

quenas camadas de cellulas de poucos millimetros de

altura, é constituida na maior parte por um entrelaça-

mento muito irregular de pseudo-pedunculos de grossura

variada. Levado unicamente pela innegavel semelhança,

comparo esta singular construcção com a que faz em
seus ninhos a Trigona molesta Puis. Tuj uvinha, (Dr. H.

V. Ihering, 190^^, 1. c. p. 224, fig. F.) sem com isto que-

rer provar relação alguma.

As cellulas medem 3 mm. de diam. e 10— li mm.
de altura.

Não me foi possível verificar como estava localizado o

orifício da entrada, pois que não recebi o tronco intacto.

Com o ninho acima descripto tem grande seme-

lhança o da espécie seguinte, P. pallipes, não havendo

mesmo diíferenças sinão as que devemos levar em con-

ta da accommodação ás circumstancias.

Tudo parece pois indicar que se trata de espécies

bastante alhadas, ainda que não seja conveniente reunil-

as sob uma só denominação como o quer W. Fox.
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I*olybîa pallîpes

EgLialmente de Franca recebi um ninho desta es-

pécie. Gomo já disse é quasi idêntico ao que acabo de

descrever. Foi tirado da cavidade de uma palmeira e

mede 28 cm. de comprimento contra 12 de largura.

Conta 7 camadas inteiras e que, vistas num corte trans-

versal, formam arcos de circulos concêntricos, sendo

tlieoricamente a parede da cavidade a corda deste arco.

Ha ainda 4 fragmentos de camadas que não chegam a

formar arcos completos. Prende-se uma camada á ou-

tra por meio de pedúnculos, mas faltando o apoio da

parede do tronco protector, pouca solidez resta à cons-

trucção.

As cellulas medem 3,3 mm. de diam. e 13 a 14 mm.
de altura; o tecido larval não se eleva acima dos bordos.

Apresentam as cellulas variado desenho de anneis, que

se alternam, de côr branca, bruno-avermelhada e preta.

Infelizmente não acompanharam o ninho as infor-

mações a respeito da entrada do mesmo, a posição em
que se achava, etc.

Spinola refere-se em sua publicação (1850, 1. c. p.

79) a um ninho— talvez semelhante ao de Chartergi-

nus fulvus—que attribue á Rhopalidia pallens Lep.

— synonyma de P. pzlllpes Oliv. ; mas é impossível

tratar-se do ninho desta espécie, visto como as dimen-

sões das cellulas são muito pequenas.

I*oIyl>ía catîllîfex

Moebius, p. d36, Est. VIII

Extremamente original é a forma do ninho desta

espécie figurado por Moebius ; comtudo, como este é o

único exemplar até agora conhecido, não se pode ainda

saber si ella é constante. Conta somente 32 mm. de

altura por 42 mm. de diam. ; a base é constituída por

um cône, de 13 mm. de altura, compacto e pelo qual

passa o galho suspensor, aliás bastante fraco. A' base

deste cône prendem -se as cellulas de 3,06 mm. de diam.
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e 9-11 ram. de altura. As paredes lateraes da coberta

são verticaes, formando quina de 120-130" com as pa-

redes do cone ; a coberta interior é plana, quasi hori-

zontal. Muito singulares são os prolongamentos lateraes

da parede que formam pedúnculos de 5-6 mm. de com-

primento. O ninho foi colli gido no « Brazil. »

I*oIyl>îa fascîata

Moebius, i856 I. c. p. d31, Fst. V, VI {P. cayemien-

sis) ; Rudoio, J898, I. c. p. 24 {P. cayennensis

ou fasciata] ;
Buysson, 1899, I. c. p. 129 fig. 1

[P. phthisica).

Este ninho é de interesse especial por ser construído,

quasi exclusivamente de barro, material este que vemos

empregado ainda em alguns outros ninhos de Polybias.

Mesmo as paredes íinissimas das cellulas consistem,

como o indica o Alsconde R. do Buysson, deste ma-

terial, misturado com massa commum de cartão. Sin-

gular é a indicação que faz o Prof. Rudovv «que ha en-

tre as camadas linos pilastres», o que nem as íiguras

acima indicadas nem os exemplares da collecção do

Museu mostram.

As medidas das cellulas são 3 X ^^ - 1- (P- plithi-

síca Buysson) e 3,33X8-9 mm.(P. cayennensis Moebius).

A collecção do Museu Paulista tem dous exem-
plares, ambos sem indicação de proveniência. Um
délies mede 14 cm. de compr. para 11,5 de diâmetro;

conta 4 camadas cujas cellulas, quasi inteiramente de

barro,como todo o ninho, medem 3,6 X ^?5 lï^^^- ^ es-

pessura da coberta é em geral de 3 mm. ;
na parte su-

perior ella é cada vez mais grossa tendo 18-20 mm.
de espessura no annel. A entrada é lateral e pouco sa-

hente, de forma oval (:13X 18 mm.). Sobre a ultima

coberta inferior vèm-se, tal qual como iios ninhos de

cartão, as cellulas delineadas sobre o barro.

Em o segundo ninho, ao abril-o, encontrei uma
única Polybia, mal conservada, e que supponho ser da

presente espécie.
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As dimensões exteriores do ninho são: 21 cm. de

compj. por 5 cm. de diâmetro no annel e 12 cm. na

ultima camada. Estas são em numero de 6. Também
aqui observo que a base das camadas é sempre, no

máximo, de 0,5 mm. de grossura, ao passo que a co-

berta inferior, que naturalmente com o crescimento do

ninbo teria de servir egualmente como base, mede
4,5—5 mm. de grossura, exactamente como as pare-

des lateraes ^salvo em cima, no annel, onde a espessura

é de 10— 15 mm.)
As cellulas medem 3,7 mm. de diam. e em altura,

que talvez não fosse completa, 8-9 mm.
A entrada mede 25 X ^^ ^^- t^® abertura, tem

os bordos um pouco elevados; nas camadas internas a

passagem faz-se pelos vãos deixados junto ás paredes,

medindo um pouco mais do que a primeira entrada.

O material empregado na construcção é exclusi-

vamente barro para as paredes ; as cellulas tem, pelo

contrario, pouco barro (talvez 1/5) de mistura com as

fibras alongadas e que mostram nas cellulas uma es-

tructura radial, ás vezes também de colorido mais

escuro; o colorido geral das celkdas é o mesmo que

o da coberta.

ï*olybîa fumaria

{Est. YII,
fig. 13)

E' summamente interessante o ninho desta especia

que julgo nova e descrevo á pg. 217.

Gomo já o vimos em varias outras Polybias, tam-

bém esta emprega barro como material de construcção;

mas, também aqui, as cellulas são, como de regra, feitas

de fibras orgânicas, levando só pouca argilla de mistura.

As dimensões das cellulas são 2,8 mm. de diam,

e 8 mm. de altura ; o tecido da larva, que forra todo

o interior da cellula, é muito alvo e eleva-se 1-1,5 mm.
acima dos bordos da mesma.

O resto do ninho, como já disse, é todo de bar-

ro ; a grossura media das paredes é de 2-3 mm., a
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base das camadas de cellulas em geral é um tanto mais

espessa (4 mm.)
O furo de entrada, correspondendo quasi sempre

exactamente aos das camadas superiores, é quasi cen-

tral e perfeitamente circular, variando o diâmetro de

2,5-3,5 mm.
As dimensões de todo o ninho são 10 cm. de

corapr. para 7 cm. de largura em cima e 5 crn. da

segunda camada em diante. Ha certa disposição para

tornar os bordos das paredes angulosos
;
porém muito

mais singulares são as numerosas saliências spinifór-

mes que ornam o ninho, chegando alguns destes pro-

longamentos a medir 10-14 mm. de comprimento.

Todo o ninho, feito de material muito bem traba-

lhado e homogéneo, é extraordinariamente solido e re-

sistente e as paredes são bastante lisas (pelo menos na

metade superior, sendo a inferior de construcção mais

recente e faltando-lhe talvez o tdtimo retoque).

E. Garbe leg. em Santarém, Pprà (Jan. 03).

Um ninho algo semelhante ao da espécie presente

foi descripto e figurado por H. Lucas 1879 1. c. pag.

370 fig. 3.

Singular é o facto de ficar a entrada situada não

no lado inferior de ninho, mas, talvez por anomalia, la-

teralmente e a 5 cm. acima delle. O comprimento to-

tal do ninho é 14 cm.

Foi colligido em Maroni, Cayenna.

Gomo porém o auctor não possuísse a vespa cons-

tructora {Polybiá) e preferisse deixar intacto o ninho,

cujo interior talvez fosse de interesse e mesmo pode-

ria conter um dos constructores, não é possível reco-

nhecer a espécie.

E' este o conhecimento que temos dos ninhos das

vespas brazileiras. Grande é o interesse que ha em
completal-o, mesmo para, com o seu auxilio, conseguir-

mos rectificar vários erros que, por emquanto, é impos-

sível eliminar da parte systematica.
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Sdminario.— Os diversos estados: 9, ? e </, sua

diííerenciação; o receptaculura seminis, a parthenogene-

sis. Os ninhos dos dous grupos : monogamos e poly-
gamos ; algumas observações sobre a composição da
sociedade, a hibernação, os enxames, o cyclo annual.

O individuo ab ovo, o seu desenvolvimento. A vida

diária na sociedade
; o nutri mento e as caçadas : o

mel, qualidades venenosas. Os inimigos das vespas, es-

pecialmente seus parasitas. A distribuição geographica
dos vespideos. Etymologia dos nomes que a estes Hj-
menopteros deram os Índios tupi-guaranys.

Os estados.—Já definimos bem a posição syste-

matica desta família na grande ordem dos Hymeno-
pteros. Gonsiderando-a agora sob o ponto de vista da

sua biologia, vemos que o grupo, que ora nos occupa,

tem um característico pelo qual facilmente se eviden-

cia como bem distincto dos demais. Gomo os Formici-

deos e as Apidas sociaes entre os Hyménoptères e os

Termitideos entre os Hemipteros, também os Vespi-

deos, que caracterizamos á p. 101 [dd)^ tem um modo
de viver bastante diverso do dos demais insectos.

Ao passo que em geral os insectos são só ma-
chos ou fêmeas, nos grupos sociaes acima enumerados
ainda um terceiro estado desempenha um papel impor-
tante : é o das obreiras.

Além de outros caracteres morphologicos já lem-
brados, distingue o macho da fêmea o numero de seg-

mentos abdominaes
; naquelles em numero de 7, nestas

o abdomen compõem-se só de 6 segmentos, facto que

se exphca ao estudarmos com Kraeplin, H. von Ihering

e H. Dewitz o desenvolvimento da larva. Ficou de-

monstrado nesses estudos que na feraea os XII e XIII

segmentos larvaes se transformam para dar origem ao
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apparelho genital e ao aculeo ; corao, porém, o macho
não possiie o órgão de defesa de que é provido o ou-

tro sexo, o respectivo (XII) segmento larval segue o

seu desenvolvimento normal e conseguinteraente possue

o imago macho um segmento mais que a fêmea.

Menos fácil é a distincção da fêmea da chamada
obreira (ou neutra pela comparação cora o mesmo es-

tado da abelha). Em ultima analyse, não ha nenhuma
diíFerença anatómica entre as duas. Trata-se simplesmen-

te de indivíduos cujos órgãos genitaes, em tuao aná-

logos aos da 9, estão atrophiados ;
tanto os ovários,

constituídos por 6 tubos ou cadeias, ficando 3 de cada

lado, como o receptaculum serainis, pequena bolsa si-

tuada no ponto de convergência destes tubos e que é

destinada a recolher o sperma obtido pela copula, tudo

é de estructura absolutamente egual, diíFerindc só nas

dimensões que são sensivelmente menores na Î. Toda-
via não ha esta grande differenciação como a que ob-

servamos em Apis onde, na $, o ovário é enorme eo
receptaculum seminis das dimensões de um ovo de

Bombyx mori, ao passo que na obreira o ovário se

compõe de ura numero muito menor de tubos e o re-

ceptaculum é quasi invisível. Em Bombus temos, pelo

contrario, outra vez a completa analogia e quasi nenhum
caracter diíferencial entre os indivíduos dos dous estados.

Na Europa ou melhor naquelles paizes em que o

inverno regularmente obriga aos insectos a uma hiber-

nação rigorosa, conhece-se promptamente a fêmea por

«er a sua roupagem mais gasta que a das obreiras, o

o que se explica por ser ella a única que hiberna e

além disso estar encarregada de todos os primeiros

cuidados da installação do ninho. Aqui, porém, onde

já encontramos numerosas obreiras a auxiliar a fêmea
na construcção das primeiras cellulas do ninho e, por

conseguinte, as mesmas egualmente hibernam, tal dis-

tincção é impossível ; tanto, para não falarmos daquelles

ninhos que passam, intactos, a estação do frio.

Mas nem mesmo o ca racier que serviu de base

para a distincção da fêmea das obreiras, isto é o seu
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aproveitamento ou não para a postura dos ovos, ê de-

cisivo para todos os géneros. Observa-se, em vários délies

a denominada parthenogenesis, pois que muitos dos in-

dividuos não fecundados, mas de tubos ovariaes bastante

desenvolvidos, estão aptos para depositar ovos nas cellu-

las, os quaes se desenvolvem tão bem como os das pro-

prias fêmeas. Gomtudo taes ovos sempre só dão em resul-

tado indivíduos do sexo masculino como iiol-o provou ca-

balmente o Prof. G. Th. von Siebold 1. c. p. 94 com a

tabeliã das suas pacientes experiências feitas neste sentido.

Tocamos assim outra questão de grande interesse

biológico, que, porém, ainda aguarda a sua soh.ição

definitiva. Trata-se de saber quando e de que modo se

decide do sexo ou estado a que deve pertencer o ovo
que vai ser posto na cellula. No caso que ora figu-

ramos referimo-nos só aos ovos postos pela fêmea fe-

cundada pois que acabamos de ver que os postos por

indivíduos não fecundados produzem constantemente só

machos, quer tenham sido postos por fêmeas, quer por

obreiras. Segundo alguns auctores, o sexo a dar ainda

não está resolvido mesmo depois de posto o ovo
;
que-

rem que só no correr do crescimento da larva, devido

á qualidade e á quantidade do nutrimento, se resolve si

o imago, prestes a sahir, será cT, $ ou ?. Mas desta

forma faríamos depender de causas variáveis e sem
mais interesse uma das questões mais importantes para

a conservação da espécie, o que é inadmissível.

Mais acertado parece o que a maioria dos escri-

ptores hoje acceita, que o ovo, logo ao passar o ovi-

ducto, já está destinado a produzir destes ou daquelles

indivíduos. Quanto ás Meiiponidas nol-o mostrou Dr. H.

V. Ihering, 19()3, 1. c. p. 283, que é deste ultimo modo
que se passa o caso, pois que, logo em seguida á pos-

tura do ovo, na cellula já preparada e cheia do alimento

larval, esta mesma cellula é fechada definitivamente e

fica, portanto, excluída qualquer influencia posterior.

Dahi, creio, será licito concluir, por analogia, que também
entre as vespas o caso seja o mesmo, isto é, a fêmea, no

moMieuto da postura, decide do sexo a dar. ainda que
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aqui, como a alimentação é bastante variável, o modo de

decisão se possa dar como foi exposto em primeiro logar.

Niiihos monogamos e polygamos. 1'assando ao

estudo dos ninlios ou antes da collectividade que os

compõe, podemos, por eniquanto, distinguir só dous

grupos fundamentalmente diversos pelo seu modo de

viver, como o expoz H. v. Ihering 1. c. 1896 p. 452.

De um lado estão aquellas espécies que, com pouca

diíFerença, tem o mesmo modo de vida como as espé-

cies de Polistes na Europa, isto é, cujos ninhos são

iniciados na primavera por indivíduos que hibernaram
isoladamente, dissolvendo-se a sociedade por influencia

e durante certo tempo da estação fria. A este grupo
pertencem os géneros Polistes e Miscliocyttarits e tal-

vez algumas espécies de Pohjbía e de outros géneros.

Generalizando, podemos dizer que se trata neste grupo
só de vespas cujos ninhos sejam stelocyttaros (comtudo
duvido que seja verdadeira a reciproca desta affirmação,

que todas as vespas, cujas construcções sejam stelocyt-

taras, pertençam a este grupoj.

A este grupo, baseado em um momento biológico,

denomino o das espécies monogamas.
Do outro lado fica a grande maioria das vespas

restantes e que forma o grupo daquellas espécies que
por meio de enxames fundam a sociedade, sobre cuja

duração c clima não tem influencia decisiva. Todas as

espécies componentes deste grupo são polygamas.
Escolhendo estas denominações para os dous grupos

biológicos bem distinctos, quiz com ellas tornar bem frizan-

tes os pontos de importância capital pelos quaes differem^

São realmente monogamos todos os ninhos do pri-

meiro grupo, bem entendido só no começo da sua or-

ganização. E' sempre só uma fêmea fecundada que dá
inicio á construcção do ninho, ainda que quasi sempre
venham se lhe aggregar outros individuos da mesma
espécie e quem sabe si não succède uma ou outra rara

vez que, além do auxilio sempre bemvindo de obreiras,

também uma fêmea, ao envez de iniciar por si só uma
nova colónia, pouse sobre esse ninho para tomar parte

>/
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nos trabalhos. Também para o fira da estação o nu-

mero de 9 9 augmenta, pois que urge produzil-as para

que a espécie seja conservada.

Mas tudo isto pouco importa a nós que denomi-

namos monogamo ao ninho por ter sido iniciado por

uma só fêmea.

No outro grupo, dos polygamos, observamos uma
organização justamente contraria. Em qualquer estação

do anno em que examinemos um ninho, de Polybia por

exemplo, sempre encontraremos nelle numerosas fêmeas

fecundadas. O mesmo resultado dá-nos o exame de um
enxame, que é o primeiro núcleo do ninho que se vae fun-

dar ; tanto pelos resultados de minhas proprias pesquizas,

como pelas notas feitas por meu pae, sempre ficou com-
provado que o numero de fêmeas fecundadas no enxame
é crescido, excedendo, em geral, a uma ou duas dezenas.

Si agora indagarmos da origem desta mono-e poly-

gamia (vide R. v. Ih. 1903, b, p. J 15) reconhecemos que

a primeira é devida, pelo menos na America meridio-

nal e com relação áquellas espécies que julgamos im-

migradas de» velho continente, simplesmente á conser-

vação de um habito adquirido soId influencia de um
clima rude e desfavorável. Gomo o frio rigoroso

impedisse a vida dos insectos em sociedade duran-

te o inverno, aquelles indivíduos que estavam des-

tinados á reproducção, viram-se obrigados a hiber-

nar em qualquer recanto bem abrigado, para, com
a volta da primavera, recomeçar o cyclo biológico. A
polygamia, porém, é, ao contrario, o resultado da

vida destes insectos em um clima sempre favorável á

sociedade. A natureza, sempre exuberante, proporcio-

nava alimento em quantidade sufficiente durante todo o

anno para sustentar facihnente um maior numero de in-

divíduos e pelo seu lado os insectos, seguindo a lei na-

tural, procuravam garantir a subsistência da espécie pela

maior producção dos representantes, para que também
foi augmentado o numero de individuos fecundos.

Neste mesmo caso estão as mamangabas ou Bom-
bus, que são polygamos na America do Sul e mono-
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gatnos nos paizes septentrionaes de clima frio. Muito
diversa é, porém, a evolução que seguiram as Meli-

ponidas e Apis para attingir a sua actual monogamia
e nas quaes a differenciação dos estados é morpholo-

gica ; nellas não se trata de uma simples aiaptação

ao clima, mas sim de um grande aperfeiçoamento em
sua organização social.

As minhas observações a respeito fia biologia des-

tes insectos foram feitas, em S. Paulo, em Polistes e

Mischoc3'ttarus para o primeiro grupo e em Polybia

para o dos polygamos. Infelizmente aqui são raras

justamente aquellas espécies cujo estudo biológico tra-

ria resultados mais interessantes, como fossem as Po-

lybias representantes do primeiro grupo ou Gharter-

gus, Gaba, Synoeca, Apoica etc. do segundo.

Monogamos. O seu ninho é iniciado, em geral,

em Uns de Junho ou no correr do mez de Julho. Es-

colhe então a fêmea um logar apropriado ; tanto Po-

listes como Mischocyttarus gostara de occultal-o ena

arbustos ou em algum barranco a 1 ou 1,5 m. de al-

tura. Este ultimo género prefere prender o seu ninho

a um graveto ou uma raiz pendente, ao passo que as

espécies do primeiro não duvidam em ligal-o dire-

ctamente ao torrão, e parecem apreciar em especial a

protecção do telhado de uma casa, aos habitantes da

qual em nada encommodam. Em breve recebem o au-

xilio de obreiras que egualraente hibernaram e vem
offerecer os seus serviços. Assim observei em Julho

de 1902 que no curto espaço de 15 dias vários ninhos

iniciados ao mesmo tempo, sempre por uma só 9' ti~

veram um '^eforço de õ a 7 indivíduos cada qual.

E devemos notar que aqui, em alguns annos, ain-

da os mezes de Agosto e Setembro nos trazem dias

de frio fortíssimos e, entretanto, tenho observado que

estes ninhos o supportam perfeitamente. Pergunto en-

tão : para que fim toda esta comedia de hibernação, si

tenho visto uns abandonarem os seus iiinhos quando

outros os começam ? Bera vemos assim que Polistes sus-

tenta exactamente os mesmos costumes que trouxe da ve-
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lha Europa, sem querer adaptal-os ás conveniências dí?

sua nova pátria.

As espécies europeas de vespideos, quer de Polis-

tes quer de Vespa dissolvem a sociedade logo ao come-
çarem os primeiros dias do inverno ou melhor, pou-
co a pouco morrem todos os individuos, salvo as fê-

meas fecundadas, que cedo se abrigam.

Ao começar o ninho,cabe á feinea todo o trabalho que
deve executar só, emquanto não sahir das cellulas a

primeira geração que d'ahi em deante se encarrega de
todos os serviços domésticos. Gomtudo, nos paizes me-
ridionaes da Europa, onde o inverno já é mais bran-

do, parece dar-se, como entre nós, o caso da hiber-

nação das obreiras que, na primavera seguinte, vão au-

xihar as primeiras fêmeas
;
pelo menos assim devemos

interpretar Azara 1. c. vol. 1 pag. 168, quando diz que
ua Hespanha os ninhos são sempre iniciados por ca-

saes (naturalmente trata-se só de 9 e 7 )•

Voltemos á observação de ninhos brazileiros.

Logo que as cellulas attingem 2,5 a 3 mm. de
altura, são postos os primeiros ovos, cujo desenvolvi-

mento, porém, gasta um tempo enorme, devido ás pés-

simas condições da tempe"atura.

Emíim attingem as successivas gerações o seu

completo desenvolvimento, cresce o ninho, cujas di-

mensões variam segundo as espécies a que perten-

cera e naturahïiente o numero de indivíduos que o ha
bita lhes é proporcional Os machos apparecem por
ultimo e pelo que tenho observado são os primeiros a

desapparecer, ao passo que o resto da sociedade conti-

nua a viver, mesmo em mezes de pleno inverno. As-
sim apanhei um grande ninho do Polistes versicolor

de 13 X i8 cm. de dimensões, em 18 de Junho de

1903, com um total de 280 insectos; não havia um
único cf siquer, nem nas cellulas criação alguma. Pas-

sava pois toda a colónia uma vida ociosa, despreoccu-

pada, como que descançando das mil attri])ulações do

comece da estação. Em um grande numero de cel-

lulas havia gottas de mel presas às paredes. Mas creio
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que mesmo sem a minha rude intervençGío, em breve

estaria abandonado também esse ninho ; ao menos, pe-

lo que me consta, não sei de ninho monogamo que per-

sistisse habitado durante todo o inverno. Creio ser

esta a norma para o Brazil meridional ; nada quero

avançar sobre a biologia das vespas no norte do Brazil,

onde creio não tem sido feitas observações neste sentido.

Mas nem sempre no correr do cyclo annual, que

rapidamente íoi esboçado, tudo se passa segundo leis

inalteráveis. Assim em 24 de Julho, portanto em épo-

cha em que eu, por toda a parte, tinha ninhos novos,

de pequena dimensões, em observação, surprehendeu-me

encontrar 4 Polistes canadensis a trabalhar activamente

em um ninho que logo pelo aspecto reconheci ser do

anno anterior e nisso fui confirmado por encontrar em /

varias cellulas os vestigios de segundos inquilinos, as

tampinhas de barro que nos ninhos abandonados custu-

ma fazer um Trypoxylon.

Ainda que este mencionado caso de reoccupação de

um ninho não desse resultado, não vejo motivos que

impossibihtassem tal economia de trabalho. Ainda outro

ninho, em idênticas condições observei, havendo cerca

de 12 individuos sobre elle.

Vários ninhos de Misehocjjttanis, que também acom-

panhei na sua evolução durante algum tempo, pouco

différera, no modo de viver, de Polistes. Ha comtudo

um ponto em que parecem divergir daquelle género do

mesmo grupo por uma questão de tempo que não deixa

de ser interessante. Ainda que não possa precisar da-

tas, quer me parecer que Mischocyttarus drewsem,
depois de supportar, sem desarranjo algum, o rigor do

inverno abandona o seu ninho para começar a nova

construcção bem mais tarde do que Polistes. Do con-

trario não saberei como interpretar as minhas observa-

ções fertas simultaneamente em cinco ninhos desta es-

pécie durante o anno de 1902.

Especialmente esse anno teve, em Agosto, fortes

geadas (de-2 gráos nos dias 18 a 22) ; mas todos os cin-

co ninhos supportaram galhardamente essa temperatura;

/
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em meiados de Setembro, porém, sem outro motivo

imperioso, quasi nos mesmos dias, dissolveram-se todas

essas sociedades e com toda regularidade, isto é, depois

do desenvolvimento completo de toda a criação.

Interessante é observar estes insectos quando pro-

cedem á alimentação das larvas. Volta um délies da

caça e traz um fragmento de algum insecto ; logo ro-

deiam-no vários outros para arrancar-lhe algum pedaço,

o que, porém, parece não incommodar ao caçador. Em
seguida procedem á trituração do boccado, feito o que,

introduzem a cabeça em cellulas occupadas por larvas e

permanecera nesta posição por algum tempo. Pareceu-me
que a cada larva não tocava sinão uma ração homeopa-
thica, pelo muito para que chegava cada boccado e en-

tão tive curiosidade por saber o quanto seria necessário

para banquetear uma larva á farta. Eliminei a diíRcul-

dade da escolha do alimento, offerecendo á larva deter-

minada para a seva um ovo da sua propria espécie que

estava na cellula visinha. Já a larva, movendo a sua

bocca em todas as direcções parecia pedir alimento. Bas-

tou tocar com o petisco nas mandíbulas para que tam-

bém já começasse o processo de deglutição, que logo de-

pois foi considerado findo, porque recomeçavam os movi-

mentos buccaes que eu aprendera signiiicarem o pedi-

do. Repeti o mesmo processo varias vezes e sempre en-

contrei a mesma bôa vontade. Gonvenci-me que tal

significava serem as rações pequenas ; dividi em pedaços

a uma pequena larva do ninho e rapidamente estava con-

sumido o pobre irmão e bem pequeno devia ser o ar-

rependimento, pois ainda o seguinte não teve melhor sor-

te. Convene -me afinal que a funcção de ama destas

creaturas vorazes deve ser tarefa bem espinhosa e pouco

invejável.

Como facilmente reconhecemos pela propria archi-

tectura dos ninhos deste grupo, nunca o numero de in-

divíduos em cada um pode attingir as sommas colossaos

que não raro se encontram nos ninhos do outro grupo.

Mas já o próprio modo de nidificar é uma adaptação á

biologia seguida. Para que construir ninhos de gran-
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des dimensões si, quando tiver decorrido a estação,

todo este trabalho deveria ser abandonado ?

Tanribem a emissão de enxames nunca se pode dar,

pelo mesmo motivo de considerarem estas espécies ao

inverno como impossibilitando a vida social, quando ve-

mos no utro grupo que tal não se dá.

Folygamos. Neste grupo, alem de encontrarmos uma
enorme variedade na architectura seguida pelos ninhos, no

que contrasta com a uniformidade do typo seguido pelo

precedente, ha alguns pontos biológicos de importância.

I O inicio do ninho faz-se por meio de enxames

que, apartando-se do núcleo primitivo, vão fundar, por

vezes a grande distancia, novas colónias.

Parece muito variável o numero de fêmeas fecun-

dadas que acompanham estes enxames, depassando em
geral a uma ou duas dezenas ; ainda não observei ma-
chos neste meio.

II As espécies deste grupo quando tiverem esco-

lhido o logar apropriado para a construcção de ninho,

constroem primeiro varias camadas, cobrem-nas de cel-

lulas e só depois disto, quando o ninho já tem regula-

res dimensões, variáveis segundo a força do enxame, é

que começam a ser collocados os ovos pelas fêmeas.

Assim tive em !<• de Janeiro um ninho de Polybia

scutellaris que fora iniciado cerca de 15 dias antes, sem
ter ainda ovo algum nas cellulas. Vimos que, todo ao

contrario, Mischocyttarus e Polistes, mal esboçam as

primeiras cellulas, logo depositam os seus ovos.

III Ao passo que no grupo dos monogamos por

vezes é summamente difíicil, si não impossível, distin-

guir, mesmo paio exame anatómico, a fêmea da obrei-

ra, neste grupo sempre o conseguiaios com segurança.

O exame anatómico mostra-nos, ainda que nenhuma dif-

ferença absoluta, taes desproporções no grau do des-

envolvimento dos órgãos genitaes, que nunca nos res-

tam duvidas no reconhecimento. Assim os ovários na

9 sempre comtem os ovos bem desenvolvidos, pelo me-

nos no terço final do tubo, emquanto que na ? por ve-

zes estão tão mal desenvolvidos que não é raro esca-
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parem ao nosso exame á vista desarmada. Também as

dimensões do recejDtaculum não nos deixam duvida si

se trata de obreira ou de fêmea.

Mas em geral não é necessário o exame anatómi-

co para distinguirmos os estados, porque quasi sempre

encontramos caracteres morphologicos bastante eviden-

tes que nos facilitam a distincção.

Ora as fêmeas são maiores que as obreiras (como
em um grande numero de Polybias), ora as dimensões

são approximadamonte eguaes, mas ha alguma difFe-

rença na estructura e no colorido (P. vicina) ; outras

vezes ainda as fêmeas são de dimensões menores que

as obreiras fP. dimidiata).

O certo é que neste grupo a differenciação entre

fêmeas e obreiras tende a augmentar e isto por um
motivo bem simples. Gomo o tèm demonstrado os es-

tudos de meu pae e os meus, sempre encontramos nu-

merosas fêmeas fecundadas em um só ninho, elevando-

se o seu numero frequentemente acima de um cento e

que, pois, facilmente supprem o ninho com os ovos ne-

cessários. Accentua-se cada vez mais a divisão do tra-

balho entre Si '^ e as ° ° e, pela falta de uso, os ór-

gãos genifaes das obreiras atrophiam-se mais e mais.

Presenciamos assim, agora, neste grupo dos vespi-

deos, á mesma differenciação que já ha muito soffreram

Apis e Mehpona, onde ella hoje é completa.

Ainda quanto â duração da colónia, como já yiraos,

ha grande differença entre este grupo e o precedente.

Gomo os ninhos do grupo polygamo são quasi sempre
regularmente protegidos, supportant melhor as intem-

péries do clima e desta forma o inverno, ainda que
prejudicial ao seu desenvolvimento regular, não con-

segue, comtudo, a interrupção da vida social como o

vimos succéder no grupo dos monogamos,
O individuo. Acompanliemos agora, ab ovo, todas

as phases do desenvolvimento de uma vespa, depois de

termos estudado a cellula e o ninho dentro dos quaes

se passa esta serie de transformações, que tem como
resultado a producção do imago. Adimos que para a mes-
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ma espécie as dimensões da cellula são sempre as mes-
mas, inalteráveis e em geral de uma regularidade ad-

mirável ; ficou dito egualmente que a posição nornnal

destas cellulas é a vertical com a abertura para baixo.

Esta posição invertida que, a principio nos parece in-

compatível com a criação da larva, tem comtudo a sua

justificação. Em Apis e nas Meliponidas as cellulas ficam
em posições que realmente se nos afiguram mais naturaes,

horizontaes naquellas, verticaes nestas, com a abertura

para cima. Mas o typo primitivo dos ninhos de vespi-

deos, como ainda hoje os de Polistes e outros, era des-

provido de coberta e desta forma, caso as cellulas tives-

sem sua abertura para cima, afogar-se-ia sempre a criação,

visto como qualquer chuva logo a cobriria d'agua.

Assim toda a metamorphose do insecto adaptou-se

a esta posição invertida da cellula
; as poucas excep-

ções que a este respeito conhecemos ainda devem ser

melhor estudadas.

Sigamos ao inexcedivel observador da biologia des-

tes insectos, ao illustre engenheiro Charles Janet que com
extrema paciência acompanhou todos os pormenores da
vida dos ninhos europeus ; certamente, nos seus traços

geraes e com algumas modificações, a vida dos nossos

vespideos será a mesma.

O ovo é preso por sua extremidade mais alonga-

da á parede lateral da cellula, a pouca distancia (2-4

mm.) do seu fundo e em geral em posição quasi hori-

zontal. Ahi adhere facilmente, devido a uma gelatina

muito viscosa que traz no pólo inferior. Em breve o

ovo transforma-se em larva e começa então a phase
das mudas. Parece que até agora o numero das mes-
mas ainda não ê bem conhecido ; Janet observa que
pelo menos três tèm lugar antes de a larva preencher
completamente a cellula. Consistem estas mudas em a
lar /a desfazer-se de uma cutícula muito fina que, rom-
pida na cabeça, escorrega com os movimentos que a

larva effectua, ao longo do corpo, indo parar na parede
da cellula

; distinguem-se nitidamente os ramos das tra-

chéas que são arrancadas pelos estigmas e acompanham
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a cuticula. Ainda, até ao fini desta terceira muda a que

se refere Janet, a larva está presa como o estava o

ovo á parede da cellula. Executa então a larva ura

movimento de rotação e assim se desprende
;
para evi-

tar a queda, que seria inevitável, a larva dilata-se rapi-

damente logo em seguida a esta ultima muda, conse-

guindo não só preencher completamente a cellula, mas
ainda, iniprensar-se de tal forma que custa dalli ar-

rancal-a.

Durante todo o tempo larval, cumpre ás obreiras

alimentar a estes entes vorazes, tarefa bem árdua, prin-

cipalmente durante os dias bruscos, em que a caça é

difficil.

Mas as larvas já contam com taes dias de jejum

e podem prescindir, mesmo por vários dias, do alimento.

Ao passo que as larvas menores só recebem líqui-

dos, para as maiores não ha tanto cuidado em bem
preparar os boccados, pois que sempre encontramos, no

intestino dfístas, fragmentos do chitina.

Feita a ultima muda, a larva prepara-se para en-

trar no estado de nympha. Para isso o seu primeiro

cuidado é o de tecer o operculo da cellula.

Vê-se-lhe claramente brotar um liquido da bocca

e que rapidameiite secca, formando um fio muito tenue

que é preso á parede superior da cellula e em seguida

levado em todas as direcções, para formar as diversas

camadas de um tecido relativamente resistente. Muitas

vezes, porém, a altura da cellula não é sufficiente e

neste caso, aliás constante para muitas espécies [v. g.

Leipomeles, varias Poíybías, etc.) a larva tece, como
prolongamento das paredes cellulares, um tubo cjhn-

drico do comprmiento necessário e em seguida a tam-

pinha. Em varias espécies (Mischocyttarus, Poljbia di-

midiata. Chart, apicalis etc.) as obreiras usam collocar

sobre este operculo um ou vários fios de massa de car-

tão, dispostos ora em cruz, ora em hnhas parallelas, etc.

Fechada assim a cellula, a larva ainda reveste in-

teriormente as paredes com um tecido finissimo, o que

constitue uma operação bastante difficil, tendo-se em
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vista a grossura da larva que, para revestir o fundo

da cellula, deve forçosamente dobrar-se sobre si mesma.
Comprova o exame anatómico que, durante toda a

vida larval, não ha communicação entre o tubo diges-

tivo e o intestino posterior, de sorte que é impossível

qualquer excressão durante este período. De facto a lar-

va só deposita no fundo da cellula as cutículas corres-

pondentes a cada muda e as dejecções dos tubos de Mal-

pighi. Mas, ao passar para o estado de nympha, dá-se

a communicação do intestino médio com o posterior e

só então é expellida a grande quantidade de restos ali-

mentícios, fragmentos de chitina etc., de modo que é

esta a primeira excressão e também a ultima, até o ani-

mal attingir a sua forma definitiva, visto como a nym-
pha não recebe alimentos.

Em um quadro, á p. 126 do minucioso trabalho

de Janet (lS9õ-b), está registrado o tempo gasto por 12

indivíduos no seu desenvolvimento, desde a postura do

ovo até a saída do imago. Este período é de duração

assas variável, dependendo muito da estação do anno cm
que o observamos. Assim, os primeiros ovos postos em
Maio pela vespa européa, Vespa crabro, (portanto em
princípios da primavera do hemispheric septentrional)

gastam cerca de 20 dias até se transformar em larvas,

ao passo que, no estio, a duração do estado de ovo é,

em media, de 5 dias. Também o período larval é de

duração muito variável, podendo ser de 19 a 8 dias :

aqui, além da influencia da temperatura, devemos con-

tar ainda com a maior ou menor abundância de aU-

mento que as fêmeas ou obreiras possam fornecer á

larva. Menos variável parece ser o tempo gasto no

estado de nympha, que pôde ser de IP* a 14 dias. Em
summa, o total do tempo gasto no desenvolvimento de

uma Vespa crabro, varia entre 55 dias, sob as condi-

ções as menos favoráveis, a 21 ou 30 dias, durante o

verão.

Infelizmente ainda esta serie de observações não
foi feita entre nós, mas creio que este desenvolvimen-

to, também aqui variável, segundo a temperatura, será
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mais rápido
;

certamente também depende da espécie

de que se trata, si de ninhos de coberta grossa e por-

tanto de temperatura mais ou menos constante, ou si

de ninhos stelocyttaros, descobertos.

Quando o individuo tiver percorrido ioda esta se-

rie de transformações, basta-lhe roer os bordos do oper-

cule da cellula para sahir, já completamente egual aos

seus irmãos, podendo em breve cumprir a missão que
lhe foi designada, segundo o sexo ou estado a que per-

tencer. O seu primeiro cuidado é o de proceder a uma
limpeza geral do corpo, alisar as azas e em seguida tomar
algum alimento. Este ultimo acto funccionai ao qual

Janet diz ter assistido por varias vezes, é summamente
interessante e original. O imago recem-saído appro-

xima-se de qualquer larva forte, a qual logo comprehen-
de o que significam as leves pancadas que aquelle lhe

dá com as mandíbulas. Gomo resposta a larva, «raise

ainsi à contribution» como diz Janet, segrega uma gotta

de um liquido alimentício que o imago sorve avidamen-
te, para em seguida exigir egual tributo a cerca de uma
dezena de larvas.

A vida (liaria. Observemos agora, por algumas ho-

ras, a vida diária que levam estes insectos ; fácil é-nos

encontrar em qualquer barranco alguns ninhos de Polistes

ou Mischocyttarus que são os mais apropriados para

estas observações, já por serem estas construcções in-

teiramente descobertas e ainda por outro motivo de não

pequena relevância para o nosso bem- estar : são estas

as vespas de indole mais pacifica e que pouco se en-

commodam, mesmo si tocarmos no seu ninho. As pri-

meiras horas do dia não conveem para o nosso estudo

porque, mesmo quando já um grande numero de outros

insectos percorre as campinas nas suas múltiplas occu-

pações, ainda as vespas descançam, presas, em sua po-

sição característica, aos bordos das cellulas ou ao pe-

dúnculo. Pouco a pouco despertam, procedem a uma
limpeza scurada das antennas e das azas e finalmente

todas estão entregues cada qual á sua tarefa. Umas tra-

zem material de construcção para o ninho e para este
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fim roem pedaços de madeira que, bem triturados e em
pasta, vão augmentar ou as cellulas ou a coberta ; ou-

tras cuidam das larvas. E' esta a funcção mais inte-

ressante para nós, mesmo porque, de certo modo, desta

forma as vespas vem-nos prestar algum serviço. Gran-

de é a variedade de insectos que estes infatigáveis ca-

çadores victimam e como attestam vários observadores,

como o Dr. H. v. Ihering (1896) e p.*^ Ambrosius Schupp

(IS96), varias espécies de vespas ha que se dedicam em
especial á destruição de moscas e de termitidas, o que

aliás, principalmente em relação ás primeiras destas vi-

ctimas, frequentemente se observa. Aqui em S. Paulo,

onde mesmo na cidade não são raros os ninhos da Po-

lybia scutellaris, presos ás janellas e aos telhados das

casas, por vezes assistimos a uníia destas caçadas, prin-

cipalmente em paredes onde bate o sol em cheio e so-

bre as quaes as moscas passam o dia a voejar. Termina,

por fim. a longa perseguição, com a captura do misero

e abjecto diptero pela vespa. Segundo o uso de cada

espécie e as dimensões da presa, ou o animal é feito em
postas no próprio campo de batalha, para serem leva-

das ao ninho só as partes aproveitáveis do corpo, ou só

em parte elle é mutilado, cortando-lhe a vespa as azas

Q as pernas, transportando-o assim para o ninho. Em
lá chegando, já varias outras obreiras a recebem e

partilham o boccado que em seguida é triturado para

&QÍ distribuído ás larvas.

Em geral as vespas reclamam, para o funcciona-

mento regular da sociedade, uma te nperatura amena,

preferindo sem duvida os dias de forte calor nos quaes,

sobre cada arbusto tlorido, contamos ás centenas os in-

sectos. Mas, si os dias correm bruscos e uma chuva

impertinente, clássica em S. Paulo, nos dér justos mo-
tivos para queixas contra esta bella capital, também as

vespas preferem conservar-se em casa e ahi, entorpeci-

das, passar uma vida inactiva.

De costumes inteira nente différentes dos de todo o

resto dos vespideos, é a Apoica ou vespa chapéo, ou

ainda beijú-caba. Durante o dia sempre a vemos presa
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ao seu ninbo (Est. V, fig. 6), acordadas, mas sem anima
de sair á caça. Só á noute os «marimbondos de cha-

péo» rebuscam os campos e os arbustos, para surprehen-

der as suas victimas que devem servir de alimento ás

larvas. Assim nol-o conta J. Alfredo de Freitas (1888

p. 84) e também A. Ducke ^1903 p. 369) o confirma,,

ponderando muito bem que, já em consequência desle ha-

bito nocturno, os seus olhos e ocellos tomaram maiores-

dimensões.

Mas a fora deste pacifico labutar que tem por fim.

o crescimento e o bem estar da colónia, devem as ves-

pas estar promptas para a cada momento defender o

seu ninho e luctar pela conservação da sociedade, ainda

que para isto a existência do individuo muitas vezes

seja sacrificada ; dá-se aqui o que observamos em todos

os grupos sociaes : a vida do individuo tem tanto me-
nos valor quanto mais numerosa fôr a sociedade. Isto

explica-nos claramente a attitude que com relação ao^

honem assumem os indivíduos de dous ninhos, um
forte e o outro pouco habitado. Ao passo que d'aquelle

já de longe nos atacam e convencem a toinar outro

rumo, os habitantes d' estes são tímidos e poucos são os

que se atrevem a abandonar o seu esconderijo. Neste ul-

ti no caso estão os Pohstes, Mischocyttarus e outros, e

fortes são as destemidas Polybias, GalDas, etc. Accresce-

ainda um factor desfavorável a estas ultimas ; ao passo

que Polistes, por exemplo, pôde muito bem continuar a

viver depois de ter encravado o seu agulhão no inimigo,

muitas são as Polybias como P. vicina, atra, sericea, etc.

que, com a applicação de sua ferroada dolorida, também
perdem a existência pois que, ao querer fugir, o agu-

lhão fica preso na pelle do inimigo e com elle des-

prendem-se do corpo da vespa partes do intestino e

mesmo segmentos abdominaes.

Por emquanto nada se pôde generalizar a este

respeito, porque a indole de cada espécie varia muito

dentro dos limites do próprio género e os dados ana-

tómicos, como a estructura do agulhão com as suas

farpas lateraes, parecem não ter importância.
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Naturalmente não ê só contra o homem que as

vespas devem usar de suas armas de combate para de-

fender o ninho. Vários são os seus inimigos naturaes,

mesmo porque não são poucos os attractivos que en-

cerra um ninho que prospera.

Ahi estão as larvas roliças que devem ser um bom
manjar, para outros insectos e mesmo aves ou pequenos

mammiferos.
Assim o Principe Max. Wied, Natg. Braz. III p.

159, diz sustentar-se o Ibycter americanus Bodd. prin-

cipalmente de vespas e abelhas, atacando mesmo o ni-

nho daquellas ; muitas vezes acha-se o seu estômago

cheio de vespas.

Sobretudo as provisões de mel attrahera toda es-

pécie de perseguidores que, afrontando uma lucta, es-

peram poder apossar-se desta riqueza, ainda que em
troca de alguma ferroada dolorida. «Sempre» como o

•diz Dr. H. V. Ihering (1903 1. c. p. 261) «que o tra-

]3alho accumule riquezas e onde ha propriedade, também
surgem simultaneamente o roubo e a pilhagem

;
isto ê

verdadeiro tanto nas sociedades animaes como na huma-

na. PsychologicaOTente comprehendemos facilmente a ten-

tação que encerra o querer ganhar sem grande esforço

o que o trabalho paciente e árduo de outros reuniu.»

E assim vemos as abelhas sociaes, quer sejam ellas

fortes e bem armadas como Apis, quer fracas e des-

armadas como em geral o são as Meliponidas, todas

ellas terem os seus inimigos e perseguidores. Ainda

que mais valentes, as vespas não deixam de ser victi-

mas de vários apreciadores do mel como o é sem du-

vida o lagarto Tupinambis tegvàxin que, talvez protegido

pela sua pelle, não rarodestroe o ninho, sempre baixo,

•de Gaba lecheguana.

Não me consta que até hoje tenha sido feita al-

guma analyse do mel das vespas sul americanas, como
ainda ha pouco foram publicadas (Dr. H. von Ihering

li 03 p. 266-269) as que o Dr. Th. Peckolt fez de

varias espécies de mel de Meliponidas ; é interessante

observar o quanto é variável a quantidade de Isevulose
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poucos géneros de vespas ainda não foi verificado de-

posito de tnel nas cellulas, como sejam Apoica, iSj-

noeca, e os pequenos gericros Leipomeles, Paracharter-

gus e Gharterginus ; comtudo não ha motivo para não

esperarmos ainda encontrar mel nos ninhos destes gé-

neros, ahás quasi desconhecidos quanto á sua hiologia.

Ao passo que Pohstes e Mischocyttarus sempre depo-

sitam só bem pouco mel, uma gotta em uma ou outra

cellula, ha espécies de Polybia, Gaba, etc
,
que reúnem

grande quantidade, como sejam principalmente P. syl-

veirœ) obtive de um ninho de regulares dimensões

de Franca cerca de 110 cem. de mel, o que represen-

taria talvez só uma parte de todo o deposito) e Caba
lecheguana. Polybia occidentalis e sedula são em
especial perseguidas pelas creanças por ser o seu mel

muito saJjoroso e, o que é talvez mais importante, por

ser fácil a sua captura, conseguindo-se sem risco es-

tontear ou afugental-as com um pouco de fumaça.

Mas nem sempre é pura delicia o uso deste li-

quido dulcíssimo ; varias são as espécies cujo mel, aliás

de gosto agradável, tèm propriedades toxicas. E' clás-

sica a experiência feita por A. de Saint-Hilaire no

Uruguay e narrado nos Ann. de vSc. nat. V. 4. 1824

p. 340 ss.

Durante a sua viagem pela campanha os camara-

das apoderara in-se de um ninho de Caba lecheguana

e consu iiiram, em quantidades diversas cada qual, o

seu mel. O próprio Saint-Hilaire só provou duas co-

lheradas e, sentindo em breve encom modos semelhantes

aos de um envenenamento, usou de um vomitório que

de facto foi de bom resultado, pois que só soíFreu

alguns ataques de riso e de choro. Aos camaradas,

porém, viu em breve apossados de fúria insana, cor-

rendo ou galopeando pelo campo e despedaçando a

roupa, até cahirem por terra estonteados e abatidos.

Azara, 1. c. vol. I p. 160 diz que o mel da «cabata-

tú» causa forte dôr de cabeça e uma embriaguez com-
parável á da aguardente. Lafayette de Toledo com-
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munica em um estudo de biologia (inédito) que o mel

do «Inxuhi» de Valparaizo, no termo de Santa Quité-

ria, no Geará tem propriedades as mais excitantes.

Ainda de varias outras me consta ser o mel veneno-

so ; como entretanto não acompanham a estas infor-

mações dados mais precisos, pouco adiantaria a sua

enumeração.

Em geral os encommodos causados pelo mel ve-

nenos das vespas, diz-nos Dr. H. v. Ihering (1903 1. c.

p. 273) se externam de um modo análogo ao de uma
forte exaltação nervosa, ao passo que, quando se trata do

mel de abelha, o efïeito é antes paralysante, semelhan-

te ao de uma commoção cerebral. Principalmente pa-

ra conhecer quaes as substancias toxicas contidas nas

varias qualidades do «mel venenoso» tanto das- vespas

como de abelhas, seria de summo interesse obter amos-

tras para se proceder á respectiva analyse.

Os inimigos. Tratando ha pouco dos inimigos das

vespas, referi-me, comtudo, só áquelles que atacam o ni-

nho com o íim de destruil-o e apoderar-se, quer das

larvas, quer do mel. Não me consta que entre as vespas

se dê o caso, aliás bastante frequente entre as abelhas,

de uma espécie mais poderosa desalojar a uma outra

do seu ninho, coin o principal intento de apoderar-se

dessa casa, para ahi estabelecer a sua propria residên-

cia ; aqui o lucro a tirar dessa conquista seria nullo.

Si cuidarmos daquelles inimigos que perseguem

as vespas como parasitas, encontramos um certo nu-

mero délies, cada qual mais interessante pela astúcia

que emprega para, á custa do menos experto, criar a

sua prole. Gomo parasitas do individuo adulto, figu-

ram, em primeiro logar, os Strepsiptera, já bem conhe

eidos como parasita dos géneros europèos de varias fa-

mihas de Hyménoptères. Segundo alguns auctores de-

vemos considerar a estes insectos como formando uma
sub-ordem dos Neuropteros, outros consideram-nos como

ordem especial. O ^ è bem caracterizado, por ter as

azas anteriores quasi completamente atrophiadas, e as

posteriores muito grandes, enormes mesmo, proporcio-
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nalmente ao corpo. A 9? P^lo contrario, é aptera, apo-

da, não tem antennas nem olhos desenvolvidos, e, em
tudo, se parece com uma larva.

A vida destes Strepsipteros, que depende inteira-

mente da de outros iiisectos ( somente Hymenopteros\ é

assas original e, ainda que talvez ura pouco fora de lo-

gar, passo a dar um resumo do estudo perfeito que a

este respeito publicou o Prof. v. Siebold (Ueber Strep-

siptera) no Wiegmann's Archiv f. Naturgesch. 1843 IX
1. p. 137—162, Est. VIL A fêmea nunca abandona

o corpo do insecto do qual é parasita ; o seu corpo

abriga-se na cavidade abdominal do hospedeiro e só o

céphalothorax surge entre dous segmentos abdominaes

(em geral o 4.'' ^ o 5,") da vespa. Por uma abertura

situada atrás da bocca, sahem-lhe as pequenas larvas

hexapodas.

Estas larvas são transportadas, pelo próprio insecto

victima, para o respectivo ninho e ahi as larvas encon-

tram facilmente a criação da vespa ; nada mais lhes

resta a fazer do que internar-se no corpo dessas lar-

vas, que continuam regularmente o seu desenvolvimento,

mas já com o parasita no corpo, do qual não se verão

livres durante toda sua vida, si o Strepsiptero fôr Ç,
ao passo que si o mesmo fôr </, este se desenvolve e

sáe, por entre os segmentas abdominaes da vespa, dei-

xando no corpo desta a sua cutícula pupal.

Para a regular continuação do seu cyclo vital, na-

turalmente os Strepsipteros devem accomoclar-se inteira-

mente ao modo de viver dos insectos á custa dos quaes

vivem e claro está que são as vespas sociaes que mais

vantagem lhes offerecem. Na Europa conhece-se tam-
bém parasitas de vespas e abelhas sohtarias. Por em-
quanto só observei as seguintes vespas parasitadas : Poly-

bia nigra (7 de Maio), P. scutellaris (começo de Feve-

reiro) e Polistes canadensis (meiado de Fovereiro), sem
comtudo conseguir um único macho, sem o qual é im-

possível a determinação ; comtudo quer-me parecer que

se trata de varias espécies. Interessante será poder

comparar os resultados da determinação no sentido da
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distribuição geographica destes parasitas com reiação á

pátria dos seus liospedeiros. Segundo o estudo do dr.

H. von Ihering (Helminthen ais Hilfsmittel der zoogeog.

Forschung, Zool. Anz. 1902 N. 686 p. 42 ss.), os úni-

cos géneros, que deverão ter espécies ou géneros de

parasitas europeus, seriam as vespas immigradas, como

Polistes.

Golligi e observei ainda vários outros parasitas

dos ninhos, todos pertencentes aos Ichneumonidas.

Aproveitando-se de um momento opportuno, em que

as larvas no nin!;o do vespideo estejam mal vigiadas,

a fêmea daquelles ditrochas lhes' inocula o seu ovo.

Prosegue a larva da vespa o seu desenvolvimento, tece

normalmente o operculo da cellula, e passa ao estado de

nympha; mas atinai, em vez de surgir um imago filho da

casa, sáe o parasita que se desenvolveu inteiramente

á custa do vespideo. Casos destes tenho observado em
ninhos de Polistes versicolo7% Polybia atra e cassu-

nimga ; são, como se vè, todos de ninhos desprovidos

de cobertas, o que muito facilita o ataque do Ichneu-

monida. Mas nem mesmo o ninho bera fechado e pro-

tegido da Polybia dimiiiala (fig. ;'7) está ao abrigo

desse terrível inimigo, como o demonstrou o achado

que fiz nesse mesmo ninho (de 28 de Janeiro 1903)

de Franca ; conseguira pois o parasita illudir a vigi-

lância das Polybias, tanto que lá estava, na A."" cama-

da, em cellulas ainda fechada, o insecto quasi compte

tamente desenvolvido, no meio do corpo da nympha
da Polybia, da qual só restava em cima a cabeça e em
baixo o abdomen.

Tendo enviado alguns destes parasitas ao eminen-

te especialista rev. p. Fr. W. Konow, este senhor com-

prometteu-se a proceder á determinação e descripção dos

mesmos Ichneumonidas, que provavelmente representam

duas espécies e um género novos.

Seriamos injustos para com algumas espécies de

Jrypoxylon, que por vezes criamos de ninhos de Po-

listes, Polybia cassununga^' atra etc., si os considerás-

semos como parasitas. Só em ninhos já abandonados é
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que criam a sua prole, aproveitando, por maior com-
modidade, as cellulas já promptas do vespideo. Algu-

mas aranhas (em numero de 6 a 8) servem de ali-

mento à larva e quando o imago quizer sahir deve

perfurar a tampinha de bano com a qual fora fecliada

a cellula ;
algumas vezes também o fundo da cellula

leva uma camada de barro, mas as paredes sempre são

nuas. Assim criei dos ninhos de Polistes iiersicoloi^ o

Trypoxylon ornatum Smith (N. 1307). No ninho aban-

donado da Folybia cassununga um outro Hymenopte-
ro ftalvez um minúsculo Trypoxylon) costuma fazer o

berço para a sua prole ; aproveitando o abrigo da cel-

lula, dentro delia faz una pequeníssimo tubo de barro,

o qual enche de aranhas quasi microscópicas ; infehz-

mente ainda não consegui criar esta espécie.

A distribuição geographica. Já vimos, no começo
deste estudo (p. 102), que, afora os 11 géneros de que

aqui tratámos, por serem todos brazileiros, não ha ou-

tros representantes dos vespideos na America do Sul
;

dos 10 géneros extra-neotropicos, só Vespa conta nu-

merosas espécies (cerca de 150), os demais são pouco
importantes ou mesmo inonotypicos. A nossa Polybia

também figura na Asia (China, Sumatra, Bornéo) com
algumas poucas espécies ; Polistes é mais um genuino

representante da fauna do hemispherio septentrional, com
relativamente poucas espécies na America do Sul, Africa,

Índia e Austraha.

Dos 9 géneros brazileiros restantes, ainda Caba e

Chartergus se extendem até a America Central e o Me-
xico. Mas ainda a distribuição dos outros 7 géne-

ros soíFre restricção na America do Sul, visto como
os Andes representam uma barreira que tão pouco estes

como ainda vários outros insectos não conseguem trans-

por. Ao sul, o limite desta fauna parece não ultrapassar

muito a Bahia Blanca, na Argentina, pondo o Sur. Brè-

thes em duvida a procedência de Chubut.

Nesta região, assim delimitada, a Argentina é o

paiz mais pobre em géneros (Caba, Polistes, Mischo-

cyttarus, Synoeca e Polybia) e espécies (18). O Rio
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Grande do Sul é talvez um pouco mais rico
; já São

Paulo conta mais dous géneros (Apoica e Ghartergus)

e um numero de espécies bem mais elevado.

A região da Bahia ainda foi muito pouco explo-

rada para que possamos avaliar da sua riqueza, mas sem
duvida é no Brazil central, na Amazonia e na região brazi-

leiro-boUviano-peruana que encontramos reunido o maior
numero de espécies, não faltando ahi nenhum dos pequenos
géneros secundários. Já para o norte da America Meri-
dional decresce outra vez o numero das espécies.

Gertamente são várias as causas que determinam
a distribuição mais ou menos vasta das diversas espé-

cies. Uma das mais importantes parece ser a depen-
dência em que está cada espécie do matto ou do campo,
segundo os seus hábitos.

Assim, na região cio Juruá o Snr. E, Garbe não
colHgiu nem ura único Polistes nem Mischocj^ttarus

;

Ghartergus, Synoeca e Tatua parecem habitar só as

mattas maiores, ao passo que algumas Polybias, como
P. occidentalis, scutellaris, sericea, todos os Polistes,

Mischocyttarus, Gaba lecheguana e outros, fazem os

seus ninhos exclusivamente nos campos, sobre pequenos
arbustos ou mesmo bem rente ao chão. Gomtudo, tam-
bém depende essa distribuição da indole de cada espécie

e, de um lado a area restricta de Leipomeles e de Ghar-
terginus, que não abandonam as florestas do Alto Ama-
zonas e de outro o Polistes canadensis, com mura tanto

na America do Norte como no Rio Grande do Sul e

mesmo na Argentina, o<! a Polybia occidentalis, jurinei,

scutellaris etc., exemplificam-nos claramente o quanto é

variável a area da distribuição geographica para os di-

versos géneros e espécies.

As denominações das vespas na linguagem tupi-

guarany e sua ety7nologia. Ao indagarmos das deno-

minações que pelo nosso indígena receberam os nume-
rosos e variados representantes dos Vespideos, reconhe-

cemos logo que se dá aqui justamente o contrario do
que mostrou o estudo que a este mesmo respeito fez ha
pouco o Dr. H. von Ihering {Rev. do Inst. Hist, e Geog.
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de São Paulo, 19<>3, vol. VIU) em relação ás abelhas

sociaes ou Meliponidas. Lá, quasi todas as espécies que

a systematica distingue, e por vezes só á custa de muita

meticulosidade, receberam também por parte do indio

o seu nome, sempre apropriado, salientando a qualidade

que mais caracterizava a abelha em questão. Se não

era a qualidade ou quantidade do mel que lhe desper-

tava o maior interesse, traduzido na denominação esco-

lhida, então era ou o habitat, a sua maior ou menor
braveza, a forma do ninho, ou, emíim, qualquer par-

ticularidade sempre bem observada, que, combinada com
uma outra palavra como manda, ira ou iuh, signifi-

cando abelha em geral, decidia do nome a dar a cada

um desses Hymenopteros. E, realmente, as meliponidas

eram em especial dignas de uma tal attenção por parte

de índio selvicola, porque este, nas suas correrias e ca-

çadas difficeis, certamente não encontrava prato mais

doce nem colla mais prestavel do que o mel e a cera

do ninho da abelha.

Já com as vespas não lhe succedia outro tanto
;

basta indagarmos da denominação dada a esta collecti-

vidade e da significação etymologica do vocábulo : é

caba a vespa em geral e significa « a que fere » deri-

vado da forma cah ou ferir (Almeida Nogueira).

Com esta radical formam-se numerosas denominações

de vespas ; assim a Polybia vicina é a cassunungi ou ca-

ba-C(jiynga (vespa zumbidoura); a P. scutellaris é camoa-
tim ou caba-moati (vespa que faz pontas, com referencia ás

apophyses que revestem o ninho desta espécie) ; Polis-

tes cavapyta é a caba-pita (vespa vermelha), etc., etc.

Taunay (Curiosidades naturaes do Paraná, Rev. do

Inst. Hist, do Rio de Jarieiro, tomo LUI, 1890, I, p.

227) afíirma que em muitos Estados a denominação
« vespa» é quasi inteiramente substituída pela de caba,

mas ao passo que nos Estados do Sul este vocábulo é,

em geral, posposto ao qualificativo, como beiju-caua,

tatii-caua, tapio-caua, etc., nos Estados septentrionaes,

como em Pernambuco (vide A. de Freitas 1. c. p. 81)

o mesmo vocábulo é anteposto como em caba-mîrim.
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caha-piranga, caba-tatû ; comtudo sempre se diz beijù-

caba (que é a Apoica, cujo ninho eguala em forma ao

beiJLÏ ou bolo de farinha ; denorainam-n'a tainbem «ma-
rimbondo de chapéo»j. Gomo se vê é muito frequente

a denominação de marimbondo, principalmente applicada

ás vespas de porte maior. Tanto Beaurepaire-Rohan no

Dice, de Vocábulos Brazileiros, como Fr. Cannecattim no

seu Dice, da Lingua Bunda ou Angolense (Lisboa, 1804)
dão origem africana a este vocábulo (vespa - Ngubatête,

Jíngubatête ou Maribíindu, Aribtmdu na lingua bunda),

ao passo que o Dr. Th. Sampaio prefere uma explicação

tupi do vocábulo : merk-ijbô ou mosca que aguilhôa.

Muito conhecida é a eichh egualmente denomina-

da mxk, enxà, ou exà
;
designa em geral as Polybias

menores, pretas, rajadas de amarello e produzindo bom
mel. E' em especial o nome da P. sylveira ; inchù

da beira do telhado é a P. scutellaris.

A palavra eichú, a principio pronunciada eijù, o Dr.

Th. Sampaio explica como significando eir-jit ou abelha

(mel) de ferrão. Inchiiy é o mesmo que eijú-í ou eichú

pequeno e é applicado á Polybia minutíssima var. sedula.

Marnangaba ou mangangaba ou ainda mangangá
ê o nome dado em geral aos grandes hymenopteros
dos géneros Bombus e Gentris. E' difficil a explicação

do vocábulo. Dr. Th. Sampaio diz que mamangaba
em tupi quer dizer rodeio, gyi'O, circumvolução, no

que se vè confirmado por se dizer, no norte do Brazil

«marimbondo mangangá», como si qaizesse exprimir,

que é uma «vespa de rodeio».

O ninho da apida social Bombus, escondido nas

touceiras de capim, contém mel de má qualidade, mas
é sempre habitado por numerosos indivíduos que promta
e violentamente deíendem o que lhes é caro. A fer-

roada da mamangaba, que é talvez a mais dolorida, cer-

tamente era muito temida pelo indigena e seria estra-

nhavel mesmo si, na sua denominação, o índio não fi-

zesse entrar o radical cab ou caba (e abrandado ^a6«)
isto é, a que fere.

Devo agradecer em especial ao Dr. Theodoro Sam-
paio, o profundo conhecedor da lingua dos nossos abo-
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rigines, o amável auxilio que me prestou neste capi-

tulo do meu estudo e não posso deixar de fazer votos

porque tenhamos em breve publicado o seu trabalho

completo, no qual estuda a nomenclatura brazileira das

nossas abelhas e vespas.

As vespas sociaes estão representadas no Brazil

por um numero muito maior de géneros e espécies do

que na maior parte das outras regiões do globo, offe-

recendo por esta razão o estudo deste bello grupo da

nossa fauna uai. interesse particular, e isto não só sob

o ponto de vista da systematica zoológica, mas tam-

bém com relação á sua biologia.

As vespas sociaes não desempenham papel tão

importante com relação ao homem como as abelhas e

antes tornam-se, neste sentido, incommodas e mesmo
perigosas. Todavia as suas funcções no mechanismo
da natureza são bastante importantes, quer pelo auxi-

lio que prestam na fecundação das ílores, quer pelas

suas caçadas, nas quaes victimam, no interesse da ali-

ínentação de suas larvas, grande numero de insectos.

vSoffrem esta perseguição principalmente os termitideos

e as moscas e, entre estas em especial, a importuna

mosca domestica, cuja iníiuencia fatal na hygiene pu-

blica é bastante conhecida.

Já são suiïîcientes os exemplos em que a sciencia

nos demonstrou o quanto é funesta a rude intervenção

do homem na economia interna de qualquer grupo ani-

mal, produzindo desarranjos irremediáveis nas leis que

tão admiravelmente regem a sua organização, para que

evitemos, de todos os modos, uma alteração no regu-

lar funcciofiamento desta engrenagem. Felizmente es-

caparam os vespideos que acabamos de estudar, a qual-

quer perseguição effectiva por parte do homem
;

po-

dem elles pois continuar a prestar os seus serviços,

tanto mais apreciáveis entre nós por quanto, pela falta de

leis de protecção ás aves, os pássaros são cada vez

mais dizimados, com prejuízo, talvez hoje ainda incalcu-

lável em toda a sua extensão, para a hygiene publica

e para a lavoura.

São Paulo, Janeiro de 1^>04.
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Recjistro alphabetioo

(Os synonyraos vão em itálico

actœon (Polistes) 141

albopicta (Polybia) 214
ampullaria (Polybia) 209, 268
analis (Caba) 113

analis (Polistes) l'í5

anceps (Polybia) 207

angiilata (Polybia) 192

angulicollis (Polybia) 191

annularis (Polistes) 147, 242

apical is (Charterg-us) 120, 235
apicalis fraternus (Cbartergus) 121

apioipennis (Polybia) 175

Apoica 105, 159, 226

arbórea (Apoica) 163

ater (Cbartergiis) 122

aterriraus (Polistes) 140

atra (Polybia) 190, 255

atra (Polybia) 188

angusti (Caba) 107, 232
augusti var. quinta (Caba) 107

baccalaurea (Caba) 106

bella (Polybia) 177

bentobuenoi ( Parachartergus) 129,

239
bicolor (Po'istes) 143
bifasciata (Polybia) 182

biguttatus (Polistes) 135

biïineolata (Caba) 111

bilineolata var. fasciata (Caba) 112

binotata (Caba) 107

binotata (Polistes) 139

Brachygastra 105
brunea (Polybia) 215
buyssoni (Polybia) 208, 266

Caba 103, 105, 226
canadensis (Polistes) 146, 240
candidoi (Polistes) 136

carbonária (Polybia) 183
carnifex (Polistes) 145, 240
cassununga (Polybia) 207, 265
catillifex (Polybia) 214, 272
cayennensis (Polybia) 213

chalybea (Synoeca) 157

cliapadse (Polybia) 187

chartarius (Cbartergus) 124, 239
Charterginus 103, 115, 226
cbartergoides (Caba) 1 13

Cbartergus 104, 118, 226
chlorostoma (Polistes) 145
cbrysotborax (Polybia) 203, 263
cinctellus (Cbarterginus) 117, 234
cinerascens (Polistes) 142, 241
clypearia (Polybia) 164, 174

cœnilea (Synoeea) 155

colobopterus (Cbartergus) 119

compressus (Cbartergus) 127

concolor (Cbartergus) 121

consobrinus (Polistes! 150
cordata (Polybia) 215
cubitalis (Apoica) 162

cyanea (Synoeea) 156, 243

cyanea var. azurea (Synoeea) 156

dilizens (Polybiaj 216
dimidiata (Polybia) 200, 259
drewseni(Mischocyttarus)152, 242

emaciata (Polybia) 205, 263
emortualis (Cbartergus) 126

enxius (Pfdybia) 181

Epipona 159

exígua (Polybia) 178

fasciata Oliv. (Polybia) 211, 273

fasciata Lep. (Polybia) 210
fasciatus (Cbartergus) 127

fastidiosuscula (Polybia) 210, 267

ffrreri (Polistes) 146

filiformis (Polybia) 182

flavicans (Polybia) 204
flavitincta (Polybia) 195, 257

frontalis (Polybia) 194
fulgidipennis (Cbartergus) 127

fulvofasciata (Polybia) 212

fulvus (Cbarterginus) 115, 234
fumaria (Polybia) 217, 274
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fascatus (Clinrteríi-iiuis) 116

fuscatus (Polistes) 143

geminatus (Polistes) 137
g-lobiventris(Cliarterg-us) 125, 237
gorytoides (Polybia) 216
griseus (^Cbartergus) 122

hectica (Polybia) 211

beydeniana (Polybia) 191

infernalis (Polybia) 205
injucunda (Polybia) 183, 250
irina (Synoeca) 157

jurinei (Polybia) 194

labiatus (:\riscbocyttariis)i52, 242
lamellaria (Leipoineles) 164, 246
latior (Polybia) 196
lecbeguana (Caba) 109, 233
Leipomeles 105, 163, 226
liliacea (Polybia) 199
liliaceuseulus (Polistes) 137
liliaciosus (Polistes) 137
limai (Polistes) 142, 241
luctuosus (Cbartergiis) 123, 236
lugubris (Polybia) 192

mai-ginata (Polybia) 203
melanosoma (Polistes) 139
vieil/fica (Caba) 109
uievidionalis (Polybia) 211, 270
metatlioraxiea (Polybia) 196
mexicana (Polybia) 186, 251
miniitissima (Polybia) 178
miniitissiina sedula(PoIyb.)179, 247
Miscbocyttarus 104, 151, 226
moebiana (Caba) 106
morio (Tatua) 159. 244
multipicta (Polybia) 197
myops (Polistes) 134
Myrapetra 192

nana (Polybia) 180
Nectarina 105
nigei- (Polistes) 140
nigra (Polybia) 188, 252

obscnrus (Polistes) 141
occidentalis (Polybia) 198, 25-3

occidentalis juruana (Polybia) 198,

259
ochrosticta (Polybia) 2íl
œcodoma (Polybia) 209
onerata (Polistes) 145
opaliuus (Polistes) 138
orientalis (Polybiaj 213

pacificns (Polistes) 147
paeificus ruficornis (Polistes) 148
pacificus tboracicns (Polistes) 148
pallida (Apoica) 161, 245
pallipes (Polvbia) 213, 272
Paraebartergus 104, 128, 226
paraensis (Polybia) 204
pediculata (Polybia) 184, 251
pediculata uuilineata( Polybia) 184
phthísica (Pclybia) 211
Polistes 104, 131, 226
Polybia 105, 164, 226
Pseudopolybia (Polybia) 164, 175
pumila Polybia) 176, 247

PUgmœa (Polybia) 176

quadricincta (Polybia) 182

rejecta (Polybia) 201, 261

ruficpps (Polybia) 193
rufidens (Polybia) 185
nifidens (Polistes) 141

ruti yen tris (Caba) 111

scutcUaris (Caba) 108, vide p.

231
scutellaris (Polybia) 192. 255
scutellata (Caba) 108, vido p. 231

sedida (Polybia) 179
ssptentrionalis (Polybia) 210, 269

sericea (Polybia) 202, 262

smitbi (Caba) 112

smitbi (Cbartergus) 126

smitbi (\riscliocyttarns) 152

socialis (Polybia) 190

spinohc (Polistes) 149
subserieeus (Polistes) 144

suffusa (Pclybia) 185
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siilcatca (Pnlybia) 201

surinania (Sviioeca") 155

surinamensis (Polybia) 186
svcoplianta fPolybia) 200
sVlveiiie (Polybia) 181, 250
Synoeea lOi, 153, 226

Tatua 104, 158, 226
testacea (Synoeca) 157
testacca (Polybia) 204
tinctipennis (Polybia) 195

ultramarina (Syuoeca) 155

velutina (Caba) 109
versicolor (Polistes) 132, 241
vespiceps (Polybia) 176
vicina (Polybia) 206
violácea (^Synoeca) 155, 263
virgínea (Apoica) 161

ypiranguensis (Polybia) 188

zonatus (Chartergus) 124, 237

Explicação cias estampas

EST. Ill

Fipr. 1 Míschocyttarus ( terminologia ) : oc-olho,

0(?/-oce]íos ; ^-base e /?-flaprello da antenna
;
piî-prothorax,

//?.s-í-niesolhorax, s-scutellum. jjt/.s-postscLitellum, mt-maldi-

thorax (Thorax)
;

p-petiolo, se-segmentos abdorainaes

(Abdomen); I, II, HI— 1."

—

S."* par de pernas, c.x-coxa,

^>'-trochanter, /-íenmr, íò-tibia, i/<^í-metatarso, í-tarso,

?{-iinha (Perna) ; sí-estigma, r-celkda radial ; c, c , c\
c"— 1.^-4.'* cellidas cubitaes ; nr I, nr II— 1."'-2.'' ner-

vos recorrentes ; i/i-celUila medial, s/>i-ceUula submedial;

a-cellula anal; a/^-celUda apical; /-cellula do limbo;
d, d', f/"— l.^'-'i." celliilas discoidaes.

Fig. 2 Cabeça de Tatua ( o ápice do clypeo cl.

è bidentado).

Fiír. 3
{Synoeca).

Fig. 4
Fiir. 5

Maxilla (lado direito) com o palpo plrii

Labriim com os palpos labiaes pll (idem).

Gonfornaação do corpo de Synoeca.
Fig. 6-7 Formas características do 1° segm. abdo-

minal dos géneros Caba (6) e Charterrjus (7).

Fig. S Conformação do abdomen de Apoica.
Fig. 9-10 Válvulas articulares protegendo a inser-

ção do petiolo em Apoica (9) e Polistes (lOj.



Fig.

»
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EST. VII

Fig. 12 Ninho de Folybia sp. (Encontrado já
abandonado pelas vespas). Uma grande folha envolve

todo o ninho, do qual só uma pequena parte, etn cima,

fica descoberta.

A coberta do ninho não foi dispensada ; o syste-

ma seguido é approximadamente o que mostra a fig. 9
P. sedula. Em parte alguma o ninho está preso dire-

ctamente á folha envolvente; numerosos pequenos pe-

dúnculos cylindricos (de 0,5x4 mm.) prendem-no solida-

mente á face interna da folha. As dimensões do ninho

são 9x3,5 cm. ; conta dous andares. A entrada é cir-

cular, de 3 mm. de diâmetro e fica situada no ápice

inferior do ninho. As cellulas medem 2 mm. de diâme-
tro ; a camada tem 16 mm. de altura sendo, de 6 mm
o espaço livre entre as cellulas e a coberta.

Os dous bordos da folha estão soldados entre si

por uma fina camada de uma substancia de aspecto de
gelatina, a qual, posta ao fogo se reduz a uma quan-
tidade minima de cinza ; dessa mesma substancia são

feitos os pedúnculos já mencionados. Emfim, para que
tudo fosse original neste ninho tão interessante, a folha

envolvente foi presa, pela sua extremidade apical^ um
galho, no qual, provavelmente, cahindo, se prendeu, e

em seguida assim foi solidamente fixada pelos insectos,

que, infehzmente, me são desconhecidos.

Fig. 13 Ninho de Polybía fumaria R. v. Ih.

(feito de barro).

Ih.»



As aves do Paraguay em romparação com as de

São Pauio

A exploração ornithologica da Republica do Para-

guay tern luctado com maiores difficuldades do que a

de qualquer outro paiz sul-americano, devido particu-

larmente á intervenção de amadores, não versados na

classificação scientifica.

Isto refere-se em primeiro logar a Don Felix de

Azara, cuja obra sobre os quadrúpedes e aves do Pa-
raguay ainda lioje forma a base da exploração zooló-

gica daquelle paiz.

Sem entrar em apreciação detalhada desta obra e

das publicações que delia tj-atam, especialmente de Hart-

laub, observo que a ultima enumeração completa das

aves do Paraguay ê a que o Sr. Conde Hans von Ber-

lepsch publicou era 1887. Nos seguintes annos foram
accrescentadas por Salvadori, Oberbolser e outros au-

ctores outras espécies, não contidas naquella enumera-
ção. Em Janeiro de 1901 foi publicada a obra de A.

de Winkelried Bertoni, contendo a descripção de nu-

merosas pretendidas novas espécies, que novamente in-

troduziam na literatura muitas denominações e descri-

pções mal ou não reconheci veis. Encontrando entre es-

tas suppostas novas espécies varias que também em S.

Paulo occorrem, tomei a mim a incumbência de veri-

ficar a verdadeira significação destas suppostas novas

espécies.

A redacção do jornal Ibis, á qual mandei o meu
manuscripto, hesitou em publical-o, em vista da evi-

dente incompetência do auctor das descripçôes, (cf. Ibis,

vol. Ill, 1903, pag. 607).
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Reclamei nestas condições a restituição do manuscri-

pto, de cuja publicação desisti, particularmente também
devido a uma memoria análoga de Lynch Arribalzaga.

Aconteceu, entretanto, que consegui determinar um
bom numero de espécies, não reconhecidas pelo auctor

mencionado, divergir delle a respeito de outras espécies

e mais, que recebi do Sr. Bertoni diversas remessas, con-

tendo aves que permittiam verificar varias das espécies

por elle descriptas. Nestas condições tratei novamente
do assumpto, chegando ao resultado de terminar quasi

todas as espécies de Bertoni, com excepção das se-

guintes, das quaes, entretanto, espero ainda receber do

Sr. Bertoni exemplares typicos : Goccothrauste ambro-

settianus, Elaina holmbergiana, Hapalocercus plumbei-

pes, Myiophtorus morenoanus, Phyllopneuste flavifrons,

Forraicivora arechavaletae, Dendrobates guttatus, Mi-

crogon galbaloides.

Penso que este trabalho não foi inutil, visto que a

lista das espécies verificadas por Lynch Arribalzaga e

por mim contem nada menos de 60 espécies novas para

a fauna do Paraguay. No anno seguinte de 1902 pu-

blicou Harry C. Oberholser um artigo sobre a ornis

do Paraguay, que enumera, não só varias das espé-

cies descriptas por Bertoni, mas, accrescenta ainda

mais 15 espécies, indicadas pela primeira vez como
occorrentes no Paraguay.

A todos as espécies, que foram verificadas no Pa-

raguay só depois de impressa a mencionada lista do

Conde von Berlepsch, (1887), anteponho, na presente

enumeração um * asterisco.

Deste modo aconteceu que a lista total das aves

observadas no Paraguay, que era de 357 no artigo de

Berlepsch, ou antes de 355, excluindo-se duas espécies

duvidosas pertencentes provavelmente uma ao género

Recurvirostra, sendo a outra Hehobletus supercihosus

(Lichtj baseada numa descripção de Azara que nada

tem de commum com a espécie, cujo nome melhor de-

finido ê H. contaminatus Pelzeln, se elevou a 471 na

presente enumeração.
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Si este numero ainda é relativamente pequeno em
comparação com o de 652 espécies verificadas até agora

por mim, com^j occorrentes no Estado de S. Paulo, com-
tudo parece-me sufficiente para um exame comparativo

a que procederei na segunda parte deste estudo.

E' preciso lembrar-se de que, por engano, foram
indicadas como provenientes do Paraguay, varias espé-

cies que alli não occorrem. Isto é devido em parte ao

facto de que Azara, tratando do Paraguay, usou desta

palavra num sentido mais largo do que corresponde

aos limites actuaes deste Estado. Além disto H. von
Berlepsch deu, como appendice ao seu estudo, uma lista

das aves que desconfia que ainda possam ser encontra-

das no Paraguay e, por um engano, as respectivas es-

pécies foram em grande parte acceitas, como existen-

tes no Paraguay, no catalogo do British Museum. Na
Handlist of Birds do mesmo museu ainda acho men-
cionadas as seguintes três espécies cuja occorrencia no

Paraguay me parece ainda não ser provada : Limno-
pardalus maculatus, Mareca sibilatrix e Myiothoretes

rufiventris.

No mesmo catalogo acho m-oncionadas as seguin-

tes espécies, como occorrentes no Paraguay, segundo
artigos publicados por P. L. Sclater r Siptornis stria-

ticeps, Siptornis maluroides, Hylocharis sapphirina. Não
podendo comparar actualmente os respectivos artigos,

deixei de acceitar estas espécies na presente enumera-
ção, em vista do facto de ter o próprio Sclater deixado

de mencionar a occorrencia destas espécies no Para-

guay no livro «Argentine Ornithology», publicado por

elle e Hudson. Dou em seguida a literatura principal,

consultada no correr deste estudo.
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AV^ES DO PA^EAaTJA.Y
I. Ordem Passeras

I SlBORDË^l OSCINËS

Faun. Xurdîdlae

1. Meriila rufiventris ^Vieill.)

2. » leucomelas [Vieitl.)

E' esle Turdiis amawochalinus Gab. de H. von

Berlepsch, que, coin duvidas, a esta espécie refere a

Grive N. 80 de Azara. Ao meu ver a descripção de

Azara refere-se a M. alhtventris Spix, já por indicar

a côr do bico como sendo escura, ao passo que M.
leucom-das a tem amarella. A mancha branca da gar-

ganta inferior, que caracteriza M. leucomelas, falta tanto

á M. albívenier como ao n. 80 de Azara. T. leuco-

melas Vieilliot n;io foi bera descripta mas indicada

como proveniente do Paraguay, motivo porque entendo

que ha de ser conservado o nome de Vieilliot.

'^. Meru!a albiventer [Spix).

Turdus meíalopho7iusBerlom, pg. 147.

A occorrencia desta espécie no Paraguay é compro-
vada pela publicação de Hellmayr Jou^n. f. Orn. 1902

pg. 62. Bertoni, 1. cit. pg. 147 deu a esta espécie o nome
novo de Turdus metalloi^honus, conservando para a

outra espécie semelhante o nome de leucomelas. Lynch
Arribalzaga acredita, 1. cit. pg. 370 que o T. metallo-

phonus Bertoni seja idêntico com Merula crotopeza

(Licht.), o que não é possível, por faltar á ave descri-

pta por Bertoni a grande mancha branca da garganta

inferior, que caracteriza M. crotopeza. Observo ainda

que pelo mesmo motivo e pela côr do bicco, acredito

que N. 80 de Azara se refira á M. albiventer. O ninho

que Azara attribuiu a esta espécie, contendo ovos

brancos de certo era proveniente de outra ave.

4.* Platiycichla ílavipes ( VieilL)

Turdus tephromelas, Bertoni pg. 146.
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A minha determinação da espécie de Bertoni com-
bina com a que deu Lynch Arribalzaga 1. cit. pg. 370.

Faiii. Troglociytídse

5. Gistothorus polyylottus ( Vieíll.)

6. Troglodytes muscuhis Naimi,

7. Thryophilus minor Pel;^.

Espécie do Matto Grosso citada do Paraguay por

Oberholser Proc. U. S. Nat. Mus,, N.^' 1276, Washington
1902, p. 6^.

Fain. MíiiiiiEse

8. Mimus Iriurus ( VieULi

9. » modulator ( Gould)
10. Donacobius atricapillus {L.j

Nylvîîtlse

11. Pohoptila berlepschi (Hellnij

Segundo Hellmayr occorre esta espécie desde o
Paraguay e S. Paulo até o Matto Grosso e Goyaz, sendo
entretanto certo que o pássaro descripto por Azara per-

tence á espécie seguinte, P. dumicola, distribuída pela

Argentina, no Uruguay e no Rio Grande do Sul. P.
dumicola tem o lado inferior cinzento, P. berlepschi

tem-no branco. A extensão da parte preta basal das 3
rectrizes exteriores é maior na P. dumicola do que
em P. berlepschi.

12. Pohoptila dumicola Vieill.

13.* » leucogastra Wied
Polioptila melanoce'phala, Bertoni p. 143.

Esta espécie, distribuída desde S. Paulo até o Ama-
zonas, não fora, até agora, observada no Paraguay.

Hot£àCÍ 1 1idsB

14. A nth us correndera ( Vieill.)

15. An th us chii {Vieill.)

16.* Anthus nattereri Scl.

Salvadori 1. c. 1895 p. 3. foi quem primeiro ob-
teve esta espécie do Paraguay.
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%Inîotilticl@e

17. Gompsotlilypis pitiayuini Vieill.

18. Geothljpis aequinoctialis cucullata {Lath.)

0])erliolser, 1. c. pg. 14"îÎ descreve esta espécie sob

o nome de G. sequinoctialis velata Vieill.

19. Basileuterus iiaveolus Baird
20. Basileuterus aui'icapillus Sws.

21. Basileuterus leucoblepharus Vieill.

Oberholser, loc. cit. 1901 p. 188 e 1902 pg. 141

descreve a subspecie calus Oberh. 1901 proveniente do

Paraguay, não me constando si abi também occorre, ao

lado dessa subspecie, a forma tjpica. A subspecie cahts

distingue-se, pelos ílan-30s cinzentos, da forma typica,

que os te n pardacento-azeitonados.

22. Ateleodacnis speciosa Wied
O género Ateleodacnis foi por Bidgway separado

de Dacnis dos Goerebidae e reunido com os Mniotiltidae.

A^îi-eonîdse

23. Vireo cbivi {VieilL)

24.* Pacl^ysylvia poecilotis {Tewm.)
Serpophaga sinnamocephala, Bertoni pg. 125.

Esta espécie até agora não tinba sido observada

no Paraguay.
2õ. Gyclorhis viridis ( Vieill).

26.* Gyclorhis ochrocephala Tschiid.

Oberholser 1. c. 1902, p. 140. Espécie nova para

o Paraguay.
HirundînîdlsB

27. Tachycineta leucorrhoa ( Vieill.)

2"^. Hirundo erytbrogastra Bodd.
29. Progne purpurea furcata Balrd
Gonsidero, com Oustalet, P. furcata Baird cor.no

subspecie meridional de P. purpurea L.

30. Progne chalybea domestica [Vieill.)

31. Progne tapera (L.)

32. Atticora eyanoleuca {Vieill.)

33. Alopocholidoii fucatus {lemrn.)
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34. Petrocheliclon pj^rrhonota (Víeill.)

35. Stelgidopteryx ruficollis ( Víeill).

Coerebíílse

36. Dacnis cayana {L.)

37.* Goereba chloropyga {Cab.)

Certhiola palmarum, Bertoni p 144.

Esta espécie, classificada de egual modo por Lynch
Arribalzaga 1. c. p. 370, é nova para a fauna do Pa-
raguay.

Tanagfîdse

38.* Procnias cœrulea (Vieill).

Chelidorhamphus orhycterus Bertoni p. 102,

Esta espécie, que é nova para o Paraguay, foi clas-

sificada de modo idêntico por Lynch Arribalzaga (p. 358).

b9.* Ghlorophonia chlorocapilla [Shaio).

Euphoma cyanoùlephara Bertoni p. 96.

Chlorophonia viridis ( FieilP. Lynch Arribalzaga

p. 357.

Esta espécie é nova para a fauna do Paraguay, de

onde também a obteve Oberholser loc. cit. p. 144.

40. Euphonia chlorotica serrirostris Laf. et lï Orb.

41.* Euphonia violácea [L.)

Euphonia aurantiicollls Bertoni p. 94.

A espécie é nova para a fauna do Paraguay, sendo

dahi tainbera mencionada por Oberholser p. 1 i4.

42.* Euphonia pectoralis Lath.

Eaphonia berlepschiana Bertoni p. 98.

Sobre esta espécie coníipare-se Lynch Arribalzaga

p. 357 e Oberholser p. 143.

Também esta espécie é nova para a fauna.

43. Euphonia nigricollis [Vieill.)

44.* Hypophsea chalybea {MiJian).

Euphonia eguscpiizœ Bertoni p. 99.

Lynch Arribalzaga p. 357. A espécie é nova para

a fauna p^raguaya.

45.* Galospiza tricolor G ni.

Calliste septemcolora Bertoni p. 89.
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Lyncli Arribalzaga 1. c. p. -VoQ. A espécie é nova
para a fauna que estudamos.

46. Galospiza ílava (Gm.)
Al. Galospiza pretiosa (Cab.)

48. Stephanopliorus leucocephalus ( Víeíll.)

Bergia solanorum Bertoni p. 8(^.

49. Pipridea raelanonota ( Víeill.)

50. Tanagra sajaca L.

51. Tanagra bonariensis {Gm.)
5$'. Tanagra cjanoptera [Vieill.)

O pássaro descriplo por Azara sob o numero 92 è

evidentemente esta espécie e não sayaca como H. von
Berlepsch o pensou. Tal íica provado pela descripção das

coberteiras exteriores da aza que Azara indica : azues,

contrastando com a côr verde-azul do bordo das remiges.

53. Pyranga azarae D' Orb. et Lafr.
Diplochibis xanthochlnrus Berloni p. 88. Lynch

Ar.^ibalzaga 1. c. p. 356 comparou esta espécie com
Pitylus brasiliensis Gab. e P. víridis Vieill., que, porèm,

difFerem pela côr preta da garganta e outros caractères.

Evidentemente o pássaro examinado por Bertoni é a 9
da espécie por mim indicada e já descripta por Azara.

5í. Phoenicotbraupis rubica (Vieill.)

55. Tachiphonus coronatus ( Vieill.)

56. Tachiphonus rufus [Bodd.)

T. melaleucus Sparm. Berlepsch.

57. Tricbothraupis melanops {Vieill.)

58. Nemosia guira (/>.)

59. Nemosia pileata [Bodd.)
60.* Gissopis major Cab
Brachyî^hamphus eleyans Bertoni p. 46. Lynch

Arribalzaga loc. cit. p. 342.

Também esta espécie é nova para o Paraguay.

Frîn^illîclae

61. Arremon polionotus Bp.

Salvadori 1. c. 1895 p. 4.

Arre}non calisius Oberh. 1. cit 1901 p. 188 e 1902
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p. 145 é sLiraoïamente parecido com A. pohonoius, do

qual talvez represente uma subspecie, caso não se trate

de uma simples variação individual. A diíFerença con-

siste na côr mais escura do lado superior e na largura

um pouco mais considerável da faixa jugular ; o encon-

tro é branco e o tamanho um pouco maior, medindo a

aza 80 mm. Só com material mais rico será possível

decidir a questão.

62. Saltator aurantiirosiris VieÀll.

63. vSaltator coerulescens Vieill.

64. Saltator atricollis Vieill.

65.* Saltator similis Lnfr.UOrb.
Salvadori 1. c. 1895 p. 5 indica a espécie como

nova para o Paraguay.
'òò.^ Pitylus fuliginosus Baud.
Pyrorhamphus berlepschianus Bertoni p. 85. E'

espécie nova para a fauna paraguaya.

67. Gyanocompsa cyanea {L.)

68. Gyanocompsa cyanea sterea, Oberh.

Cyanocomj)sa sterea Oberholser 1. c. 1901 p. 188 e

1902 p. 146.

Esta forma, que parece ser apenas um subspecie de

C. cyanea, diffère delia pelo bicco menor e pela côr

azul do vértice menos roxa. Será necessário precisar por

novas investigações a relação entre G. sterea e cyanea

e a sua distribuição geographica.

69. Gyanoloxias glaucocœrulea {D' Orb.)

70. Oryzoborus angolensis (L)
71' Sporophila hypoleuca (Licht.)

72.* Sporophila plúmbea ( Wied)
Sperniophila aurantiirostris Bertoni p. 84
Sporophila leucoptera (Vieill.) L. Arribazalga p. 355.

Segundo este ultimo autor Sp. leucoptera Vieill.

seria idêntica á Sj). hypoleuca Licht. Esta espécie tem

a garganta branca, ao passo que o pássaro descripto por

Bertoni a tem cinzenta como Sp. plúmbea Wied. A
espécie é nova para a fauna do Paraguay.

73. Sporophila hypoxantha {Cab.)

74. Sporophila melanocephala ( Vieill.)
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Berlepsch menciona esta espécie sob o nome de S.

collaria L., pondo em duvida a sua identificação como
N. 124 de Azara.

75. Sporophila coerulescens {Bonn, e Víeill.)

76. Sporophila lineola L
77.* Sporophila albogularis {Spix)

Oberholser 1. c. p. 14t:> indica esta espécie do Pa-

raguay.

78. Volatinia jacarini [L]
79.* Pyrrhocoma ruficeps [Strickl.)

Oberholser I.e. p. 144; espécie nova para o Paraguay.

80. Spinus ictericus [Licht.)

81. Sicalis pelzelni Scl.

82. Sicalis arvensis {Kittl.)

83. Brachyspiza capensis (P. L. S. Miill)

84. Poospiza assimilis Cab.

85. Poospiza melanoleuca D'' Orb. e Lafr.
86. Poospiza personata {^loains^i

87. Myospiza manimbe {.Licht.)

88. Embernagra platensis {Gm.)

89. Goryphospiza albifrons Cab.

90. Goryphospiza melanotis {Tenim.)

91. Emberizoides macrourus herbicola {Víeill.)

92. Coryphospingus cucullatus {Màll.)

93. Coryphospingus pihatus Wied.

94. Paroaria cucullata (Lath.)

95. Paroaria capitata D'Ob. et Lafr.
96.* Paroaria gularis L
P. cervicalis Scl. Salvador i 1. c. 1895 p. 6, pela

primeira vez citou -a do Paraguay.
97.* Gubernatrix cristata Vieill.

A collecção do British Museum (vide Cat. XII, p.

816 ) contem um exemplar proveniente do Paraguay.

98. Ostinops decumanus {Pall.)

99. Gassicus chrysopterus ( y/^.)

C. albirostris Vieiil. (nee L.)
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O nome mais antigo para o Cassiais persícus L.

1766, do qual Tancup-a alhirostris Linne 1776 é sj-

nonyrao cie Parus cela L. 1758. nome que deve ser ap-

plicado na forma de Cassicus cela (L.)

100.* Cassicus haemorrhous aphanes Berl.

Osfinops cherríeamis Bertoni p. 82. Lynch Arribal-

zaga p. 354. A espécie é nova para o Paragauy.

101. Amblycercus solitarius Vieill.

102. Gassidix oryzivora Gm.
103. Dolichonyx oryzivorus L.

104. Molothrus bonariensis Gm.
105. Molothrus brcvirostris Lafr. et D' Orb.

106. Molothrus badius Vieill.

107. Agelaeus thilius chrysocarpus [Vi;!.)

108. Agelaeus cyanopus Vieill.

109. Agelaeus ílavus Gm.
ÍlO. Agelaeus ruíicapillus Vieill.

Agelaeus ruficollis Bertoni p. 81 ; cf. Lynch Arri-

balzaga 35 í.

111. Leistes superciliaris (Bp.)

112. Amblyrhamphus holosericeus iScojj.)

113. Pseudoleistes guirahuro {Vieill.)

11 í. Icterus pyrrhopterus [Vieill.)

Oberholser 1. c. p. 143.

115. Aaptus chopi [Vieill.)

116. Gyanocorax chrysops [Vieill.)

117. Gyanocorax cyauomelas [Vieill.)

1 18. Gyanocorax coeruleus ( Vieill.)

C. heckeli (Pelz). Oberholser 1. c. p. 140.

Ja indiquei nesta Revista Vol. Ill p. 174 a identi-

dade de C. heckeli corn C. coeruleus, espécie que é

distribuída desde o Rio Grande do Sul até o sul do Est.

de S. Paulo e até o Paraguay.
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11 81B0RDËIU CL4MAT0KËS

Xyi-annidie

119. Taenioptera nengata [L.)

120. Taenioptera coronata {Vieill.)

121. Taenioptera dominicana {Vieill.)

122. Taenioptera irupero [Vieill.)

123. Fluvicola albi venter [Spioc)

124. Arundinicola leococephala (L.)

125. Alectrurus tricolor Vieill.

126. Alectrurus risorius [Vieill.)

127. Gybernetes yetapa [Vieill.)

128. Sisopygis icterophrys (Vieill.)

129. Gnipolegus cyanirostris [Vieill.)

130. Lichenops perspicillata [Gm.)
131. Gopurus colonus [Vieill.)

132. Machetornis rixosa ( Vieill.)

133. Gentritôs niger [Bodd.)

134. Platyrhynchus mystaceus Vieill.

135.* Rhynchocyclus sulphurescens [Spix.)

Oberholser 1, c. 136; é espécie nova para a fauna.

136.* Todirostrum polyocephalum (Wied.)

EuscartJimus rmnuius Bertoni p. 129.

Lynch Arribalzaga p. o66. E' nova para o Paraguay.

137. Euscarthmus gularis [Tmm)
138. Euscarthmus margaritaceiventer [D'Orb. et

139.* Orchilus auricularis [Yieill.) [Lafr.

Oberholser 1. c. p, 138. A espécie é nova para a

fauna do Paraguay.
140." Hemitriccus vilis (Bnrm.)

H. salvadoria7ius Bertoni p. 123.

Scotothorus sp. Lynch Arribalzaga p. 364.

Recebi um exemplar authentico do Snr. Bertoni, o

qual é idêntico com Hemitriccus vilis Burm. de S. Paulo.

líl. Hapalocercus meloryphus [Wied)
142. Hapalocercus ílaviventris ( Lafr. et D'Orb.)

143. Habrura pectoralis [Vieill.)

íAA. Pogonotriccus eximius [Temm.)
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Hapalocercu^ albifrons Bertoni p. 121

145.* Leptotriccas sylvioliis Gab. et Hein,

Phylloecía chloroleuca Bertoni p. 120

Obtive um exemplar cotypico do Snr. Bertoni, o

qual mandei ao Snr. H v. Berlepsch, que o determinou
•como acima indiquei.

146 Serpophaga subcristata f VieilL)

14"7. Serpophaga nigricans [Vieill.)

148. Gyanotis rubigastra {Vieill.)

149.* Mionectes ruíiventris {Lieht.)

Hemitrwcus barberenœ Bertoni p. 124.

Espécie nova para o Paraguay.
150.* Leptopogon amaurocephalus icastus Oberh.

Obreholser 1901 I.e. 187 e 1902 p. 138. Espécie nova

para o fauna do Paraguay.

151. Ornithion obsoletum {Temm.)
Renggerornis leucophthaimus Bertoni p. 130; Lynch

Arribalzaga p. 166.

152.* Èltenea pagana {Licht )

Primeiro Salvadori 1. c. 1895 p. 10 obteve esta es-

pécie do Paraguay.
Oberolser 1. c.{Elœnia imgana (Licht.)

153. Elíienea albiceps [Lafr. et U Orb.)

E. arechavaletœ Bertoni p. 119.

E. pagana Lynch Arribalzaga p. 363.

A descripção de Bertoni combina melhor com E.

albiceps do que com E. pagana, assim como as me-
didas. O comprimento da aza é de 72 mm. como em
E. albiceps, ao passo que em pagana a aza mede
80-82 mm. Pelo mesmo motivo não acceito a opinião

de Lynch Arribalzaga, 1. c. p. 36P>, segundo a qual

Elœnea hohyibergiana Bertoni p. 120 seria E. meso-

leuca Gab. Heine, cuja aza mede 83 mm. ao passo que

na espécie de Bertoni a mesma mede só 57 mm.
154.* Myiopagis caniceps {Sia.)

Oborholser 1. c. p. 137. E' nova para a fauna.

155.* Phyllomyias salvadorii Dubois.

Oberholser 1. c. p. 137. Espécie argentina que é

nova para a fauna do Paraguay, mas que é alliada á
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Pli. breviroslris Spix do Brazil meridional, da qual re-

presenta apenas uma subspecie segundo Dubois.

156. Suiriri suiriri ( Vieíll.)

157. Legatus albicollis [Vieill.)

158.* Gonopias trivirgata (Mied)

Myíarclius stauffenbacherianus Bertoni p. 117.

Lynch Arribalzaga p. 363. Espécie nova para o

Paraguay.

159. Pitangus sulphuratus bolivianus (La/r.)

160. Sirystes sibilator ( Vieill.)

161. Myiodinastes solitarius Vieil.)

162. Megarhynchus pitangua {L.)

163. Hirundinea bellicosa ( Vieill.)

164. Pyrocephalus rubinus {Bodd.)

165. Empidonax bimaculatus Lafr. et D' Orb.
166.* Horizopus brachytarsus Sel.

Confopiis brachytarsus Salvadori, 1. c. 1895 p. 11,

menciona esta espécie, pela primeira vez, como prove-

m'ente do Paraguay.

167.* Blacicus pileatus {Ridr/w.)

Oberholser 1. c. p. 135. A espécie é nova para

a fauna do Paraguay, tendo sido até agora desconhe-

cida a sua pátria.

168. Myiarchus tyrannulus fP. L. S. Midi.)

169. Myiarchus ferox (Gm.)

170. Empidonomus varius ( Vieill.)

171. Enapidonomus aurantioatrocristatus {Lafr e)

172. Tyrannus melancolicus Vieill. [fí Orb.t

173. Muscivora tyrannus (L.)

174. Ghiroxiphia caudata {Shaw.)

175.* Scotothorus unicolor (Bonajj.)

Pipra morenoana Bertoni p. 104.

Oberholser 1. c. p. 135. Espécie que até agora

não era conhecida do Paraguay.
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Coling'îdsB

176. Tityra brasiliensis {Sic.)

177.* Tityra inquisitor Licht.

Jityra atricapilla Bertoni p. 109.

T. erytrogenis (Selb.) Lynch Arribalzaga p. 360.

A espeçie é nova para a fauna do Paraguay. T.

erytrogenU não é, como Lynch Arribalzaga acredita,

synonyraa de T. inquisitor, mas espécie alhada do norte

do Brazil, de Pernambuco até a Venezuela, como ficou

provado por Berlepsch a. Hartet 1. c. p. 55.

178. Platypsaris atricapillus [Vieill.)

179. PRchyrhamphus viridis {Vieill.)

180.* Pachyrhamphus rufus {Bodd.)

Hadrastomus boi-ellianus Bortoni p. 108.

Lynch Arribalzaga p. 359.

E' espécie nova para o Paraguay.
181. Pachyrhamphus niger {Spiœ.)

182.* Pachyrhamphus polychropterus ( Vieill.)

Climacocercus aianocephalus (Vieill.j Bertoni p.

112; Lynch Arribalzaga p. 361.

A espécie é nova para o Paraguay, embora pa-

reça que H. von Berlepsch, além de P. niger, tivesse

obtido um ou dous exemplares de P. polychropterus.

183. Gasiornis rubra {Vieill.)

184.* Phibalura flavirostris Vieill.

Psaliurus acevcdicums Bertoni p. 105. Lynch Ar-
ribalzaga p. 359. Espécie nova para a fauna do Pa-
raguay.

185. P yroder us scutatus (Shaw.)
186. Phytotoma rutila Vieill.

Oendfocolaptidic

187. Furnarius rufus {Gm.)
Oberholser p. 134.

188. Ginclodes fuscus ( Vieill.)

189.* Lochmias nematura {Licht.)

HijdrolegHs sili^estrianus Bertoni p. 74.

Oberholser 1. c. p. 134. Espécie nova para a fauna.
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]90. Phoeocryptes melanops [VieilL]

191.* Sjnallaxis ruficapilla VieilL

S. {Barnesia) cururuvi Bertoni p, 77. G. f. Lynch
Arribalzaga p. ;}52, espécie nova para a fauna.

192.* Synallaxis spixi Sc/.

iS. furvicaudatus Bertoni p. 76.

Lynch Arribalzaga p. 352. Oberholser p. 134.

E' espécie nova para a fauna paraguaya.

193. Synallaxis azarae D'Orb.
19 Í. Synallaxis albilora Pelz.

195. Synallaxis cinnamomea {Gm.)
196. Synallaxis phryganophila ( VieilL)

197. Synallaxis maxiraihani D'Orb.

198. Leptasthenura platensis Reichenb

199. Anurabius annnribi [VieilL)

200. Goryphistera alaudina Burm.
201. Phacellodomus rufifrons [Spix.)

Ph. sincipitalis Gab. Berlepsch-Paraguay p. U.

202. Phacellodomus ruber [VieilL)

203.* Phacellodomus striaticollis. [LÍ Orb. et Laf)
P. L. Sclater no Vol. XV. do Gat. Br. Brit. Mus.

p. 82 menciona urn exemplar proveniente do Para-

guay.
204.* Automolus loucophthalmus [Wied]

P'.iaceUodomHs bergianus Bertoni p. 78.

Espécie nova para a fauna paraguaya.

205.* Philydor rufus [Vieill)

Oberholser 1. c. p. 133.

206. Xenicopsis oleaginus [Scl.)

^07.* Xenicopsis acritus [Ober'h.)

Anabazenops acritits Oberholser 1. c. 1901 p. 187.

A presente espécie é nova para a fauna do Para-

guya, porém um exame ulterior deverá esclarecer as

relações desta espécie com a precedente, X olear/mus.

208.* Xenops rutilus Licht.

X. argobronchus Bertoni p. 75.

Gomo nova para a fauna, foi mencionada primeiro

.por Salvadori 1. c. 1900 p. 18.
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209.* Sclerurus umbretta [Licht.)

Geoœcia oj^njctera Bertoni p. 79.

Lynch Arribalzaga p. 35:3. Espécie nova para a

fauna paraguaya.
2i0.* Sittasomus erithacus [Licht.)

Acanthunis niicro7^hijnclius Bertoni p. 72.

Espécie nova para o Paraguay, mencionada para
esta fauna primeiro por Salvadori 1. c. 1895 p. i2.

211. Xiphoiolaptes major [Vieill.)

212.* Xiphocolaptes albicollis [Vieill.)

X. j)aranensis Bertoni p. 68.

No vol, XV do Gat. de aves do Brit. Mus. p.

143 vem citado um exemplar proveniente do Paraguay.
213.* Picolaptes tenuirostis apothetus Obe^^h.

Picolaptes hoenisioaldianus Bertoni p. 71.

H. falc'mellus Gab. Hein. Lynch Arribalzag-a p. ^51.

Oberholser 1. c. 1901 p 188 e 1902. p. "l31.

A espécie examinada por Bertoni è evidentemente

a acima indicada, como é provado pelo comprimento da

aza que é de 72 mm. ; P falcinellus é de dimensões

maiores.

A espécie é nova para a fauna do Paraguay.
214. Picolaptes augustirostris [Vieill.)

215.* Xiphorhynchus procurvus [Temm.)
Campiilorhamphus lonjirostris Bertoni pag. 70
Espécie nova para a fauna do Paraguay.
21Ô.* Dendrocolaptes picumnus Licht.

Dendrocolaptes tarefero Bertoni pag. 69
Espécie egualmente nova para a fauna.

FormícarîîdîB

<^17.* Thamnophilus severus [Licht.)

Th. lahilleanus Bertoni pag. 135
Lynch Arribalzaga pag. 367. A espécie é nora

para a fauna do Paraguay.

218. Thamnophilus major {Vieill.)

Berlepsch e Hartert, Orinoco pag. 68 suppõem que

a ave descripta por Azara pertença á subspecie albi-
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crissas Ridgw., questão que será decidida somente de-

pois do exame de exemplares authenticos do Parag-uav.

219. Thamnophilus rliodei Berl.

220. Thamnophilus cœrulescens Vieill.

^21. Thamnophilus raaiatus Vieill.

222. Thamnophilus ri:ficapillus Vieill.

223* Thamnophilus ochrous OberJi.

Oberholser 1. c. 1901 pag. 1S8 ; 1902 pag. 130.

E' nova para a fauna.

224.* Ilypoedaleus ft-uttatus ( Vieill.)

Jhamnopliilus rod)'iguezianus Bertoni pag. 137.

Oberholser L o. pag. 131 acceita para o Jliam-
nophilus gitUatus o género Hypoedaleus de Cabanis

et Heine (18Õ9). E' espécie nova para a fauna.
225."^ Dysithamnus mentalis [Temm.)
Thamnophilus flavescens Bertoni p. 136.
Salvador! 1. c. 1900 p. 18 indica esta espécie como

occorrente no Paraguay, no que ê confirmado por Ober-
holser 1. c. pag. 128.

226.* Horpsilochmus rufomaginatus {Temm.)
Dendroœcia erylhropAera Bertoni p. 13'*^

; Lynch
Arribalzaga pag. 368. A descripção de Bertoni é in-

completa. A espécie é nova para a fauna paraguaya.

227. Formicivora rufa ( Wied)
228.* Formicivora ferruginea (Lwht.)

Formicivora rubricollis Bertoni pag. 140 ; Lynch
Arribalzaga pag. 368. E' nova para a fauna do Paraguay.

229.* Terenura maculata (Vt'ied)

Phyllobates eri/thronotus Bertoni p. 142; Lynch
Arribalzaga pag. 369. Nova para o Paraguay.

230.* Pyriglena leucoptera ( Vieill)

Ihamnophilus leuconotiis Bertoni pag. 134.

Th. tschudii Lynch Arribalzaga p. 367.

Não duvido que seja exacta a minha determinação.

Embora Bertoni não indique a côr das coberteiras in-

ternas das azas, que são pretas em Pyriglena, brancas

em Th. tschudii, as medidas da aza e da cauda deci-

dem a questão em favor de Pyriglena. Além disto TJt
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tschudii é espécie amazonica. A espécie é nova para

a fauna do Paraguay.
231*. Giiamaeza brevicauda ( y^^íY/. )

Ch. ishororo, Bertoni pag. 148 ; Lynch Arribalzaga

pag". 371. E' nova para a fauna.

232*. Grallaria imperator Lafr.
Chaonœbates 7'ufitentris Bertoni p. 150 ; LjDch

Arribalzaga p. 372. Nova para o Paraguay.
233*. Gonopophaga lineata ( Wied)
Ceraphanes anomalus Bertoni p. 115; Lynch Ar-

ribalzaga 1, c. pag. 362. Espécie nova para a fauna do
Paraguay.

234*. Gorythopis calcarata ( Wied)
Hulocentrites ambulator Bertoni pag. 126 ; Lynch

Arribalzaga 1. c. p. 365 julga que se trate de «ma
nova espécie de Motacilla.

A espécie, que é nova para o Paraguay, foi pri-

meiro d'ahi mencionada por Salvadori 1. c. 1900 p. 18.

II. Ordem M?ícrochíres

Xrocîiîlîtlîc

235. Gblorostilbon aureoventris egregius {Heins.)

236.* Tbalurania glaucopis (Grn.)

Rhamphomicron melchtoÃianus Bertoni p. 62.

Helíodoxa sp. Lynch Arribalzaga p. 346. Espécie

nova para a fauna do Paraguay.
237*. Tbalurania erypbile (Less.)

Chlorostilbon cianotiiorax Bertoni p. 59. Egual-
niente nova para a fauna.

238. Lampornis nigricolbs ( Vieill.)

239. Hélio naaster furcifer {S\aw.)
240.* Agyrtria affinis {Gould.)

Trochilus chlorobronchus Bertoni p. 57.

A minha determinação baseia-se sobre um exem-
plar authentico, que me foi enviado pelo Sr. Bertoni. A
espécie é nova para a fauna do Paraguay.

2A[.* Leucochloris albicolhs {Vieill.)

Lampornis iniisarum Bertoni p. 64.
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Lynch Arriba] zaga p. 347. Espécie nova para o

Paraguay.
242. Hylocharis rufîcollis ( Vieill.)

243.* Phaethornis eurynome (Less.)

Ph. loaraguayensis Bertoni p. 54.

L. Arribalzaga p. 344. Espécie nova para

raguay.
244.* Stephanoxis loddigesi {Gould.)

Cephaloepis apirati Bertoni p. 55.

Lynch Arribalzaga p. 346. Espécie

fauna do Paraguay.
245.* Galliphlox amethysi.ina {Gm.)

G. mio'ojjtera Bertoni p. 60.

L. Arribalzaga p. 346.

fauna.

Eguahiaente

Pa-

nova para a

nova para a

Cypselîdse

246. Ghaetura cinereicauda Cass.

Provavelmente o nome desta espécie ha de ser

Ch. oxyura (Vieill), o que poderá ser decidido só de-

pois da redescoberta da ave descripta por Azara.

247."^ Gypseloides senex Temni.

Aerornís niveifrons Bertoni p. 66.

L. Arribalzaga p. 349. Espécie nova para a fauna

do Paraguay.

Cîapfîiiiulgîclîe

248.* Gaprimulgus parvulus Gould.

Salvadori 1895 1. c. p. 14.

249. Stenopsis candicans Pel:;.

Nyctidroraas albicollis derbyanus Goidd.

Hydropsalis furcifer ( Vieill,)

Ghordeiles virginianus {Gm.)
Podager nacunda ( Vieill.)

Nyctibius jainaicensis (Gm.)
Eleothreptus anomalus {Gould.)

Salvadori, 1. c. 1895 p. 14 é o primeiro a citar esta

espécie como proveniente do Paraguay.

250.

251.

252.

253.

254.

255.^
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111. Ordem Piei

256. Golaptes campostris ( VieilL)

2d1. Ghloronerpes chrysochlorus ( VieilL)

258. Ghloronerpes aurulentus [Temm.)
259. Ghrysoptilus cristatus Vieill

260.* Ghrysoptilus melanochlorus [Gm.)

A descripção de Azara não se refere a Ch. cris-

tatus como julgou Berlepsch, mas a Ch. melanochlorus

como já E. Hargitt o menciona no Gat. Br. Brit. Mus.

Vol. XVIII, p. 110. Decorrem pois, no Paraguay, as

duas espécies, a do Brazil meridional e a da Argentina

[cristatus que Berlepsch obteve por Rhode), como o

confirma Salvadori 1. c. 1895 p. 15.

261. Melanerps candidus (Otto)

262. Melanerps ílavifrons [Yieill.)

263. * Melanerps cactorum (Lafr. d' Orb.)

Salvadori, 1. c. 1895 p. 15 sendo nova para a fauna.

264. Dendrocopus tuixtas [Bodd.)

265. Veniliornis olivinus (Malh.)

266. Geleus lugubris (JJalh.)

Salvadori 1. c. 1895 p. 17 emprega para esta es-

pécie o nome de C. kerri Hargitt, espécie cuja relação

com lugubris e cuja distribuição geographica ainda

devem ser esclarecidas.

267.* Geleus ílavescens (Gm.)

Goncordo com Hargitt 1. c. p. 422 quando refere

a ave descripta por Azara (N. 251) a esta espécie rio-

grandense. A outra, C. lugubris, Berlepsch obteve do

Paraguay por intermédio de Rhode.
268. Gampephilus melanoleucus [Gm.)
269. Gampephilus robustus [Licht.)

270. Geophelus hneatus [L.)

271.* Geophelus galeatus [Temm.)
Gampephilus rufxfrons Bertoni p. ^-

Lynch Arribalzaga 1. c. p. 343. Já Dr. BoreUi

colligiu esta ave no Paraguay, tendo sido primeiro

d'ahi mencionada por Salvadori 1. c. 1895 p. 15.

272.* Geophleus erythrops (Valenc.)
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Salvadori 1. c. 1895 p. 15 indica a espécie como
occorrente no Paraguay.

273. Picumnus cirrhatus Temni.

IV. Ordem Coccyges

/^lcecloiîîcla3

274. Geryle torquata (L.)

275. Geryle amazona Lath.

276. Geryle americana (Gm.)

277. Baryphtheng'us ruficapillus ( Vieill.)

Tï»o§iostîilse

278. Trogon surucura Vieill.

279.* Trogon aurantius S'pix

T. sjylendidus Rertoni p. 35.

L. Arribalzaga p. 340. E' nova para a fauna do

Paraguay.
280.* Trogon variegatus Spix
Salvadori, 1. c. 1895 p. 16, menciona esta espécie

como proveniente do Paraguay.

ISnuecosîîilsîe

281. Bucco chacuru Vieill.

282.* Bucco sAvainsoni G/'mj

Megacephalus bilorqualus Bertoni p. 39.

L. Arribalzaga p. 341. Espécie nova para a fauna.

283.* Nonnula rubecula [Spix)

Mic7^otrogon falvescens Bertoni p. 41.

L. Arribalzaga p. 341. Egualmente nova para o

Paraguay.

284. Rhamphastos toco {Mïdl.)

285. Rliampbastos dicolorus L.
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286.* Pterog'lossus castanotis Gould.

Ft. attalorhijuchus Bertoni p. 29.

L. Arribalzag-a p. 339. E' espécie nova para o

Paraguay.
Ciiculîclae

287. Goccyziis raelanocorjphus Vieill.

288. Goccyzus cinereus Vieiil.

289. Piaya cayana guarania lli.

H. von Ihering, Aves do rio Juruá i904.

Piaya macrura Berlepsch 1. c. p. 121.

290. Diplopterus naevius (L.)

291. =5= Dromococcyx phasianellus [Spix]

Geophilus jasl.jatere Bertoni p. 43.

Lynch, 1. c. p. 342. Espécie nova para a fauna

do Paraguay.
292. Crolopliaga major Gm.
293. Grotophaga ani L.

294. Guira guira {Gm.)

V. Ordem Psittaci

295. Andorhynchus glaucus ( Vieill.)

296. Ara caninde { Wagl.^

297. Ara cliloroptera Gray.
298. Ara maracana ( Vieill.)

3'.)9.* Ara auricollis Ga.ss.

Salvadori 1. c. 1895 p. 18, refere esta espécie, pro-

veniente do Paraguay.
300. Gonurus nanday ( Vieill.)

301. Gonurus aureus {Gm.)
302. Gonurus acuticaudatus ( Vieill.)

303. Gonurus leucophthalraus {Mali.)
*-!04. Pyrrhura vittata chiripepe (Vieill.)

305.* Pyrrhura borellii Salv.

Salvadori 1. c. 1895 p. 18, espécie nova para a

fauna.

306. Myiopsittacus monachus (Bodd.)

307. Psittacula passerina (L.)
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308. Brotoger3's chiriri (Vieill.)

3l9. Amazona vinacea (Kuhl)

310. Amazona sesliva (L.)

31 1 . Pionus maximiliani (Kuhl)

315'. Pionopsittacus pileatus (Scop.)

VI. Ordem Stris^evS

313. Strix flammea perlata (LicJit.)

St. holmbergiana Bertoni p. 178.

Lynch Arribalzaga pg. -81.

314. Asio clamator (Vieill.)

315. Giccaba suinda (Vieill.)

Syr7iiu7n borellianum Bertoni p. 176.

Lynch Arribalzaga p. 381.

316.* Giccaba hilophila (Temm.)
Nyctale fasciata Bertoni p. 174.

A', hergiana Bertoni p. 17.1

Lynch Arribalzaga 1. c. p. 379. Será necessário

examinar exemplares typicos para decidir si talvez uma
das duas espécies de Bertoni representa uma variedade.

E" espécie nova para o Paraguay

317. Pulsatrix pulsatrix CWied)
Syrnium pe^^spicillatum Berlepsch p. 122.

318.* Pulsatrix sharpei Berlepsch.

Syrnium hoenisioaldiayium Bertoni p. 175.

Puis. perspicillata (Lath.) Arribalzaga p. 380.

A indicação de Bertoni « dedos completamente des-

nudos » exclue a determinação de Lynch Arribalzaga e

faz reconhecer a espécie como sendo a P. sharpei Berl.,

nome novo para Syrnium melanonota auct. A espécie

é nova para a fauna do Paraguay.

319. Bubo magellanicus Gm.
320. Pisorhina choliba (Vieill.)

Scops brasilianus Berlepsch 1. c. p. 122.

321. Speotyto cunicularia (Mol.)

Será necessário examinar exemplares do Paraguay
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para decidir a qual das diversas subspecies pertence a

forma do Paraguay.

322. Cxlaucidium brasilianum (Gm.)

G. fei'ox rufus Bertoni p. lî'J.

VII. Ordem Accipitres

323. G3^pag'us papa {L.)

324. Gatiiarista urubu ( Vieill.)

32Õ. Gathartes aura (L.)

Falconídse

326. Poliborus tharus {Mol.

327. Milvago chimango ( Vieill.)

328. Milvago chimachinia i Vieill.)

329. Girucs cinereus Vieill.

SjO. Gircus maculosus ( Vieill.)

331. Micrastur melauoleucus {Vieill.)

3'^2.* Micrastur ruiicollis {Vieill.)

Thrasyaccipite?' seminocturnus Berloui p. 164

Lynch Arribalzaga p. 377. E' espécie nova para

G Paraguay.

333. Geranospizias caerulescens gracilis {Tenim.)

334. Parabuteo unicinctus {Temm.)
335. Accipiter erythrocnemis Gray.
336. Accipiter pileatus {Temm.)
337. Accipiter guttatus {\ieill.)

Ac. virgatus Bertoni p. 163.

338. Heterospizias ineridionalis {Lath.)

339. Tachytriorchis albicaudatus {Yieill.)

340. Geranoaetus melanoleucus {Vieill)

341.* Buteola brachyura (Vieill.)

Elanus amauroleucus Bertoni p. 166. Espécie

nova para o Paraguay.
342.* Rupornis pucherani (7. et. E. Verr.)

Potamolegus superciliarns var. ruficollis Bertoni

p 161.
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Foi Salvador! 1. c. 1805 p. 19 quem primeiro re-

feriu esta espécie do Paraguay.
343.* Rupornis nattereri (Scl. a Salv.)

Potamolegus superciliaris Bertoni p. 158 (luv.)

Potamolegus superciliaris magniplumis Bertoni p.

159 (adult.)

Recebi um exemplar de P. sup87^ciliaris do Sr.

Bertoni, que não diffère de R. nattei^eri de S. Paulo,

sendo as faixas de cauda, á excepção das basaes, de côr

pardo-cinzenta, sem as orlas ferrugineas que caracteri-

zam a subspecie saturata, que provavelmemente predo-

mina no Oeste do Paraguay, ao passo que a ave de

Bertoni provem do limite oriental do Paraguay.

344. Rupornis nattereri saturata (Scl e Sav.)

345.* Rupornis leucorrhoa (Quoy et Gaim.)

R. nigra Bertoni p. 162.

A espécie é nova para a fauna do Paraguay. A
determinação foi confirmada por um exemplar que re-

cebi do Sr. Bertoni.

346. Busarellus nigricoUis (Lath.)

347. Butteogallus aequinoctialis (Gm.)
348. Urubitinga urubitinga {Gm.)
349. Harpybaliaetus coronatus {Vieill.)

350. Thrasyaetus harpyia (L.)

351. Morphnus guianensis {Daud.)

352. Spizaetus ornatus [Daud.)
353.* Spizastur melanoleucus {Vieill.)

Spizaetus apirati Bertoni p. 154.

Spizaetus mauduyti Lynch Arribalzaga p. 373.

A ave descripta por Bertoni tem o lado ventral e

a cabeça brancos, não podendo ser, por esta razão, Sp.

mauduijti ou ornatus, espécie que aliás é conhecida

a Bertoni, que a menciona. A espécie é nova para

a fauna.

354. Ilerpetotheres cachinnans (L)

355. Elanoides foríicatus (L.)

356.* Rosthramus sociabilis (TVg27/.)

Rostrihamus tenuirostris Bertoni p. 171. L. Arri-

balzaga p. 378.
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Esta espécie é primeiro mencionada para a fauna

do Paraguay por Salvadori 1. c. 1895, p. 20.

357. Leptodon cayennensis [Gm.)
Micraetus hohnbergianus Bertoni p. l56.

O exemplar descripto por Bertoni é uma ave nova,

com estrias escuras no lado ventral.

358- Elanus leucurus {Vieill.)

359*. Harpagus diodon {Teinin.)

Gampsoji'/x ramroi-iis Bertoni p. 165.

Lynch Arribalzaga p. 377. E' espécie nova para a

fauna.

360. Ictinia plúmbea {Gm.)
36i. Falco fuscocserulescens Vieill.

362*. Falco albigularis Daud.
Hypotriorchis melanogyne Bertoni p. 168.

L. Arribalzaga p. 378, Nova para a fauna para-

guaya.
363*. Falco ophryophanes Salvad.

Salvadori 1. c. 1895, p. 20 descreve esta nova es-

pécie do Paraguay.
364.* Tinnunculus sparverius cinnamominus {Sw.)

365. Pandion haliaetus carolinensis Gm.

VIII. Ordem Steganopodes

366. Phalacrocorax vigua [Vieill.)

367- Plotus anhinga (L.)

IX. Ordem Herodiones

368. Ardea socoi L.

Ardea paranensis Bertoni p. 13.

369. Herodias egretta (Gm.)
370. Leocophoyx candidissirna {Gni.)

371. Butorides striata (L.)

372. Ardetta erythromelas [Vieill.)

373. Ardetta involucris [Vieill.)

31A. Tigrisoma marmoratum [Vieill.)
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375. Nycticorax nycticorax naevíus (Bodd)

376. Syrigma sibilatrix {Je?nm.)

377. Mycteria americana L.

378. Euxenura maguari iG^n.)

379. Tantalus loculator L.

380. Tiieristicus caudatus {Bodd.)

381. Molybdophanes coerulescens {Vteill.)

382. Harpiprion cayennensis {G?n.)

Salvadori 1. c. p. 22 obteve pela primeira vez;

esta espécie do Paraguay.

383. Phimosus nudifrons {Spix)

384. Plegadis guarauna (L.)

385. Ajaja ajaja (L)

X Ordem Palamedeae

386. Ghauna cristata {Sioains.)

XL Ordem ADseres

387. Goscoroba coscoroba {MoL)
388. Gairina moschata (L.)

389. Sarcidiornis carunculata (Lic/it.)

390. Dendrocygna viduata (L.)

391. Dendrocygna fulva (Gm.)
392. Querquedula versicolor {Yieill.)

393. Heteronetta atrica pilla {Me^^r.)

Segundo Pelzeln 1. c. p. 320, nota, recebeu o Mu-
seu de Berlim um exemplar do Paraguay.

394. Nettion brasiliense {Gm.)
395. Nettion torquatum {Vieill.)

396. Spatula platalea (Vit HL)

397. Metopiana peposaca {Vieill.)

398.* Merganser octosetaceus {Yieill.)

Prionochilus h^asiliensis, Bertoni p, 8 ; L. Arri-

balzaga p. 334. Nova para o Paraguay.

Obtive esta espécie do Salto Grande do rio Para-
napanema, no Est. de S. Paulo.

O Sr. E. Garbe observou-a neste anno em Itararé,,

sem comtudo poder obtel-a.
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XII Ordem Columbse

399. Goluraba picazuro Temm.
400. Golumba rufina Temm.
401. Zenaida auriculata Des Murs.
L. Arribalzaga p. 338 Zenaida virgata p. 24.

402. Golumbula picui Jemm.
403. Golumbigallina minuta {L.)

404. Golumbigallina talpacoti [Temm.)
405. Glaravis pretiosa Terr. Per.

Peristera cínerea Salvad, Gat. Brit. Mus. XXI,
p. 491.

Chamaepelia plúmbea Bertoni p, 27 (nec. Gieb.)

Chamaepelia cruzia^ia L. Arribalzaga, p. 3-9.

Obtive do Sr. Bertoni um exemplar, ^ juv, que

ainda tem quatro rectrizes medianas de còr pardo-ama-

rellenta e que não me deixa duvida sobre a exactidão

de minha classificação.

Acceito o nome adoptado por Berlepsch e Hartert,

Orinoco p. 119, que, porém, deve ser substituído por

outro, caso que os exemplares do Mexico diffiram es-

pecificamente dos do Paraguay.
406.* Glaravis geofFroyi {Temm. et Knip.)

Chamaepelia miantoptera (Bertoni p. 26.

Esta espécie é nova para a muna do Paraguay.

407. Leptoptila reichenbachi Pí?/^.

Pelzeln 1. c. p. 279 e 337.

Peristera frontalis Burm. III p. 305.

L. ochroptera Salvad. 1. c. p. 23 (nec. Pelz.;

Segundo toda a probabilidade as duas espécies

mencionadas por Salvadori do Paraguay são idênticas

com as duas que Berlepsch e eu obtivemos do Rio
Grande do Sul e Natterer e eu de S. Paulo. Estas

duas dspecies são bem distinguidas pela côr do lado

dorsal; mas não por medidas como Salvadori o pen-

sou. Gomo L. ochroptera Pelz. é synonyma de chloro-

auchenia, não posso admittir a nomenclatura de Sal-

vadori ; a espécie foi primeiro indicada para o Para-

:g'iay por Salvadori.
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408. Leptoptila chloroaucbenia Gigl. e Salv.

Esta espécie que corresponde ao n. 320 de Aza-

ra, e que é caracterizada pela cor metallica de refle-

xos verdes e roxos na nuca e no pescoço posterior, foi

descripta no anno de 1870 très vezes sol'jre os nomes

de L. chíoroauclienia Giglioli e Salvadori, chalcau-

chenia Sclater e Salvin e ainda L. ochroptera Pelz.

Gomo, porém, a publicação de nome chlorouuchenia

data de 2 de Janeiro de 1870 devemos reconhecer-lhe

a prioridade.

409 Geotrjgon montana (L.)

XíII. Ordem Gallinse

410. Odontophorus capueira {Spix)

411. Grax fasciolata Sj/ioc

412. Penelope obscura III.

AVÓ.* Penelope superciliaris 111.

P. purpurescens Bertoni p. 16.

P. purjmrescens major Bertoni p. 19.

Lynch Arribalzaga p. 336. A espécie é nova para

a fauna do Paraguay.
414.* Penelope sclateri Grai/

P. olivacea Bertoni p. 20.

L. Arribalzaga p. 33õ. Egualmente nova para a

fauna.

41Õ. OrtaHs canicoUis {Wagl.)

416. Gumana jacutinga {Spix.)

XV. Ordem Ralli

417. Limnopardalus rytirhyncbus {Yieill.)

418. Limnopardalus nigricans [Vieill.)

419. Aramides cajanea chiricote {Yieill.)

420. Aramides ypacaha {Vieill.)

Á2V Aramides saracura {Spix)

422. Porzana albicollis {Vieill.)

423. Porzana ílaviventer {Boid.)

424. Greciscus melanophaeus {Vieill.)
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425. Greciscus leucopyrrhus ( VieilL)

426. Gallinula galéata [Licht.)

427. Porphyriops melanops ( VieilL)

428. Porpliyriola martinica {L.)

429. Fulica armillata VieilL

4-»0. Fulica leucoptera VieilL

431. Ileliornis fulica {Bodd.)

XVL Ordem Grues

432. Aramus scolopaceus {Gm.)

433. Gariama cristata {£..)

XVII. C rdem Limicolœ

434. Pai\a jacana L.

435. Hteiiiatopus palliatus Temm.
536. Hoploxypterus cayauas {Lath.)

437. Belonopterus cayennensis (6^í>2.)

438. Gharadrius dorainicus 'Mall.)

AA'd. Aegialitis collaris (T7e^7/.)

440.* Oxyechus vociferus {L.)

R. B. Sharpe, Gat. B. Brit. Mus. Vol. XXIV. p.

742.
441. Himantopus melanurus {VieilL)

Salvadori 1. c. 1895 p. 24 obteve exemplares do
Paraguay.

442. Numenius borealis {Forst.}

443. Limosa haemastica (L.)

444. Totanus melanoleucus {Gm.)
445. Totanus ilavipes {Gm.)
446. Helodromas solitarius {Wils.)

A41. Batramia longicauda {Bechst.)

448. Tringites subruficollis ( 7^>^7/.)

449. Heteropygia maculata {VieilL)

450. Heteropygia fuscicollis {Vieil l.)

451. Gallinago paraguaias {VieilL)

452.* Gallinago gigantea Temm.
B. Sharpe 1. c. Vol. XXIV. p. 658
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453. Rostratula semicollaris {Vieill.)

454. Steganopus tricolor [VieilL)

XVIII. Ordem Gavise

455. Phaetusa magnirostris {Liehi.)

456. Sterna superciliaris Tieill.

457. Rhynchops nigra intercedens Saund.
458. Larus cirrhocephalus {Vieill.)

XX. Ordem Pygopodes

459. Podiceps dominie us (L.)

460. Podilymbus podiceps {L.)

461. Aechmophorus major {Bodd.)

XXII. Ordem Crypturi

462. Tinamus solitarius {Vieill.)

463. Grypturus obsoletus {Temm.)
464. Grypturus tataupa {Temm.)
465. Grypturus undulatus (Temm.)
466. Rhynchotus rufescens {lemm.)
AQl. Nothura maculosa {Temm.)
468. Nothura boraquira [Spioc)

469. Taoniscus nanus iTem.m.)

XXIII. Ordem Struthiones

470. Rhea americana (//.)

-ooOOOoo—



AVES DE S. Pj^XJEO

Por varias vezes já temos tratado nesta Revista

das aves do Estado de São. Paulo e, si bem que muito

ainda esperamos de futuras explorações, já nos é dado

considerar os nossos actuaes conhecimentos como base

bastante solida para a discussão zoogeographica.

E' preciso, entretanto, recordar que os materiaes,

em que se baseia este nosso conhecimento, são de valor

bastante différente. Os elementos principaes são as

collecções feitas no século passado por Natterer e des-

criptas por Pelzeln e as do Museu Paulista. Estas

collecções combinam entre si e, no modo por que está

progredindo a exploração ornithologica do Estado, accen-

tuam-se cada vez mais as duvidas que temos a respeito

de certas espécies, indicadas por outros auctores como
provenientes do Estado de São Paulo, e que, nem por

nós, nem por Natterer, tèm sido caçadas neste Estado.

E' certo que resultados negativos devem ser acolhidos

sempre com certa desconfiança. Quando, por exemplo,

se trata de uma espécie occorrente desde Santa Gatha-

rina até a Bahia, não seriam procedentes taes duvidas,

visto que a respectiva espécie ha de ser encontrada no

território do Estado
;
quando, porém, se trata de uma

espécie existente particularmente no norte do paiz, taes

duvidas devem provocar um exame consciencioso. Nestas

condições continuarei nos próximos annos na explora-

ção das regiões do Estado, cuja natureza tem sido

estudada só de um modo insuficiente, a fim de chegar

ao ponto de conhecer exactamente a avifauna das di-

versas zonas do Estado e assim poder excluir, da hsta
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das aves do Estado, todas as espécies indicadas como
provenientes de S. Paulo, cuja verdadeira occorrencia

ahi não fôr comprovada por exemplares authenticos,

guardados em nosso Museu ou em outras collecções

scientiticas.

Já hoje me vejo na necessidade de eliminar da lista

das aves de S. Paulo varias espécies, cuja occorrencia

neste Estado ainda não está definitivamente provada, ou
que foram erradamente acceitas na lista das aves dO'

Estado, publicada nesta Revista, (vol. V., p 307 e ss.);

são ellas as seguintes :

€>*. ]MBis:a-os lívadios (Liclit.)

Acceitei a espécie Laseando-me na affirmação do

Sr. R. Krone em Iguape ; como, porém, este Sr. não

conseguiu obter exemplares desta espécie, julgo neces-

sário excluil-a Ja respectiva Synopse, até que a sua

existência no território do Estado fôr comprovada.

£@3. 'Xyi'aiiîîiscias lnoIaviaoMS patilístaisl/?.

Segundo communicação do Sr. II. vou Berlepscb, ao

qual eu mandara um exemplar cotypico, esta espécie é

idêntica com Phyllomyías virescens (Temm.) Pelz., do
qual N. 178, Ph. burmeisteri Gab. e Hein. é synonymo.
Deve, por conseguinte, ser posto na synonymia o nome
de Tyrannisais bolivianus jjaulisíus, bem como Ph.
burmeisteri, cujo nome será pois substituído por Ph.
virescens (Temm .

)

'^Sl. i^HíodlorSíj^sacíiMs liyacîaitliÎEBiss {Lath.)

Sendo incerta a proveniência do nosso exemplar,

não posso admittir esta espécie entre as aves de S.

Paulo, era quanto não existirem exemplares authenticos

•^í*T. i^iííazoBia ocSiî'OcepSîaîa {Giv.)

Não tendo podido, até agora, obter exemplares au-

thenticos, vejo-me obrigado a eliminar esta espécie da

mencionada lista
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-5îîS. i^Eîtazoraa seSiii-aîcIti (Ih .)

Esta espécie, clescripta no vol. III desta Revista, á

pag. 321, acceitei, como proveniente do Estado de São
Paulo, segundo informações do Sr. Coronel C. Schmidt,

bem como a espécie precedente. Um exame do exem-
plar typico pelos Srs. Th. Salvadori e H. von Berlepsch,

mostrou, entretanto, que houve, neste caso, um engano,

tratando-se de uma espécie da America Central, cujo

nome è Am. aiirípalliata fLess.)

-ittoíí. Cir-ax SMlciB-ostrís [Ih.)

Não podendo obter outros exemplares desta espé-

cie, aliás idêntica á C. fasciolata, salvo a existência do

profundo sulco que da venta decorre á ponta do bico,

não duvido que o exemplar typico represente apenas

uma abnormidade individual, devendo pois C. sidciros-

tris entrar na synonymia de Crax fasciolata (Spix.)

Tendo eliminado nas linhas precedentes 6 espécies

da lista da avifauna paulista, passo, em seguida, a enu-

merar e descrever aquellas espécies, ao todo ;25, que,

no correr dos meus últimos estudos ornithologicos con-

statei pertencerem á fauna do nosso estado e que até

agora dahi não tinham sido obtidas.

Como se o vera, é este resultado devido, em grande

parte, aos esforços do zeloso e hábil naturalista - via-

jante do Museu Paulista, o sr. Ernesto Garbe, o qual,

restabelecido da febre que o impossibilitou de continuar

a exploração do baixo Tietê, agora novamente volta

áquella região, de onde, tenho certeza, trará muita

novidade nas suas fartas collecções.

São novas para o Estado de S. Paulo as seguin-

tes espécies.

@» a ^ítelgâclostoiíitis maxíllostis {(ah.)

Saltator maxillosus, Cabanis Mus. Hein. I p. 142;

Cat. Brit. Mus. XI p. 287.

A espécie assemelha-se ao Saltator similis, do

quai se distingue pelo lado dorsal menos verde e pela
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garganta amarello-ferruginea. A differença principal,

que motivou a creação de um novo género especial

para esta espécie, por Ridgway, consiste em o bico

ser curto e muito grosso e largo. Os lados do bico

na base são alaranjados.

A espécie occorre desde Montevideo até ao sul do

Est. de S. Paulo onde o Sr. E. Garbe a obteve, em
dous exemplares.

Mus. Paul. : Itararé.

Ol a Oyanoloxias ^flaiicocícrulea {D'Orb.)

Pyrrliula glauco-ccerulea, D' Orb. Voy. Am. Mé-
rid, Ois. pi. 5<J, íig. 2.

Guiraca glauco-ccerulea, Pelz. Orn. Bras. p. 222
;

Berlepsch u. Iherinq 1. c. 122. Boiodler hharpe.

Cat. Br. Mus. V. XIÎ p. 75.

Espécie parecida á Cyanocomjpsa cyanea, porém
menor e de còr mais clara azul, misturada de cinzento.

Os lóros são pretos, as remiges e rectrizes bruno-escu-

ras, orladas de azul cinzento. O comprimento do macho
é de 140-147 mnn., o da aza de 74-75 mm.

A fêmea é desconhecida.

A espécie occorre desde a Argentina, Uruguay e

Rio Grande do Sul até Paraguay, S. Paulo, Matto
Grosâo e Guayana.

Mus. Paul. : Botucatú, S. P. ; Las Talas, Ar-
gentina.

1^*7 a Eluseai'llinius margarîtaceî-
venter (D^Orh. et Lafr.)

Todirostrum 'inargaritaceiventer, D' Orb. et Lafr.
I p. 46; D' Orb. p. 316, PI. ;-.3 tíg. 3-4.

Eusca'} t/imus margaritaceiventer, Scl. et Huds.
I p. 136; P. L. Sclater, Cat. Br. Mus. Vol. XIV p. 80.

Espécie de 112 mm. de comprimento total e de

53 mm. de compr. da aza. A cabeça é cinzento-escura,

o dorso verde-azeitonado.
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As rémiges e rectrizes são bruno-esciiras coin or-

las esverdeadas. Os encontros são amarello-claros, as

tectrizes exteriores da aza têm as pontas verde-bran-

cacentas. Os lóros são brancacentos, a garganta é

brancacenta. O peito pardo-cinzento, a barriga branco-

amarellada. Bico bruno, os tarsos e pés são pardo-

avermelhados.

A espécie occorre desde a Argentina até a Bahia,

Bolivia e Matto Grosso.

Mus. Paul. : Avanhandava, S. P.

IdT b Euscartlimus latînostnîs Pelz.

Euscarthmus latirostris, Pelz. p. 101, 17-h
; P.

X. Sclater, Cat. Br. Mus. Vol. XIV p. 81.

Espécie parecida á precedente, da qual diffère pelo

bico mais largo e preto, pelos tarsos e pês ii:ii tanto

mais delgados, de côr pardo-cinzenta e pela côr ferru-

gineo-avermelhada dos lóros e da face. As rectrizes

exteriores da aza são, na margeiíi exterior, orladas de

amarello-escuro. A espécie é um pouco menor que a

precedente, sendo o comprimento da aza de 46-47 mm.
E. latirostris occorre por toda a Amazoiíia, desde

o Peru até Santarém e deve occorrer também no Bra-

zil central, visto que a obtivemos também de Avanhan
dava, Est. S. Paulo.

Mus. Paul. : Avanhandava, S. P. ;
Santarém, Est.

do Pará.

IT'S a Leptopogoii oiistaletí Sd .

Lej^topogon oustaleti, Scl., Proc. Z. 8. 1887, p.

47 est. IX fig. 2; P. L. Sclater, Cat. B. Mus. Vol.

XIV, p. 118.

O lado dorsal é verde-azeitonado e, do mesmo
modo, a cabeça, excepto a frente, e a região ao redor

e atraz do olho, que são de côr amarello-clara ; na re-

gião do ouvido nota-se uma grande mancha preta. O
lado inferior é amarello, mais escuro e misturado de

verde no peito. As pontas das remiges posteriores do
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braço são brancacentas. O bico é prelo, á excepção da
base da mandibula inferior, que é esbranquiçada.

O comprimento total é de 120 a 125 mm., o da
aza de 63 mm.

A espécie foi encontrada até agora só em S. Pau-
lo e na Colombia ; mas segundo communicação do Sr.

von Berlepsch é pouco certa a proveniência do exem-
plar typico da Colombia, sendo elle, talvez, de Santa

Catharina.

]\íus. Paul. : Iguape, S. P. (N. 3755, exemplar
examinado por H. von Berlepsch^.

Ii'^3 5*liySlo!myias gfiseocapíflla ScL

Phylloniyias gr/seocapilla, Sclater Proc. Z. S.

1871 p. 382,* Est. 36, íig. 2; P. L. Sclater, Cat. Br.

Mus. Vol. XIV p. 122.

Pássaro pequeno de 110 m:n. de comprimento,
cuja aza mede 54 mm. A còr é verde-azeitonada no

dorso, cinzento-escura na cabeça. As remiges e rectri-

zes são bruno-escuras, com orlas verdes. As cobertei-

ras exteriores da aza são também orladas de verde

amarellento-claro. A garganta e o peito são de còr

cinzenta, a barriga é branca e os flancos amarcillentos.

O bico é preto, excepto a base da mandibula inferior,

que é cinzenta.

A espécie occorre no «Brazil oriental meridional».

Mus. Paul. Iguape, S. P. (N. 1957, examinado
por H. von Berlepscb).

^%>^ a Attíla pBioesiScMros PeJz.

Attila phoemcurus, Pelzeln Orn. p. 97 e 171
;

Hellmay?' Verb. zool. bot. Ges. Wien, LII, 1902,

p. 97.

Attila cinereus p. p., v. lliering Rev. Mus. Paul.

m, 1899 p. 214.

Segundo as informações do Sr. II. von Berlepsch,

confirmadas por uma publicação do Sr. von Hellmayr,

A. phoenicurus não pertence á sjnonymia de A. ci-
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nereus, como siippuz, mas representa uma espécie bem
distir.cta. Os caracteres distinctivos são dados pelo bi-

co, que é curto, semelhante ao de Casiornis e pela côr

da garganta, que é ferruginea-avermelhada, ao passo

que ella é cinzenta em yi. cínereus.

A presente espécie occorre liOs Estados do Para-
ná, S. Paulo (Matto /)entro), Go3^az e Matto Grosso.

Mus. Paul.

^^^ a dilianos^mis cleaicîa'ocolaploicles
{Feh.)

Anabates deyidrocolcqitoides Pelz. Sitz. Ac. Wien 34."

p. 105 (1859); id. Orn. Bras. p. 3í^.

Clibanornis dendrocola^Jtoides, P. L. Sclafer, Cat, Br.

Mus . Vol. XV p. 27 com ûg. da cabeça.

Pássaro grande, de 200 a 215 mm. de compr. e de

86 mm. de coinpr. da aza. O bico é, neste género,

mais forte do que no género alliado, Furnarius, e tam-

bém a cauda é mais comprida e rija. A côr é pardo-

azeitonada no dorso e nas azas, avermelhado-parda na

cabeça, no uropygeo e na cauda.

O peito e a barriga são de côr cinzenta, á exce-

pção dos flancos e do crisso, que são pardo-azeitonados.

A garganta e os lados do pescoço são brancos, com
orlas denegridas ; uma estria brancacente corre sobre o

olho, para traz.

A espécie parece ser de distribuição limitada, occor-

rendo no Est. do Paraná e na região limitrophe de S.

Paulo, onde o Sr. Garbe a caçou em Itararé.

Mus. Paul: Itararé S. P. (n. 4088, 9)

^250 a ^ymjalBaxis azar-se UOrh.

Synallaxis azarœ. D' Orb. Voy. Ois. 246 (1835-44)

S. frontalis Pelz Sitz. Ac. Wien, 34.'^ p. 117 1859),

id. Orn. p. 35; Berlepsch J- f. O. 1887, p. 14,

11- (Paraguay); Sel. et Huds. Arg. Orn. I p.

178; P. L. SclaterC^ii. Br. Mus. Vol. XV p. 39.
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O pássaro tem um comprimento de 1Õ0-Í60 mm.,
a aza mede 56 mm. A côr é, no dorso e na frente,

bruno-cinzenta, no vértice, nas azas e na cauda verme-
lha, côr de canella.

O lado inferior é cinzenio, á excepção da garganta,

que é branca e atraz da qual segue uma mancha preta.

A espécie é de vasta distribuição, desde a Colom-
bia, pelo Matto Grosso, Goyaz, até o oeste de S. Paulo
e até o Paraguay e Salta na rep. Argentina.

Mus, Paul.: Avanhandava, S. P. (N. 4412 d');

Bahia.

2^^ a Sîptoniîs futîcîlla {Cah. et Hein.)

Synallaxis ruticilla. Cab. et Hein, Mus. Hein. Il p.

27 (1859)

Synallaxis fitis, Pelz. Ac. Wien, 34. « Sitz. p. 123

(1S59); id. Orn. Bras. p. 38.

Siptornis ruticilla, P. L. Sclater, Cat. Br. Mus. Vol.

XV p. 62.

Pássaro de 120-130 mm. de comprimento, cuja

aza mede 52-54 mm. de compr. A cor é bruno-azeito-

nada em cima, ferrugineo-amarellenta em baixo. A
cauda e a maior paite das coberteiras exteriores da aza

são castanho-avermelhadas. Sobre o olho corre uma
estria branca ; a face e o mento são brancos.

A espécie occorre desde a Argentina e o Rio Gran-

de do Sul até o Est. do Paraná e na região limitrophe

de S. Paulo, onde o Sr. Garbe a colligiu.

Mus. Paul. : Itararé (c/ N. 4105).

íi*^^ a Xliaiiinopliilus inajoi* Vieill.

Tlianinophilus major, Vieill. Nouv. Die. II p. 313
;

Pelz. Orn. p. 75 ; Berl J. f. Or. 1887. p. 16, 119

(Paraguay); Sel. et Hads. Arg. Orn. 1 p. 303.
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Th. stagurus, Pr. Wíed Beitr. II p. 990 ; Burm. Syst.

Ueb. III p. 92.

Th. albiventer, Spix Av. Bras. II p. 23, pi. 32.

Espécie grande, de 220 mm. de compr., cuja aza

mede 90 mm. O macho é preto em cima, branco em
baixo

; no interscapulio nota-se uma grande mancha bran-

ca, escondida. As pontas das coberteiras exteriores da
aza são brancas ; as rectrizes lateraes são pretas com
largas faixas brancas trans versaes.

A fêmea é pardo-avermelhada em cima, branco em
baixo, tendo os liancos e o uropygio pardo-amarellos.

A espécie occorre desde Tucuman e Salta na Argen-
tina e desde a zona occidental do Est. de S. Paulo, pelo

Matto Grosso e a Amazonia até Venezuela.

Mu . Paul. : Avanhandava S. P. (2 d% 2 9, Garbe
leg.) ; Bahia.

V^3 a Xliamnopliilus doliattiâ (L.)

Lanhes dohatus, Línn. S. N. I p. 136.

Thamnophilus doliatus, Fr. Wied, J^eiXw III p. 995;
Burm. Syst. Ueb. III, p. 98 ; P. L. Sclater. Cat.

Br. Mus. Vol. A^V p. 207.

Th. capistraius Pelz. [nec Lafr.) Orn. p. 78.

O macho é preto, com faixas brancas transversaes,

que são mais largas no lado ventral. O vértice é preto,

com uma grande mancha branca no meio, mais ou me-

nos escondida. As rectrizes são todas munidas de man-
chas brancas.

A fêmea é pardo-castanha em cima, com excepção

da nuca que, do mesmo modo como a face, é branca-

centa, com estrias pretas. As rectrizes são uniformes,

castanhas ; o lado inferior é amarello-ferrugineo, mais

escuro no peito ; a garganta é mais clara, quasi branca.

O comprimento total é de 150 mm., o da aza de

7 1 a 74 mm.
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A espécie distribuída desde a zona occidental de

S. Paulo até a America Central.

De Avanhandava, Est. de S. Paulo, recebeu o Mu-
seu um macho e duas fêmeas desta espécie (N. 4427,

4428), que combinam com as descripções, á excepção

das faixas escuras transversaes, mais indistinctas, do pei-

to e que, em nossos exemplares, quasi que são invisí-

veis, especialmente no meio do peito.

Mus. Paul, : 9 Avanhandava, S. P. (E. Garbe leg.)
;

cT Merida, Venezuela.

!;íO-2 a MynaEOtîieî*ii!a liï^evîcatiiîa {Sio.)

JPormicirora brevicauda Swaison Zool. Journ. II p. 148

Myrmoiheriila brevicauda Sclater Cat. Br. Mus. A-^ol.

XV p. 242.

Espécie pequena de 85 mm. de comprimento, cuja

aza mede 48 mm. e cuja cauda é muito curta. Temos
um casal (N. 2188 o q x) de S. Sebastião, que parece

corresponder á forma tjpica. O macho é cinzento-es-

curo, tendo, na garganta, uma grande mancha preta,

que se extende até ao peito. As coberteiras exteriores

cia aza são pretas com pontas brancas e as reraiges do

braço tèra as pontas brancas e uma faixa transversal pre-

ta, subterminal. Também as rectrizes têm uma faixa

preta subterminal, que na ponta é orlada de branco.

A fêmea é pardo-ferruginea, excepto na cabeça que
é cinzenta; a garganta é branca, o resto do lado infe-

rior amarellento. As azas são da côr do dorso, as co-

berteiras exteriores são uniformes, sem as manchas ama-
rellentas attribuidas a esta espécie.

A il/, brevicauda occorre desde S. Paulo até a Ba-
hia e provavelmente até o Pará. A s^nh^^QÚQ juruana
é do rio Juruá e talvez á mesma pertençam os exem-
plares do Pará. Não incluo na synonymia desta espé-

cie M. luctuosa Pelz,, por ser a mancha da garganta
maior, extendendo-se até a barriga.

Mus. Paul. : S. Sebastião, S. P. (c/ e $).
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30© a F'oriMBcivor'îa nraeloLSSOgaslei" (Peh\)

Formicivora melayicgaster Pelsein Orii. p. 83 e 154
;

Reinhard, 1. c. p. 364 ; Sclater Cat. Br. Mus. Vol.

X^^ p, 248 nota.

Espécie de 130 mm. de comprimento, cnja aza,

em nosso exemplar (o^ N. 4446) é de 51 mm. A côr

é pardo-cinzenta em cima, preta ëm baixo ; as pennas

compridas dos ílancos são cinzentas. Sobre o olho corre,

até a nuca, uma estria branca ;
As coberteiras exte-

riores da aza tèm as pontas brancas e as pennas sca-

pulares a margem exterior egualmente branca. Das

rectrizes as quatro exteriores de cada lado tèm a ponta

branca.

A espécie tem sido encontrada desde as regiões

occidentaes dos Estados de S. Paulo e Rio de Janeiro

até Minas e Goyaz.

Mus. Paul. : Avanhandava, S. P. (Garbe leg.)

SO;> a TereBítíÊ-a Miacoisita (Wied)

Myiothera maculata, Pr. ^!ed ^Beitr. Ill p. 1088

(1831)

Ramijhocœnus macidatus, Bm^rn. Sjst. Ueb. III p. 73.

Terenura macidata, Pel;. Orn. Bras. p. 84 ; Sclater

Gat. Br. Mus. Vol. XV p. 257.

Espécie pequena, de bico fino e comprido, de 95
a 105 mm. de comprimento total, cuja aza mede 43
mm. A côr do macho é castanho-clara, um tanto

amarellenta em cima, á excepção da cabeça, que é preta

com estrias brancas. As remiges e rectrizes são bruno-

escuras, com orlas pardo-cinzeiítas ; as coberteiras ex-

teriores da aza tem pontas brancas. A garganta é branca,

o resto do lado inferior é amarello-claro ; no peito no-

tam-se estrias pretas.

A fêmea distingue-se pela côr amarellada das estrias

da cabeça e das pontas das coberteiras exteriores da
aza.
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A espécie occorre de S. Gatharina até a Bahia.

Mus. Paul.: S. Sebastião (cT e 9); Avanhan-
dava (cD-S. P.

Zi9«> SI Polylmus ttiaumantias (L.)

Trochilus thaimiantias, Linn. Syst. Nat. I p. 190.

Tr. virescens,^ P?\ Wied, Beitr. IV p. 107.

Pohjtmiis thaumantias, Pela. Orn. p. 28 ; Peinhard
'

1. c. I p. 106; Allen, Chapada III p. 123; 0.

Salvin Cat. Br. Mus. Vol. XVI p. 175; Hartert,

Tierreich 9. Trochil 1900 p. 105.

Espécie de cerca de 100 mm. de comprimento^

cuja aza mede 57— 62 mm. e cujo bico tem 23 mm.
A côr é verde-dourada no dorso, verde-escura na ca-

beça. O lado inferior é verde-claro brilhante. As re-

ctrizes são verde-escuras, com larga orla branco-cinzenta

na barba exterior e ás vezes com largas pontas brancas.

O bico tèm côr de carne na base, sendo o resto preto.

A espécie é distribuída desde Minas e a zona oc-

cidental de S. Paulo até a Colombia e Venezuela.

Mas. Paul. : Avanhandava, S. P. ; Venezuela.

:^3*<^ a Hyloctiaris i>ufíeollís maxwelli
[Hart.)

Trochilus ruficollis, Vieíll. Nouv. Die. d'Hist. Nat. VII

p. 362.

Chrysuronia chrysura, Pelz. Orn. II p. 33
;

Chr. ruficollis, Scl. et Huds. Arg. Orn. II p. 8 ; 0.

Salvin Cat. Br. Mus. Vol. XVI p. 251.

Mylocharis ruficollis maxwelli, Hartert Novit. zool.

Vol. V. p. 519; id. Tierreich 9. Trochihdte 1900

p. 67.

Ave de 85 a 95 mm. de comprimento, cuja aza

mede 52 mm., o bicco 19 mm. A côr é verde-relu-
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zente em cima, verde no peito, amarellenta na barriga

e castanho-avermelhada na garganta. As rectrizes tèm
um bonito lustro de ouro ou cobre, que ás vezes tam-

bém se nota uo dorso, principalmente em indivíduos

adultos. O bico é preto, excepto na base, que ê aver-

melhada.

Possuímos três exemplares dos dous sexos, de Ava-
nhandava, que sSo différentes da fornia typica que temos
de Buenos- Aires e La Plata e cuja aza mede no sexo

masculino de 57 a 59 mm., tendo o bico o compri-

mento de 22 mm. Alem disto é o bico, na forma

typica, vermelho até a ponta preta, isto é, em maior
extensão do que na variedade de Avanhandava e ainda

os exemplares adultos tèm a cor verde do dorso muito

mais dourada do que os da variedade de Avanhandava.

Esta combina nestas diíferenças com a subspecie des-

cripta por Hartert sob o nome de H. ruficollis max-
welli. A forma typica occorre desde a Argentina atè

o Paraguay, Rio Grande do Sul e S. Gatharina ; a sub-

specie maxivelli é encontrada na Bolívia, no oeste de

'S. Paulo, em Avanhandava e no Matto Grosso e Minas.

Mus. Paul. : Rincão (9) ;
Avanhandava [2cf , I 9).

Trochilus hirsiUus, Gm. Syst. Nat. I p. 490.

Tr. brasUiensis, Pr. ^led Beitr. IV p. 111.

Tr. ftivnigineus, Pr. Wied Beitr. lA^ p. 120.

Glaucf.s hirsuta, Pelz. Orn. p. 27 ; Burmeister^

Syst. Uebers. II p. 321; Allen Chapada III p 122;
SalvÍ7i Cat. Br. Mus. Vol. XVI p. 41 ; Hartert

Tierreich 9.TrochilifUe 1900 p. 15.

Espécie grande de 115 a 125 mm.de comprimento
de <^5 (Um. de coiupr. alar e o bico, que é curvado,

mede 33—36 mm. no 6 e 28 a 32 mm. na 9- Açor
é verde reluzente em cima, mais escura na cabeça,

pardo-cinzenta em baixo, mais escura e avermelhada na
garganta. As coberteiras superiores da cauda têm orlas
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brancacentas ; as rectrizes lateraes são castanhas cora

pontas brancas e com uma larga faixa preta transversa,

SLibterminal. O bico ô preto, a mandíbula inferior é

avermelhada, côr de carne, á excepção da ponta.

A espécie occorre desde S. Sebastião no Estado de

S. Paulo até Panamá.
Mus. Paul. : S. Sebastião cT ; Bogota, Colombia,

S^O a. CïssetoriiL l>îsc«tata Sel.

Chœtura biscutata, Sclater^ P. Z. S 1865 p. 609,

Est. 34 ; Pelz. Orn. p. 15 ; Berl. u. Iherinq, Zeitsch.

ges. Orn. 1885 p. 155; Hartert, Cat. Br. 'Mus. Vol.

XVI p. 479.

Chœtura zonaris Ihering (part.) Rev. Mus. Paul.

Vol. m p. 266.

Os exemplares desta espécie, que recebi de Itararé,

pelo Sr. Garbe, convenceram-me de que esta espécie

eíFectivamente é différente de Ch. zonaris, da qual a

considerei antigamente como variedade. C. biscutata

tem as manchas brancas, dorsal e ventral, largamente

separadas, ao passo que na outra espécie são confluen-

tes ou separadas só em pequena extensão. Além disto

tem C. biscutata a frente e o mento mais claros, pardo-

cinzentos, do que o resto da cabeça

Em Itararé coexistem pois as duas espécies que ali

nidificam nos profundos valle e g-argantas do rio Itararé.

Mus. Paul. : Itararé, S. P. ((/ e Ç, Garbe leg.)

íííí^ a Cei'yie siipes^cillosa {L.)

Alcedo superciliosa, Linn. Syst. Nat. I p. 179 (1766j-

Ceryle superciliosa, Pelz. Or. p. 24 ; B. Shaíye Cat.

'Br. Mus. Vol. XVII p. 139; Allen. Chapada III

p. 125.

Chloroceryle superciliosa, Burm. Syst. Ueber. II p.

408 nota.

E' esta a menor espécie do género, e cujo com-
primento total é apenas de 130 mm., sendo o compr.
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da aza de 54 mm. e o do culraen do bico de 25 a 28

mm. A cor é verde escuro, metallico em cima, casta-

nho-avermelliada em baixo, com excepção da garganta,

da barriga e das coberleiras inferiores da cauda, que

são brancas. Na região loral nota-se uma mancha ama-

rellenta; no pescoço posterior existe uma faixa transversa

branco-amarellenta.

Nas azas notam-se manchinhas amarellentas, as re-

ctrizes têm manchas brancas na barba interna.

A espécie occorre desde S. Paulo até Matto Grosso

e Venezuela.

Mi's. Paid.: Iguape S. P. (d^, R. Krone leg.).

^^3 a I*wBsîïtî*âx peî-spîcîllala [Lath.)

Strix perspicillata Latli. Ind. Orn. I p. 58.

Ulula toi-quata, Schlegel Mus. P. B. Striges p. I, 17.

e nota.

Palsatrix i~iey^&incillata, H. v. Berlepsch Bull. Brit.

Orn. Club, N. 82 Vol. XII 1901 p. 5.

Syrnium pertipicillatiim v. Ihering Rev. Mus. Paul.

Vol. Ill (]S99) p. 332.

Esta grande coruja tem sido geralmente confundida

com Pulsatrix pulsatrix (AVied), cabendo a Schlegel e

H. von Berlepsch o mérito de terem bem definido os

caracteres distinctivos das duas espécies alhadas. Posso

confirmar a exposição dada pelos dous auctorer mencio-

nados, com excepção do que se refere ás dimensões que

são as mesmas em ambas as espécies.

O nosso exemplar N. 4294, 9» ^'^ Salto Grande do

rio Paranapanema tem o comprimento da aza de 360
mm. e assim também um outro de Catalão em Goyaz.

P. perspicillata tem a garganta branca, incluindo uma
mancha bruno-escura em baixo do mento e uma faixa

estreita, bruna, no peito. O resto do peito e a barriga

são de côr ferrugineo-amarella, clara. O lado dorsal é

bruno-pardo uniforme, mais escuro ainda na cabeça.
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onde, desde os lóros até o occiput, corre, sobre os olhos,

uma estria branca.

P. i^uliatríx, ao contrario, descripta por Wied
(Beitr. III p. 268) sob o nome de Sirix pulsatrix, é,

no lado dorsal, de cór pardo-bruna clara e egual côr têm

o peito no lado e a garganta, com excepção de uma
pequena mancha branca no meio da garganta. A bar-

riga ê ferrugineo-avermelhada. A estria, que corre sobre

os olhos, é menor e de cor amarellada.

P. pulsatrix occorre desde o Rio Grande do Sul

até a Bahia. A' sua synonymia pertencem :

Syrnium pulsatrix Berl. n. Iheríng 1. c p. 16o.

Ulula torquata part. Barm. Syst. Ueb. II. p. 130.

De P. perspicdlaia o nosso Museu obteve exem-
plares do Equador; do rio Juruá, Est. Amazonas; de

Catalão, Est. Goyaz e Salto Grande do rio Paranapa-

nema, Est. S. Paulo. A espécie pertence pois antes ás

regiões do Brazil central, ao passo que a outra provem
da região littoral do Brazilmeridional e íiiédio.

Mus. Paul. : Localidades acima indicadas.

íilô a Tîgrîsonna fascîatiiiii Such

T. fasciatum, Such Zool. Journ. II (^1825) p. 117;

Berl. u. Iheri/u'/ 1. c. 174; B. Sluirpe, Catal.

Br. Mus. Vol. XXVI p. 19Ô; Allen, Chapada III

p. loi.

Ardea brasillemis Burm. Syst. Ueb. III p. 410.

A. lineata P7\ Wiéd {nec Lin.) Breitr. IV^ p. 634.

Esta espécie distingue-se de T. brasUiense (L.) an-

tes de tudo pela cor cinzento-avermelhada da barriga.

lado dorsal é bruno-cinzento escuro, cora numerosas

faixas transversaes amarellas.

A côr predominante no vértice é a preta, com lus-

tre verde. As pen nas do meio do pescoço anterior são

pretas, com a barba exterior branca. Os encontros são

brancos, as remiges são cinzento -escuras, com as pon-

tas brancas.



- 361 -

A espécie occorre no Brazil oriental desde o Rio
Grande do Sul até a Bahia.

j\It(s. Paul.: S. Paulo (ju\\, H. v. Barlepsch detj
;

Blumenau, S. Gatharina.

S>Tí> b McHoa^niis fulîca {Rodd)

.

Colymbus [alica Boid. Tahl PL Enl. p. õí(1783).
Pocioa Surinam ensis Pr. Wied Beitr. IV. p. 823

(1832); Burm. Sjst. Ueb. Ill p. 391.

Uelioniis ftdica, Pelz. Orn. Bras. p. 318 ; B-

Sharpe Gat. Br. Mus. Vol. XXIII p. 233 ; Goeldi, Album
Av. Amaz. (1900, R. de Jan.) P fasc. Est. VÍI fig. 4;
id. Aves do Brazil II, R. de Jan. 1900, p. 458 ss.

Esta ave tem os dedos unidos na maior parte de

sua extensão por membranas natatorias. O bico é re-

cto, de 28 a 30 mn. de compr., vermelho na mandí-

bula superior, amarello na inferior. A côr geral é par-

do-azeitonada no dorso, branca no peito e na barriga.

A cabeça em cima e o pescoço posterior na sua maior

parte são pretos com lustre azul. Por detraz do olho

corre uma larga estria supraocular branca ; a face e a

região do ouvido são de côr ferrugineo-avermelhada.

Pelo pescoço lateral corre uma larga estria preta, se-

parada por outra estria branca da faixa preta central
;

a garganta é branca. A cauda é forte, arredondada,

com as rectrizes pretas, cujas pontas são brancas. Os
pés são amarellos com faixas transversas pretas.

H. fidíca é encontrado no meio das plantas aquá-

ticas nos rios e lagoas, desde a America Gentral até

S. Paulo e Paraguay. E' conhecida sob o no;ne trivial

de «Picapara» e na região amazonica soba de «Ipequi».

Mus. Paul.: Iguape (N. 3840 juv. R. Krone leg.)

rio Juruá, Amazonas 99 Garbe leg.

»S» a Sqiiatai-ola lielvetíea (L.)

Tf inga helvetica Linn. Sjst. Nat. 1 p. 250(1706.)
Squatarola helvetica, Pels. Orn. Bras. p. ^^96, 454
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(Gajutuba, rio Negroj ; Berlepsch J. f. O. 1887 p. 1:^3

(^Paraí^^uay) ; B. Sharye Cat. Br. Mus. Vol. XXIV
p. 182.

Esta ave é parecida com o Cliaradrius domini-

cus, do qual diffère pela presença do dedo posterior,

que, porém, é bastante pequeno. A ave é um pouco

maior do que o Charadrms, iniportando seu compr.

tot. em 280 a 300 mm., o da aza em 180 e o do bico

em 30 mm. A côr é pardo-cinzenta no lado dorsal, com
numerosas pequenas manchas brancas. A frente é branca

bem como a base da cauda ; as rectrizes são brancas com
manchas escuras ; as remiges são pretas com hastes

• brancas, notando-se também uma grande mancha bran-

ca nas remiges da mão. O lado inferior é branco com
manchas e estrias pardo-cinzentas no peito. O bico e

as pernas são pretos.

E' esta a plumagem da ave como aqui se nos

apresenta nos mezes de verão, que correspondem ao in-

verno da America do Norte, onde a ave nidiíica nos

mezes de verão, na região árctica.

Nesta época o colorido é bastante différente, sen-

do a côr predominante a preta.

A espécie é de distribuição quasi cosmopolita.

Mus. Paul: S. Sebastião, S. Paulo (9 N. 2237
de 9 de Janeiro de 1901) ; Alasca (perm. U. S. Nat.

Mus).

l^s*íoii ai*íeí Gould

Gould Froc. Zool. Soc. (antes de 1844) teste: Prion
ariel id. Ann. Mag. N. H. XIII (1844) p. 366; id.

Proc. Zool. ^oc. 1855 p. 88. Est. 93 ; JSahv'n, Gat.

Br. Mus. Vol. XXV p. 436; / Green, Ocean Birds

(1887 London) p. 33.

Recebemos do Sr. R. Krone em Iguape um exem-
plar desta espécie N. 4271 9 ^^ 30 de Junho de

1903). A côr é cinzenta no lado dorsal, branca no
ventral. A cabeça é um pouco mais escura do que o

dorso. Os lóros e uma estria supraocular são brancos
;

em baixo do olho nota-se ama mancha cinzento-escura,
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quasi preta. O lado do peito é cinzento, bem como as

pennas da perna e do crisso.

As pennas compridas subcaudaes são cinzento-es-

curas, quasi pretas. As primeiras remiges da mão tèm
a barba anterior preta, a interior branca. As outras

remiges são cinzentas; as pennas scapulares são mais

escuras, com uma orla branca terminal. As rectrizes

são cinzentas, as centraes são escuras, quasi pretas na

ponta numa extensão de cerca de 20 mm. O comp.

total é de 270 mm., o da aza 180 mm., e o do bico

no culmen é de 26 ; a largura do bico na sua base

é de 10,5 mm. e de S mm. na região das ventas. Os
lados do bico são direitos e não deixam ver as la-

mellas interiores quando o bico estiver fechado.

Não podendo comparar exemplares authenticos,

nem as descripções originaes, não tenho plena certeza

sobre a exactidão desta minha deter :ninação, visto co-

mo existe outra espécie alhada—Prion desolatus (Gw.),

que, porém, parece ser um pouco maior que a nossa.

Além disto é P. desolatus encontrado só no mar An-
tárctico até a lat. de 3õ° S., ao passo que P. arlel, no

Oceano Atlântico, occorre não só na Africa meridional

mas também em Madeira.

Mus. Paul. : Iguape.

Nas paginas precedentes descrevi 25 espécies de

aves, que são novas para a fauna de S. Paulo. Na
enumeração das aves deste Estado, que publiquei no

Vol. V deslía Revista, p. 380 ss., estão contidas 638
espécies (na lista tinham sido omittidas 3 espécies que

são : Pulíca rufifrons. Phil, e Land., Sterna cantiaca

Gra. e Piiffinus puffinus ( L.
) ; agora elimino G por

ser duvidosa a sua occorrencia em S. Paulo.

Accrescentando as espécies que acima descrevi, temos
um total de 657 espécies de aves, até agora observadas

no Estado de S. Paulo.

Não duvido que na continuação de nossa explora-

ção ornithologica do Estado este algarismo elevar-se-ha

muito acima de 700, chegando assim a ca. de 40 % das
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espécies de aves occorrentes no Brazil, que calculo em
1750 espécies, mais ou menos.

Esta riqueza extraordinária da avifauna de São
Paulo explica-se pelo facto de contribuírem para ella

dous elementos faunisticos, o do Brazil oriental e o do

Brazil central. E' particularmente este ultimo elemento

que até agora foi estudado insufficientemente, ao passo

que a fauna das partes centraes e orientaes do Estado

já podem ser consideradas como regularmente conheci-

das. Em geral é a avifauna da zona oriental do Brazil

já mui bem conhecida, explicando-se deste modo o facto

singular que em mais de dez annos de exploração

ornithologica do Estado, não consegui descobrir uma
única espécie nova para a sciencia, tendo reconliecido

como já anteriormente classiíicadas as poucas que por

algum tempo julguei novas.

No sentido de completar o conhecimento das aves

do Estado foram feitas, pelo naturalista-viajante do Mu-
seu, Sr. Ernesto Garbe, varias excursões, entre ellas

uma a Itararé e outra a Avanhandava. Esta ultima,

interrompida por um ataque de febre que soffreu o via-

jante, não correspondeu ás esperanças que a ella ligáva-

mos, mas será continuada no correr deste anno. Quanto
aos resultados geraes faunisticss a elles me referirei no

seguinte capitulo.

Parece-me certo que de nenhum outro Estado do

Brazil temos actualmente conhecimento tão completo da
sua fauna, isto é, não só das espécies que nelle vivem,

mas também da distribuição geographica dos diversos

elementos faunisticos que a compõem, hem como da

sua biologia. Neste sentido o Estado de S. Paulo já

é, desde muito temp.,, um dos melhor estudados, visto

que nos annos de 1818—1823 Natterer fez aqui ricas

collecções e isto em diversas partes do Estado. O nu-

mero das espécies obtidas por Natterer neste Estado

era de 477, tendo sido elevado a 657 até agora pelo

trabalho do Museu do Estado.



DISCUSSÃO ZOOGEOGRAPHICA

A discussão das relações faunisticas de qualquer

parte da região neotropical representa actualmente uma
tarefa de summa difíiculdade, por faltarem todos os

trabalhos preliminares. Isto se refere mais ou menos
a todos os grupos do reino animal, mas particularmen-

te á ornithologia. Si existisse ao menos uma boa ana-

lyse da fauna de qualquer parte da vasta região neo-

tropical, já nos teria sido dado um ponto de partida

para a comparação. O único ensaio emprehendido neste

sentido, o de Pelzeln, mallogrou completamente. Pel-

zeln baseou-se nas ricas collecções de Natteier, reuni-

das durante vinte annos em diversas partes do Brazil.

Não obstante a riqueza destas collecções, não são

as mesmas sufficientes para tal íim, visto que Natterer

não viajou no Brazil meridional, nem nos estados do lit-

toral, situados entre Bio de Janeiro e Fará. Acontece

ainda que Natterer em vários Estados empregou annos

na sua exploração scientifica, ao passo que percorreu ra-

pidamente a outros. As seis subregiões de Pelzeln não se

referem por conseguinte á avifauna do Brazil, mas só

á parte que foi explorada por Natteier.

As linhas .livisorias, por Pelzeln estabelecidas, em
verdade não existem, como já demonstrei em outro

logar (Ihering, 1898 J. Orn. p. 14 e 1899 P. Z. S.

p. 508).

O defeito principal de Pelzeln era o de limitar- se

á ennumeração das espécies encontradas era cada uma
destas províncias. Deste modo reuniu espécies de vasta

distribuição com outras que são características para a

respectiva zona, sendo por conseguinte impossível tirar

conclusões exactas destas listas.
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Ao meu ver não se chega a qualquer resultado

satisfactorio sem um estudo analytico, que separa, na

somma das espécies de certa região, as que são de dis-

tribuição vasta, das que são restrictas a ella. Gomo no

seguinte emprehendo u:a exame anal3^tico da avifauna

do Paraguay, procederei neste sentido de um modo geral,

reunindo em listas especiaes as espécies de vasta distri-

buição, embora em parte não occorram no Paraguay ou

ao menos d'ahi não tenham sido verificadas até agora.

Neste sentido as seguintes listas servem, não só

para o estudo da avifauna do Paraguay, mas também
para a do Brazil e dos outros paizes neotropicos.

Querendo-se comparar a fauna de uma certa re-

gião restricta, de certo nada adianta acceitar na respectiva

lista as espécies que são encontradas desde o Mexico
até á Patagonia. Taes espécies não servem para cara-

cterisar as subregiões e, por conseguinte, devem ficar

fora do exame comparativo, bem como as espécies de

distribuição cosmopolita ou americana, isto é, encon-

tradas desde a Patagonia até a America do Norte.

Para nossos fins não basta entretanto discriminar estas

espécies de vasta distribuição, seja cosmopolita, ameri-

cana, ou neotropical. Acontece que as regiões centraes

do Brazil, occupadas essencialmente por vastos campos,

encerram um elemento faunistico bem particular, que

ao norte se extende a diversas localidades do Estado

do Pará e mesmo até as margens do rio Amazonas e

em parte mesmo até a Guayana e A^enezuela, ao passo

que ao sul muitas destas espécies são encontradas ain-

da na Bepublica Argentina até ao Rio Negro.
Este elemento faunistico encerra, além de aves exclu-

sivamente proprias aos campos, outras que procuram os

capões e as capoeiras, que se extendem ao longo dos

rios e mesmo certas mattas de maior extensão, situa-

das, quaes ilhas, no meio do extenso planalto central

do Brazil. Este elemento é em parte encontrado tam-
bém no Paraguay, como existe tambom na zona occiden-

tal do Estado de S. Paulo, cuja fauna, em grande parte,

é différente da da zona oriental do mesmo Estado.
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As seguintes listas de aves, pertencentes ás diver-

sas categorias acima mencionadas, não são por con-

seguinte destinadas só para o estudo da fauna do Pa-
raguay, mas também para o do Brazil e a elles re-

correrei em outros estudos, referentes á avifauna do

Brazil. Em garal acredito que estas listas são exactas,

mas, naturalmente novas descobertas tem de moditical-

as successivamente. Assim, por exemplo, pôde aconte-

cer que uma espécie, considerada como propria ao

Brazil meridional, seja encontrada também no Matto

Grosso e em Goyaz, passando por conseguinte ao qua-

dro das espécies do Brazil central.

Muitas destas espécies da fauna central são encon-

tradas também no oeste do Estado de S. Pan.lo, quan-

do faltam por completo na zona do littoral e da Serra

da Mantiqueira. Assim, por exemplo, as quatro espé-

cies de macacos, que vivem no município de Franca,

são todas différentes das que vivem na Seira do Mar,
na Serra da Mantiqueira e nas regiões adjacentes.

Não basta, entretanto, para a comprehensão das

diversas relações faunisticas, o conhecimento da distri-

buição geographica de cada espécie ; é preciso também
conhecer o modo de viver dos diversos grupos de aves.

Neste sentido meus estudos me conduziram ao interes-

sante resultado de que são de distribuição mais vasta

em geral só as espécies que não vivem exclusivamente

nas mattas cerradas, passando também por campos e

lenhados a capões e capoeiras, alcançando deste modo
também as grandes parcellas de mattas isoladas que se

encontram nos estados de Minas e Goyaz. Ha outras

aves, entretanto, que nunca sabem das mattas espessas

e cuja distribuição, por conseguinte, é bem différente.

Debaixo deste ponto de vista, ao qual tornarei, temos
de considerar também as aves do Paraguay, particular-

mente para explicar a ausência completa de certas es-

pécies bem conhecidas e características do littoral do
Brazil meridional.

Antes de tratar mais detalhadamente deste assum-
pto dou aqui as listas como acima foi indicado.

luj LIBRARY
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Listas de avos eosirtopolitas oocorrcntes na região
neotropical

Riparia riparia (L.)

Hirundo evythrogastra Bodd.
Strix flaminea L.

Asio gccipitriíius (Pali.)

Falco pereg-rinus Tunst.

Pandion haliaetus (L.)

Nycticorax nycticorax (L.)

Dendrocygna fulva (Grm.)

Dendrocygna viduata (L.)

Arenaria iuterpres (L.)

Squatarola helvetica (L.)

Charadrius doniinicus MuU.
Ereunetes pusillus (L.)

Calidris arenaria (L.)

Tringa cauutus L
Crymopliilus fulicarius L. (Ame-

II. Lspeeies de dístril>iií<;ã«» Abasta yla America

rica Occidental)

Gelocbelidon nilotica (Hassel.)

Sterna fluviatilis Naum.
Sterna cantiaca G-m.

Sterna maxima Bodd.
Auous stolidus (L.)

Larns dominicanus Licht.

Stercorarius crepidatus (Banks)
Oceanites océaniens (Kiihl.)

Freg-etta grallaria (Vieill.)

Majaqueus aequinoctialis (L.)

Daption capensis (L.)

Prion vittatus (Gin.)

Prion ariel Coidd
Diomedea melanophrys Tenmi.

Dendroica striata (Forst.)

Dendroica aestiva (Gm.)

Progne pur pui ea (L.)

Petrochelidon pyrrhonota (Vieill.)

Dolichonyx oryzivorus (L.)

Sturnella magna (L.)

Chordeiles virginianus (Gm.)
Coccyzus amerjcanus (L.)

Speolyto cunicularia 3Ial.

Catbarista urubu (Vieill.)

Catbartes aura (L.)

Buteo swainsoni Bj). (Argent.*,

R. Gr. do Sul, Amer, do N.)

Buteo borealis Gin. (Est. Magalb.
Araer. do N.)

Elanoides forficatus (L.)

Elanus leucurus (Vieill.)

Tinnunculus sparverius (L.)

Fregata aquila (L.)

Sula sula (L.)

Herodias egretta (Gm.)

Florida coerulea (L.)

Leucopboyx candid issima (Gm.)

Nyctana?sa violácea (L.)

Tantalus loculator L.

Querquedula cyanoptera (Vieill.)

Gallinula galeata (Licht.)

Hœmatopus palliatus Temm.

Hoploxypterus cayanus (Lath.)

A|)briza virgata Gm. (occidental)

Belonopterus cayennensis (Gm.)
Ocbtbodromus wilsoni (Ord.)

Oxyecbus vociferus (L.)

Aegialeus semipalmatus (B}-).)

Numenius budsonicus Lath.

Numenius borealis Forst.

Limosa bsemastica (L.)

Macrorbampbus griseus (Gm.)

Micropalma bimantopus (Bj).)

Sympbenia semipalmata (Gm.)
Totanus melanoleucus (Gm.)
Totanus flavipes (Gm.)
Helodromas solitarius (Wils.)

Tringoides macularius (L.)

Batramia longicauda (Bechst.)

Tryngites subruficollis (Vieill.)

Limonites miiiutilla ( Vieill.)

Heteropygia niaculata (Vieill.)

Heteropygia bairdi Coues.

Heteropygia fuícicollis (Vieill.)

Gallinago delicata (Ord)
Steganopus tricolor Vieill.

Rbyncbops nigra L.

Puffinus puífinus (L.)

Podilymbus podiceps (L.)



369

III. Espécies de distribuição vasta na Regiáo
Neotropical

Merula leucomelas Vieill.

Mernla albiventer^ (Spix)

Cistotborus polyg-lottus (Vieill.)

Troglodytes musculus Naiun.

Donacobius atrica})illus (L.)

Antbus lutescens Puchevan.

Compsotblypis pitiayumi (Vieill.)

Basileuterus auricapilh.s (Sws.)

Vireo cbivi (Vieill.)

Tacbycineta albiventer (Boda.)

Progne cbalybea Gin.

Progne tajiera (L.)

Atticora cyanoleuca (Vieill.)

Alopochelidon fiicatus (Temra.)

Stelgidopterix ruficollis (Vieill.)

Dacnis cayaiia (L.)

Chloropbanes s piza (L.)

Cyan erpes cyaiiea (L.)

Coereba cbloropyga (Cah.)

Procnias cœi-ulea ( Vieill)

Eupbonia nigricollis (Vieill.)

Eupbonia cblorotica (L.)

Eupbonia xantbogastra Sund.
Eupbonia violácea (L.)

Pipridea melanonota (Vieill.)

Tanagra palniarum Wied
Tacbypbonus rufus (Bodd.)

Tacbypbonus cristatus (Cím)
Nemosia guira (L.)

Nemosia ]nleata (Bodd.)

Tblypopsis sórdida L«//-. et D' Orb.

CissojHS maior Cah.

Scbistocblamys ater (Gvi.)

Cyanocompsa cyanea (L.)

Oryzoborus angolensis (L.)

Sporopbila gutturalis (Licht.)

Sporopbila lineola ( L.)

Volatinia jacarini (L.)

Sicalis flaveola (L.)

Braebyspiza capensis (P. L. 8.

Milil.)

Myospiza manimbe (Licht.)

Emberizoides macrourus (Gm.)
Pseudocbloris citrina (Pelz.)

Corypbospingus cucullatus (Miill)

Corypbospingus pileatus (Wied)
Ostinops decumanus (Pali.)

Oassicus baemorrbous L.
Cassidyx oryzivora (Gm.)
Molotbrus bonariensis (Gm.)
Arundinicola leucocepbala (L.)
Sisopygis icteropbrys (Vieill.)

Copurus colonus (Vieill.)

Macbetornis rixosa (Vieill.)

Platyrbyncbus mystaceus (Vieill.)

Rhynchocyclus suljiburescens

(Spi.x.)

Rliynchocyclus megacepbalus
Sivs

Todirostrum cinereum (L.)

Hapalocercus nielorypbus (Wied)
Habrura pectoralis (Vieill.)

Myionectes oleaginus (Licht.)

Leptopogon amaurocepbalus Cab.
Campsiempsis flaveola (Licht.)

Ornitbion cinerascens (Wied.)

Ornitbiou pusillum (Cab.)

Pbœomyias incomta (Cab.)

Elaenea pagana (Licht.)

Elgenea albieeps (Lafr.et D'Orb.)
Myiopagis viridicata (Vieill.)

Legatus albicollis (Vieill.)

Myiozetetes similis (Spix)

Pitangas sulfuratus (L.)

Myiodynastes solitarius (Vieill.)

Megarbyiicbus pitangua (L.)

Myiobius barbatus (Gm.)
Myiobius naevius (Bodd.)

Pyrocepbalus rubinus (Bodd.)

Blacicus bracbytarsus (Scl.)

Myiarchus tyran nulus (P. L. S.
Mall.)

Myiarebus ferox (Gm.)
M^iavebus tubereulifer Lafr. et

D'Orb.
Empidonomus varius (Vieill.)

Tyrannus melancholicus Vieill.

Muscivora tyrannus (L.)

Pipra leucocilla L.

Tityra inquisitor (Licht.)
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Pacbyrliampbus rufus (Bodd.)

Pachyrbaicphus atricapillus (Gm)
Lipau<2,-us simplex (Licht.)

Pyroderus scutatus (Shaw.)

Locbmias neinatura i Licht.)

Synalbixis albescens Temm.
Synallaxis cinnamomea (Gm.)
Synallaxis rutillans Temni.

Pbacellodomus rufifrons ( Wied)
Xenops g-enibarbis ///.

Xenops rutilus Licht.

Sittasomus eritbaciis (Licht.)

GIypborhyncbiiscuiieatus('L?c/ii.j

Tbamuopbilus major (Vieill.)

Tbamnopbilus naevius (Gm.)
Tbamnopbilus doliatus (L.)

Rbampbocaenus melanurus Vieill

Percnostola funebris (Licht.)

Glaiicis birsiita (Gm.)
Lampornis nij;TÍcollis (Vieill.)

Cbrysolampis mosebitus (L.)

Polytmus tbaumantias (L.)

Hylocbaris sappbirinus (Gm.)
Hylocbaris cyauus {Vieill.)

Campylopterus largipeniiis Bodd.
Callipblox ametbystina (Gm.)
Cbsetura zonaris (Shaw.)

Caprimulgus rufus Bodd.
Caprimulgus párvulas Gotdd
Stenopsis longirostris (Bjy.)

Nyctidromus albicoUis ((Gm.)

Cbordeiles acutipennis (Bodd.)

Podager nacunda (Vieill.)

Luroealis semitorquata (Gm.)
Nyctibius jamaicensis (Gm.)
Nyctibius grandis (Gm.)
Campepbilus melanoleucus (Gm.)
Ceopliloeus lineatus (L.)

Oeryle torquata (L.)

Ceryle amazona Lath.

Ceryle americana Gin.

Ceryle in da ( L.)

Ceryle superciliosa fL.)

Trogon atricollis Vieill.

Trogon viridis L.

Trogon aurantius Spix
Rbampbastos toco Milll.

Pteroglossus arassari (L.)

Coccyzus melacorypbus Vieill.

Piaya cayana iL.)

Diplopterus naevius (L.)

Dromococcyx pbasianellus (Spix)

Crotopbaga ipajor Gm.
Crotopbaga ani L.

Guira guira (Gm.)
Ara ararauna (L.)

Ara cbloroptera (Gray)

Conurus leucopbtbalmus (Milll.)

Amazona farinosa (Bodd.)

Asio elamator (Vieill.)

Asio stygius ( Wagl.)

Ciccaba bylopbila (Temm.)
Pulsatrix pulsatrix ( Wied)
Gisélia barrisi (Cass.)

Pisorbina cboliba (Vieill.)

Glaucidium brasilianiam (Gm.)
Gypagus papa (L.)

Milvago cbiniacbima (Vieill.)

Circus macvilosus (Vieill)

Micrastur melanoleucus (Vieill.)

Micrastur ruficollis (Vieill.)/

Geranospizias cicrulescens (F?'e?7Z.

Parabuteo unisinctus (Temm.)\
Accipiter tinus (Lath.)

Heterospizias meridionalis (Z,ai^.)

Geranoaetus melanoleucus Vieill

Buteo albicaudatus (Vieill).

Buteola bracbyura (Vieill.)

Rupornis leucorrboa -(Qiioij et

Gaim ,)

Urubitinga urubitinga (Gm.)

Leuco|iternis lacernulata (Temm.)
Tbrasyaëtus barpyia (L.)

Spizastur melanoleucus (Vieill.)

Spizaëtus ornatus (Daud.)

SpizaëtU5 tyranims I Wied)

Herpetotberes cacbinnans (L.)

Rostrbamus soeiabilis (Vieill.)

Leptodon uncinatus (Temm.)
Leptodon cayennensis (Gm.)

Ic tinia plúmbea (Gm.)

Falco fuscocaîrulescens Vieill.

Falco albigularis Daud.
Falco aurantius Gm,.

Pbalacrocorax vigua (Vieill.)

Plotus anbinga (L.)
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Ai'dea socoí L.

Cancroma cochleai-ia L.

Syrigma sibilatrix [lemm.)
Pilerodius pileatus (Bodd.)

Butorides striata (L.)

Ardtitta erytbromelas {Vieill.)

Ardetta involucris [Vieill.)

Euxeniira maguari (Gm.)

Mycteria americana L.

Harpiprion cayeniiensis (Gm.)

Phymosus nudifrons {Sjnx).

Plegadis guarauna (L.)

Eudocimns ruber [L.)

Ajaja ajaja (L.)

Palamedea cornuta (L.)

Cairina moschata (L.)

Sarcidiornis carunculata (///.)

Dendrocygna viduata (L.)

Nettion brasiliense (Gin.)

Poecilonetta babamensis (L.)

Nomouyx dominicus (L.)

Coluniba rufina (Temm.)
Columba speciosa (Gm.)
Columba plúmbea [Vieill.)

Zenaida auriculata Des Murs
•Scardaf'ella squamosa [lemm.)

Columbula picui ['lemm.)

Columbigallina passerina [L.)

Columbigallina minuta [L.)

Columbigallina talpacoti (Temw.)
Claravis pretiosa Ferr. Per.

Geoti-ygon violácea [Temm.)
Geotryg-on montana [L.)

Ijimnopardalus maculatus [Bodd.)

Limnopardalus nigricans [Vieill).

Aramides cajanea [Miill.)

Amaurolimnas concolor [Gosse).

Porzana albicoUis [Vieill.)

Porzana flavi venter [Bodd.)

Creciscus melanopbaius [Vieill.)

Porphyriops melanops [Vieill.)

Porpliyriola martinica [L.)

Heliornis fulica [Bodd.)

Aramus scolopaceus [Gm.)
Parra jacana [L.)

Aegialeus coUaris [Vieill.)

Gallinago paraguaiœ [Vieill.)

(Pbaëtusa magnirostris [Licht.)

(Sterna euiygnatba Saund.
(Sterna superciliaris Vieill.

Podiceps dominicus [L.)

Crypturus pileatus [Bodd.)

ÏY. I'spccies dc distribiiição vasta no território do
lirazil

Polioptila leucogastra [Wied)
Antbus cbii Vieill.

'Geotblypis a?qiïinoctialis Gm.
Ateleodacnis speciosa [Wied)
Calospiza festiva [Shaw)

Rliampbocœlus jacapa [L.)

Sporopbila collaria (L.)

Sicalis pelzelni Scl.

Pbylloscartes ventralis [Temm.)
Empidocbanes fuscatus [Wied)
Empidonax bimaculatus [Lafr. et

D' Orb.)

Cbiroxipbia caudata [Shaw)
Tityra brasiliensis (Sw.)

Platypsaris atricapilla [Vieill.)

Pachyrbampbus polycbropterus

[Vieill.)

Casiornis rubra [Vieill.)

Synallaxis rufieapilla [Vieill.)

Pbilydor rufus [Vieill.)

Sclerurus umbretta [Licht.)

Dysitbamnus men talis [Temm.)
Formicarius colma [Gm.)

Agyrtria tepbrocephala [Vieill.)

Pbaëtbornis rufigaster [Vieill.)

Eupetomena macrura [Gm.)
Cypseloides fumigatus [Streu.)

Caprimulgus ocellatus [Tschud.)

Cap rimulgus maculicaudus
[Lawr.)

Cbloronerpes erytbropsis [Vieill.)

Veniliornis affinis Stvs )

? Picumuus cirrhatus [Temm.)
Barypbtbengus r u fi ca p i 11 u s

[Vieill.)
"'

Bucco swainsoni [Gay.)

Nonnula rubecula [Spix)

Rbampbastos ariel Vig.
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Ai-a maracana {Vieill.)

Coniirus aureus (Gm.)
Ciccaba suinda (Vieill.)

Ciccaba huhula (Daud.) ! (Guia-

na)

Bubo magellanicus Gm. !

Glaucidium pumilum (Temm.)
Catbartes urubuting-a Pels.

Polyborus tbarus (Mol.)

Ibycter amevicanus (Bodd.)

Micrastur gilvicollis (Vieill.)

Astur poliogaster (Temm.)
Astur pectoralis Bp.

Accipiter pileatus (Temm.)
Ruponiis nattereri Sd. a. Salv..^

Busarellus nigricollis (Lath.) t

Buteogallus requinoctialis (Gm.) t

Morpbnus guianensis (Daud.) t

Harpagus diodon (Temm.)
Tigrisoma brasiliense (L.)

Botaurus pinnatus (Wagl.)

Tberisticus caudatus (Bodd.)

Alopocben jubatus (Sjnx)

Penelope superciliaris III.

Himantopus rnelanurus Vieill.

(Larus maculipennis Licht.

V. Aves disiribuiflas peio Planalto central brazi leira

Polioptila berlepscbi Hellm.

Basileiiterus flaveolus Baird
Basileuterus bypoleucus Cab.

Basileuterus leucopbrys Pelz.

Cyclovbis wiedi Feh.
Tacbyciueta leucorrboa (Vieill.)

Tanagra sayaca L.
Rbam])bocoelus atrosericeus

D'Orb. et Lafr.
Cypsnagra ruficollis (Licht.)

Diucopsis fasciata (Licht.)

Saliator atricoUis Vieill.

Cyanoloxias glaucocœrulea
(D' Orb.)

Oryzoborus maximiliani Ccdj.

Sporopbila plúmbea (Wied)
Sporopbila bypoleuca (Licht.)

Sporopbila bypoxantba (Cab.)

Sporojibila cucullata (Bodd.)

Poosjnza cmerea (Bp.)

Corypbospiza melanotis (Temm.)
Tiara ornata Wied
Agelaeus ruficapillus Vieill.

Agelaeus cyanopus Vieill.

Amblyc»^rcus solitarius (Vieill.)

Leistes superciliaris (Bp.)

Icterus cayenensis (L.)

Icterus pyrrbopterus (Vieill.)

Aaptus cbopi (Vieill.)

Cyanocorax cbrysops (Vieill.)

Uruleiica cyanoleuca (Wied)
Taenioptera uengeta (L.)

Taenioptera velata (Licht.)

Fluvicola albiventer (Spix)

Alectrurus risorius (Vieill.)

Alectrurus tricolor (Vieill.)

Cyberuetes yeta|)a (Vieill.)

Cnipolegus comatus (Licht.)

Licbenops perspicillata (Gm.)
Muscij)ipra vetula (Licht.)

Platyrbyncbus platyrhyncbus;
(Gm.)

Euscartbmus fumifrons (Hartl.)

Euscartbmus pelzeliii/9cZ. a.Salv.

Euscartbmus margaritaceiventer
(D'Orb. et Lap-.)

Euscartbmus latirostris (Pels.)

Hapalocercus flaviventris (D'Orb.

et Lafr.)

Culicivora stenura (Temm.)
Elpenea obscura (D'Orb. et Lafr.}
Elienea affir.is (Burm.) ''^^^^

Sublegatus brevirostris (Tschudi}
Empidonomus aurantioatrocrista-

tus (D'Orb. et Lafr.)

Tyranuus albogularis (Burm.)
Piprites cbloris (Temm.)
Antilopbia galeata (Licht.)

Pipra fasciata D'Orb etLafr.

Scototboi'us pallescens (Lafr.)

Attila pbœnicurus Pels.

Geobates poecilopterus ( Wied);

Furnarius albigularis (Sjyix)

Synallaxis azaroe Pels.

Syuallaxis albilora Pels.

Synallaxis torquata Wied
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Phacellodomus ruber (Vieill.)

Pieolii])tes bivittatus (Licht.)

Dendrocolaptes picumniis Licht.

Tbamnophiliis torquatus Sics.

Thamnopbilus radiatus Vieill.

Thamnopbilus ambiguus Siv?,.

Thamnopliilus n igricristatus
Laivr.

Herpsilochmus longirostris Pelz.

Herpsiloclimxis pileatus (Licht.)

Herpsilocbmus atricapillus Pelz.

Herpsilocbmiis rufimarginatus

{Temm.)
Formicivora melaiiogaster Pelz.

Formicivora grisea (Bodcl.)

Formicivora rufa (Wied)
Pyriglena leucoptera (Vieill.)

Pyriglena atra (Strs.)

Drymopbila atrotborax (Bodd.)

Corytbopis calcarata (Wied)
Cblorostilbon aureoventris

nOrh. et Lafr.
Tbalurania eripbile (Less.)

Colibri serrirostris (Vieill.)

Heliomaster furcifer (Shaw)
Heliomasier squamosus (Temm.)
Agyrtria affinis (Gould)

Hylocbaris ruficollis (Vieill.)

Hylocbaris pretrei (Less, el Del.)

Apbantocbroa cirrbocbloris

(VieilL)

Heliactinia bilopba (Temm.)
Cbfetura cinercicauda Cass.

Stenopsis candicans Pelz.

Hydropsalis torquata {Gin.)

Dendrocopus cancellatus ( Wagl.)

Veniliornis olivinus {Malfi.)

Celeus lugubris [Malh.)

Picumnus sagittatus Sund.
Galbula rufoviridis Cah

.

Bracbygalba melanosterna Scl.

Jacamaralcyon tridactyla (Vieill.)

Bucco cbacuru Vieill.

Cbelidoptera brasiliensis Scl.

Pteroglossus castauotis Gould
Ara nobilis (L.)

Brotogerys cbiriri (Vieill.)

Pulsatrix perspicillata (Lath.)

Cariama cristata (L .
)

Gallinago gigantea [Temm.)
Cryi^turus parvirostris [Wagl.)
Crypturus adspersus {Temm.)
Notbura media (Spi.jc)

Taoniscus nanus (Temm).
Rbyucbotus rufescens [Temm.)
Rhea americana [L.)

VI. Aves tio X<îrte d© Hrazi!, do Peru etc
extendem até o Parayiiay

que se

Pacbyrbampbus niger [Spix)

Cbloronerpes cbrysocblorus

[Vieill.)

Trogon variegatus Sjnx
Coccj'zus cinereus Vieill.

Crax fasciolata S'pix

VII. Aves do Paraguay

Tanagra bonariensis (Gm.)
Pyranga azarte (D' Orb.)

Saltator aurantiirostris Vieill.

Saltator cperulescens Vieill.

Sporopbila melanocepba
(Vieill.)

Poospiza melanoleuca D' Orb
Lafr.

Poospiza personata (Swains.)

Paroaria cucullata (Lath.)

que occorreni na Argentina

Molotbriis brevirostris (D' Orb.

et Lafr.
Molotbrns badius (Vieill.)

Agelaeus flavus (Gm.)

la Agelaeus tbilius (Mol.)

Tpenioptera corouata (Vieill.)

et Tsenioptera dominicana (Vieill.)

Centrites niger (Bodd.)

Empidagra suiriri (Vieill.)

Phyllomyias salvadorii (Dubois),
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Pliytotoma rutila Vieill.

Furnarius rufus (Gm.)
Phœocryptes melanops (Vieill.)

Coryphistera alaiidina Burm.
Phacellodomus striaticollis (Lafr.

et D' Orb.)

Picolaptes angustirostris (Vieill.)

Hydropsalis furcifera (Vieill.)

Melanerps cactorum (D'Orh. et

Lafr.)

Milvag'o cliimango (Vieill.)

Circus cinereus Vieill.

Coscoroba coscoroba (Mol.)

Querquedula versicolor (Vieill.)

Spatula platalea (Vieill.)

Metopiana peposaca (Vieill.)

VIII. Aves do Paraguay que oecorrciu tainbein iia

re;|îào \'oroeste da Arcjentina e, cm parte, tam-
bém no Matto Grosso e iia Bolivia.

NB_ As espécies marcadas coin (P) foram até agora encontradas só no Paraguai/.

Mimus triurus (Vieill.)

Mimus modulator Gould
Polioptila dumicola (Vieill.)

Thryopliilus minor Pelz.

Cychlorhis viridis (Vieill.)

Arremon polionotus Bj).

Blacicus pileatus (Ridgiv.) (P.)

Paroaria capitata (D'Orh. et Lafr.)
Xenicopsis acritus Oherh. (P.)

Amblyrhamphus bolosericeus
(Scop.)

Leptasthenura platensis Reich.
Synallaxis pliryganophila (Vieill.)

Synallaxis maximiliani UOrh.
Xipliocolaptes major Vieill.

Tbamnophilus rbodei Berl. (P.)

Tbamnoj)bilus ocbrous Oherh. (P.)

Cbrysoptilus cristatus Vieill.

Ara cauinde (Wagl.) (P.)

Ara auricollis (Cass.)

Conurus nanday (Vieill.)

Conurus acuticaudatus (Vieill.)

Pyrrbura borelii Salv. (P.)

Myiopsittacus monacbus (Bodd.)

Accipiter guttatus (Vieill.)

Rupornis pucberani /. et E. Verr..

Ruporuis nattereri saturata 8cl.

a. Salv.

Harpybaliaëtus coronatus (Vieill.)

Nettion torquatum (Vieill.)

Tigrisoma marmoratum Vieill..

Penelope sclateri Gray (*)

Ortalis canicollis (Wagl.)

Fulica leucoptera Vieill.

Aescbmopborus major (Bodd.)

IX. Espécies do Brazil meridional.

Estas, em numero de 132, deixo de enumerar, visto serem
as que não estão incluídas nas listas precedentes.

São OS grupos de aves antes mencionados que for-

mam a avifauna do Paraguay. Falta áquelle paiz um
elemento ornithologico próprio. E' verdade que se

conhece algumas espécies encontradas até agora só no
Paraguay, como sejam as que na lista VIU vão se-

guidas de (P.); mas estas espécies, descobertas aliás só.

no correr dos últimos dous decennios, segundo toda

probabilidade ainda devem ser encontradas nas regiões

(*) Esta espécie ainda não foi verificada na Argentina.
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limitrophes, razão porque as reuni com as aves dis-

tribuídas do noroeste da Argentina até o Matto Grosso.

A significação dos diversos grupos mencionados
na composição da fauna do Paraguay é bastante diffé-

rente, como se verifica pela seguinte recapitulação na
qual, para cada grupo, ajuntei em parentliesis o numero
total das espécies neotropicaes a elle pertencentes, dando
em seguida o numero das espécies paraguayas que, de
cada grupo, até hoje são conhecidas.

Grupos de aves, representadas na formação da avi-

fauna do Paraguay

I De distribuição cosmopolita .... (;{0) 6
II » » americana (53^ 30
III » » neotropical (231) 153
IV » » brazileira geral . . . (59) 33
V » » no planalto central bra-

zileiro (11^) 50
VI » » norte do Brazil. ... (5) 5
VII » » argentina (31) 31
VIII » » do noroeste da Argentina ao

Matto Grosso. . . (33) 3^
IX De distribuição do Sul do Brazil 130

Total das espécies paraguayas. . . . 471

O elemento mais importante é, além das espécies

de vasta distribuição, o do Brazil meridional, como
aliás era de presumir a priori, em vista das condições

mais ou menos eguaes do clima e da fiora. A im-
portância destes factores fica patente também pela dis-

tribuição das poucas espécies amazonicas que tanto a

leste como a oeste descem ao trópico. E' este o caso

de Trogon variegatus e, provavelmente, Tr. auran-
tius, encontrados no oeste até o Paraguay e a leste

até Minas Geraes e Rio de Janeiro. E' provável que
este grupo tem de ser consideravelmente augmentado
por uma exploração systematica do Norte do Para-
guay. E" assim, por exemplo, que Salvadori menciona
como occorrente ao Norte do Paraguay Sittasomus

chapadensis Ridgw, substituído no resto do paiz por S.
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erithacus. Deixei de incluir esta espécie e talvez outras

na minha enumeração, por não conhecer exactamente a

literatura e a localidade a que Salvadori se refere.

E' bem natural que os elementos da fauna central

do Brazil entrem também na composição da fauna do

Paraguay, como do mesmo modo os vemos representados

também no sertão dos estados do littoral do Brazil. A
fauna de S. Paulo contem, no oeste, numerosas espécies

que faltam na zona littoral e na da capital e que per-

tencem á fauna central do Brazil. Cada remessa de aves

que por nossos colleccionadores recebemos desta zona

Occidental, cuja exploração faunistica actualmente préoc-

cupa de preferencia o Museu Paulista, augmenta o nu-

mero destas espécies, conhecidas até agora só de Minas,

Goyaz e Matto Grosso. De um interesse bem particular é

o município de Franca, que se pôde considerar, no sentido

faunistico, antes parte de Minas do que de S. Paulo.

A avifauna do Paraguay seria deste modo apenas

uma parte integrante da fauna do Brazil meridional, sem
as pronunciadas relações com a fauna argentina. A ornis

da Argentina central é em parte idêntica com a dos

campos centraes do Brazil meridional e, para muitas es-

pécies, actualmente, não podemos decidir, si são argen-

tinas, que em parte se extendem sobre as regiões limi-

trophes do Brazil ou se representam apenas elementos

da fauna central do Brazil. Isto refere-se, por exemplo,

ao Mi/ioiheretes rufiventris que occorre não só na Ar-

gentina, mas também em Minas e cuja distribuição ainda

necessitamos conhecer melhor, procurando informações

mais minuciosas sobre as aves de Goyaz e Matto Grosso.

O avestruz, Bhea americo.na, occupa uma vasta área de

distribuição, que em Goyaz se extende entre os affluen-

tes do Rio Amazonas e ao sul pela Argentina até o

Rio Negro. Muitas outras espécies de aves, cujo do-

micilio formam as vastas planícies, têm a mesma dis-

tribuição, outras, porém, são restrictas á metade septen-

trional ou meridional desta região.

Assim, por exemplo, recebeu o Museu Paulista de

Piauhy a codorna, Nothura marmorata Gray, espécie

até agora só conhecida da Bolivia, ao passo que No-
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thura maculosa (Temm.) é peculiar ao Brazil meridio-

nal, até Minas Geraes e Bahia.

Qualquer que seja a verdadeira signiíicação da fauna

central da Argentina, é certo que encerra elementos que

lhe são próprios. Entre estes podemos mencionar os

géneros : Centvítes, Fliytotoma, Coryphistera, Anum-
bhiS, MyioiJsittacus, Coscoroba e Metopiana.

Não pequeno numero destas espécies argentinas en-

contramos no Paraguay, como especialmente um represen-

tante do género rhytotoma. Em geral, extendem-se estas

espécies para o norte, de um lado até o Paraguay, do outro

ao Uruguay e Rio Grande do Sul. Esta circumstancia e a

rica representação de elementos da fauna central-brazilei-

ra, são a causa do parentesco intimo que notamos entre

as avifaunas do Paraguay e do Rio Grande do Sul.

Quanto ao grupo das aves distribuídas do noroeste

da Argentina até Matto Grosso, não representam um ele-

mento próprio, como por exemplo na Argentina o for-

mam a fauna central e a andino-patagonica. Trata-se

apenas de certo numero de espécies, distribuídas por

uma larga faixa, ao longo dos Andes, sendo por conse-

guinte extra-andinas. Parte destas aves, como Dryoto-

mus scliulzi, Chrysotis tucuma?ia, Coluniba tucumana
Chunga biir7neisteri, se extende até a Bolivia ou Matto

Grosso, ao passo que outras são encontradas também no

Paraguay, que são as que constam da lista VIII, acima.

As espécies, pertencentes ao elementos andino, fal-

tam completamente no Paraguay.

Ha uma espécie só, Cinclodes fuscas, que pertence

a um género essencialmente andino, mas, a espécie in-

dicada occorre não só na Argentina e no Rio Grande

do Sul, mas na subspecie albídiventris Scl., também na

Venezuela, Equador e Colombia.

O conhecimento da avifauna argentina ainda deixa

muito a desejar, especialmente com referencia ás alturas

em que vivem as aves andinas, mas mesmo assim desde

a publicação de H. von Berlepsch, sobre as aves do

Paraguay, angmentaram os respectivos materiaes,de modo
que agora já mais ou menos é possível separar as es-

pécies andinas e extra-andinas. Deste modo temos de
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riscar da lista do sr. von Berlepsch, que enumera as

espécies que se pôde esperar ainda serem encontradas

no Paraguay, aquellas que são andinas, como Muscisa-

scicola, Lésbia, LeucijipuSy bem como os representantes

do género Phrygiius, Agriornis e ThÍ7iocorus, cuja

distribuição é essencialmente andina e patagonica.

Para o fim de comparar a avifauna do Paraguay
com a do Estado de São Paulo, é preciso analjsar a

deste ultimo Estado, do mesmo modo como a do Para-

guay. Não julgo necessário, entretanto, proceder neste

sentido com a mesma minuciosidade, visto que já dei,

no precedente, detalliadas informações sobre todas as

espécies de vasta distribuição. Sendo, além destas, grande

numero de espécies do Brazil meridional commum a

ambas as regiões, será sufficiente salientar aqui os ele-

mentos faunisticos próprios ao Estado de São Paulo e

deduzir dos factos as conclusões geraes.

A composição da avifauna de São Paulo é bem
explicada pelo seguinte quadro anal3'tico.

Quadro aiialytico das aves do Estado de S. Paulo

Espécies de distribuição — cosmopolita .... 18

» » » — ame7^icanal .... 33
» » — neotropica . . . . 214

» » » — brazileira .... 57
» » » — do Brazil central. . 97
» » » — do Norte do Brazil

até S. Paião. . . 14

» » » — da Bahia atè S. Paulo 21
» » » — do Brazil meridional. 191

» » » — argentina 4
As aves de vasta distribuição, representadas no

Estado de S. Paulo estão todas contidas nas listas que

adiante publiquei. Não ba pois motivo para de novo

voltar a tratar delias aqui.

Quanto aos grupos menores já me referi ás aves

argentinas e observo ainda aqui que delias exclui Anum-
bius anumbi qne obtive também de Itararé, e que occorre

também em Minas Geraes. Esta espécie tem, por con-

seguinte, uma distribuição análoga á de Myiotheretes
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rupventris que occorre desde Minas até a Argentina,

representando antes um membro meridional da fauna

central do Brazi', do que da avifauna Argentina.

De interesso especial são as espécies cuja distri-

buição é limitada ao Brazil oriental, desde S. Paulo até

a Bahia ou Norte do Brazil. Dou, em seguida a enu-

meração dessas espécies.

Aves de S. l*aulo distribuidas afé a Bahia:

Thi-yophilus longirostris {Vieill.)

Rliamphocoelus brasilius (L.)

Nemosia ruficapilla {Vieill.)

Arremon wuchereri 8d. & Salv.

Orchesticus abellei (Less.)

Schistoclilamys capistratus (Wied
Haplospiza crassirostris Pelz.

Poospiza thoracica (Nordm.)
Euscarthmnis nidipendulus Wied
Euscarthmrus orbitatus Wied
Ceratotviccus furcatus (Lafr.)

Ptilocliloris squamata (Wied)
Neopelma aurifrons {Wied)
Amiielion melanocepbalus {Sw.)

Jodopleura pipra {Less.)

Siptornis pallida {Wied)
Pbilidor liobtensteini Cab. &
Heine

Picolaptes squamatus {Licht.)

Disitbamnus guttulatus {Licht.)

Forniicivora g-eiiaei De Filippi

Fonnicivora striata {Sinx)

Formicivora squamata {Licht.)

Grallaria ocbroleuca {Wied)
Conopopbag-a melanops
Meriilaxis rbinolopbus ( Wied)
Stepbanoxys lalandei {Vieill.)

Pyrrhura cruentata {Wied)

Aves de S. Paulo distribiiidas iio ]>razil oriental ao
norte até o Pará.

Mimus lividus {Licht.)

Mimus saturninus {Licht.)

Hylopbilus tboracicus Temin.
Ateleodacnis bicolor Vieill.

Calliste cyaneiventris {Vieill)

Sporopbila nigroaurantia {Bodd.)
Icterus cayanensis L.
Blacicus cinereus {Spix)

Myrmotberula melanogaster
{Spix)

Myrmotberula brevicauda Sivs.

Uroebroma wiedi (Allen)

Urocbroma surda {Kuhl)

Crax fasciolata Spix.

Rallus longirostris crassirostris

{Lairr).

De todas as espécies contidas nas duas listas pre-

cedentes, nenhuma occorre no Paraguay, o que prova
que não existe relação intima entre as aves dahi e de S.

Paulo. Isto íica provado também pelo seguinte facto.

Ha diversas espécies que, desde a Bahia até S. Paulo,

são representadas por uma, de S. Paulo ao Rio Gran-
de do Sul por outra subspecie ou espécie correspondente.

Assim é o beija-f.ôr Stephanoxys lalandi., commum no
Rio de Janeiro e em S. Paulo, substituído no extremo
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sul de S. Paulo, no Rio Grande do Sul e no Paraguay

por Stephanoxys loddigeu (Gould). Be nil- te-vi de S.

Paulo e da Bahia é Pítangus sulphuratus maxímilianí^

ao passo que no Paraguay vive a subspecie P. sulphit-

ratus bolivianus, que é a forma representada no Rio
Grande do Sul e na Argentina. Estes factos não nos dei-

xam duvida alguma sobre a região onde se realiza ou rea

lizou a permuta entre os elementos faunisticos entre o

Brazil meridional e o Paraguay, região que por certo não

fica situada no Est. de S. Paulo, porém mais ao sul.

E' preciso, entretanto, lembrar-se que nem todas as

espécie características do Brazil meridional occorrem

também no Paraguay.

numero das espécies caracteristicas do Brazil me-
ridional que occorrem em S. Paulo è de 191 e des-

tas só 106 são conhecidas também no Paraguay. Não
duvido que muitas dentre as que faltam ainda tem de

ser encontradas naquelle paiz, mas ha outras que pare-

cem representar elementos próprios ás mattas da Serra

do Mar. Estes elementos pertecem particularmente aos

seguintes grupos :

1 TANAGRiD.í'. Os geueros Rharuphocœlus, Or-

thogonys, Cyjjsnagras, Chystochlamys e Orchestícus.

II piPRiD.E E oxyruamphid.í;. Os géneros Ili-

cura, Macheropterus, Manacus, Ptilochloris, Neopelma
e Oxyrcmijihus.

III coTTiNGiD^. Os géneros Ampelion, Chasma-
rhynchus, Tijuca, Latlwía, Lipaugus, Attila e Yodo-

pleura. Podemos accrescentar ainda os géneros Cot-

tinga e Calyptura occorrentes desde o Norte, até o Rio

de Janeiro mas não observados ainda eQi S. Paulo,

IV FORMicARiiD.E. Os geucros Batara, B/atas,

Myrmotherula e Drymophila.
V trochilid.í:. Os géneros Heliothrix, Rhampho-

don, Clytolaema, Melanotrochilus, Ptochoptera e Lo-

phornis. Deixei de mencionar o género Petasophora

por acreditar que a. espécie de S. Paulo, que é conhe-

cida também de Tucuman, Argentina, ainda deverá ser

encontrada no Paraguay. O mesmo desconfio do gé-

nero Macropsalis da familia Cap)rimulgidce.
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VI COCCYGES. Os géneros Malacoptila, Andige-

na e Selenidera.

Além destes géneros noío ainda os seguintes, per-

tencentes a varias familias : Pogonotricus, Dendrocichla,

Merulaxis, Triclaria, Leucoi^ternis, Dafila, Zonibyx.

Deixando fora de consideração isolados represen-

tantes de diversas familias, visto que, provavelmente,

ao menos em parte, ainda serão verificados no Para-

guay, temos a constatar o facto que de varias familias

numerosos géneros representados em S. Paulo não oc-

correm no Paraguay. Entre estas aves encontram-se

insectivoras, que são as T'ormicarlidas e Trochilidas,

ao passo que as outras são, essencialmente, frugívoras.

Não é, por conseguinte, o modo de nutrimento que for-

nece um caracter biológico, commumatodas e£.tas aves,

mas ha uui ou outro caracter de importância geral que

é a vida mais ou menos ligada ao matto virgem. Isto

se evidencia, por exemplo, pelo exame ao qual submetter-

mos os membros da íamilia Cottingidoe da qual os re-

presentantes dos géneros Títyra, Pachyrhaínj^hus, Ca-

siornis e outros, que são encontrados também fora da

matta, especialmente nas capoeiras, existem também no

Paraguay, ao passo que os géneros indicados como pró-

prios ao Brazil oriental, nunca deixam o matto serrado.

Egual mente entre os Forinicariidas e Dendroco-
laptidas ha géneros cuja vida é quasi exclusivamente

ligada ao matto serrado, como Dendrocichla, Myrmo-
therula e outros e estes não occorrem no Paraguay,

ao passo que muitos outros géneros, como por exemplo,

Thaymiopliilus, procuram tanbem a capoeira e sendo

por esta razão representados no Paraguay. Explica-se

deste modo também a distribuição vasta dos Tyranni-
das, insectivores, sendo os géneros e em grande parte

as espécies, occorrentes no Paraguay, idênticos aos

de S. Paulo.

Convém notar que também entre as aves caracte-

rísticas da fauna central do Brazil ha um certo numero
de espécies que occorrem na regiãc noroeste de S. Paulo

e que não tem representantes no Paraguay. São, entre

outros géneros deste grupo, os seguintes, dos quaes, até
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agora, não se conhece representantes do Paraguay :

Tiara, Muscipipra, Piprites, Antilopliia, Pipra, Geo-
bates, Aphantochroa, Heliactmia, Chelidoptera, e toda

a familia dos Galbulidœ.

A comparação da avifauna do Paraguay com a de

São Paulo, demonstra-nos, em primeiro logar, a razão

da grande semelhança na presença em ambas as regiões

de representantes dos grupos de aves de distribuição vasta,

seja no Brazil ou ainda fora de seus limites. Além
destes traços communs, mais accentuadas ainda pelas

numerosas espécies communs da fauna do Brazil do Sul,

temos a notar alguns representantes de outros grupos
fáunisticos, como dos do Norte do Brazil e da Argen-
tina, mas, estes em geral são de pouca importância.

Das espécies do elemento fáunistico da Argentina,

occorrem 31 no Paraguay, ao passo que temos apenas 4

no Estado de São Paulo, e estas só no oeste e sul do

Estado.

Estas espécies foram observadas apenas em Iguape(l),

onde chegaram evidentemente do Rio Grande do Sul

ao longo da costa, seja no correr dos últimos séculos,

seja já na épocha pleistocena, quando o littoral do Bra-
zil meridional se extendia ainda muito para leste, incluindo

então este território as ilhas de São Sebastião, Santa

Gatharina e outras.

O que em comparação com a fauna do Paraguay
nos parece o mais notável, é, não a ausência, em São
Paulo, dos typos da Argentina central e do noroeste

e tão pouco a presença em São Paulo de numerosas es-

pécies distribuídas dahi até a Bahia, mas o facto de

que entre as numerosas espécies do Brazil meridional

existe tão grande numero de typos carecteristicos á

zona da Serra do Mar, que faltam no Paraguay, ao passo

que no Brazil são encontrados ainda em Santa Gatharina

e no Rio Grande do Sul.

Estas notáveis diíFerenças fáuiiisticas não se expli-

cam por differenças das condições geraes biológicas. O

(1) Corapare-se, sobre esta questão a nossa discussão nesta

Revista, vol. V. 1902, pag. 305.
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aspecto geral do paiz, sua vegetação, seu clima e outros

factores, que inílueni sobre a distribuição das aves, são

mais ou menos os mesmos.

Nestas condições, somos levados -A convicção de que a

causa desta distribuição pouco homogénea é dada por

barreiras que impedem a passagem de certas aves. E'

preciso, neste sentido, lembrar-se do que já dissemos

com respeito aos macacos. Ao passo que desde a Ba-
hia até o Rio Grande ao Sul, vive, nas mat tas da serra,

o bugio ruivo ( Alouata fusca Geofír. ), esta espécie é

substituída no Paraguay e até nas Missões argentinas

por outra espécie, bem différente, o bugio preto ou ca-

rajá [Alouata íiígi-a ).

Evidentemente, as mattas e o clima não são a razão

desta distribuição, mas, devem existir barreiras que estes

anirnaes não podem transpor, sejam caudalosos rios,

sejam vastas planícies de campos. O que neste caso se

dá com os bugios, repete-se com os macacos do género

Cebu.s e o mesmo se dá evidentemente com muitas aves,

cuja vida é inteiramente ligada á matta virgem.

Tèm-se comparado muitas vezes, aos macacos, os

papagaios, por causa da sua habilidade em trepar nas

arvores. Os papagaios, entretanto, são excellentes voa-

dores que, com facihdade, passam de um capão a outro,

e mesmo de uma serra a outra.

A mesma falicidade na locomoção não é, entretanto,

dada a todas as aves silvícolas.

Ha muitas entre ellas que nunca sáhem do interior

das mattas e aves desta ordem naturaltiiente nos oífe-

recem uma distribuição análoga á dos macacos.

Embora um rio de regular largura para ellas não

forme um impedimento de distribuição, como para os

macacos, comtudo é este o caso com respeito aos cam-
pos. Si de um lado d'um rio ha matto virgem, come-
çando, no lado opposto, a extender-se immensos campos
monótonos, como por exemplo acontece com o rio Pa-
raná e Rio Grande, nos Estados do Paraná e S. Paulo,

então é essa região para os anirnaes das mattas, uma
barreira tão efficaz como o mar. São estes factores que
nos explicam as indicadas diíferenças faunisticas entre
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S. Paulo e o Paraguay. De certo a exploração mais

minuciosa do Paraguay descobrirá ainda certo numero de

espécies do Brazil meridional, mas até certo ponto estas

modiíicações podem agora ser previstas, porque temos não

somente ura conhecimento regular da avifauna das dua
regiões, mas também uma clara orientação sobre os di-

versos elementos que a compõem. São estes os factores

que nos habilitam a coniprehender não só as diíFeren-

ças e analogias faunisticas, mas que também, attendendo

ás condições biológicas das respectivas aves, nos auxili-

am a coniprehender as causas de que depende a distri-

buição geographica dos diversos elementos faunisticos.

A avifauna do Paraguay pôde ser considerada como
uma parte integrante da do Brazil meridional, só pouco
modificada pelo apparecimento de elementos da fauna ar-

gentina. E' relativamente diminuto o accrescimo por es-

pécies originarias do Alto Amazonas, ao passo que no lado

oriental do Brazil os typos amazonicos se exteudem desde

o Pará até Santa Gatharina e Rio Grande do Sul.

O que maior surpreza nos causa no exame com-
parativo da avifauna do Paraguay é o grande numero
de géneros que, sendo característicos para as mattasdo
littoral do Brazil meridional, faltam, no Paraguay. Isto

parece indicar a existência de uma linha divisória zoo-

geographica, composta, em parte, por caudalosos rios,

em parte por campos, que impede a míxtura completa

dos mammiferos, aves e outros animaes, cuja vida é liga-

da completamente á matta virgem.

A analogia entre a avifauna de S. Paulo e a do

Paraguay não é devida a relações directas, m.as só á

visinhança do Estado do Paraná, em cujo sertão existe

o ponto de contacto entre as duas províncias zoogeo-

graphicas. Dependerá, pois, da exploração zoológica

dessa zona do Estado do Paraná, bem como da região

visinha do Paraguay, a possibilidade de elucidar com-
pletamente os interessantes problemas zoogeographicos

que neste estudo foram discutidos.
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Cera estampas VIII — XYI

I. valle do Juruá e seu clima

o Rio Juruá, apesar de ser um dos mais considerá-

veis affluentes do Ilio Amazonas e uma importante via de

comrnunicação, utilizada por muitos e grandes vapores,

é todavia até agora só muito imperfeitamente conhecido.

As primeiras noticias sobre o rio devem-se a Ma-
noel Urbano da Encarnação.

Também encontram-se dados sobre o mesmo na

obra de Charles Brown, iõOOO Miles on the Amazonas.
Brown era chefe da commissão de engenheiros ingle-

zes, que, em 1874, subiu o no. Mais demoradamente,
attendendo principalmente á navegabilidade, explorou o

rio o inglez W. Ghandless. O trabalho de Chandless,

que contem um mappa minucioso, foi publicado no anno

de 186c> no Journal of the R. Geographical Society

of London, vol. XXXIX. ponto extremo, rio acima,

attingido por Ghandless foi l^it' S. 72°1 V-' O.

Os resultados desta primeira exploração do Rio

Juruá formam o objecto de um artigo do Diário Offi-

cial do Rio de Janeiro. Esse artigo reproduzo em
parte, mais adeante, da obra de Alfredo Moreira Pinto :

Aj:)ontamenios para o Diccionario Geographico do Bra-
zil, Rio de Janeiro, 1896, p. 336.
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JO mappa de Ghandless foi aproveitado para o grande

Maijpa Geographico do Estado de Ariiazonas, por
Erinanno Stradelli, publicado em 1901.

Sobre o curso superior do Rio Juruá parece que
ainda reina alguma incerteza e não está bem claro pelos

mapp^s existentes, se as nascentes do rio se acbam
na Bolivia ou no Peru. Um mappa publicado em 1902
pela casa Laemmert & Gomp., Rio de Janeiro— O Acre,
por Horácio Williams, discorda algum tanto do supra

mencionado de Stradelli. Não se encontra nelle, por

exemplo, o logar S. Felippe, por outro lado acbam-se
dous nomes Pracovia e Muray, aos quaes não corres-

pondem villas ou povoações e que provavelmente dizem
respeito a seringaes.

Quanto uma definitiva determinação dos limites

entre o Brazil, a Bolivia e o Peru é de desejar, se

deprehende das constantes reclamações contra invasões

de peruanos em território brazileiro e principalmente

também da questão de limites que pende actualmente

entre o Brazil e a Bolivia sobre a região do Acre.

T^raa exploração scientiíica da região do Juruá por

naturalistas pinda não se tinha feito, o que motivou o

emprehenuimento de uma expedição custeada pelo Museu
de S. Paulo ; foi incumbido de percorrer aquella região o

sr. Ernesto Garbe, naturalista viajante do Museu, o qual

foi acompanhado por seu filho AValther nesta viagem,

levando elles ao cabo, com muito tino, com bastante

dedicação, esta empresa. Gomquanto os resultados desta

viagem consistam principalmente nas ricas coUecções

zoológicas, cujo estudo ainda não foi concluído, pare-

cia-me também indicado publicar uma resumida des-

cripção da paizagem, de sua natureza e da sua população,

para o que, além do material trazido para cá, me servem

as informações que o sr. Garbe me forneceu.

O sr. Garbe partiu no dia 12 de Setembro de 1901

do Rio de Janeiro e chegou em primeiro de Outubro
a Manáos, dirigindo-se dessa cidaae em 15 de Outubro
para o Rio Juruá. A viagem até S. Fehppe durou 23
dias, onde os viajantes se demoraram desde o dia 7 de
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Novembro de 1901 até 22 de Janeiro de 1902. Os
mazes seg'uintes o sr. Garbe passou nos sering^aes de

Matupiry e Dèjedah, e o tempo de Agosto até Outubro

na parte cbauiada Centro, na região mais elevada, entre

os cursos superiores dos Rios Juruá e Purús. Em 26
de Dezembro elle regressou de .Alatupiry a Maná s, onde

chegou em 1." de Janeiro de 1903. Depois de algum.a

demora na cidade de Santarém, com o íim de augmentar

as collecções, voltou elle em Fevereiro a São Paulo.

Sobre as relações hj^drographicas cito aqui a des-

cripção supra mencionada.

«O rio Juruá é afíluente da margem direita do Ama-
zonas. E' de agua branca ou barrenta como o Purús

;

é um terço menor que este, porém, no seu aspecto

physico. é muito parecido.

Na parte inferior tem o Juruá uma largura regu-

lar de 230 a 2õ0 braças, e talvez eia um ou outro logar

até 300, com sete a oito de fundo e ainda dous a 20.

A 900 nailhas da fóz tem 60 ou mais braças de largura,

com quatro e meia de fundo
; aqui porém, só ha meia

braça ou três quartos a encher. Em certos logares, es-

pecialníiente abaixo das barreiras se nota muito mais ; e

a 850 da fôz nove e meia braças. No ultims estirão (para

chegar á fóz) diz AV. Ghandless, achei de 9 e meia até

mais de 11; mas no geral as sondagens, feitas sempre
no canal, variam pouco, sendo mais inferiores onde não
ha praia no lado opposto, e maiores onde ha ponta de

terra linne. E' excusado dizer que não foram contínuas.

Até onde cheguei, 980 milhas geographicas, e appro-

ximadamente, o único impedimento á navegação é um
baixio, erradamente chamado Urubii-Gachoeira, embara-
çado de paus, mas, pelo que pude vêr, com pouca pedra

e esta só ao lado esquerdo. Dizem que nas vasantes

fortes é diíRcil se passar mesmo para montarias. No
íim de Novembro, sondando continuamente no meio do
rio, não achei menos de cinco e meia braças, e este

tinha (quando menosj uma e meia a encher. Assim,
durante a maior parte do anno, nã > haverá impedimento
á navegação para um pequeno vapor.
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Gincoenta milhas abaixo do Urubù-Cachoeira ha

um banco de pedra denominado Gachoeirinha, na beira

da praia, do lado esquerdo, mais ou menos parallel©

com o rio.

O Juruá não tem, ilhas, tem. porém, vários paraná-

mirins e até muito extensos. Desde b latitude 6"30' S.

até a fôz o Juruá tem um rumo não muito différente

do que geralmente se lhe dá nas cartas. Mais acima,

em uma distancia considerável, corre quasi EO. Recebe
vários tributários., entre os quaes o Ghiruan, Tarauacá,

Mú e diverses paraná-mirins. Suas margens são habi-

tadas pelos Marauás, Gatanaxis, Gulinos, Gonibos, Gu-
niuás e outros.»

O Juruá tem, como o vSolimões, agua de côr araa-

rellada, emquanto o Rio Ghiruan, seu aíiiuente, que
egualmente foi visitado pela expedição, tem agua pre-

ta. Em geral os rios desta ultima ordem são julgados

mais insalubres, e as regiões adjacentes mais assola-

das pelas febres.

Sobre este assumpto, a differença da côr dos rios

brazileiros, foi, ha pouco publicado um trabalho em
allemão do Sr. Di . Josef Reindl com o titulo : Die
schwarzen Fluesse Suedamerihas. Bydrograyhische
Studie -auf geologisch-orographischer, jihysikalischer

und biologischer Gi^undlage, Muenchen 1903. Dou em
seguida um ligeiro resumo desta interessante pubh-
cação.

«Por muitos viajantes, diz o auctor, tem sido no-

tada a côr preta de alguns rios do Brazil, á qual tam-
bém alludem nomes como Rio Negro, Rio Pardo

;

poucos, entretanto, tem-se demorado mais neste phéno-

mène ou procurado dar uma explicação delle. O Dr.

Josef Reindl é o primeiro que apresenta uma solução

satisfactoria deste problema, baseado no estudo de todo-

o material concernente a estes rios que existe na li-

teratura e em interessantes experiências emprehendidas

por elle para esclarecer a questão.

Os resultados aos quaes chegou, bem definidos e
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convincentes, porque assentam sobre processos chiinicos

facilmente verificáveis, são os seguintes :

Encontramos os rios de agua preta só em terre-

nos de rocha primitiva, pedra areenta e argilla, poré:a

nunca em terreno calcareo. Explica- se isto pelo facto

que as aguas daquelles terrenos contêm alcalis em so-

lução, 03 quaes se combinam com os vegetaes em de-

composição contidos n'agua, formando combinações com
o acido humoso, que são solúveis e tingem a agua de

preto. Nestas combinações separa-se o acido silico do

feldspath que é branco, pelo que se explica que o fundo

dos rios pretos é branco.

Muito différente é o que se passa nos rios de ter

renos calcareos. Estes contém bicarbonato de cal e ma-
gnesia em grandes quantidades, que também entram em
combinações com o acido humoso dos vegetaes em de-

composição, mas estas combinações não são facilmente

solúveis e por isto são depositadas no fundo dos rios,

que assim se cobrem com uma camada preta, em-
quanto a agua mesma tem a côr clara.

Também a transformação de rios pretos em cla-

ros, desde que entrem em terreno calcareo, compre-

hende-se por meio destas combinações chimicas.

O cálcio do bicarbonato de cal, formado pela solu^

ção do carbonato de cal, expelle os alcalis das combina-

ções com o acido humoso fotmam-se assim combinações

de cálcio e de magnesia com o acido humoso e estasse

depositam no fundo do rio, tornando-se a agua clara.»

Se bem que concorde inteiramente com as ex-

plicações dadas pelo auctor sobre a côr dos rios, acho

entretanto que é necessário um exame mais minucioso

quanto aos rios que são mencionados como obedecen-

do ás leis citadas, porque o numero dos mesmos me
parece demasiadamente grande, comprehendendo quasi

a totalidade dos rios brazileiros.

São Felippe em 6°36\S é o extremo ponto rio aci-

ma visitado pelo Sr. Garbe.

Affirma-se ahi que (>s vapores ainda podiam con-

tinuar a subir o rio durante quinze dias, mais ou me-
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nos, porém isto somente com aguas altas ou medias.

Nos mezes de Novembro e Dezembro de 1902 esta-

vam na fronteira da Bolivia, noJuruâ, 23 vapores en-

calhados, que só em começo das encbeutes se safaram.

A diflerença entre as aguas mais baixas e mais

altas è na região entre São Felippe e Matupiry 10-1 í

m. O rio alaga a terra baixa em algumas partes até

a distancia de 120 kilometros.

Em tempo das aguas baixas existem numerosos
lagos que communicam com o no.

Perto de Matupiry está situado um destes lagos

com 250 m. de largura e 40 km. de comprimento,

visivelmente o resto de um antigo braço do rio. Em
tempo das innundações confundem-se todos estes lagos

isolados com o rio numa única enorme massa de aguas.

O rio é sinuoso com abundantes voltas, nas quaes

quasi sempre na beira concava se observa um barran-

co alto e do lado opposto um banco de areia (praia).

Estas voltas são tão numerosas e seguem-se com tal

regiilaridade que os habitantes avaliam por ellas as

distancias. Em viagens rio abaixo calculam-se 20-40

praias por dia, e, subindo o rio, a canoa pode vencer

5-v;') léguas, (a 6600 in.) por dia.

O chma nas regiões do Juruá é em geral agra-

dável e salubre, não se conhecendo quasi as febres mali-

gnas e os habitantes apresentariam condições physicas

ainda mais favoráveis, se a alimentação fosse melhor.

f-^ Em Novembro ou Dezembro começa o tempo das chu-

vas, que dura até Março ou Abril, prolongando-se a

enchente até íins de Maio e Junho. A estas variações

hygro métricas não correspondem oscillações eguaes na

temperatura, que se conserva durante o anno inteiro quasi

constante. Nos mezes de Março e Abril faz-se sentir

uma friagem, occasionada por ventos frios, que sopram
da Cordilheira, dando lugar a neblinas, que fazem o

thermometro descer a 14' Celsius. Este frio torna-se

incommodativo, principalmente para os indios, que, en-

voltos em coDertores, passam estes dias em completa

inércia nas redes.



- 391 —

IL Flora e fauna

A vegetação não era objecto de especial estudo

por parte de nossa expedição, também nada indicou

que ella fosse muito différente das regiões visinhas

Provavelmente teremos a este respeito de registrar em
breve um estudo d'um naturalista eminentemente com-
petente, do botânico Sr. E. Uie, que em suas viagens

na região do Amazonas visitou também o Juruá. Em
toda esta região não ha campos, somente agua e mat-
to formam a nota caracteristica da paizagem. Arvo-
res imponentes de grossos troncos não se encontra

cora frequência, porém ellas chamara a attenção pela

altura considerável dos esguios troncos direitos. Mui-
tas elevam-se a alturas taes, que se torna difficil atirar os

pássaros que pousam em suas copas. Para explorações

futuras da mesma ordem será por conseguinte recom-
mendavel apparelhar arvores para os fins da caça, de

modo que se as possa subir com facilidade e onde se dis-

ponha de um ligeiro abrigo em cima
; os logares mais

próprios para isto seriam os na visinliança de arvores

carregadas de ííores ou fructas. Estas ultimas fornece-

ram-nos um grande numero de papagaios, tucanos, Go-
tingides e Gapitonides. A caça dos pássaros menores é

muito mais difficil por causa da altura das arvores, 'e por
esta razão a quantidade de lieija-ílores arrecadados é

minima, apezar de elles terem sido vistos em bandos
nas arvores florescentes. Taquara, moutas e arvores

menores cerram o matto, entrelaçadas por cipós, com
muitas parasitas, entre as quaes as orchideas não abun-
dara tanto, e assim se explica que a caça, maxime as

aves sendo pequenas, facilmente se perde neste emma-
ranhado de galhos, flores, taquara e cipós.

Muito variada é também a vegetação dos rios

mesmo ; no rio encontram-se numerosas Pontederias,

notadamente ilhas fluctuantes de Eichhornia, emquanto
nos lagos e braços mortos se depara co u a Alctoria

recria.
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A fauna do Juruá não diverge em nada d'aquella

dos outros afíluentes menos distantes. O estudo delia

apresenta um interesse especial pela falta absoluta de

campos, de sorte que somente temos de occupar-nos

de dous elementos biocœnoticos : a fauna do mátto e

a do rio e das aguas que communicam com elle.

Entre os animaes terrestres encontramos além dos

typos de larga propagação geral, das raattas brazilei-

ras, muitos que são particulares do Amazonas, espe-

cialmente ao curso superior deste rio. D'aquelles men-
cionamos a anta, os porcos do matto, veados, os ta-

manduás grande e pequeno, a onça, puma e outros ga-

tos, os coatis de género Nasua, e ariranba e lontra, as-

sim como dos roedores a pacca e capivara. Entro os

representantes característicos desta fauna deve-se men-
cionar em primeiro logar os quadrumanos, dos quaes

coUigiram-se não menos que 16 espécies. Destas fa-

zem parte uma espécie de bugio, 2 espécies de maca-

cos do género Gebus, o Goatá (Ateies paniscus L.) o

Barrigudo (Lagothrix lagothrica Humb.), o Parauacú
(Pithecia monacbus Humb.) e uma serie de espécies de

Gallithrix, Hapale e Midas e o N3^ctipithecus azarae,

notável por assobiar de noute. Egualmente são abun-

dantes entre os roedores em primeiro logar os cachin-

gueles ; de outros representantes desta ordem notara-se

2 cutias (Dasjprocta fuliginosa Wagl. e D. acoucby
Erxl.\ a Dactjlomys dactylinus Desm. e diversos ratos

de espinbo. Entre os desdentados não foram obtidos

tatus que, si occorrem, são raros ; no emtanto obtive-

ram-se de preguiças Bradjpus infuscatus e Gholoepus

didactylus L., chamando-se esta «preguiça real» ; ra-

ros são os marsupiaes, frequentes os morcegos. Entre

as aves sobresabem : tucanos, papagaios, Trogonidíç,

Gapitonidae e outras, quasi todas ostentando múltiplas

crés intensamente vivas. Não menos vistosas são en-

tre as aves aquáticas os différentes representantes dos

géneros Agamia, Eurjpyga, Psopbia e outros, ao lado

dos quaes também não faltam as garças, os jaburus, etc.

Embelleza ainda o matto o Mutum (Mitua mitu L.), que
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ao mesmo tempo é uma caça excellente, além do qual

existem muitos outros gallinaceos e Grypturidíe. Na^
praias indificam andorinhas do mar, (Phaetusa magni-

rostris e Sterna superciliaris).

Muito vulgar no Juruá éo Ibycter fasciatus, uma
ave de rapina preta, que foi, ha mais de 80 annos,

descoberta por Spix na embocadura do Juruá e não

mais observada de lá em diante; talvez ella seja limi-

tada ao valle do Juruá. Numerosos são em nossas

collecções os pica-páos, muito raros os pombos. Entre

os pássaros cantadores distinguem-se os Icteridíe, prin-

cipalmente seus representantes grandes dos géneros

Ostinops e Gymnostinops.

As Tjrannidas estão fracamente representadas e is-

to só por algumas espécies de vasta distribuição, como
Tyrannus, Pyrocephalus, Muscivora e outras que, embora
evitem o matto, habitam comtudo nas baixadas húmidas

ao longo dos rios.

Excedem longe ás outras familias os Formicariidas

e Dendrocolaptidas, pássaros insectivos dos mattos tro-

picaes, aos quaes se aprese'Ham aqui evidentemente con-

dições de existência summamente favoráveis. Os beija-

ílôres são muito abundantes e subtrahem-se á caça por

sua pequenez e pela altura considerável das arvores,

cujas íiôres procuram. Entre os reptis são escassamen-

te representados os lagartos e as cobras, excedendo-os

em numero os seus parentes aquáticos e da beira da

agua.

Entre os amphibies predominam as rãs das arvo-

res, mas é difticil pegal-as e muitas vezes obra lo aca-

so ; egualraente desfavoráveis são as condições de col-

Jigir caracóes terrestres, dos q^'aes a grande e bonita

espécie Liguus regalis Hupé, foi coUigida em arbus-

tos e arvores, para as quaes se tinha refugiado duran-

te a enchente.

De insectos foram reunidas ricas e bellas colle-

cções, principalmente de Coléoptères e Lepidopteros.

Dignas de menção especial são ainda as preciosas col-

lecções de vespas sociaes e vespeiras. Formigas corta-
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doras de folhas do género Atta, são vulgares em toda

a parte. Ecorpiões só viram-se poucos, carrapatos (Ixo-

didíe), pulgas e bichos de pé não foram encontrados.

(Jina verdadeira praga, um "íiagello dessas regiões for-

mam as numerosas moscas picadoras e os mosquitos.

Emquanto nos mattos os pernilongos sao communs,
infestam pequenas moscas as partes livres da margem
do rio. Estes insectos, que lá chamam «pium» produzem,

como os nossos «borrachudos» do género Simuhum,
pequenas feridas em forma de manchas- redondas de

còr vermelha, que comicham muito e perduram bas-,

tante tempo. Em alguns logares, como no rio Ghiruão

ha d'estas moscas em tanta abundância que estas loca-

lidades se tornam inhabitaveis. O Sr. Garbe viu-se

compellido por esta razão a executar todos os seus tra-

balhos de prepaiação de baixo de rede de mosquitos.

Passando para a fauna aquática, attrahe era primei-

ro logar o nosso interesse o Peixe-boi, Manatus inun-

guis Natterer ; ha exemplares deste mammifero de di-

mensões enormes.

Be peixes botos notam-se 3-4 espocies do género
Inia, dos quaes infelizmenie não se poude obter ne-

nhum exemplar, porque os moradores, cheios de pre-

conceitos supersticiosos recusavam-se a matai- os. Ao
lado destes mammiferos chamam mais a attenção os

jacarés e as tartarugas. Daquelles veem-se exemplares
enormes do Jacaré-assú de 3-4 m. de comprimento.
Também encontra-se o pequeno Jacaré-tinga (Caiman
sclerops Schn.) Das tartarugas é a mais importante a

Podocnemis expansa Schweigg. que a hi, como em toda

região amazonica, tem um papel importantíssimo na

alimentação da população. O mesmo se dá com a Tra-
caxá (Podocnemis uniíiHs Trosch.), sendo as espécies

menores sem valor para o homem. Nos mattos vive

o grande Jabuti (Testudo tabulata AValb.)

Um exemplar que durante algum tempo se con-

servou preso punha com ir.tervallos de algumas se-

manas cada vez um ovo redondo, de casca dura, com
um diâmetro de 5') mm. Em melados de Jidho as
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praias achain-se em geral seccas, começando então as

tartarugas a pôr os ovos. Antes do clarear do dia diri-

gem os homens suas canoas ás próximas praias. Facil-

mente descobrem o rasto das tartarugas e também os

logares onde os ovos se acham enterrados na areia.

A pequena Pitiú (Podocnerais sextuberculata Corn.) não

se afasta muito da agua para pôr os ovos, que são

molles, ovaes e tem um diâmetro de 46 X ^"'^ ™m.
O sr. Garbe encontrou os ovos da mesma em co-

vas de 15—20 cm. de profundidade, ordinariamente em
numero de 6—8, raras vezes mais que 10 em uma cova.

Os ninhos estão cobertos de areia, que ainda apertam
com os pés.

A espécie maior, a Tracaxa, caminha muitas vezes

mais de 100 m. pelas praias, cava buracos mais fundos

(até 50 cm.) e põe 25—40 ovos, A maior parte das

vezes encontravam-se 28—35 ovos num ninho. Os ovos

destas duas especi.-s são muito saborosos ; batidos com
assucar e misturando-se farinha- constituem um prato

excellente e que completa de alguma forma o passadio tão

escasso no barracão. E' de lastimar que este tciipo de

abundância só seja de tão curta duração
; já em fins de

Agosto é raro descobrir-se um ninho destes animaes
eminentemente úteis. A tartaruga grande (Podocnernis

expansa Sch^v.), que tanto no Juruá como nos outros

afíiuentes se acha em grande numero, põe, de Setem-
bro até Dezembro, duzentos e mais ovos. Conforme o

gosto algum tanto singular daquella gente, os ovos tor-

nam-se mais apreciáveis, estando já chocos.

De peixes reuniu-se uma instractiva c-llecção, cujo

estudo ainda não se concluiu. Sobresahe lá, como em
toda outra parte do Amazonas o Pirarucu, que alcança

um tam.anho de 2m.50 e cuja carne secca forma uma
parte importante da alimentação e do commercio.

A grande Sciaenida (Plagioscion squaraosissimus

Heckel) chamada Pescada, representante de uma familia

de resto exclusivamente marinha, é frequente e apreciada

como alimento. E' uma singularidade interessante, como
neste grau só o Amazonas nol-a apresenta, de encontrar-
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se á dístan:;ia de milhares de milhas da costa do mar
exemplares de géneros marinhos e de vel-os perseguidos

por cetáceos de dentes ponteagudos; andorinhas do mar,

descrevendo sobre a agua suas curvas em vôo ligeiro,

emquanto no fundo do rio vivem arraias espinhosas.

Dizem que ha enguias eléctricas nos lagos ao lon-

go do rio, porém não foi colligido nenhum exemplar.

Mencionamos ainda as Piranhas do género Serra-

salmo, tão temidas pelos dentes aguçados, das quaes al-

gumas espécies maioies são pescadas com anzol, sendo

aproveitadas como alimento.

Os resultados zoológicos desta exploração do rio

Juruá, cora os quaes me occuparei ainda mais detida-

mente, são a muitos respeitos de grande interesse. Não
só nos referimos á descoberta de novas espécies e á ex-

ploração faunistica desta região, mas principalmente ás

condições biológicas tão particulares desta parte do Bra-

zil. Emquanto no curso inferior do Amazonas entre os

afíluentes predominara os campos, fazem estes completa-

mente falta na região do Juruá, e provavelmente também
na dos outros afíluentes mais para cima. Sem interru-

pção extende-se sobre áreas immensas a matta virgem

da Hylsea em depósitos alluviaes, de sorte que não se

veriíica pedra em parte alguma.

Apresenta-se-nos pois a fauna do Juruá como pro-

nunciadamente silvestre. Si comtudo não está livre de

mistura, provem isto da circumstancia que ao longo do

rio e dos lagos adjacentes, além das aves aquáticas, tam-

bém aves dos campos, principalmente as que se alimen-

tam de insectos, encontram terreno apropriado, visto que

preferem em toda a parte as baixadas húmidas.

Assim explica-se a occorrencia de representantes

dos géneros Tyrannus, Milvulus, Pitangus, Empilonomus,
Pyrocephalus, Ammodromus e outros, que costumam
achar-se nos campos ou em terreno mixto.

Quem não attende a estas circumstancias não sabe

avaliar as difficuldades que no Sul do Brazil se oppõem
a nma discriminação das faunas do campo e do matto.

De maneiras múltiplas confundem-se aqui campos e mat-
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tos e as habitações humanas, as estradas, etc., contri-

buem por sua parte para a constante transformação da

paizagem. Quanto aos animaes não lhes existe diíFe-

rença alguma entre os campos naturaes e aquelles que

se formaram pela derrubação de mattas; de cada cla-

reira que apparece apodera-se a fauna do campo.

Assim podemos provar que muitos animaes no de-

curso dos últimos 80 annos, isto quer dizer desde a ex-

ploração minuciosa do Estado por Natterer, invadiram

o Estado de S. Paulo, vindos de Oeste, como por exem-

plo o João de barro, Furnarius albigularis Spix, o rato

aquático, Nectomys squamipes Brants, Goryphodon pan-

therinus Daud., chamado cobra-nova e outros mais. Mas
também nos animaes silvestres, até nos vagarosos cara-

mujos, notamos a mesma migração do Occidente para o

Oriente, que associa cada vez mais elementos das faunas

da Bolivia e Matto Grosso á de S. Paulo. Deverá ser

por isto um dos íins principaes dos estudos biológicos

do Brazil, fazer uma discriminação analytica dos ele-

mentos das faunas do campo e do matto. Neste sen

tido tem-se feito pouco por emquanto ; o trabalho de

Reinhardt, por exemplo, sobre os pássaros dos campos de

Minas é antes uma enumeração das aves observadas na-

quelle Estado do que daquellas que são particulares aos

seus campos.

Nestas circumstancias, o estudo systematico de um
grande território de matta virgem offerece especial in-

teresse e é de desejar que se continue a exploração co-

meçada do rio Juruá, sendo levada a uma conclusão

satisfactoria. Além da conveniência de obter certeza

sobre os elementos que compõem a fauna silvestre, cum-
pre saber quaes são os que faltam nella absolutamente

e que se deve considerar por isto habitantes caracte-

risticos dos campos. Neste respeito é claro que o aves-

truz, a seriema, a perdiz e outras aves semelhantes não

se podem encontrar nos mattos, porém estamos em du-

vida quanto aos pombos. Notável é a ausência do zor-

rilho (género Gonepatus) e dos preás (género Cavia); tam-

bém merece reparo a circumstancia de não se encontrar
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mangaiigavas (Bombus) e vespas sociaes do género Po-
listes, o que se deve extranhar, principalmente em rela-

ção ao ultimo género, que em toda parte se acha onde

se fixa o homem e que não se viu no Juruá, apezar

de se attender expressamente ao assumpto.

Ill População e pr(»duccâo

o Juruá é o único meio de communicação em toda

essa vasta região e as habitações acham-se por isto

todas em suas margens ou nas de seus afíluentes. Os
vapores gastam em geral na viagem de Manáos a S.

Fe^ippe 16-17 dias, dos quaes 6 no Solimões. A dura-

ção um pouco maior da viagem do sr. Garbe explica-

se pelas repetidas paradas do vapor. De regresso a Ma-
náos leva-se de ordinanio 10-11 dias. pjeço da pas-

sagem até S. Feiippe é 30.'")$0'.>0 réis, monta porém a

500$000 réis para a viagem inteira, até o ponto linal, si-

tuado en terreno peruano. Os vapores caminham também
de noute ; o maior perigo que elles têm a receiar são

troncos de arvores encobertos pelas aguas. De 23 va-

pores, que em Novembro de 1892 estiveram em via-

gem no alto Juruá, ficaram i damnificados desta forma
;

elles tinham de ser rebocados por outros vapores para

uma praia, a fim de serem concertados. Escalas certas

além de S. Fehppe não |^a, mas os vapores costumam
parar onde se precisar délies, sendo o signal três tiros

desfechados em seguida. O transito em menores distan-

cias não se faz no Juruá, como no Sul do Brazil, em
canoas, mas em embarcações construídas de taboas, e

munidas de toldo para proteger os passageiros contra o

sol. Taes embarcações vèem-se em nossas esta npas. Os
índios que vivem ao redor de S. Feiippe são das tribus

dos Manacás, Ganamaris e Masculinos, nome este pro-

vavelmente corrompido e idêntico com o dos Gulinos men-
cionados por Ghandless. Os Masculinos moram na mar-
gem direita do rio, de preferencia no Centro, os Ganama-
ris na margem esquerda. Gom os Manacás, que moram
mais rio acima, o sr.- Garbe não esteve em contacto.
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Os Ganamaris e Masculinos são pacíficos e não conside-

ram os brancos como inimigos ; nem o sr. Garbe, nem
ninguém de sua gente teve encontro desagradável com
elles, embora, dispersos no matto em suas exsurções, nas

immediações das moradias dos Índios, frequentemente

fornecessem ensejo para serein aggredidos. Da mesma
forma nunca tentaram assaltar as barracas dos viajantes

ou saquea)-as na ausência délies. Um grupo de 8 Mas-
culinos, que appareceu.em S. Felippe durante a estada

do sr. Garbe, tinha, como prova de suas intenções pa-

cificas, deixado as armas no matto. Infelizmente tarnbem

ostes Índios mostram grande predilecção pelas bebidas

alcoólicas e os 8 Masculinos achavam-se em breve, de-

vido ao abuso destas bebidas, que a liberalidade dos ha-

bitantes, alem de pequenos presentes, lhes proporcionava,

em tristíssimas condições.

Os objectos e armas de índios trazidos pelo sr.

Orarbe forani adqueridos dos Ganamarís. Sobre os habi-

tantes da região do Juruá circulavam, nos primeiros

tempos depois da descoberta, contos fabulosos, povoando
aquelles sítios com seres imaginários, como em geral

a phantasia dos primeiros viajantes tem-se espraiado em
hypotheses singulares sobre as regiões desconhecidas

do novo ambiente e dado curso a boatos os mais in-

verosímeis a respeito delias. Assim diz Gonçalves Dias

(1) referindo-se a estes entes fabulosos:

« Taes eram os Goyazes ou anões, os índios da

nação Guana, habitantes do rio Juruá que não passam

de cinco palmos de altura, os Guriqueans ou gigantes,

os da nação Ugina, com rabo de 3 a 4 palmos, do que

davam testemunho, no tempo do ouvidor Sampaio, os

Índios de Juruá e resta a certidão jurada do padre

carmelita frei José de Santa Thereza Ribeiro, que o

mesmo Sampaio diz ter conhecido. »

No Rio Juruá existe só uma povoação, São Felippe,

na margem esquerda, e que é sede das auctoridades e

(1) A, Gonçalves Di.as, Brazil e Oceania, Kev. Inst. Hist,

do Rio de Janeiro Vol. XXX (IT) 18G7 p. 1 ss.
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corapõe-se de 35 casas, pouco mais ou menos, em parte

construcções pobres de barro. Uma destas alugou o

sr. Garbe por 50$000 raensaes. Existe também lá um
posto policial de 10— 12 soldados e uma cadeia, que no

emtanto não preenche o fim de reter criminosos, sendo

que a estes se dá licença de dedicar-se com suas famí-

lias á lavoura, o que traz ainda a vantagem de poupar

aos cofres o onus de sua alimentação.

Não ha outra povoação alguma além de S. Felippe

no Juruá, e a população distribue-se pelos seringaes, dos

quaes no Juruá e seus aíiluentes contam-se .^00 a 400.

O seringai é a fazenda do productor de borracha e abran-

ge, além de extensas terras, o barracão, casa de mora-

dia e de Uf^gocio do possuidor ou seu capataz, e um certo

numero de ranchos para os seringueiros ou trabalhado-

res. Cada um destes cuida de duas estradas, picadas

estreitas que atravessam o matto, de seringueira a se-

ringueira, ligando assim pouco mais ou menos cem ar-

vores de borracha. No tempo do trabalho, de Junho

até Novembro, o seringueiro occupa-se alternadamente

nas estradas, de sorte que de dous em dous dias trabalha

em cada uma. De madrugada começam a furar a casca

das arvores em diíFerenies pontos e collocam em baixo

vasilhas destinadas a receber o liquido leitoso. Ao meio

dia vão buscar este leite e o fazem coalhar perto do

fogo. Este, producto, a borracha, forma uma bola sem-

pre descente, enrolando-se numa vara tida em rotação.

As bolas obtidas deste modo, pesando 20, 30 e mais

kilos, são entregues no Barracão, calculando-se o kilo

a 3$500- 4$000 para o trabalhador. Conforme as cir-

cumstancias o trabalhador gasta 8, 10 e mais dias até

conseguir uma bola desta ordem.

Em geral as arvores nas baixadas, perto do rio,

fornecem mais borracha que as do centro mais elevado,

entre o Juruá e o Purús. Arvores fortes supportara

bem a extracção annual, que no tempo do serviço, como
já explicamos, realiza-se cada terceiro dia, limitando-se,

entretanto, o processo á parte inferior do tronco, até

onde possa alcançar o trabalhador em pé. Na parte
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superior do Jiiruá produzem também ca inclui que é

prelo e de preço inferior do que a verdadeira borra-

cha, que ê de còr cinzento-amarella, pela qual actual-

mente se pagra em Manáos 5$500 ao kilo, emquanto o

cautchu não obtém mais que 4$<)00. Para a produ-

cção deste cortain-se as arvores ; tal systema pernicioso

em geral é exercido pelos peruanos co:n o auxilio de

trabalhadores Índios, tendo elles peijetrado nestes últimos

annos também em terreno brazileiro. Os seringueiros

do curso medio e inferior do Juruá são quasi todos cea-

renses immigrados.

Go:no para sua alimentação dependem totalmente

do dono do rancho, não podem-se adeantar muito, mes-

mo que quizessem empregar a maior actividade. A razão

disto está em primeiro logar nos preços excessivos de

todos os géneros de primeira necessidade no Juruá. Um
trabalhador ganha comida e 120$000 pormez. Em São
Felippe pagava o sr. Garbe pelo kilo de carne verde
5$0(i0. Garneavaiti ahi, termo médio, uma rez por raez.

Por uma gallinha exigiam 20$000, um ovo 500 réis a

1$000, uma garrafa de cachaça í$000 a 5$000.

Os preços correspondentes, na mesma epocha, em
São Paulo eram : 1 kilo de carne verde 1$000. uma
gallinha 3$^00, um ovo 100 réis, uma garrafa de ca-

chaça 300 réis. Para taes condições contribue pode-

rosamente a falta total de agricultura naquellas regiões.

Quando muito avistam-se as vezes perto dos ranchos

alguns pés de milho e alguns de mandioca, de fructa

unicamente bananas e no mais canna de assucar. E^n
geral alagam as terras proprias para plantações na epo-

cha das chuvas. As habitações melhores estão por isto

quasi todas edificadas sobre estacas, e até as estreba-

rias para o gado, que ahi mostra boa apparencia, são

sempre construídas deste mesmo modo. Durante o tempo
da innundação, que dura quasi seis mezes, recolhe-se o

gado para giráus, feitos de palmeiras. Neste período

alguns homens só cuidam em cortar, embarcados nas

canoas, pasto para o gado. Para isto presta-se muito
a canna rana (cana falsa), uma macega parecida com a
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canna de assacar, que se encontra em toda a parte nas

margens do rio, em grande quantidade, e que também
no tempo da secca fornece o sustento principal do gado.

Também o Manatus, o Peixe-boi e as tartarugas alimen-

tam-se de preferencia desta canna. O gado, quasi todo

de raça hoilandeza, prospera ; não ha cavallos ; somente

em São Felippe o sr. Garbe soube que havia dons, os

quaes, porém, por falta de caminhos apropriados, não

eram utilizados. De aves domesticas vèni-se, em alguns

log'ares, gailinhas e também patos, que não entram no

rio, emquanto marrecos e gansos não podem ser crea-

dos, por causa dos jacarés. Estes são também perigosos

aos cães, que por esta razão não vão ao rio para beber

agua. Também na caça não se pôde fazer uso dos cães,

pois, infallivelmente são presa das onças, que, no em-
tanto,não acommettem o homem. A vida da população

gira, como se vè, ao redor da arrecadação da borra-

cha. E nos intervallos, durante a innundação, os tra-

balhadores empregam-se, em^ parte, eni aproiiiptar lenha

para os vapores, que vendem ao preço de 80$000 por

1.000 achas. Em algumas fazendas encontram-se Índios

como pescadores e caçadores. Também trabalha as

vezes um grupo de indios na extracção da borracha

para vendel-a no Rancho, porém, não se prestam para

o trabalho continuado, systematico. Os seringaes tem,

termo médio, uma população de ÕO a 60 almas, o que,

com um numero total de 300 a 400 seringaes, apre-

sentaria uma população de 15 mil para 20 mil pessoas

para toda a região do Juruá. Por grande parte o ap-

parencia da saúde dos moradores não é de impressão

favorável, e principalmente a das creanças é pouco ani-

madora, o que não se deve attribuir tanto ao clima

corno ao passadio insufficiente.

Os nutrimentos dos moradores consistem vulgar-

mente em farinha e carne secca ou peixe
;

graxa e

arroz não ha ; se muito, café e assucar. Medicos e

pharmaceuticos não existem no rio Juruá. Recorrem,
em caso de doença, de preferencia a drogas importa-

das dos Estados Unidos ou remédios caseiros.



— 403 -

Os seringaes têm em geral grande extensão, po-

rém, quasi nunca são naedidos e demarcados, sinão do

lado do rio. Não é raro viajar-se 5 ou 6 horas no va-

por sem avistar um único rancho. A exploração da

matta, para os fins da producção de borracha, é por

conseguinte summamente imperfeita. A producção po-

deria, attendendo só á região do Juruá, ainda augmen-
tar consideravelmente, no emtanto causaria isto, prova

velmente, ainda maior baixa nos preços da borracha,

o que paralysaria totalmente este commercio já não

muito lucrativo.

Sobre a extracção da borracha na região do Ama-
zonas, publicou-se na revista Peternianns Geograj^hi-

sche Mitteilungeu (vol. 49, 1903, p. 28—S2), uma
descripção muito fiel de A. Kãhler. Somente restariam

a accrescentar algumas observações, principalmente de

ordem botânica, para completar as informações forne-

cidas pelo mencionado escriptor. Nas indagações botâ-

nicas, a respeito das arvores productoras de borracha,

tem-se sahentado nestes últimos annos o botânico do

Museu do Pará, o dr. J. Huber.

Um trabalho seu, Apontamentos sobre o caucho
ama:^Oinco, no Boletim do Museu Paraense de Historia

Natural e Ethnograpliia. Pará, 1900, trata da produ-

cção do cautchu e prova que a arvore que o fornece é a

Gastilloa elástica, arvore que da mesma maneira tam-

bém se utilisa no Mexico, America Central e Equador.

Por conseguinte, as informações anteriores divergentes

devem ser rectificadas. Em outro artigo publicado na

mesma Revista, Observarões sobre as arvores de bor-

racha da região amazonica (vol. Ill, 1902, p. 345

—

369), Iluber mostra que a borracha não ê proveniente

de uma única arvore, que presumiam ser a Siphonia

elástica, mas de um grande numero de espécies diffé-

rentes de Hevea. As espécies do Juruá são Hevea bra-

sihensis Muell. Arg. e Hevea spruceana Muell. Arg.

A actual prosperidade da região do Juruá data de

pouco tempo. Ella explica-se em primeiro logar pelo
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augmento da exportação do cautchu, que avultava na

mesma proporção que a de Iquitos ia diminuindo.

Os seguintes números dão idéa da exportação sem-
pre crescente de cautchu pelo Juruá :

No anno de 1895—96 exportação de 199 toneladas.

» » » 1896—97 » » 287 »

» » » 1897—98 » » 67:5 »

» » » 1898—99 » » 1562 »

Sendo a producção do cautchu, da forma como
actualmente se exerce pelos peruanos, uma devastação

dos rnattos da peior ordem, póde-se prever que a esta

prosperidade, que ainda vigora, deve succéder em bre-

ve um anniquilamento infallivel.

Devem-se, por conseguinte, discriminar no impulso

que a região do Juruá recebeu dous elementos : o au-

gmento passageiro da producção de cautchu e a cons-

tante bem organisada producção de borracha. A ulti-

ma ê susceptive! de um augmento extraordinário, caso

os preços convidem a isto. Porém deve-se notar que

esta producção também tem seuões e principalmente

aquelles que derivam de qualquer monocultura. Para
remediar neste sentido seria necessário cultivar os mais
importantes géneros alimentícios no lugar mesmo. As
baixadas perto do rio seriam proprias para a plantação

de arroz, os terrenos mais altos do Centro, que não

alagam, poderiam ser aproveitados para milho, canna

de assucar, mandioca, etc., e certamente também para a

cultura do cacao. Para a colonisação destas terras de-

via-se recorrer principalmente aos habitantes do Ceará

e de outros Estados do Norte, íiagellados por seccas.

O factor mais importante para o desenvolvimento e

progresso da região do Juruá apresenta o clima rela-

tivamente saudável e é Ucito suppôr, sem grande medo
de errar, que a esta parte do Brazil seja reservado um
grande futuro e um desenvolvimento sobre modo van-

tajoso.
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E' preciso entretanto observar que, além do de-

feito já notado, a cultura da borracha está sendo preju-

dicada pelo modo desvantajoso e rotineiro pelo qual é

praticada. Se os fazendeiros resolvessem o plantio da

Hevea, de certo as despesas da producção diminuiriam

sensivelínente. E' provável que a producção brazileira

de borracha já em pouco tempo ver-se--ha na necessi-

dade de dar uma forma mais racional a todo este ser-

viço. A possibilidade de realisar plantações de Hevea

fica patenteada pelo procedimento dos fazendeiros da

Índia, segundo consta por um artigo publicado na

Revue des Cultures Coloniales de 5 de Julho de 1903,

relatando os successos já obtidos na India e no Geylão

com plantações de Hevea.

Esta concorrência é tanto mais séria porquonto

dispõe -Je trabalhadores baratos e numerosos dos paizes

limitrophes, da China e do Japão. Deste modo a respe-

ctiva producção do Amazonas, já hoje pouco remunera-

dora ficará paralysada completamente, se não se recor-

rer em tempo ao meio indispensável de reformas ra-

cionaes, apropriadas a dar nova vida e continuo pro-

gresso ao maior Estado do Brazil, que é ao mesmo
tempo um dos mais favorecidos pela natureza.

São Paulo, 15 de Julho de 1903.



MairiiTiiíex^os

A coUecção de mammiferos preparados no valle do

rio Juruá pelo sr. Garbe importa em 197 couros, re-

presentando 50 espécies.

Ao passo que para diversos grupos a colleccão pôde

ser considerada quasi completa, coino especialmente para

os macacos, em outros o resultado era negativo. Isto

refere-se particularuiente aos Delpliins do género Iriia,

que muitas vezes foram observados e nunca foram ca-

çados. Os moradores do valle do rio Juruá n-egam-se

absolutamente a participar em caçadas a este peixe-

bôto, por motivo de superstição. O sr. Garbe ficou

convencido de ali coexistirem varias espécies do género

Inia.

No estudo desta rica colleccão contei com o auxi-

lio collégial do sr. Olf Tbomas o que, especialmente

para os Gheiropteros, me foi de grande valor.

Ligo attenção especial ao facto de terem sido con-

firmadas pelo sr. O. Thomas as minhas determinações

de macacos, visto ser este o grupo representado de inodo

mais CO iipleto nesta colleccão, sendo ao mesmo tempo

o que mais interesse desperta em relação á sua <listri-

buição geogra[>hica. A representação dos Primatas por

16 espécies é summamente rica.

Ha entre elles uma variedade nova de Mídas pi-

leatus G. Geofír., espécie que até agora não fora ainda

observada no Brazil.

Do género Ghrisothrix occorrem ao lado de Cli.

sciurea, commum em todo o valle do Amazonas, Cli.

entomopliaga do Matto Grosso e da lîolivia e Ch. cas-

sionÃar-ensis Humb. da Guyana e Venezuela. Estes

dados modificam até certo ponto as ideas sobre a dis-

tribuição geographica dos macacos, mostrando que
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muitas destas espécies têm uma distribuição vasta e que

os affluentes do rio Amazonas não são de grande im-

portância como limites zoo-geograpliicos.

Além dos mammiferos caçados e preparados, o sr.

(larbe observou vários outros que não colleccionou, por

serem communs em toda a parte no Brazil. São estas

as seguintes espécies :

Pelis concolor L.

» onssa L. (onça).

» iMrdalis L. (jaguatirica).

Hydrochoerus liydroclioerus, L.

Coelogenys paca L.

Tapirifs americanus Guv.

Tayassii tayassu L.

» albírostris 111.

Príodontes yiyanteus E. GeoíF.

Para a comparação do caracter geral desta fauna

com a das regiões limitrophes faltam, em grande parte,

os dados necessários. A única região mais ou menos

visinha, na qual foram feitas collecções valiosas no de-

correr dos últimos annos, é a dos rios Madre de Deus

e Inambari na Bolivia. Estas collecções, estudadas por

I. A. Allen e O. Thomas, contém, segundo a enume-

ração deste ultimo auctor (Ann. and. Mag. N. Hist.

Ser. VIL A'ol. 7, 1901, pg. 187 e. s.) 21 espécies de

mammiferos. Entre elles ha uma, «Lagothrix sp. pro-

bably liumboldti» que talvez seja idêntica com o repre-

sentante do mesmo género do rio Juruá
; todas as de-

mais espécies são différentes. E' importante neste sentido

a occorrencia em Inambari de Cebus fatuellus L. e

Alouata caraya Ilumb. [niyra E. Geoff.), duas espécies

do I>razil central e do Paraguay, que ao oeste occorrem

até o Peril, e, quanto ao C. fatuellus, mesmo até o

Equador e Colombia.

Estas espécies são, pois, em Inambari, representantes

da fauna central do Brazil e não occorrem no rio .luruá

na zona de S. Fehppe. Resta portanto a examinar onde

estas duas provindas faunisticas confinam. A fim de

facilitar a orientação sobre a distribuição geographica
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das diversas faunas, dou, na Est. VIII, um mappa da

região do rio Juruâ, incluindo a região dos rios Madre
de Deus e Inaiubari.

Marquei, no íP^esnio mappa, por uma linha pontuada,

o limite septentrional do Bugio preto, Aloiiaia caraya
Humb., que. mais ou menos coincide com a extensão da

província zoo-geographica do Brazil central.

Ordem Primates

fl. i%.louata senieulus (L.)

Gum^ba

10 exemplares. A còr é pardo-vermelha, mais

escura nas extremidades e na cauda, mais clara no dorso,

tendo ahi o macho velho um tona amarellado. Seguem
as medidas do craneo.

c/ N. 769 Gouipr. tot. 134; Un. has. 113; larg.

post. 52 ; larg. front. 38 ; mol. sup. 38.

9 N. 773 Compr. tot. 115; hn. has. 90,ò; larg.

post. 5 1,5; larg. front. 40; mol. sup. 35,5.

As linhas temporaes na 9 são fracas, distando

entre si 28 mm., no vértice ; no </ ellas são elevadas

em cristas, que no vértice distam entre si apenas 10 mm.
A bulla hyoidea mede no (/ Î2 mm., na 9 43,5 mm.
A parte superior do corpo do osso hyoideo é intumescida

e arredondada, ao passo que em A. ursina ella é de-

primida, com a face posterior plana ou concava, forman-
do o bordo superior uma crista.

Foramens incisivos grandes, bem separados ; fora-

men infra-orbital dividido em dous canaes menores, o

foramen zygomatico é largo. Os arcos superciliares

são pouco intumescidos, a glabella é plana.

Neste sentido o craneo distingue-se bem do de

Alouata ursina Wied, cujos arcos superciliares são bem
pronunciados e intumescidos, de sorte que a glabella é
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concava. ' Também o maxillar inferior das duas epecies

é différente ; a ponta do processo coronoideo dista do
meio do condylo 19 mm, (N. 769), ao passo que esta

distancia é de 56 mm. no craneo (N. 408) de A. nr-
sina, cujas dimensões são eguaes e no qual as linhas

semicirculares distam entre si, no vértice, 14 mm.
Um craneo de A. seniculus, que possuo da Vene-

zuela, não diffère dos do rio Juruá, emquanto que os

caracteres indicados permittem perfeitamente a separa-

ção da espécie meridional, .4. ursina, do (niariba do

Norte do Brazil e da Venezuela.

5i . Ateies paniseus {L.)

Coatd

5 exemplares. Este macaco, cujo pello é unifor-

memente preto, é distinguido pelo comprimento consi-

derável das extremidades e pela falta de pollegar na mão.
Dimensões do craneo são :

(/ N. 697, compr. tot. 121 ;
lin. bas. 81 ; lar

post. 60 ; larg. front. AS ; mol. sup. 23,5.

9 N. 694, compr. tot. 115; lin. bas. 76; lar

post. 64 ; larg. front. 52 ; mol. sup. 27.

O craneo é liso, sem linhas ou cristas temporaes
;

um osso vormiano fica situado na sutura sagittal, na sua

extremidade anterior e um outro íN. 694) também na

sua extremidade posterior. O craneo, N. 694, é de uma
9 nova, cujo ultimo molar estava nascendo

; o N. 697
é de um cT velho com os dentes já em parte gastos e

notável pelas dimensões diminutas do ultimo molar (larg.

4 mm. contra 5 mm. nas 99)-

O foramen infraorbital é substituído por 3— 4 pe-

quenas aberturas; também o foramen zygomatico é raras

vezes inteiro, sendo em geral substituido por um grupo
de 2 ou 3 aberturas. Os foramens incisivos são muito

largos e no meio unidos, sendo provavelmente o septo

mediano tenue e destruído na preparação.

o-

t>'
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ZS. LagotliB'îx: la^oti^îcsi. Humh.

Barrigudo

8 exemplares. Os exemplares do rio Juruá são de

uma còr bastante clara, cinzento-aniarellada, excepto

na cabeça e nas mãos, pés e na cauda, que são enne-
grecidos. As medidas do craneo são :

cí N. 91(3, compr. tot. 116; lin. bas. 81,5: larg.

post. 6t ; larg. front. íl,b ; mol. sup. 26.

9 N. 692 compr. tot. 108; lin. bas. 76; larg.

post. 60 ; larg. iront. 46 ; mol. sup. 26.

As linhas semicirculares do craneo do </ N. 916
são bem marcadas, um pouco elevadas, distando entre

si 23 mm. contra 29 mm. na 9 N. 692. Os foramens
incisivos são largos e no meio bem separados ; os fo-

ramens infraorbitaes são subdivididos em 2 ou 3 peque-

nas aberturas, o foramen zj-gomatico é sempre singular

e extremamente largo.

--5, S^agotlîrîx ioítiBiiatíi {Sjrl.r)

Barrigudo

2 exemplares, que enviei ao Sr. O. Thomas, do Bri-

tish Museum, para serem comparados com exemplares

typicos. Não dispondo o Sr. Thomas do necessário ma-
terial comparativo, resta a questão por hora aberta, si

os exemplares indicados, cujo pello é de còr bruno-es-

cura, representara apenas uma variedade de L. lagotríca

ou si pertencem á espécie acima indicada.

•». C;eí>iLis isiacroceplialus {Spix)

Macaco prego

4 exemplares. O craneo do cT é provido de uma
forte crista sagittal ; a glabella é intumescida e con-

vexa. O foramen infraorbital é ás vezes singular, outras

dividido em dous menores ; o foramen zjgomatico é pe-

queno, às vezes subdividido em dous menores. As se-

guintes medidas são as do craneo de um cí velho :
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Compr. tot. 104; lin. bas, 74,5; larg, post. 52; larg.

front. 42 ; mol. sup. 22.

Esta espécie substitue nq região do rio Juruá o C.

fatuelhís L., com o qual está intimamente relacionado.

O d" velho N. 923 não tero indicio algum de topete

na frente, que não falta em indivíduos velhos de C. fa-
tuelliís.

Além disto tem C. macrocephalus a mancha bran-

ca da frente prolongada de cada lado até a orelha, a

cauda mais comprida do que é a do C. fatuellus e o lado

inferior é de còr amarello- avermelhada. C. fatuellus é

espécie do interior do Brazil, occorrendo desde Minas e

Paraguay até o Peru e a Colombia.

€». Celíiis aîbîiVoïis {Humh.)

Caia í 'ara

4 exemplares. Esta espécie, semelhante á prece-

dente, diffère delia pelas menores dimensões e pela faixa

esbranquiçada da fronte, bastante larga (cerca de 4 diâ-

metros do olho), ao passo que ella é estreita em C. ma-
crocephalííS (um diâmetro do olhoj. Também as extre-

midades não são escuras como naquella espécie.

As dimensões do craneo são :

</ N. 925 Gompr. tot. 97 ; lin. bas. 63 ; larg. post.

51 ;
larg. front. 39 ; mol. sup. 22,5.

$ N. 924 Gompr. tot. 93 ; lin. bas. 61 ; larg. post.

51 ;
larg. front. 41,5; mol. sup. 20.

craneo diffère do da espécie precedente pela gla-

bella achatada e pelas linhas semicirculares, que no ó

não se reúnem em uma crista, ficando, no meio, distan-

tes entre si 26 mm.
O craneo deste (/ é o de um exemplar novo e não

conheço o do </ adulto.

T. Pítliecía nionaciítis {Humh.)

Parauacà

11 exemplares. E' este o único representante do

género Pithecia no valle do rio Juruá, bem caracteri-
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zado pelo seu pello comprido e hirsuto, de cor preta e

ponteado de brancacento.

O craneo do c/ adulto é distinguido pela forte

crista sagittal. Os foramens infraorbitral e zygomatico

são pequenos e quasi sempre subdivididos. As medidas

do craneo são :

(/ 765 Gomp. tot. 90
; lin. bas. 67 ;

larg. post.

48 ; larg. front. 35,5 ; mol sup. 20.

9 761 Gomp. tot. 88; lin. bas. 62; larg. post.

44; larg. front. 35; mol. sup. 19.

8. Callîcebus torquatus {Hoffm.)

Jcqynssâ

CalUthri'X iorquata Trouess.

3 exemplares. Esta bonita espécie facilmente se re-

conhece pela colleira branca da garganta. As medidas

do craneo são :

({ N. 911. Gompr. tot. 74,5; hn. bas. 55; larg.

post. 40; larg. front. 35; mol. sup. 16,5.

O foramen infraorbital é subdividi o er'ïi 2 cu 3
aberturas, o foramen zygomatico é pequeno mas sim-

ples; as linhas semicirculares, elevadas em pequenas

cristas ficam muito distantes entre si, medindo o in-

tervallo 28 mm.

O. Ciallieebus cupreus {Spix)

Japussá

Callithrix cajirea Trouess.

11 exemplares. O pello do lado dorsal é compri-

do, cinzento-escuro com salpicos amarellos, o do lado

ventral, castanho. O craneo assemelha-se ao da espé-

cie precedente, as linhas semicirculares ficam distantes

entre si, no vértice do (/, 23 mm., no da 9 28 mm.
São as seguintes as medidas do craneo .•

cT N. 725. Gomp. tot. 65; hn. bas. 45; larg.

post. 34,5; larg. front. 30; mol. sup. 16.

9 N. 730. Gomp. tot. 65; lin. bas. 46; larg.

post. 34,5; larg. front. 32; mol. sup. 16.
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IO, Clii'ysotlifîx scîiirea {L.)

Macaco de cheiro

Sãuget. Schreher u. Wagner Suppl. V. Est. 9.

8 exemplares, que todos combinam perfeitamente

entre si. A côr predominante no vértice da cabeça é

a cinzenta, que se extende também em frente da ore-

lha sobre a face. A extremidade da cauda é preta na

extensão de '6-18 cm.

As medidas do craneo são as seguintes :

cf N. 749. Gomp. tot. 70,5; lin. bas. 44; larg.

post. 37; larg. front. 31; mol. sup. 14.

9 N. 753. Gomp. tot. 67; lin. bas. 37,5; larg.

post. 37,5; larg-. front. 29; mol. sup. 13.5.

No craneo N. 749 ficam as linhas semicirculares

distantes 20 mm. na frente. foramen infraorbital é

subdividido em 2 ou 3, o foramen zjgomatico é sim-

ples e pequeno. O septo mediano é incompleto, apre-

sentando no meio ura grande foramen de 7-S mm de

comprimento, do mesmo modo conrio nas espécies se-

guintes deste género.

11. Clirysotlii'îx cassîquîarensîs [Himíb.)

Macaco de cheire

Simia sciurea {Cassiquiarensis) Humboldt, Re-
cueil d'Observ., Zool. Paris 18U p. 334.

Saimiris lunidata I. GeoíF.

Ch. nigrivittata Schreber u. AVagner, Suppl. V.

Est. II.

1 exemplar 9^ distinguido pela estria preta, que

acima da orelha se extende até á nuca e ainda se

prolonga, em frente da orelha, sobre a face. A côr pre-

dominante no vértice da cabeça é a amareilo-dourada,

devido á intensidade do colorido do annel amarello

subterminal. Também a côr pardo-avermelhada do dor-

so é mais viva do que em Ch. sciurea. A ponta da

cauda é preta na extensão de 12 a 13 cm. O craneo
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não se dísting-ue notavelmente do da espécie preceden-

te, sendo as suas medidas as seguintes :

9 N. 748. Gompr. tot. 67; lin. bas. ^^7; larg.

post. 3d; larg. front. 31; mol. sup. 12,5.

IS. dirysolîîrîx eotooíiopliag-a (cVOrh.)

Macaco de cheiro

Schreber u. Wagner Suppl. V Est. 10.

1 exemplar. Esta espécie ê bem caracterizada pela

côr preta do lado superior da cabeça e que se prolonga

também sobre a face em frente da orelha. O pello do

dorso é cinzento-escuro na base, em seguida amarello-

claro passando ao amarello-avermelhado, seguindo-se

depois a ponta preta. A ponta da cauda é preta na ex-

tensão de 8 cm., isto é, a ponta preta é muito mais

curta do que nas outras duas, espécies. U craneo asse-

melha-se aos das espécies precedentes, á excepção das

linhas semicirculares, que, na frente, se approximam a

12 mm., ao passo que nas outras espécies ficam dis-

tantes 18-20 mm. Aos caracteres exteriores juntam-se

pois outros do craneo, que permittem perfeitamente dis-

tinguir esta espécie das outras duas.

As medidas do craneo do macho são .•

cT N. 754. Compr. tot. 70; lin. bas. 42; larg.

post. 35; larg. front. 30; rnol. sup. 1 i.

13. !^yctípíi5ie«3tis azaraô [Haiuh.)

Macaco da noute

N. felimos Spix, Sim. Bras. Est. 18.

4 exemplares. A grande mancha da frente rhom-
boidal, preta, sempre ê separada das estrias lateraes da

cabeça. A côr é cinzenta com um tom pardacento no

dorso, a garganta é de côr amarello-ferruginea como
todo o lado inferior.

O craneo da 9 adulta, N. 804 tem as seguintes

medidas :
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Gompr. tot. 65,5; lin. bas. 44,5; larg\ post. 32;

larg. front. 32; mol. sup. 15.

Era vista do tamanho extraordinário do olho, as

orbitas são extremamente largas, sendo a sua largura

na base 19 mm, e a largura da face, na altura do

meio da orbita, 44 mm.
A íissura orbitai inferior é grande e comprida, a

superior pequena e triangular.

Os foramens infraorbital e zygomatico são simples

ou duplos, extremamente pequenos.

1-5- Mîiîas lîiystax Sjnx

Saguim

11 exemplares. Esta espécie é bem caracterizada

pelo focinho e o bigode de còr branca, em vivo con-

traste coiu o colorido preto da cabeça. Em um exem-

plar as medidas da cabeça e do corpo são 29 snm., a

da cauda 42 mm.; em outro são estes algarismos sub-

stituídos por 28 ! 44. A cauda corresponde, por con-

seguinte, a 150 ° o do comprimento do corpo e da ca-

beça. O craneo do c/ N. 743 ofFerece as seguintes

medidas :

Compr. tot. 55; lin. bas. 37 ; larg. post. 29; larg.

front. 24 ; mol. sup. 10,5.

As hnhas semicirculares approximam-se entre si nos

parietaes até 10 Mim. O foramen infraorbital é peque-

no, simples ou duplo, o foramen zygomatico um pouco

maior, simples e situado ])roximo á sutura com o osso

maxillar.

IÍ5. IMídas riiscícollis Spix

Saguim

1 exemplar n. 735, ó"
. A espécie assemelha-se á

precedente, com excepção da frente e do vértice, cujo

pello escuro tem as pontas amarello-averioelhadas. Além
disto o pellame branco dos lábios e do mento é bem
curto.
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O comprimento do corpo e da cabeça é de 25mm.,
o da cauda de 83 cm., de sorte qae a cauda corres-

ponde a 132 Vo do comprimento do corpo.

As medidas do craneo são as seguintes :

Gompr. tot. 48; lin. bas. -^i ; larg. post. 24; larg.

front. 22,5 ; mol. sup. 8,5.

As linhas semicirculares ficam distantes uma da

outra nos ossos parietaes 1 1 mm. ; a sutura coronal é

quasi rectilínea no meio, sendo angular em M. mystnx,

cujo craneo não só é maior, mas também mais estrei-

tado na região frontal. O craneo n. 735 é o de um d"

adulto e deste modo não pôde haver duvida quanto á

differença especifica destas duas ultimas espécies des-

criptas.

IG. j\Iiclas pileatus jui'uaiiiis n. siibsp .

Saguim

M. subs2Jecíes a forma typíca pilis dorsaUbus basi

nigrescentibus, nec rufis, différente. Long. cap.

et Corp. 24, caud. 37 cm.

3 exemplares. As medidas acima indicadas refe-

rem-se a um cf n. 1182; o nosso segundo exemplar

11. 733 tem approximadamente as mesmas medidas.

Um outro exemplar foi cedido ao British Museum era

Londres.

A cabeça é de côr preta, excepto a frente e o vér-

tice, que são de côr castanha, clara, e os beiços e o

nariz que são brancos. Correspondente ao canino no-

ta-se uma estria preta, que separa o focinho branco

dos pellos brancos do beiço superior, os quaes, no an-

gulo da boca, são alongados, formando um bigode,

como em M. mystax.
As extremidades e a cauda são pretas.

O pello do dorso é preto, mais claro na base e

munido, aoaixo da ponta, de uma mancha branco-

amarellada.
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Da forma typica se distingue, pois, esta variedade

do rio Juruá, pela còr escura do pello dorsal, que na-

quella, segundo Geoffroy, é avermelhada na parte basal.

craneo assemellia-se ao de M. mystax, sendo,

porém, um pouco menor. As linhas semicirculares appro-

ximam-se uma da outra no vértice a 7-8 mm. As me-

didas dos dous craneos examinados são as seguintes :

cT N. 733, compr. tot. 52,5; lin. bas. 36,5; larg.

post. 27 ; larg. front. 24 ; mol. sup. 9,5.

cT N. 1182, comp. tot. 52,5; lin. bas. 35; larg.

post. 2V'»
; larg. front. 24,5 ; mol. sup. 9,5.

( rdem Chiroptera

1'?. Myotîs siinus Thomas

0. Thomas, Ann. Mag. N. Hist. J901, vol. 7, Ser.

VU, 2^. 541

19 exemplares desta espécie, da qual, até agora, só

era conhecido o exemplar typico de Sarayacú, Peru e

que com os nossos foi comparado pelo Sr. Thomas..

IS. Ffchyiiclioiiycterís iiaso Wieà

2 exemplares ; um outro de Santarém.

1 i>. Saccopteryx caiiesceiís Tims.

1 exemplar ; a espécie é conhecida de Óbidos, Pará

e Surinam.

VO. Saecopteryx biliiieala Thos.

2 exemplares.

SI- Saccopteryx leptura Schreh.

2 exemplares
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SS. Saccopteryx brevîrosti'îs Wogn.

2 exemplares. Espécie bem rara, conhecida até

agora do rio Negro e Matto Grosso.

^3. TVoetîlîo aîl>îveîitei' atïînîs D' Orb. et Gerv.

5 exemplares que pertencem á subspecie affînis

D'Orb. et Gerv., distinguida pela côr amarello-averme-

Ihada da barriga.

S4. I^Iicronyctei^îs mega lotis Gray

8 exemplares.

!S^. Hemîdei*ma pei'spîcîîSattsm L.

CarolUa brevicauda ( Wied) Dobson Cat. of Chiropf.

1878 p. 193

Desta espécie de vasta distribuição geographica foi

colligido um só exemplar.

Da mesma espécie obtivemos exemplares de Manaus.

5ÎCÎ. IMesopliylla macconneïlî Thos.

Um exemplar desta rara espécie, conhecida só da

Guyana ingleza e agora encontrada pela primeira vez

no Brazil.

ST. A.r*tít>e«8 concoloi* Pef.

Também um só exemplar desta espécie nova para

o Brazil. Fora, até agora, encontrada só em Surinam
e na Amazonia superior.

íi«. Gïlossopliaga sorîcîsia Falias

2 exemplares ; obtivemos esta espécie também de

Manaus.
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Ordem Carnívora

^O. iVasua nasiia (X.)

Coati

2 exemplares do Coati que o Snr. Garbe colleccio-

iiou no rio Juruà, distinguem-se dos de S. Paulo pela

còr mais escura do lado dorsal, devido il grande exten-

são das pontas pretas dos pellos.

30. Galera l>arl>ai-a (L.)

Irava

1 exemplar.

Ordem Rodentia

muwM
3!. ©cíorus pyi-rlioíiotiis Wagn.

Coatí-purà

12 exemplares. A espécie apresenta-se sob duas

formas, uma das quaes (N. 706) é distinguida pela

grande extensão das pontas, dos pellos dorsaes, de

viva côr avermelhada, ao passo que nos outros as pon-

tas desses mesmos pellos, em parte, são amarelladas, em
parte pretas, de modo que a côr predo tunante ê a

preta. Estes exemplares, segundo o julga o Snr. O.

Thomas, representam uma fôrna inelanictica, combi-

nando perfeitamente com o typo do Scmrus fumiga-
tiis, Gray, do Alto Amazonas. A nossa série não deixa

duvida sobre a relação intima deste Sc. fifmigatns com
a forma typica de Sc. pyrrhonotuii.

Também os craneos das duas formas são idênti-

cos. As medidas seguintes referem-se a dous 6 (^ ,

sendo as do craneo N. 710 da forma typica e as de

N. 706 da var. fimiigata.

N. 710 Gompr. tot. 65 ; lin. bas. Õ6 ; larg. post.

25; larg. front. ^2,5; série dos moUares super. 10.
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N. 706 Gompr. tot. 66 ; lin. bas. 57 ; larg. post.

28; larg. front. 2^*; série dos mollares supers. 11.

3^. lSciur>us irroratiis Gray

Acceitando a determinação do Snr. Thomas, nada

posso accrescentar, visto como ainda não estou de pos-

se do nosso único exemplar N. 907 ; não encontro

mesmo esta espécie na literatura ao meu alcance.

33. Scíunis peruanus (Allen)

K esta a menor espécie do género Sciwrus na zo-

na do rio Juruá. As medidas do craneo do exemplar
N. 902 são as seguintes :

N. 902 Gompr. tot. 36 ; lin. bas. 30 ; larg. post.

19; larg. front. 14,5; série dos mollares super. 7.

Em frente aos quatro mollares superiores existe

um quinto pequeno dente, simples e cylindrico. Deste

dente não se encontra vestigio no craneo do outro

exemplar N. 717, que é de ura individuo velho. Desta

espécie foram obtidos três exemplares. O nome vul-

gar desta espécie, bera como de todas as demais deste

género Sciurus é o de «Goati-purú»; comparam, pois,

esses roedores aos coatis do género Nasua, com os quaes

estão relacionados na forma de corpo e pelo modo de

viver.

34- Htiípídoiiiys leucodactylus Tsckud.

2 exemplares.

São as seguintes as dimensões do craneo do N..

895 Gompr. tot. 43,5; lin. bas. 37; larg. post. 17;;

larg. front. 7 ; serie clos mollares supers. 6,5.

3^. Itliypiíloiiiys benevoleiis Thomas

3 exemplares, cuja classificação foi verificada pelo-

Snr. Thomas.
As medidas do craneo são:

N. 888 Gompr. tot. 28 ; lin. bas.— ; larg. post.

13 ; larg. front. 5 ; serie dos mollares supers. 4, 3.
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36. IVectomys rattus PeU.

2 exemplares adultos e 4 juv.

As medidas do craneo adulto N. 894 são :

Gompr. tot. 41; lin. bas. 37; larg. post. 16; larg.

front. 7,5 ; série dos raollares supers. 7.

E' preciso notar que os exemplares ainda novos
são bem différentes pela côr, que ê essencialmente cin-

zenta, mais clara no lado ventral e sem os pellos ri-

jos e proeminentes do adulto. Não acho differenças

reaes entre esta espécie e N. squamípes Licht., da
qual N. rattus ê provavelmente apenas um synonymo
ou, quando muito, uma subspecie.

OCT0!)0^TlHi]

3T. Dactiloiiiys dact^linus [Desm.)

2 exemplares ambos c/* cT. As medidas do craneo são:

N. 908 Gompr. tot. 75
; lin. bas. 63,5 ; larg. post.

24; larg. front. 19; série dos mollares supers. 1S,5.

Nossos exemplares desta espécie rara são os pri-

meiros que foram encontrados ao sul do rio Amazonas.

38. HíOiiclieres arniatus Geoff.

Ciiandù

3 exemplpres, dos quaes o cT N. 899 tem as se-

guintes dimensões :

Gabeça e corpo 250 mm., cauda 182 mm, pé pos-

terior, sem unha, 43 mm. Os espinhos são pretos na

metade apical, tendo abaixo da ponta uma mancha
amarella de 1 a 1,5 mm. As medidas do craneo são

as seguintes :

J juv. Gompr. tot. 48 ; lin. bas. 40 ; larg. post.

20 ; larg. front. 12 ; série dos 3 mollares supers. 9
;

approximadamente, toda a série dos 4 dentes mollares

deve medir 12 mm. Nota-se já a existência do quar-

to dente, ainda não desenvolvido. Observo ainda aqui

que o Snr. Garbe colligiu em Santarém, Pará um macho
adulto de Loncheres obscurus Wagner.
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Mí>. Ssotlirîx toîstrîata Wagiíer

Bato Corá

5 exemplares. O craneo cio N. 896 tem as seguin-

tes medidas.

Gompr. tot. 56; lin. ])as. 48; larg. post. 21,5;

larg. front. 16 ; série dos mollares superiores 13.

4 O. F*í'oecíiíiiiys l3i*evícaiicla Gãnther

3 exemplares dos quaes um fN. 897) é novo,

tendo os espinhos ainda bem pouco desenvolvidos e a

còr do dorso e dos lados quasi uniforme pardo-cin-

zenta. O exemplar grande (N. 900) tem os espinhos

compridos e numerosos, de 16 a 19 mm. de compri-

mento e de 0,7 mm. de largura. Os espinhos do lado

dorsal são pela maior parle pretos na metade terminal,

ao passo que os dos lados têm uma mancha amarella

perto da ponta. Os cabellos rijos da cabeça e da me-
tade anterior do dorso são amarello-avermelhados na

ponta. O lado inferior é branco. Os pés são revestidos

de um pello pardo-cinzento claro. As medidas deste

exemplar, que é um </ são <?50 mm, para o corpo

co.n a cabeça ; 140 mm. para a cauda e 50 mm. para

o pé posterior com a uidia ou 44 mm. sem a unha.

A cauda tem escamas grossas, um tanto irregulares,

'mire as quaes se notam numerosos cabellos de ca. de

5 mm. de comprimento. Estes caracteres da cauda, a côr

escura dos pés e as manchas a uarellas dos espinhos la-

teraes distinguem a espécie de P. cajennensis, cujo cra-

neo também diífere. Isto refere-se especialmente ao

arco zygomatico, cuja altura é de 4 mm. no N. 900,

no meio do osso, contra r>,5 mm. em P. cajennensis.

As medidas do craneo do N. 900 são :

cT Gompr. tot. 58 ; lin. bas. 43 ; larg. post. 22,5
;

larg. front. 12 ; série dos mollares superiores 8.

Bastante difíerentes são as mandíbulas, cuja me-
tade posterior é menos alta em P, brevicauda do que

em cajennensis. A altura na região do coudylo é de

13,5 em cajennensis, 11,8 em brevicauda.
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DiSYPROlTII)^

4tl Oa^yproeta ftil^ioosa Wagl.

Cutia
2 exemplares.

As medidas do craneo do exemplar J são as se-

guintes :

N. 912 Gomp. tot. 118; lin. bas. 95; larg-. post.

42 ; larg-. front. 35 ; serie dos moUares superiores 20.

Também esta espécie ainda não tinha sido encon-
trada ao sul do rio Amazonas, bem como a espécie se-

guinte.

^^ Jllyoprocta acoucliy Erxl.

Cuticwé

3 exemplares.

O craneo do r/ N. 718 tem as seguintes medidas :

Gompr. tot. 80 ; lin. bas. 62; larg. post. 29,5 ; larg.

front. 22 ; serie dos moUares superior 12.

Ordem Sireoia

^7Á l^Ianalïi^ iiiiiii^uis Peh .

Feixe boi

A. von Pelzeln, Bras. Saugeth., Verb. zool. bot.

Ges. Wien, Beiheft XXXIII 1883 p. 89.

O Sr. Garbe trouxe-nos 2 exemplares, uma grande

9 de 2,40 m. de comprimento total e um filhote cT de

2,10 m. de comprimento total.

O craneo do grande exemplar N. 999 tem as se-

guintes medidas ;

Gompr. tot. 360 ; lin. bas. 340 ; larg. maxima 2<)0

mm. ; serie dos mol. sup. 74 ram.

( )rdem Uno^ulata

'^'^ Ulazaiiia iiemoi*iva§;a F. Cuv.

Veado virá

Um casal desta espécie.
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Ordem Edentata

4s Bi*£idypus înfuscatus Wagl.

Preguiça
6 Exemplares.

Um délies ainda filhote (N. 799) «todos do sexo

feminino». Alguns couros tem, no dorso anterior, uma
mancha cor de laranja sobre pellos curtos e macios que

aos outros falta. A côr geral é pallido-cinzento-clara.

A extremidade anterior é cinzento-clara no lado interno,

pardo-escura no lado exterior, com uma estria longi-

tudinal brancacenta. A estria preta do dorso é estrei-

ta tendo uma largura de 1 a 2 cm., sendo em alguns

pontos alargada, em outros interrompida. Também no

campo branco do dorso notam-se algumas manchas pre-

tas irregulares. O filhote tem ainda na cara uma man-
cha amarello-escura ao redor do olho. Gomo Wagner
diz que a mancha alaranjada do dorso é característica

para o macho, julgo que o nosso colleccionador não sou-

be bem distinguir os sexos.

Dou em seguida as medidas do craneo, observando

que o de N. 783, exemplar de mancha dorsal ama relia,

talvez provenha de um cf? ao passo que a 9 N. 798
foi caçada junto com o seu filhote N. 799.

c/? N. 783 Gompr. toL 72; hn. bas. 66 ; larg. post.

34 ; larg. front. 26,5 ; serie dos 5 dentes sup. 26.

9 N. 798 Gomp. tot. 81,5 lin. bas. 76 ; larg. post.

34; larg. front. 27,5; serie dos 5 dentes sup. 28.

juv. N. 799 Gompr. tot. 59; lin. bas. 51; larg.

post. 31 ; larg. front. 22 ; serie dos 5 dentes sup. 20.

O craneo N. 798 é o de ura exemplar velho e forte

e tem as linhas semicirculares elevadas em crista pouco

forte. O maxillar inferior termina anteriormente em
hnha transversa de dente a dente e sem prolongamento

ou processo ; o angulo posterior é pouco prolongado e

arredondado, sendo a superficie exterior convexa, e in-

terior concava. Falta-me o necessário material de com-
paração para formar uma idéa sobre a relação desta

espécie com B. marmoratus Gray.
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>£6. Clioloepus dîdactylus {L.)

Pregiciça real

1 exemplar cT N. 781.

São as seguintes as medidas do craneo :

N. 781 Gompr. tot. 113; lin. bas. 10Õ; larg. post.

41 ; larg. front. 49 ; serie dos 5 dentes sup. 40.

Parece diíferir um tanto do colorido tjpico desta

espécie, sendo antes bruno-avermelhado nos íiancos e

também as pontas dos pellos são branco-amarelladas

em maior extensão e predominam mesmo em alguns

pontos. Os membros são de côr bruna e mais escura

que a do resto do corpo.

Gomo este exemplar é o primeiro, ao que me consta,

encontrado ao sul do Amazonas, talvez se trate de uma
sub-specie nova occorrendo a forma typica ao norte do

Amazonas até a Guyana e a Golombia.

^'7 mymiecopliaga trîdactyla {L.)

Tamanduá bandeira

Um exemplar, fêmea.

48 Xamanduas tetradactyla {L.)

Tamanduà-rairim

Um exemplar, fêmea.

Ordem Marsupialia

49 Dictelpliís auríta Wied

Gambá
1 exemplar.

^O Mai*E5[io@a sp.

1 exemplar que não consegui classificar e tão pouco

o Sr. O. Thomas, por se tratar de um exemplar novo.
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-Aves
A parte meridional do Estado do Amazonas, si-

tuada ao sul do rio Amazonas, estava até agora inex-

plorada no que diz respeito á sua avifauna. Nenlium
dos affluentes do Solimões foi até lutje explorado com
relação á sua fauna. Somente Natterer fez uma peque-

na collecção no valle do rio Madeira, mas a sua esta-

dia no curso inferior deste rio, em Novembro de 1829,

fora apenas de duas semanas. Não conheço outras col-

lecçoes feitas nos afíluentes do Amazonas, á excepção
das que Bates troiixe do rio Javary. E' necessário no-

tar, entretanto^ que este rio for ai a a divisa entre o Peru
e o Brazil e que das aves coUigidas por Bates não

consta si provém do território deste ou daquelle paiz.

Por este motivo não acceitei no meu «Catalogo das

aves do Brazil», prestes a ser publicado, estas espécies

do rio Javary. E' bera provável que este rio não for-

me uma divisa zoogeographica para as aves dessa re-

gião, mas não quiz acceitar no mencionado Catalogo

espécies cuja procedência de localidades brazileiras não

ê certa. Agora, entre as espécies colligidas no Juruá

pelo Sr. Garbe se acha não pequeno num.ero de espé-

cies obtidas por Bates no rio Juruá e que assim pela

primeira vez foram caçadas em território brazileiro.

Spix obteve na barra do rio Juruá o Ibycter fas-

ciatus, um Caracará que é commum no valle do rio

Juruá e que desde o tempo de Spix não foi mais obti-

do. E' pois interessante a redescoberta da rara espécie.

A collecção ornithologica caçada e preparada no

valle do Juruá pelo Sr Garbe, desde Nove ubro de

1901 ate Novemloro de 1902, consiste em 399 couros,

representando 184 espécies, ás quaes devemos accrescen-

tar 4 espécies que o Sr. Garbe não preparou por serem

communs em todo o Brazil e que são as duas espécies

de Anus ( Crotophaga ) e clous Urubus (dos géneros

Sarcorhampus e Catharista). Incluindo estas espécies,

o numero total das que a presente lista enumera do rio

Juruá, é de 188.
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Nesta interessante collecção estão contidas 3 no-

vas espécies e 4 subspecies novas, que em seguida são

descriptas :

Thryothorus genibarbis juruanus n. subsp.

Ornithion pusUlum juruanwn n. subsp.

Dpndronolaptes juruani/s n. sp.

Thamnojj/idus juruanus n. sp.

Myrmotherula iiyrr'lionota amazonica n. subsp.

» garbei n. sp.

Galbacyrhynchus leucotis innoiatiis n. sp.

Aproveito a occasião para exprimir meus agra-

decimentos aos distinctos collegas Sr. Conde Tii. Sal-

vadori em Turim e Conde H. von Berlepsch em Ger-

tenbach, Allemanha, pela valiosa coadjuvação que me
prestaram no exame de certas espécies duvidosas ou
menos conliecidas. Reproduzo literalmente muitas das

informações do Sr. von Berlepsch na seguinte enume-
ração, já pelo motivo de alguns dos exemplares tj^pi-

cos não me terem sido ainda devolvidos.

O caracter geral desta avifauna é o dos Estados

do Amazonas e Matto Grosso, acontecendo que certo

numero de espécies, que no Brazil até agora tem
sido encontradas somente no Matto Grosso, são por esta

collecção provadas serem também do Amazonas. Rela-

ções intimas também são demonstradas com o territó-

rio peruano do Alto Amazonas. Com referencia a essa

íauna é mister mencionar o importante estudo de H.
von Berlepsch (i) sobre as aves do Alto Amazonas.

O presente estudo enumera certas espécies do rio

Juruá que até agora eram conhecidas só do Perii. São
as seguintes estas espécies em numero de 18 que por

conseguinte são novas para a fauna do Brazil :

(1) Systematisclies Verzeiclinis der von G. Gavlepp in

Brasilien u. Nord-Perú im Gebieíe des oberen Amazonas gesam-
melten Vogelbalf^e. Cabanis Journal f. Ornitliol. Jahrg. 1889,

p. 97-101 ; 289-321 ; Est. III.
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Turdus hauxivelli

Heleodytes hypostictus

Leucolepia modulator (Lafr. et

D'Orb.)

Mi/ioj)agis sicbplacens (Scl.)

Sclerurus brunneus
Dendrocincla phaeochroa
Dendrocolaptes radiolatus

Thamnophilus nigricristatus sub-

radiatus

Myrmelastes hyperythrus

Percnostola forUs
Sclateria leucostigma

Hypocnemis cantator peruvianus
» theresœ

Pithys salvini

Galbula tombacea
Micromoilacha lanceolata

Cajnto cmrovirens

» aurantiicoUiti

Cryjjturus balstoni

Juntando a estas espécies, que são novas para a

fauna do Brazil, as 7 que são novas para a sciencia,

temos urn total de 26 espécies mencionadas ou des-

criptas pela primeira vez para a fauna do Brazil, o que
representa nada menos de 1/7 da collecção de 188 es-

pécies coUigidas pelo Sr. Garbe.

E" este um resultado assaz lisongeiro, que se ex-

plica pelo facto de ter sido esta a primeira exploração

scientifica da região do rio Juruâ.

Além do interesse faunistico esta collecção de aves

tem ainda outro, biológico.

O território em que foi reunido o material que

estudamos e que se acha marcado em nosso mappa,

Est. VIII, é todo occupado pelas extensas mattas da

Amazonia. E' pois um facto singular que, no meio das

aves ali colligidas, se encontram espécies que são habi-

tantes característicos dos campos. Isto não poderia ter-

se dado si toda esta região estivesse coberta sem inter-

rupção pelo matto virgem. Tal porém não acontece,

representando o rio Juruá e seus affluentes, bem como
as lagoas e banhados que os flanqueiam, de certo modo,
vias de communicação com outras regiões distantes. Os
rios e as lagoas occupam largo espaço no valledo Ama-
zonas e explicam st presença de numerosos typos de

aves extranhas ao matto e hgadas, na sua existência, á

agua. Explica-se desta forma a presença de Jaburus

dos géneros Ciconia e Tantalus, de garças e outras

Ardeidas, de representantes dos géneros Eurypya,
Psophia, de diversas Liraicolas e de gaivotas dos gene-



— 429 -

ros Steríia e Rhynclwps. E' notável entretanto a au-

sência completa de Anatidas.

Ao lado destas aves aquáticas encontram- se outras

que geralmente frequentam os campos, como Cr-otophaga

am, Myiosjpiza petniana, Miiscivora tyrannus e outros.

Para explicar a presença deitas aves temos de recordar

que o valle do rio Juruá offerece um aspecto comple-

tamente différente nas duas estações do anno : o da

enchente e o da secca.

Ao passo que no tempo da enchente o valle do rio,

por muitas léguas, é inundado, incorporando-se as lagoas

ao rio, na estação secca as extensas várzeas e praias

offerecem vantajosas condições de vida também a certas

aves dos campos. Podemos, por esta razão, suppôr que

estas espécies effectuam migrações annuaes, invadindo o

valle do rio nos mezes de Maio a Novembro, dada a

vasante.

Para confirmar esta hypothèse necessitamos de n^-

vas observações ; as aqui communicadas ao menos não

se oppõem a esta idéa.

São de um interesse especial, neste sentido, os re-

presentantes da familia dos Tyrannidse. Notamos entre

espécies características da região amazonica outras de

uma distribuição geographica enorme como : Tyrannus
melcmchoUcus, Pyrocephalus rifbinus e Muscivorm ty-

ramius. Estas duas ultimas espécies apparecem no

Brazil meridional só no verão, extendendo suas migra-

ções até a Pat?gonia. Ora, são justamente os mezes

de Maio a Outubro, em que as condições desfavoráveis

do clima obrigam estas aves a retirarem-se do sul do

Brazil, quando os valles da bacia amazonica a elles offe-

recem excellentes condições de vida.

Neste sentido seria de grande importância continuar

esta exploração do rio Juruá, afim de obter ao menos
para uni dos grandes afíluenles meridionaes do rio Ama-
zonas um quadro completo da composição da fauna e

de suas oscillações annuaes.

Não podemos duvidar de que a enumeração aqui

dada seja bem incompleta, mas parece que cei'tos dados
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negativos não são originados pela insufficiencia da col-

lecção, mas sira por factos resultantes das singulares

condições bio-coenoticas da Amazonia. Assim do mesmo
modo como marrecas e outras Anatidas, faltam na col-

lecção também as pombas ; o sr. Garbe não viu espécies

de Golumbidín e Peristeridã' e de Turdidas obteve apenas

uma espécie. Estes factos de certo estão em relação

com a circumstancia de que estas aves preferem as campinas

e capoeiras, evitando em geral a matta virgem cerrada.

E' singular, também, a escassez de beija-íiôres ou Tro-

chilidas, das quaes uma só espécie foi caçada.

O sr. (rarbe, entretanto, viu-os ao redor de altas

arvores floridas, sem comtudo poder alcançal-os.

Seria pois a desejar que explorações ulteriores com-
pletassem o quadro aqui delineado da avifauna do rio

Juruá.

A.ves do Rio Juruá

Ordem Passerifornies

SlBOItîlEH ACIUÍÍIIOIIE

1. Merula hauxwelli {Lawr.)

Esta espécie era conhecida atè agora de Iquitos

do Peru. O único exeaiplar foi examinado pelo Conde

IL von Berlepsch. Trata-se pois de uma espécie nova

para a fauna do' Brazil. E' bem singular a quasi com-
pleta ausência de sabiás ou Turdida» na região do rio

Juruá, facto que parece provar que a distribuição destes

pássaros se prende essencialmente â extensão dos campos.

Troiiïoclytîiïœ

2. lïeleodytes hypostictus [Gould)

CanijyylorhjjncliHs hypostictus B. Sharpe, Cat. Brit,

Mus. YI pag. 1S9.
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Esta espécie, conhecida até agora da Columbia e

do Peru, da região do Alto Amazonas, é egualmente

nova para a fauna brazileira. Obtivemos um exemplar

o, cujo comprimento total é de 180 mm., sendo o

comprimento da aza 77 mm. e o da cauda 80 mra.

3. Thryophilus albipectus (Cab.)

Tm exemplar de 130 mm. de compr., cuja aza

mede Õ2 mm. e a cauda 45 mm.
4. Thryothorus genibarbis juruanus subsp. n.

Tr. subspecies nova a T. genibarbi Swains, rectri-

clbus omnibffs late fasciatis distincta, nec non pogonio

externo remigiimi indistincte nigi'o-fasciato. Long, tot.

Í50mm.,al.60 mm,, caud. 57 yyim., culm. 16 mm.

Esta variedade de T. genibarbis distingue-se da

forma typica pelas rectrizes que todas são de cor cin-

zento-amarellada, corn largas faixas pretas Iransversaes,

ao passo que na forma typica as duas rectrizes exterio-

res tèm a barba interna uniformemente escura, quasi

preta, as remiges tèm a barba exterior de côr pardo-

escura, com orla pardo-avermelhada e com uma serie

de manchas pretas ao lado da haste.

Segundo communicação do Sr. von Berlepsch o de-

senho das rectrizes é bastante variável neste grupo ; ha
porém outros caracteres que parecem justiíicar a sepa-

ração da forma juruana como subspecie. Taes são a

cor cinzento-clara da garganta e do peito superior e o

tom pardo-avermelhado escuro do dorso. Os exempla-

res da Bahia tèm o dorso mais a marello-avermelhado.

Contudo observo que é preciso obter material ínais

abundante para elucidar a questão.

A espécie è distribuida desde a Bahia, Goyaz, Matto-

Grosso e Bolivia pelo Brazil septentrional até o rio Negro.

5. Leucolepia mo lulator {Lafr. et D'Orh.)

Vários exemplares, alguns dos quaes ainda novos e

um tanto différentes no colorido. O Sr. von Berlepsch

achou-os eguaes com exemplares que tem da Bolivia.

6. Microcerculus cinctus {Pd:-.)
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Um exemplar macno de 30 de V. 02 desta espécie,

conhecida até agora só de Borba no rio Negro.

7. Donacobius atricapillus (L.)

Víreoníclae

8. Vireo chivi ( VieiU.)

9. Pachysilvia ferrugineifrons iScl.)

Cœrebî dae

10. Dacnis flaviventris Lafr. d' Orb.

11. Euphonia chlorotica (L.)

12. Galospiza boliviana {Bp.)

13. Galospiza chilensis (Vig.)

14. Tanagra cœlestis Spix
15. Rhamphocoelus jacapa [L.)

16. Phoenicothraupis rhodinolajraa Salv. God.

Esta espécie é representada apenas por uma fêmea

(de Junho de 1902) cujo comprimento é 170 mm.,
sendo o da aza de 85 mm. A côr avermelhada das re-

ctrizes é bem pronunciada ao passo que a orla exterior

das remiges é pardo-avermelhada. Acho notável a còr

da garganta que é branco-amarellada, contrastando com
9 côr pardo-cinzenta pahida do peito.

17. Eiicometis albicohis {Lo.f7\ d' Orb.)

Fi^iiigilliclse

18. Saltator superciliaris [Spix)

19. Sporopbila castaneiventris {Cab.)

20. Myospiza peruana {Bp.)

O Sr. Garbe obteve em Junho d^ 1902 um ninho

com três ovos, que são brancos, medindo 19,5—20X15
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mm. Estes ovos são pois perfeitamente semelhantes aos

de M. manimbe {Lic/it.)

21. Paroaria giilaris {L.)

Ictefíclae

22. Gymnostinops yuracares [Lafr. d' Orb.)

23. Ostinops viridis (AIull.)

24. Ostinops angustifrons [Spix]

25. GassicLis albirostris {L.)

Cassicus persícus L. Cat. B. Bi-it. Èlus. Vol. XI
pag. 321.

26. Gassidix oryzivora {Gm.)
21. Agelaeus icterocephalus (L.)

28. Icterus cayanensis (L.)

Coi*vída3

29. Gyanocorax violáceas Du Bus

Subordem Mesomyodi

Xyraniiídse

30. Todirostrum maculatum ( Vieill.)

31. PerissotriccLis ecaudatus [Lafr. d'Orb.)

Para esta espécie do género OrchUus o sr, Ober-

liolser creou um novo género Pei^issotriccus (Proc. U.

S. Nat. Mus. 1902 XX\\ N. 1276, pg. 64), que diz ser

caracterizado pela cauda relativamente curta. O conde von
Berlepsch, a quem mandei o nosso único exemplar (N.

3667) julgou-o egual aos que tem de Hualaga, Peru.

32. Stigmatura budytoides {Lafr. d' Orb.)

Esta espécie, que occorre desde o norte da republica

Argentina atè o Mat to- Grosso, é nova para a fauna do

Amazonas, bem como a espécie precedente, que Pelzeln

obteve no Matto-Grosso.
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33. Mionectes oleaginus [Licltt.)

34. Ornithion pusillum juruanum n. subsp.

cf. Berl. J. f. Orn. Í8S9, pg. 301,

Segundo informações de H. von Berlepsch, o nos-

so exemplar (n. 3666) do rio Jiiruá, diffère do typo

pela côr verde-azeitonada, em vez de parda, do vértice

e pelo lado ventral de côr amarella, viva, sem o tom
verde-azeitonado no peito. Gomo recebemos apenasum
exemplar cT, não é possível pelo momento decidir sise

trata de uma variação individual ou de uma subspecie

nova.

Si, porém, como é provável, as diíferenças indica-

das entre a variedade de Iquitos e a do rio Juruá fo-

rem constantes, a forma presente deve ser separada sob

outro nome, propondo eu o de O imúllum juruaniun

n. subsp., diagnose seria : A. O. pusillum oliraceo

capite olivaceo virescente nec bruneo infraque colore

lutea a fornia typica différente.

35. Myiopagis subplacens [Scl.)

Uni exemplar (N. 3665) a, cujo comprimento é

de 150 mm. e cuja aza mede 80 mm. A côr do lado

dorsal é bruno-cinzenta, escura, com um leve tom verde-

azeitonado. A cabeça é bruno-cinzenta com uma grande

mancha alaranjada no vértice, mais ou menos escondida

pelas pen nas escuras. A garganta é branco-cinzenta, o

peito bruno-cinzento, misturado com amarello ; a barri-

ga é amarella, mais clara no meio. As ultimas pennas

subcaudaes são amarellas, com uma orla terminal preta

e com uma larga faixa bruno-escura subterminal, que é,

posteriormente, orlada de branco. As coberteiras das

azas são bruno-escuras, sem manchas.

Penso que este pássaro corresponde bem â descri-

pção de M. subplacens, espécie até agora observada só

no Equador e no Peru.

36. Empidonax pileatus {Mali.)
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Uma 9 (^' 3664) examinada por H. vou Ber-

lepsch.

37. Pyrocephalus rubinus [Bodd.)

Um exemplar macho de 8 de Agosto de 1902. Esta

observação é interessante, visto que a espécie, no Brazil

meridional e na Argentina, não è encontrada no mez de

Agosto, apparecendo só no verão, a começo de Outubro.

38. Tyrannus melancholicus Víeíll.

39. Muscivora tyrannus [L.)

ï*Ipi*îclae

40. Girrhopipra íilicauda [Spix)

41. Pipra rubricapilla Briss.

42. » leucocilla L.

43. » cyaneocapilla Hahn u. K.

A4. Schifíbrnis major Bp.

CotíngídíK

45. Tityra cayana {L.)

46. Pachyrhamphus cinereus {Bodd.}

47. Lathria cinerea ( Víeill.)

48. Laniocera hypopyrrha ( Vieill.)

Aulía hypopyrrha Víeill.., Cat. I>. Brit. Mus., Vol.

Xiv, pg. :í54.

Î9. Gotinga cayana {L.)

50. Xipholena pompadora (L.)

51. Gymnoderus fœtidus (L.)

OeiKli'Ocolaptîtls»

52. Synallaxis albilora Pelz.

Esta espécie era conhecida até agora só do Para-

gury, Matto Gsosso e da Bolivia.

53 Synallaxis propinqua Pelz.

54. Siptornis hyposticta Pelz.
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55. Phylidor pyrrhodes {Cab.)

» erythrocercus Peh.
56. Ancistrops strigillatus {Spix)

Sr. conde von Berlepscli achou o nosso exem-

plar idêntico com um seu de Yuri magnas. Foi elle e não

o «Sr. von Pelzeln», como diz Sclater no Cat. B. Brit.

Mus., vol. XV, pg\ 103, quem verificou a identidade

desta espécie com A. lineaticeps Scl.

57. Xenops genibarbis lU.

58. Sclerurus brunneus Scl.

Um cT de Junho de 1902, cujo comprimento to-

tal é de 180 mm, da aza 90, da cauda 71.

Esta espécie era conhecida até agora só da Colum-

bia e do Peru oriental, sendo, pois, nova para a fauna

do Brazil.

59. Glyphorhynchus cuneatus (Licht.)

60. Dendrornis ocellata juruana n. suhsp.

2c/'/e$. Oc/N. 3535 tem o comprimento

do 220 mm., sendo o comprimento da aza 105 mm. e

da cauda 94 mm. O culmen mede 36 mm., a distan-

cia da venta á ponta da maxilla é de 26 mm. O bico

é escuro, á excepção da parte basal da mandíbula, que

é amarellada ; a ave nova tem a mandíbula inferior cin-

zento-escura, cornea. As pennas do pescoço posterior

têm manchas arredondadas de 2 mm. de largura, cora

orla terminal preta. No dorso estas manchas ficam mais

estreitas e compridas, sendo ainda orladas de preto, á

excepção das ultimas no interscapulio, que fo^'mam ape-

nas uma estreita estria amarella mediana da penna.

A metade posterior do dorso é immaculada, do

mesmo modo como o ventre. De D. elegans Pelz. a

espécie distingue-se pela falta das grandes manchas dor-

saes e da D. ocellata typica pela orla preta das man-
chas alongadas do interscapulio. Acredito que estes

exemplares representam uma subspecie nova, para a

qual proponho e nome de juruana, caso que esta opi-

nião seja confirmada pelo exame de exemplares typicos,.

que não posso comparar. Evidentemente estes exem-
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piares são mais ou menos intermediários entre as espé-

cies : elegans e ocellata.

61. Dendrornis rostripallens Des Mu?^s

(32. Nasica longirostris [Víeill.)

63. Dendrocincla pliaeochroa Berl, u. Hart.

A espécie é nova para a fauna do Brazil.

Os exemplares typicos são provenientes do rio Ori-

noco, Venezuela.

64. Dendrocolaptes radiolatus ScL Salv.

Um cT de 280 mm. de compr., cuja aza mede
133 mm., a cauda 130 mm., o tarso 28 mm. e o Jdíco

(culmenj 38 mm. As pennas da garganta são branco-

amarelladas, com larga e irregular orla escura.

No interscapulio tèm as pennas uma estreita es-

tria mediana e faixas transversaes escuras pouco pro-

nunciadas, tendo geralmente cada penna quatro destas

faixas, interrompidas no meio.

Esta espécie, conhecida do Alto Amazonas, Peru,

Equador e Guyana Ingleza, não era ainda conhecida

do Brazil. O exemplar do rio Juruá parece distinguir-

se pela faixas interscapulares um tanto apagadas.

6õ. Dendrocolaptes juruanus n. sp.

Species D. eoncolore similis, sed fasciis brimneo-

fíavescentibus arcuatis subtermiiialibus pennarwn
pilei capitis distincta nec non tectricibus alarum ex-

ternis cinnamomeo-brioineis, niyro-fasciatis, internis

fíavescentibus nigro-fasdatis. Long. </ 280 mm , ai.

125 mm., caud. 126, tars. 27 mm., culm. 38 mm.
A còr geral do dorso é pardo-azeitonada com faixas

pretas estreitas, transversaes, de 3 a 4 sobre cada pen-

na. O dorso inferior, a cauda e a aza são castanhas.

As rectrizes exteriores da aza são mais pardas e mu-
nidas de duas faixas pretas subterminaes. A cabeça do
macho é em cima pardo-cinzenta com duas faixas ama-
rehentas em cada penna, das quaes uma é subterminal

e separada da seguinte por uma faixa escura. A gar-

ganta é brancacenta com uma orla escura apagada
em cada penna, cuja parte central e basal é escura.

Também as pennas lateraes do pescoço têm este dose-
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nlio, porem de côr mais viva. peito é da côr do

dorso com estreitas faixas transversaes e haste bran-

ca ; egual desenho encontra-se na barriga, porem mais

apagado, desapparecendo na parte posterior, onde a còr

predominante é amarellada. Às coberteiras internas da

aza são amarello-ferrngineas com faixas transversaes

escuras. O bico é bnino-escuro, quasi preto.

9. A fêmea tem na cabeça a segunda faixa quasi

obsoleta e as dimensões são um pouco maiores. O
compr. tot. é de 280 mm., o da aza de 129, o da

cauda de 123. O cuhnen mede 43 mm., a distancia

da venta á ponta do bico é de 31 contra 28 no cf . A
largura do bico é de 11 mm. na região das ventas na

9 e de 10 mm. no </.

Recebemos uma 9 tie Sept. 1902 e um casal de

Novembro do mesmo anno.

O Snr. von Berlepsch escreve-me que considera

esta espécie como intimamente alhada a D. certhia

Bodd., da qual parece-lhe representar uma subspecie, ca-

racterizada pelas faixas pretas transversaes do dorso.

Comparando, entretanto, com a nossa ave a descripção

que Sclater dá desta espécie no Cat. Brit. Mus. ^^ol.

p. 173, vejo alii indicadas estas faixas transversaes, raas

além disto manchas medianas nas pennas da cabeça e

da nuca, orladas de preto, o que falta ao nosso exem-
plar, que no desenho da cabeça combina com D. con-

colo7\ O nosso exemplar N. 3487 é um macho adulto,

ao passo que o Snr. von Berlepsch diz que o seu é

novo.

Referindo- íiie apenas ao nosso exemplar, conside-

ro-o como tjpo de uma espécie intermediaria entre

D. certhia e concolor, reconhecendo, entretanto, que
esta minha opinião poderá ser alterada pela compara-
ção de series numerosas de diversas localidades.

F^ofmícaríídae

ô6. Thamnophilus murinus Pels.

67. Thamnophilus nigricristatus subradiatus Berl.

Esta espécie era até agora conhecida só do Perii.
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68. Thamnophilus r;idiatus Vieill.

Urn casal de X e XI de 1902.

69. Thamnophilus melanurus Gould.

70. Thamnophilus juruanus n. sp. Est. XVI f. 1.

Differt a Th. aethiope pileo cinereo {nigrescenie

m Th. aetMope).

Tendu mandado os nossos dous exfímplares, um
cf ad. e um o' juv. ao conde H. von Berlepsch, não

posso dar uma clescripção extensa, limitando-me pelo

momento a reproduzir a informação que sobre esta es-

pécie nova me deu meu competente amigo.

«E' espécie visinha de Th. aethiops Scl., com que

deve ser comparada. Segundo a descripção dessa es-

pécie é de suppor que as aves do Juruá se distin-

gam pelo colorido pardo-cinzento da cabeça (em vez

de preto), combinando, porém, no desenho das pennas

scapulares. Th. polionotiis Pels, cujo typo tenlio pre-

sente, distingue-se por terem todas as pennas das colDer-

teiras superiores da aza (mesmo as intermédias e as

grandes) manchas apicaes brancas. Quanto ao colorido

da cabeça Th. políonotits combina mais ou menos com
as aves do Juruá.

O exemplar N. 3649 (c/ juv.) diíTere do N. 3650

(cT ad.) pelo bico visivelmente menor e pelas orlas

apicaes brancas das rectrizes exteriores, que faltam com-
pletamente a este ultimo. Alé w disso ainda notam-se

vestigios da plumagem da ave immatura. Gomo ambas
as aves provem da mesma localidade, devemos certa-

mente consideral-as como pertencentes á mesma espécie,

porém de idade diversa».

71. P3'goptila maculipennis [Scl.)

2 machos e uma 9. O Sr. von Berlepsch, a quem
mandei dous exemplares, verificou a identidade com
exemplares do Alto Amazonas do Museu Berlepsch.

72. Dysithamnus schistaceus [Lafr. e D' Orb.)

Mandei ao conde von Berlepsch o nosso único

exemplar 9 que segundo sua communicação combina
com exemplares conservados no Mus. Berlepsch.

73. Dysithamnus ardesiacus saturninus {Peh.)
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O Sr. vnn Berlepscli examinou os nossos exem-
plares (cTÇ)? observando que a subspecie saturninus

diverge da espécie typica por maior tamanho, pelo co-

lorido negro da garganta mais extendido e as pennas

dorsaes na base com manchas brancas maiores.

74. Thamnomanes caesius [LicJit.)

H. von Berlepsch, a quem enviei um exemplar,

identifica-o com os que tem da Bahia.

75. Mja^motherula axillaris ( Vieíll.)

76. Myrmothernla pjrrhonota amazonica subsp. n.

Difjfert a M. 'pyrrhonoia cauda majore remigi-

hus secundaríis brunneis, maculis tectrícum majorum
4avesceniibus. Long. tot. 110 mm., aí. 50 mm.., caud.

37 mm.
O r^ tem o dorso castanho, mas esta côr não se

extende sobre as orlas das remiges, que são bruno-par-

das
;
as manchas apicaes das tectrizes da aza são bran-

eacentas, á excepção das tectrizes maiores, nas quaes

são amarellentas.

A 9 t^m as manchas das coberteiras da aza todas

amarellentas e o dorso castanho como o macho.
Esta forma juruana distingue-se, pois, da espécie

typica da Venezuela e do rio Negro, pelas dimensões

maiores e pelo colorido das azas, diíferindo de M. hœ-
nMtonota Scl. do Peru pela côr castanha do dorso em
ambos os sexos,

77. Myrmotherula surinamensis {Gm.)
78. Myrmotherula brevicauda juruana n. subsp.

Um d' 'de Outubro de 1902 (N. 3626), de 9õ mm.
de compr. tot., medindo a aza 54 mm. e a cauda 28 m n.

A extensão da mancha preta da garganta não é

grande e as pennas inferiores da mesma têm os talos

brancos. As remiges secundarias são pardo-cinzentas

com largas orlas cinzentas. Egual côr tem a cauda,

cujas rectrizes lateraes têm estreitas pontas brancas.

Também algumas das remiges secundarias têm as pon-

tas orladas de branco.

Observo aqui que um cf da mesma espécie que

tenho de S. Sebastião, tem as pontas das remiges secun-
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darias orladas de branco com uma larga faixa preta

subterminal. Falta-me o material para a distincção :las

espécies alliadas desta secção ou das respectivas sub-

species.

Julgo provável que a forma do rio Juruá, deve for-

mar uma subspecie que denomino juruana, e que é

distinguida por dimensões um pouco maiores, por ser

a mancha preta da garganta menor e pela falta das

faixas pretas subterminaes nas remiges do braço e nas

rectrizes.

79. Myrmotherula cinereiventris Scl. a. Sair.

Esta espécie, da qual M. assimilís Pelz. é sjnony-

ma e que era conhecida da Amazonia, Guiana, Equador

e do Peru, recebemos em vários exemplares do Juruá e

de Santarém, Pará.

80. M3a-motherula longipennis Pelz.

Estampa XV, íig. 2.

3 machos e \ fêmea desta espécie.

81. Myrmotherula garbei n. sp.

Estampa XV, fig. 1.

O exemplar typico (cT N. 3620 de X. de 1902) man-
dei ao Conde von Berlepsch que me deu a seguinte des-

cripção provisória.

As medidas desse exemplar são as seguintes : ai. 55
;

caud. 29,5; culm. 13,3; tars 13,7 mm.
«A espécie, á qual mais se assemelha, é J7. schistico-

lor La AV. da qual, entretanto, diffère pelo colorido branco-

cinzento do ventre muito mais claro, lado dorsal pura-

mente cinzento-azulado ein vez de pardo-negrescente

(briiunlich schieferschwarz) e pelas manchas apicaes

brancas das rectrizes exteriores. Comparei também o

exemplar com o typo da M. longipennis Pelz., da qual

diffère pela cauda muito menor, e por se extender muito

mais pelo peito, tanto no meio como nos lados, a man-
cha preta da garganta, ao passo que em M. longipennis

o peito e os seus lados são de côr cinzento-clara.

Também o ventre ê de côr branco-cinzenta mais

clara. As barbas internas das remiges não tèm orla

brancacenta.»
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82. Formicivora bicolor PpIz.

83. Myrmelastes hjperythrus [Gould) 18ÕÕ.

Thamnophilus plamheus Scl. 1858. Gat. Brit.

:\Ius. Vol. XA\ pg. 1913.

Segundo a opinião do Sr. conde von Berlepsch, esta

espécie não pôde íicar incUiida no género Thamnophi-
lus. Os géneros Myrmelastes, Heterocnemis, Percnos-

tola e Pyriglena formam um grupo natural. O exena-

plar do Juruá connbina, segundo IL von Berlepsch, com
um de Iquitos, Peru. E' esta uma espécie nova para

a fauna jjrazileira, visto como até agora tem sido obser-

vada só no Peru, região do Alto Amazonas.
84. Percnostola fortis &cl. e Salv.

Também esta espécie não era até agora conhecida

do Brazil, tendo sido colligida só no Peru e Equador.

85. Sclateria leucostigma (Pelz.)

Espécie da Columbia e Guyana e do rio Negro,

observada pela primeira vez ao sul do Amazonas.

86. Drymophila juruana n. n.

Formicivora ruficauda Pelz., Orn. Bras. 1870,

pgs. 83, 155.

Gomo o nome especifico «ruficauda» já se acha

empregado no género Drymophila, appliquei um ncme
novo, seguindo o conselho do Sr. conde von Berlepsch,

que em Vienna examinou os typos de Pelzeln, que jul-

ga parecidos, porém, différentes do D. hemiuielaena Scl.

Os exemplares colligidos por Natterer e descriptos por

Pelzeln, provêm do Matto-Grosso.

87. Hypocnemis cantator peruvianus Tac;::.

Dous machos desta subspecie, que se distinguem da

forma typica de Gayenna por ter manchas pretas no dorso

e que faltam ao Jl. cafitatcr (Bodd).

88. Hypocnemis leucophrys {TscJi.)

89. Hypocnemis theresœ (Des Murs)
Uma 9 de IX de 1902.

Esta espécie, descoberta por Gastelnau no rio Javari,

ainda até agora não tinha sido encontrada no interior

do Brazil.

90. Hypocnemis maculicauda Pels.
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Yon Berlepsch escreve-me que o nosso exemplar

a combina com o typo de P.'lzeln.

91. Pithvs salvini Berl.

Est. XVÍ tig. ^.

Berlepsch, Journ. f. Orn. 1901 p. 98.

nosso exemplar, N." 3.655, designado como «9»
parece ser J" juv, em plumagem transitória. E" este

o segundo exemplar conhecido, sendo o primeiro pro-

veniente do norte da Bolivia. O sr. conde von Ber-
lepsch escreve-me, sobre o mesmo o seguinte : Não é

impossível que P. salrmí possa coincidir com P. hi-

nulata Scl. e Sal v., mas também ao novo exemplar ju-

ruano falta a mancha branca occulta no dorso e que a

P. lunulata possue.

92. Phlogopsis nigromaculata bowmani Ridgw.
Um exemplar de 20 de Novembro de 1901, sem

indicação de sexo, cujo comprimento total é de 175
mm., sendo o da aza 85 mm. e o da cauda 63 mm.
Na margem anterior da aza, no encontro e atraz delle,

as pennas são brancas.

As grandes manchas subterminaes das remiges se-

cundarias têm a largura de 5 a 6 mm. Falta-me o

necessário material para decidir a questão se o P. bow-
mani Ridg^v. pôde ser reconhecida bôa sub-especie

de P. nígroniacidata (Lafr. et D'Orb.) ou não.

93. Formicarius analis {Lafr. et D' Orb.)

94. Grallaria brevicauda (Bodd.)

Ordem M^to hires

Xrociiîïîdae
95. Phaethornis bourcieri {Less.)

CapfíiniiB^^ííiíie

93. Nyctidromus albicollis {Gm.)
97. Hydropsahs chmacocercus Jsch.
Um çf juv. era plumagem de 9 com as rcctrizes

medianas incompletamente desenvolvidas.

98. Ghordedes rupestris (Spix)
Um exemplar macho e diversos ovos.
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Ordem Piei

99. Ghloronerpes capistratus {Bp.)

Um (/ juv. e uma 9- ^ S^'- ^^^'^ Berlepsch con-

firmou a determinação, accrescentando que, na Ç, as

faixas claras do lado ventral são de côr amarello-ochra-

ceo e não tão branco, esverdeadas como nos exempla-

res 9 $ da Guyana, e o vértice é de um verde mais

escuro.

100. Ghloronerpes íiavigula {Bodd.)

101. Ghrysoptilus guttatus (Sjnx)

102. Melanerpes cruenlatus {Bodd.)

103. Veniliornis haematostigma (Malh.)

104. Gelcus jumana {Spix)

105. » grammicus (Malh.)

106. Gerchneipicus occidentalis Haryítt

107. Grocomorphus flavus [Mïdl.)

108. Gampepliilus trachelopyrus {Malh.}

109. » melanoleucus {Gm.)

Ordem Coccyges

]%Ioiiiotîdla^

110. Urospatha martii {Spîx)

Trogonídlíe

111. Pharomacrus pavoninus {Spix)

112. Trogon collaris Vieill.

113. » atricollis Vieill.

114. » melanurus Sw.
115. » viridis L.

OeilbuliclaB

116. Galbula cyaneicollis Cass.

11 7. » tombacea Spix
Esta espécie é interessante pela localidade, visto

como tem sido observada só no Alto Amazonas, Peru
e Equador.



— 445 —

H 8. Galbacyrhynchus leucotis innotatus s?i6sp. n.

1 9 e 8 cT c^- destes últimos, N." a.474 de XI. de

1902, é adulto, corno provam as estrias longitudinaes

pretas do peito, mas existe atraz do ouvido apenas uma
única penna branca, no lado esquerdo, faltando no lado

direito. O exemplar N.° 2.256, examinado pelo conde

Salvadori, foi por elle considerado como 9 j o ^ico

mede no culmen 48 mm. O cT já mencionado tem o

culmen com 57 mm. de comprimento, como o lèm

também os outros dois exemplares sem indicação de sexo

e que julgo cTcT, também pela circumstancia de terem

as pennas do vértice alongadas e acuminadas, ao passo

que são arredondadas na 9? ^1^^^ as tem acuminadas só

na frente e na metade anterior do vértice A 9 é de

côr mais clara em baixo e nas coberteiras exteriores

da aza, e tem as pennas da frente orladas de castanho.

O (/ (N.° 3.474) tem um compr. tot. de 210 mm.;

o da aza é de 88 mm. e o da cauda de 75 mm.

Acredito por este motivo que a forma do rio Ju-

ruá representa uma variedade caracterizada pelo desap-

parecimento da mancha branca da região auricular no

macho. Designo a esta subspecie G. leucotis innotata

subsp. n. Differt a G. leucote macula alba amnculare
obsoleta vel absente.

A espécie é nova para a fauna brazileira, visto ser

inexacta, segundo toda a probabilidade a indicação da

sua occorrencia em Pernambuco mencionada por Pel-

zeln. A espécie é conhecida do Alto Amazonas, espe-

cialmente do Peru, tendo sido observada também no rio

Javari por Bates.

Junto aqui algumas notas bio'ogicas do Sr. Garbe-

No estômago de diversos exemplares encontrou exclu-

sivamente Apidas e Vespidas. O bico e os pés são

vermelhos, côr de coral, mas a base do bico é escura

na fêmea ao passo que é vivamente vermelha nos ma-
chos, principalmente na base da maxilla, onde este tom
se conservou bem em dous dos machos.

119. Jacamerops áurea (P. L. S. Mull.)
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Biicconîda'

120. Bucco capensis L.

B. coUaris Lath. Cat. Br. Mus. XIK p. 180.

121. Bucco tamatia Gm.
122. » raacrodactylus {Spix)

123. Malacoptila ruía (Spi.r)

124. Micromonacha lanceolata {De cille)

Uma 9 de XI, de 1902. Long. tot. IH') mm.,

ala ÕS mm., cauda 43 mïn. Esta espécie monotypica

é nova para a fauna do Brazil, tendo sido observada

até agora só no Equador e no Alto Amazonas, Peru.

125 Nonnula ruficapilla {Tsch.)

126. Monasa mori)heu3 {Hahn u. Kúst.)

127. » nigrifrons Spix

128. Ghelidoptera tenebrosa [Pali.)

129. Capito aurovirens Ciw.

Esta espécie é nova para a fauna brazileira. Foi

até agora observada no Peru e no Equador.

130. Capito auratus [Dumont)

131. Capito aurantiicollis ScL

Obtive desta espécie dous casaes, dos quaes unti, o

(/ juv N. 3553 e 9 N. 3555 cedi ao sr. von Berlepch.

O (/ n. 3552 é adulto e corresponde á descripcão

de C. aurantiicollis que G. Shelley deu no Cat. XIX
do Brit. Mus. p. 115, diíferindo apenas pela côr do bico,

que é amarella excepto duas manchas escuras de cada

lado, quasi no meio.

A 9 N. 3557 tem o bico menor ou mais curto, de

cor pardo-cinzenta, sendo amarellada só na base e no

lado inferior da mandíbula. A frente é cinzento-escura,

com uma estreita borda anterior de côr preta, que Sd

extende sobre a região loral. O lado superior é verde-

azeitonado, tendo as pennas do pescoço posterior uma
borda terminal pouco pronunciada, amarello-clara. So-

bre o olho corre uma estreita faixa branco-cinzenta que,
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para traz se dilata, formando uma faixa amarello-dou-

rada. A coberteira auricular é preta, o resto da face

e da garganta é cinzento, com uma mancha amarello-

pallida, atraz do mento. O peito é amarello-esverdeado

lendo adeante uma larga faixa alaranjada. A barriga

ê amarella, tornando-se, para traz, brancacenta, sendo as

pennas munidas de largas estrias escuras no meio.

As medidas são, para o J" : long. tot. 150 mm.,

ala 68,5 e caud. 49 mm.; para a $ long. tot. 15 mm
ala 69 mm. e caud. 50 mm.

Segundo a descripção de Shelley a femea de au-

rantiicollis tem a frente da cabeça preta, o vértice ama-

rello-dourado, o mento preto, etc., diíferindo, por con-

seguinte, muito dos nossos exemplares de egual sexo.

Parece-me que as nossas fêmeas correspondem á

descripção dada por Shelley para a femea de C. ri-

chardsoni. Teríamos assim o caso de termos obtido 2

machos de C. aurantiicollis e 2 fêmeas de C. ríchard-

soni. Como, entretanto, estas espécies são alhadas, não

podemos regeitar de todo a idéa de que estes machos

e fêmeas, de dimensões quasi idênticas, nos representem

uma única espécie, que pretendi descrever sob o no iie

de C. herlepschí, desistindo porém desta intenção, em
vista da objecção do Sr. von Berlepsch, que duvida que

a femea descripta por Shelley como aurantiicollis elfe-

ctivaíoente pertença a esta espécie.

Fica, por conseguinte, a decidir si no rio Juruá co-

existem as duas espécies alhadas C. aurantiicolbs e

ricIia}'dsoni ou si a femea aqui descripta pertence a

C. aitrantUcoílis, devendo neste caso ser inexacta a opi-

nião de Shelley, de que as fêmeas por elle descriptas per-

tençam a C. aurantiicollis.

Fãiliaiiiplisisticlee

132. Rhamphastos cuvieri War/l.

133. PJiamphastos culminatus Goiíld

'34. Pteroglossus beauharnaisi Wagl.
135. Pteroglossus humboldti Wa<jl.



- 448 —

J 36. Pteroglossus Havirostris Frazer
137. Selenidera lang-stlorffl ( TF«^/.)

Cuculîclae

138. Piaya nielanogastra [Vieill.)

139. Piaya rutila {IlL)

140. Piaya cayana cabanisi Allen.

nosso exemplar O de X, de 190'^ tem o compri-

mento de 430 mm., mendindo a aza 140 mm. e a

cauda 285 mm. A cor do dorso é mais vivamente cas-

tanha do que nos exemplares do Brazil meridional, que

designo com o nome de var. guarania. A barriga em
nosso exemplar do Juruá é cinzenta, o crissum dene-

grido. O lado inferior das rectrizes é pardo escuro, com
um tom avermelhado. Esta ave, cuja cauda mede cer-

ca de H"4, parece corresponder bem á forma de Cha-
pada, no Matto Grosso, da qual Allen tratou (Buli. Am.
Mus. N. H. 1893 Vol. V pg. 137.)

Não concordo com Allen quando reúne com esta

lórma do Matto Grosso e Amazonas a do Brazil meri-

dional, cuja cauda é muito maior e que foi denominada
macrura por Cabanis, nome que segundo Allen não

pôde subsistir, por ser já empregado por Gambel. O
exemplar typico de minha var. guarania é de Ouri-

nho. Est. do Paraná, (/ de 20 de III. de 1901 e sua

cauda mede 355 mm. ou cerca de 14." O lado infe-

rior da cauda é pardo-escuro, quasi preto. Outros exem-
plares que tenho dos Ests. de S. Paulo e Rio Grande
do Sul tèm a cauda de 240 mm. de comprimento, sendo

menos escura no lado inferior.

141. Grotophaga ani L.

142. Grotophaga major Gm.

Ordem Psîtlacî

143. Ara macao {L.)

[44. Ara ararauna (L.)

145. Ara severa (L.)

146. Pyrrhura luciani Deville
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i47. Psittacula modesta Cab. 1848.

P. sclateri Gray Í859, Gat. B. Brit. Mus. XX pg.

244, Est. VI.

148. Brotogerys devillei (Gray)
149. Brotogerys tui (6rm.)

150. Amazona festiva {L.)

151. Amazona inornaía {Salvad).

152. Pioniis menstruus (L.)

153. Graydidascalus brachym-us {Tern, et Kuhl)

Pachynus brachyurus Gat. Brit. Mus. XX
pg. 320.

154. Pionopsittacus barrabandi [Kuhl)

155. Pionites xanthomerius [Gray)

Ordem Strif^es

FaRi. Uubonidce

156. Pulsatrix perspicillata (Lath).

Urn exemplar N. 2745 (juv.) cujo co:iiprimento

total é de 420 mm., medindo a aza 3l5 mm. e a cau-

da 190 mm. As pennas da aza, da cauda e das par-

tes lateraes da cabeça já são as definitivas, ao passo que

a cabeça em cima, o pescoço posterior e o interscapu-

lio, bem como o lado inferior do corpo, são ainda re-

vestidos de uma pennugem macia e fina, branca, um
pouco amarellada na barriga. A face, o véo e a orelha

já tém as pennas definitivas de côr escura e também a

estria branca supraocular já está desenvolvida. As co-

berteiras exteriores compridas da aza são brancacento-

amarelladas com faixas transversaes pardo-claras. As
remiges e rectrizes tem as pontas brancas. Parece que

esta forma juvenil até agora não foi desc^ipta. Esta

espécie, que é bem alliada á P. pulsatrix Wied do Bra-

zil oriental, era até agora conhecida só do Equador,

de onde o Museu tem um exemplar adulto. Segui, neste

sentido a exposição do Conde von Berlepsch (Buli. Br.

Orn. Glub Vol. XII 190l (N. 82) pg. 4.)

157. Pisorhina usta {Scl.)
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Ordem Accipitres

Sai*coi*liaiiipliî(lae

158. Gypagiis papa (L.)

159. Gatharista urubu ( Vieill.)

Falconíclse

».60. Ibycter americanus [Bodd.)

Uma 9 J^- 3516 cujo compr. tot. é de 550 mm.,
aza 355 mm. e cauda 250 mm.

161. Ibycter fasciatus {Spix)

Esta espécie foi descoberta por Spix ha 80 annos

na Barra do rio Jurun e nunca mais foi observada desde

aquelle tempo.

O Sr. Garbe diz que a espécie não é rara no valle

do rio Juruá, onde é denominada Gará-cará-y. Não sa-

bendo que se tratava de uma espécie rara, o Sr. Garbo
apenas nos trouxe um </ juv. N. 2737. O exemplar
combina bem com a descripção de Spix, mas as faixas

escuras transversaes da cauda são em numero de 4 em
vez de 5 como no do Spix. As medidas do nosso exem-
plar são as seguintes : Gorapr. tot. 400 mm. ; aza 304
mm.; cauda 130 mm.; tarsos 50 mm. Os pés e a face

são de côr amarello-clara.

J62. Micrastur g-ilvicollis (Vieill.)

163. Leucopternis schistacea [Siindev.)

164. Morphnus guianensis [Daud.)

165. Leptodon uncinatus [Temm.)
166. Falco albigularis Daud.

Ordem Herodiones

Ardeíclae

167. Ardea socoi L.

168. Agamia agami (Gm.)
169. Gancroma cochlearia L.
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CîooiiîîdîO

170. Tantalum loculator L.

Ordem Gallinœ

Pliasî»nîclae

171. Odóntophorua stellatus {Govld)

Cnacîdse

172. Mitiia mitii [L.)

173. Penelope jacquassu Spix
P. boliviana Gat. B. Brit. Mus. XXII pg. 499.

174. Ortalis guttata (Spix)

175. Cumana cumanensis {Jacquln).

Pijjile CIOiumensis Cat B Brit. Mus. XXII pg. 517.

Ordem Opisthocomi

176. Opisthocoraus cristatiis Gm. 1788.

nome mais antigo 0. hoa:7Ín P. L. S. MûII. não

pócle ser aproveitado por ser palavra «barbara», nem ao

menos latinisada.

Ordem Ralli

Helîoriiîtîdse

177. Heliornis fulica {Bodd.)

Ordem Grues

178. Eurypiga lielias [Pali.)

ï*sopliîî(lae

179. Psopliia leacoptera Spix
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Ordem Limicolse

Lobívanellída?
180. Hoploxypcerus cayanus {Lath.)

Cliaradlrîîiiaî

181. Aegialitis collaris (Vieill.)

Scolopacíiiae
182. Heteropjgia macula ta ( Vieill.)

Ordem Gavise

Liamdae

183. Phaethusa magnirostris {Licht.)

184. Sterna superciliaris Vieill.

185. Rhynchops nigra cinerascens {Spix)

Ordem Crypturi

Xinannidlse

186. Tinamus guttatus Pels.

Uma 9 N. 3610 de 350 mm. de compr. tot., aza

de 187 mm. ; o dorso inferior tem as mesmas manchi-

nhas amarelladas com as coberteiras da aza.

187. Tinamus ruficeps Scl. e Salv.

Dous exemplares, dos quaes um, (/ N. 2739, é uma
variedade distinguida por pequenas manchas amarellas

distribuidas sobre a aza, especialmente nas coberteiras ex-

teriores. O nome vulgar da espécie é, no rio Juruá, o

de «Inambú gallinha».

188. Grypturus balstoni Bartl.

Um c/ N. 2777 de VIII. 1902 de 280 mm. de compr.

tot., de 1('^5 mm. de compr. de aza. O nome indígena

no Juruá é «Macucau.» A côr da iris é pardo-averme-

Ihada.

A espécie, conhecida até agora só do Peru orien-.

tal, é nova para a fauna do Brazil.
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Glieloiiios

Dando em seguida a enumeração das espécies de

tartarugas obtidas pelo Sr. Garbe, peço comparar, quan-

to ás observações biológicas, o que já, á p. 395 a res-

peito ficou dito. Observo ainda que na classificação des-

ta ordem sigo o excellente Catalogue of the Chelo-

nians and Crocodiles in the British Museum, G. H.
Boulenger ; London 1889, com excepção só do género
Podocnemis, para o qual aproveitei a Monographia de

8iebenrock, publicada em 1902 nas Sitzber. k, Acad.

Wissensch. Math. Natw. Klasse. Wien Vol. CXI p.

157-170 u. Taf.

J« Xestudo tabula ta [Wall.)

Jabuti

3 exemplares, um dos quaes foi, por algum tem-
po, conservado vivo, pondo então ovos, como já ficou

dito. Estes ovos são de casca dura, calcarea, branca e

de forma quasi globular, medindo um délies 54x5)
mm., um outro 52X49 mm. A superficie finamente

granular, apresenta-se lisa e lustrosa.

S. I^odocnemís unifílis (Troschel)

Tracaxá

O Sr. Garbe trouxe o craneo de um exemplar do
rio Juruá e dous exemplares vivos de Santarém. Os
ovos são molles, de forma oval e medem 44X32 mm.
ou 46X31 mm. O comprimento do casco é de 42 cm.
em um dos exemplares de Santarém.

Si!« I^odocneiMÍs e:x:pansa (Schiveigg.)

Tartaruga

Desta espécie, já bem representada no Museu, o
Sr. Garbe colleccionou apenas um craneo, não tendo
obtido os ovos, que obtivemos do Pará. Estes ovos são
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mais ou menos globulares e a sua casca é raolle, couriacea

e branca. As dimensões são em geral 47-48X41-43 mm.
ou 44-46x43 mm. Essas medidas combinam com as

indicadas por E Goeldi (1).

^. ï»oclocneiîiîs sextïibercoSata (Corn.)

Pit!à

Um exemplar de 170 mm. de comprimento de

carapax e vários ovos, que são molles, de forma oval

e medem 46^21 mm. A superficie é lisa, lustrosa, mas
sob a lente notam-se numerosas granulações, cujas bor-

das ás vezes se elevam, formando curtas linhas ou cris-

tas curvadas.

rfí. F*lateiiiys platícepliala {Schiieid.)

Esta pequena espécie da Amazonia e da Guiana

encontra-se também no rio Juruá, como o provam os

5 exemplares colligidos pelo Sr. Garbe.

Crustáceos
Oîlocarcînus pei>uvianus {A. Milne Eãivards)

O único exemplar obtido foi examinado pelo Sr.

Dr. A. E. Ortmann, que em carta de 22 de Abril de

1903 communicou-me os seguintes synonymes :

Sylviocarcinus penwianus A. Milne Edwards,
Ann. Soc. Entomol. France Ser. 4. vol. IX. 1869, p. 174.

Dílocarcinus spinifrons, Kingsley, Proceed. Acad.

Nat. Sci. Philadelphia 1880, p. 35.

Orthostoma j^9é•r^í^'?'rí;?wm Ortmann, Zoolog. Jahrb.

Syst. Vol. X, 1897, p. 32^'.

Sr. Ortmann accrescenta : exemplar exami-

nado do Rio Juruá mostra uma anomalia interessante,

pois que existe, na margem esquerda do céphalothorax,

um espinho accessorio detraz do segundo espinho mar-
ginal, e que falta, no eratanto, no lado direito.

(1) Die Eier von 13 brasilianischeu Reptilien. Zool. Jabrb.

Vol. X, 1897 p. 660 fig. 8, a-d.
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Habitat : Além do Rio Juriiá (localidade nova)
ainda Peru, Gujallaga (A. M. E. ; talvez Iluallaga !) e

Upper Amazonas (Kysl.j.

Molluscos
As espécies de molluscos obtidas pelo Sr. Garbe,

em numero de 12, são de não pequeno interesse, visto

que a maior parte entre ellas é encontrada pela pri-

meira vez no Brazil. Trata-se de molluscos do Alto-

Amazonas, que egualmente occorrem no rio Juruá, na
região de S. Felippe.

E' pouco conhecida até agora a fauna de mollus-

cos do Estado do Amazonas, limitando-se os nossos

conhecimentos quasi exclusivamente ás collecções reuni-

das por Spix e Martius e por Gastelnau. E' pois de

interesse conhecer os molluscos de uma zona limitada

do Estado do Amazonas. O único estudo que neste

sentido conheço é o de Henry Adams, List of Land
and Freshwater Shells collected by Bartlett on the

Upper Amazons, and on the River Ucayah, Proc. Zool.

Soc. 1866 pag. 440— 445, PL XXXVIII, referente

especialmente á zona do rio Ucayali. Sete das presentes

espécies foram encontradas por H. Adams no rio Ucayali

e as restantes são todas descriptas do Alto Amazonas e

especialmente do Peru.

Fani. OleacinidsB)

L Oleacina striata Midler
Achatina striata Reeve 1849, Conch. le. PI. 6

lig. 19.

A. mueileri Reeve, Conch. Ic. PI. 8, fig. 25.

Oleacina striata, G. AV. Tryon, Man. of Conch.

I. 1885 p. 32, PI. 5, fig. 64.

A. striata Kiister u. Pfeiffer, Mart. Ch. p. 296,

PI. 3 fig. 9.

Bulimus mueileri D'Orb. Voy. Am. Moll. p. 256.

Desta espécie obtivemos, além de dous exemplares

pequenos, um magnifico, de 92 mm. de comprimento.
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E' pela primeira vez que foi encontrada em território

brazileiro esta conliecida espécie que occorre na Bolivia,

Guyana, Colombia e até no Mexico, onde se apresenta

em forma de uma variedade denominada strigosa Martens.

Fain. Helîcidse

2. Solaropsis rugifera Dohrn var. juruana var. n.

Dohrn, Jahrb. deut. Mal. Ges. Vol. ÍX 1882 p. 100.

He.líx {Solaropsis) rugífe^^a Pilsbry, Man. Gonch.

Vol. V. (Ser. II) 1889 p. 19õ.

Creio que posso referir a esta espécie rara e pouco
conhecida um exemplar de S. Felippe. As medidas

desse espécimen são : altura 10 mm., diam. mai. 20,

diam. min. 16 mm. A largura do umbigo é de 4 mm.,
o que corresponde a V^ do diâmetro maior. Na ultima

volta notam-se 3 faixas estreitas, avermelhadas, uma a

3 mm. de distancia da sutura, as outras duas, um pouco

mais fortes, na periphería. Da sutura sahem faixas

transversaes pardas, que se perdem na circumferencia

da volta. O peristoma é pouco engrossado, reflexo

para fora e de côr branca, elevando-se primeiro perto

da sutura, descendo depois, formando um angulo obtuso
;

outro angulo obtuso se acha no lado opposto, inferior.

O numero das voltas é de 5^25 a abertura é inclinada

para trás ou obliqua.

Este exemplar é, por conseguinte, o de uma varie-

dade menor, visto que o diainetro é apenas de 20 mm.,
sendo de 26 na forma typica, e, emquanto esta ultima

tem 5 voltas e o peristoma incompleto, nossa variedade

tem 5 Va voltas e o peristoma completo. Além disto, o

umbigo é menos largo e as faixas espiraes são em nume-
ro de 3, em vez de 2, na forma typica e muitas vezes

interrompidas. Será pois a seguinte a diagnose da var.

juruana : var. minor, umbilico angustiore, fasclis tri-

bus rufescente-brimeis, angustis, ornata.

A forma typica foi encontrada no Perii oriental

3. Pleurodonte yatesi Pfeiff.

Helix yatesi PfeiíF., Proc. Zool. Soe. Lond. 1855,

p. 92. Est. 31, íig. 13, 14 ; xMonog. Hei. Viv. IV, p. 306.
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Helix [Labyrinihus) yatesi Pilsbry, Man. Conch.

1887, II Serie, Vol. V, p. 173. Est. 42, fig. M4-37.

Pleurodonte yatesi Pilsbry, Man. Conch. 1894,

II Serie, Vol. IX, p. 95.

Os nossos exemplares, que têníi diâmetro maior que

24 mm., correspondem á descripção de Pfeiífer, ao

passo que Pilsbry figurou ama variedade menor. Não
se conheciam até agora localidades exactas da occor-

rencia desta espécie, existindo simplesmente a indica-

ção do «rio Solimões».

F'ani. Bulimulidse
4. Liguus regalis Biipé.

Bulimus regalis Hupé. em Castelnau 1857, p.

34, P. 10 fig. 3.

Liguus regalis Pilsbry, Man. of Conch., II Ser.

Vol. XII 1899, p. 180. PI. 33, fig. 3, 6 ; PI. 34 fig.

9-12; PI. 35 fig. 13, 14, 19; Ph 36% fig. 26-27.

Desta bella espécie obteve o Sr. Garbe diversos

exemplares por occasião da enchente, quando estes ca-

racóes se refugiavam sobre as arvores. Como até ago-

ra localidades exactas são conhecidas apenas do Peru

e do Equador, é de valor conhecer a sua occorrencia

também nesta parte do Brazil.

5. Orthalicus sultana Dilhoyn
Achatina pavonina Spix, Test. bras. P. 9 fig. 1.

Bulimus gallinasultana AVagner (era Spix 1. c.p. 9).

Orthalicus sultana Pilsbry, Man. of Conch., II

Serie, 1899 p. 188, PI. 47, fig. 6-8.

Esta bonita espécie, cuja synonymia e literatura

Pilsbry bem explicou, occorre desde a Cxuyana até o

Amazonas superior no Perii e na Bolivia e também no

rio Tocantins. Sendo encontrada também no rio Ju-

ruá esta espécie evidentemente é de larga distribuição

nas mattas ao norte e ao sul do rio Amazonas.
6. Drymaeus expansus Pfeiff.

Bulimus expansus Pfeiífer, Monogr. Hehc. 1848
II p. 60.

Bulimus expansus Hupé (em Castelnau p. 42 PI.

6, fig. 3.)
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Drymaeus expanswî Pilsbry, Man. of Conch. II

Ser. Vol. XI 1898 p. 222. PL 34 fi^^. 1-5.

Esta espécie é conhecida de varias locahdades do

Amazonas superior, tanto do Peru como do Equador,

sendo agora, pela primeira vez, indicada do Brazil.

7. Helicina carinata D'Oi^b.

D"Orbiíí-ny, Mag. de Zool. 1835 p. 28, et Voz.

Am. mer. Moll. 1846 p. 360 PL 46 íig. 6-9.

Pfeiffer, Mon. Pneumopom. I, 1852 p. 400; IV.

1867 p. 28'.

Martens, Malac. BL XV 1868 p. 184.

exemplar maior tem o diam. mai. 12 mm., a

alt. de 8 mm. Sr. Prof. E. von Martens, a quem
mandei um exemplar, tem duvidas sobre a identifica-

ção acima indicada, por faltar a este exemplar a ca-

racterística depressão umbelical. Corno além disto es-

tes exemplares são de cor pardo-avermelhada, parece

que os exemplares do rio Juruá formam uma subspe-

cie nova que denomino H. carinata jitruana subsp. n.

A forma tjpica foi encontrada por d'Orbigny na Bo-
livia, e von Martens obteve-a do Rio Grande do Sul.

A variedade do Juruá é de côr pardo-avermelhada

pallida, com faixas radiaes irregulares de côr escura. As
voltas são planas, pouco separadas pela sutura e ornadas

de numerosos sulcos espiraes. A carina da ultima volta

forma uma aresta aguda que se extende até a abertura,

a qual, no labro externo, tem um angulo correspondente.

O peristoma é um tanto reflexo e engrossado até en-

contrar-se com a columella, com a qual forma um angulo

obtuso. O callo umbelical é liso e de pouca grossura.

A superficie superior é munida de numerosos sulcos

espiraes, cruzados por linhas de crescimento.

8. Helicina concêntrica Pfr.
Pfeiffer, Mon. Pneumopom. I, 1852, pag. 400; IV,

1876, p. 281.

II. Adams, List of Landsh. Amaz. 1. c. 1866, p. 443.

Reeve, Conch. Icon. P. VII, fig. 54.

Os nossos exemplares tèm a espira menos elevada

do que os da figura de Reeve. As medidas são as

seguintes : diam. mai. 12, min. 10, altura 8 mm.
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A carina da ultima volta termina um pouco antes

da abertura. As voltas são fracamente convexas e se

paradas por sutura profunda. Na ultima volta notam-se,

na parte superior, oito costellas espiraes, dispostas em
intervallos desiguaes. A superficie inferior da ultima

volta ê finamente estriada em sentido espiral. O callo

umbelical é forte e limitado, para fora, por uma estria

branca, pouco elevada, e que parte da columella. A
côr é cinzento-amarellada, pallida, com algumas manchas
irregulares, mal visíveis.

9. AmpuUaria castelnaudi Hapê
A. castelnaudii Hupé (em Gastelnau 1857 p. 65

PI. XI, fig. IJ.

A. prunella Hupé (em Gastelnau 1857, p. 67 PI.

XII fig. 4 juv,)

A. i/aiesi Reeve, Conch, Icon. 1858, PI. VII fig. 28.

Esta bonita espécie, indicada como occorrente no
rio Amazonas, é pela primeira vez demonstrada como
occorrente no Brazil, onde é a representante mais meri-

dional do grupo da A. iirceas Miill. O exemplar maior
tem o comprimento de 101 mm. e o diâmetro maior
de 100 mm., sendo a altura da abertura de SI mm.
Notam-se na penúltima volta duas faixas estreitas e

escuras, que se perdem na ultima v^olta. A abertura é

castanha no interior, á excepção de uma orla marginal
de còr branco-azulada.

10. AmpuUaria nobihs Reeve
Reeve, Conch. Icon. 1858 P. II, fig. 8.

Crosse, Journ. Conch. 1891, Vol. 39, p. 215.

Os nossos dous exemplares são os primeiros encon-

trados no Brazil ou pelo menos de localidade exacta.

Talvez esta espécie substitua a A. gigas Spix da região

do Alto-Amazonas.

O nosso exemplar maior tem a altura de SA mm.,
o diâmetro maior de 79 mm. e a altura da abertura de

64 mm. O bordo interior da abertura é de côr ama-
rella ou amarello-avermelhada, também no exemplar
menor de 58 mm. de comprimento.
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11. Ampullaria nubila Reeve
Reeve, Conch. Icon. 1858, PI. 14 fig. 65 a, b.

Espécie conhecida do rio SoHmões, não observada

até agora em território brazileiro.

12. Tetraplodon ambiguus {Lam.)
Castalia injlata D'Orbigny, Voy. Am. mer. 1846

p. 598 PI. LXXII íig. 4-10.

Castalia túrgida Hupé, era Gastelnau 1856, p. 76
P. XIV, fig. 1.

Tetraplodon pectinatum Spix, Test. bras. 1827 p.

32, PL XXV, fig. 3-4.

Tetraplodon ambiguus Gh. Simpson, Synopsis of

the Nayades, Proc. U. S. Nat. Mus. N. 1205 Vol.

XXII, Washington 1900 p, 863.

Um exemplar desta conhecida espécie.

EXPLICAÇÃO DAS ESTAMPAS

Est. VIII. Mappa do rio Juruá mostrando a região

explorada pela presente viagem.

Est. IX-XIV. Paizagens do rio Juruá.

Est. IX Fortaleza. Barracão do Seringai.

Est. X. Condor-cangui. Barracão de caucheiros perua-

nos ; na beira do rio canna-rana e uma lancha

com toida.

Est. XI Bocca do Rio Gregório.

Est. XII. Eldorado, Barracão. Grupo de seringueiros

apparelhados para o serviço.

Est. XIII Gaitetú. Legar onde atracam os vapores para

tomar lenha para combustível.

Est. XIV S. Felippe. A' esquerda o posto pohcial.

Est. XV-XVI Aves novas ou pouco conhecidas.

Est. XV 1. Myrraotherula garbei n. sp.

2. Myrmotherula longípennis Pelz.

Est. XVI 1. Thamnophilus juruanus n. sp.

2. Pithys salvini Berl.



Biologia das abelhas solitárias do Brazil

POR

B, VOJ^ IHEBING

Tentei resumir, nas paginas que se seguem, o

pouco material que a respeito da biologia das abelhas

solitárias do Brazil pude encontrar na literatura ao meu
alcance. Por ser pouco, nem por isto caberá a mim a

accusação de ter sido desidioso na reunião do material
;

certamente uma ou outra indicação interessante me terá

escapado, mas o certo é que bem pouco tem sido es-

cripto a este respeito. Alegra mais á maioria dos col-

leccionadores reunir esta grande quantidade de bellas

abelhas variegadas, determinal-as e descrever as espé-

cies novas. Em parte também é fácil comprehender
porque a systematica por muito passou a biologia. A
quasi totalidade das nossas abelhas (poderíamos dizer

mesmo da nossa fauna) foi descripta no exterior, por
especiahstas da Europa ou dos Estados Unidos ; aqui o

serviço de collecção era feito quasi sempre por homens
de pouco ou nenhum culto scientifico ou então eram
scientistas que rapidamente atravessavam os sertões do
Brazil ; mas justamente os estudos biológicos mais per-

feitos são sempre os que foram, com vagar, escriptos

quasi in loco. Também o transporte de ninhos, em ge-

ral frágeis, é difficil
; em summa a parte biológica,

qual filha engeitada, não obstante o quanto tem de in-

teressante, poucos teve que por ella se interessassem e,

pois, íicou atrazada.
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No volume Y. desta Revista o sr. G. Sclirottky pu-

blicou um bello estudo sobre as nossas abelbas solitá-

rias e procurou facilitar, aos que por tal se interessam,

a determinação das numerosas espécies brazileiras. Só
poucas notas biológicas alii entraram, mesmo devido â

orientação daquelle estudo, e por isto, quasi que em
continuação a esse trabalbo, boje dou aqui o resumo do
nosso conbeciraento da biologia dessas apidas.

Segui intencionalmente a divisão lá adoptada, que

aliás aqui é indifférente, mesmo para a maior facilidade

de quem conjunctamente se utilizar desses dous estudos.

Quero, porém, insistir sobre o ponto do estudo da

biologia entre nós. Claro dstá que não podemos d'aqui

esperar resultados praoticos de alcance, o que não se dá

com o estudo das abelbas sociaes. A estas ligamos um
interesse especial porque nos utilizamos de vários pro-

ductos seus e pois devemos bem conbecer a sua biolo-

gia. Quanto a este respeito já muito foi feito e ba pouco

o dr. II. von Ibering publicou um bello estudo que, si

ainda necessita de complementos, pelo menos enfeicha

uma somma de conbecimentos, altamente interessantes.

Quanto ás abelbas solitárias, porém, tudo isto falta,

menos os pontos interessantes, as questões scientificas

e as bellezas e encantos que encerra todo e qualquer

estudo biológico, enaltecidos aqui por se tratar de inse-

ctos summamenie intelligentes e por vezes babeis cons-

tructores.

Quem conbece um pouco a biologia das abelbas

sociaes ou das vespas também sociaes, saberá quanto é

constante, para cada espécie, o systema seguido na con-

strucção do ninno. As medidas, principalmente as das

cellulas, são admiravelmente guardadas, quer no mesmo
ninho, quer em ninbos de proveniências muito différen-

tes. E tanto é assim que, ao se procurar uma medida
constante na natureza para que servisse de base a um
systema métrico, bouve quem lembrasse a medida da

cellula de abelha.
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Entre as abelhas solitárias, porém, não ha essa es-

crupulosa observância. (Tcralmente encontramos uma
variabilidade notável entre os ninhos da mesma espécie

;

ainda que cada espécie empregue sempre só uma ma-
teria prima, a escolha do local, a adaptação do ninho

ás circumslancias especiaes, etc., produzem diíferenças

sensíveis de ninho para ninho.

O material enapregado pelas abelhas diverge ás

vezes de um género a outro no mesmo grupo. Algu-
mas fazem as cellulas de barro, outras de folhas re-

cortadas, outras de rezina, e ha varias indicações de

emprego de cera, sobre cuja proveniência, porém, nada

se sabe. Muito frequente é escolherem ellas os barran-

cos, bem batidos pelo sol, para ahi construir os ninhos;

outros grupos fixam as cellulas livremente aos galhos

seccos, outros, pelo contrario, escondem-nas em os ca-

naes de galhos ou troncos seccos. Quanto á epocha em
que constroem os ninhos, creio que não se pôde citar

esta ou aquella estação do anno com relação ao Est. de

S. Paulo. Sempre, no correr de todo o anno, podem
ellas estar certas de que encontrarão dias cálidos e abun-

dância de íiòres onde encontrem pollen sufficiente para

com elle armazenar as cellulas ; e são estas as condi-

ções sufficientes para que vejamos estes activos hjmie-

nopteros voar de uma íiôr a outra, como que a banha-
rem-se no pollen, que depois reúnem sobre as escopas

das pernas e do ventre e assim o transportam ao ninho.

Passarei a "elatar o quanto pude saber da biologia

das apidas solitárias, quer pelo estudo da literatura, quer
pelas observações proprias que por vezes tive ensejo de fa-

zer nas minhas excursões ou nos materiaes fornecidos ao

Museu por vários colleccionadores. A estes senhores os

meus agradecimentos e em especial aos Snrs. Dr. Friese

em Jena e Visconde R. du Buysson do Museu de Paris,

sou grato pela gentileza com que attendiam aos meus pe-

aidos de classificação desta ou daquella espécie, a mim
duvidosa.

Finalmente quero aqui externar uma esperança que
ligo A divulgação deste escripto. Talvez consiga elle
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despertar em um ou outro amigo da natureza o inte-

resse por semelhantes estudos. Promptamente poderá

elle certiíicar-se de quanto ainda resta a fazer e, com
um pouco de bòa vontade, facilmente poderá contribuir

nesta tarefa amena. Sempre folgarei em entrar em re-

lações com quem quer que espere da parte do Museu
um auxilio nos seus estudos neste sentido, aliás já muito

facilitados pelo gnsaio do Sr. G. Schrottky, publicado no

volume anterior desta Revista e ao qual já me referi.

Gomo se o verá são muitas as espécies bem com-
muns, mesmo géneros inteiros, de cuja biologia nada

sabemos e, ainda que muito facilitará ao colleccionador

de ninhos o conhecimento da biologia de varias abelhas,

o certo é que só com boa somma de paciência e, por

vezes, devido a um bello acaso, que geralmente se des-

cobre o ninho desta ou daquella espécie.

f*i"OSOpí<ise

O único género, que entre nós representa esta fa-

mília, é Prosopis ; nada conhecemos da biologia destas

diminutas espécies.

No velho continente encontra-se os seus ninhos

abrigados no oco de galhos seccos, sarmentos, etc.

Conforme communica Pérez, varias espécies europeas ha,

que emittem um forte cheiro penetrante e muito desa-

gradável, com o qual, provavelmente, tentam livrar-se

de seus perseguidores.

Colletídse

Além dos dous géneros que Schrottky cita como
brazileiros, foram descriptas ultimamente espécies dos

géneros Ptiloglossa e Caíqjolicana occorrentes no Brazil.

Trata-se de uma farailia cujos representantes bem raras

vezes são apanhados pelas rêdès dos colleccionadores,

havendo provavelmente ainda muitas espécies desconhe-

cidas ; da sua biologia nada sabemos.
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i%.nc]]:*eiiicl ae

Aos dez géneros desta família conhecidos do Brazil

devemos agora accrescentar o que deu o nome á fami-

milia : Andrena, cujo primeiro representante na America

do Sul foi em 1901 descripto por \'achal sob o nome
de And) 'ena brasiliensis.

Chama a nossa attenção a suspeita que ha a res-

peito de Mer/alopta, da qual se diz, ainda que sem do-

cumentos comprobatórios, serem as suas espécies de

hábitos nocturnos. Além de algumas suspeitas neste

sentido, cita- se as grandes dimensões que têm os ocellos,

órgãos que parecem desta forma aperfeiçoar-se justa-

mente em adaptação ao modo de viver do insecto
;

facto análogo já relatei neste mesmo volume da Revista,

p. 246, com relação á vespa social A2)oica, cujos ocel-

los egualmente são muito mais desenvolvidos do que

nos outros géneros e cujo modo de viver é realmente

nocturno.

Pelo que diz Bates, o ninho da Meg jantkina é

construído em galhos ocos.

A não falar nos outros géneros desta famiha, nem
mesmo do mais bello entre todos, o que encerra exclu-

sivamente abelhas do mais vivo colorido, Aiigochlora,

compara mais de meio cento de espécies, se tem cuidado

de conhecer a biologia. Em boa parte é isto devido

mesmo á difficuldade que ha em se encontrar os seus

ninkos ; assim, apezar de muito procurar, logrei tão

somente descobrir um único ninho, o cÍa espécie seguinte.

AugochLora graimninea Sm. Em melados de Março,

ao examinar um barranco nas proximidades do Ypiranga,

encontrei a cerca de lm,5 acima do nivel do chão, duas

entradas de ninhos, quando muito só a 2 cm. de dis-

tancia uma da outra. Em breve soube a que apida per-

tencia o ninho, vendo entrar a Augòchlora constructora

do mesmo.
Resolvi, depois de varias visitas, examinar o con-

teúdo, o que fiz aos 10 de Maio, julgando estar termi-

nado o trabalho da fêmea, pois que não a vi mais,
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como anteriormente, estar vigiando a entrada, ficando

retirada alguns centimetros no interior do canal ; esta

entrada, toda simples, nunca fora fechada.

A excavação a que procedi mostrou mais ou menos
o que representa a Fig. 1. A
principio o canal subia leve-

mente, prolongando-se depois

horizontalmente, para em se-

guida descer em sentido quasi

vertical. A entrada, simples e

sem tubo, media 5 mm. de

diâmetro e o canal, de egual

largura, era de paredes perfei-

tamente lisas, parecendo en-

vernizadas. Tendo descoberto

cerca de 45 cm. de sua exten-

são, deparei com uma cavidade,

quasi oval, cujo diâmetro no sen-

tido horizontal, maior, era de 60
mm.; nes- r-

taexcava- ^^^J-

ção, cujas

paredes
eram, co-

mo as do

canal, alisadas, achava-se solta

e occupando quasi todo o espaço, uma bóia (vide Fig. II),

egualmente lisa, e logo comprehendi conter ella as cellulas

de criação.

Mas o canal continuava e puz-me logo a seguil-o
;

20 cm. mais abaixo deparei com outra bola e mais

um prolongamento do canaL

A curiosidade impunha-me a continuação do exame
;

antes, porém, que eu encontrasse dahi a 20 cm. outra

massa de cellulas, veio-me ao encontro, a Augochlora

dona do ninho.

Na terceira cavidade surprehendeu-me a presença

de três Mutillidas, Epliuta teynperalis Gerst., bellas

«formigas chiadeiras» de 10mm.de comprimento, pretas,
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com uma mancha triangular, bronzeada sobre o vértice,

thorax quasi inteiramente castanho-avernielhado e no

abdomen com três manchas cinzento-prateadas e uma
quarta, oval e central, áurea. Mas o seu papel neste

ninho era ^ de meros parasitas, o que foi confirmado

por mais dons exemplares qne encontrei, quasi desen-

volvidos, em cellulas fechadas, mas com um pequeno

furo em cima.

Quatro foram ao todo as cavidades que, com as

respectivas bolas, formavam o presente ninho ; no se-

gundo, aberto simultaneamente com o outro, havia ape-

nas três dessas cavidades, mas talvez a continuação dos

trabalhos da fêmea constructora fosse impedida pela sua

morte prematura, tendo sido encontrada morta na ulti-

ma cavidade. Examinando minuciosamente as bolas, das

quaes algumas são representadas pelas figuras, compre-

hendi que as superiores eram as mais antigas (quem
sabe si do anno anterior ?) e, abrindo as cellulas nada

encontrei sinão terra finamente granulada, além de

minima quantidade de pollen, já estragado, no fundo.

As ultimas bolas dos ninhos eram todas de forma
irregular, providas de apophyses e pon-

tas singulares (Fig. III.) e de dimen-
sões menores (no máximo 30 mm. de

diâmetro), ao passo que as superiores,

_ ou mais antigas, tinham conformação
mais regular e mediam 40—50 mm,

no seu maior diâmetro.

Abrindo todos estes torrões contendo cellulas, infe-

lizmente nada encontrei que me explicasse o modo pelo

qual se dá a criação das larvas ; certamente as cellulas

seriam cheias de pollen e sobre este a fêmea deposita

os seus ovos.

As dimensões das cellulas, de forma oval um tanto

alongada, são em geral de 6 a 7 mm. de diâmetro, para

12 a 13 mm. de comprimento.

A disposição das cellulas é bastante irregular
;

grande parte delias fica em posição vertical, ainda que
muitas delias estejam obhquas ou quasi horizontaes.
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Gomo grande parte das cellulas ainda estava aberta,

creio que intervim cedo, não deixando a Augoclilora

concluir o seu traballio, que aliaz, vinlia bem fora de

tempo.

Durante uma excursão ao Alto da Serra encontrei,

a 24 de Agosto, em um barranco batido pelo sol, nu-

merosas Augochloras (de '^ ou 3 espécies) que evidente-

mente ahi tinham seus ninhos, mas só de uma delias

(N.° ;ill9) pude encontral-o. A entrada, um simples

buraco, media no máximo 2 mm. de diâmetro
;
pouco

se prolongava o canal um tanto tortuoso. A uns 15 cm.

da entrada ficava a pequena cellula, irregularmente

ovóide e contendo uma bóia de pollen de cerca de 9

mm. de comprimento fracamente revestida de uma
fina camada de terra lisa, levemente envernizada ou

lustrosa, como o era também todo o interior da cavi-

dade.

Infehzmento ainda não pude determinar a espécie,

que me parece nova.

Panurgídae

A única espécie desta familia no Brazil, descripta

por Schrottky, Friesea brasiliensis, toi reconhecida por

A. Ducke pertencer ao género Pe?^dita.

Stelididíe

O género Cœlioxys também entre nós sustenta os

mesmos hábitos pouco honrosos que já na Europa fi-

zeram qualificai -o de parasita e, como mais adiante ve-

remos, também conservou a sua predilecção pelos gra-

ciosos ninhos de Megachile. Assim criei Crelioxys

chrysocephala Schrott. do ninho de M. cqoicqjennis e

Cœlioxys beroni Schrott. do ninho de uma Megachile
sp. (certamente de porte grande, talvez M. friesa ?)

Não tive ainda occasião de verificar aqui o que

Fr. Smith diz a respeito das espécies européas, que

emittem uma catinga, «a poowerful odour», talvez como
meio de defesa.
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O genej'O Odyneropsis collocado por Scbrottky

em seg-Liida a Cœlioxys foi pelo Dr. Friese identificado

com Rhathymus (Nomadidie), sendo 0. holosericeus

Schrott. synonjmo de R. annatus Friese.

nie^aeliiliclse

Muito engenhosos são os ninhos dos géneros Mega-

chile e Anthidium, que compõem esta familia. Ultima-

mente Gockerell veriticou a existência de Liihurgus no

Brazil, tendo sido observado, até então, só na America

do Norte, na Europa, etc.

Megachile tem sido muito bem observado na

Europa e na America do Norte em seus costumes e

trabalhos. Na America do Sul nada se fez ainda ao

quanto eu saiba. Entretanto não são raros estes ninhos

que, bem frequentem„ente, se encontram, por vezes em
logares que a nós parecem bem pouco apropriados. Em
geral são construcções elegantes, em que as folhas re-

cortadas, que servem de material de construcção, estão

de tal forma bem collocadas e unidas, que nos admira

como estes babeis bichinhos conseguem dar uma certa

solidez á construcção, que parece das mais frágeis.

Dos quatros ninhos que passarei a descrever, os

dous primeiros correspondem bem ao typo commum dos

ninhos deste género, ao passo que os de M. apicipennis

e o de uma espécie que me ficou desconhecida, são bas-

tante curiosos e é necessário esperar mais material para

bem comprehendel-os, principalmente, o ultimo ddlles.

Megachile jMulistana Schrott. (N. 2068). Desta

espécie o rev, p. Andrieux de Ytú enviou-nos um ni-

nho, que estava sendo construído entre livros da sua

bibhotheca. Segue esta construcção o typo mais usado

pelas espécies deste género (as nove espécies européas

descriptas por R. du Buysson, Ann. Soc. E. Fr. 1902

p. 751, são todas deste estylo). Numerosas folhas re-

cortadas era forma oval ou de parallelogrammo e que,

enroladas, formam um tubo alongado e mais ou menos
cylindrico, constituem o ninho, cujo comprimento é de
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80 mm , contendo 7 cellulas. A divisão interna desse

tubo é feita por folhas de forma perfeitamente circu-

lar e de 7 mm. de diâmetro. O cocon da larva mede
9 mm. de comprimento.

Constitue assim o tjpò dos ninhos de abelha so-

litária mais geralmente conhecido ; ora deparamos com
elle no cano da nossa espingarda, era entope por com-
pleto o buraco de uma fechadura pouco usada, ou

ainda, dá que pensar ao flautista, que não consegue

tirar som do seu instrumento.

Megachile gracilis Schrott. é outra espécie que,

semelhantemente ás espécies europeas, faz o seu ninho

em cellulas isoladas, ou, melhor, pequenos tubos reves-

tidos de folhas previamente recortadas. Em geral 3

folhas formam uma camada e o numero destas varia

segundo as necessidades. Tanto a tampa como o fundo

são formados por folhas circulares, mas, ao passo que

as folhas deste ainda se dobram sobre as paredes la-

teraes, as daquella são de tamanho exactamente cor-

respondente ao do diâmetro da cellula, 5 mm. no caso

presente ; o comprimento da cellula é 12 mm.
Megachile apicipennis Schrott. (N. 1340). Pelo

Snr. Beron foram colligidos dous ninhos desta espécie.

Infelizmente não tenho certeza de que modo estavam

abrigados, mas supponho que cada um dos casulos

estava em um pequeno canal aberto em um barranco.

A forma da cellula approxima-se bem da que nos mos-
tra a fig. 4 (p. 476); comtudo as dimensões são bera me-
nores : mede cerca de 1 1 mm. de comprimento e 6,5

mm. de diâmetro. São as cellulas construídas de barro

finíssimo, constituindo ura artístico trabalho de cerâ-

mica ; as paredes são muito lisas, tanto por fora como
por dentro, medindo cerca de 0,5—0,8 mm. de espes-

sura. A entrada forma um gargalo largo, sendo os

seus bordos hgeiraraente chanfrados. O cocon tecido

pela larva adapta-se completamente ás paredes e é de

certa expessura.

Ao passo que de um dos ninhos criei o verda-

deiro filho da casa, do outro sahiu-me, quasi nos
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mesmos dias (25 de Novembro) uma parasita Ccelioxys

chrysocepliala (N. Ici39).

Menos feliz fai com outro ninho, indubitavelmente

também construído por uma espécie de Meg'achile, col-

ligido pelo Snr. Beron em Pirituba, S. Paulo (N. 1383).

Gompõe-se o ninho de duas partes distinctas : de um
tubo ou cellula propriamente e do seu revestimento. O
tubo, cuja forma é a de um dedo de luva, é fabricado

de urna massa bruno-avermelhada, semelhante á turfa,

feita de finíssimos e abundantes fios completamente
entrelaçados, parecendo quasi resina ou um tecido

grosseiro de seda (feito pela larva l). A espessura desse

tubo é de 1 mm. nas paredes e de quasi o duplo na en-

trada. Mede o tubo l--i,5 mm. de comprimento, 7,5

mm. de largura ; na parte anterior, subterminal ha uma
leve cintura. Revestem este tubo 3 a 4 camadas de

folhas habilmente recortadas, mais ou menos quadran-

gulares, do comprimento do tubo e de 10 mm. de lar-

gura ; inferiormente fragmentos de folhas, recortadas

quasi em formato circular, formam o fundo. Os bordos

dos cortes são ora quasi direitos e lisos, ora irregula-

res em zig-zag.

Gomo já disse, não pude conhecer o constructor

desses ninhos ; mas pelos hábeis trabalhos em folhas

faz-me suspeitar tratar-se de Megachíle. Criei unica-

mente exemplares de Ccelioxys beroni Schrott.; mas,

como sabemos, todos os representantes deste género são

parasitas.

Anthídium. Este género é, correspondentemente ao

grande numero de espécies que conta, distribuídas por todo

o mundo, muito variável no seu modo de nidificar ; conhe-

cem-se typo de ninhos construídos livremente sobre galhos

ou pedras, bem como outros occultos em galerias, ou,

em especial, em caracóes vasios. Assim é muito curioso

o ninho descripto por J. Brèthes (Ann. Mus. Buenos
Ayres, IX, 1903 p. 354) do A. caroUameghinoi Bréth.

da Patagonia, constituído unicamente por um bloco de
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substancia essencialmente resinosa (com 7 por cento de
cera) que, collocado sobre uma pedra, contem as cellulas.

Anthidium flavofaseiatitm Scbrott. Juntamente

com o typo da espécie, Scbrottky ( 2) descreveu á p.

449 e íig-urou (íig'. 5) o ninho. Alem deste primeiro

exemplar, o Museu possue ainda mais 8, colhidos pos-

teriormente. Repete n perfeitamente a mesma constru-

cção como a que foi figurada, sempre presos a um ga-

lho fino, especialmente na sua bifurcação, a abertura

das cellulas para baixo e estas variando em numero de

uma a dez. Ao passo que as paredes internas são bas-

tante lisas, as externas são grosseiramente g-ranuladas,

devido a serem as bolinhas de resina simplesmente juxta-

postas ; as dimensões destes pequenos blocos variam de

1,5 mm. a 3,5 mm. O maior dos ninhos mede 28
mm. de diâmetro ; a sua altura media regula lõ mm.,
mas a cellula propriamente tem só 9 mm. de compri-
mento, sendo sempre precedida de um pequeno tubo, ou
parte não aproveitada de cellula, em cujo fundo fica a

tampa. Em geral é esta perfurada pelo imago que

quer sahir, se"do mesmo o seu único caminho quando
a cellula estiver ladeada por outras; mas nas cellulas

periphericas não é raro ser aberta a sabida, de 3 mm.
de diâmetro, lateralmente.

Anthidium musciforme Scbrott. (N. 1335). Bem
pouco artística é a construcção desta espécie que, como
a precedente, emprega a resina como materia prima. As
duas cellulas, que figuram na coUecção, foram encontra-

das, a 17 de Agosto, em um cupim velho e abando-

nado. Um pequeno buraco da parede interna foi re-

vestido irregularmente de resina, de forma a deixar

desoccupada só uma pequena cellula, mais ou menos
oval, de ca. de 10 mm. de comprimento e de 3 mm.
de diâmetro, a qual devia servir de berço á larva ; de-

pois de provida com a necessária quantia de pollen, suf-

ficiente para a alimentação da lavra e posto o ovo, é a

entrada fechada com uma rolha também de resina. Toda
esta casinha, encravada na parede, não mede mais que

14 mm. de comprimento e 7 mm. de diâmetro.
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Xylocopîdse

Nesta farailia ou, o que equivale, no género Xylo-
ccypa, é que mais se faz notar a falta .le bons conhe-

cimentos biológicos. Sem elles o estudo systematico

resente-se de incertezas, principalmente no que diz res-

peito ao conhecimento dos casaes. Gomo o sabe qual-

quer colleccionador, é este o género que apresenta o

maior heteromorphismo neste sentido e raros são os

machos que tenham a mesma côr que as fêmeas. Para
então decidir si dous sexos formam realmente casal, per-

tencendo á mesma espécie, por vezes é preciso ou en-

contra-los em copula ou reunidos no mesmo ninho. A
respeito destes já G. Schrottky deu nesta Revista, vol. V.

p. 4Õ7, algumas informações. Parece que em geral todas

as espécies, tanto aqui como na Europa e na Africa,

etc. nidiíicam de egual modo; perfuram um tronco,

quasi sempre já um tanto apodrecido, e neste canal, ou
syste:na de canaes que se entrecruzam, depositam o

pollen que vai alimentar a larva.

Outras espécies, como a X bambusœ Schrott., apro-

veita m-se do bambu, já naturalmente ôco e ahi nidi-

ficam.

Não pude obter, em S. Paulo, sinão uma só indi-

cação de ninho ;
tratava-se da X. grisescens Lep. e que

foi encontrado em Franca (caminho de Andradas a Minas).

Estavam 6 casaes alojados em um madeiro, já um tanto

apodrecido, e pelo seu ruraejar no interior attrahiram a

attenção do colleccionador. Gomo parece que o macho
desta espécie (9 descripta por Schrottky 1. c. p. 470)
é desconhecido, passarei a descrevel-o.

X. grisescens Lep. (/ Tem certa semelhança com
o cT de X. brasilianoruyn, suas dimensões, porén, são

muito maiores: 33-3(3 mm. de compr. e 60-65 mm.de
envergadura. A côr é ferrugíneo-bruna no thorax, fer-

rugineo-amarella no abdomen e na cabeça. Esta tem o

clypeo, parte da frente e o lado inferior da antenna ama-
rellos ; as partes buccaes, traços nos hmites do clypeo,

o lado superior das antennas, o postscutellum e largos

bordos posteriores dos segmentos abdorainaes são bru-
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nos. Parte cia cara, os pes e o uropjgeo são cobertos

de longos pellos ruivos ou áureos. Azas subhjalinas,

com um tom amarellado no centro, pardo nos bordos e

nervuras brunas.

Dr. n von íbering fez, no Rio Grande de Sul, nu-

merosas observações sobre a vida annual de varias es-

pécies deste género, que constantemente voltavam a ni-

dificar em blocos de corticeira [Erythrina sp.) que, por

trazerem algumas orchideas, penduravam na varanda.

Lembro-me bem de quanto me borrorisava ouvir, que

eram as proprias mulberes que cruelmente feriam de morte
os seus infelizes maridos os quaes, sempre na mesma epo-

cha, eram assim eliminados, por assassinato, do ninho.

Talvez, em breve, sejam publicadas as interessantes

notas que, a respeito, foram tomadas por meu pae na

Ilha do Doutor, no rio Camaquam, Rio Grande do Sul.

tJeralîîiItlae

Só ha um género, Ceratina, no Brazil ; da sua bio-

logia nada sabemos.

TVoíiiadíclse

Esta grande famiha, que contem as mais bellas

abelhas, de colorido e de formas tão variadas, também
é pouco conhecida na sua biologia. Dos 16 géneros

que enumera o estudo de Schrottky, nada menos de 7

são accusados de pertencerem áquelle grupo de bohemios
que passam a vida sem trabalhar e que, quando a

consciência os obriga a pensar na conservação da espécie,

lançam mão de um expediente tão commodo quão abo-

minável : espreitam um ninho de uma abelha de egual

porte, aproveitam um momento fortuito em que a mãe
constructora sabe a buscar material e, rápidas, deposi-

tam o seu ovo no ninho, frustrando assim asjustas es-

peranças de quem trabalha ; mas ai do parasita quo fôr

pilhado no ninho pela mãe que volta !

Melissa, Mesocheira, Rhathymus são accusados de

parasitisuio nos, ninhos de Centris, ainda que nenhuma
observação directa tenha vindo confirmar esta supposição.
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Epeolus da niesma forma no ninho de Encera ;

Osiris ne» de Teirapedia.

Acantliopus o Exaerete [Chrysanteda oVim) forsum.

tidos como parasitas de Eufjlossa e realmente A. Ducke,

[A] pelo menos quanto ao ultimo género, nol- o confirma,

tendo criado do ninho de Euglossa nigrita nma Exa-
erete sniaragdina Guér. ; como ambas estas espécies

occorrem também em S Paulo, será interessante ver

si se confirma, também aqui, este parasitism^o.

Sobre a Melissa a^urea Lep. (iii. ruÇipes Perty)

encontram-se dados biológicos escriptos por Cresson nos

Proc. Entom. Soe. Philad. iS65, Vol. IV. p. 18S., os

quaes infelizmente não pude consultar.

F. Silvestri em seus estudos sobre Termitidas, ou

cupins cita á p. 210, entre os hymenopteros termito-

philos o Acantliopus splendidus F., dizendo que esta

abelha solitária se encontra justamente nos mesmos ni-

nhos em que costuma estar a Centris thoracica e isto

pelo motivo de ser aquella o parasita do ninho desta

ultima espécie de apida, cuja predilecção pelos ninhos

de Termitidas não é facilmente explicável.

I*OilaSîrîîdîc

Nesta famiha bastante rica em géneros, contendo

espécies bem vulgares, o nosso conhecimento da biolo-

gia está muitíssimo atrazado. Ahi temos os géneros

Centris e Epicliaris, bellos insectos de colorido ele-

gante e de cujo modo de nidificar, nada sabemos.

Friese, em suas Monographias, reúne algumas pe-

quenas informações, mas todas ellas são incompletas e

nada adiantam. Só F. Silvestri, em seu estudo sobre

Termitidas, na «Redia», á p. 2\0, cita. Centris tho?'acica

Lep. entre os termitophilos alloicoxenos, isto é, entre

taes insectos cuja symbiose com os Termitidas se limita

á construcção de seu ninho nas paredes do cupim, sem
entrar nos canaes e, por conseguinte, sem ter mais re-

lações com os constructores do cupim. Infelizmente

Silvestri não descreveu mais de perto os ninhos que

nos interessam, limitando -se a notar que é em especial



- 476 -

nos cupins de Ar^niitermes evhamignathus e Entérines

cyphergaster que, principalmente em Goxipó, (Matto-

Grosso), encontrou os casulos de Centris, os quaes,

quando abandonados, são utilizados pelos Termitidas como
deposito de alimento. Também a abelha parasita deste

Centris foi observada nos mesmos ninhos, Acanthopus
splendidus F.

O ninho de Pachycentris schroUhyí Friese, se-

gundo uma indicação de G. Schrottky (l,p. 215), foi

encontrado em um barranco de )0 m. de altura; as

cellulas não foram encontradas mesmo depois de aberto

o canal por ca. de 1 ni., parecendo que o ninho pro-

priamente dito ficava ainda a grande profundidade.

O único geoero do qual posso adiantar algumas
informações é o Ptilothríx. Ducke (1, p. 55, e 2, p.

362), a respeito de P. ducket, diz que observou uma
grande colónia, de Agosto a Novembro, e que tinha os

seus ninhos em um carreiro, na terra dura.

P. plumata Sm., que Ducke também observou no

Pará, appareceu, com certa abundância, em São Paulo,

no anno de 1902. Os seus ninhos, que o sr. M. Beron
conseguiu coUigir era grande abundância nos mezes de

Setembro a Outubro, e dos quaes o Museu possue para

mais de 50 ext^mplares, estão sempre abrigados em pe-

quenos canaes feitos nas paredes de um barranco ou

em um cupim, não deixando nenhum espaço livre entre

as paredes do ninho e as da cavidade.

A sua íórma (fig. 4) é bem pouco variável e repe-

te-se, sempre a mesma, em todos os exemplares colli-

gidos, com a maior

regularidade. Mede 16

mm. de compr. e a sua

conformação é appro-

ximadamente a de uma
pêra ou de um porango,

somente a parte ante-

rior é pouco estreitada,

medindo ahi 3 mm. de

diâmetro, ao passo que a parte mais bojuda, mais ou
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menos entre a metade e o seu terço posterior, mede
12 mm. Exteriormente a parede é regular, porém, fina-

mente granulada e áspera, ao passo que a parede in-

terna é completamente lisa. Gonstruida a casa, a abe-

lha enche-a de pollen, cujo conjuncto se apresenta intei-

ramente oval, visto como a parte anterior do ninho, a

correspondente ao gargalo, fica vasia. Em seguida é

depositado o ovo e a entrada, cujo bordo é levemente

chanfrado, recebe utna pequena rolha ou antes um disco

de barro que a tapa perfeitamente; este tampo é sem-
pre hgeiramente concavo e bastante liso, ao passo que
todo o exterior do ninho, como o mostra a propria

figura, é granulado. Passa o ovo para o estado de

larva e esta alimenta-se do pollen que a abelha-mãe
lhe reuniu (ao todo só bem poucas grammas) deixando,

porém, sempre intacta uma pequena quantidade que fica

revestindo as paredes do ninho. Attinge o insecto o

seu desenvolvimento completo e só lhe resta, para ver

a luz do dia, abrir uma sabida. Creio que de regra

o insecto deve roer a mesma tampa da entrada, visto

como só assim logo se põe em hberdade ; mas em não
poucos exemplares, dos quaes criei, era um vidro, os

insectos, o furo circular de 4 mm. de diâmetro fora

praticado na parede lateral.

Gomo já o dissera, este material fora colligido nos
mezes de Setembro e Outubro de 1902 ; o primeiro

exemplar de P. plumata (N. 1837), examinado pelo

Dr. H. Friese, sahiu-me em melados de Dezembro do
mesmo anno, outros sahiram nos mezes seguintes. Quan-
do em Abril de 1904 novamente examino o material,

que eu deixara reunido em um grande vidro e ao qual,

tenho certeza, nada fora accrescentado, querendo certi-

ficar-me de que nada houvera sido omittido nesta de-

scripção, qual não foi minha surpresa ao ver que, em
uma das pequenas casinhas, de um furo surgiam duas
antennas sempre em movimento e duas mandíbulas tra-

balhavam para alargar a sabida !

Era mais uma abelhinha que eu criara, mas esta

levara cerca de 14 mezes mais que as suas irmans, ou
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ao todo ficara seguramente 18 mezes presa na mesma
cellula

;
por certo perdera a occasião propria da sabida

e então, pacientemente, esperou que de novo voltasse a

epocha propicia, para então gozar das delicias de um
verão.

De parasitas não observei sinão um diptero do gé-

nero Anthrax. Gomo o canal depois da sabida do

insecto permanece aberto, estas construcções são fre-

quentemente rebabitadas por outros inquilinos, princi-

palmente por vespidas do género Odynerus.

Entechnía taurea (^^ay). De outros ninhos, que

aliás quasi em nada difFerem dos de Plilothríx piu-

maía, criei alguns exemplares desta Entechnia (N.

J573j. Realmente só posso distinguir o ninlio desta

espécie do da precedente pelas dimensões que, nos ex-

emplares desta, são um pouco maiores ; assim a entrada

mede 8—9 mm., o comprimento de todo o ninbo é 19

mm. e o seu diâmetro máximo 13—13,5 mm. Gomo
porém em questão de dimensões estes bymenopteros de

vida solitária nem sempre são de tal modo escrupulo-

sos como as abelbas ou vespas sociaes, por vezes su-

ccède que algum exemplar pôde tão bem ser um pe-

queno ninbo da Entechnia como um grande de Pti-

lothrix.

Seria interessante saber si E. taurea. mais conhe-

cida da America do Norte, também lá nidifica segundo

o systema que para aqui fica descripto.

Euglossidse

Nesta famiba foi incluido um só género— Euglossa

com suas numerosas espécies, todas de colorido lindís-

simo e rico.

Já ê antigo o conhecimento que temos pelo menos

de alguns ninhos. Assim Moebius já em 1856 descre-

veu minuciosamente e figurou um ninho deste género.

Parecem ser característicos aos ninhos das espécies

deste género as seguintes qualidades. As cellulas, ou

juxtapostas de um modo irregular (como em Bombus)
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ou formando um tubo dividido em compartimentos, tém
as suas paredes construidas em geral de uma massa
composta de resina e de cascas de arvores, gravetos ou

lascas muito tinas de madeira. Ora se encontra o ni-

nho occulto em uma fenda ou cavidade de uma arvore

ou de um muro, ora o ninho é subterrâneo, parecendo

que cada espécie repete quasi que exactamente sempre
o mesmo modo de construir.

E. surinamenhis L., descripto por Bates e por

Moebius. Este ultimo auctor, que dá uma figura de

uma massa de cellulas, diz medirem estas 20X12 mm.,
ser a sua forma oval e as suas paredes serem cons-

truidas de cascas de arvore, colla e cera, havendo ainda

uma camada interna, de 5 mm. de expessura, inteira-

mente de cera. Fora encontrado debaixo do telhado

de uma casa. Bates, cap. Mil p. 214, coníirma, em
traços largos esta descripção, sem se referir á cera, di-

zendo mais que a entrada para a cavidade do ninho é

fechada por meio de gravetos, folhas etc., unidos pela

resina.

E. dimidmta L., cujo ninho foi encontrado por G.

Bar, segundo Maurice Girard (vide Lucas 1. c. p. 14 í)

parece construir seu ninho de um modo análogo. Se-

gundo o mesmo auctor algumas espécies de Euglossa

(em opposição ás do grupo Eidenia) empregara cera

na construcção do ninho.

E. cordata L. foi primeiro referido por Lucas.

Este ninho, composto de ca. de 2õ cellulas e cujo ma-
terial de construcção parece ter sido só resina, descon-

íia o auctor estivera occulto debaixo da terra. O Sr.

Ducke, falando desta mesma espécie (3, p. 570) refere-

se ainda a dous modos de construcção : ou (íig. 2) as

cellulas estão occultas em uma cavidade, ou, coQio o

mostra a sua flgura 1, prendem-se livremente a iim

ramo, sendo então envolvidas por uma coberta resinosa,

que tem uma só abertura ou entrada na extremidade

apical. O primeiro systema será talvez o mesmo que

o indicado por Lucas.
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Da mesma espécie, mas sob o nome E. variabilis

Friese, dá este aiictor, em sua Monographia, a descri-

pção de um ninho collig"ido em Óbidos. Alem de fi-

gural'0, descreve-o com algumas palavras : preso a um
galho e feito de resina amarello-suja, tem as dimensões

de uma nóz ; a entrada fica situada na zona medial.

Desse ninho foram criadas b fêmeas.

Um ninho, que desta mesma E. cordata recebi de

Araguary, Gojaz, está abrigado de modo bem original.

Na sua procura de um logar apropriado para a sua

construcção, a abelha encontrou um ninho de barro

deshabitado, de uma Polybia (do grupo da P. phthisica)
;

considerando bom o abrigo escolhido, limitou-se a cons-

truir, sobre uma das camadas de cellulas da vespa, as

cellulas para a sua prole e a diminuir um pouco o

diâmetro da entrada do ninho da vespa.

Em todos estes trabalhos entra como único mate-

rial uma resina escura. As cellulas, em numero de 3,

continham duas o imago já quasi desenvolvido, a outra

estava cheia de pollen com a larva. As dimensões das

cellulas, aliás de formas pouco regulares, eram de ca.

de 10 X "^ ntiKi-

E. smaragdÍ7ia Perty constróe o seu ninho em
algum abrigo e é, como o diz ainda' o Sr. Ducke, feito

de resina, que leva lascas de casca de arvore de misturao

As cellulas formam tubos, que, por sua vez, podem ser

agglomerados. As cellulas, que medem ca. de 16X11
mm., são revestidas interiormente por uma cera pardo-

escura.

Da E. nigrita Lep. o Sr. Ducke nos dá (4, p. 370 j

alem de uma figura, a descripção de três ninhos, que

successivamente encontrou. Um délies fora conslruido

no solo em um raonticulo de cupim. As cellulas, em
numero superior a 100, eram construídas de barro

grosso e revestidas, por dentro e por fora, com resina.

Um outro ninho contava cerca de 200 cellulas ; ainda

outro ninho, abrigado em uma urna funerária, foi exa-

minado e, como o primeiro, tinha o seu tubo de entrada

feito de barro.
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Das espécies meridionaes ainda se conhece o ninho
da E. violácea Blanck. O Museu PauHsta possue 2
exemplares ; um, fig-urado por Schrottky nesta Revista

\'oL V. p. 581, foi encontrado em Jundiahy na fenda

oe um muro e um outro ( N.» 1575), encontrado pelo

rev. p. Andrieux em Ytú em um buraco de uma pa-

rede de taipa (Fevereiro de 1903). Não diífere, em
cousa alguma, do exemplar já fig-urado, quer quanto á
forma, quer quanto ao material.
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Contribuição para o estudo dos hospedes de

abelhas brazileiras

POR

E, Wasniann S, J. (Luxeíiibiiryo)

(Com a Estampa XVII-A)

O Sr, Dr. H. von Iliering remetteu-me no anno

passado alguns hospedes de abelhas de S. Paulo, para

o exame dos quaes só aj^ora pude achar tempo.

Ao mesmo terapo, dou uma relação dos hospedes

de abelhas brazileiras, que até agora cheguei a conhe-

cer, estabelecendo algumas comparações dos mesmos
com os Myrmecophilos.

I

As espécies que me foram enviadas pelo Sr. Dr.

H. von Ihering são as seguintes :

Encontradas em ninhos de Melipona antliidioides

Lep. (1) (S. Paulo, v. Ihering!)

Belonuclius mordens Er. (Fig. 1.)

Scotocryptus parasita Rttr. (Fig. 2.) (Muito fre-

quente) acompanhado das respectivas larvas. (Fig. 3.)

(Segundo Reitter, encontra-se esta espécie também em
S. Gatharina, Hetschko !)

Scotocryptus melíttophílus Rttr. (mais raro) (Fig. 4.)

Em ninhos de Melipona marginata Lep. (S. Paulo,

V. Ihering!) :

(í) As espécies de abelhas foram determinadas pelo Sr. H
Friese.
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Belonuchus mordens Er. ; Scoíocri/ptiís parasita

Rttr.

Em ninhos de Melipona nigra Lep. (S. Paulo,

V. Iliering' !) :

Belonuchus rn ordens Er. ; uma larva de Diptero

(prope Volucella ?)

Para tornar os dados sobre a occorrejicia destas

espécies mais completos, accrescento ainda :

Em ninhos de Melipona sp. (Colónia alpina de

Theresopohs, Rio de Janeiro, Dr. E. A. Giildi !) :

Scotocryptus melittophilns Rttr, (Segundo Reitter

também em Cajenna.)

Em ninhos de Melipona mutaía Lep. (Pará, Dr.

E. A. Giildi Î):

Scotocryptus goeldii Wasm. (Fig. 5.) fDeutsch.

Ent. Ztschr. 1809. II. 411); uma espécie de Cherni-

tidœ. (Fig-. 6 )

Era ninhos de Melipona. scutellaris Latr. (Bahia,

Girard, An. S. E. Fr. 1874, 374; :

Scotocryptus meliponae Gir.

Em ninho de Trigona ruficrus Latr. (Rio Grande
do Sul, Y. Ihering !) :

Mausibius clavicornis Rug. com larvas do mesmo.
(Gomo hospede muito interessante das vespas bra-

zileiras menciono ainda aqui :

Em ninhos de Polybia vicina Sauss. (Colónia al-

pina, Rio de Janeiro. A. Goldi !):

Jriacus superhus Er. com larvas do mesmo. (So-

bre este achado veja-se minha communicação : «Riesige

Kurzllugler ais Hymenopterengaste, in Insectenborse,

1902, XIX Jahrgang».

II

A respeito de Belonuchus inordens Er. :

Esta espécie de Staphylinida, já desde 50 annos

descripta, parece, pelas observações de v. Ihering, ser

regularmente (gesetzmássig; meliponophila.

A respeito do género Scotocryptus Girard [Apha-
ria Reitter) observo :
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Este género de SilphidcB, caracterizado pela falta

de azas e de olhos, é munido de tarsos de três arti-

cules e é, segundo os achados até agora feitos, um hos-

pede regular de Mehpona. Foi descripto primeiramente-

da Bahia, por M. Girard : «Note sur le genre Scoto-

cryptus e description du Se. melipo7iœ Gir.» (An. vSoc.

Ent. Fr, li^74 p. 374 ss.). Reitter descreveu o género-

em 1881. (Verh. Zool. Bot. Ges. Wien XXXI p. 87.).

conmo Apharia e o reuniu ás Thorictidas. Mais tarde'

(Bestimmungstab. Eur. Goleopt. XII 1888 p. 91-92) re-

conheceu a synonymia deste género com Scotocryptus

Gir., reuniu ás Silphidas e deu uma tabeliã de deter-

minação para as 3 espécies conhecidas por elle. Eu-

descrevi uma espécie nova do Pará (Deutsch. Ent. Ztschr.

1899 II. p. 411.) As quatro espécies até agora conhe-

cidas podem-se distinguir pela seguinte

Tabeliã de determinação das espécies de Scoto-^

cryptus :

1 Clava da antenna destacando-se pouco, os dous-

penúltimos artículos (os dous primeiros artículos da cla-

va) não são mais largos ou pouco mais largos que com-
pridos :

1. Corpo oval, uniforn?.emente preto-azulado ; os.

dous primeiros artículos da clava das antennas fraca-

mente transversaes. 4 mm. Bahia :

Scotocryptus meliponce Gir.

2 Corpo largo, cunéiforme, pardacento -preto, co-

berto de pulíescencia côr de cinza; o terceiro articulo da-

antenna pouco mais comprido que o segundo. Os dous-

primeiros artículos da clava tão compridos como largos,,

triangulares. 4 mm. Pará :

Scotocryptus goeldíi Wasm. (Fig, 5
)

II Clava da antenna pronunciadamente destacada'

(por causa da pequenez do oitavo articulo); os dous

penúltimos artículos (os dous primeiros artículos da cla-

va) fortemente transversaes, muito mais largos que com-
pridos. O terceiro articulo da antenna com quasi outros

tanto em comprimento que o segundo :
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3 Maior (2,3—3,6 mm.) atrás acuminado, antes

'Cunéiforme que oviforme, com a cabeça retraiiida e pardo-

vermelha até pardo-preta; com pubescencia curta, ama-
rella. O primeiro articulo da antenna com somente outro

tanto em largura que em comprimento. Antennas bru-

nas, côr de piche. Rio de Janeiro, Gayenna :

Scotoc7^yptus melittop/úlus Reitt. (Fig. 4.)

4 Menor (2 2,5 mm), oval (atrás pouco acumi-
'nado) pardo-vermelho, com pubescencia amarella um
pouco mais comprida, deitada. O primeiro articulo da
clava antennal quasi três vezes mais largo que com-
prido. Antennas amarelladas. Elytros sem series de

pontas maiores, que nas outras espécies são visíveis

por meio de lente forte. S. Paulo, Santa Gatharina :

Scotociyptus jjarastta Reitt. ( Fig. 2 ).

Sobre o modo de vida de Scot, parasita d melitto-

philuB Rttr., communicou-me o Sr. v. Ihering que os

pequenos coleopteros cegos correra com grande rapidez

pelos ninhos das Meliponas. Não os viu adhérentes ás

abelhas, comtudo deve-se suppôr que assim se realize a

invasão destes hospedes em uma nova colónia, ao tempo
dos enxames.

Reitter diz «parasitus». Porém «parasita», sendo
substantivo, tem de ficar invariável, embora seja empre-
:gado como adjectivo.

III

Descripção da larva de Scotoc^yptus parasita Reitt.

'(Fig. 3).

O exemplar, que o Sr. von Ihering achou no mesmo
ninho com o imago, tem 5 mm, de comprimento, 1,3 de

largura, sendo de côr amarello-clara ; também os anneis

do thorax não são mais escuros ; o corpo é oval, alon-

gado e achatado, com cabellos pardacento-pretos.

A cabeça é relativamente grande, quasi tão com-
prida como o prothorax, mas muito mais estreita, semi-

circular, quasi chata, com uma impressão longitudinal,

larga e pouco profunda em cada lado da fronte. Lábio

superior e clypeo estão bem separados.
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As mandíbulas são, só em parte, visíveis, adeante

estreitas e ponteagudas, com alguns dentes, dus quaes

um se acha perto da ponta. Os palpos maxillares de

quatro artículos ; o terceiro artículo pouco mais ou menos
a metade do segundo em cc>mprímento e um pouco mais
estreito, o quarto pela metade mais comprido que o

terceiro, pontudo
;
palpos labíaes de dous articules. An-

tennas de três artículos, o primeiro e o segundo cylindri-

cos, o segundo pela metade mais comprido que o primei-

ro ; o terceiro, muito diminuto, com um pequeno artículo

accessorio provido de cerdas. Os segmentos do ihorax

augmentam em largura até o mesothorax ; o protho-

rax, porém, é pela metade mais comprido do que cada

um dos segmentos seguintes ; os segmentos dorsaes do
abdomen são muito mais curtos que o metathorax.

Sobre todo o dorso corre uma estreita linha longitu-

dinal, algum tanto impressa. Os escudos dorsaes do

thorax não estão chitinisados (por causa da forma occulta

de vídaj, mas tem a mesma estructura de pelle amarella,

como os segmentos abdominaes. Os lados do corpo estão

em todo o seu comprimento munidos de cerdas pardas, se-

melhantes a espinhos. O lado inferior é branco. Os cerei

são compridos, de dous artículos, sendo o primeiro ar-

tículo curto e grossamente cylindrico, o segundo com-
prido, cerdiforme. As pernas são delgadas, o tíbia tão

comprido como o femur, mas muito mais estreito. Os
tarsos são curtos, de um só articulo, com uma única

unha em forma de gancho. A concordância essencial

desta larva com aquellas das Silphidas confirma a con-

clusão que Scotocrjptus deve ser incluído nesta família

de coleopteros.

IV

Comparação com alguns Mi/rmecophilos.

O género Scotocrjptus tem no seu aspecto uma
semelhança surprehendente com Myrmecobíus Reítt.,

entre as Silphidas e com Thoríctus, entre as Thoricti-

das. Gomo nestes dous géneros myrraecophilos, assÍQi a

forma de corpo quasi cunéiforme de Scotocryptus repre-
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senta também um typo de defesa, que torna estes coléo-

ptères invulneráveis pelos seus hospedeiros. De algumas

espécies de Thorictus sabemos, pelos seus feixes de ca-

bellos amarellos e pelas observações de Escherich(l) que

elles pertencem ao numero dos verdadeiros hospedes ou

Symphilos, que são lambidos por seus hospedeiros.

De outro lado vivem as mesmas espécies de Tho-

rictus como Ectoparasitas, nas antennas das formigas,

suas hospedeiras (2), do sangue das quaes se alimen-

tam, emquanto outras espécies do mesmo género pare-

cem encontrar seu ahmento nos cadáveres das formi-

gas o outros restos de insectos. Em Scotocryptus nada

indica que pertençam aos Symphilos ou aos parasitas das

antennas das abelhas. Provavelmente elles são synoi-

cos, isto é, inquilinos tolerados, cujo corpo resistente é

o motivo da toleração. De que se nutrem, si é do mel

e da samora ou das larvns das abelhas, resta ainda

averiguar. As partes buccaes da larva indicam antes

a ultima forma de alimentação.

Explicação das figuras

Fig. 1. Belonuchus mordens Er. 3 vezes o tamanho natural

Fig. 2. Scotocryptus parasita Reitt. 10 vezes otam. nat.

Fig. 3. Larva de Sc. parasita, 8 vezes o tam. nat.

Fig. 4. Scotocryptus melittophilus Reit.') vezeso tam. nat.

Fig. 5. Scotocryptus goeldii Wasm. 8 vezes o tam. nat.

Fig. G. Ghernetide gen. ? sp. ? 5 vezes o tara. nat.

(1) Escliericli, Zuv Biologie von Thorictus fosili Wasm.
(Zool. Anzeig. 1898, n. 567.)

(2) Wcasmann, Zur LebensAveise von Thorictus fosili. (Nat.

u. Offenb. 44, 1898; 8 Heft); Thorictus fosili als Ectoparasit

der Auieisenfilhler (Zool. Anz. 1898 n. 564); Nochmals Th. fosili

als Ectoparasit der Ameisenfïihler (Zool. Anz. 1898 n. 570).



BREVES NOTICIAS

sobre uns objectos interessantes feitos pelos indigenas do Brazil.

PELO

Rev. p. A. SCHUPP.

Entre os objectos, feitos pelos indigenas, que pouco

a pouco neste Estado juntei, acham se duas bolas de

grez, que, por sua configuração particular, merecem
alguma attenção e sobre as quaes quero dizer algumas

palavras, principalmente porque não me lembro de ter

visto objectos semelhantes em outras collecções.

Uma e outra são, em toda sua superficie, providas

de saliências mammillares, artificialmente feitas, tendo

a menor (fig. 1.) 32 e a maior somente 13, porém muito

mais largas e compridas. — Umas linhas, bem visíveis,

consequência de attrito, que se observa por entre as sali-

ências, deixara claramente vèr, que estas bolas estavam

amarradas, em diveisos sentidos, por meio de cordas,

que ali deixaram seus vestígios.

Não se pôde duvidar que as bolas assim formadas

serviam de armas e é de suppôr que as extremidades

das cordas, que as cercavam, vinham unir-se na mão de

quem as manejava, na qual, deste modo, formavam uma
arma formidável.

Ambas foram encontradas em lugares deste Estado

e não muito distantes uma da outra, sendo uma e outra

provenientes das margens do Taquary.

De particular interesse é o que me foi referido

com respeito á maior das duas, a qual devo á genero-

sidade de meu amigo Wallau, em Porto Alegre. Pois,

conforme informações recebidas do sr. Octávio Telles,

do qual a obteve o Sr. Wallau, a dita bola foi achada

pelo Engenheiro Dr. Antonio Mascarenhas na profundi-

dade de 30 pés abaixo do solo. Foi isto na occasião de
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se fazerem as excavações necessárias para collocar um
pilar de ponte no Couto, pequeno afíluente do Rio Ja-

cuhy e prova que alli se enterrou em tempos remotos,

ainda que, sem perfeito conhecimento das circumstancias

locaes, seja impossivel determinar-lhe qualquer edade. .

Outro objecto, não menos interessante, é um cachim-

bo, (fig. 2) achado por um colono, perto da villa de

San la Cruz no Estado do Rio Grande do Sul, apre-

sentando, em um e outro lado, ujna figura de mulher
de enorme cabeça. Tirei uma photographia só de um
lado, visto sor-lhe o outro perfeitamente egual.

O cachimbo me foi dado de presente e é o primeiro

e único objecto até agora por mim encontrado que, feito

pelos indigenas, representa uma figura humana inteira.

Encontrei outro objecto (fig. 3.) feito, como aquelle

cachimbo, de barro, imitando a figura d'uma cara de Ín-

dio. E' bastante tosco, concavo por trás e com uma
dupla perfuração na margem superior, a qual mostra que

era destinado a ser pendurado e, talvez, trazido como
amuleto, no pescoço.

Afinal, menciono um lindíssimo tembetá, o qual,

tendo a figura d'uma bigorna, é feito de um chalcedonio

branco, obra extremamente perfeita, tanto pela sjmetria

de sua forma, como pela execução technica do trabalho.

Gomo os tembetâs sejam achados raríssimos no Rio
Grande do Sul, é de suppôr que entre os indígenas deste

Estado não existisse o uso destes objectos de enfeite e

que os poucos, que foram encontrados, elles os devem
a uma casualidade, sendo talvez trophéos de victoria.

Do cachimbo (fig. 4.) dou uma photographia, somente
pela razão de que foi encontrado ainda provido do pe-

queno tubo, que servia para ser introduzido na bocca de

quem fumava.

Explicação das figuras da Est. XVII B.

Fig. 1. Bola de pontas.

» 2. Cachimbo de barro, com figura de mulher.
» 3. Amuleto de barro, mostrando cara de Índio.

» 4. Cachimbo provido de tubo.



Algumas notas e informações sobre a situação dos

Sambaquis de ítanhaen e de Santos

POR

BENEDICTO CALIXTO

Cem as Estampas XVIII e XIX

Em 1895, quando escrevi e publiquei a pequena

monographia — A villa de Ítanhaen — ao referir-me a

algumas das curiosidades antigas que alli existem, falei

do celebre Poço de Anchieta, espécie de curral ou

cerco de apanhar peixe que alli existe, na praia de

Piruhj'be, no extremo sul das costas de Paranambuco e

do qual o povo ainda hoje faz uso com grande proveito,

principalmente no tempo das tainhas, nos niczes de Maio

a Junho.

Reza a tradicção que esse Poço foi construido

debaixo das ordens e vistas do venerável Anchieta^

pelos índios que constituíram a primitiva aldêa de íta-

nhaen, regida então pelos jesuítas.

Termina esse capitulo pela forma seguinte :

... « alguns naturalistas pretendem negar hoje essa

tradiccional asserção, qualiíicando-a de apocrypha ! . . .

« Entretanto, esses scientistas, que nos pretendem

demonstrar a origem dos nossos Sambaquis, como sendo

monumentos erectos pela mão do selvagem, á seme-

lhança das Pyramides, Dolmens, Menhirs, Kjõchken-

moeddings, Alignements de Carnac e de toda sorte de

monumentos antigos, druidas, egypcios ou hindus, são os

mesmos que nos vèm dizer que — o Poço de Anchieta

é apenas um capricho da natureza ! »
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« Não me posso occupar aqui deste assumpto, en-

tretanto, é possível que etnitta a minha modesta opi-

nião sobre o assumpto, quando der noticia dos Samba-
quis deste municipio, »

« Declaro, porém, desde já, que não os analysarei

scientiíicamente ; não tenho essa pretenção. Demonstra-
rei simplesmente aos homens de sciencia a parte que

me parece pouco elucidada nesta materia, afim de me-
lhor ser resolvida ».

Ora, ist^ dizíamos nós em J894 ou 95, entretanto,

não obstante termos ainda sobre os Sambaquis a mesma
idéa que tínhamos naquella épocha, jamais nos resolve-

riainos a tratar desse assumpto.

Ao lermos, porém, este anno (1901j a «Revistado
Museu Paulista», vol. lY, publicada pelo dr. H. von Ihe-

ring, vimos num ou noutro trecho, algumas referencias

aos nossos Sambaquis.

Si bem que as opiniões continuem a divergir sobre

a origem e épocha da formação dessas ostreiras, todavia,

rejubilaino-nos ao encontrar á pagina 566 daquella «Re-
vista», mais um investigador que, como nós, acceita a

opinião do dr. Carlos Rath, isto é : — que parte dos

Sambaquis, e especialmente os maiores, não foram con-

struídos artificialmente.

Incontestavelmente é neste numero que se acham
os do municipio de Itanhaen, dos quaes vamos dar uma
palhda descripção, accedendo ao pedido que nos acaba

de fazer o mesmo sr. H. von Ihering, digno director do
Museu Paulista, e ao mesmo tempo desobrigar-nos da

promessa que fizemos em 1895 ; a qual si, não fosse

esta circumstancia, ficaria ainda ... no tinteiro.

Os factos, communicados em seguida, vem confir-

mar a exposição dada pelo Dr. von Ihering, no seu

artigo sobre a origem dos Sambaquis na Rev. do Inst.

Hist, e Geog. de S. Paulo, vol. VIII, lt04, p. 446 a

457. De especial interesse é o que relata sobre os Sam-
baquis da bahia de Paranaguá.

Muita luz resulta, para esta importante questão

da origem dos Sambaquis, dos estudos feitos a respeito
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naquella zona pelo dr. von Ihering, não só pelo conheci-

mento dos géneros de conchas de que elles se com-
põena, como principalmente pela estratificação de suas

différentes camadas, o que demonstra a origem neptu-

niana dessas casqueiras colossaes.

Folgamos immensamente em ouvir a opinião de

s. s., em contrario á preconcebida idéa de outros sábios

investigadores, de serem esses montões de conchas os

restos dos banquetes das gerações humanas de outras eras.

O Sr. Alberto Lofgren, no estudo que fez dos

Sambaquis do nosso httoral, pubhcado no Boletim da
Commissão Geographica e Geológica de 1893, refere-

se aos Sambaquis de Itanhaen e ao descrever os do Rio
Preto, diz o seguinte :

«Dos outros três Samlaquis que ainda existem nas

margens do Rio Preto, só dous foram por nós explorados;

porém, reputamol-os os mais interessantes de todos os

Sambaquis, que até agora tivemos occasião de explorar.»

Ahi, entre outras cousas, encontrou elle grande

quantidade de uma concha denominada Azai^a prisca,

espécie que está inteiramente extincta, diz elle, e nem
os moradores lhe sabem o nome.

Lofgren relata outras particularidades destes samba-

quis excepcionaes, e, finalizando^ diz :

«Em todo .0 caso, não pôde haver duvida de que

este sambaqui é obra do homem e não da natureza.»

Pedimos licença para divergir, neste ponto, da opi-

nião do illustre naturalista e daremos a razão disso, no

correr destas notas.

A sua opinião tão segura, sobre a antiguidade e

valor pre-historico dos nossos Sambaquis, não obstante ser

acceita pela mór parte dos investigadores,não deixa, en-

tretanto, de encontrar contradictores obstinados.

Seja- nos ainda permittido, a esse propósito, fazer

aqui mais uma citação.

O sr. J. M. Paldaof, tratando da archeologia do Rio
Grande do Sul {Rev. do Museu Paulista, vol. IV, p. 347)
e descrevendo os objectos indígenas encontrados em
Sambaquis, naquelle Estado, diz, terminando um desses
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períodos : «... finalmente, para contestar a opinião

de A. Lofgren, que diz serem os nossos Sambaquis

pre-colorabianos, accrescentaremos que no grande Sam-
baqui da Cidreira encontravam-se juntos um pedaço de

agatha, os maxillares inferiores do Gambá, um crystal

de quartzo e—o que mais importa—uma bala redonda

de chumbo (de espingarda).»

Antes de entrar no assumpto que nos propuze-

mos, isto é, tratar dos Sambaquis de Itanhaen, precisamos,

de alguma forma, envolver-nos nesta controvérsia.

O facto de se encontrar em Sambaquis objectos

extranhos ao seu conteúdo normal, como esses a que se

refere o sr. Paldaof, não prova absolutamente a sua re-

cente formação.

Esses objectos não são inhérentes ao conteúdo dos

Sa^nbaquis, embora se achem mesmo envolvidos entre

as suas camadas interiores.

O dr. von Ihering, nas excavações a que procedeu

nos sambaquis da bahia de Paranaguá e outros, como
os de Baguaçú, também encontrou pedaços de louça, ossos

bovinos e até moedas, sem dahi concluir que esses sam-
baquis fossem de formação recente ou post-colombianos.

O sr. Lofgren também encontrou em alguns sam-
baquis dos arredores de Santos, objectos extranhos, como
cacos de telha, cacos de pratos de louça antiga portu-

gueza etc. etc.

A presença desses objectos, relativamente modernos,

não deram, entretanto, indicio para que esses sambaquis

fossem considerados post-columbianos.

Lofgren explica o facto da forma seguinte : «E',

sem duvida, devido ao estabelecimento de algum rancho

para descanço dos trabalhadores, occupados no fabrico

da cal.»

O dr. von Ihering também é da mesma opinião,

quando se refere aos objectos encontrados nas casquei -

ras de Paranaguá.

A existência desses objectos e artefactos modernos
pôde também ser attribuida a algum caçador que ahi
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pernoutasse, quando esses sambaquis se achara, como os

de Itanhaen, situados em várzeas ou brejos, onde for-

mam verdadeiras collinas e outeiros, muito preferidos

pelos caçadores, afím de se arrancharem e de se pórera, du-

rante a noute, ao abrigo das enxurradas e das inun-

dações.

Acceitando esta hypothèse, ahás razoável, deve-se

também adraittir a, que esses caçadores, ou trabalhado-

res podiam bem deixar ficar ahi nos sambaquis alguns

desses objectos de que nos fala o Sr. Paldaof.

Em sua môr parte, os sambaquis são todos cober-

tos de malta espessa; ahi, medram e crescem as maiores

figueiras e outras arvores frondosas, que mergulham
suas raizes atravéz das camadas oalcáreas dos ditos sam-
baquis, até grande profundidade.

Não é raro, nos grandes tufões, vòr-se uma dessas

arvores desarraigar e tombar, produzindo o deslocamento

de algumas camadas do sambaqui.
E são, quasi sempre, esses sulcos, esses gilvazes

abertos no seio dos sambaquis, pondo á mostra uma
parte de sen conteiklo, que revelam a sua existência ao

caçador que por ahi passa.

Outras vezes acontece que, tendo seccado e apodre-

cido, por qualquer motivo, uma arvore, deixa esta no
interior da casqueira um vão, no logar em que existiu

o seu tronco o apodreceram as suas raizes, produzindo

então verdadeiras galerias e fojos no interior dos sam-
baquis. Esses fojos o galerias constituem, mais tarde,

as tocas onde se abrigam os reptis e os roedores, entre

os quaes se vêem com frequência a paca, a cotia, etc.

Um cios animaes, que também prefere essas tocas

e furnas sombrias, é o gambá.
Todos esses animaes, fugindo ás vezes ao caçador e

à sua matilha, podem, penetrando poi* esses meandros e

galerias subterrâneos, ir morrer no interior dos sambaquis,

íevando no corpo e, quem sabe, talvez «na maxilla in-

ferior» a bala de chumbo do caçador civilizado ou a

ponta da flexa atirada pelo índio semi-barbaro.

Ou, por outra ainda, pôde bem acontecer que por
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esses mesmos buracos penetrem no interior dos Samba-
quis, levados pela enxurrada, esses objectos deixados na

superficie pelos caçadores, ou por outro individuo, com-
pletamente extranbo aos « constructores de sambaquis »

(se é que os bouve).

Os tatus, os lagartos e outros animaes de que já

tratámos, que vivem em subterrâneos, ou tocas, preferem

babitar as lombadas altas, que os preservam das inunda-

ções. Quando os terrenos são baixos e alagadiços, como
o são na mór parte os terrenos onde estão situados os

sambaquis, os animaes, que vivem e pastam nesta zona,

vão nelles babitar e se pôr ao abrigo das inundações

tão frequentes. E' a razão porque abundam abi as co-

bras e os demais reptis e, se o tatu não prefere muito

o terreno dos sambaquis, é porque encontra difïiculdade

em excavar suas galerias nessas camadas de ostras

compactas e resistentes.

Os poucos individues dessa espécie, que abi vivem,

estão domicibados nos fojos abertos pelos troncos e

pelas raizos apodrecidas.

Isto, de resto, é sabido por todos os que, como nós,

viveram ou vivem ainda nesta zona sambaquieira e sabem,

pela pratica e experiência, de todas essas pequenas par-

ticularidades da vida das nossas florestas de beira-inar.

A idéa, pois, de demonstrar a recente formação
das nossas casqueiras pelo apparecimento, no interior

das mesmas, desses objectos relativamente modernos, não

prevalece, e é, como se ve, fácil de refutar.

Pouco conbecimento temos da actual etbnograpbia

dos indígenas selvagens do Rio Grande, sabemos en-

tretanto alguma cousa da bistoria desse povo que cons-

tituiu outr'ora as Seíe Missões, aquera do Uruguay
;

conbecemos as vergonbosas e barbaras expoliações, de

que foi victima o elemento indígena, por parte dos pau-

listas e emboabos, não só durante o dominio jesuítico,

como apóz a expulsão destes missionários, facto esse

que contribuiu para o aniquilamento completo dessain-

feliz raça aboriííene.
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Não é crivei pois, que durante o periodo prospero

e feliz das Sete Missões, cuja fandação data do anno

de 1627 em diante, essa enorme população indígena,

que vivia em estado de prosperidade relativa, occupan-

do-se da industria pastoril, que lhe fornecia prompto
e substancial alimento, tivesse a phantasia e a licença

de vir placidamente ao littoral fazer a sua pesca de
molluscos e erigir pacientemente esses monumentos,
como o celebre «Sambaqui da Cidreira » e outros con-

géneres, de que nos fala o sr. Paldaof.

Si por ventura ainda existe o elemento selvagem
indigena no Estado do Rio Grande, que escapou ao

aniquilamento total das referidas Missões, estará com
certeza disperso pelo sertão, ou assimilado á população

civilizada, e já perdeu, sem duvida, de ha muito, o ha-

bito e a industria da construcção de Sambaquis.

Existe entretanto, no nosso adeantado Estado de

S. Paulo, uma zona do littoral, bem próxima á Capital,

onde o elemento indigena primitivo ainda predomina,

por assim dizer. Os seus usos e costumes são os mes-
mos ; tudo ahi se conserva quasi no mesmo pé em que

estava no tempo de seu donatário e do primeiro ca-

thechista.

Essa zona, conliecemol-a nós ; conhecemol-a porque

ahi nascemos e crescemos, vivendo e commungando
com essa raça primitiva.

Ahi, nessa região esquecida, que constitue o muni-
cipio de Itanhaen, ainda não penetrou o elemento « ci-

vilizador » senão em mui pequena dose.

A raça primitiva, apesar da vizinhança dos gran-

des centros populosos, vive ainda num isolamento quasi

absoluto, fruindo a quietude de outras eras, nessa eterna

infância, como em um oásis de paz, no meio do bulicio de

progresso que a circumda.

Essa população, na mór parte, habita o littoral,

constituindo povoações ou aldèas que datam dos tempos
primitivos, mesmo anteriores á colonização portugueza,
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como a primitiva aldêa de S. João Baptista e a capella

actual de Peruhjbe.

Essas povoações estiveram sempre habitadas por um
nunero nunca menor de trezentas a quatrocentas almas,

cada uma, vivendo sempre reunida e alimentando-se

quasi exclusivamente de peixes e mariscos que abundam
naquellas praias, ilhas e costões.

Esses mariscos são :

O mexilhão das pedras (Mytilus perna L.), o ca-

ramujo Saquaritá [Purpura haemastoma L.), o cara-

mujo Pavacarê {Olivancillaria, auricularia Lam. e

Olivancillaria brasilieyisis Ch.), o Sarnamby (Meso-

desma moctroides Desh.), a Unha de velha [Tagelus

gibhus Speng. e Solen tehiielchus Orb.), a Peguira

[Donax rugosa L.), a ostra da pedra {Ostrea arbórea

Ch.), a Craca, Balanus tintínuabulum L.) e outros mol-

luscos uni vaivos e bivaivos que abundam naquelle lit-

toral.

Essa quantidade enorme de conchas extraídas

quotidianamente das praias e rochas de beira-mar, para

alimento dessa população durante tantos séculos, deve-

ria, misturado com os detrictos de peixes e mammiferos,
ter já formado, em torno de cada povoação ou aldèa, um
ou diversos Sambaquis ou pelo menos, algum esboço.

Pois ao contrario, nada, absolutamente nada, ahi se vê

que dè idéa de Sambaqui !

A' proporção que esse povo vae depositando nos

monturos as varreduras de seus borralhos, tudo se vae

triturando e consumindo pela acção do tempo, ficando

apenas disperso aqui e alh, um ou outro mollusco re-

sistente, de envolta com essa substancia terrosa e es-

cura, mistura de toda a sorte de ietrictos orgânicos,

que tão fértil se torna afinal.

Si os indígenas do Rio Grande não esqueceram
ainda a architectura dos Sambaquis, como prova esse

«grande Sambaqui da Cidreira», considerado pelo sr. Pal-

daof como post-colombiano, por que razão então os in-
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digenas desta zona, exclusivamente ichtbyophagos e con-

chiliophagos, perderam inteiramente as noções de arte

sambaquieira, depois que os portuguezes aqui aportaram?!

E' o que desejamos que se nos expbque.

Damos por terminado este capitulo e passamos a

nos occupar dos Sambaquis de Itanbaen e da i^^ona em
que estão situados.

Os Sambaquis do municipio de Itanbaen estão si-

tuados a grande distancia da costa e alguns próximos

á serra de Paranapiacaba, que passa cinco ou seis léguas

afastada do mar.

O rio Conceição é formado por diversos afiiuentes

que lhe vêem da dita serra e de outras isoladas.

A oito kilometros de sua íòv., reúne este rio os

seus três principaes aíHuentes: o rio Preto, o rio Bran-

co e c Aguapehú.

E' na zona ou bacia fluvial destes affluentes que

se acham situados os Sambaquis, porém, todos mais ou

menos afastados das respectivas margens.

Além dos Sambaquis actualmente conhecidos, exis-

tiram outros que já foram inteiramente demolidos para

o fabrico da cal, e dos quaes só existem vagas noti-

cias; e mesmo dos actuaes existentes, nem um se acha

intacto, porque o trabalho de devastação, embora lento,

vae infelizmente augmentando sempre.

Não nos demoraremos na descripção destes Sam-
baquis, porque não só não é esse o nosso intuito, como
porque já foram descriptos pelo distincto naturalista

Snr. A. Lofgren.

tia, entretanto, na sua descripção, um ou outro

equivoco ou omissão que nos merece algum reparo.

O rio ou córrego de Mangaguá, na Praia Gran-
de, chama-se mesmo Mangaguá e não Piassava. O
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rio denominado Piassava ou Prassaracà (Porto Gran-

de), no districto de S. Vicente, é um dos canaes do

Lagamar, ou mar-pequeno que vem ter ao porto.

Tem o nome de Porto Grande ou Prassaraçu,
porque foi e é ainda o porto das canoas que conduzem

as cargas e géneros que de Itanhaen vão a Santos e

vice-versa, e que passam pelo largo do Casqueiro ou pelo

furado de S. Jorge.

Estas observações são necessárias á nossa narra-

ção, como demonstraremos mais adeante.

O rio Peruhybe não nasce na «Serra da Concei-

ção» que é a mesma serra Paranapiacaba, mas sim

na Serra do Pavô, que é uma ramificação da Serra

isolada dos Itatins.

O promontório de Peruhybe, ou «Morro do Te-

legrapho», conforme o denomina o Snr. Loefgren na sua

descripção, faz parte também da mesma Serra.

Entre a serra de Paranapiacaba e a serra do Pavò,

(da qual nasce o rio Peruhybe), passa o rio Itariry e

Guanhanhá, afíiuentes da Ribeira de Iguape, os quaes

fazem parte do município de Itanhaen.

Toda essa zona, onde talvez existem sambaquis, é

pouco explorada.

Voltemos agora â bacia do rio Conceição.

O maior dos sambaquis não é o do rio Aguapehú,

mas sim o do rio «Camburypitanga», o mesmo que o

Sr. Lofgren deixou de visitar e que, conforme sua

indicação, deve achar-se a 50 kilometros da costa. (*)

Este sambaqui, em sou conteúdo, é idêntico aos

que o auctor se refere no citado folheto, porém não se

acha situado sobre um.a «coilina». Está, como todos,

rodeado de brejos, e a «coilina» a que allude o Sr. LiJf-

gren, nada mais ô do que o prolongamento da mesma
casquei ra.

Essa substancia terrosa que se vè as vezes, proxi-

mo ou em torno dos sambaquis, é simplesmente o resí-

duo dos próprios sambaquis, que coou atravéz do crivo

(*) Esta distancia ó exaggerada, 25 a 30 kilometros será

o máximo.
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das peneiras, e que os tiradores de cascos arrastam

para ahi, conforme observou o sr. von Ihering, no Sam-
baqui de Boguaçii, e outros.

A' proporção que os tiradores de cascos vão avan-

çando na demolição da casqueira, vão também recuando

para traz toda essa terra. A supposição da collina

vera dahi.

A não ser o Sambaqui do Boturoapôam, que se

acha proximo ao morro que lhe dá o nome, todos os

mais se acham no meio de brejos ou pântanos, sobre o

mesmo nivel, e nem um sobre collinas ou lombadas,

nem tão pouco á margem do rio ou canal.

As condições destes sambaquis são inteiramente di-

versas das que se acham em outras zonas, si conside-

rarmos a natureza do terreno em que estão assentes,

E' este o objecto principal desta narração.

Todos os demais sambaquis, que constituem os três

grandes centros principaes do nosso Estado : Santos,

Iguape e Gananéa, acham-se situados era margens de

canaes ou em pequenas ilhas, que emergem de dentro

dos lagamares ou tnar-pequenos.

Esses canaes e lagamares são todos, já se vè, for-

mados de agua salgada ou salobra e rodeados por toda

a parte de mangues, ainda hoje tão abundantes em toda

a sorte de mariscos : ostras, amêijoas, mexilhões, etc.

A opinião, pois, do sr. Lofgren e de outros, de se-

rem os sambaquis desses centros formados pelos selva-

gens, e o qualificativo de resíduo de cosinha que vul-

garmente applicam a essas casqueiras, poderão, era parte,

ser acceitaveis, em vista das condições especiaes em que

se acham, relativamente á abundância de mariscos, que

ahi se nota, nesses mangues.

O mesmo, entretanto, não se dá com as casqueiras

de Itanhaen.

O rio Conceição ou rio Itanhaen e todos os seus af-

íluentes são exclusivamente formados de agua doce.

Em nenhum desses rios existe absolutamente marisco

ou raolkisco algum de que são formados os ditos samba-

quis, isto é : a ostra, Ostrea brasiliana, o berbigão, a
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ameja, Lucina jamaicencis, a Aza7^a jrv'sca, etc., porque

-esses molluscos nein se geram, nem vivem na agua
•doce.

Porque razão, então, os sambaquis cie Itanhaen são

exclusivamente formados por estes molluscos ? !

O pouco mangue e a agua salobra que existem no rio

Conceição, estão circumscriptos em torno de sua fóz, que

a agua salgada invade apenas nas marés lançantes.

Este rio, cujo alveo é formado de arèa, varre do

seu leito, nas suas constantes enchentes de agua do
monte, toda a vaza ou lodo que ahi se deposita, não

deixando repouso sufficiente para a vida e procreação

'desses molluscos.

Nessa pequena zona de mangue não existe siquer

um marisco, porque, como já dissemos, esses mangues
são constantemente inundados por agua do monte que,

na impetuosidade da corrente, arrasta para o mar e

praias até os caranguejos e siris que nelles vivem.

Os homens de sciencia que conhecem as condições

•de vida de molluscos, como Ostrea vwginia, Ostrea brasi-

liana e Lucina jamaicencis e outras que compõem os

sambaquis de Itanhaen, viram que é e foi sempre im-

possivel a existência desses molluscos em rios seme-

lhantes aos de Itanhaen.

A Lucina jamaicencis, vulgarmente conhecida por

ameja, requer, especialmente para sua existência e pro-

creação, os grandes baixios de lodo ou vaza, absoluta-

mente tranquillos, onde o íluxo e o reíluxo das marés se

•operam sem violência, como no canal do Piassaboçú e

outros baixios afastados inteira nente das correntezas

violentas da maré, mas banhados constantemente pela

agua salgada, porque, fora desse elemento, a existência

•desse marisco é impossivel.

Gomo se poderá, pois, explicar a existência

desses molluscos nos sambaquis de Itanhaen ? !

Pois será crivei que o nosso selvagem, sempre tão

indolente, tivesse a phantasia, o capricho, de ir erigir

os seus Sambaquis tão longe da zona onde existem esses

mariscos ? !
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Sierá Clivei que o índio tivesse a pachorra de ir

pescar em Piassaboçú, no Ganilui oiiemCananéa—nove,

dez e trinta legoas de distancia— as ostras e ameijas,

para trazel-as pacientemente, em longas caminhadas, a

pé, só para ter o gosto, a phantasia de erigir esses

monumentos nos sertões de Itanhaen, nos logares menos
próprios, no meio dos brejos e paiies ? !

Não, essa idèa, essa opinião attinge as raias do

absurdo.

E, si assim ô, pois, declaramos que ainda mais ad-

miração e sympathia nos inspira essa infeliz raça, por-

quanto: si os antigos hebreus, sob o captiveiro dos Pha-
raôs, levantaram as celebres pi/ramides em logares

onde lhes escasseava a materia de construcção— a pe-

dra—os nossos indígenas, aqui, livres ainda de qualquer

jugo da escravidão, erigiram espontaneamente esses ono-

numentoi em logares onde também lhes faltava por com-
pleto a materia prima—a ostra—

!

Não se pense que o parallelo que estabelecemos

entre essas duas raças e entre seus leitos seja um pa-

radoxo, uma phantasia. Não !

E' pelo menos opinião corrente, entre alguns sá-

bios investigadores dos nossos Sambaquis, que estas

ostreiras foram levantadas pelos nossos aborigènes, com
o fim de lhes servirem de túmulos, e também para

legarem ao futuro um. documento de seus feitos. Tal

qual como os constructores á2i'& pyramides e dolmens q

minhirs !...

Ah !... mas infeKzmente para nós que, como já

dissemos, somos tão amigos dessa raça, admirando as

acções de alguns dos seus heroes passados, exaltando-

Ihe o heroísmo e a resignação com que supportaram o

captiveiro aviltante que por tanto te iipo os opprímíu;

nós, que tanto credito ligamos ás suas lendas e poéti-

cas tradições, não acreditamos, entretanto no que nos

dizem esses sábios e investigadores, quando pretendem
affirmar que os nossos Sambaquis são monumentos er-

guidos pelos aborigènes.

Não; a habilidade e paciência dos nossos indige-

I
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nas, que ainda até hoje se revela, não vão até lá. E foi

por assim pensarinos que resolvemos dar alguns escla-

recimentos sobre esta materia, afim de que seja ella

convenientemente elucidada por homens competentes.

O g-rande valor que esses Sambaquis devem ter

para a sciencia é incontestável. O valor etimológico

ou archeologico das nossas casqueiras não desmerece,

quer ellas sejam consideradas naturaes ou artificiaes;

porém, esse valor será ainda maior — quando se veri-

ficar a sua remota origem, podendo então servir de

fonte e de base á nossa prehistoria.

Esta nossa maneira de pensar está de accòrdo cora.

a opinião de von Ihering e I. von Siemiradzki, que

também considera os nossos Sambaquis, quasi na sua

totalidade, como formações naturaes do começo da épocha

quaternária, próximas, portanto, ao periodo terciário.

O dr. Carlos Rath, um dos mais experimentados ex-

ploradores dos nossos Sambaquis, na phrase do dr. H. von
Ihering, também admitte a origem natural dessas casquei-

ras e é de opinião que a sua formação attinja ao pe-

riodo terciário.

Sentimos, entretanto, que o sr. dr. von Ihering, que

nos estudos feitos nos Sambaquis de Paranaguá tanta

luz trouxe para esta materia, não tenha ainda podido,

devido aos seus aífazeres do museu e aos seus traba-

lhos zoológicos, proseguir nas investigações destas cas-

queiras, principalmente nas de Itanhaen.

O sr. A. Lõfgren é o único investigador que em
caracter scientitíco tem explorado esta região. Não me
consta que além deste, outros sábios tenham se dado
ao incommodo de ir a Itanhaen estudar os Sambaquis,

a não ser o coronel Joaquim Sertório, que ein 1884
alli esteve também em explorações, em busca de objectos

para seu museu de então.

Quantos sábios, entretanto, no interior de seus ga-

binetes de estudos, r^ão terão julgado e dito a ultima

palavra sobre os Sambaquis !
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Uns, declarando-os jjost-colombianos, formação re-

cente e de pouco valor scientiíico, e outros qualifican-

do-os simples e comrnodamente nesta épigraphe —Restos
de cosinha.

Temos fé, entretanto, que este indifferentismo e

pouco caso ha de findar e que um dia se tratará seria-

mente, já não diremos de estudal-os convenientemente,

mas ao menos de impedir a destruição completa desses

sambaquis, ou por outra, desses restos de sambaquis que

ainda existem nesta zona.

Nesse clamor aos poderes públicos fazemos coro

com A. Lofgren, H. von Ihering e outros que tanto se

interessam por esta questão de conservação dos Sam-
baquis.

Para terminar esta pallida descripção, precisamos

tentar ainda esclarecer alguns pontos sobre os referi-

dos sambaquis de Itanhaen e a natureza do terreno que

os cerca.

A. Lofgren, nos estudos que fez nesta região, não

deixa de notar a importância dos sambaquis, segundo

já referimos, e de admittir a hypothèse de que—na épocha

da formação destas ostreiras, essa região estivesse toda

invadida pelo mar. O dr. von Ihering é da mesma
opinião e occupa-se desta questão na sua referida noti-

cia sobre os sambaquis do Paraná, como mais adeante

mostraremos ; e, de facto, não pôde haver outra explica-

ção para o conteúdo um tanto mjsterioso destes sam-
baquis.

Prosigamos, pois :

«Effectivamente, diz o sr. Lofgren, ha possibilida-

de de que na épocha da formação dos sambaquis, quasi

toda essa região, ou mesmo parte delia, constituísse

enormes manguezaes, que apenas por occasião das marés

baixas estivessem acima da superficie das aguas.»

«Em todo o caso, havia alli vários canaes mais

fundos, eguaes áquelles que hoje encontramos nos mangues
modernos. Devia ser, pois, por estes canaes que os ha-

bitantes transitavam nas suas viagens de mudanças.,

etc. etc.
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O que, porém, o Sr. Lofgren não descreve com
clareza é a natureza dos rios e do terreno actual, que
constituem a bacia em que estão situados os ditos sam-
baquis de Itanhaen.

Referindo-se aos suppostos canaes e mangues, e ás

suppostas viagens de mudanças dos habitantes, parece

dar a entender que ainda existem vestigios de taes

canaes e mangues, onde a maré ainda penetre hoje
;

quando nada disso existe nessa região, segundo já de-

monstrámos, repetindo ainda que os sambaquis estão

ahi em terrenos muito baixos, em meio de pântanos,

sempre afastados das respectivas margens e muito dis-

tantes da costa
; alguns até a 50 kilometros, conforme

affirma o Sr. Lofgren.

Ora, si admittirmos que o mar occupou toda essa

região, até perto da serra geral, o que é provável, e

que os suppostos canaes desse mar chegassem até aos

Sambaquis do Rio Rranco e outros, então é provável

também, que toda essa região baixa dos Sambaquis esti-

vesse toda coberta de agua e os ditos sambaquis não

podiam deixar de estar submersos, não emergindo
nem nas grandes baixa-marés. E si estavam debaixo

da agua, como é que o Sr. Lofgren admitte a opinião

de serem estes Sambaquis «obra do homem e não da

natureza» ?

E' verdade que o auctor, para corroborar a sua

opinião, cita outros sábios investigadores, entre os quaes

o dr. Karl von den Steinen, o qual, na descripção que
faz dos Sambaquis de Santa Gatharina, refere-se á ele-

vação lenta da costa e ao recuo do mar, estabelecendo

pleno accòrdo com a opinião e descripção do dr. von
Ihering,

Diz, entretanto o dr. von den Steinen : «esta elevação,

durante os últimos séculos deve ter sido insignificante,

pelo que não temos motivo algum para suppôr que em
outros séculos antes tivesse sido maior.»

Si bem que esta citação se refira á costa de Santa

Gatharina, podemos applical-a também ao nosso littoral,

que é de facto a mesma zona
;
porém, para que o mar
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recuasse aqui ua mesma proporção observada pelo sábio,

numa distancia de 50 kilomètres, seriam necessárias

muitas dezenas de séculos, recuando assim a edade da

formação destes Sambaquis a um periodo assaz remoto.

E' de facto incontestável a opinião de que a zona

de que nos occupâmes, esteve toda debaixo de agua
salgada, na époclia da formação dessas ostreiras.

O dr. von Ibering diz que «a formação desses

grandes Sambaquis de Paranaguá se operou no fundo

do mar, obedecendo ás correntes marítimas, e isso ex-

plica a notável estratificação de suas camadas que, ccm
o retrocesso das aguas e o lento augmente da costa,

foram pouco a pouco emergindo do fundo da agua.»

Esta elevação da costa, assignalou-a elle primeira-

mente no Rio Grande do Sul, tendo mais tarde também
verificado o mesmo no littoral do nosso Estado.

Para demonstrar que a formação dos Sambaquis

de Itanbaen se operou debaixo da agua e não devido

ao esforço e arte dos aborigènes, basta examinar -se a

sua estratificação e a qualidade de molluscos que os

compõem, conforme já explicámos.

Não concordamos também com a opinião do Sr.

Lofgren, quando diz que esses rios, perto dos quaes se

acbam os ditos Sambaquis de Ttanbaen, fossem em
outras épocbas «canaes de agua salgada» ou mar j^equeno,

como Santos e Gananéa.

Essa idéa é inacceitavel para quem conhece o sjs-

tema bydrographico desta região.

A correnteza constante e ás vezes caudalosa que se

observa no rio Conceição e em seus afiiuentes, prova-

nos a diiï'erença de nivel que existe entre a sua fôz e

as respectivas vertentes, perto da Serra, onde o elfeito

da maré é inteiramente nullo.

Isto prova que o terreno dos Sambaquis está aci-

ma do nivel do mar alguns metros
;
por conseguinte, a

opinião, de que a agua salgada penetrasse por esses

rios até ao logar dos Sambaquis, é inacceitavel.

Não podemos absolutamente estabelecer compara.
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ção entre estes Sambaquis e os do mcw-peqneno de

Santos, que são ainda banhados pela agua do mar, nas

marés altas.

Alii, o terreno é inteiramente outro.

Si no tempo de Martim AíFonso, l-"'32, o mar in-

vadia toda essa zona de mangues, formando verdadeira

bahia, desde o largo do Ganihú até á serra do Guba-

tão, de onde apenas emergiam ilhas, como nos demon
stram os mappas que possui mos desse tempo, não pro-

va isso que a bacia fluvial do rio Conceição houvesse

passado pela mesma transformação.

Os rios e canaes do lagamar de Santos, que vão

até á Serra, estão ainda até hoje cercados de mangues,

e o fluxo e refluxo da maré penetram e se fazem sen-

tir ahi como no tempo em que esteve tudo alagado

pelo mar.

O viajante que chega "hoje á Raiz da Serra, na

estação do Piassaguéra e se dirige para Santos, pelo

caminho de ferro, vê ainda nas proximidades, circu-

lando os espigões da Serra, toda essa zona de man-

gues alagada ainda pelo mar, nas marés lançantes,

apesar de se achar a muitos kilometros afastado da cos-

ta. Todo esse mangue, por entre o qual serpeia o rio

Mogy, o Gubatão e uma infinidade de canaes, está até

agora no mesmo nivel das marés.

O braço de mar da Bertioga tinha antigamente

largura e profundidade suflicientes para a navegação

dos navios que vin iam a >antos por essa barra ;
en-

tretanto, hoje está quasi obstruido e o seu canal, aper-

tado de mangues por todos os lados, só dá passagem a

pequenas embarcações.

Outro exemplo ainda :

O antigo caminho, que de S. Vicente^ ia ter a San-

tos (estrada da Marinha), subia pelo engenho de S. Jorge

dos Erasmos (\) passava pela cachoeira do mesmo nome,

(1) Diz o clironista Fr. Gaspar que esse engenho foi man-
dado construir por Martim Affonso. Foi o primeiro estabeleci-

mento ag-ricola qi;e se estabeleceu no Brazil, e onde se plantou

£1 primeira canna de assucar, a qual veiu da ilha da Madeira
;
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subindo o morro (hoje Nova Cintra) e ia descer em
Santos, perto da egreja e convento de S. Bento. Não
fraldejava os morros de Santa Maria (matadouro) e Sa-

bão, como faz hoje, porque essa região estava toda co-

berta de agua salgada.

Todo o trajecto de cargas e passageiros, que, anti-

gamente, se fazia entre Santos e S. Paulo, pela estrada

chamada do pad^^e José, em memoria ao venerável Jo-

seph de Anchieta, pois que foi sob suas vistas e

ordem que se abriu essa estrada real, partia do Porto

do Bispo em Santos, proximo ao Valongo, e ia, em tra-

jecto fluvial, pela dita bahia, ter ao Porto das Arma-
dias ou Porto da Santa Cruz, nas fraldas da serra do

Gubatão.

Não existia, nem podia existir, a estrada do Cuba-
tão a Santos, passando pelo Casqueiro, porque toda essa

parte estava ainda nessa épocha coberta de agua. Eram
grandes baixios por entre os quaes passavam os ca-

naes. Esses baixios fizeram-se coroas, depois ilhas

de capim, transformando- se mais tarde nesses mangue-
zaes, que ainda são hoje banhados pelo mar e por

onde passam a estrada de rodagem e a estrada de ferro

que vão de Santos a S. Paulo.

A estrada de rodagem de Cubatão a Santos, pas-

sando pelo Casqueiro, é obra muito recente, do começo
do primeiro Império.

Acho desnecessário fazer citações neste sentido, por-

que o qne acabo de relatar são factos bem conhecidos

também foi pava esse engenho que vieram de Portugal os

primeiros animaes domésticos; gado vaccum, cavallar e ovelhas,

conforme affirma o mesmo chronista.

O caminho que partia deste celebre engenho, de S. Jorge,

cujas ruinas ainda se conservam, galgava a montanha do mesmo
nome e descia pela garganta próxima ao convento de S. Bento

;

foi aberto ainda no tempo do 1.° donatário, por Domingos Pires

e o genovez Paschoal Fernandes, companheiros de viagem de

Martim Aífons'\ que vieram se estabelecer em Santos, antes desses

terrenos serem adquiridos por Braz Cxibas, que depois foi o funda-
dor desta povoaçà") (Fr. Gaspar—Memoria para a H. da Gap. de

S. Vicente. Na parte que se refere á fundação de Santos, etc.)
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nas chronicas e annaes de Santos e S. Vicente, e, pois,

boas fontes histo icas.

Não se precisa, pois, ser muito atilado de espirito

para, conhecendo isto, comprehender, que toda essa região

de mangues ao redor de Santos, Bertioga e S. Vicente es-

teve lia trezentos ou quatrocentos anncs coberta de agua

(1) e que o recuo do mar, embora lento, tem sido ahi bas-

tante apreciável
;
porém, isto não nos leva a crer que

se desse o mesmo phenomeno em Itanbaen.

Absolutamente não.

Lá, a natureza do terreno é inteiramente outra,

ôantos é um Lagamar e Itanbaen é rio de agua doce.

Em Santos, o que deixou bontem de ser mar, continua

boje a ser mangue, que se cobre de agua salgada, até

perto da Serra ; e em Itanbaen não se dá isso.

Em Santos o terreno de várzea, que vae da costa até

á raiz da serra, tem quasi o mesmo nivel do mar, ao

passo que em Itanbaen é diíi^rente, como já demons-

trámos.

A várzea que vae até á serra é alli composta de

lombadas de areia, que correm parallelas á costa, e que,

á proporção que se approximam da serra, mais se alteam.

Se a geograpbia pbysica de Santos se modificou

nestes quatrocentos annos, na sua parte bydrograpbica,

em Itanbaen não se deu o mesmo ; a não ser um pe-

queno desvio na fóz do rio, o que em nada alterou a

natureza geograpbica e bydrograpbica daquella zona.

Nada, portanto, se modificou alb, geograpnicamente

falando, depois da colonização portugueza. Quando e como

(1) Esta lógica nos conduz a admittir que os Sambaquis

desta zona, os quaes estão, na niór parte, situados em mangues,
estivessem nessa épocha também submei'gidos e que, por conse-

guinte, não podem ser considerados como «varreduras de borra-

lho» conforme affirmam alguns. Nas cartas de Anchieta encon-

tram-se referencias a estas ostreiras do lagamar de Santos, onde
diz o venerável thaumaturge, que « as ostras são em tanta quan-

tidade qiie se acham ilhas cheias de cascas e se faz cal para os

edifícios, que é tão boa como a de pedra. » Si alguns dos sam-
baquis no tempo de Anchieta eram ilhas, como é que se pre-

tende affirmar serem elles resíduos de cosinha ? !
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se operou pois essa mudança que transformou por com-
pleto a geographia daquella zona e de que époclia data

então a formação dos Sambaquis de Itanhaen?! . . .

Eis o que a sciencia precisa investigar.

Já explicamos a razão por que suppomos serem os

Sambaquis de Itanbaen obra da natureza o não do

homem.
« Nenhum geólogo, diz o dr. H. von Ihering, tra-

tando dos Sambaquis de Paranaguá, observando detida-

niente o corte bem delineado de um dos Sambaquis, ao

ver a estratificação de suas camadas, poderá deixar de

ver ahi o eloquente protesto da creação :—Esta obra é

minha !

E' inverosímil também a pretensa opinião de que

os Índios levassem de «raatalotagem» as ostras e ameijas

do ma7' pequeno de Santos, para construir Sambaquis

nos sertões e brejos do Itaniiaen. « Tal pedantismo,

diz ainda o dr. von Ihering, não se harmoniza com os

costumes dos nossos aborigènes, segundo o geral co-

nhecimento que délies temos».

Antes, pois, deformar juizo definitivo, tem ainda a

sciencia, segundo a opinião deste e de outros sábios,

de examinar e classificar as espécies zoológicas repre-

sentadas nestes Sambaquis, estudar a sua biologia e as

condições geológicas da costa ; o modo da estratificação

dos moUuscos e—as forças que a eílectuaram, determinan-

do a cada um desses factores a sua iníiuencia precisa.

Mas, como finalmente isto tudo está ainda por

fazer e o que estfi feito não passa do terreno das hy-

potheses, seja-nos permittido também o direito de for-

mularmos uma :

Para explicar a origem destes Sambaquis, princi-

palmente dos de que tratamos, não achamos outra ex-

phcação a não ser— acceitar a hypothèse de um pheno-

meno geológico, que transformasse esta parte de nossa

costa, já não diremos de Itanhaen unicamente, mas de

toda a extensão ou de grande parte do nosso httoral

do sul.

!
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Procuremos pois figurar e desenvolver esta bypo-
pothese :

No redo moinho produzido pelas correntes neptu-

nianas desse catacl^'smo, ou diluvio, transíbrmou-se o

aspecto do terreno e sem duvida, nos logares em que

as correntes mais se accentuaram, formaram-se depres-

sões onde se accumularam esses montões de destroços.

Ahi, de envolta com toda a sorte de matérias or-

gânicas vegetaes, vieram os molluscos, os peixes e ce-

táceos, (1) bem como outros animaes, inclusive o homem,
de que parte pereceu também nesse catacljsmo.

Quando as correntes marinhas fizeram o seu retro-

cesso, e o mar desceu ao nivel actual, emergiam então

esses montões de destroços, verdadeiras collinas, que o

tempo foi lentamente destruindo e reduzindo ás propor-

ções em que o homem civilizado as encontrou : montões
enoj-mes de cascas e de outros destroços, de envolta

com ossadas humanas e de animaes, nessa confusão

indescriptivel, mas aonde se nota ainda pela estratifi-

cação das camadas, a acção violenta das correntes ne-

ptunianas.

Esta hypothèse, aliás acceitavel, ô amais consentâ-

nea com a opinião dos drs. Carlos Rath, e outros sábios

que não trepidam, talvez, em classificar os Sambaquis de
antideluvianos, recuando assim a sua formação ao perío-

do terciário, o que ao menos era a opinião de Rath.

(1) Nestes Sambaquis, principalmente nos do rio Branco,
que já foram extinctos, os fabricantes de cal têm encontrado
quantidade de ossos de baleia e de cação.

O sr. Kicardo Herculino de Sousa, homem bastante intelli-

gente e relativamente instruido, que residia em Itanbaen e alli

fallcceu, não ha muito tempo, nos contou por mais de uma vez
ter encontrado, nas excavações para extracção de cascas, que fez

em um desses Sambaquis, i;rande quantidade de ossos e alg-uns

esqueletos humanos ; porém, tão estragados, que se reduziam a

pó ao menor contacto.

Os ossos de baleia e cação, dizia elle, eram também em quan-
tidade, fazendo suppôr, pelo íiccumulo e grande quantidade desses

ossos,quo esses animaes tivessem também sido envolvidos nesses

destroços.
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Mas . . . como todos esses Sambaquis, (dizem outros),

« se acham por cima de alluvião recente » não trepidam
também em dizer « que não se deve tomar a serio tal

opinião».

Não é a nós que compete resolver esse dilemma.
Ahi íicam, entretanto as nossas observações, dicta-

das simplesmente pela pratica que temos desta região e

pelo desejo de ser de alguma forma util a nossa terra.

Nota explicativa aos mappas

Dos dous mappas, que illustram o presente estudo,

representa o primeiro. Est. XVIII, a coníiguração actual

do littoral de Santos, ao passo que o outro. Est. XIX,
demonstra qual teria sido o aspecto do lagamar de São
Vicente, no tempo do descobrimento; este ultimo foi por

nós organizado, segundo dados de documentos antigos,

cartas de sesmarias, tradições, etc., etc.

Os sambaquis que nessa épocha existiam e que,

conforme refere Anchieta, «eram ilhas», foram todos,

quasi todos, destruidos pelos fabricantes de cal, como
é bem sabido. Si existe ainda um ou outro resto de

sambaqui, que escapou á devastação, fica em logares de

difficil accesso, como já ficou demonstrado, ou em ter-

ras cujos donos prohibiam a extracção, ou a reserva-

vam exclusivamente para si.

Dos homens idosos que habitaram e conheciam con-

venientemente toda esta região sambaquieira, é que co-

lhi informações sobre a situação desses sambaquis já

explorados e destruidos, os quaes vão indicados no re-

ferido mappa ; um desses homens, o meu amigo major
Joaquim Xavier Pinheiro (já fallecido) que teve, por

muitos annos, uma fabrica de cal no Paquetá (em San-

tos), era o que melhor conhecia, e me designava com
precisão, os logares dos existentes e dos que lhe con-

stava terem já desapparecido. Esses sambaquis, os úl-

timos, dizia-me elle, já estavam situados em logares,

onde só com grande difíiculdade se procedia á extra-
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cção das cascas, porque, os que se achavpm á margem
dos canaes e que eram propriamente ilhas, ainda no

te;npo de Anchieta e de fácil extracção, esses foram

logo destruídos pelos primeiros povoadores. Foi com
a cal desses sambaquis que, durante três séculos, se

edificaram todos os edifícios de Santos, São Paulo, São
Vicente e todas as demais povoações desta extensa ca-

pitania e depois província de São Paulo
;

pois nesses

tempos não se conhecia outra cal a não ser a de sam-
baquis.

Os jesuítas foram, talvez, os primeiros que se apro-

veitaram dessas ilhas de casca, para o fabrico da cal,

segundo refere o mesmo Anchieta. Ora, essas casquei-

ras que nesse tempo estavam no meio do lagamar e

que depois, com a obstrucção deste, ficaram rodeadas de

mangue, e deixaram, portanto, de ser ilhas, demonstram
evidentemente que o mar, ainda nessa épocha, cobria

toda essa zona de manguezal onde se achavam situados

os sambaquis.

E' bem conhecida, não só pela tradição, como pelos

documentos históricos, que o caminho antigo de São
Vicente para Santos subia o morro de São Jorge, no
Engenho dos Erasmos, atravessava o planalto de Nova
Cintra e descia proximo ao Convento de S. Bento, por-

que nessa épocha o mar banhava ainda toda a aba das

montanhas desde o Saboó até a Estação de Henrique
Emraerick e Matadouro. Sabe-se também que o tra-

jecto para 8. Paulo era todo fluvial, desde o Porto do
Bispo, em Santos, até o Cubatão, conhecido então por

Santa Cruz ou Porto das Armadias.
Todo esse caminho do casqueiro, aquém e além da

ponte, éra antes coberto d'agua do m.ar, ou de mangues
e baixios intransitáveis, e invadido por todas as marés.

Isto, de resto, já ficou explicado na noticia que

dei quando me referi aos sambaquis desta região.

Finalmente, para bem demonstrar a modificação

que se operou e se opera incessantemente neste laga-

mar, ahi está bem patente aos olhos de todos nossos

contemporâneos, a obstrucção rápida e quasi completa
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do canal de Bertiop:a ; logares que ha î:*0 e 40 annos

eram mar navegável para navios de calado, são hoje

mangues ou haixios e coroas, que ficam em secco com
a menor haixa-mar.

A Bocaina da Bertioga está hoje reduzida a um
estreito canal que mal dá passagem a um rebocador.

Entretanto, o nome Bocaina, dado pelos descobridores,

demonstra como devia ser larga e ampla essa emboca-
dura. O Largo de Pombêva, o Largo dos Bai^reiros,

o Largo de SanfAnna do Acarahn, que estão hoje

reduzidos a estreitos canaes, indicam a modificação rá-

pida porque está passando o lagamar de São Vicente.

Pela modificação que se operou nestes 40 annos,

nós podemos bem avaliar o que seria elle a três séculos

atraz.

Do lado opposto á bahia de Santos, á direita da

Bocaina, existe um pequeno morro denominado «Ilha

do Barnabe». Esse morro, entretanto, ha muitos annos

que já deixou de ser ilha e ligou-se ao continente.

Esse manguezal todo, que vae desde a embocadura do

rio Jurubatuba até o Monte Cabrão, na Bocaina do
Bertioga, e por onde serpeiam os tortuosos canaes do

Sandy e do Diana, era quasi todo mar ; apenas na Bo-
caina da Bertioga, para um lado do canal suj-giam á

flor d'agua algumas lages e recifes e nada mais ; tudo

era livre e vasto até o Jurubatuba.

Nas sesmarias concedidas a Braz Cubas por d.

Anna Pimentel, a '^ de Março de 153 i (Rev. do Instit.

Hist, de S. Paulo, vol. VI) ha referencias a essa ilha,

que hoje se denomina Barnabe.

Passemos a transcrever alguns tópicos: ( p. 295 )

«... a qual terra (sesmaria) está na povoação de W, Vi-

cente (Santos ainda não existia nesse tempo) do dito sr.

Martim Afíbnso e a ditta terra poderá ser de grandura
de duas legoas e meia, pouco mais ou menos, até três

legoas y)or costa e por dentro quanto se puder estender,

que fôr da conquista de El-Rey nosso Senhor e que está

onde chamão Jarabatyba, assim que pelo braço de mar
dentro (o grypho é nosso") e mais lhe fazemos doação
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de hua Ilha Pequena que lhe está junto a ditta terra

etc..» Estas terras de Braz Guhas segundo as con-

frontações do referido documento, conforme se vê no

mappa, eram duas e meia a três legoas de costa, des-

de a foz do Jurubatuha, até o outeiro Guanique, que

neste tempo também era ilha, e que se acha â mar-

gem esquerda do Rio Gabaçú, no largo do Gandinho,

costeando as montanhas que ficavam sobre o mar.
Gomo em todo esse sertão oriental, comprehendida

esta sesmaria, que estava ainda nessa épocha infestada

pela tribu indómita de Ururaij, que se aliavam aos ta-

raoyos no ódio e hostilidades aos portuguezes, houve
ditiiculda le em povoar e cultivar essa região, conforme

declara o mesmo documento.

Antes de fundar a povoação do Porto de Santos,

era ahi nessa lUta Pequena, onde Braz Gubas e seu

pae João Pires Gubas tinham uma pequena fazenda. Eis

o que refere o trecho do documento do Traslado da Es-

criptura de auto de posse dessa ilha e mais terras, pas-

sado em Lisboa a 10 de Agosto de 1540 : «... elle ca-

pitão (Martim AfTonso) lhes houve por demarcadas pe-

las demarcações já ditas e meteu logo posse delias

realmente em feito, visto já a obra que na dita ilha

tem de canaveaes e mantimentos... e por elle dito Braz
Gubas foi também pedido a elle capitão mandasse a

mim tabeUião que desse aqui a m.^ fé em como ha-

via três annos que João Pires Gubas, seu pai, viera a

esta terra com fazenda e gasto para aproveitar as di-

tas terras e tomar posse delias e aproveital-as, o que
deixou de fazer por dita terra ser habitada por gen-

tios nossos contrários e por esse respeito as não pu-

dera nem podia aproveital-as... etc.»

A data da Sesmaria de Pedro de Góes é de 24
de Abril de 1537 e acha-se transcripta em diversas

chronicas e monograph ias.

Gonfrontava para o oriente, na serra de Tapero-
vira com as ditas terras de Braz Gubas, pelo rio Ju-
rubatuba; dahi, costeava o lagamar até á ponta occiden-

tal desta serra {Taperovira) até o ponto hoje denomi-
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nado Pedreira, e dalli cortava em linha recta até â

ilha do Caramacôara (Gasquerinho) onde o rio Guba-

tão teia uma de suas barras; seguindo em direcçãa

à serra, costeando a ribeira do Uriíray (hoje rio Mo-

gy) até o valle e serra do mesmo nome, que está so-

bre mar, e dahi em direcção a Piratininga, pelo ca-

minho velho do Piassaguèra.

Em 1674 o P." Lourenço Craveiro, reitor do Gol-

legio dos Jesuitas de S. Paulo, aos quaes então per-

tenciam grande parte dessas sesmarias, tez algumas
anotações á margem de uma destas escripturas, escla-

recendo as denominações indigenas primitivas, que jâ
nesta epoch. \ (1674) começavam a ser alteradas, con-

fundindo portanto os rumos das ditas sesmarias.

Ahi vão transcriptas algumas dessas notas :

« Esta parte da Serra Paranapíacaba (Ururay) que
está sobre o mar, é bem conhecida...» «Ponta do Uru-

ray bem se sabe onde é,
—é a quebrada da Serra».

« Ururay se chama aquella valia onde teve sitiO'

o capitão Antonio de Aguiar Barriga, e a ribeira que

alli corre ê Ururay».
« Ilha de Caramacôara é a que está na barra dO'

rio Cubatão».

«A Serra de Taperovira éo monte, ou montes-

ao pé dos quaes vem o rio Jiribatyba, defronte de-

Santos ».

A Sesmaria concedida por Martim AfFonso, em S.

Vicente, a Ruy Pinto, tem a data de 16 de Fevereiro^

de 1533.

Diz a Escriptura : «... hei por bem lhe dar as

terras do Porto das Almadias, onde desembarcam
quando vão para Piratinim quando vão desta ilha de

S. Vicente que se chama Ápuaçu (Apuaçúéra o antigo

nome do Porto das Armadias) que agora novamente

chamão Porto de Santa Cruz, e da banda do sul par-

tirá pela barra do Cubatão, pelo porto dos Outeiros

{ilha de Caramacôara) que estão na bocca' da dita

barra, entrando os ditos outeiros dentro, nas ditas terras-

do dito Ruy Pinto. E dahi subirá direito para a Serra
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por um lombo que faz, por um valle que está entre

€ste lombo por uma agua branca que cahe do alto, que
chamão Itutingo e para mellior saber, este lombo, entre

a dita agua branca por as ditas terras não se metter

mais um só valle, e assim irá pelo dito lombo acima,

como dito é, até o cume da serra alta que vai sobre

o mar e pelo dito cume irá pelos outeiros escalvados

que estão no caminho que vem de Piratinia>. E
at'^avessando o dito caminho irá pela mesma serra até

chegar sobre o valle do Ururay que é da banda do

Norte das ditas terras, e onde a serra faz uma sehada,

que parece que fenece por a{li, é de lá que vem por riba

do Valle de Ururay, da qual aberta sahe uma agua
branca e do alto da dita aberta desce directamente o

rio Ururay (Mígy) e a qual veia d'agua irá abaixo

até se metter no mar. etc. ...»

O caminho por < nde Martim AfFonso subiu a serra

para ir a Piratininga, foi por ahi, por essa garganta

ou valle de Ururay, e o nome de Piassaguera (Porto

velho, Porto antigo ) está ainda hoje indicando que

era por ahi, por essa ribeira do Ururay, um pouco

acima da ilha do Caramacôara por onde penetravam

as canoas, até a ponta do espigão, onde aportavam

para tomar o caminho que margeava a cachoeira até

o alto.

Quando mais tarde se abriu o Caminho do Padre
Joseph, pelo Cubatão, os habitantes de S. Vicente, para

não fazer a volta do Canihù, até o Cubatão, seguiam

pela volta e largo de Santa Anna do Acarahù até o

porto do Piassaguêra-de-baixo, que ficava ao Sul do

Cubatão, e d'alh iam ter ao porto das Armadias, como
se vè indicado no mappa.

Com estas explicações que aqui damos e com as

diversas citações de documentos, cremos ter demonstrado

convenientemente as nossas asserções e provado que no

tempo do donatário, e:u 1532, ainda o mar invadia

toda essa zona em que se achavam os sambaquis e que

por tanto a formação da môr parte délies se operou
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de baixo cFagua e não artificialmeate como se pretende

afirmar.

S. Vicente, Julho de 1904.

Explicação das estampas X'VIIS e "XiX

Est. XVIII. Mappa que representa a reg'iao do
littoral do Est. de S. Paulo nas circurnvisinhanças de

Santos, como ella hoje se nos apresenta.

Est. XIX. Mappa da mesma região, reconstruindo

a sua conformação em começos do século XVI.



Archeologia coraparativa
do Brazil

POR

M. vou Ihering

A archeologia do Brazil já tem sido objecto de
numerosos estudos, mas até agora não se emprehendeu

ensaio de um estudo comparativ^o para as diversas

regiões do paiz.

O fim do presente artigo é preencher esta lacuna,

servindo de base não só a respectiva literatura, mas
também as collecções do Museu Paulista. Este conseguiu,
no correr dos últimos annos, adquirir varias collecções

importantes do Rio Grande do Sul, entre ellas a do falle-

cido escriptor e illustre jornalista Carlos von Koseritz.

Também do Estado de S. Paulo o Museu obteve
successivamente objectos raros e até agora não descri-

ptos e afinal adquiri u-se no anno passado uma valiosa

collecção de objectos prehistoricos da Bahia, do sr.

Ghristovam Barreto, em Amargosa, collecção que sob
vários pontos de vista é de grande importância para o
conhecimento da archeologia do Brazil. Descreverei em
seguida os novos materiaes adquiridos pelo Museu Pau-
lista e os resultados de novas excavações por mim em-
prehendidas e afinal darei um esboço da distribuição

geographica das diversas culturas archeologicas obser-
vadas no Brazil.

1 Ai'-clicoloijîa do Itio Or^ancle íIo Sul e
cfaneología dos liabítantes prîniîîlvos

Não tratarei aqui de novo de vários assumptos já

sufficientemente discutidos no meu estudo anterior {Í6)
sobre a archeologia do Rio Grande do Sul. Observo,
entretanto, com relação áquelle artigo, que em dous pon-
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tos, o uso dos cachimbos e os sambaquis, modifiquei a

opinião alli exposta.

No Volume I desta «Revista» publiquei um estudo

referente á archeologia do Rio Grande do Sul e em ou-

tro volume da mesma « Revista » ( Vol. IV. pag. 339
e ss.) publicou o sr. João Paldaof um artigo referente

ao mesmo assumpto, dando a descripção da collecção dos

irmãos Barbedo. Referindo-rae no seguinte a estas pu-

blicações, observo que o Museu Paulista adquiriu nos

últimos annos não só parte da referida collecção dos ir-

mãos Barbedo, mas também a collecção Koseritz.

Este senhor, auxiliado por suas grandes relações

pessoaes e pelos diversos jornaes de que foi redactor,

reuniu, no decorrer de 15 annos, uma rica collecção,

referente á cultura prehistorica do Rio Grande do Sul,

que, entretanto, ficou completaniente destruída em co-

meço de 1882, por occasião do incêndio da exposição

brazileira-allemã, em Porto Alegre. Referi-me a esta

collecção num pequeno artigo ( 23 ), tratando dos ca-

chimbos, figurando ahi um typo bem singular, em forma

de cabeça humana, que delia fez parte.

Não desanimado, o sr. von Koseritz começou de

novo com a sua collecção, sendo esta a que agora o

Museu do Estado adquiriu.

Graças ao generoso auxilio do sr. João M. Pal-

daof, dedicado amigo do Museu e do seu director, a

collecção aqui chegou em perfeito estado de conserva-

ção, acondicionada em nove caixões.

Entre os objectos desta rica collecção sejam men-
cionados os seguintes: 80 machados polidos de diversos

tamanhos e da forma usual; taes são os representados

pelas figuras 4 e 6, medindo o primeiro destes 114X^4
mm. e 42 de espessura, o segundo 103X^8 mm. com
30 mm. de espessura. Ainda um machado de pedra

lascada; dous machados polidos com sulco circular na

extremidade opposta ao gume, e que estão representa-

dos nas figs. 2 e 3, dos quaes mede o primeiro 230X1 10

mm. e 53 mm. de grossura, o outro 104X'^0 mm. e

27 mm. de grossura. Um outro typo tem dous sulcos
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circulares, destinados evidentemente para a fixação do

instrumento no cabo.

Merece menção especial um machado colossal (fig.

1. ) muito bem trabalhado e polido, de 210 mm. de

comprimento, 145 mm. de largura e 53 mm. de es-

pessura, que, de cada lado, tem doas fortes entalhos

para fins de fixação. Comparando os respectivos pesos

verificámos o seguinte: o giande machado da figura, 1

pesa 3.000 grs., e o outro (fig. 2) 2.500 grs., ao pas-

so que os pequenos, representados pelas figs. 3 e 4,

pesam, respectivamente 390 e 435 grs.

Km grande numero acham-se representadas facas

e outros utensílios de pedra de ferro, cuja preparação

é simples ou nulla.

São representadas em numero de 14 as pedras

achatadas, em forma de queijo, que tem, de cada lado,

uma pequena impressão destinada a le^eber o dedo.

Estas pedras (fig. 8), que denominei— quebra-nozes

(1) devem ter servido comio martello para abrir ossos,

conchas e sementes. As medidas do exemplar figurado

são : 73X64 mm. e 39 mm. de grossura.

Existem, sem as impressões mencionadas, outras

pedras mais ou menos semelhantes, que eram usadas

no fabrico de panellas e de outros utensílios.

Em grande numero acham-se bolas, entre ellas 17

«perdidas», isto é, simplesmente arredondadas e 69 bolas

de «charrua», de forma oval, com um sulco longitudinal

ou transversal, destinado a receber a corda na qual são

presas.

Temos de notar mais 7 pedras circulares polidas e

perfura as (2), que até agora eram designadas como
«machados circulares perclusos» e que agora denomino

«pedras de funda», em vista das importantes informa-

ções que me forneceu o illmo. sr. Capitão José Leite da

Gosta Sobrinho. Este senhor me participou que, quando

esteve no Rio Grande do Sul, nas fronteiras da Repu-

(1) Vide também a figura dada em outro logar {16 p. 70 fig 7).

(2) Comparem-se as figuras 3 e 4, no meu artigo {16 p. 64).
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blica Argentina, durante a guerra do Paraguay, viu os

índios «Charruas» usarem destas fundas, que tinham de-

penduradas em uma correia de 3 ou 4 metros de com-
primento.

Temos de citar mais dez exemplares do mão de

pilão, um almofariz simples, um outro artisticamente

elabo ado, (figs. 10 e 11), em forma de uma ave, em
cuja parte ventral se acha a pequena cavidade espheri-

ca ; as dimensões deste almofariz são : comprimento 205
mm., largura 220 mm. e grossura maxima 53 mni.

Ainda uma outra pedra, assemelhando-se a um al-

mofariz, mas que parece ter sido destinada a amolar e

polir uiachados.

Outras pedras, quasi todas de grés, oíferecem sulcos

longitudinaes destinados ao preparo das llechas. Mencio-

namos mais uma pedra perfurada, que parece ter ser-

vido de peso para redes de pesca, uma pérola perfura-

da de pedra, uma pedra oval de quartzo, perfurada

para servir de adorno (fíg. 7), cujas medidas são :

55X-44 mm. com 17 mm. de grossura; e uma chapa

de lima pedra chistosa, cora duas perfurações (fig. 5),

servindo também de adorno ou amuleto e que mede

50X^4 mm. com O mm. de espessura (1).

A industria cerâmica acha se representada por três

igaçabas e dez panellas de tamanho menor, munidas,

em parte, de enfeites produzidos por impressão, sendo

outras pintadas de côr branca e vermelha. Junto com
ellas foram encontrados os materiaes que serviam de

cores : tabatinga, para a côr branca e uma pedra molle,

Vermel: ia, cujo nome não conheço exactamente, acredi-

tando que seja denominada—almagre.

Menciono ainda um grosso disco de barro cozido,

perfurado, de 29 mm. de diâmetro e 18 de altura, que-

provavelmente serviu de corpo ao fuso (íig. 16j.

Outros productos da mesma industria são os ca-

chimbos, em numero de 10 e de diversos t3q3os, sendo

(1) Adornos semelliantes foram descriptos pelo Rev. P. Schupp
{40 p. 99 fig-. 39-41) e pelo Rev. P. TescLauer (43 p. 8).
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notável entre elles, um em forma de cabeça de onça
(fig- 19), de 46 mm. de comprimento e 21 mm. de

maior largura.

Um objecto de barro cozido, muito semelhante, fi-

gurou Fl. Ameghino [l, p. 539. PI. X, fig. 334).

Nao trato aqui de modo extenso dos cacliimbos,

para não recapitular o que já disse em outro logar
(./6' p. 79 e ss.).

Referindo-me aos cachimbos eii forma de cabeça

humana, por mim descriptos, noto que um destes ca-

chimbos è mencionado também pelo Rev. P. Teschauer
43 ]). 8) fazendo parte da collecção ethnographica do
Gollegio Conceição de S. Leopoldo. Gompare-se também
a fig. 12 no artigo do Rev. P. Schupp (10, IH) e mais

o que, sobre o mesmo assumpto, neste volume á p. 489
communicou o mesmo auctor. descrevendo alguns destes

cachimbos, que se acham figurados na Est. XVII B.
;

ura outro cachimbo singular, com dous canae.s que sabem
de lados oppostos do mesmo cachimbo, figurou o Snr.

Kuhnert.

Fazem parte da collecção diversas ossadas huma-
nas e entre ellas um craneo encontrado no sambaqui
da Cidreira, no Estado do Rio Grande do Sul, do qual

G. von Koseritz largamente tratou na sua publicação

«Bosquejos Ethnologicos», Porto Alegre e eu, no meu
artigo sobre o homem prehistorico fi/), descrevi e

figurei.

Este craneo é incompleto, faltando-lhe toda a parte

facial, defeito da conservação, visto que a descripção de

G. von Koseritz e uma figura feita a crayon indicam
perfeitamente os ossos maxillares

Não me parece extraordinária a grossura da ossa-

da, notando-se um prognathismo pronunciado. O que
é mais notável nesta caveira é a depressão frontal em
cima da glabella e a curva baixa do osso frontal, que
sobe com fraca enclinação. E' notável também uma pe-

quena depressão achatada na ponta superior do osso

occipital. Quanto ás dimensões do craneo, tomei as

seguintes medidas .•
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Gircumferencia horizontal . . . 526 mm.
Comprimento 186 mm.
Largura maior 134 mm.

» frontal 96 mm.
Altura maior ....... 150 mm.

» auricular 134 mm.
Indice cephalico . . . . . . 72,0

indice, indicando a largura do craneo em ptr-

centos de seu comprimento, classifica o craneo como
dolichocephalo, sendo ainda para notar que uma doli-

chocephalia tão pronunciada é bem rara entre os cra-

neos de Índios brazileiros.

Neste sentido será de interesse comparar a forma

da cabeça, como consta pelas medidas que tomei, como
as de um grupo de indíos guaranys do Rio Verde, Es-

tado de S. Paulo, cujo cacique, capitão Antonio Jesuino

Rodrigues, era conhecido sob o nome de Gipapá,
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á pagina 203, observo que os indices cephalicos dos

números 1 e 4 não são indicados correctamente, provavel-

mente por engano typographico, devendo o primeiro ser

corrigido em 68,4 e o segundo e n 77,9. Além disto,

estes indices se referem ao diâmetro transversal que, ás

vezes, é menor que o diâmetro bitemporal.

O indice cephalico, entretanto, dá, em porcentos do

comprimento, a largura maior, qualquer que seja a sua

situação.

Neste sentido é necessário notar que os indices

exactos são os de números :

1 71,6

2 78,8

7 68,0

li 73,3

O Dr. Lacerda compara os craneos dos Samba-
quis aos dos Botucudos, reconhecendo, com tudo, que na

série destes craneos não existe homogeneidade de ca-

racteres.

Ao nosso vêr estes craneos provêm, ao menos, de

dous elementos anthropologicos différentes, como aliás

fica patente também pelo exame dos craneos tirados

de Sambaquis, conservados no Museu Paulista.

Sobre os craneos dos Botucudos do Estado do Es-
pirito Santo possuímos o excellente estudo do Dr. J.

Rodrigues Peixoto «Novos estudos craneologicos sobre

os Botucudos», Archivos do Museu Nacional, Rio de

Janeiro, Vol. VI, 1885, pp. 205—256.
Com referencia a este artigo tenho de contestar

apenas a acceitação do craneo numero XI, proveniente

de um bugre de Santa Gatharina, que provavelmente

não partenceu a botucudo.

O auctor classifica este craneo como dolichcce-

phalo com um indice de 75,26, mas, a figura XXI, p.

237, apresenta o comprimento de 89 mm. e a largura

de 71 mm., o que corresponde a um indice de 79,78
ou 80.
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Observo que os indios, que nos Estados de Santa

Gatharina e Rio Grande do Sul são chamados Botucu-

dos, são apenas Gain gangues.

Quanto aos Botucudos, o indice cephalico importa

na media em 74,4, variando entre 71,0 e 7õ,9.

Todos o? craneos examinados e figurados apresen-

tam grande homiogeneidade de typo, sendo, além de ou-

tros caracteres, notáveis pela sua pronunciada scapho-

cephalia.

Neste sentido não resta duvida alguma que o cra-

neo do Sambaqui de Cidreira representa o typo botu-

cudo de um modo bem característico.

Os outros craneos de Sambaqui conservados no

Museu Paulista apresentam as seguintes dimensões :

NUMERO
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Concluindo, temos do insistir na identidade do cra-

neo do Sambaqui de Cidreira conti o typo bohicudo, sem
que pelo momento nos seja possível decidir si este cra-

neo pertenceu eífectiva mente a um Botucudo ou a alguma
outra tribu dos Gès, representados no Brazil meridio-

nal pelos Gaingangues e Gayanãs. Ao contratrio, o

typo brachycephalo, commum aos craneos de Samba-
quis do Brazil meridional, é semelhante ao do typo

guarani.

Estavam pois, já nos tempos precolumbianos, na costa

do Brazil meridional, representado? dous elementosanthro-

pologicos, como ainda hoje o vemos na mesma região:

Si não nos resta duvida sobre a identidade dos po-

vos prehistoriscos, representados pelos craneos de Ci-

dreira e de Lagoa Santa, com os Botocudos e outros

povos alliados da família dos Gès, particularmente os

Guayanãs e Caingangues, mais difíicil é reconhecer a si-

gnificação etimológica do povo cujos craneos brachyce-

phalos prevalecem nos sambaquis. Estes craneos se as-

semelham muito com os dos Tupis, mas, comparando
as medidas tomadas em Guaranis vivos pelo sr. R.
Krone (1) comas dos craneos dos sambaquis, notam-se

certas differenças. particularmente nos caracteres distin-

ct! vos dos sexos.

Será, pois, necessário um exame minucioso e com-
parativo, para o qual até agora falta a base, visto que

as medidas tomadas pelo sr. Krone em Guaranis da

região de Iguape não se referem a craneos mas a pes-

soas vivas.

E' preciso accrescentar que, tanto o estudo archeo-

logico como as tradições históricas, denotam pronun-

ciada differença entre os Tupis e o povo dos samba-
quis. Sabemos que os Tupis chegaram relativamente

tarde ao littO''al do Brazil, desalojando os primitivos habi-

tantes e assim não podemos duvidar de que os morado-
res dos sambaquis pertencem a uma épocha bem anterior.

(1) Entrei^nei o artig-o do sr. Krone fio Instituto Histórico

de S. Paulo, a fim de ser publicado na sua Revista.
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Concluindo este capitulo, tenho ainda a communi-
car que o nosso Museu, além da collecção 0. von Ko-
seritz, adquiriu interessantes objectos da collecção dos

irmãos Arnaldo e Octacilio Barbedo, em Porto Alegre.

A esta collecção referiu-se o artigo do sr. João

Paldaof no vol. IV desta Revista e, dos objectos alli

descriptos e figurados, foram cedidos vários ao Museu
Paulista, entre elles os que pelo sr. Paldaof na Est. IV
fig. 9, 12, 13 e 15, foram figurados. Sendo reunidas

a estas valiosas collecções as do auctor desle artigo e

as que foram adquiridas por vários amigos do Museu,
principalmente do sr. Ghristiano Enslen, Colónia de São

Lourenço, é obvio que o Museu Paulista actualmente

possúe uma das mais ricas e valiosas collecções de an-

tiguidades rio-grandenses que existem. Entre os obje-

ctos não mencionados no precedente, sejam ainda des-

tacados os seguintes. A fig. 9 representa uma arma for-

midável de minério de ferro, que se apresenta como uma
bola, provida de numerosas protuberâncias cónicas ou

pontas. O exemplar figurado tem o diâmetro de

73 por 63 ram. e 10 pontas; em outros exemplares varia

o numero das pontas, sendo mais ou menos eguaes em
tamanho. Não conhecemos o modo de fabricação des-

tas bolas de pontas, mas é provável que, para tal íim

serviam as bolas de minério de ferro e particularmente

de limonite que no Rio Grande do Sul não raras vezes

são encontradas. Conheci na Colónia de S. Lourenço
uma roça na qual em numero relativamente grande foram
encontradas. As camadas exteriores destas bolas são

amarelladas, devido á oxjdação do ferro, ao passo que

o núcleo central parece consistir quasi que em ferro puro.

Não duvido que estas bolas fossem trabalhadas a modo
das pedras, para formarem afinal estas bolas espinhosas,

que evidentemente serviam como bolas ou pedras de funda.

E' este o mesmo objecto com que se occupa o

Rev. P. Schupp no seu artigo, publicado neste volume
{40 a) sendo neste caso as bolas feitas de grés, das

quaes se vè figurado um exemplar na Est. XVII B, fig. 1.

Outro grupo de objectos são os virotes de pedra
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dos quaes o exemplar mais perfeito que conheço está

representado em a nossa íig. 15.

Este objecto é biconico e tem na circumferencia

maior o diâmetro de 17 mai., sendo o seu compri-

mento de 55 mm. A sua superficie é perfeitamente lisa

e lustrosa, assemelhando-se a um dente. Ha no Rio
Grande do Sul uma qualidade de pedra talcosa asse-

melhando-se ao steatite, que foi pelos índios aproveitada

para o fabrico destes virotes e de tembetás, que parecem
ser de osso. E' só o exame microchimico e microscó-

pico que permitte reconhecer a verdadeira natureza des-

tes objectos.

O virote acima descripto que é proveniente do Rio
Grande do Sul foi offerecido ao Museu pelo Dr. Martim
Francisco de Andrade. O Museu possúe ainda outro

virote semelhante (fig*. 17), que porém é menor, medin-

do 28 mm. de comprimenio, com um diâmetro de 12

mm. ; é imperfeitamente polido. Outro bonito exemplar

destes virotes pohdos, constituído de agatha, foi descri-

pto pelo Rev. P. Schupp, {40 p. 98, fig. 38) e copiado

no meu artigo citado {16 p. 72 fig. 8). Estes objectos

foram antigamente considerados no Rio Grande do Sul

como tembetás ; isto entretanto foi um engano e co-

nhecem-se agora também do Rio Grande do Sul ver-

dadeiros tembetás, que foram descriptos nos artigos do

sr. Paldaof, {37) e do rev. padre Schupp {40 a).

II Os sambaquis do Bi*»?:;!! IHei'idlîoiial.

Ao longo da costa do Brazil encontram-se, em di-

versos pontos, outeiros compostos quasi que exclusiva-

mente de conchas marinhas, que são conhecidos sob os

nomes de ostreÍ7'as, casqueiros ou sambaquis^ palavra esta

de origem tupi, que tem a mesma significação, que as ou-

tras, sendo composta (1) de tampa (conchaj e ki (collina).

(1) Baptista Caetano de Almeida Nogueira diz que é admis-

sível tanto a etymologia de quib ou cisco como a de qui ou agu-

çado ou cónico.
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Estas accumulações de conchas consistem ás vezes

em ostras, ás vezes em berbigões, amejoas e outros

bivalves marinhos e ás vezes, afinal, são compostas de

camadas alternantes de ostras e de berbigões, A's vezes

consistem quasi que exclusivamente em conchas, ás

vezes predomina o lodo, em que as conchas estão dis-

seminadas.

E' este por exemplo o caso do sambaqui do Sa-

quaré, perto de São Vicente, ha pouco por mim exa-

minado. Este sambaqui é formado por uma camada de

lodo, cuja espessura em geral não excede a um metro,

e que cobre uma collina de areia.

As conchas, em certos logares, occupam densamente

a capa lodosa, sendo em outros parcamente dispersas

pela mesma camada.

E' grande a literatura referente aos sambaquis

do Brazil, não sendo aqui minha intenção tratar de-

talhadamente do assumpto com que me occupe! em duas

pubhcações recentes {20 e 24) que peço ao leitor

de comparar, bem como o artigo publicado neste vo-

lume pelo Snr. Benedicto Calixto [11 a).

Gomo porém nos artigos citados tive apenas a in-

tenção de dar as minhas proprias experiências, não tra-

tando da respectiva literatura, tratarei em seguida,

mais minuciosamente, da questão sob este ponto de vista.

O primeiro que neste Estado emprehendeu a ex-

ploração scientifica dos sambaquis, foi o engenheiro

Carlos Rath, que sobre o assumpto publicou dous pe-

quenos artigos ( ^cS* e 39 ).

Estes artigos, publicados em 1871 e 1875, não

são idênticos na sua exposição e nem sempre bem com-
prehensiveis, mas a ideia principal é sempre a mesma,
de que os restos humanos, contidos nos sambaquis,

provem do homem terciário e que os mesmos samba-
quis, depois de formados, foram cobertos pelo mar di-

luviai. No primeiro destes artigos o auctor distingue

(p. 287) três qualidades de sambaquis, das quaes a pri-

meira, formada por ostras e a segunda, composta de

berbigões, «foram feitas pela mão humana», ao passo
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que «a terceira foi feita pela natureza». «As cama-
das das conchas», continua o auctor, «são horizontaes

e acompanham o decHve do terreno. As conchas for-

mam uma mistura de ciscos, areias e terra ; são depó-

sitos diluviaes era camadas regulares».

E' só nos sambaquis das duas primeiras classes

que são encontradas ossadas humanas e artefactos.

A altura destes sambaquis varia de 10 a 15 pal-

mos de espessura e a sua posição sobre o nivel do
mar de 60 a 80 palmos, sendo alguns collocados em cima
de um outeiro. «Parece», continua o auctor «que um
povo antiquíssimo do Brazil reuniu, no espaço de mui-
tos annos, as cascas destes crustáceos que comia, para
entre elles sepultar os seus irmãos mortos».

Na outra publicação de 1875 trata o auctor dos
sambaquis que são montes de 3 a 30 pés de altura,

consistindo somente em cascas de ostras ou de berbi-

gões. Por seu turno estes túmulos são cobertos com
terras diluviaes, dispostas em camadas. «Estas cama-
das», diz o auctor á p. 11, «são de grossuras idênticas

para todos os lados deste terreno, e feitas pelo diluvio

e não pelas mãos dos homens, como alguns acreditam.

A evidencia é bera manifesta para qualquer ho-
mem de critério, ainda falto de conhecimentos geoló-

gicos.

Em certas partes destes outeiros, cobertos com
estas terras diluviaes de 20 até 30 pés de profundida-
de, acham-se as sepulturas de um povo que viveu an-
tes do diluvio, e conhecidas pelo nome de Sambaquis,
casqueiras, caieiras ou caleiras, ostreiras, berbiguei-

ras, etc.»

As ideias de G. Rath, expostas nas duas publicações,

não combinam perfeitamente entre si, patenteando que o
auctor não chegou a convicções certas, o que, aliás, não é

para estranhar em assumpto tão complexo. O seu estudo
neste sentido tem certa analogia com o de AViener {44)
que distingue sambaquis naturaes e sambaquis artifi-

ciaes, tendo estes últimos se originado, ou como accu-
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mulações de restos de cosinha, ou como túmulos de

sepulturas. Seja observado aqui que Carlos Rath não
dispunha de conhecimentos e recursos necessários para

a classiíicação das conchas marinhas, como é evidente

pelas conchas, por elle classificadas e gentilmente ce-

didas por seu fílho ao Museu Paulista.

Nos annos de 1885-1892 promoveram o Snr. Co-
ronel Joaquim Sertório e a Commissão Geographica

e Geológica de S. Paulo explorações dos sambaquis

da costa de S. Paulo, em que participaram, entre ou-

tros os Snrs. Dr. O. A. Derby, A. Loefgren, J. I. Glo-

ria, G. Koenigswald. Resultou destes estudos a mo-
nographia, que sobre os sambaquis de S. Paulo publi-

cou o Snr. A. Loefgren {30) (1) Nesta publicação se

acham descriptos os sambaquis examinados, em nume-
ro superior a cem, sendo dadas informações exactas

sobre a sua posição e estructura, as espécies de con-

chas que entram na sua composição, os artefactos e os-

sadas humanas, seguindo-se a discussão respectiva, so-

bre a origem presumível dos mesmos sambaquis. O Snr.

Loefgren neste sentido equipara rigorosamente os sam-
baquis aos Kjoekkenmoxldings da Dinamarca, conside-

rando-os exclusivamente como accumulações de restos

de cosinha. Si neste ponto a sua opinião é acceita

no artigo do Snr. Ricardo Krone i2Ô a.), as publica-

ções citadas de H. von Ihering, Benedicto Cahxto e

Siemiradzki {4J p. 38) se oppuzeram, considerando os

sambaquis, ou ao menos a maior parte délies, e par-

ticularmente os grandes e os de estratiíicação horizon-

tal, como depósitos naturaes, os quaes em certa épocha

(1) Em outra publicação (Rev. do Inst. Hist, de São Paulo,

Vol. VIII 1903 p. 458 ss.) dirig-ese o Snr. Loefgren contra o meu
artigo «A origem dos sambaquis». Não tendo o Snr. Loefgren es-

tado presente á sessão do Instituto em que li o mencionado artigo,

foi elle insufficientemente informado sobre o mesmo, o que explica

os seus equivocos. Observo apenas que a traducção que o Snr;

A. Hummel fez do meu artigo publicado em Berlim em 1898 é per-
feitamente exacta e que nem ella nem o original contem aggTes-

sões pessoaes. Quanto ao sambaqui de Boguaçú, não tive para o

seu exame só meia hora, mas sim dous dias á minha diposição.
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serviam de moradia aos indigenas, que também nestes

casqueiros sepultavam seus mortos.

As ideias do Snr. Rath não precisam de uma critica

severa ; si realmente o homem depositado nos samba-
quis fosse o homem terciário, as conchas que o cobrem,

deviam ser terciárias também, o que não são, sendo

idênticas com as actuaes e pleistocenas.

A theoria do Snr. A Loefgren é muito mais discu-

tivel e tem a vantagem de considerar todos os samba-
quis sob um único ponto de vista. As objecções levan-

tadas contra ella, resumem-se em dous principaes pon-

tos de vista :

1) A base dos sambaquis fica, em grande parte

délies, situada no nivel do mangue, e, como AViener o

demonstrou, ás vezes consideravelmente abaixo delle.

Não podemos imaginar que os indigenas habitassem no
meio do encharcado manguezal, e este argumento é

tanto mais concludente, quanto o estudo geológico da
•costa nos demonstra as grandes modificações que tive-

ram logar no correr dos últimos séculos, de conformi-

dade coiïi o sublevamento gradual da zona costeira
;

2) A composição da maior parte dos sambaquis

não é de modo algum semelhante á dos Kjoekkenmced-
dings, nos quaes, além das conchas, se acham nume-
rosos restos de mammiferos, aves e peixes, que aos pri-

mitivos habitantes serviam de nutrimento e, além de

numerosos artefactos, cinza e carvão vegetal em grande
quantidade, vestigios dos antigos fogões. Isto não suc-

cède nos sambaquis, que são formados quasi que exclu-

sivamente de conchas.

Ainda é de notar que muitos entre elles consistem

«xclusivamente de uma só espécie de conchylios, sendo
difficil de acreditar que os indigenas se limitassem, na
sua ahmentação, exclusivamente a berbigões ou a ostras

ou afinal alternando nesti dieta no decurso de geraçães

inteiras. Muitas vezes as conchas bivalves estão em gran-
de parte fechadas, o que não podia ter acontecido com
conchas das quaes o animal tivesse sido retirado. Não
entende -se tão pouco porque só as espécies de mollus-
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cos qae vivem nas bah ias abrigadas fossem comidas e

não as da praia do mar grosso, como as Peguabas,

Sernambis etc., que hoje occupam o primeiro logar en-

tre as espécies utihzadas como mantimento pela popu-

lação costeira.

Em geral encontram -se no meio das condias das

bahias e do mangue, particularmente nos sambaquis de

berbigãO; também uma ou outra concha de espécies que

vivem na praia do mar grosso ; mas não me consta

que já tivesse sido achado, em qualquer sambaqui, uma
única valva de sernambí [Mesodesma mactroides Desh.),

facto que me faz acreditar que esta espécie na êpocha

pleistocena não vivesse na costa de S. Paulo, particu-

larmente porque ha outras espécies nas mesmas condi-

ções, como por exemple Z//ong jowrjDwraía Lam. Demons-
trei em outro logar nesta Revista Vol. I 189.:», p. 223
que a composição da fauna conchyliologíca na região

do Rio da Prata passou por grandes modificações desde

a êpocha pleistocena, sendo muito provável que o mes-

mo phenomeno se desse também em nossa costa.

E' este um ponto de grande importância. Si os

sambaquis são, como tudo faz crer, de edade pleistoce-

na, então a sua edade conta por muitos milhares de

ânuos e também os aborigènes que os aproveitavam

para moradia e para fins 'de sepultura, pertencem a

uma êpocha muito remota.

Por occasião da descoberta do Rrazil os samba-
quis se apresentavam mais ou menos na sua forma
actual e em grande parte cobertos de matto viçoso.

O Snr. A. Loefgren citou em prova desta affirma-

ção um escriptor de século XVI,. Fernão Cardim, que

menciona as ostreiras era 15.S4, dizendo que os indios

vinham «antigamente» á costa, para comer ostras, e

que as ostreiras já naquelle tempo estavam cobertas

de mattas virgens. O padre Anchieta (Ij (p. 50) refe-

re-se ás mesmas nos seguintes termos : «e as ostras são

(1) Josepli de Anchieta. Informações e fragmentos históricos

(1584-1586). Rio de Janeiro 1886. '
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ein tanta quantidade, que se acham ilhas cheias de cas-

cas e faz cal para os edifícios, que é tão bôa confio a

de pedra ».

E' ntiuito provável que a dcscripção dada por An-
chieta se refíra a verdadeiros ilhotes, tendo sido na-

quella épocha cobertas por ag^ua as terras baixas, occu-

padas hoje por mangue nas bahias e canaes de Santos

e São Vicente, como o demonstrou o Snr. Benedicto

Calixto em o seu artigo publicado neste volume [il a).

Os escriptores antigos fazem simples menção dos

sambaquis, sem externar essas suas opiniões sobi'e a

origem dos mesmos. O primeiro que os considerou

monturos de restos de cosinha foi, etn 1797, Frei Gas-

par Madre de Deos (.?i).

No mez de Agosto do anno corrente examinei vários

outros sambaquis no município de Santos. Um destes, o

da praia de Guaiuba ( 1. c. Tvoefgren p. 25.) na Ilha de
Santo Amaro, consiste exclusivamente em berbigão.

Está situado em terreno do sr. João Pereira, a pouca dis-

tancia da praia, em terreno que se eleva 8— 10 me-
tros acima do nivel do mar. Com excavações feitas em
vários pontos não consegui chegar ao subsolo arenoso,

de modo que se deve presumir que o sambaqui, que em
grande parte já foi aproveitado para o fabrico de cal,

deve ter tido, quando intacto, uma altura de 1() m., ao
menos. As conchas estão em geral amontoadas em
grande quantidade, com pouca mistura de terra, ao
passo que em certos logares as camadas corresponden-

tes consistem somente em terra, na qual conchas só

em diminuto numero estão disseminadas. Em certo lo-

logar mais peripherico encontrei as conchas, pela maior
parte, despedaçadas, ao passo que na parte central as

conchas não só estão todas bem conservadas, mas tam-
bém em grande parte fechadas. Ligo importância a

estas circumstancias que harmonisam mais com a theoria

de deposito natural de concdias, do que com a de mon-
turo e restos de comida. Examinando as praias de San-
tos, encontram -se logares onde as conchas mais tenras

são bem conservadas, e outras onde a concha relativa
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mente mais grossa e solida da costa, Olivancillaria

brasiliana, é representada somente por fragmentos. Es-

tas conchas evidentemente são quebradas pela violência

das ondas que as arremessam contra os rochedos.

O mar transporta conchas e outros objectos a gran-

de distancia e tem força de levar para a praia pedras

de grande peso, ossos de baleia e até ferros de navio. No
Canal do Norte, pelo qual a Lagoa dos Patos ciesembocca

no mar, qchei conchas vasias da pesada Voliita brasilia-

na que até alli devia ter sido transportada na distancia

de perto de uma légua, visto que a fauna daquelle ca-

nal é a da agua salobra. Outrosim, encontram-se bro-

tos de mangue na região de Santos, em praias, nas

quaes a grande distancia não existem manguezáes.

Ao meu ver, as conchas despedaçadas, a que me
referi, foram quebradas, batendo contra pedras e depois

levadas pela correnteza ao banco em que foram depo-

sitadas. Ao contrario disto as conchas da parte central

do sambaqui, devem ter sido depositadas em remanso,

por serem intactas, em parte completas. Si estas con-

chas representassem residues de comidas, não se podia

explicar o grande numero de valvas reunidas e fecha-

das, visto que se trata de exemplares grandes apropria-

dos para a alimentação. Não se come estes mariscos

crus, por ser difticil, quasi impossível, tirar os animaes

intactos da concha. Por esta razão são cozidos e então,

removido o animal, as conchas ficam abertas, devido

ao eífeito do ligamento elástico, do qual os músculos

adductores do animal são os antagonistas. Si porém se

trata de um banco em que viviam as conchas, pôde

acontecer que o corpo do animal morto conserve as con-

chas fechadas até que a decomposição do ligamento ou a

pressão do terra, na qual estão encravadas, não permitta

mais que as valvas se abram.

Nada achei, neste sambaqui de berbigão, qu9 reve-

lasse a influencia da acção humana. Obtive alguns fra-

gmentos de ossos humanos e sei que antigamente, quan-

do o sambaqui era explorado para fins industriaes, foram

encontrados varias vezes ossos humanos. Entre os ber-
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bigões se acham também algumas conchas de amejoa,

mas uada de ostras. Também esta circumstancia vem
contrariar a idéa de que se trate, neste caso, de res-

tos de comida, e egualmente o facto de que, com cama-
das repletas de conchas intactas e era parte co''Yipletas

e cerradas, alternam outras de terra, quasi desprovidas

de conchas e outras em que as conchas são despeda-

çadas.

Bastante différentes são os sambaquis da Ilha do

Gasqueirinho, sobre os quaes o leitor compare a de-

scripção dada por A. Loefgren ( 1. c. p. 20 ). Existe um
sambaqui, dedo minado Cascalho ao N. E. da Ilha e ou-

tro ao N. 0., denominado Gasqueirinho. Ambos consis-

tem em accumulações de ostras, entre as quaes se en-

contram em um ou outro logar valvas de amejoa. Es-

tes sambaquis não foraiam colHnas, representando ape-

nas o declive da collina na altura de 16-18 m. sobre o

nivel do mar até o mangue.
Também aqui se encontram logares onde as con-

chas são densamente accumuladas, com relativamente

pouca terra no meio e outros, onde na camada térrea

poucas conchas se encontram dispersas. O que aqui mais

me surprehendeu, eram partículas de carvão vegetal,

que encontrei na terra húmida, e ás vezes na cavidade

apical da ostra. E' de suppôr que estes pedacinhos de

carvão, que são de potica consistência, desfazendo-se ao

menor attrito, sejam provenientes da decomposição de

madeira ou talvez de outras massas orgânicas. Si po-

rém a supposição deste modo de formação de carvão

não fôr admissível, então não parece existir outro meio
do que reconhecer a influencia do homem na formação
destas camadas.

Perlo do Gasqueirinho encontrei uma localidade

onde numerosas conchas de bacucú eram reunidas e

apertadas á\\m modo que evidentemente indica um de-

posito natural, posteriormente modificado por pressão.

Encontram-se nestes sambaquis ossos humanos e

achei também a vertebra de um grande peixe, mas, nada
de ossos de mammifères de caça.
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A excursão á Ilha do Gasqueirinho foi ainda para

mim interessante por vários motivos. Perto do Gas-

queirinho vi paredes grossas de edifícios de estabeleci-

mentos antigos de padres da Gompanhia de Jesus, pro-

vavelmente do século XVI e mais um forno para quei-

mar «bolas de cal», em que foram queintiadas bolas

grossas de conchas junto com a terra argillosa em que
jazem. Representa isto evidentemente um processo bem
primitivo ; em geral as conchas eram transportadas ao

Paquetâ, na cidade deSantos, onde, depois de peneiradas

e lavadas, eram queimadas no forno. Estas paredes

em ruinas estão em parte cingidas por figueiras

bravas, que parecem detinadas a contribuir para o des-

moronamento final das mesmas. Outros vestigi js interes-

santes de antiga cultura, que se notam neste sitio, são

plantas de chá da índia, alcanfor, canella da índia etc.,

que o antigo dono da ilba, sr. José Baptista da Silva

Bueno, hoiriem muito instruído e um dos primeiros

inspectores da Alfandega de Santos, aqui tinha planta-

do. Experimentei o chá, preparado á modo da Herva
Matte, achando-o bom, não duvidando que com. cultura

racional se pudesse obter um producto de valor.

Outro assumpto de interesse foi para mim o exame
de dous Sambaquis modernos, isto é, de depósitos de

conchas de ostras, do gasto de casa, aqui accumuladas

era pequenas massas de 5-6 m. de diâmetro e de 40
-50 cm. de altura. A accumulação destas conchas

remonta a perto de 20 annos. Achei as conchas em
geral bem conservadas, sô em certos legares as da ca-

mada Ínfima já eram molles e em parte decompostas.

Tudo que sabemos do homem dos Sambaquis e de

sua cultura, nos confirma na opinião, defendida aliás

por todos os que se occuparam destes casqueiros, de que

se trata de uma cultura e de um povo différentes e anterio-

res aos que, na época da descoberta, existiram na zona do

littoral.

Este «povo antiquíssimo do Brazil», de Garlos Rath,

é, nos artefactos que nos deixou, bastante différente dos

Garijós e outras tribus, cujos restos ain"Ia hoje são
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encontrados no littoral. Carlos Rath confundiu em
parle estes artefactos dos Sambaquis e das terras adja-

centes, chegando assim ao ponto de falar, não só de

igaçabas e outros vasos encontrados nos Sambaquis,

mas também de tembetás de resina de Jatahj.

Se-m contestar o facto, que é perfeitamente análogo

ao que foi observado por J. Arabrosetti (l) em antigas

sepulturas de Guaranis da Argentina, ncão posso acre-

ditar que estes objectos fossem encontrados dentro do

Sambaqui. Os objectos archeologicos, provenientes dos

Sambaquis, consistem em objectos de pedra e de osso,

faltando completamente, ao menos nos Sambaquis dos

Estados de São Paulo e Paraná, vasos e outros obje-

ctos de barro cozido, bem como tembetás.

Os artefactos de pedra consistem particularmente

em. machados, que em geral são toscamente lascados,

sendo polidos só na extremidade cortante; tanto que eu

saiba, faltam, não só os machados semilunares, mas tam-

bém os com sulcos e entalhes sub-term inaes.

Além dos machados são encontradas mãos de pilão,

sempre bem polidas, de forma mais ou menos cyhndrica

ou cónica ; bem como pilões de pedra com cavidade

não muito profunda e de borda circular (vide fig. 30^.

O almofariz figurado mede 160X150 mm. e 78 mm.
de altura, importando a excavação superior em l^S mm.
Semelhantes a estes pilões são ás vezes as pedras de

amolar, cuja superficie lisa e pouco concava é em ge-

ral de forma- oval (vide fig. 2v-'), As dimensões desta

pedra são 190X145 mm. e 80 mm. de altura, tendo

apenas 10 mm. de profundidade a excavação superior.

O sr. Loefgren figura na Est. IX um almofariz e na

Est. XVII uma pedra de amolar machados. Quanto a

esta ultima categoria, convém aqui lembrar a occorren-

cia de pedras análogas em paradeiros prehistoricos da

Europa. Assim figuram G. e A. Mortillet, no seu livro

Musée Préhistorique, Paris 1903. PI. LXM, fig. 717,

(1) Ambrosetti (4, p. 17), menciona ura magnifico tembetá

de resina, encontrado em uma urna.
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uma pedra semelhante, que designam «grande meule fixe

ou dormante et meule mobile pour moudre le blé».

Não parece fácil de distinguir si estas pedras de Samba-
quis serviam para amolar machados ou para moer grãos

de milho e outras sementes. Observo nesta occasião

que, segundo communicação do sr. Benedicto GaHxto, ha,

no Alto da Cachoeira de São Jorge, em Nova Cintra,

Antiga Fazenda dos Erasmos ou Engenho do Gover-
nador, em São Vicente, uma lage com uma depressão

circular de 60 cm. de diâmetro, mais ou menos, que

servia de pilão ou almofariz.

A mesma observação foi feita também em outros

paizes ; assim por exemplo descreveu R. Lehmann-Ni-
tsche da Argentina, pedras que contèem grupos de co-

vinhas, que devem ter servido de almofarizes. Obser-

vações análogas são participadas também por Fl. Ame-
ghino, {S, Tomo I, p. 530).

São encontradas também pedras para moer, de forma
semiglobular, com a superficie inferior plana e lisa.

Raras são as pontas de flecha ou de lança, trabalhadas

de pederneira. Os objectos trabalhados com a maior

habiUdade e perfeição são morteiros em forma de aves

ou peixes.

Já tratei destes objectos á p. 522 e observo aqui

apenas que o Museu Paulista recebeu do dr. O. A. Der-

by, como proveniente de um sambaqui da costa de S.

Paulo, um destes objectos, que representa uma pomba
aninhada, sendo entretanto incompleto.

Tenho de mencionar afinal pedras em forma de

queijo, munidas, em cada face, de uma covinha central,

destinadas para collocar os dedos. Pedras desta ordem são

encontradas por toda parte no mundo e designadas como
pedras de martello.

Entre nós eram conhecidas só pelo nome de quebra-

nozes. O sr. dr. Francisco Gualberto encontrou uma
destas pedras em uso na casa de um pescador, na costa

de Santa Catharina. Esta observação confirma de modo
interessante nossa interpretação dos objectos análogos

prehistoricos.
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Raras vezes encontram-se nos sambaquis artefactos

de osso ;
obtive uma machaclinba delgada de osso, do

sambaqui do Boguaçú e de um sambaqui de S. Vicen-

te, do de Saquaré, o objecto representado á fig. 25 e

encontrado pelo sr. Benedicto Calixto, que o oíFereceu

ao Museu.
As dimensões desse artefacto são as seguintes :

47 por 12 mm. e 8 mm. de espessura. E' uma estreita

chapa de osso com dous entalhes lateraes, que eviden-

temente serviam para a suspensão desse adorno.

Não me consta terem sido encontradas, em sam-
baquis, igaçabas ou outros vasos de barro cozido e nem
mesmo cacos de panellas. Por esta razão contesto as

indicações contrarias do sr. G. Rath, bem como a da

occasional occorrencia de virotes de pedra.

Fazendo abstracção dos morteiros zoolithos, que de-

monstraram um alto grau de perfeição na arte de tra-

balhar pedras, os artefactos dos sambaquis, em geral,

nos mostram uma cultura mais primitiva que a dos in-

dígenas da épocha da descoberta, fazendo-nos crer que

nella se trate de uma cultura muito anterior.

Esta opinião ainda é corroborada pelo facto, já

mencionado, de terem estado despovoados e em grande

parte cobertos de mattas, os sambaquis do século XVI.
Um elemento, de que se pode esperar esclarecimen-

tos sobre o povo, cujos restos se encontram nos sam-
baquis, são os esqueletos e craneos humanos nelles de-

positados.

Sobre este assumpto compare-se o capitulo deste

estudo, tratando da archeologia do Rio Grande do Sul.

Resumindo o que verificamos neste estudo sobre

os sambaquis, temos de constatar, que vários pontos e

particularmente o da origem dos sambaquis, ainda são

objecto de discussão. Evidentemente existem na costa

do Brazil certas acumulações de conchas feitas pelo homem
e outras, que são depósitos naturaes, formadas em baixo

do mar, quando este se extendia mais para dentro da

terra. Si alguns destes depósitos não deixam duvidas

sobre sua natureza, outros suscitam duvidas. Parece,
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nestas condições, conveniente reunir aqui, cm forma

de theses, os pontos principaes que parecem incontes-

táveis :

Ij Os sambaquis da costa meridional do Brazil

apresentam-se sob duas formas—ou como collinas, elevan-

do-se abruptamente da planicie pantanosa
; ou como ca-

madas térreas de um ou alguns metros de grossura, que

em geral acompanham a fralda de uma coUina ou co-

brem ura cômoro de areia. Estas camadas são, por tre-

chos, repletas de conchas, sendo em outros logares as

conchas parcamente disseminadas. Sem excepção, estes

depósitos são de natureza térrea e nunca arenosa, pa-

recendo que na areia nem as conchas, nem as ossadas

se conservam por muito tempo. Onde as conchas são

densamente accumuladas, ou ellas se acham isoladamente

bem conservadas ou estão fundidas em uma massa ou
ccnglomerato calcareo, bastante d^ro.

2) A altura da base dos sambaquis varia de vá-

rios metros abaixo do nivel do mar, até a ti-8 metros

acima do mesmo, chegando o cume a attingir a altura

de 16-18 metros.

3) As conchas de que se compõem os sambaquis
são as do lagamar ou mar pequeno ( ostras, berbigão,

amejoa, bacucii, etc.) ao passo que os molluscos que
vivem no mar grosso não são representados nos sam-
baquis. A população actual da costa come, segundo as

localidades, tanto as do mar grosso como as do mar
pequeno.

4) A zona do littoral, onde se encontram os sam-
baquis, extende-se do Rio Grande do Sul até o Rio de
Janeiro.

Os depósitos da costa bahiana, a que se refere a

publicação de Rathbun, não parecem relacionados dire-

ctamente com os sambaquis. Os do Rio de Janeiro já
foram, segundo Gapanema, todos consumidos para a fa-

bricação de cal.

Depósitos semelhantes aos sambaquis da costa do
Brazil meridional occorrem nas costas da Argentina,
achando-se alU representados, não só os verdadeiros sam-
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baquis, que são depósitos naturaes de conchas, mas tam-
bém os pseudo-sambaquis, que são monturos de restos

de comida. Devo á amabilidade do sr. dr. Fl. Ameg-hino
as seguintes coramunicações a respeito destes sambaquis.

«Quanto aos sambaquis acho que tem toda razão

em consideral-os depósitos naturaes.

«Na costa da Patagonia encontrei vários Kjoekken-
moeddings verdadeiros, porém, são de curta extensão,

não medindo mais que poucos metros em altura, e as

conchas não estão stratificadas, mas desordenadas, com
muitos instrumentos de pedra, cacos de panellas e ossos

de différentes animaes.

«Os sambaquis de São Paulo correspondem exacta-

mente aos albardões da provincia de Buenos A_yres,

grandes accumulações de conchas em forma de collinas

muito extensas e de 10 para 15 metros de altura, que

estão situadas ao longo da costa, porém á distancia de

alguns kilometros do mar. Estas elevações do terreno

também eram procuradas pelos indígenas para estabe-

lecer suas moradias.

«São estes enormes montes de conchas exploradas

em grande escala para «òalasl» das estradas do ferro

e também para a fabricação de cal.

«Porém a transgressão marina, que formou estes

grandes depósitos, não corresponde á transgressão ma-
rina do pampeano superior, mas é de épocha muito mais
recente, posterior á formação pampeana, e suppouho
que da mesma épocha devem ser os sambaquis de São
Paulo. »

Os «sermambys» do Estado do Pará, que essencial-

mente consistem em conchas fiiiviateis, são accumulações
de conchas, provenientes das refeições dos Índios.

5) As conchas aos sambaquis são todas espécies

viventes, á excepção de uma, Erodona prisca Martens,

que porém é espécie intimamente alhada a outra espécie

que ainda hoje vive, desde o Rio da Prata até Tguape,

Erodona erodona Lam. Deixo de tratar aqui das conchas
dos sambaquis, por ter tratado delias e dos molluscos

comestíveis da costa de S. Paulo nesta Revista, Vol. II
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p. 158. Nestas condições cbega-se á conclusão de que

a edade dos sambaquis não pôde ser mais remota do
que pleistocena. São depósitos naturaes os sambaquis
grandes, que da planicie se elevam como collinas e dos

quaes alguns consistem em camadas alternadamento de

ostras e de bei-bigões.

Pxesta examinar si representam residuos de cozinha,

parte dos sambaquis, formada por camadas de terra lodosa.

Não ha indicio algum para a hypothèse de que os

sambaquis sejam túmulos, visto que a disposição da os-

sada nos sambaquis é em geral irregular, sendo os enter-

ros effectuados nos sambaquis, quando estes já se apre-

sentavam mais ou menos na sua configuração actual.

6) Os restos humanos, encontrados nos sambaquis

correspondem a dous typos anthropologicos différentes:

um dolichocephalo, que perfeitamente combina com o

craneo dos Botucudos e outras tribus de Gês, principal-

mente dos Guajanãs e outro brachjcephalo, parecido

ao typo Tupi, mas talvez não idêntico a elle.

Dos craneos dos sambaquis já tratei á p. 526, de

modo que aqui me limito a mencionar ainda o estudo de

A. Nehring sobre um craneo, encontrado em um sam
baqui de Santos [33).

7) A cultura material, representada nos sambaquis,

deriva de um povo antigo, sendo différente da que co-

nhecemos das tribus tupis. Não se encontram nos sam-
baquis dos Estados de S. Paulo e Paraná tembetás, ca-

chimbos e objectos cerâmicos.

Esta circumstancia, confirmada por todos os obser-

vadores, nos faz crer que o povo dos sambaquis não
conhecesse ainda o fabrico de vasos.

Diferentes parecem ser as condições dos sambaquis
no Estado de Santa Gatharina, onde ao menos parte dos
mesmos parece ser de origem humana. II. Mueller (32)
declara ter encontrado nos sambaquis daquelle Estado
não só camadas de cinza e carvão, mas também cacos de
panellas e ossos de animaes de caça. Também Octacilio

Barbedo encontrou em um sambaqui daquelle Estado
um vaso (Rev. Mus. Paranaense p. 12).
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Fica evidente deste modo que ha grande diíFeren-

ça entre sambaquis e sambaquis, havendo, ao lado dos

que são monturos de cozinha e que chamei pseudo-

sambaquis, outros que são de origem natural.

O povo dos sambaquis é o mais antigo entre os,

cuja cultura forma objecto da investigação archeologica

no Brazil e este povo era versado em trabalhos de pe-

dra, mas não na fabricação de vasos e outros objectos

cerâmicos.

IIT. J%. cultui^a e:xli*a-sanil3£fcciuí»iia do
Estado de S. ï*a«lo

Em geral em S. Paulo são raros os vestigios da
antiga presença dos aborigènes. Não se conhecem edi-

ficações, túmulos etc., e são pouco conhecidos até agora
os petrogljphos ou pictographias, desenhos que os Ín-

dios deixaram em grutas ou paredes naturaes de pe-

dra. Uma destas inscripçõos lapidares, encontrada perto

de Faxina, foi copiada pelo Dr. Domingos Jaguaribe e

publicada na Revista do Instituto Histórico do Rio de
Janeiro, Vol L. 2 ed. 1887 p. 213 ss. por Tristão

Alencar de Araripe, no seu interessante estudo «Cidades

petrificadas e inscripções lapidares do Brazil».

Perto da localidade indicada foi encontrado tam-
bém um cemitério antigo dos indígenas, consistindo em
urnas funerárias, enterradas no chão, que porém não
foi systematicamente explorado.

Túmulos sepulchraes foram erigidos pelos indíge-

nas em vários pontos do Estado, mas até agora não
foram ainda minuciosamente examinados.

Em geral os restos da antiga cultura são encon-

trados isolados e por acaso. Os artefactos que se con-

servaram, consistem em pedra ou em barro cozido. O
primeiro grupo compõe-se principalm.ente de machados
polidos, dos quaes sabemos pelos escriptores antigos,

que serviam para o corte da roça e para outros fins

domésticos, mas não como armas. Na Europa succedeu

á épocha da pedra lascada a da pedra polida; aqui, por
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quanto consta pelos conhecimentos actuaes, os dous

grupos de artefactos sempre coexistiam.

Se, como é provável, também aqui, ao começo da

epoclia pleistocena, viveu o homem palaeolithico, que
usasse exclusivaraente machados lascados, comtudo até

agora nos faltam provas de sua existência e da sua cul-

tura. Os artefactos prehistoricos, que formam o objecto

dos estudos archeologicos no Brazil, pertencem á épo-

cha neolithica, sendo parte dos objectos trabalhados em
pedra lascada, e outros polidos, segundo o material e

o íim especial do instrumento e da arma.

Em geral podemos dizer que os machados são po-

lidos e que as pontas de flecha e de lança são de pe-

dra lascada. Figuro duas bonitas pontas de flecha, tra-

balhadas com esmero, sendo a da fig. 26 de crystal de

rocha e a sua medida 48X30 mm. com 5 mm. de gros-

sura e a da fig. 27 de pederneira, tendo 65 mm. de

compr., 21 de larg. e 8 mm. de grossura.

Observo que ás vezes são encontradas pontas de

arpão, trabalhadas era agatha e bem polidas.

Estas pontas de arpão, das quaes uma está figu-

rada fig. 28), medindo 78 ram. em comprimento, sendo

a largura no meio 17 mm., a grossura 10 mm., são

munidas de um lado de um dente rhombo. Uma destas

pontas de agatha foi figurada por Ladisláu Netto [34,
na Est. Vil fig. 5). As pontas de flecha, ao contrario,

têm, de cada lado, uma ponta saliente, destinada eviden-

temente para reter a flecha na ferida. Gostuma-se deno-

minar os maiores destes artefactos pontas de lança,

mas este procedimento é todo arbitrário
;

jnlgo prová-

vel que as lanças no Brazil, tanto nos tempos prehisto-

ricos, como actualmente, fossem feitas exclusivamente

de madeira dura ou munidas de pontas de osso.

Quanto aos machados, os diversos auctores, que

délies trataram, ligam muita attenção á sua forma, ao

passo que para a sua classificação scientifica, quasi ex-

clusivamente é de importância a maneira como esta-

vara fixados ao cabo. Neste sentido, ao meu ver, dis-

tinguem-se dous typos : Um e:n que o machado estava
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embutido na extremidade engrossada do cabo (fig. 6)

e outro em que o mesmo passava de um a outro lado

pelo cabo (íig. 4). Os machados do primeiro typo têm
a extremidade romba grossa, não ponteaguda

;
perten-

cem a elle machados curtos de forma simples e os de-

nominados semilunares ou «de ancora», nos quaes a

parte cortante é alargada, saliente nos do'is lados, como
das nossas figuras 22 e 24 se deprehende.

Dos exemplares figurados provem o primeiro 'fig.

22) de S. Bento de Sapucahy, tendo sido ofFerecido ao

Museu pelo Snr. Dr. M. Monteiro de Godoy, sendo o

outro proveniente de Bananal e ofFerecido ao Museu pelo

Coronel A. G. Nogueira Cobra.

As medidas do primeiro são 160 mm. de com-
primento, 215 de largura de gume e 23 mm. de es-

pessura ; as do segundo são 114 mm. de comprimento,
104 de largura de gume e 23 mm. de espessura.

Nos machados do segundo typo, a extremidade

opposta ao gume é mais ou menos ponteaguda (vide

fig. 4j, por causa de sua adaptação ao cabo perfurado.

Ao lado destes machados ha outros que são snettidos

entre os dous braços da extremidade fendida do cabo

e alli seguros com corda, por meio de um sulco cir-

cular na extremidade superior do machado (fig. 2 e 3).

Ha afinal outros, em geral grandes machados, que,

para sua fixação, tem um ou dous entalhes lateraes

de cada lado. Neste sentido compare-se a nossa figu-

ra l e a sua explicação á p. 521 ; é preciso, entretanto,

observar, que machados de entalhes lateraes até agora
não foram encontrados no Est. de S. Paulo.

Chamo ainda attenção á fig 23, que se refere a

uma chapa pohda de pedra, de forma rectangular, que

parece ter servido de raspadeira e cujas dimensões são

de 82X5') mm. com 10 mm. de grossura.

Quanto ao material para estes e outros artefactos,

prevalecem em geral o diorite e a diabase. Machados
e outros objectos de nephrite não são encontrados no

Estado de S. Paulo e tão pouco tembetás de beryllo

e amazonite.
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Gomo já disse, são as pontas de flecha lascadas^

trabalhadas de quartzo, crystal de rocha, pederneira,,

etc., mas occorrem objectos de pedra polida, que pro-

vavelmente serviam também de pontas para flechas,

comparáveis aos virotes, usados por muitas das actuaes

tribus de Índios. Estes singulares artefactos, dos quaes

um se acha representado pela flg. 14, mede 95 mm. de

comprimento e 42 mm. no diâmetro máximo, tem a

forma biconica. E' provável que uma extremidade es-

tivesse presa na flecha e que a outra, roais ou menos
rhomba, fosse destinada a atordoar animaes, sem ma-
tal-os e mesmo para fazer cahir ao chão os pesados-

fructos dos pinheiros. (1)

Outros objectos de pedra pohda, aos quaes temos-

de referir-nos, são as mãos de pilão de forma mais

ou menos cylindrica, e das quaes o Museu possue uma
variada collecção. A que é representada pela nossa

figura 21 mede 250 mm. no comprimento e 59 na
diâmetro da parte inferior. Não sendo entretanto en-

contrados os pilões correspondentes, é provável que es-

tes, como ainda hoje acontece, fossem feitos de ma-
deira ; além disto, veja o que disse á p. 539.

Temos afinal de mencionar os artefactos de pedra

polida, que serviam de enfeite.

As nossas figuras 20 e 18 representam tembe-
tás; o material do primeiro é quartzo, o do segundo
crystal de rocha. O primeiro tem o comprimento á&
46 mm., sendo a largura em cima 27 mm., em baixo-

17 mm. e a grossura 15 mm. O segundo tem 53 mm.
de comprimento, com 55 mm. de largura na parte su-

perior e 33 mm. na parte inferior, que é achatada ; a

sua grossura é de 12 mm.
A arte cerâmica dos aborigènes de S. Paulo li-

mitava-se ao fabrico de vasos para fins de industria e-

para sepultura. Não fabricavam cachimbos nem urnas

(1) Ladisláu Netto dá (N.° 34, Est. VII fig. 1) a figura

de um destes virotes e na mesma estamjia fig. 2 e 3 as de vi-

rotes de mármore. Os exemplares dos grandes virotes de syeni-
te, por elle examinados, provêm de S. Paulo e Paraná.
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íinthropomorphas ou estatuetas e outros adornos. O
único objecto de barro cozido que o Museu possúe,

além de urnas, é o peso de rede, representado pela

fig. 12. As suas medidas são 82X34 mm. e 33 de
grossura. Este objecto foi encontrado jnnto com outro

semelhante em uma urna funerária em S. Vicente e

-oíferecido ao Museu pelo Snr. Benedieto Calixto. Este
objecto assemelha-se a um queijo, partido pelo meio,
sendo a circumferencia inferior semicircular e a face

recta superior excavada ; de cada lado nota-se um ca-

nal perfurante, destinado evidentemente para receber

uma corda. E' ae interesse que pesos de rede, bas-

tante semelhantes, ainda hoje são usados pelos pesca-

dores do município de Santos. Figura junto (fig. 13)
um destes objectos, que denominam «chumbo de rede»,

proveniente da Ilha do Gasqueirinho, onde me foi ce-

dido pelo Snr. Henrique Baptista da Silva Bueno. A
forma é em geral arredondada, havendo, entretanto,

-exemplares cuja borda superior, acima dos canaes de
suspensão, é rectilínea e excavada para receber a corda.

O diâmetro deste peso de rede é de 80 mm. e a gros-

sura do disco de 40 mm. em baixo e 27 mm. em ci-

ma. Os pescadores fabricam mesmo estes objectos.

Quanto ás urnas funerárias, em geral são de pa-

rede grossa e de esculptura simples. Em geral estas

urnas são collocadas no chão com a abertura para
cima, sendo esta coberta por outra urna menor, que
serve de tampa. Em geral 'nada se acha dentro das

igaçabas, sinão as ossadas dos defuntos, mas, ás vezes,

encontra-se no fundo da urna outro vaso bem traba-

lhado, em forma de bacia. Suppuz antigamente que
estas bacias funerárias tivessem servido para receber

o craneo e mais alguma ossada de um guerreiro, mor-
to longe de casa, e do qual, depois de decomposto o
cadaver, só o esqueleto fosse transportado para a al-

deia pátria. O Snr. Benedieto Calixto, entretanto, mos-
trou-me uma dessas bacias sepulchraes da propriedade

delle, que é tão pequena que não pôde ter servido

para este fim. Podemos, por esta razão, imaginar que
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estes vasos cerimoniaes servissem para munir o falle-

cido de viveres. Que este costume existia entre os ín-

dios confirma também Barbosa Rodrigues ( 9 p. (S
),

que descreve alguns vasos da Necropoie de Mirakan-
guéra, que evidentemente não podem 1er servido a

outro fim, sinão de prover a alma do fallecido de vi-

veres e bebidas alcoólicas ; no emtanto encontrou Bar-
boza Rodrigues estes vasos menores sempre ao lado,

e não dentro, dos maiores, que continham os restos dos

mortos. O que é bastante notável é o esmero com
que estas bacias cerimoniaes são trabalhadas, taato na
forma, quanto na pintura, que consiste em desenhos

lineares meandricos pretos e vermelhos, sobre fundo

esbranquiçado. O Museu Paulista possue dous destes

vasos, dos quaes um, N."* 504, representado pela figura

81, mede na abertura 35X^2,5 cm., sendo a altura 8
cm., foi encontrado n'urna urna funerária, no Estado

de S. Paulo. Dos outros vasos de uso domestico, que são

de forma e tamanho bastante variáveis, não tenho a fazer

observações especiaes, desejando referir-me apenas ao

vaso colossal, que está guardado na Gommissão Geo-
graphica e Geológica de S. Paulo, Esta urna tem no
meio, na região da maior largura, uma circumferen-

cia de 3 m. !M cm., sendo o diâmetro da abertura de

40 cm. e a altura do vaso 65 cm. Não podemos du-

vidar que este vaso colossal tivesse sido usado para

guardar as bebidas alcoólicas, que os indígenas sabiam

fazer de milho e de pinhões cozidos e mastigados.

IV Arclieología da Bailia

A archeologia do Estado da Bahia ficou até hoje

quasi desconhecida, especialmente a do interior do Es-

tado. Deve-se hgar, por conseguinte, grande valor ás

explorações e collecções que nesse Estado emprehendeu
o sr. Ghristovam Barreto, de quem o Museu Paulista

adquiriu, no anuo passado, uma interessante e instru-

ctiva collecção de machados, tembetás e outros utensí-

lios prehistoricos.
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Pretendendo occupar-me em seguida desta colle-

cção, vou em primeiro logar expor as condições nas

quaes foram obtidos estes objectos, segundo as informa-

ções dadas pelo sr. Ghristovam Barreto.

Este incançavel explorador tem-se dedicado desde

20 annos ao estudo da antiga cultura dos indígenas da

Bahia, especialmente no município de Amargosa, onde
tinha fixado seu domiciho nos últimos annos.

A zona de Amargosa é occupada por extensa mat-
ta, que se extende até á costa, mas já na distancia de

duas léguas de Amargosa começa a zona dos campos
ou «taboleiros». Nesta ultima zona ha serras, nas quaes

se encontram ruinas de antigas aldeias e de fortifica-

ções, construídas de blocos de pedra, que o sr. Ghristo-

vam Barreto compara ás construcções dos eliff-dwellers.

Seria de grande interesse proceder a um exame minu-
cioso dessas construcções antigas, que os moradores de-

nominam «casas fortes». Na vizinhança da Feira de
Sant'Anna, depara-se com ruinas semelhantes, cujo ma-
terial, entretanto, consiste em blocos de barro cozido.

Todas estas construcções são até agora incompletamen-
te conhecidas, e isto vale também para a afamada « ci-

dade petrificada» no Estado de Piauhy, descripta por
Tristão de Alencar Araripe, ( 1 ) e cuja descripção é

tão vaga e palhda que custa acreditar na sua authen-

ticidade.

No município de Amargosa encontram-se, tanto na
zona dos mattos como na dos campos, túmulos funerá-

rios, dos quaes alguns foram explorados pelo sr. Ghris-

tovam Barreto. Estos túmulos são artificiaes, dispostos

ás vezes em grupos maiores ou menores, ás vezes for-

mando uma linha recta, sendo ás vezes irregularmente

reunidos. Em um dos arrabaldes de Amargosa nota-se

um grupo de 18 destes túmulos, que se tornam pouco
apreciáveis para os moradores, em consequência da es-

terilidade quasi absoluta de seu solo. Em geral os tu-

( 1 ) Tristão de Alencar Araripe. Cidades petrificadas e in-

scripções lapidares. Kev. do Inst. Hist, do Rio de Janeiro. Vol.
L. 1887, p. 231.
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mulos, denominados «miirundùs» pelos habitantes, têm
a altura de 5-6 m. e um diâmetro maior de 20-30 m.,

sendo a sua forma cónica e a base redonda ou oval.

Os túmulos foram levantados sobre a sepultura, pare-

cendo que, para este íim, raras vezes eram aproveita-

das as «igaçabas». E' nelles que se encontram os macha-
dos de nephrite e outros objectos, representados em
nossa coUecção.

Outro grupo de localidades, recommendaveis para

excavações, são açudes, tanques e outros logares, para

onde a chuva costuma carregar objectos de pouco peso,

enterrando-os no lodo. Em locahdades desta ordem, as

excavações costumam fornecer teiiibetás.

E' preciso, atinai, mencionar ainda que, nas serras

da região dos campos, não raras vezes são encontradas

cavernas, que, tanto por fora, como por dentro, princi-

palmente na abobada, contem petroglyphos ou pictogra-

phias, desenhos feitos em diversas cores e dos quaes

o sr. Ghristovam Barreto mandou copiar alguns que,

em geral, se assemelham aos que são lígurados no es-

tudo mencionado de Alencar Araripe.

A significação destes desenhos é em geral desco-

nhecida, mas parece certo que nada tem que ver com os

hierogljphos egypcios ou outras pictographias do velho

mundo.
Os objectos que recebemos do sr. Ghristovam Bar-

reto, e provenientes do Estado da Bahia, são quasi to-

dos originários do município de Amargosa, seja dos

arredores dessa cidade, seja das povoações pouco dis-

tantes de Bai tin ga e Cavaco.

Os iembetàs, fig. 37-40, que vão figurados na Est.

XXIII, consistem de uma pedra azul, que é amazonite

no primeiro (o mais comprido), beryllo nos outros dous.

O da figura 38 tem o comprimento de 52 mm. e ura

diâmetro de 10 mm. na parte inferior cjlindrica. A parte

superior e transversal é incompleta, devendo ter sido,

quando completa, a largura de 15-16 mm. O exemplar

da figura 37 tem o comprimento de 39 mm. e o diâ-

metro, na parte cylindrica, de 9 mm.
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O terceiro exemplar ( fig. 39 ) é mais curto e gros-

so, tendo o comprimento de 15 mm. e o diâmetro, na

parte cjlindrica, de 19 mm., sendo a largura da parte

transversal de 22 mm.
Um apito de steatite, achado em Areia, tem 48

mm. de comprimento, 37 mm. de largura e 27 mm.
de altura. A pedra é lisa, aplanada na face inferior e

convexa na superficie superior, que contem, no centro,

um buraco de 9 mm. de diâmetro e 9 mm. da pro-

fundidade, destinado evidentemente para assoviar.

O sr. Ghristovam Barreto possue um segundo

apito semelhante.

Cachimbos de barro. Dos dous quo recebi do Sr.

Barreto, tem o primeiro (fig. 36) o comprimento de 105

mm. na base, que é plana; o segundo (fig. 41) o de 73

mm. A forma é em ambos a mesma, elevando-se da

base achatada, em angulo obtuso ou quasi sempre recio,

uma larga chaminé, cujo diâmetro é de 47 mm. no pri-

meiro e de 34 mm. no segundo exemplar. A grossura

da parede é de 7-8 mm. Ao fim da base abre-se o canal

por um buraco de 4-5 mm. de diâmetro. Parece que a

base deprimida era destinada a ser introduzida directa-

mente na bocca. Considerando que, no maior destes ca-

chimbos, o recipiente tem uma profundidade de 63 mm.
e um diâmetro de 33 mm., nota-se bem que se trata de

um exemplar de grandes dimensões. Um dos exemplares

do Sr. Barreto consiste de um barro, misturado de tal

modo com graphite, que ao primeiro aspecto parece ser

feito só deste material. Um outro cachimbo desta col-

lecção é feito, segundo o tjpo occorrente na colónia

de S. Lourenço, Rio Grande do Sul, no qual o eixo do

tubo e do recipiente se acham na mesma linha recta.

Molde para ot^namentação de urnas (fig. 35j. E'

esta uma chapa de barro cozido, de 17 mm. de gros-

sura, de 58 mm. de largura e 80 mm. de comprimento,

que é munida de sulcos profundos, destinados a produ-

zir a ornamentação de urnas por occasião de seu fa-

brico. Estes sulcos são simplesmente ondulados em ura

lado, formando no outro um desenho regular em forma
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de W, como a nossa figura (35) o indica. E' ao que

saiba, a primeira vez que fora achado um destes mol-

des, sem os quaes a ornamentação regular de certas

igaçabas não poderia ter sido executada.

Entre os utensílios de pedra notámos apenas dous

machados de diorite, sendo a materia prima de todos os

outros nephrite ou jadeite (figs. 32 e 34j. As dimen-

sões dos machados figurados são : fig. 32 com 151X46
mm. e 3^ mm de grossura, tendo o da fig. 34 as se-

guintes medidas: 87X57 mm. e 26 mm. de grossura.

A côr destes objectos, quasi todos machados polidos de

tamanho e formatos, diverso varia desde branco-cinzento

e branco-azulado por verde claro e escuro até pardo

escuro, quasi preto. O inaior dos machados figurados,

que tem o comprimento de 151 mm., pesa 395 grs.
;

mas vi em posse do Sr. Barreto dous maiores, de côr

verde-clara e de peso de 1.600 grs. um e 2.200 grs. o

outro.

Todos estes objectos são bem elaborados, mas, a

conservação, em parte deixa a desejar, em vista da de-

composição das partículas quartzosas. Segundo a in-

formação do Sr. Barreto, é esta uma particularidade da

região de Amargosa, que não se observa em outros mu-
nicípios.

De mãos de pilão, que o Sr. Barreto denomina

«bastão décommande», vi na sua collecção um exem-

plar collossal de 1 m. 38 cm. de comprimento e 10 a

14 cm. de circumferencia, achado na Feira em uma ex-

cavação de 6 m. de profundidade. O exemplar maior,

que destes objectos tem o Museu Paulista, é do compri-

mento de 62 cm. Mencionamos afinal àom polídoi^es par-

tidos, pedaços de pedra nephritica e que na superficie su-

perior, que é plana, lisa e pohda, mostram um sulco pro-

fundo (vide fig. 33) de paredes planas e hsas de 6 resp.

11 mm. de profundidade e de 8 resp. 12 de largura. O
exemplar figurado (fig. 33j mede 134 mm. de largura

e 43 mm de altura. Evidentemente estes sulcos ser-

viam para afiar os machados. Sulcos desta ordem mui-

tas vezes são encontrados nos próprios machados, par-
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ticularmente no lado estreito, marginal. O Sr. Gh. Bar-
reto possúe uni machado, em que do us sulcos dos lados

oppostos se tinham encontrado no meio, partindo a pe-

dra em do us pedaços.

Além de diversos blocos com uma superfície poli-

da, e providos de um sulco, occorrem no município de
Amargosa blocos de nephrite sem signal de trabalho.

De um destes o Sr. Ch. Barreto me fez presente e,

segudo elle relata, destes blocos se encontram até na
calçada das ruas de Amargosa.

Este facto é de summa importância, pois não deixa

duvidas de que no mesmo município de Amargosa se

devem encontrar jazidas de nephrite. Esta nossa opi-

nião de que os m.achados de nephrite, tão numerosos
no município de Amargosa, sejam originários deste

mesmo município, íica confirmada por uma interessante

observação do Sr. Gh. Barreto.

Disse-me elle que machados de nephrite, tão com-
muns no mu'^iicipio de Amargosa, são raros ou ausen-

tes em outros municípios do Estado da Bahia. Assim,
por exemplo, a relação de machados de nephrite para

outros de materiaes différentes seria em Feira de Sant^

Anna como 1:1000 e em Amargosa como 950:1000.

Si Ladisláu Netto (N. 30 p. 205) diz, que objectos

de nephrite são communs na America, desde Alaska
até ao Rio da Prata, não posso concordar com esta

opinião, segundo as minhas proprias experiências. Nem
eu nem outros investigadores tèm encontrado macha-
dos de nephrite no Rio Grande do Sul e tão pouco
nos Estados de Santa Gatharina, Paraná e São Paulo.

A questão da origem do nephrite e do jadeite tem
sido muito discutida.

Até ha pouco não se conheciam outras jazidas des-

tas pedras do que as da Asia, Nova Zelândia e Nova
Caledonia. Foi esta a base da theoria do Professor Fi-

scher e de outros anthropologos, segundo a qual todos

os objectos, trabalhados neste material, e encontrados

na Europa e na America, teriam sido importados da
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Asia. Entre nós foi Barbosa Rodrigues, quem, adoptan-

do a thecria de Fischer, explicou a occorrencia de ob-

jectos de nephrite por importação prehistorica da Asia.

Todo o aspecto desta questão foi radicalmente mudado,
quando, em l«^84, o mineralogo allemão H. Traube, perto

de Jordansrauehl, na Silesia, descobriu jazidas naturaes

de nephrite. E' verdade que ha, segundo o peso espe-

cifico e a composição chimica, muitas variedades de

nephrite e jadeite e que a de Jordansmuehl não cor-

responde exactamente aos machados, encontrados na

Suissa e outros pontos da Europa central ; mas depois

desta primeira descoberta de jazidas naturaes de ne-

phrite, a que já succedeu em 1886 outra em Reichen-

stein, ninguém mais podia duvidar de que existem, ainda

em outros logares da Europa, jazidas naturaes de ne-

phrite e jadeite. Esta supposição ficou plenamente con-

firmada por descobertas ulteriores, das quaes larga-

mente trata o artigo publicado em 1903 pelo Dr. A.

B. Me3'er (Abhandlungen und Berichte des Koenig-
lichen Zoologischen und Authropologisch-Ethnographi-

schen Museums zu Dresden Bd. X, Berhn 1903) e do

qual, na Bibliographia deste volume, se encontra um
ligeiro resumo. Nestas circumstancias é de grande im-

portância a descoberta do Snr. Ghristovam Barreto, da

occorrencia, não só de machados e polidores, mas tam-
bém de blocos de nephrite em bruto, no municipio de

Amargosa. Si bem que só uma exploração, effectuada

por especialistas competentes, possa esclarecer as con-

dições geológicas da occorn^ncia do néphrite no mu-
nicipio de Amargosa, já não é mais possivel duvidar

da occorrencia natural do nephrite naquelle municipio.

Si porventura todos estes machados polidos fossem

importados da Asia, não é de certo possivel admittir

que os immigranies trouxessem comsigo, além de nu-

trimentos, utensílios etc., ainda pesados polidores e até

blocos em bruto de nephrite. Neste sentido a valiosa

coUecção archeologica, adquirida do Snr. Gh. Barreto, é

de grande interesse, não só para este Museu, mas para

a archeologia do Brazil em geral.
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Estão justificadas deste modo as contestações cri*

ticas que, contra a theoria de Barbosa Rodrigues, no

Brazil foram levantadas por Ladislán Netto [36) e Sjl-

vio Romero {42 p. 65).

Sobre a composição mineralógica e chimica do

nephrite de Amargosa e Bajtinga no mesmo municí-

pio, temos uma publicação do Dr. E. Hussak fAnnalen

des k. k. Naturhist. Hofmuseum Wien Bd. XIX 1904

p. 89-93;. O peso especifico deste nephrite é 2,951, se-

gundo me communicou o Dr. Hussak.

No anno corrente recebi do Snr. Eustachio Blesa,

dedicado amigo do Museu, residente em Machado Por-

tella, no Estado da Bahia, um tembetá de quartzite ver-

de, encontrado naquelle município, que á Est. XXIII,

fig. 40, representei. Este objecto tem o comprimento
de 50 mm. e a largura, na parte superior, de 36 mm.
e na parte inferior, que é cylindrica, de 21 mm. Este

tembetá assemelha-se, na sua forma, aos que conhece-

mos do Rio Grande do Sul e de S. Paulo, sendo en-

tretanto no material, de que é feito, egual aos do typo

ordinário da Bahia.

'\ím i%.rctieologia da região amazonica

A fonte principal para o conhecimento da archeo-

logia amazonica são as publicações de Hartt (N. íõ) e

Barbosa Rodrigues (Ns. 9, 9 a e ÍO), as publicações de

Ladisláu Netto (Ns. 34 a, 35 e 36), e as de Domingos
Soares Ferreira Penna (Ns. 14 a q 14 b), e Emilio A.

Gœldi (N. 14 c).

As collecções do Museu Paulista são pobres em
objectos archeologicos amazonicos, de modo que aqui

me limito a algumas observações literárias. O Museu
tem dous muyraquitãs batrachiformes de steatite e um
de um mineral preto, que foi descripto por Barbosa Ro-
drigues (N. 10, II, p. 231).

Este auctor o descreveu como um «falso muyra-
quitã», julgando-o feito artificialmente de uma massa
resinosa. O exame, entretanto, feito na Gommissão
Geographica e Geológica de S. Paulo, provou, que o

:3a
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material em que elle consiste é yet, mineral preto, ho-

mogéneo e leve, affim ao carvão de pedra e que, ás

vezes, é encontrado no littoral do norte do Brazil.

Muyraquitãs semelhantes aos da região amazonica

são encontrados na Venezuela, nas Antilhas e na Ame-
rica Central. Marcano, na sua obra «Ethnographie pré-

colombienne du A'enezuela, Paris 1890», figura muyra-
quitãs batrachiformes e H. Fischer (Bericht ueber eine

Anzahl Steinsculpturen ans Gosta-Rica, Abhandlungen
des Naturwissenschaftlichen Vereins Bremen Bd. \l\,

1881, p. 153-175, Taf. VU - Xi), figura numerosos
muyraquitãs e entre elles pérolas cylindricas com per-

furação longitudinal, no sentido do eixc. essencial

em todas estas obras é o estylo de trabalho, mas não

o material, que mostra grande diversidade. Não se

conhecem até agora muyraquitãs do Brazil extra-ama-

zonico, mas o sr. Ghristovam Barreto communicou-me,

ha pouco, que encontrou era Amargosa, Estado da Bahia,

um muyraquitã anthropomorphe, feito de nephrite.

Abstracção feita dos muyraquitãs, os objectos archeo-

logicos mais notáveis da Amazonia são as urnas fune-

rárias e outros objectos cerâmicos.

Em muitos délies notam-se figuras em relevo e

vasos idênticos occorrem tambe^n, segundo Mercano,

Schmeltz e outros, na Venezuela, sendo evidente que

este elemento da cerâmica é originário dos Garaibas.

Os mais singulares, entretanto, são as urnas funerárias

anthropomorphas, que foram encontradas, não só na

Ilha de Marajó e em outros pontos do Estado do Pará,

mas também na Guyana. Estas urnas não são só no-

táveis pela delicadeza e arte com que são feitas, mas
também pela semelhança que offerecem com urnas aná-

logas da região andina. Entre os vasos calchaquis

acham-se não só urnas muito semelhantes, mas também
a ornamentação tem grande analogia. Ha de ser ta-

refa de futuras pesquizas estudar estas analogias e expli-

car sua causa.
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"VI. ^s pi'ovîncîns arcîieologîcas lio Ilra-
zîS e suas relações coara as l'egîôes
visiiilias.

Si ainda hoje no Brazil o numero de tribus in-

digenas, différentes em lingua e costumes, é bastante

elevado, muito nnaior deve ter sido a diversidade en-

tre os elementos indígenas do paiz na épocha da des-

coberta. Accresce a isto terem em geral coexistido

no mesmo Estado tribus pertencentes a différentes

grupos anthropologicos. Nestas circuntistancias natu-

ralmente não é, e não será possível, dar um esboço,

mais ou menos exacto, da distribuição dos antigos ele-

mentos ethnologicos do Brazil, segundo as coUecções

archeologicas, feitas nos diversos Estados. E isto par-

ticularmente, quando de muitos Estados, especialmente

dos centraes do Brazil, não possuímos infot mações so-

bre a antiga cultura dos indígenas.

Apesar de todas estas difficuldades já estamos na
possibilidade de, examinando uma collecção archeolo-

gica, um tanto rica e variada, reconhecer a sua pro<.*e-

dencia, com exactidão mais ou n;\enos approximada.

Para formar juizo a este respeito será conveniente exa-

minarmos em seguida os diversos typos e grupos de

objectos archeologicos, que formam o material de taes

estudos.

Começando com os objectos de pedra, são com-
muns em todo Brazil os machados polidos de forma
simples, e também os machados semilunares occorrem
tanto no extremo sul como ao norte do paiz nas re-

giões percorridas pelos afíluentes meridionaes do Ama-
zonas. Lembro neste sentido o magnifico machado se-

milunar com cabo, que o Museu Paulista possúe da re-

gião do Rio Araguaja e que provem dos índios Ca-

rajás. Também Barboza Rodrigues (N.° 9, I PI. II

íig. 4 e 5) figurou exemplares destes machados semi-

lunares encontrados na Amazonia.
Um estudo especial dedicou a este typo de ma-

chados C. F. Hartt {Í5 a), figurando, em duas estam-

pas, numerosos machados em «forma de crescente».
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provenientes do Amazonas, Piauhy e do Sul do Bra-

zil ; o machado semilunar com cabo, figurado á p. 45 é

proveniente dos índios Gaviões e bastante semelhante

ao nosso, que porém tem o cabo um pouco mais com-
prido. Machados polidos com entalhes lateraes parecem

ser encontrados no Brazil meridional só no Rio Gran-

de do Sul e também o typo de machados com sulco

subterminal na extremidade rhomba, parece ser próprio

ao Brazil meridional, reapparecendo, entretanto, ambos
os typos na região amazonica.

Quanto ao material de que são fabricados estes

machados, é grande a variedade das rochas emprega-
das, sendo o único ponto de real interesse a occorren-

cia de machados de nephrite no Estado da Bahia, e,

como parece, occasionalmente também no do Espirito

Santo. Estes machados de nephrite não são encontra-

dos na zona costeira, e, por esta razão, é provável que

não sejam originários de povos tupis, mas dos tapuias.

Quasi o mesmo que dos machados pôde -se dizer

das pontas de flechas, que, porém, sempre são lasca-

das. Uma particularidade dos Estados de S. Paulo e

Rio Grande do Sul são os virotes de pedra, que á ps.

529 e 548 descrevemos e também as pontas de arpão

de agatha, cuidadosamente polidas, ás quaes, á p. 546,

nos referimos.

Pedras de funda são encontradas só no Rio Gran-

de do Sul, bem como bolas de Charrua. Destes sin-

gulares artefactos, que n'aquella região evidentemente

são signaes da vizinhança e influencia da antiga cul-

tura argentina, tratamos á p. 521 neste volume.

Mãos de pilão encontram-se por toda a parte do

Brazil; mas pilões de pedra, a não ser nos sambaquis,

não são achados, tendo sido evidentemente de madeira

os pilões, também na épocha pre-historica. Uma espe-

cialidade dos sambaquis são os bem trabalhados mor-
teiros zoomorphos, de que á p. 522 nos occupâmes.

Nos mesmos sambaquis encontram-se egualmente bem
trabalhadas pedras de amollar. De objectos de adorno,

trabalhados em pedra, encontram-se : pedras rohças,
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perfuradas, chapas de schisto com duas perfurações, para

serem suspensas ; mas os objectos de maior importân-

cia deste grupo são sem duvida os tembetás ou pedras

de enfeite do beiço.

Distinguimos entre elles, segundo o seu fabrico, os

três grupos seguintes :

1) Tembetás largos e curtos, feitos de osso,

quartzo, crystal de rocha etc. e que são encontrados

no Brazil meridional e central.

2) Tembetás de pedra verde, beryllo, amazonite

ou quartzite verde, cujo corpo é cylindrico e fino e

que são encontrados no littoral da Bahia e dos Esta-

dos vizinhos.

3) Tembetás compridos cylindricos, feitos de vá-

rios materiaes e terminados em baixo por um alarga-

mento cónico, achando-se estes só na região amazoni-

ca. Ladisláii Netto (N.° 35) tratou délies largamente,

ajuntando nas Ests. VIII e IX bonitas figuras.

Quanto aos productos da industria cerâmica, existe

um antagonismo entre a região amazonica e o resto do
Brazil. E' só na primeira que se encontram vasos de

rica esculptura e ornamentação, urnas anthropomorphas,

tangas de barro cozido e outros objectos de grande per-

feição artística. Segundo as descobertas do dr. Hartt

distinguem -se, nas diversas partes da região amazonica,

vários typos, différentes no estylo artístico.

Em comparação com estes artefactos, relacionados

sem duvida com as culturas mais desenvolvidas da re-

gião andina e principalmente do Peru, os vasos e urnas

do Brazil central e meridional são todos bastante sin-

gellos. Ha um artefacto apenas de barro cozido, que

ainda merece uma attenção especial, o cachimbo. A
região onde são encontrados extende-se do sertão da

Bahia e de Alagoas até o Bio Grande do Sul, sendo

notável a sua ausência completa no littoral do paiz.

Gomo já disse, em geral os cachimbos do Brazil

são feitos de barro cozido, mas occorrem também exem-
plares de pedra. Pessoalmente não vi ainda nenhum
deste typo, visto como o do sr. G. von Koseritz, que
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este julgava ser de pedra, de facto consistia em barro

cozido, mas sei de dous destes cachimbos conservados

no Rio Grande do Sul. Um délies pertence ao dr.

Henrique Eichenberg, em Venâncio Ayres, sendo de

forma cylindrica com um sulco circular ; o outro per-

tence ao sr. Octacilio Barbedo e foi encontrado no Sam-
baqui das Pombas, perto de Tramandahy, consistindo

em fulgurito, espécie de areia ferruginosa.

Em publicações anteriores (N. 16 p. 80 ss. e

N. 23), tinha chegado á conclusão que os cachimbos

eram, no Brazil, de edade post-columbiana e do mesmo
modo no Chile, para onde as palavras cachimbo e pue-

tem ( tabaco ), evidentemente foram transmittidas pelos

guaranys.

Esta minha conclusão me foi contestada por vários

collegas argentinos, particularmente pelos srs„ Floren-

tino Ameghino e J. Ambrosetti. Este, na sua publica-

ção «Notas de Arqueologia Galchaqui», p. 228, comba-

teu minha opinião, salientando o facto de serem os ca-

chimbos communs em paradeiros prehistoricos dos Gal-

chaquis, figurando vários délies, que em geral são

fabricados de barro cozido, entre os quaes, no emtanto,

também se encontram alguns de steatite. Também F.

Ameghino (8, I, p. 295 ss.), já descreveu e figurou ca-

chimbos argentinos prehistoricos.

Tanto e^tes factos, como os achados de cachimbos

em túmulos prehistoricos da Bahia, acima expostos,

obrigaram -me a reconhecer fundadas as contestações.

E' preciso, entretanto, ligar attenção também aos factos

que para mim eram decisivos e que são os seguintes.

Em todo o littoral do Brazil não se encontram ca-

chimbos e tão pouco na região amazonica. Faltam os

cachimbos não só nos Sambaquis e nos mounds de Ma-
rajó, mas também na cultura peruana antiga.

No Peru conhecia-se o tabaco, mas não era fu-

mado, servindo para fins medicinaes. Os antigos escri-

ptores mencionam varias vezes o tabaco e o uso de

fumar entre os indígenas, mas são rolos de folhas,

charutos, a que se referem e não mencionam cachimbos.
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Ligando a este facto, que cachimbos nem na Ama-
Lonia, nem no littoral do Brazil, eram usados, á cir-

cumstancia de que a palavra cachimbo é de origem afri-

cana, é evidente que são numerosos os argumentos em
que me baseei. Parece que o uso do cachimbo foi in-

troduzido no Brazil meridional e central da Argentina,

sendo certo que as tribus que faziam uso do cachimbo
eram tapuias o que os povos da familia tupy só fumavam
charutos. Esta círcumstancia explica também a falta de

noticias sobre cachimbos nos escriptores do século XVI,
que quasi exclusivamente se interessavam pelos tupys,

não dando informações minuciosas sobre os tapuias.

Os dados, aqui apresentados em breve resumo, jus-

tificam a separação dos seguintes districtos archeolo-

gicos :

Este districto extende-se do norte do Rio Grande
do Sul até S. Paulo, Rio de Janeiro e talvez até á

Bahia. Os sambaquis da Bahia, descriptos por Rathbun,
parecem différentes dos outros e carecem de novas in-

vestigações. Os sernambis do Estado do Pará, forma-

dos essencialmente de conchas bivalvas da agua doce,

e duvidosos quanto á sua origem, não devem ser con-

fundidos com os sambaquis do sul do Brazil.

Deixando aberta a questão dos pretendidos samba-
quis da Bahia e de outros Estados do norte do Brazil,

é certo que toda a litteratura detalhada sobre os sam-
baquis se refere aos que estão situados no Brazil meri-

dional, desde S. Paulo até o Rio Grande do Sul. Os
achados archeologicos consistem em machados polidos,

mãos de pilão e vários utensílios de caracter simples,

e além disto em morteiros zoomorphos, que represen-

tam o grau mais elevado do aperfeiçoamento que a in-

dustria dos habitantes primitivos daquella zonaattinhiu.

Faltam completamente objectos cerâmicos, cachimbos,

tembetâs, bolas etc., sendo provável que as tribus que

em tempo remoto habitavam os sambaquis e nelles de-
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positavam seas mortos, nos representem o elemenio mais

antigo entre os povos indígenas, que já se achavam
na posse cie cena cultm'a.

Esta conclusão ha de ser restringida cora relação

á occorrencia de cacos de panellas, no Estado de Santa

Gatharina, a que nos referimos á p.

fS. A. pi^ovineía sul-l3i*azîleîpa

Esta região extende-se do Pxio Grande do Sul até

o Rio de Janeiro, comprehendendo as sedes dos anti-

gos guaranis.

De machados pohdos encontram-se, além do typo

ordinário, machados semilunares, machados com sulcos

circulares suhterminaes e no Rio Grande do Sul tam-

bém machados com entalhes lateraes.

Encontram-se pontas de flechas de pedra lascada

e pontas polidas de arpão e virote. No Rio Grande do

Sul accrescem ainda as bolas e os discos perclusos ou
«trochos», servindo de pedra de funda. Encontram-se-

mais : mãos de pilão, pedras de adorno, tembetás de

forma curta e larga,^ e dos vasos de barro cozido diver-

sos tjpos, servindo uns para uso domestico, outros, as

igaçabas, para o enterro dos defuntos. Cachimbos occor-

rem só no Rio Grande do Sul. Esta circumstancia, bem
como a occorrencia de bolas e de pedras de funda,

indicam uma posição especial para o Rio Grande do

Sul, obrigando-nos a subdividir a província, em dous

districtos, um para o Rio Grande do Sul e outro para

o resto da província. Faltam, nesta província, objectos.

de nephrite, bem como de beryllo e amazonite.

S. A. proviíici» baliiana

E' provável que, além do Espirito Santo, diversos-

outros Estados do norte do Brazil têm de ser compre-

hendidos neste districto. Entre os traços característicos

temos de mencionar os machados polidos de nephrite,.

os tembetás de beryllo, amazonite e quartzite verde, os

cachimbos e os túmulos sepulchraes.
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Faltam morteiros zooraorphos, bolas, virotes e pe-

dras de funda. E' provável que investigações ulteriores

demonstrarão dous elementos culturaes, différentes dos

quaes um, o do littoral, identiíicar-se-ha com os Tupi-

nambás, sendo próprios a este elemento os tembetás

mencionados, ao passo que o segundo corresponde aos

Tapuias, sendo caracterizado pelos túmulos, machados

de nephrite (1) e cachimbos. Naturalmente o contacto

continuo entre os dous elementos mencionados deve ter

contribuído para a diffusão mutua dos objectos cara-

cterísticos de cada districto. Outro assumpto, que me-
rece attenção em pesquizas ulteriores, é a relação inti-

ma que se nota entre o Rio Grande do Sul e o sertão

da Bahia, com respeito aos cachimbos.

^. /\. província amazonica

E' nesta provinda, sobre cuja archeologia devemos
Taliosas informações aos srs. Fr. Hartt e Barbosa Ro-
drigues, que são encontrados os muyraquitans, dos quaes

trata o livro de Barbosa Rodrigues, e que deixam ver

relações mais estreitas com as Guyanas e a Venezuela

do que com o Bi-azil meridional e central. Outra par-

ticularidade desta região é o estylo singular de seus'

tembetás e o caracter peculiar dos seus artefactos ce-

râmicos. Cheguei á conclusão de que os productos da

industria cerâmica da região amazonica, exclusive talvez

os da ilha Marajó, den- tam intimas relações com os dos

Caraïbes da Venezuela e das Antilhas ; e esta conclusão

vemos confirmada pelo estudo dos outros artefactos.

No Brazil central e meridional, entretanto, não são en-

contrados artefaciios pertencentes a esta antiga cultura

caraibe.

(1) Nesta minha supposição, que os machados de nephrite

são particulares aos Tapuias, sou também confirmado por um
trecho da obra « Le Brésil » de Taunay et Denis, Paris 1822,

que enumera entre os utensilios usados por estes índios (vol. IV
p. 222) une hache en néphrite, qu'on enduit de cire, et qu'on

fixe entre deux morceaux de bois ».



— 568 —

Os objectos de nephrite na região amazonica são

objectos de adorno, não occorrendo machados de ne-

phrite. Faham nesta região morteiros zoomorphos,

virotes de pedra, pedras de fundas e cachimbos.

* *

São estes os principaes resultados do estudo com-
parativo da archeologia brazileira, tal como hoje ella se

nos apresenta. Não duvido que teuham escapado á minha
attenção factos e publicações de importância, mas de-

feitos desta ordem nunca podera ser evitados em um
primeiro ensaio como é o presente, que terá preenchido

seu fim, si aos futuros estudos análogos puder servir

de ponto de partida. O que actualmente difficulta em alto

gráo os estudos desta ordem, é o facto da grande de-

segualdade de nossos conhecimentos, sendo a archeolo-

gia de certos territórios já bera estudada e a de muitos

outros quasi desconhecida.

Em geral póde-se dizer que os achados archeolo-

gicos do Brazil, que formam o principal objecto deste

estudo, já são bem conhecidos e possuímos também nume-
rosas e minuciosas informações sobre os petroglyphos e

os sambaquis ; mas o que não tem sido estudado até agora

são os restos de antigas habitações, fortificações e pre-

tendidas cidades, bem como os túmulos sepulchraes.

Entre as antiguidades do Brazil são estas as que

pelo futuro em primeiro logar devem formar o objecto

de pesquizas archeologicas.

WSI Tníoniiaçôes eoiilídais na lítera-
lui^a antiga

Afim de completar o quadro, que da cultura antiga

dos indígenas do Brazil nos esboça a archeologia, estu-

dei nos últimos annos a literatura do século XYI, con-

vencendo- me, entretanto, de que as informações sobre

utensilios domésticos etc., contidas nesta literatura são

escassas e de pouco valor. Os dados mais vahosos assim

encontrados referem-se a machados e outros utensilios

de pedra, a tembetás e ao costume de fumar.
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Deixo de dar os dados referentes aos muyraquitans

e tembetás, porque já Barbosa Rodrigues e Ladisláu

Netto trataram extensamente do assumpto e também

os relativos á cerâmica, visto que Hartt (N.° 15 p. 63)

já deu um resumo histórico a este respeito.

Dou em seguida os trechos mais importantes como
se acham nas pubhcações originaes.

Pêro Vaz Caminha fl) diz na sua carta datada de

1.° de Maio de lõOO, de Porto Seguro: «porque ellos

não têm cousa que de ferro seja, e cortam sua madeira

e páos com pedras feitas como cunhas, mettidas em um
páo entre duas talas muito bem atadas».

Nos « Principios e origem dos Índios do Brazil » (2)

publicados pouco depois de lõ84,lè-se: «Antes dete-

rem conhecimento dos Portuguezes, usavam de ferra-

mentas e instrumentos de pedra, osso, páo, cannas, den-

tes de animaes etc. e com estes derrubavam grandes

mattos com cunhas de pedra, ajudando-se do fogo».

Thevet (•') refere-se aos machados de pedra com
as seguintes palavras : «... ils donnèrent tout à un

Français, pour quatre haches et quelques petits coute-

aux. Ce qu'ils estimaient beaucoup, et non sans raison,

car cela leur est propre pour couper leur bois, lequel

auparavant étaient contraints de couper avec pierres».

As seguintes informações são extrahidas do livro

de Hans Staden. (4)

«Elles tinham antigamante, antes de chegarem os

navios, e têm ainda em muitos logares do paiz, onde

nenhum navio chegou, "jma espécie de pedra preta

(1) Carta de Pêro Vaz Caminlia. Dr. Zeferino Cândido.

Brazil. Quarto Centenário do descobrimento do Biazil. Insti-

tuto Histórico, Rio de Janeiro, 1!>00 p. 372.

(2) Principios e origem dos índios do Brazil e seus costu-

mes, adoração e cerimonias. Rev. do Inst. Hist, e (Jeogr. Bra-

zileiro. Tomo LVII. Parte I, Rio de Janeiro, 1894, p. 185-213.

(3) André Thevet. Les singularités de la France Antar-

ctique. Paris, 1878, p. 225.

(4) Hans Staden Suas viagens e captiveiro entre os sel-

vagens do Brazil. Edição . commemorativa do 4." Centenário.

S.^aulo 1900, p. 129.
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azulada que elles preparam como uma cunha, cuja

parte mais larga é mal cortante. Tem mais ou menos
ura palmo de comprimento, dous dedos de grossura e

a largura de uma mão. Algumas são maiores, outras

menores. Tomam depois um páu fíno, que dobram ao

redor da pedra e amarram com fibras de embira.»

E Miais em p. 186.

«PergLintei-lhes com que cortavam os cabellos antes

dos navios lhes trazerem tesouras. Respondiam que toma-

vam uma cunha de pedra, e pondo uma outra pedra por

baixo dos cabellos, batiam até cortal-os. A coroa no meio
da cabeça fazem com. uma raspadeira, fabricada de uma
pedra clara, de que usavam muito para cortar. »

Sobre o costume de fumar encontramos nos «Prin-

cípios e origem dos Índios do Brazil», 1. c, p. 245, o

seguinte :

«Costumam estes gentios beber fumos de potigraa,

e por outro nome erva-santa ; estas seccam e fazem de

uma follia de palma uma cangoêra, que fica como ca-

nudo de cana, clieio desta erva e pondo-] he fogo na

ponta mettem o mais grosso na bocca, e assim estão

chupando e bebendo aquelle fumo, e o tèra por gran-

de mimo e regalo, e, deitados em suas redes, gastam,

em tomar estas fumaças parte do dia e das noites »

Gabriel Soares escreve ao mesmo respeito o se-

guinte :

«E alguns dos principaes, que estão neste conse-

lho, levam algumas cangoeiras de fumo, de que be-

bem ; o que começa de fazer o principal primeiro ; e

para isso leva um moço que lhe dá a cangoeira acce-

sa, e como lhe toma a salva, manda a cangoeira a ou-

tro, que a não t^^m, e assim se revezam todos que a

não tem, com eUa.»

«Esta cangoeira de fumo é um canudo que se faz

de uma folha de palma secca, e tem dentro três ou

(1) Gabriel Soares de Souza. Tratado descriptive do Bra-

zil em 1587. Rev. Inst. Hist, e Geogr. do Brazil. Tomo XIV,
Rio de Janeiro 1879 p. 297.
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quatro folhas seccas da berva-santa, a que os índios

chamam petume, a qual cangoeira atam pela banda mais
apertada com um fio, onde estão as folhas de petume,

e accende:n esta cangoeira pela parte das folhas do pe-

tume, e como tem braza, a mettem na bocca.»

Hans Staden, descrevendo a ceremonia da benção
dos Tammarakás pelo page, exprime-se do seguinte

modo (1. c. p. 142).

«Quando então todos estão reunidos, toma elle (o

page) cada Taaimaraká de per si, e o enfumaça, conti

uma herva, que chamam Bettin fpetum).»

Em Thevet (L c. p. 157] encontramos os seguin-

tes trechos : «Autre singularité d'une herbe, qu'ils

nomment en leur langue petum, laquelle ils portent

ordinairement avec eux, pour ce qu'ils l'estiment mer-
veilleusement profitable á plusieurs choses. Elle res-

semble á nôtre buglosse.

«Or ils cueillent soigneusement cette herbe et la

font sécher à l'ombre dans leurs petites cabanes. La
manière d'en user est telle. Il enveloppent, estant sei-

che, quelque quantité de cést herbe en une feuille de

palmier, qui est fort grande, et la rollout comine de

la longueur d'une chandelle, puis mettent le feu par

un bout, et en reçoivent la funée par le nez, et par

la bouche».

Sobre o îïiesmo assumpto diz Jean de Leri (1)

«A respeito de plantas offîcinaes que a terra do

Brazil produz, uma existe entre outras, que os nossos

Tupinambás chamam petun. Esta planta apresenta a

forma da azedeira, etc..»

«Depois de a colherem, a penduram em pequenas

porções, e seccam em suas casas. Feito isto, tomam
quatro ou cinco folhas, que envolvem em uma grande
folha de palma, dando-lhe o feitio de cartucho de espe-

ciaria
; então chegam fogo á ponta mais fina, a accen-

íl) João de Leri. Historia de uma viagem feita á terra do

Brazil, traduzida por Tristão de Alencar Araripe. Rv. Inst. Hist,

e Geogr. do Brazil. Tomo LH, Parte It. Rio de Janeiro de 1889

p. 245.
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dem e põem a outra ponta na bocca, para tirar a famaça,

que, não obstante lhes sahir pelas ventas e pelos oper-

culos do lábios, todavia os sustenta de tal forma que

passam très ou qu,atro dias sem alimentar-se com outra

qualquer cousa, principalmente se vão á guerra, e si e

necessidade obriga-os a essa abstinência.

'Vlíl Helaçòes das pi-ovîncîas ai*cîieo-
logicas com os teiritoríos visîiîlios

Não podemos concluir esta discussão comparativa

sem entrar também no exame das relaçõ»3s que a anti-

ga cultura do Brazil mostra com a dos territórios vi-

sinhos. Já no meu estudo anterior nesta Revista fN. i6
p. 154) demonstrei a iníluencia da civilização andina

sobre a do Brazil meridional e central.

Não quero repetir aqui o que expuz naquelle logar,

mas preciso salientar a signiíicação que neste sentido

tem a occorrencia occasional de raetaes, como chapinhas

de prata no Rio Grande do Sul e um machado de cobre

ii'uma ilha do R.io Ribeira, no íiul de S. Paulo, com-
municado por M. Uhle (Verhandl, Berliner Anthropolog.

Ges. 18'^S p. ^0), Neste sentido lembro aqui a affirma-

ção de Alvar Nuilez Cabeça de Vaca fl) que entre os

Guaranis observou machadinhas de cobre, ao passo que

como já participei (N." i6 p, 98 e 146), os Guaranis do

Paraguay possuiam enfeites de ouro e prata.

Chamei na mesma occasião a attenção ao facto de

ter-se extendido antigamente a cultura da coca até o

sul do Brazil e sabemos que nesta região também os

patos eram tidos em estado domesticado, ao passo que

no norte do Brazil só viviam em estado selvagem.

Entre os objectos archeologicos do Rio Grande do

Sul, que fazem conhecer mais claramente a iníluencia

de uma cultura occidental bem différente, merecem men-
ção especial os seguintes :

(1) Alvíir Nuùez Cabeça de Vaca, Commentaires. Paris

1837, p. 107.
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1) Machados x>olidos com sulco circular subterminaL

Considerei estes machados antigamente (N. 21 p*

220) como um typo andino argentino, próprio particu-

larmente aos Galchaquis '}) mas successivamente cheguei

a conhecer machados deste typo também, do Rio Grande

do Sul e, embora raramente, também de S. Paulo. Fal-

tain-me, entretanto, exemplares de S. Paulo de provenion

cia exacta e não me consta que machados deste grupo

fosse :í> achados no Rio de Janeiro e na Bahia. Com
razão ligou também Ambrosetti, (2) especial attenção a

esta forma de machados. E' preciso, todavia, notar, que

este typo de machados é encontrado também na região

amazonica, como provam as figuras publicadas por Bar-

boza Rodrigues (N. 9, 1, íig. 24 e 35;.

Segundo Ambrosetti, faltam machados de sulco

subterminal nos paízes como Peru, Equador e Columbia

até Mexico.

Fica evidente assim que este typo de machados é

digno de attenção especial para o estudo comparativo

da archeologia sul-americana.

2) Machados de entalhes lateraes

Este typo, occorrente no Rio Grande do Sul, parece

não ser representado na Argentina, onde, porém, segundo

toda a probabilidade tem de ser encontrado ainda, sen-

do em compensação bem commum na região amazonica,

Barboza Rodrigues descreve e figura nas suas «Antigui-

dades Aîïiazonicas» (N. 9 e 9 a p. 37) numerosos exem-
plares deste typo, sendo os figurados todos com ura

entalhe só de cada lado, ao passo que Katzer entre os

objectos de pedra, usados pelos indios Munduruciis (N.

25 p. 39) figura machados com um e com dous enta-

(1) veja a descripção dada por Fl. Ameghino 1. e. I, p, 330
PI IX, íig. 318 e 319.

(2) J. B. Ambroseti, J. Calchaqui. Bollettino delia Societá

Geograpbica Italiana, I. Roma 1903. p. 10.



lhes de cada lado. Facto que merece especial menção
é a occorrencia de um machado de entalhes lateraes em
um sambaqui de Santa Gatharina, que foi descripto por

C. Wiener 1. c. p. 13 Est. I fig. 2.

Parece pois que este typo de machados já desde

tempos remotos está representado no Brazil, não per-

tencendo ao grupo dos objectos introduzidos da Argen-
tina. Dos machados polidos dos Gachalquis tratou Am-
brosetti detalhadamente (N. 5 p. 164 ss. e N. 7 p. 52
ss.) Ambrosetti figura lambem dous machados, que no

pólo rhombo têm uma estreita perfuração, destinada á

fixação no cabo. ih' de interesse que Barbosa Rodrigues
(N. 9, I, fig. 40 e 43), descreve machados de ferro bem
semelhantes, emquanto não nos consta que no Brazil ex-

tra-amazonica occorram machados deste typo.

3) Bolas

Communs no Rio Grande do Sul, laltam no resto

do Brazil meridional, com excepção de alguns samba-

quis de Santa Gatharina.

Quanto á distribuição geographica deste typo de

armas, extende-se a mesma largamente sobre a Argen-
tina. E' de interesse saber, entretanto, que exemplares de

bolas foram encontradas também na Amazonia por Bar-

bosa Rodrigues, que as figurou (N. 9, I, Est. II fig. 6
e 7) tratando-se de bolas de forma alongada, com um
profundo sulco equatorial.

Fl. Ameghino figurou (8. I, PI. VIII fig. 295 e PI.

XVII. fig. 515) duas bolas alongadas perfeitamente eguaes

ás que Barbosa Rodrigues figurou, sendo a primeira

proveniente da Republica do Uruguay, a segunda do

Peru. Ameghino trata largamente da distribuição geo-

graphica destas armas e figura (PI. XVII, fig. 519)
uma, que foi encontrada na Ilha de Guadelupe, consi-

derando por este motivo os Garaibes como os principaes

fabricantes destas bolas, ideia que não podemos adoptar,

em vista da grande representação deste typo de armas
no Rio Grande do Sul e no Uruguay.
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4) Troclios

Os discos perfurados do Rio Grande do Sul pare-

cem restrictos na sua distribuição ao extremo sul do

Brazil, não me constando a sua existência na Argenti-

na, com excepção da zona andina.

Gomo já á p expliquei, estes objectos, que an-

tigamente foram designados como machados peclusos,

serviam de pedras de funda, que estavam presas por

uma correia.

Designarei pelo futuro estes objectos com a de-

ní^minação especial de «trochos» : As ínforaiações que

Florentino Ameghino (8. I, p. 440 e 531) nos dá sobre

estas armas, encontradas em Salta, combinam perfeita-

mente com as nossas.

Ameghino figura vários trochos, dos quaes um pro-

veniente do Chile (I p. 440 fig. 422), corresponde ao

typo rio-grandense, ao passo que o de figura 423, pro-

veniente do Peru, tem a forma de pentágono.

Segundo Ameghino estes trochos occorrem não só

em Salto, mas também no Chile, Peru, Bolivia e até no

Mexico. A occorrencia destes trochos no Rio Grande
do Sul prova pois, de modo claro, a influencia da cul-

tura calchaqui sobre a do Rio Grande do Sul.

5) Virotes

Os objectos de pedra polida, de forma biconica, que

sob este nome descrevi, apresentam-se em dous tjpos

diíFerenies em forma e tamanho, dos quaes os menores

e mais simples provém do Rio Grande do Sul, os

maiores e pesados dos Estados de São Paulo e Paraná.

Si estes serviram, como supponho, para fazer cahirdas

arvores altas os pinhões, é de presumir que têm de ser

encontrados ainda no planalto de Cima da Serra, era

Rio Grande do Sul, porque essa é egualmente uma re-

gião abundante em pinheiros. Os virotes dos actuaes

indígenas do Brazil central são grossas pontas de fle-

chas, feitas de madeira e destinadas a atordoar animaes,

que o caçador quer obter em estado vivo. E' singular
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que nas publicações, referentes á archeologia da Argen-
tina, da Venezuelo etc., não se acha descripto objecto

algum que possa ser considerado como virote. Faltam

os virotes de pedra também na Archeologia da Ama-
zonia. Parece, pois, que virotes, em tempos prehisto-

ricos, e talvez até á nossa épocha, formavam uma par-

ticularidade do indie-ena no Brazil meridional e central.'&'

6) Cacliimhoi

Objectos semelhantes aos do Rio Grande do Sul e

do sertão da Bahia, são representados entre as anti-

guidades calchaquis. F' notável que os cachimbos faltem

não só no littoral do Brazil, mas também na região

amazonica, bem como no Peru.

Nestas circumstancias, a distribuição geographica

dos cachimbos prehistoricos da America meridional é

evidentemente assumpto de grande interesse, apropria-

do a dar-nos pelo futuro, valiosas informações. Quanto

á distribuição destes artefactos no Brazil, temos de no-

tar que Ladisláu Netto i^N. 34, p. 448 ss.), deu figuras

de cachimbos, provenientes de Minas, Bahia e Alagoas.

Este ultimo assemelha-se, pela sua forma de sapato,

perfeitamente ao que aqui. Est. XX, íig. 36, foi íigu-

rado, proveniente da Bahia. Parece que a área, onde

são encontrados cachimbos na America Meridional, se

extende do Norte da Argentina até o Rio Grande Sul

e de lá, pelo interior do paiz, até Alagoas.

7) Fusos

O objecto que á Est. XVIII íig. 16, íigurei parece

um pouco grosso ou alto para o corpo de um fuso,

mas comparando-o com os numerosos fusos de barro

figurados por archeologos argentinos (1) veriíica-se sua

(1) J. B. Ambrosetti (N. 5, p. 190 ss e N. 7, p. 34) e Leh-
mann-Nitsclie ( N. 28. Lam V B, fig. 6, 7, 8, 9 e 12 ) e Fl.

Amegliino (I p. 294 PI. VII fig. 267).

Os corpos de fusos prehistoricos consistiam de pedra, barro

co/ido e madeira, ao passo que os que actualmente se usam em
Jujuy, Salta etc., são de madeira.
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concordância com os que fazem parte das antiguidades

calchaquis e que não só pela variação em tamanho,

mas também pela comparação com fusos análogos, ain-

da hoje usados na mesma região, não deixam duvida

a respeito de sua verdadeira significação. Não me cons-

ta, que no littoral do Brazil estivessem em uso corpos

de fuso de barro cozido, mesmo em tempos históricos.

Os fusos que conheço do littoral de S. Paulo são com-
postos de uma varinha de madeira com uma rodella

de madeira, ambas de brajaúba. Parece-me que este as-

sumpto merece mais attenção, sendo entretanto a exis-

tência de fusos de barro cozido, entre as antiguidades

riograndenses e calchaquis, mais uma prova da inlluen-

cia que a cultura calchaqui exercia sobre a dos povos

visinhos, até no Brazil meridional. Quem quizer apro-

fundar os estudos referentes á archeologia do Brazil

meridional, não poderá realizar o seu intento sem co-

nhecer também a archeologia argentina.

Deve-se attribuir á influencia directa ou indirecta

da cultura calchaqui os objectos singulares da archeo-

logia do Rio Grande do Sul dos quaes no precedente

particularmente tratamos, á excepção dos virotes e dos

machados de entalhes latéraes, que não são representa-

dos na archeologia argentina e que parecem próprios

á cultura do Brazil meridional e central.

Resumindo os resultados principaes deste nosso

estudo, chegamos á conclusão de que culturas de alto

gráo de desenvolvimento se estabeleceram ao longo dos

Andes, desde o norte da Argentina até o Mexico, in-

fluindo consideravelmente sobre a região amazonica, a

Venezuela e as Antilhas, mas não sobre o Brazil cen-

tral e meridional.

Estas partes extra-amazonicas do Brazil, bem como
a região oriental da Argentina, também em tempos pre-

historicos não possuíam um gráo de desenvolvimento

cultural mais elevado do que ainda hoje se nota entre

o seu elemento indígena.
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Segundo toda a probabilidade ê á cultura calcha-

qui que aevemos atiriDuir em grande parte os objectos

archeologicos do Brazil meridional, que não podemoscon-
siderar como primitivamente originários desta região.

Neste sentido o exame comparativo e analjtico

dos objectos prebistoricos do Brazil meridional é de

grande importância, promettendo-nos esclarecimentos

sobre as antigas relações dos aborigènes com os povos

visinbos.
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EXPLICAÇÃO DAS ESTAMPAS XX-XXIII

Todos os objectos figurados nesta estampa, bem
como Qs de proveniência rio-grandense da Est. XVII
fazem parte da antiga coUecção G. von Koseritz.

Fig. 1. Grande machado polido de duplo entalhe de

cada lado, 2/5 Tam. nat.

Fig, 2. Grande machado, polido com sulco circular.

1/3 Tam. nat.

Fig. 3. Machado pohdo, com sulco circular subtermi-

nal. 1/3 Tam. nat.

Fig. 4, Machado pohdo com extremidade posterior ou

rhomba, acuminada. 2,5 Tam. nat.

Fig. 5. Chapa de pedra polida, com duas perfurações,

tendo servido de adorno. 1/2 Tam. nat

Fig. 6. Machado de pedra polida, tendo a extremida-

de posterior ou rhomba, larga. 1/3 Tam. nat.

Fig. 7. Cascalho roliço de quartzo perfurado, tendo

servido de adorno. 1/2 Tam. nat.

Fig. 8. Pedra-martello, mostrando no centro a covi-

nha para o dedo. 1/2 Tam. nat.

Fig. 9. Bola de pontas, de minério de ferro. 1/2

Tam. nat.

Est. X^XI

A' excepção das figs. '2, 13, 14, 18 e 20 os obje-

ctos figurados são todos do Rio Grande do Sul e pro-

venientes da collecção G. von Koseritz, excepto o vi-

rote fig. 15, que foi offerecido pelo Sr. Dr. Martim

Francisco de Andrade, em Santos.

Fig. 10. Morteiro zoomorpho, em forma de pomba
voando, proveniente de um sambaqui. 1/3

Tam. nat.

Fig. 11. O mesmo morteiro, visto de lado.

Fig. 12. Peso de rede de barro cozido, achado em
uma igaçaba em ô. Vicente e offerecido pelo

Sr. Benedicto Calixto. 3/8 Tam. nat.
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Fig. t3. Peso de rêcle, de barro cozido, usado actual-

mente pelos pescadores do município de San-

tos. 3/8 Tam. nat

Fíg\ 14. Mróte de pedra polida do Est. de S. Paulo.

1/2 Tam. nat.

Fig. 15. Virote de pedra polida. 2/5 Tam. nat.

Fig. 16. Fuso de barro cozido. 3,5 Tam. nat.

Fíg. 17. Virote de pedra, incompletamente polido.

H/5 Tam. nat.

Fig. 18. Tembetú de crystal de rocha ; Est. de S.

Paulo. 1/2 Tam. nat.

Fig. 19. Cachimbo em forma de cabeça de onça, de

barro cozido. 2/3 Tam. nat.

Fig. 20. Tembetá de quartzo; Est. de S. Paulo. 12.

Tam. nat.

Est. XXll

Os objectos figurados provêm todos do Est. de S.

Paulo.

Fig. 21. Mão de pilão. 1/3 Tam. nat.

Fig. 22. Machado polido, semilunar, de S. Bento do
Sapucahy, Est. S. Paulo ; offerta do Dr. Mi-
guel Monteiro de Godoy. 3/10 Tam. nat.

(N.° Cat. 777).

Fig. 23. Chapa de pedra polida, de forma quadrangu-

lar, servindo de raspadeira. 1/3 Tara. nat.

Fig. 24 Machado semicircular polido, de diabase ; oí-

ferta do Coronel A. G. Nogueira Cobra, de

Bananal. 3/10 Tam. nat. (N. Cat. 778;.

Fig. 25. Objecto de osso trabalhado, com dous enta-

lhes lateraes, para a suspensão como adorno,

encontrado em um Sambaqui de S. Vicente

e offerecido pelo Snr. Benedicto Calixto 1/2

tam. nat. (N. Cat. 568).

Fig. 26. Ponta de fiecha de crystal de rocha. 1/2

Tam. nat.

Fig. 27. Ponta de flecha de pederneira, offerecida pelo

Snr. Dr. J. A. Guimarães Junior, encontrada
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em Ipanema, no leito de um ribeirão. 2/3
Tam. nat. (N. Cat. 422).

Fig-. 28. Ponta de arpão de agatha polida. 1/2 Tam.
nat.

Fig. 29. Pedra de amolar, de um sambaqui de Iguape.

1/3 Tam. nat. (N. Cat. 567).

Fig. 30. Almofariz de um sambaqui de Iguape. 1/3

Tam. nat. (N. Cat. 462).

Est. X.XIII

A' excepção da íig. 31, toda as demais figuras re-

ferem-se a objectos provenientes do Est. da Bahia.,

tendo sido collegidos todos em Amargosa pelo Snr.

Ghristovara Barreto, menos o da fig. 40 que, em Ma-
chado Portella (Bahia) foi collegido pelo Snr. Eustachio

Blesa.

Fig. 31. Bacia funerária, encontrada em igaçaba. Est.

S. Paulo. 1/4 Tam. nat. (N. Cat. 504).

Fig. 3c. Machado polido, de nephrtie verde- claro. 2/5

Tam. nat. (^. Cat. 550).

Fie:. 33. Pedra de nepíirite com sulco, para afiar ma-
chados. 2/5 Tam. nat. (N. Cat. 5i5).

Fig. 34. Machado de nephrite verde, polido. 1/3 Tam.
nat. (N. Cat. 55:3).

Fig. 35. Molde de barro co/jdo, para ornamentação de

urnas. 3/b Tam. nat. (N. Cat. 542).

Fig. 36. Cachimbo de barro cozido. 1/4 Tam. nat.

(N. Cat. 544).

Fig. 37. Tembetá de amazonite. 2/3 Tam. nat. (N.

Cat. 538).

Fig. 38. Tambetá de berillo. 2/3 Tam. nat. (N. Cat.

539).

Fig. 39. Tembetá de berillo. 2/3 Tam. nat. fN. Cat.

540):

Fig. 40. Tambetá de quartzito verde. 1/2 Tam. nat.

(N. Cat. 776).

Fig. 41. Cachimbo de barro cozido, l/i Tam. nat.

(N. Cat. 543).
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Boletim do Museu Paraense de Historia Aatural
E ethnogra2:)hia {Museu Goeldi) Vol. III. Xs. 3 e 4.

Dezembro 1902, Parà-Brazil i902 e Yol. IV, n. i.

l'evereïro 1904.

fascículo, que fecha o terceiro volume, contém
na primeira parte o necrológio do dr. Karl von Kratz-

Koschl?u, distincte geolog'O, que mal tinha entrado no

seu novo campo de acção, como chefe de secção do

Museu Paraense ; foi victimado pela febre amarella,

aqueila mesma funesta doença, á qual succumbiu poucos

antes em Manaus, outro joven, o talentoso scientista,

o pranteado dr. P. Taubert. A respectiva biographia,

escripta pelo dr. Goeldi, é acompanhada de um bom
retrato.

Na segunda parte encontramos diversos trabalhos

scientiíicos de grande interesse e valor, como especial-

mente a monographia das espécies paraenses do género

Euglossa, que, não somente contem a descripção de al-

gumas novas espécies {E, bicolor e polita), mas for-
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nece também dados interessantes sobre a biologia, es-

pecialmente os ninhos e larvas dessas abelhas. Em ap-
pendice c sr. Ducke descreve algumas espécies novas

de abellias parasiticas, pertencentes aos géneros Melis-

sa e Mesocheira. Entre as contribuições do dr. J. Hu-
ber, chamam o interesse especialmente as sobre os fu-

ros de Breves e a sua vegetação e geologia e a mo-
nographia das arvores de borj'acha da região amazo-
nica do género Hevea. Outro trabalho do mesmo au-

tor é a 5.*^ continuação do artigo «Materiaes para a

flora amazonica».

O artigo do sr. Iluber «Sobre os materiaes do
ninho do Japu ( Ostniops decumanus )» refere-se á pe-

quena controvérsia que tive com o dr. Goeldi sobre as

fibras, empregadas pelo Japu, para os seus ninhos. O
autor rectifica o seu engano anterior, de ser a respe-

ctiva fibra do Pará um lichen, descrevendo-a co.no

cogumelo do género Marasmius e rejeita a minha sup-

posição de que este pássaro, também no Pará, construa

o ninho com fios de Tillandsia usnevides, pela affirma-
ção de que esta espécie de Bromeliacea falta completa-

mente no valle amazonico. Em um posts-criptum o

sr. Goeldi dá a esta controvérsia, bastante insignificante,

sobre as fibras de um ninho, uma importância que de

forma alguma ella tem Não passo a este terreno de

aggressão pessoal, nem tão pouco deixarei de tratar

qualquer controvérsia scientifica da mesma forma obje-

ctiva como é a regra nos periódicos scientificos.

Além dos trabalhos já mencionados, achara-se mais,

neste volume, os seguintes:

« Lista das aves indicadas como provenientes da
Amazonia nos 27 volumes do Catalogue of Birds of

British Museum de Londres (1874— 1898)» pelos Drs.

E. A. Goeldi e G. Hagmann. « Maravilhas da natureza

na Ilha de Marajó», pelo Dr. Emilio A. Goeldi ; « La-
certilios » pelo Dr. Emilio í\. Goeldi.

O numero 1 do volume IV contem em primeiro

logar o relatório do Director do Museu, relativo ao

anno de 1901.
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Na parte scientifica publica-se o catalogo dos Mara-

miferos do Museu pelos Srs. E. A. Goeldi e G. Hag-
mann, tendo como supplementos : 1 ) Exame de uma
collecção de Ghiropteros (Morcegos) do Pará por Old-

íield Thomas ; 2) Exame do material de Canidés (cães

e raposas) coUeccionado na região amazonica pelo Museu
Goeldi no Pará, pelo Prof. Dr. Theophil Studer, com
duas estampas.

Memorias do Museu Goeldi, III. Rio de Janeiro^

1902.

Gomprebende este fascículo um estudo sobre a for-

mação das galhadas de 3 espécies de veados, que sãa

o Galheiro grande {Ceri-us paludosus), o veado branco-

ou campeiro (C. campestris) e o veado galheiro da
Guyana {C. loiegmanni). Esta ultima espécie ainda

não era conhecida do Brazil e foi, pelo auctor, obtida

na Guyana, entre o Amazonas e o rio Oyapok.

Revista io Instituto Geographico e Histórico da
Bahia, Vol. IX, Bahia, 1903.

Mencionamos dous artigos que tém por objecto-

assumptos de sciencia natural e etimologia : Os indíge-

nas da Bahia pelo Professor Borges Reis p. 9— 47 e

as abelhas sociaes indígenas do Brazil, pelo Dr. H. von

Ihering p. 151—157.

Revista Trimensal do Instituto Histórico e Geogra-
phico Brasileiro, Tomo LXUI, Rio de Janeiro 1902.

Além de grande numero de artigos históricos, bio-

graphicos e publicação de documentos antigos, contem

este volume um trabalho de interesse ethnologico : «Me-
moria sobre usos e costumes de Índios guaranys, caiuás

botucudos», por Monsenhor Claro Monteiro do Amaral.

O autor visitou as tribus do valle do Paranapaneraa,

fazendo-nos coramunicações sobre o modo de vida, os

costumes e o caracter desses Índios, cuja índole descon-

fiada e reconcentrada elle attribue aos máos tratos que,

durante muitos annos receberam da população branca.
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Elles habituaram-se a vèr, em todos os brancos, ini-

migos e perseguidores de sua raça, dos quaes sô lhes

vem desgraça, o que também se exprime na denomina-
ção que elles têm para os brancos : « ãrupig/td, o que

signitica : gente contraria, maldosa».

Os guaranis consiaeram-se superiores ás outras tri-

bus, ás quaes elles chamam botocudos, nome que elles

usam com a mesma significação como caiuà — tribu

différente.

Archivas do Museu Nacional do Rio de Janeiro

Vol. XII, Í903.

Este volume contem, alem de um estudo do Dr. J.

B. de Lacerda sobre a febre amarella e alem de varias

publicações dos Snrs. Carlos Moreira e Alipio Miranda
Ribeiro, das quaes trataremos na literatura zoológica,

diversos manuscriptos inéditos de Alexandre Rodrigues

Ferreira, referentes ao Peixe pirarucu, ao peixe-boi,

ás tartarugas, cuja denominação indigina é Yurarà-
retê e sobre os Índios Gambebas. Temos de mencio-

nar mais o artigo do Snr. José Augusto Caldas, apon-

tamentos para a organisação da grammatica bororó e

o catalogo dos peixes do Museu Nacional, organisado

pelos Snr. C. Schreiner e Alipio de Miranda Ribeiro,

incluindo a descripção de diversas espécies novas, que

são : Spheroides adspersus, Sternopygus limbatus, Sar-

dinella piquittciga, Sardinella i^ernambucana, Girar-

dinus :7onatus e Echidna S2J. O Snr. Branner dá a bi-

bliographia completa das publicações referentes á geo-

logia, mineralogia e paleontologia do Brazil.

A Lavoura. Boletim da Sociedade Nacional de
Agricultura Brazileira, Capital Federal 1903.

Alem de diversos artigos a que nos referimos na

secção zoológica, contem o volume diversas publicações

do Snr. Gustavo D'Utra sobre as moléstia das larangei-

ras e sobre a lagarta cornuta, lagarta da borboleta

Protoparce carolina L., que prejudica consideravelmente

as plantações de fumo, devorando as folhas.
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Revista do Instituto Histórico e Geograjjhico de
SãG Paulo, Volume VIL 1902. S. Paulo 1903.

A maior parte dos artigos contidos neste volume
referem-se, como é natural, a assumptos da historia pá-

tria ; alguns, contudo, occupam-se de matérias que egual-

mente formam objecto de estudo da presente Revista.

Entre esses artigos mencionamos : Os mappas mais an-

tigos do Brazil, pelo Dr. Orville A. Deib}^—Qual foi

o principal chefe da nação Tupi em Piratininga, pelo

Dr. João Mendes de Almeida—Contribuições para a

ethnologia pauhsta, pelo Sr. Ricardo Krone

—

e Consi-

derações sobre o logar, onde nos campos do Ypiranga,

D. Pedro proclamou a independência, em 7 de Setembro

de 1822, pelo Dr. Antonio Piza. Neste ultimo trabalho

prova-se, por um documento da Camará Municipal de S.

Paulo, do anno 1825, que o local onde esteve o Prin-

cipe Regente no momento em que proferiu o brado de

« Independência ou morte », fica a 184 braças ou 405
metros de distancia da ponte velha sobre o ribeirão

do Ypiranga, na antiga estrada de S. Paulo a Santos.

Este ponto, verificado pelo dr. E. Loschi e o re-

dactor desta Prevista, acha-seallO metros ao norte da

Praça da Independência e foi demarcado.

O artigo do Sr. Krone é de interesse, especialmente

pela descripção da não pequena série de craneos huma-
nos, que successivamente conseguiu retirar dos Sam-
baquis. Relativamente á origem destes casqueiros o

auctor limita-se a repetir a idéa antiga de sua constru-

cção pelas conchas dos molluscos comidos. Nova é a

idéa de explicar a presença de um esqueleto humano
pela supposição de ter sido surprehendido pela morte o

respectivo individuo no logar mesmo onde loi encon-

trado, isto é, que não foi alli sepultado.

O numero dos craneos examinados é de 8, entre

os quaes o auctor distingue 4 de homens e 4 de' mu-
lheres. Os craneos dos homens são brachycephalos

com o indice médio 81,7; os das mulheres são ortho-

cephalos com o indice médio de 76,3 mm.
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Boletim da Agricultura. São Paulo, 1903.

Contém este volume, além das publicações mencio-

nadas separadamente em outro logar, um grande nu-

mero de artigos sobre agricultura e criação, ensinando

os processos mais modernos, divulgando conhecimentos
indispensáveis para uma cultura racional.

Salientamos dous interessantes trabalhos sobre a

creação e raças de gado, um do sr. Estevam Marcolino

de Figueiredo, outro do sr. Rodolpho Endhch, sendo

este ultimo traduzido da Revista alleniã «Der Tropen-
Píianzer». A' p. 22 do volume de 1904 dá o sr.

Hempel a descripção de uma nova espécie de fungo
nocivo ao cacaoeiro na Bahia, denominando-o Colonectría

baJiiensis.

No volume de 1903 trata o mesmo auctor da po-

dridão das laranjas e do fungo, Pénicillium, digitatum
Fr., que é a causa deste mal

Revista Agrícola. Lavoura, Conunercio e Indus-

tria. São Paulo, i904. Ns. 102—111.

Trata de muitas questões agrícolas, de grande inte-

resse real. como do café, aramina, poljcultura, forne-

cendo esclarecimentos utilíssimos. Mencionamos o ar-

tigo «Industria pastoril», pelo Sr. Ricardo E. Ferreira

de Carvalho; «Gado Caracú-Junqueira», pelo Sr. Alberto

Diniz Junqueira; e artigos do Sr. Gustavo d' Utra, sobre

os inimigos do algodoeiro.

Num artigo «Industria pastoril», o dr. Luiz Pe-
reira Barreto, trata das diversas raças bovinas do Es-
tado, condemnando o cruzamento com o gado zebú

;

denominando, certamente por engano, este boi Bos mos-
chatus, em vez de B. indicus, originou equívocos.

Revista do Ce7itro de Sciencías, Letras e Artes
de Cainjmias Ns. 2—/ dt Outubi'o de 1902 atê Julho
de 1904.

Mencionamos especialmente dous artigos dos Snrs.

Drs. João Cardoso e Souza Brito contra a devastação

das mattas, reclamando providencias para serem oppos-
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tas restricções á destruição das florestas, cujo grande

valor para o clima e fertilidade é evidente.

O Snr. José de Campos Novaes publica a corres-

pondência de Corrêa de Mello, a que já nos referimos
;'

p. IGõ do Avolume IV.

O Snr. Edmundo Krug- sob o titulo «Excursão En-
tomologica ao Sul do Estado de S. Paulo», dá impressões

de viagem. Rhípsalis inlocarixi por Alberto Lofgren, é

a descripção de uma nova espécie de Cacteae o Sar. Gus-
tavo Edwall no artigo «Plantas paulistas novas ou me-
nos conhecidas», descreve quatro espécies novas da fa-

mília Orchidacea^ ; são ellas : Vanilla dietschiana.Res-

trepia crassifoUa, Epidendrwn sessiliff.crum e Chy-
troglossa paulensis.

«Vocabulário dos Coroados» por Charles Dulley,

é uma pequena mas valiosa collecção de vocábulos dos

Coroados do Rio São Matheus. «Grutas Calcareas do

Valle da Ribeira» do Snr. Ricardo Krone denoniina-se

um artigo era que de novo é tratado o assumpto que

já formou o objecto do artigo domesmo auctor, publicado

nesta Revista Vol. Ill p. 477 ss.

Boletim do Museu Pa^^anaense. N. í Curytiba

i904.

Inicia a serie de artigos, contidos nesta primeira

publicação do Museu Paranaense, o do seu director Snr.

Romario Martins, historiando o desenvolvimento desse

Museu, que, fun:lado em 1870, conservou-se longo tem-

po debaixo da direcção do Snr. desembargador Erme-
lino Agostinho de Leão. Após a morte deste, assumiu

a direcção do estabelecimento o sr. Rom.ario Martins.

O artigo sobre Sambaquis, do Snr. Octacilio Barbedo,

Porto Alegre, menciona á p. 11 um interessante facto,

que mais uma vez prova as modificações consideráveis,

que a costa brazileira, no correr dos tempos, tem soffri-

do. E' o caso de terem sido encontrados molluscos da

espécie Osirea brasiliana no districto de Pedras Bran-
cas, a meio kilometro de distancia da Lagoa dos Pa-
tos, por occasião de uma excavação em uma profundidade
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que não excedia a 2 metros, o que torna evidente que
toda esta regúão estava antigamente coberta pelo oceano.

Azambuja, Graciano A. de Annuario do Eí^tado

do Bio Grande do Sul. Porto Alegre, Í903 e iUOa.

Dos artigos contidos nos dous volumes salientamos

um interessante trabalho do Rev. A Schupp. S. J. -Os

aborigènes do Brazil sob o ponto de vista ethnologico
1903' p. 145—159 e 190i p. 11Õ-128. Este artigo,

que se occupa detalhadamente com os objectos indigenas

existentes no Museu do Gollcgio de N, S. da Conceição

em S. Leopoldo, dando numerosas figuras explicativas,

foi primeiro publicado em 1892 na revista «Natur und
Offenbarung, Mlinster (AUemanha) e, depois de revisto e

corrigido pelo auctor, foi traduzido para o Annuario.

Outro artigo, que trata de assumptos etimológicos,

é o do Rev, Padre C. Teschauer S. J. «Paranduba rio-

grandense» 1903 p. 300-317 e 1904 p. £41—271, ron-

tendo uma collecçáo de palavras e expressões usadas na
lingua portugueza do Brazil e particularmente no Rio
Grande do Sul.

Pílger, Robert. Beitray zur I'lora. von Matto
Grosso. Botanischer Berícht uber die Expedition von
Dr. Herînann Meyer nacli Central-Brasilien Í899.
Botanische Jahrb'ùclier far Systematik, Pfianzenge-
schichte und P^ianz-enqeographie, lierausgegeben von
A. Engler. Vol. XXX, II Heft, Leipzig 1901 p.
Í26-138.

No começo do anno de 1899 emprehendeu o Dr.

Híírmann Meyer uma expedição ás fontes do Xingu,
para completar as collecções e os estudos feitos em uma
viagem anterior. O auctor tomou parte nesta expedi-

ção, acompanhando-a pelo valle do Guyabá até o rio

Paranatinga e de lá até ás fontes do Ronuro. Alli elle

se desligou do grosso da expedição, que proseguiu via-
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gem em canoas, descendo o rio, emquanto o Sr. Pil-

ger, com mais alguns companheiros, se dirigiu pelos

campos ao Golisêo, onde, depois de uma demora de

três mezes, o sr. Meyer veiu reunir-se-lhe novamente.

A Hora destas regiões visitadas pelo auctor foi exa-

minada attentamente e a descripção das espécies en-

contradas, entre ellas muitas novas, occupa a primeira

parte do trabalho. A segunda parte versa sobre a geo-

graphia botânica do Matto Grosso.

Ha aqui descripções do aspecto exterior das re-

giões percorridas, de notável reahdade, reproduzindo-se

fielmente a expressão, a physionomia da paizagem, co-

mo que retratada ao vivo. O auctor distingue três for-

mações:— a dos campos abertos, a dos mattinhos de

Buritys nos nascedouros dos rios, e a dos mattos mais

densos e largos no curso dos rios. A vegetação destas

formações e os diversos aspectos que ella apresenta

com a mudança das estações são descriptos minuciosa-

mente.

Discutindo afinal a divisão do Brazil em provin-

cias botânicas, o sr. Pilger opina não ser admissível

uma linha divisória entre as cabeceiras de Xingú-To-
cantins de um lado e as do Paraguay do outro lado,

sendo que o planalto de Goyaz deve ser reunido á pro-

víncia sul brazileira, cujo limite ao norte seria a beira

do planalto central, chegando a divisa a approximar-se

para oeste, das fontes do Paraguay ; os Estados de

Maranhão, Geará e Piauhy devem egualmente fazer

parte da província sul-brazileira.

S-pencer, Le M Moore. The 'phanerogamic oo-

tany of the Matto Grosso Expedition, ÍS9Í-92. Pla-

tes XXI-XXXIX, aiid Map. The Transactions of the

Ltîinean Socieiij of London. Vol. IV Part 3, London
1895 p, 265-516.

auctor tomou parte, como botânico, em uma ex-

pedição organizada por um syridicato inglez, o qual,

tendo obtido previ legio da exploração mineral de cer-

tas regiões do Matto Grosso, tinha assumido o com-
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promisse de proceder a estudos geológicos e botânicos

nas respectivas regiões. São os terrenos perto de Santa
Cruz, no Rio Paraguay, as vizinhanças de Corumbá,
que, quanto á sua tiora, foram assim examinadas minu-
ciosamente pelo auctor, que não só dá a descripção de
muitas espécies novas, como também procura determinar
com que porcentagem a Amazonia, o Sul do Brazil e

Brazil-Guyana estão representados nestas Horas, chegando
dahi a certas conclusões sobre a propagação das plan-

tas, e as vias que mais favoráveis são para este fim.

Moreira, Carlos. Relatório das Excursões efe-
ctuadas na margem esquerda do Rio Branco, em S.

Paulo e no Itatiaya, na serra da Mantiqueira pelos

assistentes das secções de Botânica e Zoologia, Dr.
Ernst Hemmendor^' e Carlos Moreira. Ay chivos do
Museu Nacional do Rio de Janeiro. Vol. XII. Rio de
Janeiro 1903, p. ]59-i6S.

auctor trata de uma excursão que fez ao Estado
de S. Paulo e de outra aos campos do Itatiaya, onde,

na altura de ^200 ms., permaneceu seis dias, sendo

muito escassa a colheita zoológica, devido especialmen-

te á época desfavorável do inverno.

Dusen, P. Sur la flore de la Serra do Itatiaya

aa Brésil. Copia separada dos Ayxhivos do Museu
Nacional do Rio de Janeiro. Vol. XIII 1903.

O auctor emprehendeu, em serviço do Museu Na-
cional do Rio de Janeiro, uma excursão botânica ao

liatiaya, onde se demorou durante o inverno de 1902.

Gomo uma secca atrazasse o desenvolvimento da
fiora, a collecção feita tinha muitas lacunas, as quaes,

no emtanto, o auctor conseguiu fazer desapparecer por

meio das collecções do Sr. Ule, que egualmente tinha

feito visitas botânicas ao Itatiaya, e cuja colheita, em
parte indeterminada, estava guardada no Museu Nacional.

Assim, o auctor conseguiu tornar a descripção da
tiora desta serra a mais completa possível, accrescen-

tando um grande numero de espécies novas á fiora

brazileira.
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Plane, Auguste. L'Amazonie, vuvrage orné de

Í5 gravures hors texte et de 2 cartes. Paris, Í903.

auctor, attendendo á importância cada vez mais

crescente do commercio de borracha e á deficiência, ou

melhor, total ausência da respectiva literatura, resolveu

visitar a Amazonia, a terra da borracha por excellencia,

que, a seu ver, nunca perderá esta supremacia sobre

todas as outras regiões do globo.

Dirigindo-se pelo Peru ao valle Amazonico, chega

á conclusão de que, apesar da estrada de ferro já ter

galgado os Andes pelo lado occidental, as difficuldades

de communicação a vencer para ganhar o Pacifico são

tão grandes, que a exportação da borracha por este ca-

minho ainda por muito tempo não poderá avultar. Os
resultados desta expedição foram publicados pelo auctor

no seu livro Jje Pérou. As escalas obrigatórias para

o transporte da borracha são : Manaus e Belém ; e foi

justamente nessa linha qne o Sr. Plane se demorou
mais tempo, aprofundando os estudos, acompanhando
pessoalmente todos os detalhes da producção da borra-

cha, percorrendo as regiões mais abundantes em heveas,

comparando c observando com olhar desapaixonado, che-

gando assim a conclusões interessantíssimas. Uma delias,

e á qual já alludimos, é a que nunca região alguma
poderá disputar ao valle amazonico a proeminência na

producção da borracha.

E' que o valle do Amazonas apresenta condições

especialmente favoráveis á Hevea, que é a única planta

remuneradora e susceptível de um trabalho systemati-

camente organizado, etnquanto as outras plantas explo-

radas para egual fim na Asia e na Africa, como as lan-

dolphias, masarandubas, puidares, balatas, etc., só podem
ser exploradas quando se dispõe de trabalhadores a sa-

lário baratíssimo, por exemplo de negros, pagos pelo

europeu com quaesquer ninharias ; também todas estas

plantas não permittem uma exploração prolongada, por-

que logo definham. A Hevea conserva sua superiori-

dade sobre todas as outras plantas e as tentativas de

substituil-a são infructiferas, tendo também a chimica
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se mostrado impotente para nos fornecer uma substan-

cia aproveitável, de sorte que o receio da falta de ma-
teria prima para a producção de artigos de borracha,

que nos últimos tempos augmentou extraordinariamente,

poderia parecer justilicado. Porém o valle do Amazo-
nas pôde, na opinião do auctor, com facilidade duplicar

a exportação e satisfazer a todo o augmento do con-

sumo, explorando as enormes riquezas em heveas ainda

intactas, tornando a producção racional e systematica.

As plantações de Heveas e Gastilloas, eraprehendidas

pelos inglezes na índia, não prosperaram ; estão defi-

nhando e em parte já pereceram.

Tem-se feito novamente experiências com a Gastil-

loa no Mexico, na qual os Norte Americanos depositam

grandes esperanças. Também fazem-se plantações de

maniçobas (Manihot glaziovii) e de Heveas nas colónias

francezas da Indo -China no Senegal, Gongo, Madagas-
car, Nova Galedonia, nas colónias hollandezas das Ilhas

de Sundá e nas colónias inglezas, porém ainda não de-

ram boas provas e não tardarão, conforme pensa o auctor,

os desastres e fracassos, porque é difficil de encontrar

justamente os graus de humidade, temperatura, sombra,

etc., que exige a Hevea.

As Heveas, por exemplo, que nas derrubadas ás

margens do Amazonas foram poupadas, não dão mais

latex e aquellas que se plantam perto das habitações, na

sombra dos cacaoeiros dão muito menos que as dos se-

ringaes ; estas condições ainda mal conhecidas e estuda-

das, para o pleno desenvolvimento da Hevea, as quaes

se encontram reunidas tão felizmente nas raattas vir-

gens do Amazonas, sempre formarão um grande obstá-

culo para o successo de plantação em outra parte.

E. D. W. Uexpedition de M. E. Lie dans la ré-

gion caoutchouiifère de fAmazonie por E. D. TV.

Rèvue des Cultures Coloniales. Tome XIII. Paris.

1903 p. 336—337.

Occupa-se este artigo de uma pubhcação do Sur.

E. Ule, no Notizblatt des Botanischen Garten und Mu-



- 596 -

seum de Berlin, sobre as différentes espécies de Hevea.

Algumas destas encontram-se nas regiões seccas, assim

a que por M. Huber foi denominada H. kunthiana.

A cultura artificial das Heveas já começa a ser em-

prehendida. Assim, existem na região do Madeira planta-

ções de Hevea brasiliensis, nas quaes ainda não se obti-

veram resultados satisfactorios, principalmente porque as

arvores ainda não attigiram á necessária edade, que é de

12—15 annos. Em geral é conveniente começar a explo-

ração somente depois de terem as arvores uma edade

de 20 annos.

Loefgren, Alberto. Relatório da Secção Botânica.

lyOl. Cornniissão Geographica e Geológica de S. Pau-^

lo. i902.

Occupa-se este folheto em primeiro logar dos tra-

balhos práticos, realizados no líorto Botânico, durante

o anno de i901, dando, além de outros artigos sobre

assumptos alheios aos nossos estudos, dous artigos sobre

materia que a nós egualmente merece attenção : «Phy-
topathologia» e «Notas entomologicas».

O primeiro artigo, accentuando a importância que

para nós tem o conhecimento dos parasitas nocivos ás

plantas, contém uma relação das espécies mais pernicio-

sas, colleccionadas no Horto, indicando em seguida os

meios de combater esses parasitas.

Nas «Notas entomologicas», referindo-se á fructifica-

ção de muitas plantas por meio de insectos, concede um
lugar saliente, neste sentido, ás abelhas, enumerando
^^5 espécies, que foram determinadas pelo Museu Paulista.

Nos «Amiexos» Irata-se da pomocultura, de arvores

fructiferas, adaptáveis ao nosso clima, como também das

Acacias e Eucalyptus.

Puttemans, Arsénio. O pecegueiro e as suas luo-

lestias. Revista Agrícola A\« 80, 8í, 82. Í90^.

Descripção de três moléstias do pecegueiro, acompa-
nhada de figuras. Estas moléstias são causadas por fungos

microscópicos, que até agora ainda não eram observados.
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Péchoit. Heil-und Nutzpfianzen Brasiliens. Be-
richte d. DeuUch. Pharmaceat. Geselhch. Berlin Í902
Heft 6 una 0; 1903 Heft 1,4 und 7.

São estes fascículos a contintiação da valiosa pu-
blicação, á qual já nos referimos (Vol. V p. 696 e Vol.

TV p. 558).

Heft 6 e 9 tratam das Lecythidaceas, os outros

très fascículos das Myrtaceas. Em très estampas são

figurados exemplares providos de fructas de Gambucá,
{Myrcíaria plicata costata, Bg.), Jambo, ^Jambosa vulga-

ris, DG. e de Araçá (Psídium arassa, (*) Raddij.

Poisson, Jules—Sur VAratacio du Brésil — Bul-

letin du Mus. d'Hist, Nat. Paris—Í900—A. 5 fig.

26Í—262.

auctor descreve neste artigo uma droga que re-

cebeu do Pará, onde é conhecida sob o nome de Ara-
tacio.

E' a casca da raiz de uma planta da família das

Euphorbíaceas, provavelmente da Sagotia racemosay

Bâillon. Os habitantes usam o decocto ou a solução em
aguardente, attribuindo-lhe qualidades tónicas e di^^endó

que serve para diminuir a transpiração excessiva.

Lindman, C. A. M. Die Blïcteneinrichtungen ei-

niger sudamerihanischer Pflanzeti. 1 Leguminosœ.
Mit i9 Textfiquren Bihang till K. Svenska Vet. Akad.
Haíidlingar Band 27. Afd. Hl N. 14 Stockholm 1902.

Gonsidei'açoes sobre a organização das flores de

algumas leguminosas brazíleiras e a fecundação, com
referencia especial aos insectos que nella tomam par-

te. As observações foram feitas durante uma viagem
de dous annos, que o auctor emprehendeu nos annos

de 1892-1894, tomando parte na primeira das «expedi-

ções de Regnell». O interessante estudo biológico é

ricamente illustrado.

(*) Não tendo a ling-ua latina o signal ç, cumpre substiuil-o,

•no meio da palavra, por ss e, no seu inicio, por s.
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lories, Rob. E. Beitrage z-ur Kenntnis e/e^" Orni-

thophilie in der sudamerikanischen THora. Mit i

Tafel. Arhiv for Botanik utgifvet af K. Svenska Ve-

tenskap sahademien. Band I. Stockholm 1903 p.

390-440.

aactor acompanhou, como botânico, a expedição

sueca para o Chaco e as GordiUieiras, nos an nos de

1901-1902. Na região hmitrophe entre a Republica

Argentina e Bolivia, elle teve muitas vezes occasião de

apreciar o papel importante que os beija-Uores desem-
penham na biologia de algumas flores. Por suas ob-

servações verificou que as flores de 35 espécies foram
visitadas pelos beija-flores ; no emtanto, não se deve
considerar a todas estas espécies como ornithophilas,

porque certamente algumas vezes a presença dos beija-

flores foi somente casual.

Reunindo os resultados obtidos, o auctor formula

a seguinte conclusão : «Não existem signaes caracterís-

ticos, geralmente apphcaveis, para as flores ornithophi-

las. Não ha diff'erença pronunciada entre as flores or-

nithophilas e entomophilas. A mesma espécie pôde
ser fecundada, tanto por insectos como por beija-flores

e isto tanto na mesma localidade (pátria da planta)

como em outra localidade».

J. Barbosa Rodrigues. Sertum pahnaruni bra-

sihensïum ou Rt lation des palmiers nouveaux du Bré-
sil, decouvei^ts. décrits et dessinés d'après nature par
Vanteur. 2 Vols. Bruxelles, 1903.

Magnifica monographia, pela quai felicitamos seu

illustre auctor, o sabio Director do Jardim Botânico do
Rio de Janeiro, Sr. Barbosa Rodrigues. E' esta obra

fructo de perseverantes estudos, prolongados por

mais de trinta annos, de viagens arriscadas, piivações

e sacrifícios de toda sorte e constitue um feito impor-

tante na sciencia brazileira.

O auctor percorreu primeiramente a região araa-

zonica em todos os sentidos, examinando novamente o
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material já descripto e, principalmente, procedendo a

pacientes explorações d'aquellas riquissimas florestas, para

descobrir novas espécies. Assim, a par de muitas re-

ctificações do material já conhecido, oriundas do estu-

do da arvore no seu terreno pátrio, nas condições mais

favoráveis ao seu desenvolvimento natural, o auctor

conseguiu enriquecer a sciencia com um grande nume-
ro de espécies novas, que, em viagens subsequentes

pelo Matto Grosso, Paraguaj^ Uruguay e Argentina, se

elevaram a mais de 100, de sorte que o numero de
palmeiras que, segundo Bentham e Hooker, em 1883,
montava a 1100 em todo o globo, é hoje muito mais
considerável, pertencendo um terço ao Brazil, que con-

ta mais de 400 espécies.

Algumas das espécies novas descriptas pelo Sr.

Barbosa Rodrigues foram pelo Sr. Drude de Dresde
julgadas sjnonymas de espécies já anteriormente co-

nhecidas e descriptas. O auctor protesta contra esta

postergação de seus direitos, provando que o Sr. Drude
segue neste modo de ver o Sr. James Trail, dWber-
deen, o qual, no emtanto, dous annos depois de publi-

cadas as primeiras descripções das palmeiras em ques-

tão pelo Sr. Barbosa Rodrigues, descreveu as mesmas,
de maneira que não pôde haver a minima duvida so-

bre a prioridade do auctor e, conforme as regras de
nomenclatura observadas também entre os botânicos, as

denominações do Sr. Trail devem ser consideradas sy-

nonymas das do auctor.

O Sr. Barbosa Rodrigues abandona a classificação

estabelecida por Martins, a quem reconhece como um
dos mais importantes e competentes exploradores que
têm estudado a natureza braziJeira e adopta, para a dis-

tribuição das palmeiras, 3 zonas brazileiras e 3 extra

brazileiras ; são ellas :

\) Zona amazonica, com as subdivisões em litto-

ral, plana e das cataractas
;

2) Zona campezina, que se divide em cálida e

frigida
;
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3) Zona marina, que se divide em tropical e sub-

tropical
;

4) Zona Granadina
;

5) Zona Platina
;

6) Zona Andina.

primeiro volume é acompanhado de 91 estam-

pa? coloridas ; o segundo de 83. O texto do livro em
geral é escripto em latim, sendo porém a introducção e

algumas notas explicativas redigidas em francez. Come-
ça a obra por uma chave para a classificação dos gé-

neros. Deste modo, o naturalista que desejar occupar-se

das nossas palmeiras, acha reunidos, nesta bella niono-

graphia, todos os dados necessários para o seu estudo.

Branner, John. C. The Palm Trees of Brazil. Po-

pular Science Munthly, Mardi, i902 pag. 387- 412.

O interessante artigo trata, não só das diversas es-

pécies de palmeiras do Brazil, de que dá boas figuras

de habitat, como também de seu valor industrial e

económico em geral.

Malnie, Gust. O. A. Ex herbario Befinelliano

Adjamenta ad flora„i plianerogamicam Brasiliae ter-

rarumque adjacentium cognoscendam. Particula quin-

ta p. I—XXXVIII. Ouni duabus Tabulis. Bihang till

K. Svenska Veienskaps—Akademiens Handlingar. Bd.

27. Afd. 111 N. n Stockholm 1901.

Descripção de Violáceas, Vitaceas, Rhamnaceas, Eri-

ocaulaceas. São novas as seguintes espécies : Cissus lance-

olatus, Ziziphus f/uaranitica, Paepalanthus caldensis.

Estas duas ultimas estão figuradas nas estampas.

No mesmo periódico n. 5, e sob o mesmo titulo, o

auctor descreve mais—Passifloraceas, Aristolochiaceas

etc., sendo nova a es])ec\e Aristolochia cugabensis = A.

burro Lind-nan.

No vol. 35 do mesmo periódico, á p. 1-41, ha um
trabalho do sr. Cari Shottsberg « Die Malpighiaceen

des Regnellschen Herbar .»
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As Ascoraycetas da primeira «expedição de Regnell»

estão descriptas por Karl Slarbach no mesmo periódico

vol. 27. Md. Ill N. 9, sendo grande o numero de es-

pécies novas.

Lindman. C. A. M. Remarks on some amerícan
s'pecies of Trichomanes <S'"- Sect. Dith/moglosswn

Desv. with •->'/ llluMrCitions. Stockholm VJÕ3.

Descripção de 13 espécies brazileiras de Tricho-

manes, corn numerosas figuras instructivas, referentes

tanto ao habitat como a detalhes microscópicos de es-

tructura.

Rick, L, S. 1. Ueber einige neue und kritische

Ptlze Sud-Americas. Annales Mycologici. V. II

iV. 3 1904.

Descripção de algumas espécies novas de Basidio-

mycetae e Ascomycetae, encontradas nas immediações

de S. Leopoldo, Rio Grande do Sul, e das quaes uma
—Ric.kíella transiens Syd., foi figurada.

Reíneck, E. M. Ríograndenser Orchideen, Ka-
kteen uml Baumbeioohner. Botanisclie Ausfluge in

die Umqebimg von Porto Alegre {Brasilien). Deutsche

botanische Monatschrift Bd. XX 190<! p. 1-^4—123

Descripção de Orchideas, Gactaceas e Epiphytas col-

ligidas nos arredores de Porto Alegre.

Lindman, C. A. M. Regnellidiun novum genus
Marsiliacearum, mit W Textfiguren. Arkiv for Bo-

tanik K. Svenska Vetenskaps Akademien Bd. Ill N. 6.

Stockholm. J 90-1.

Descripção de Regnellidium diphylíura Lindm., novo

género e nova espécie do Rio Grande do Sul, com dez

figuras exphcativas.

Lindman, C. A. M. Neue Speziesnamen einiger

sudamerikanischer Lame. Hedwigia Bd. XLUI p.

3GS-311.
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Gommunica a modificação dos nomes de algumas
Pteridophytas sul-americanas e dá uma descripção mais

minuciosa de algumas espécies.

He)inin(is, P. Fioif/L S. Faidenses a cl. Piiítemanns

collecti: 1 Hedwiqia ^ Bd XLI 1902 j). 104-llS ; 11

Hedwigia Bd XÍJ 1902 p. 295-311, 111 Hedwigia
Bd. XLIU 1904 p. 197-209.

Descripção de 2ô7 fungos, coUigidos pelo sr. Put-

temans em grande numero microscópicos e inimigos de

nossas plantas cultivadas, as quaes elles prejudicam ex-

tremamente.

Dos cinco géneros novos um, Pattemansia, da fa-

mília das Sphaeroidaceas, é dedicado ao colleccionador
;

o numero das espécies novas é de 111.

Hennings, P. Fungi bhimenavienses 11 a cl. J\lfr.

Mõller lecti. Hedwigia 1.902 y. 1-33.

Descripção de grande numero de Ascom^^cetas, que

durante os annos de 1891-1893 foram colligidas por

A. ]\íoller, em Blumenau.

Hennings, P. Fungi 'paraenses 11 cl. Dr. 1. Huber
collecti. Beiblatt ^it Hedioigia i90i p. Iò-l8.

Descripção de uma collecção de fungos do Pará,

reunida pelo Dr. I. Iluber.

John, E. My.i'omycetenstudien. Arien aus Blu-

menau {Brasilien) Berichie der Deulschen Botanischen

Gesellschaft. Bd. XX Hefl. 5. Mit Tafel Xlll Ber-

lim. 1902, p. 268-280.

Descripção de uma collecção de Mjxomycetas reu-

nida pelo sr. Alfred Moller no Brazil meridional, a

maior que até agora na Europa foi estudada destas re-

giões. E' nova a espécie Didymium excelsum.

Lindnian, C. A. M. Beilrãge zur Kenntnis der
tropisch-amerikanischen Farnflora. Mit 8 Dopp)elta-

feln. Arkiv fur Botanik. Stockholm. 1903 p). 187-275.
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Descripção das Pleridophytas que o auctor, du-

rante os annos de 1892-1894, colligiu no Brazil e no

Paraguay ; ha entre ellas muitas espécies novas.

As 8 estampas que acompanham este estudo, mos-

trarn-nos mais de 50 espécies.

C. Expeclíçc5es e geologia

Kaiser, Dr. I^riedrich. Grundzúge der Geolof/ie

des unteren Ama:-onas-íjebietes {des Siaaies Pará in

Brasilien) Leip:zig, 1'j03.

A obra apresenta-se como um volume bem im-

presso de 296 paginas, acompanhado de 16 estampas,

numerosas figuras e um mappa geológico colorido.

Na introducção, dú o auctor um resumo geographico,

acompanhado de instrucúvas vistas geológicas, tratando

em seguida da respectiva literatura, incluindo os re-

tratos dos drs. Louis Agassiz, Gharls Frederic Hartt,

Orville A. Derby e John "m. Clarke.

Na composição geológica da região do Amazonas

inferior entram as seguintes formações :

Do grupo archaico, Urschiefer e Gneis.

Do grupo paleozóico, os systemas siluriano, devo-

niano e carboniano.

Do grupo mesozóico, apenas o systema cretáceo.

Do grupo kaenozoico os systemas terciário e quar-

ternario.

Não se encontram depósitos triaceos e jurássicos 9

também os depósitos cretáceos são de uma distribuição

bastante insignificante, visto que a maior parte dos de-

pósitos, até agora attribuidos ao systema cretáceo, per-

tencem, em verdade, a outras formações.

Os depósitos mais modernos, de origem marina,

encontrados até agora no Estado do Pará, só se acham

na zona littoral. O auctor figura em duas estampas Mol-

luscos e Bryozoarios destes depósitos, dos quaes diz

que as pronunciadas affinidades com a fauna terciária

nos obrigam a pol-os na divisão mais moderna do cre-

táceo, a senoniana, já que são, seguindo o exemplo de

Gh. White, attribuidos ao systema cretáceo.
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Um capitulo de siimmo interesse, é o denominado
«o desenvolvimento geológico da região do Amazonas
inferior». O auctor não se limita a nos informar da dis-

tribuição geographica e geológica das diversas forma-

ções, mas procura também reconstruir a antiga geo-
graphia da região. Neste sentido, o auctor segue um
rumo todo novo e original, rompendo francamente com
a theoria, até agora geralmente admittida, de Louis
Agassiz, segundo a qual o valle do Amazonas teria es-

tado aberto na época mesozóica, e ainda durante o syste-

ma cretáceo, ao Oceano Atlântico, que, ainda na primeira

metade do Terciário, se extendia até perto de Pebas.

Segundo Katzer, deu-se em verdade o contrario, visto que
a actual barra do Rio Amazonas é relativamente mo-
derna, tendo sido a invasão do mar dirigida de Oeste, a

Leste em época anterior ao levantamento da Cordilheira.

Tomando em consideração o facto de que no valle

do Amazonas não existem depósitos marinos cretáceos

e terciários e que os depósitos terciários, até agora co-

nhecidos, todos provém de agua doce, parece-me que
as deducções de Katzer são concludentes.

A obra de Katzer, que por annos viveu nessa re-

gião como chefe da Secção geológica do Museu do
Pará, é sem duvida a obra mais importante que nos

últimos decennios tem sido publicada sobre a geologia

do Brazil, reunindo não só os factos, até agora conhe-
cidos e por elle mesmo investigados, mas, procurando
também, nesta base, esboçar a estructura geológica do
Estado e o seu desenvolvimento geológico.

P. Anibrosius Schupjj S. J. Ein Beitrag zur Géo-
logie von Rio Grande do Sul. Porto Alegre 1904.

Um estudo interessantíssimo sobre as formações

geológicas do Rio Grande do Sul, principalmente sobre

as rochas de caracter eruptivo, que foram examinadas

microscopicamente. A's informações colhidas no correr

de muitos annos sobre as diversas regiões do Estado,

o douto auctor reúne um grande numero de observa-

ções e pesquizas proprias, obtendo assim dados para es-
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tabelecer a ordem chronologica para as diversas for-

mações.

Muito nos interessou a determinação da edade geo-

lógica do Diabase, que se prova ser mais antigo que o

grés vermelho que em tanta abundância se encontra

naquelle Estado. Egualmente importante é a commu-
nicação de que foram encontradas, nas jazidas de car-

vão de S. Sepé, conchas do género Schi:::odus.

D'Ossat. Gioacchíno de Angelis II Clisiophylluyn

thlldae n. sp. nel Pará. Atti delia Beale Accadcmia
dei Lincei. Serie quinta. Volume XII. Roma 1908.

Descripção de um corol fussil, que o Sr. Ernesto

Garbe. naturalista viajante deste Museu, trouxe de Óbidos.

O auctor classiíica este coral como pertencente ao car-

bonífero, e ainda não mencionado por Derby na hsta

dos coraes carboníferos de Óbidos ; colloca-o como nova
espécie no género Clisiophyllum, mas não seguindo

nisto ao auctor do género, Dana, porém acceitando a

definição de Milne Edwards e Haime nos British forrils

Gorais p. LXX, 1850.

Branner, John C. Geology of the nortJieast coast

of Brasil. Bulletin of the Geological Society of Atne-
rica. Rochester i902 p. 42-98.

Forma objecto deste estudo a geologia do Parahy-
ba e partes limitrophes do Rio Grande do Norte e

Pernambuco.
A unica publicação geológica sobre estas . regiões

fora, até agora, a de E. Williamson «Geology of Para-

hyba and Pernambuco gold regions», do anno de 18ó7.

No anno de 1899 o auctor examinou cuidadosamente

estes terrenos e teve também a felicidade de obter

fosseis, que serviram de base segura ás suas investi-

gações. Os fosseis encontrados em Ponta de Pedras

mostravam grande semelhança com os achados em Maria
Farinha e evidenciaram a homogeneidade da formação
destas duas localidades, que é terciária. Perto da cidade

de Parahyba encontra-se no littoral, formando a base
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clos morros, pedra calcares de edade cretácea. Estas ca-

madas sedimentarias, terciárias e cretáceas da costa t^m
uma largura de 30-40 kilometros. A topographia geral

destas regiões não nos deixa duvida que teve logsi' uma
depressão da terra, em consequência da qual as aguas

encheram os valles. transformando-os em manguezaes. Ao
longo da costa notam-se grandes pedras pretas, esburaca-

das por ouriços marinhos, em logares que hoje estão fora

do alcance destes animaes, o que prova uma elevação

desta costa, de 2 metros pelo menos.

Hussak, E. Ueber deu Raspit ron Sumidouro,

Minas Geraes [Brasilien). Centralblatt fàr Minéra-
logie und Palaeontolotjie. SLuUgart l903 p. 723-725.

— Ueber die Mikrostruciur einiger brasilianischer

Titamnagneteisensteine. Mit 1 Tafel und 2 Jextfignren.

hleues Jahrbuch fàr Minéralogie, Géologie und Palae-

ontologie Jahrg. 190 1. Bd 1 Stuitf/aiH. 1904 p. 94-

113. Taf X4.
— Mineralogische ISobzen aus Brasilien. Annalen

des li. li. Naturhistorischen Hofmusemns Bd. XIX,
Wien. 1904, p- 85-95.

Estes trabalhos tratam da estructura microscópica

dos raineraes indicados. O ultimo délies refere-se a

um meteorite (chondrit) que no dia 29 de Junho de

1903 cahiu no Districto de Dores dos Campos Formo-
sos, ^'4 kms. para oeste de Uberaba, em Minas.

Um segundo artigo dos «Notizen» occupa-se do ne-

phrite de Amargosa, conforme já mencionamos á p. 550
e dá a seguinte composição chimica para o mesmo :

Si O. 54.76 Vo
Al, d, 4.08

Fe O 1.80

Ga O ..... . 14.31

Mg O 21.26

?.. O5 0.40

H2O 3.72

100.33 °/o
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o terceiro estudo, afinal, dos «Notizen» traia do
Hamlinite. contido nas areias de diamante da Serra de

Congonhas, perto de Diamantina em Minas Geraes.

Wright, F. E. Die foi/aiíische — thercdithischen

Erupiivgesteine der Insel Cabo Frio, Bio de Janeiro,

Brasilien. Tschermark.s Mineralogische und Petrogra-
'phische Mittheilnngen Bd. XX Heft. 3 Wien 190L
'p. 233^300.

O auctor examinou roclias eruptivas da Tllia do

Cabo Frio, perlo do Rio de Janeiro, que foram desco-

bertas pelo Dr. O. A. Derby. Foram verificadas as se-

guintes rochas : Pulaskite e Nordmarkile, Umptekite,

Elaeohthsyenite, Essexite, Boslonite, NepheUnaphte, Tin-

guaite, Monchiquite e Limburgile.

O». i%MtÏÊï*Oî>o!ogîa

./. Barbosa Bodrigv es.. O mugrakgtã e os Ídolos

symbòlicos ; estudo da origem asiática da civilização do
Amazonas nos tempos j^^^chistoricos. Dous Volumes. Rio
de Janeiro, i899.

A obra do Dr. Barbosa Rodrigues apresenta-se como
segunda edição de outra, pubUcada em 1887. Si só agora
delia trato nesta bibliographia, é devido á circumstancia

de tel-a obtido só no anno passado. A nova edição 'o no
primeiro volume, idêntica á primeira, contendo o segundo
volume, além de um capitulo novo, referente á archeolo-

gia, 13 lendas amazonicas. O que muito augmenta o valor

•da nova edição são as illustrações, referentes a mujraky-
tans e idolos amazonicos, bem como a numerosos tembetás.

O ponto essencial na exposição do auctor sobre as

migrações prehistoricas é a hypothèse de que todos os

•objectos de nephrite, encontrados na America e na Eu-
ropa, foram trazidos, na época prehistorica, da Asia.

Sobre este ponto, já por nós discutido, compare-se o que
•á p. 555 deste volume dissemos. O auctor, estabelecendo

duas linhas de iramigração para a America, uma pela

Asia septentrional e oriental, a outra pela Europa e pelo



— 608 —

Atlântico As Antilhas, procurando harmonizar a Genesis

da Biblia com os factos demonstrados pela investigação

archeologica e discutindo a questão de ser o homem da

formação pampeana preadamitico ou não, acha-se em ter-

reno de especulações hypotheticas, sobre as quaes natural-

mente as opiniões dos especialistas serão em grande parte

divergentes. Ao nosso ver o valor especial desta obra con-

siste no tratamento exacto de uma das matérias mais inte-

ressantes da archeologia brazileira, a dos Ídolos e amule-
tos amazonicas, dos quaes o auctor não só trata extensa-

mente, mas dos quaes também reuniu pessoalmente, nas

suas viagens, a maior parte do material até hoje conhecido.

A este respeito lembramos que o Museu Paulista

actualmente possue três destes objectos, dous amuletos

de steatite, em forma de ran e um em forma humana,
feito de Yet.

O ultimo foi por Barbosa Rodrigues descripto e

íigurado. Vol. 11 p. 231- 234.

O Snr. Barbosa Rodrigues é da opinião que este

objecto é um muyrakjtan falso, de uma massa artificial-

mente preparada, em cuja composição entrasse alguma
parte oleosa. Esta supposição não foi coníirmada pelo

exame do referido objecto, feito, a meu pedido, na Gom-
missão Geographica do Estado de S. Paulo, como se

verifica pela seguinte informação dada pelo illustre chefe

da dita Gommissão, Dr. O. A. Derby :

« O material deste artefacto é Azeviche (yet), uma
espécie de carvão.

No Brazil se conhece este material nos depósitos

de agua doce de edade cretácea, na Ilha de Itaparica,

na Bahia de Todos os Santos, donde, ha annos, levei

amostras, que foram polidas e identificadas pelo Snr.

George F. Kung, perito da grande casa de jóias de

Tiffany e Bid., Nova-York.
Existem depósitos semelhantes em vários pontos

da costa da Bahia, para o norte e, provavelmente, dentro

da bacia do Amazonas, sendo provável que nestes tam-

bém se apresente material semelhante ao da Ilha de

Itaparica.— São Paulo, 25—11.— 04. — U/t^Y/í? A. Derby.
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Conhecemos, pois, como materiaes empregados para

o fabrico de iiuiyrakjtans do Amazonas os seguintes :

nephrite, jadeite, yet, steatite. Provaveloiente ainda ha-

verá outros.

Os muyrakytans das Antilhas, descriptos por I Wal-
ter Fewkes (American Anthropologist. Vol. Y. N. 4 p.

679 s.), e egualmente são feitos de diversos materiaes.

Mei/er, 4. B. Za.r JSephritfrage. Neu Guinea,
Jo7'dansmùhl u. a., Alpen, Bihliogra.phi>iches. Abliand-

limgen unci Berichte des KõnigUchen Zoologischeii

und Anthropologisch-Ethnographischen Mitseams zu
Dresden, Bd. X, N. 4. Berlin i903.

Occupa-se este alentado trabalho com os achados
de jade, nephrite e mineraes affins na Europa, poste-

riores á primeira descoberta em Jordansmlibl. Reprodu-
ziiuos o que sobre esta publicação diz o «American An-
thropologist». Vol. 5 n. 4. Washington 1903 p. 692.

«Este resumo, tão completo como concise, sobre as

descobertas de jade desde l''^91, é a contribuição mais
importante sobre esta questão publicada durante o ulti-

mo decennio.

E' uma continuação da obra em dous volumes do
dr. Meyer, que foi publicada pelo Real Museu da Sa-

xonia no anno mencionado, e, coin esta, constitue um
notável tratado sobre a historia, technología e archeo-

logia da jade e mineraes affins, apresentando tudo quanto

a sciencia de nossos dias a este respeito verificou. O dr.

Meyer pubhcou, no total, nada menos de trinta e seis ar-

tigos sobre o assumpto e provou, como geralmente é

sabido, que o problema ê antes chimico que ethnologico.

Três diversas regiões forneceram o material dis-

cutido no presente estudo :

1) A Bahia de Humboldt, a Bahia de Astrolabe,

os montes Saddle, e os districtos de Gollingwood em
Nova Guinea.

2) Jordansmlihl na Silesia, onde Kunz descobriu

um bloco de nephrite, pesando 4817 libras, que se acha
agora na collecção de Bishop. Discute-se longamente a
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occorrencia de pedaços de nephrite e o achado de ma-
chados chatos de jadeite na visinhança daqiiella locaU-

dade, e refere-se aos frequentes erros que tem sido

commettidos a respeito do transporte de jadeite, ne-

phrite e chloromelanite por tribus em emigração, o que
se julgava um factor importante para expUcar a distri-

buição destes materiaes.

O dr. Meyer chega á conclusão que o valor destes

objectos para os povos prehistoricos tem sido muito

exagerado.

3) A occorrencia de jadeite, nephrite e chlorome-

lanite em outros logares é largamente discutida. Entre

as descobertas que o autor enumera, são mencionadas as

do Rio Sau em Gilli, Styria, do Mur na visinhança de

Graz, e de outras localidades da Austria; as do Monte Viso,

do Lago de Genebra, de Saint Marcel em Piemonte e do

Valle de Aosta (neste ultim.o caso trata-se de jadeite). O
auctor occupa-se egualmente da jadeite pyroxene do Pie-

monte, de um pedaço de mineral bruto de Rivoli no Pie-

monte, na entrada do valle de Aosta, e das descobertas de

Heierli no cantão Wallis, nos Alpes Gentraes, de nephrite

e saussurixe, tanto em pedaços como no rochedo em po-

sição natural.

Koch, Jlieodor. Die Apiakà-lndíaner [Rio Ta-

X>(tJ08, Matto Grosso). Verhandlungen der Berliner

Gesellscha/s fàr Anthropologie, Ethnologie imd Ur-

gescJúchte. Berlin, 1902, p. 350-379.

O autor trata primeiro extensamente da literatura

até agora existente sobre os índios do Alto Tapajoz e

as viagens que se emprehenderam para as regiões ha-

bitadas por elles ; menciona a expedição do Tenente

Antonio Peixoto de Azevedo, as publicações do Cónego
José da Silva Guimarães, a empreza d'o aventureiro

Lopes, e a estada de Langsdoríf naquellas regiões, da

qual se recolheu um abundante material ethnologico,

que deu logar a uma serie de publicações, como as da

Alfredo d'Èscragnolle Taunay e Karl von den Steinen
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a respeito de desenhos de pintor Hercules Florence,

representando typos de indios.

Egualmente fecundas em resultados importantes

foram as viagens de Gastelnau.

Eîïi ii^r>2 os Apiacâs foram visitados por Barto-

lomé Bossi e por Ghandless ; de/; annos mais tarde por

Barbosa Rodrigues. Goudreau, estando entre elles em
1895, escreveu um vocabulário apiaká.

O auctor mesmo, tomando parte na expedição do
dr. Hermann Meyer, encontrou dous representantes

desta tribu em Guyabá, oriundos de Salto Augusto.
Dá u Ma descripção minuciosa destes dous mdios,

dos quaes 8 retratos (os primeiros dos índios Apiacás)

enriquecem. o trabalho. Portavam-se muito decentemen-
te e sô lembravam a sua anterior vida selvagem os

dentes incisivos tornados ponte agudos com auxilio de

lima e a tatuação do rosto, que consistia em 3 traços

em cada face, desde a orelha até á bocca, faltando o

rectângulo ao redor da bocc?, que em geral ainda faz

parte da tatuação dos Apiacás.

Segue depois um vocabulário apiacá, confrontando

as palavras apiacás com as do Tupi antigo, Guarani

moderno e do Gayuá de Paranapanema; esta confron-

tação torna evidente que o idioma apiacá faz parte do
grande grupo linguistico dos Tupis.

Steore, Joseph Beal. NaiTCitive of a visit to in-

diun tribes of the Piirits River, Brazil. RepO}'t o/ the

United States National Museuyn for 1901. Washin-
gton 1903 p. 359-393.

auctor em viagem pelo Brazil (19nl), foi en-

carregado pelo National Museum dos Estados Unidos

da America do Norte, de fazer uma coUecção de obje-

ctos ethnologicos de tribus brazileiras ainda pouco co-

nhecidas. Subindo o Rio Purús elle dirigiu-se até á

altura do Marmórea (Mamoriá), visitando ahi os Jaraa-

madis e procurando depois os Hypurinás e Paumaris.

O resultado desta expedição foi uma bòa coUecção eth-
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nologica e grande numero de interessantes observações^

que o viajante nos communica neste trabalho.

Embora que existam certas diíferenças entre as tri-

bus citadas, comtudo notam-se não poucos traços com-
muns a todas ellas. Assim todas ellas cultivam pela

mesma forma rudimentar a terra, fazendo derrubadas,

reccorrendo depois ao fogo para desembaraçar a roça

dos galhos e troncos. Um costume bem singular, mas-

entretanto praticado por todos estes Índios egjalmente,

é o de tomarem elles frequentes vezes, de uma maneira

solemne e cerimoniosa, rapé, que elles aspiram por meio
de uma canella de pássaro, introduzindo utna extremidade

no nariz, e approximaado a outra do rapé, que um com-
panheiro apresenta na palma da mão, para elle mesmo
depois receber egual favor. Os Jamamadis e Paumaris
differem na lingua dos Hypurinás, que são os mais
bellicosos e temidos de todos estes indios. E' só entre

os Jamamadis que se encontra a sarabatana com as fle-

chas envenenadas, como também lhes são particulares

grandes e espaçosas casas de consideráveis dimensões^

para abrigar era commum a maloca inteira.

A casa visitada pelo auctor tinha 130 pés em diâ-

metro e uma altura de 70 pés. As outras tribus con-

stroem choupanas menores, uma para 3-4 famihas. Os
Paumaris são de preferencia pescadores e passam a vida

sobre os rios, mudando constantemente seu paradeiro,,

conforme a abundância de peixes e de tartarugas. Na
tempo das enchentes elles transportam-se para uma es-

pécie de jangadas, construídas especialmente para este-

fim dentro dos lagos, que communicam com o rio.

Koch, Theodor. Exploraciôn etnographica de los:

Rios Negro, Icdna, Aiary y Naupès (Brasil). Infor-

me 2:)reliminar, Anales de la Sociedad Cientifica

Argentina. Tomo L Vil, Buenos A ires, 1904 p. 298 ss..

O auctor demorou-se desde Setembro de 1903 até-

Janeiro de 1904 na região do Alto P\io Negro, visi-

tando as tribus dos Gatapolitani, Oaliperidaqueri, Guraa-
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taminanei, Gobéna e Uanána, todas até o presente des-

conhecidas.

Muitos objectos ethnologicos, um grande numero
de photographias e os vocabulários destas tribus for-

maram o abundante resultado desta excursão, sobre a

qual o auctor promette publicar um trabalho mais extenso.

Iheríng, H. von. The anthropology of the State

of S. Paulo, Brazil. Written on the occasion of the

Universal Exhibitio7% of S. Luiz. S. Paulo., 1904.

Este trabalho trata em pri neiro logar dos actuaes

índios de S. í^aulo, de seus costumes e modo de vida.

Os grandes grupos em que elles se dividem são : os

Ouaranis, os Gaiuás, os Gaingangs e os Ghavantes. Os
Guayanaz são incluidos no grupo dos Gaingangs (Ta-

puias) e não na familia tupi-guarani como alguns erro-

neamente o hzeram. Depois de mencionar as princi-

paes fontes para os nossos conhecimentos sobre a vida

dos índios no tempo da descoberta, o auctor passa a

descrever os utensilios e armas que usavam naquelles

tempos e em parte ainda hoje usam.

For íim, tratando dos sambaquis, divide-os em na-

turaes, bancos de conchas emergidos do oceano, e arti-

íiciaes, levantados pelo homem.
Quanto á edade do homen americano o auctor acha

provável que elle ja tenha sido contemporâneo dos gran-

des mammiferos pleistocenos.

Voyt, P. B. Material zur Ethnographie und
Sprache der Guayahi-lndianer. Zeitschr. fur Eth-

nologie. Berlin, 1902 Heft I. pg. 30-45.

auctor trata dos Guayaquis e de seu parentesco

^thnologico, communicando o vocabulário, que o Sr. La
Hitte corrigiu nos annos i860 — 1867 e um outro que

auctor obteve de 2 meninos, que tinham sido presos.

A grande maioria desses vocábulos é, sem duvida,

idêntica com o Guarani, sendo relativamente pequeno o
numero extranhos ao idioma Guarani.



— 614 —

Em appendice trata o Sr. Koch da posição ethno-

grapliica destes índios, citando informações dadas por

escriptores antigos, especialmente jesuitas e, segundo os

quaes, a hngua dos Guayaquis era différente da dos

Guaranis. Convém observar que os Guayaquis não co-

nhecena o uso da rede, aliás, tão commum entre as tribus

Guaranis e Tupis.

Não posso duvidar, nestas condições, que os vocá-

bulos guaranis, encontrados na lingua Guayaqui, nella

foram introduzidas durante os uUimos dous séculos, pro-

vavelmente por meio de mulheres raptadas e que, como
elemento ethnographico, os Guayaquis, que vivem perto

da fronteira do Brazil, neste paiz mesmo não occorrem,

salvo si por nós forem conhecidos sob outro nome.

Ehrenreich, Paid. Die Ethnographie Sudameri-
lias tm Beginn des XX. Jahrhmíderts unter beson-

derer Berilcksichtigung der NaturiHJlker. Archív filr

Anthropologie, JSleue Folge, Band III, Heft 1. 1904
2J. 39-75.

Este estudo é, em sua essência, uma ampliação de

outro que o auctor já em 1891 publicou nos «Petermanns
Mitteilungen», sob o titulo : Ueber die Einteilung und
Verbreitung der Voelkerstaemme Brasiliens. Tratando,

porém, agora da America do Sul em geral, foram tam-
bém tomadas em consideração as tribus extra-brazileiras,

bem como a antiga cultura dos povos andinos.

O auctor expande-se primeiro sobre as bases que

nos devem guiar na classificação ethnologica ; em segui-

da delimita as 3 grandes regiões ethnographicas que são
;

1) a das bacias do Orinoco e do Amazonas, com exten-

são ao sul até ao Paraguay e o Prata ; 2) a região á

margem direita do Paraguay ; 3) finalmente a região

andina. Finalmente, descreve uma por uma as tribus.

Schmidt, M. Reiseshizzen ans Ze7itralbrasilien.

Globus, Braunschtv. 19G2. Vol. 82, pgs. 29-31, 44-

46, 95-98.
— Die Gitatô. Verh. der Berl. Ges. f. Anthr.

Í902 p. 77-89.
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Nestas duas noticias o auctor relata as suas ob-

servações ethnographicas feitas em 1901 no Brazil

central, especialmente no Matto Grosso. Assim conhe-

ceu de perto os Índios Bakairis do rio Novo e do Ku-
lisehu, dizendo destes últimos serem muito tratáveis.

Outros Bakairis vieram do Xingu e estabeleceram-se

eni Paranatinga, onde a tribu prospera.

Os Guatós também foram bem estudados, dando o

auctor uma extensa descripção de seus usos e costu-

mes. Admira a sua «indolência intellectual», pois não

têm nenhuma lenda. Um grande numero de palavras

tem o prefixo ma. Contam até 4 ; de 5 a 10 combi-

nam a contagem com a palavra «mão», e de 1 1 a 20

com a palavra «pé».

E. Zoologia

Barão do Paraná. O cruzado zehh. Boletim da
Agricidiiira. S. Paulo 1904p. 366-370

O Snr. Barão do Paraná, baseado nos conheci-

mentos, que, como criador, adquiriu no correr de 30

annos, chegou a conclusões diametralmente oppostas ás

do Dr. Luiz Pereira Barreto, mencionadas á p. 589.

O cruzamento immediato com as raças européas

não traz os resultados desejados ; nos productos assim

obtidos aggrava-se mais o principal defeito da nossa

raça e da européa : o lymphatismo, produzido na Eu-
ropa pela apuração das raças e na America pela falta

de cuidado com o gado. Precisamos de reproductores

de grande rusticidade e resistência ás intempéries e aos

máos pastos ; e neste caso acha-se o gado zebú, o úni-

co cujo emprego, para introduzir novo sangue em nos-

sas depauperadas raças, apresenta vantagens. Os pro-

ductos do zebú com o gado nacionasl atisfazem, a todas

as exigências e cruzados então com gado europeu ad-

quirem todas as boas qualidades deste, sem perder as

virtudes do zebú, que são a rusticidade e tenaz vitali-

dade. Somente deve-se ter o cuidado de tornar a cru-

zar com o zebú quando apparecem os signaes do lym-
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phatismo, o que se dá geralmente na terceira geração
do cruzamento com touros europeus.

Chapmcm, Henry C, M. D. Observations upon
the Placenta and Young of Dasi/pus sexcmctus [Pla-

te XVIÎI) Proc. Ac. Nat. Sc. Vol. Llllpag. 366-369.

autor observou ura íilhote recemnascido do
Tatu pelludo, descrevendo a placenta e confirmando a

nossa affirmação de que este tatu dá á luz só um fi-

lhote.

Thomas, Olf. On the niamruals collected by A.

Robert at Chapada. Proc. Zool. Soc. London i903
Vol. 11, Parte 11. p. 232-24A, Est. 27.

A Percy Sladen Expedition ao Brazil central te-

ve como hábil colleccionador o Snr. A. Robert e este

conseguiu reunir 37 espécies de mammiferos em Cha-
pada, Matto Grosso. Oldfield Thomas estuda-os no

presente artigo ; ahi descreve varias espécies e subs-

pecies novas e figura o seu novo Ca72Ís sladeni.

Thomas, Olf. New Callithríx, Midas, Telis,

Rhipidomys and Proechimys from Bra.zil and Ecua-
dor. Ann. and Magaz. of Nat. Hist. 1904, N. Si p.
188-196.

Contém a descripção de varias espécies novas de

mammiferos dos géneros indicados no titulo, prove-

nientes em grande parte do Pará (Igarapé-Assú), rio

Jordão em Minas e do Equador.

Em outros artigos da mesma revista de 1904 o

Sr. O. Thomas descreve á p. 254 a nova espécie Thri-

chomys laurentius e á p. 142 Oryzomys oniscus n.

sp., ambas de S. Lourenço, Pernambuco.

Thomas, Olf. Notes on South-American monkeys,
bais, carnivores and rodents, etc. Ann. Mag. Nat.
Hist. (7) Vol. 12, 1903, p. 455—464.
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Thomas, Olf. Notes on neotropical mammals of
the genera Felis, Hapale, Orijzomys etc. I. cit. 1903,

p. 234—243.

a Lictor, além de descrever varias espécies novas,

entre ellas varias do Brazil, créa um novo género, Myo-
procta^ para Dasyprocta acouchy e substitue o nome
genérico Callithrix Geof. pelo de Callicehus, emquanto

que o género Hapale passa a ser denominado Calli-

thrix Erxl.

Do mesmo autor e publicados na revista acima

citada são os artigos que se seguem :

Aotes on the phyllostomatous genera Mimon and
Tonatia. d902, p. 53.

Refere-se além de a outros a M. bennetti Gray, de

Ypanema, Est. de S, Paulo.

On mammals from the Serra do Mar of Parana.

190% p. 59 ^64.

Trata-se de uma collecção de 18 mammiferos, reu-

nidos por A. Robert no Est. do Paraná ; entre elles ha
duas espécies novas : Akodon serrensis e Coendou ro-

berti. Também foi colligido um exemplar de Oxymy-
cterus iheringi Thos., que só era conhecido do Rio
Grande do Sul.

Pira, Ad. Ueber Itledermàuse von S. Paulo.

Zool. Anz. Vol. 28. 1904, N. 1, p. 12.

Estuda uma collecção de 16 espécies de morcegos
colligidos nos arredores de Iguape pelo Snr. R. Krone
e adiquiridos pelo Instituto Zootomico da Universidade

de Stockholm. Ha entre estes chiropteros uma preten-

dida variedade nova: Atalapha cinerea brasiliensis e

duas espécies que até agora não tinham sido observadas

no Est. de S. Paulo : Molossus abrasus e Choeronyc-
teris minor.
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ydAllen, J. A. A Preliminary study of the South-

American Opossums of the genus Didelijhis. Bull.

Amer. Mus.\Nat. Hist. Vol. i6, 1902, Art. XX, pay.
249—279.

Trata-se de um estudo critico, systematico do gé-

nero Didelphis, que comprehende os nossos «gambas».

Hagmanii, Dr. Gotif. Der Zoologische Garten des

Museu Goeldiin Pará. 1901, õ5 pgs., I Est. Frank-
furt a. M.

follieto de que tratamos dá uma bôa idea da

organização do Jardim. Zoológico annexo ao Museu
Paraense, historiando o seu inicio e dando uma planta

da sua actual installação. Depois de enumerar os ani-

maes que em geral ahi fíguram e o seu modo de acqui-

sição, dâ-nos Ur»a idéa do trato que requerem.

Ihering, H. von. The Biology of the Tyrannidœ
with resjoect to their systematic arrangement. The
Auk, Vol XXI N. 3, 1904, p. 313-322.

Estuda, comparativamente, a biologia dos Tyranni-

das, quer quanto ao modo de constiucção dos ninhos,

quer quanto á forma e côr dos ovos. Destacam-se assim

vários grupos, que também correspondem bem á divisão

systematica dos Tyrannidas e mesmo, por vezes, nos

mostram a necessidade que ha em reorganizar as subdi-

visões estabelecidas.

Também o seu modo de vida, nos campos ou nas mat-

tas, é, até certo ponto, um factor auxiliar. Consi-

derando conjunctamente estes vários momentos biológi-

cos, chega-se ao resultado seguinte, quanto á subdivisão

da familia.

A subfamilia lœniopterinœ, depois de se eliminar

alguns elementos estranhos, como Sayornis e Sisopygis,

é bastante natural ; os Platyrhynchimc contém dous

grupos bem différentes entre si : Euscarthminae e Sei"-

pophaginœ ; dos Elaineinœ devem ser desligados vários
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géneros, que constituirão a subfamilia dos Pitmii/inœ ou,

pelo menos, deverão ser ligados aos Tijranninœ, que
formam a ultima subfamilia, como um grupo bem na-

tural.

E' principalmente em estudos desta ordem que se

faz sentir o prejuízo que acarreta o uso exclusivo da
nomenclatura binouiinal, difficultando a fácil orientação,

quando o emprego dos nomes trinarios, em certos casos,

seria de maior conveniência.

Hellmayr, C. E. Revision einiger neoiropisclier

Turdidœ. Jouni. f. Ornith. i902, Vol. ÕO, IL i, p.
44-70.

Esta revisão do grupo dos sabiás, de tão difficil es-

tudo systematico, que o auctor promette continuar, cor-

responde a uma real necessidade ; o presente artigo trata

de 9 espécies com numerosas subspecies, muitas delias

brazileiras.
*

Hellmayr, C. E. Ueber neue undwenig bekann-
te sûdamerikanische Voegel. Verh. zool. hot. Ges.

Wien J903,2). 1''9.

Ao mesmo tempo que o auctor descreve algumas
espécies novas de aves (Pipridœ, Tyrannida', Formi-
cariidaí e Dendrocolaptidjo) redescreve outras mal co-

nhecidas, e que fazem parte, quasi todas, da rica colle-

cção reunida por Natterer, pertencente ao Museu de

Vienna.

Goeldi, E. A. Ornithologiccd residis of cui expe-

dition up the Capim 7nver [Pará), loith criticai re-

marks on the Cracidœ of lower Amazonia. The Ibis,

1903, {8) Vol. Ill, K i^, p. 472-501.

Descrevendo as pittorescas scenas que alegram a

vista do viajante que sobe o rio Capim, o auctor trata

da avifauna que observou e devem ser mencionadas es-

pecialmente as suas pesquizas sobre o Mutum.
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^''erificou o dr. Goeldi que o que se chamava Crax
pinima Pelz. é, na verdade, a fêmea da espécie que já

anteriormente fora descripta por Spix, como C. fasciolata.

Goeldi, E. A. Album de aves ama:;onicas. Sup-

plem. illusirado d obra «Aves do Brazil»; Museu Goel-

di, Pará. Impr. Zurich, Inst. Polygr. lí>i)2. IL fas-

cículo. Est. 1-'— :ê-i.

E' a continuação da collecção de estampas colori-

das á qual já nos referimos nesta Revista Vol. V. á p.

720. A publicação ficará completa com o appareci-

mento do 3." fascículo. A presente 2.'' parte contem
illustrações de representantes de variados grupos, entre

os quaes mencionamos : Psiltacidí^e, Picidœ, Gracidœ
;

Formicariidîe Dendrocolaptid?p, Gottingidse e outros Pas-

seriformes.

Boulenger, G. A. List oj the Batrachians and
Reptiles collected by M. A. Robert ai Chapada, Matto-
Grosso, and presented by Mrs. Percy Sladen to the

British Museum [Percy Sladen Expedition to Central

Brazil). Proceedings of the Zoological Society of
London 1903, toi. Il Part. 1 p. 09.

Enumeração de nove espécies de batrachios e dez

de reptis, entre os quaes a nova espécie Norops sla-

deniae, todas da Chapada de Matto-Grosso.

Haqmann, Gottf Die Eier von Caiman nijer.

Zool. Jahrb. Abt. Syst. Bd. lO, 1902, p. íOo-klO,
2 Est., 8 fig.

E u continuação a seus estudos anteriores sobre a

biologia e propagação dos reptis brazileiros, o auctor

trata nesta publicação principalmente dos ovos de jacaré.

Osborn, Henry Lairfield. The Reptilian subclasses

Diapsida and Synapsida and the earhf history of the

Diaptosauria. Memoirs of the American Museum of
Natural History; Vol. 1 Part. VIII, 1903 p. 451-507.
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Reclassification of the Reptilia. The American
Naturalist; Vol. XXX VIII, K 446. Boston 1904 p.

93-Ho.

A classificação e phylogenese dos reptis ainda tem

muitas lacunas e incertezas.

A theoria de Baur, o qual tem prestado tão emi-

nentes serviços nesta materia, pecca por attribuir a todos

os reptis uma origem commum, de um typo primitivo

de Sphenodon ou Proganosaurio, passando depois por

um estado de Gotylosaurio, emquanto hoje está provado

que muitos reptis nunca passaram por uma phase de

Proganosauro ou Rhynchocephalo.

O auctor acha mais acertado dividir todos os reptis

em duas subclasses : Synapsida com arcos temporaes sim-

ples e indivisos e Diapsida com arcos temporaes du-

plos ou separados. Os Synapsidas, partindo dos Gotylo-

saurios, passando pelos Anomodontias, Testudinatas, Sau-

ropterygios continuam a sua série até aos mammiferos.

Os Diapsidas, começando nos Diaptosaurios, passando

pelos Phytosaurios, Ichthyosaurios, Grocodilios, Dinosau-

rios, Squamatas, Pterosaurios, marcam a escala que tem

seus representantes mais modernos nos pássaros.

O typo da ordem dos Proganosaurios, que faz parte

dos Diaptosaurios, é o género Stereõsternum Cope do

permiano brazileiro, descripto no primeiro dos mencio-

nados trabalhos. O material para o estudo deste género

foi fornecido ao American Museum pelo dr. Derby, di-

rector da Gommissão Geographica e Geológica de S.

Paulo, que, além do typo, remetteu mais dous exempla-

res de Slereosternum tumidum Gope além de outros

materiaes. Também utilizou-se uma descripção que o au-

ctor Smith Woodward deu de um exemplar de Stereõster-

num, existente no Museu Paulista. Todo este material

é provavelmente proveniente de depositor homotaxiaes

do Brazil meridional.

Ha mais uin género nesta ordem, o Mesosaurus

Seeley do permiano da Africa meridional e intima-

mente alliado ao Stereõsternum brazileiro. Destas duas
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formas não parte nenhum rarao posterior dos Diapsidas
;

elles formam um grupo isolado, extincto, que não se

prolongou em outras formas.

Síebeiirocli, F. Zur Si/stematik der Schildkrõten-

Gattung Podocnerms Wagl. [Mit í Tafel), Sitzungs-

bericht der Kaiserlichen Akademie der Wlssenschaf-
ten. Mathematisch—Naturwissensckaftliche Classe. Vol.

CXI Mien \902 p. 157--Í71.

O auctor procede a uma revisão de todas as es-

pécies do género, ajuntando uma estampa, que dá fi-

guras das cabeças de diversas espécies. A espécie ge-

ralmente conhecida sob o nome de P. duraeriliana D.

B. não é idêntica coni a P. dumeriliana vSclivveigger

e deve ter o nome de P. cayennensis Schvv., ao passo

que o nome de P. dumeriliana Schw. fica conservado

para a espécie que foi descripta por Spíx pelos nomes
de Emys macrocephala e tracaxa ; E. erythrocephala

Spix é synonyma de P. cayennensis Schw.; P. coutinhii

Goeldi do Rio Negro é synonyma de P. lewyana A.

Dm. da Columbia e da Venezuela.

Boulenger. G. A. Descriptions of new Fishes

and Reptiles discovered by Dr. F. Silcestri in South

America. Ami. Mar/, of Nat. Hist. (7) 1902 Vol. 9
N. 52. Ajrr. p. 2Sd—28cS.

Descreve vários peixes, quasi todos do rio Goxipó,

Matto Grosso, bem como dous reptis, entre elles uma
«cobra de duas cabeças» Aniphisbœna silvestri.

Tate Regan, C. A Monograph of the Fishes of^

the familij Loricariidœ. Transac. of the Zool. Soc.

Dondon;' Vol. XVII, part III, 1904, Est. IX—XXI.
Este importante estudo monographico trata dessa

familia de peixes a que pertencem também os nossos

Cascados, Os Loricariidas são exclusivamente sul-

americanos e até hoje se conhecem 189 espécies ; na

monographia de T. Regan, que é accompanhada de

numerosas e boas illustrações, estão descriptas 34 es-

pécies novas, muitas das quaes, são brazileiras.
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Tate Regan, C. On a collection of fishes made
01/ Dr. Goeldi at Rio de Janeiro. Proceedim/s of the

Zoological Society of London 1903. Vol, 11. Part. I.

p. 00— 0:1.

A collecção de peixes estudada pelo auctor foi reunida

no Rio de Janeiro pelo Dr. Goeldi e contem representan-

tes de 125 espécies différentes, entre as quaes 4 são

novas, sendo uma representante do novo género Mgla-
crodon, cuja única espécie, M. goeldii é íigurada na
Estampa VII. As outras espécies novas são : Raia cy-

cloplio^'a, Genyptures hrasiliensis (Plate VlII tig 2) e

Peristedion allipinnis (Plate VIII íig 1). Os nomes tri-

viaes das espécies estudadas não foram indicados.

Miranda Ribeiro, Alipio de. Pescas do «Aiinie».

A Lavoura, Capital Ledei-al 1003 jj. lõO 107

.

O auctor, eai companhia do seu collega do Museu
Nacional, Sr. Carlos Moreira, aproveitou as pescas do

hiate « Annie» para estudar os peixes e crustáceos ob-

tidos do fundo do mar perto da bahia do Rio de Ja-

neiro. O auctor dá em primeiro logar a descripção do

navio e dos apparelbos empregados na pesca ; segue

depois a enumeração dos peixes obtidos e a descripção

de diversas espécies novas.

Pelas pescas do ^4;í;í/í? foram descobertos, em aguas

do Brazil, muitos peixes, que até agora se conhecia so-

mente de outras partes do Atlântico.

O augmento da fauna ichthyologica brazileira im-

porta em 9 famílias, 18 géneros e 27 species e entre

estas 12 novas, que são : Fistidaria rubra, Anthias dic-

pllcidentatus, Liosacus intermedius, Pontmus coralli-

nus, Peristedion roseimi, Pseiidopercis nuniida gen.

nov. e sp. n. , Hypsicometes heterurus, Lepophidiurn

flaminense, Urophycis niystaceus, U. laius, Paralich-

thys triocellatus, Gymnachirus zebyinus.

Azurem Furtado, J. Pesqulzas ichthnologicas na
Bahia do Ri.o de Janeiro. These inaugural. Rio de
Janeiro, Typ. Altina, 1903, 179 p.
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Este trabalho, apresentado á Faouldade de Medici-

na do Rio de Janeiro, para a obtensão do g'rao de dou-

tor, comprehende cinco capitules que são : Morphologia
e physiologia dos peixes ; Nomenclatura dos peixes da

bailia do Rio de Janeiro ; Toxicidade dos peixes ; O
peixe como alimento ; Piscicultura marítima.

Contando o auctor com o auxilio cio competente

ichtliyologo do Museu Nacional, Snr. Alipio M. Ribei-

ro, poude dar uma extensa lista dos peixes da bahia

fluminense ; quanto á toxicidade dos peixes relata suas

experiências feitas cora a bilis do baiacu {Diodon) su-

bstancia que torna venenoso este peixe.

Smith, Edgar A. Note on some Molluslis of the

Family Bulimulidœ from Matto Grosso {Percy Sladen
Expedition to Central Brazil). Proceedings of t\e Zo-

ological Society ofLcdon 1903. Vol. II. Part. Ijd.TO.

Pequena noticia que enumera alguns caracoes, col-

ligidos em Corumbá e que são as seguintes : Bulimu-
lus montivagus D'Orb., B. corumbaensis Pilsbry., Drj-
maeus poecilus D'Orbignj.

Ihering, H. von, Ziir Kenntniss der Naiaden von
Goyaz. Nachrhl. der AJalak. Gesel. 904 Vol 36, N.
4, p. 154 -15/.

Raseia-se este escripto em collecções de conchas
fluviateis, reunidas no Aragua'va, Est. de Goyaz pelos

Snrs. Tenente Henrique Silva o A Hofbauer. Alem do
interesse systematico destas collecções, accresce o da
distribuição geographica. Assim demonstra ser inexa-

cta a indicação de Gastelnau da occorrencia de Leila

pulvinata no Rio de Janeiro ; é nova a occorrencia de
Prisodon obiiqims em tributários meridionaes do sys-

tema do Amazonas.

Miranda Ribeiro, Alij:)io de. Notas Zoológicas.

Archivos do Museu Nacional do Rio de Janeiro Vol.

XII iUO:j p. 137 139
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Na primeira nota descrêve-se um Distomum, en-

contrado na membrana nyctitante de Larus maculi-

vennis Liclit.

A segunda nota trata de Limax variegatus Drap.

Este mollusco foi encontrado no interior de uma casa

do centro do Rio de Janeiro. Provavelmente a lesma

examinada era a mesma da qual trata o dr. Francisco

Gampello no seu artigo «O caso de um Limacidio na va-

gina» Revista da Sociedade de Medicina do Rio de Ja-

neiro, Vol. IV. 1902 p. 197 -20b.
O Limax entretanto foi encontrado entre pannos,

cheios de sangue, onde provavelmente a sua existência

era casual. Observo aqui que esta espécie, importada

no Brazil desde muito tempo, já foi por mim relatada

no meu artigo «Zur Kenntniss der amerikanisclien Li-

max-Arten. Jahrbuch Deutsch. Malak. Gesell. Xll. Frank-
furt a. M. 1885 p. 201-218.

Moreira Carlos. Caynpanhas de pesca do hiate

<Annie», dos Snrs. Bandeira êc Bravo. Estudos pre-

liminares. Crustáceos. «4 Lavoura», Rio de Janei-

ro. Anno i903 Ns. 1—S pag. 60 — 67.

O auctor descreve diversas espécies novas, como
Pseudosquilla brasiliensis, Nephrops rubellus e Stenoci-

nops polyacantha. E' de interesse especial a descoberta

de uma espécie de Nephrops, que é a terceira desco-

berta no Oceano Atlântico e que foi pescada em nu-

merosos exemplares a 30 ou 35 milhas da costa, em
profundidade de 60 a 100 metros. ]Níenciona também
duas espécies de grande interesse, observadas pela pri-

meira vez na costa do Brazil e que são : Squilla em-
pusa Say, que até agora só tinha sido encontrada em
Florida, Jamaica e Africa Occidental, e Scylarus arctus

(L.), cuja occorrencia só tinha sido verificada no Atlân-

tico Oriental e da Europa á Senegambia.
E' de lastimar que as pescas do «Annie» não con-

tinuem, sendo muito louvável a iniciativa e energia dos

Snrs. Carlos Moreira e A. de Miranda Ribeiro, que

aproveitaram bem a occasião no interesse da sciencia.
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Moreii^a, Carlos. Crustáceos da Ponta do Pharol

em S. Francisco do Sul no Estado de Santa Catha-

rma. Archivos do Museu Nacional. Vol. XII. Bio

de Janeiro 1903, p. 119-123.

artigo trata de diversas espécies de crustáceos

incompletamente conhecidos, especialmente de Sesarma
rubripes Rathb. da qual é synonyma S. benedicti Car-

los Moreira e S. crassipes Cano.

A primeira destas duas espécies, que o Museu Pau-

lista tem de Cubatão (Santos), foi, figurada na estampa I.

Moreira Carlos. Nota. Appeiidice às contri-

buições j^ara o conhecimento da fauna brazileira.

Crustáceos do Brazil. Archivos do Museu Nacional
Rio de Janeiro. 190S. ^j. Hl — 117.

Descripção de uma collecção de Crustáceos do Es-

tado de Santa Catharina, contendo quinze espécies, das

quaes dez não tinham sido encontradas em localidades

ao Sul do Rio de Janeiro. Offerecem interesse especial

duas espécies Persephone lichtensteini Leach e Libinia

ferreirai B. Cap., visto que não se conhecia até agora

com exactidão a localidade onde vivem.

Moreira, Ca7^los. TJiaa espécie nova de Aiwphipode
orchestideo, que vive a 2240 m. sobre o nivel do
mar. Archivos do Museu Nacional do Rio de Janeiro

Vol. XIL Rio de Janeiro 1903. j)- 187-190.

Descripção da nova espécie Allorchestes pernix,

que vive no Itatiaya, na Serra da Mantiqueira—Estado

do Rio de Janeiro, em uma lagoa denominada pelos

habitantes do logar : Lagoa Esgottada.

Sars, G O. On a neto south American Phyl-
lopode : Eulimnadia brasiliensis. Archiv for Mathema-
tik og Naturvidenskab, B. XXIV, n. 6 PI. I, l902.

O auctor accrescenta ao grande numero de crus-

táceos entomostracos, que creou dos ovos contidos em
lodo secco e que lhe foi remettido por este Museu,
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mais uma espécie bem interessante, pertencente aos

phyllopoJes bivalvos. A nova espécie é figurada e des-

cripta sob o nome de Eulimnadía brasiliensis, O au-

ctor lembia, nesta occasião, que além desta espécie só

quatro outras são conhecidas da America Meridional e

que são :

Branchinecta iheringi Lilljeborg-.

Branchinecta granulosa Daday.

Lynceus fLimnetis) rotundirostris Daday.

Gyclestheria hislapi Baird.

O auctor não teve conhecimento do meu artigo

«Os crustáceos Phyllopodes do Brazil», Bevista do Mu-
seu Pauhsta vol. I, 1895 pag. 165-180, que dá uma
lista mais completa e contêm a descripção de uma
Eulimnadia que considerei como E. texana Packard,

talvez idêntica com a descripta por Sars.

SUngelin, Th. Leber Entomostrahen ans clem

Milndungsgebiet des Amaj:;onas. Zool. Anz. Vol. 28,

1904, N. 4, p. 153.

Pelo Snr. Hagmann o auctor recebeu da fòz do

Amazonas 6 espécies de Gladoceras e vários outros

Entomostraceos, entre os quaes diversas espécies no-

vas. Veja-se a respeito também o artigo sobre liolo-

pedidas (Bev. Suisse Zoolog. 1904 Vol. Í2, p. r»3) do

mesmo auctor.

Brôlemann, Henry W. Myriapodes recueillis au
Pará par Monsieur le Prof. È. A. Goeldi, Directeur

du Musée. Zoolog. Anz. 1902. Bd. XXVI N. 091

p. Í77-19Í.

Contêm entre outras a descripção de uma nova

espécie do género Spirobolellus Pocock, 1894, género

que auctor suppõe importado para a America Meri-

dional, sendo elle originário da Indo-Malasia. A es

pecie nova deste género encontrada no Pará é Spiro-

Joolehus cruentatus. numero das espécies provenientes

do Pará enumeradas neste artigo é de 12, entrando

neste numero duas espécies novas do género Bhinocricus.
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Brôlemann, Henry W. Myriapodes recueillis par
AI. E. Gounelle au Brésil. Annales de la Société En-
tomologique de France^ 1902. Vol. LXXI, p. 649-694.

Forma o objecto deste trabalho o estudo dos My-
riapodes colleccionados pelo Sr. Gounelle em duas via-

gens ao Brazil.

Uma parte dos mesmos provem da Bahia e Per-

nambuco, tanto da cosia como do interior, emquanto a

outra foi coUigida no Estado de S. Paulo. O trabalho

divide-se assim em duas partes, tanto mais que as fau-

nas das duas regiões mencionadas tem muito poucos

elementos communs.
Oi materiaes de São Paulo são pouco abundantes

e resumem-se em 7 espécies, das quaes quatro já tive-

ram uma descripção no trabalho do mesmo auctor, pu-

blicado na Revista do Museu Paulista em 1902, em-
quanto 3 são novas.

As collecções da Bahia e Pernambuco apresentam

grande interesse, porque ellas contém exemplares nos

quaes o auctor julga conhecer espécies descriptas por

O. von Porat e mais porque o Sr. Gounelle parece ter

achado novamente a Scolopendropsis bahiensis, descripta

por Brandt em 1840 e que desde aquelle tempo não

foi mais encontrada.

As três novas espécies de São Paulo, achadas em
« Faren da Nova Nicaragua», que provavelmente deve

ser Fazenda Nova Nicaragua, são :

Schendyla gounellei n. sp.

Leptodesmus clavaria n. sp.

Strongylosoma pustulatum n. sp.

Silvestre. Dr. Filippo. Viaggio dei Dr. A. Bo-
relli nel Matto Grosso. VII Diplopodi. Bolletino dei

Musei di Zoologia ed Anatomia comjMrata delia R.
Université di Torino Vol. XVlI 1902., N. 432.

Na terceira viagem que o Dr. Borelli emprehendeu
para estudar a fauna do Rio da Prata, elle colleccionou

alguns Diplopodos ainda não encontrados nas suas via-
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gens anteriores. O artigo dá a descripção destas es-

pécies, entre as quaes se acham as seguintes brazileiras :

Mestosoma bicolor, Silv , de Urucnra (Goruiibâ);

Erythrodesiiius bovei, Silv. Bella Vista (Paraná);

Leiodesmus carcani, n. sp., de Urucum
;

Euthydesmus acicarina, n. sp., de Urucum
;

E do novo género Brachyurodesmus a espécie

parallelus (Attens) de Urucum.
Da fatnilia Spirostreptidae :

Nanostreptus libertinus Silv., de Corumbá
;

Nanostreptus mattogrossensis, n. sp., de Corumbá;
Plusioporbis giliotosi Silv., de Urucum

;

Díaporus americanus subsp. perproximus n„ de Co-
rumbá

;

Heteroryge paraguayensis Silv., Matto- Grosso : Uru-
cum e Itaisi.

Da família Spirobolidae :

Rhinocricus nodulipes Silv., de Urucum.
Da familia Pseudonannolenidae :

Pseudonannolene pusilla Silv., de Urucum
;

Pseudonannolene párvula, n. sp., Bella Vista (Paraná).

WtWam J. Burchell, The collections of Bnrchell
m the Hope Department, Oxford Univers? ti/ Museum.
Ann. Mag. Nat. Hist. Vol. 13, 1904. N. 73, p. 45 ss.

Sob este titulo o Prof Ed. Poulton da Universi-

dade de Oxford, lembrou-se, era boa hora, reunir quer

os apontamentos tomados por W. Burchell em suas

viagens feitas primeiro á Africa e depois ao Brazil,

quer os resultados ulteriores desta expedição, princi-

palmente os estudos baseados sobre o rico material

então colligido. Burchell partiu em 1825 do Rio de
Janeiro, passou por S. Paul > para Minas, atravessou o
Est. de Goyaz de sul a norte e, seguindo o valle do
Tocantins chegou ao Pará em 1830. Apoz a sua morte
em 1863, a viuva oífereceu a rica collecção entomolo-
gica á Universidade de Oxford e um immenso herbario

á Linnean Society.

No mesmo Annals and Magazine foram até agora
publicados os seguintes estudos, baseados nesta collecção:

^>»^ ^^<,

-is.;



— 6P.0 —

Pocock, R. 2. On a new stridulatwfj organ in

scorpions discovered by Burchell in Brazil in 1828
{Est. IV. p. 50-62).

A estampa IV fig. 2 mostra perfeitamente como
se produz na lacráia Rhopalurus borelii o som estri-

dulante, observado por Burchell
;
provem da passagem

dos pectens sobre uma area granulada da face ventral

do céphalothorax.

Bourgeois, J. Rhipidocêrides et Malacodermes
recueillis jwr ^\. Burchell {avec la descrijHioji de 4
espèces nouvelles. Loc. cit. 190 J, N. 79 p. 89-202.

Fazem parte da collecção 113 espécies de coleopte-

ros destas duas famihas, sendo para muitos destes vaga-

lumes, indicadas interessantes notas biológicas.

Sanders, Cora B. On the Lepidoptera Rhopa-
locera collected by Bm^chell in Brazil. Loc. cit. 1904
N. 76, p. 305-323 Est. VI, N. 77, p. Ii56-S72.

Enumeração anotada das numerosas borboletas diur-

nas contidas na collecção.

Deverão apparecer ainda outros estudos sobre a

mesma collecção.

T^oíc, Will. J. Contribution to a knowledge of the

hymenoptera of Brazil. N. 8. - - Eumenidœ {conti-

nued). Proc. Acad. Nat. Sc. Philad. 1902, p. 44^69.

Este oitavo artigo da série de descripções de hyme-
nopteros pelo operoso auctor, trata dos vespideos soli

tarios do género Odynerus, do quai descreve 26 espé-

cies novas. Quasi toda a série destas publicações re-

fere-se á rica collecção de Herbert Smith, reunida prin-

cipalmente no Matto-Grosso e Amazonas, e que actual-

mente está em poder do Carnegie Museum ; exceptua-se

6." folheto, que descreve varias espécies novas da col-

lecção do Museu Paulista.

Ihering, Rodolpho von. Contribution a l'étude

des Vespides de l'Amérique du Sud. Anuales de la
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Soc. Entorno!, de France, Vol. LXXll, lOOS, p.

144—155.

Ihering, R. von. Notes sur des Vesjyides du
Brésil. Bull. Soc. Entom. de France, 1904, N. 4,

p. 88 ss.

Estes dous escriptos comprehendem as diagno-

ses de um certo numero de espécies novas de vespas

sociaes e a descripçào dos ninhos de muitas delias
;

todas as espécies brazileiras ahi descriptas foram encor-

poradas ao estudo do mesnao auctor neste volume da

Revista, p. 91—H09.

Duche, Adolf. Zur lienntuis der Sphegiden

Nordbrasilie7is, Zeitschrift fur systematische Hyme-
nopterologie und Dipterologle. IVJahrg. Heft. 2. Te-

schendorf 1904, p. 91—98.

Descripçào de diversas espécies de 8 géneros de

Sphegidœ do norte do Brazil, entre estas as très espé-

cies novas : Botliynostethus collaris, Solierella amazo-
nica e Aulacophilu? eumenoides. Para a determinação

das espécies do género Bothynostetus, do qual se co-

niiecem uma espécie árctica e seis neotropicas, todas

muito raras, o auctor dá uma chave.

Duche, Adf. Neue sudamerih. Chrysididen. Zeit-

schr. f Hymen, u. Dipt. II Jahrg. 1902, H. 11. p,
97— lOi ; 111 Jahrg. p. 12') e k.'2ii ss.

Contém a descripçào de 4 espécies novas de hymé-
noptères, acompanhada de uma estampa.

Duche, Adf. Eine neue sildamerih. Cleptes-Art ;

l. cit. p. 91—93.

Descripçào da espécie nova, sob o nome de C. mu-
tilloides.

Duche, Adf. Ein wenig behanntes Chrysididenge-

nus Amisega Cam. l. c. H. 3, p. 141— 144.
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Duche, A (If. Ziir Kennttiis der Dijjloptera vo^n Ge-

biete des unteren Amazonas. Zeitschr. sysi. Hi/rnenopt.

Dipt. Jahrg. 4., p. l'!4 i4S.

auctor descreve 6 espécies novas da familia Eu-
menidse.

Duche, Adf. Beitrag zur Synonymie der neotro-

pischen Apiden I. cit. H. 3. p. 116.

auctor reconhece que o género de abelha so-

litária Friesea Schrott., descripto nesta Revista, Vol. V,

p. 418, deve entrar na sjnonyraia do género Perdita
Sm., e que o nome genérico de outra abelha solitária,

Chrysantheda Perty, deve ser substituído pelo de

Exaerete, por ser este mais antigo.

Duche, Adf. Beitrag zur Kenntniss der Bienen-

gattung Centris. Zeitsch. f. Hymen, u. Dipt. IV, 1^04,

H. 4, p. 209--J14.

Fazendo a revisão das espécies deste género, dá

boa chave, commenta a monographia de Friese e des-

creve duas espécies novas. Temos a notar que ahi são

consideradas synonymas de C. conspersa duas espécies

descriptas nesta Revista, vol. V. por Schrottky sob os

nomes de C. possograndensis e ehrhardti.

Ihering, Rodolpho von. Zw Frage nach dem Urs-

primg der Staatenbildung bei den sozialen Hyrneno-

pteren. Zoolog. Anzeiger, vol. XX VU, n. 4, W03
p. ]!-i KS.

Ihering, R. von, Biologische Beobachtungen an
brasilianischen Bombus-Nestem. Allgm. Zeitschr. /.

Entomol. Neudamm, vol. VIII, n. 22-24, i903, p.

447-402, pg. l-ò .

Estes dous artigos tratam principalmente da bio-

logia dos hymenopteros do género Bombus ou «maman-
gabas» e passaremos a dar um pequeno resumo dos seus

resultados. Interessante é a observação do modo de

procreação, como ella se dá nas 2 espécies B. carbo-
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nariiis e cayennensis, as mais communs no Estado de
S. Paulo. Os ovos são postos em maior quantidade, até

12, em uma só cellula e, ao passo que crescem, tam-
bém esta cellula é augmentada pelas obreiras

;
quando

as larvas tiverem attingido o seu desenvolvimento com-
pleto, cada qual tece o seu cocon, que varia em di-

mensões seg-undo que o imago a sahir fôr 9' cT ou
? . O ninho destas mamangabas, terríveis pela sua fer-

roada dolorida, está em geral occulto entre capim alto

ou tousseiras do campo; o maior numero de indiví-

duos observados em um só ninho foi de perto de 5')0.

Comparando a biologia destas espécies brazileiras

com as do mesmo género na Europa, verifica-se que

aqui os ninhos são perennes, ao passo que lá, devido á

intensidade do frio, os mesmos morrem no inverno,

conservando-se só as 9 9- As nossas espécies fundam
novas colónias por meio de enxames (Ij ; no mesmo
ninho ha, normalmente, numerosas fêmeas fecundadas,

quando na Europa ha uma só, ou rainha. Com respei-

to a esta monogamia ou polygamia nos ninhos dos

hymenopteros sociaes (exclusive Formicidse) chega-se

á conclusão de que a monogamia constante, que nota-

mos em Apis e Melipo7ice, representa um alto grau de

divisão de trabalho ; mas em Bombus e VespuUv ha
normalmente a polygamia e, só quando as condições

climatéricas a isto os forçam, passam a ser monoga-
mos. Considerações desta ordem também vão expostas

na parte biológica do estudo das nossas vespas (neste

mesmo volume, p. 279 ss.).

Schulz. W. A. Zur Kenntnis der Nistweise von
Euf/lossa cordata (/>.). Zeitschr. fílr Eíitomoíogie,

Neudamm, 1902, 7. Band, pag. 153, 154.

O auctor observou no Pará um ninho de Euglos-

sa cordata, feito de uma resina gommosa e contendo

(1) Todavia esta affirmação carece ainda da confirmação por
observações aiithenticas. Do caso contrario, isto é du inicio de um
ninho por uma só fêmea, acabo de ter a prova por um pequeno
ninbo (7 ceilulas) de B. carbonarius) M. Wacket leg. 15. X. 104).
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très cellulas. auctor contesta as conclusões a que che-

gou A. Lucas, (Ann. Soc. Entonfi. France VIII, 1878

p. GXLII). Evidentemente novas observações mais confi-

pletas são necessárias. Deve, pois, ainda esta nota bio-

lógica ser accrescentada ás que no estudo biológico

do Sr. Rodolpho von Ihering vão citadas neste volume
da Revista, p. 481.

Schrottky, C. JSene brasilianische Hymenopteren.
Z''Ãtschr. f.

Hymen, u. Dilater. 1903. Ill Jahrg. N.

1, 2^. 39-45.

Enumera este estudo 14 espécies novas, que des-

creve, de varias farailias de hymenopteros
;
provêm

quasi todos dos Estados de S. Paulo e Minas Geraes.

Duche, Ad. Die stachellosen Bienen [Melípona]

von Pará, nach Material des Museu Goeldi. Zool,

Jalirb. Abt. SysL Bd. 17, 1902 p. 28Õ-328, 1 Est,

Um bello trabalho é o que o Sr. Ducke nos apre-

senta sob este titulo, dando uma enumeração, tão com-
pleta quanto hoje é possivel, das abelhas sociaes do

Estado do Pará. Encontram-se ahi 42 espécies e des-

tas 38 apparecem nas im mediações da capital. Foram
acceitas só as espécies representadas na (joUecção do

Museu, deixando o auctor de lado as que só são conhe-

cidas na literatura ccmo sendo do «Pará.»

Depois de facilitar a determinação systematica com
a elaboração de uma chave, passa a descrever cada

uma das espécies. Reúne todas no género Mclipona,

que depois subdivide em subgeneros Irigona e Meli-

2')ona. Deste ultimo ha no Pará só 6 espécies. Sob a

direcção do dr. H. Friese foi executada uma boa es-

tampa lithographica, que nos apresenta 9 espécies.

Friese, H. Zur Synonymie der Apiden. Zeitschrift

filr systematische Hy7neno2')te7'ologie und Dipteroloqie

IV Jaherg. Heft 2. Teschendorf \90A. p. 98— lOOl

O autor cita alguns casos de sjnonymos de publi-

cações recentes e entre estes, da Revista do Museu Pau-
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lista 190:^, Vol. V, do trabalho do Sr. G. Sclirottky

«As abelhas solitárias do Brazil» os seguintes :

Odyneropsis holosericea^Rhathymus armatusFriese.

Oxynedis beroni=Hopliphora velutina Lep.

Gyphomelissa pernigra=Melissa diabólica Friese.

Acanthopus exellens=A. iheriiigi Grib.

Gentris ehrhardti cf =G. dorsata Lep. (^

Gentris possograndensis rt''=G. dorsata Lep. 9.

Observamos aqui que Sur. Friese escreve poco-

grandensis para as espécies de Gentris e Megachile,

substituinda <} do auctor porr, que não é admissí-

vel, devendo-se escrever possograndensis, uma vez que

não se admitte o (; em latira. O Snr. Friese nota ainda

que no artigo do Snr. Schrottky, na explicação da es-

tampa XII, as explicações forara trocadas.

Friese^ Dr. JSeue Meliponiden. Zeitsch. f. Hymen.
u. Dipt III 1903 p. H59 ss.

O auctor descreve varias espécies e variedades no-

vas de abelhas sociaes, quasi todas brazileiras e funda

um novo género, Lestrimelliia, para a Trigona limão.

Ihering, H. vou. Biologie der stachellosen Honig-
bienen Brasiliensiíi. Zoolog. Jalirb. Abt. System. Ihiere.

Vol. 19, i903, H.2 u. 3 p. 179-^87 EsUO-22.

Foi o presente estudo iniciado pelo auctor já em
1880 no Pvio Grande do Sul, e, sempre que as cir-

cumstancias o permittiam, em varias localidades desse

Estado e no de S. Paulo, a biologia das abelhas so-

ciaes ou Meliponidas formava assumpto de especial

attenção e estudo.

Falta ainda um estudo completo sobre a systema-

tica destas nossas abelhas, mas podemos avaliar em
cerca de um cento as espécies conhecidas do Brazil, ca-

bendo mais de dous terços destas ao género Trigona.

O estudo a que nos referimos contém, além da parte

geral, introductoria, os seguintes capitules :
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\) Biologia especial de MeUpona e Trigona, no

quai estão descriptos os ninhos e se discutem outros

momentos biolof^icos, como sejam o inel, a cera, a épo-

ca e o modo de propagação, etc. de 27 espécies dos
dous géneros.

2) Biologia geral das Meliponidas ; ahi trata-se,

de modo geral, dos costumes das abelhas, a maneira
de construcção do ninho, da composição da socieda-

de, etc.

3) A creação de abelhas e seus productos e seus

nomes vulgares. Este capitulo discute o valor e em-
prego do mel e da cera, baseado tanto em observa-

ções proprias como na literatura ; chama a attenção

para os eífeitos tóxicos do mel de certas abelhas e

estuda ligeiramente os nomes vulgares das nossas abe-

lhas e sua etymologia. Esta ultima parte formou o as-

sumpto de um artigo especial, ao qual era seguida nos

referiremos.

4) Biologia comparativa das abelhas sociaes e so-

litárias. Neste capitulo mostra que o estudo compara-
tivo das Meliponidas com as ouïras Apidas esclarecerá

muito a phylogenese do grupo, hoje, especialmente em
Apis, tão obscura, sendo de interesse especial neste

sentido o facto de sahirem no género MeUpona as

abelhas todas de cellulas de egual tamanho, ao passo

que, no género Trigona, existem cellulas reaes, maio-

res e de forma oval, nas quaes são creadas as fêmeas
ou rainhas e. em Apis, a diíferenciação é completa.

Do mesmo assumpto tratam dous outros artigos

também do Dr. H. von Ihering e que são :

As abelhas sociaes indígenas do Brasil. A La-
voura, Bio de Janeiro, 1902 A. 9-12, p. ^81 tratan-

do especialmente das abelhas do Estado do Rio de Ja-

neiro e outro, de egual titulo na Revista do Inst. Hist, e

Geogr. da Bahia Vol. IX, 1903 p. Loi ss, ao qual

aqui já nos referimos á pag. 586.

Iheínng, H. von. As abelhas sociaes do Brazil e

suas denominações tupis. Rev. do Inst. Hist, e Geogr.

de S. Paulo, Vol. VHI, 1903, p. 376-389.
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Depois de expor em traços largos os pontos prin-

cipaes da biologia das Meliponidas, mostra o auctor

que as denominações indígenas das mesmas, quasi to-

das formadas com vocábulos tupis, sempre caracteri-

zam bem a abelha em questão, salientando esta ou
aquella qualidade especial da mesma. Ha cerca de 34
espécies de abelhas sociaes no Estado de S. Paulo e

para cada uma delias tem o indígena ou o seu suc-

cessor, o caipira, uma denominação especial, sempre
irisante e, em geral, baseada em um momento bioló-

gico.

Dreyliiig, L. Zur Eenntnis der Wachsabscheidung
bei Meliponen. Zool. Anzeíg. Vol. XXV]II, N. 6,1004,
p. 204-210.

Tratando ainda das nossas Meliponidas, registra-

mos este estudo, que versa sobre a já muito discutida

questão da producção da cera por estas abelhas. Sa-
bemos que ella é seggregada em Apis por entre os

segmentos ventraes do abdomen e em Bombus tanto

pelos dorsaes como pelos ventraes. Nas Meliponas só

o lado dorsal tem as cellulas que formam as glându-

las productoras de cera, fortemente desenvolvidas e

isto especialmente nos 4 últimos segmentos. A pro-

ducção de cera é, pois, realizada nestas duas famílias

de abelhas sociaes de modo idêntico, differindo só a

posição das glândulas.

Emery, C. Alcime specie di Camponotus deW
America Méridionale. Rendiconto dela R. Ac. Sc.

1st. Bologna. 190^-03.2.' p.

Figuram nesta enumeração numerosas espécies bra-

zileiras, muitas das quaes novas, outras commentadas.
Exphcam o texto vários desenhos e precede uma cha-

ve para a determinação das espécies do género.

EfTtery, C. Description d'une nouvelle espèce de
Fourmi du Brésil. Bulletin de la Société Entomolc-
gique de France—Paris 1902 N. 9 pg. 181.
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Descreve o aiictor uma nova espécie de formiga—

Holcoponera brasiliensis—proveniente de Santa Gatharina

e do Rio de Janeiro.

Forel, A. Mélanges entomologiques, biologiques et

autres. Annales de la Société Entomolcgique de Bel-

gique Tome XLVII, 1903 ;j. 249-238.

Este estudo trata de diversos assumptos de interes-

se geral e contém também a descripção de novas es-

pécies de formigas, das quaes varias são provenientes

do Brazil.

Forel, Augus-te. Miscellanea myrmvcohgiqucs. JRevue

Suisse de Zoologie, Annales de la Société Zoologique Suisse

et du Musée d'Histoire N^atit relie de Genève, publiées soiisla

direction de Maurice Bedot. Tome XII, fascicule I, Genève

1904.

Enumeração de espécies de formigas braií^ileiras, in-

cluindo diversas observações biológicas, entre ellas o

modo summamente interessante e até agora não conhe-

cido da construcção do ninho de Camponotus senex.

«O sr. André Goeldi installou dous ninhos de te-

cido sedoso no jardim botânico do Museu do Pará, onde

se acclimataram, fundando novos ninhos (succursaes)

sobre as arvores ; verificou-se então que a seda do te-

cido é fornecida pelas larvas, que as obreiras seguram com
as mandíbulas, emprogando-as como lançadeiras, execu-

tando com elles movimentos em zig-zag para tecer

assim o seu delicado ninho. Por esta observação fica

plenamente confirmada a que foi feita anteriormente por

W. N. Ridley na Oecophylla smaragdina da Asia orien-

tal e publicada em : Journal Straits asiatic Society,

1890, p. 5. Gomo o Camponotus senex ( veja Forel,

Bulletin de la Soe. entom. Suisse, vol. X n. 7, 1900,

p. 271 e Forel, Godman and Salvin, Biologia ceutrali

Araeric. Formicidae, etc.) a Oecophilla smaragdina faz

um ninho tecido de fios delicados, semelhante ao que

certas aranhas fChiracanthium) constroem para si e

seus ovos, porem o tecido é mais solido.
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E' ao sr. Ridley que cabe a honra de ter sido o

primeiro a constatar o modo original da Oecopliylla

utilisar-se das lavras como machina de tecer. Mas a

questão conservou-se ainda algum tanto duvidosa, por-

que o sr. Aitken sustentou que tinha visto as formigas

mesmas por si só produzirem o fio e fabricar todo o tecido.

A observação dos 8rs. Goeldi, feita independente-

mente daquella de Ridley, da qual elles não tinham

nenhum conhecimento e f-iita além disto em uma for-

miga de outro género, dissipa a ultima duvida sobre

este facto biológico, único no seu género.

Vie, E. Ameisengãrten m Amazonasgebief . Mit Tafel

XXllI. Enghrs Botani'^che Jahrhiicher, Bd. XXX. Heft.

2. Leipzig. IbOL
ij . 4ò— 52.

O sr. Ule na sua exploração da região amazonica

nos annos de 1900 — 1903 hgou attenção especial a cer-

tos agrupamentos de plantas epiphytas, cuja existência

está intimamente vinculada á presença de formigas.

Em seguida reproduzimos os resultados mais in-

teressantes que foram obtidos.

«Verificamos o facto que as formigas semeam plan-

tas, productoras de flores em arbustos e arvores, as

cultivam para protecção de seus ninhos e constroem

assim jardins suspensos, que por isto denominei jardins

de formigas (Ameisengãrten).

A exactidão de minha observação tem-se-me pa-

tenteado de diversos modos e baseio-me nisto nas se-

guintes considerações.

1) E' impossível, que sempre justamente nos lu-

gares onde nascem estas plantas se construa immedia-

tamente o ninho de formigas e também é impossível

que taes quantidades de sementes, muitas vezes entre

si diversas, sejam levadas aos ninhos por pássaros ou

outros animaes senão pelas proprias formigas.

2) í^lilita em favor de minha hypothèse a cir-

cumstancia de que encontramos certas espécies de plan-

tas exclusivamente nos ninhos de formigas.
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3) A isto accresce a estructura especial das Epi-

phytas de formigas, que torna necessária a accumulação
artificial de humus.

4) Fizeram-se experiências que provam, que as

formigas carregam com eíFeito as sementes das Epiphy-

tas de formigas para lugares apropriados».

As Bromeliaceas e Anthurium encontraiti-se mais

para o centro do ninho, as Gcsneriaceas e Ficus exten-

dem-se mais para fora e para baixo pendem os com-
pridos ramos de Peperonia.

A coexistência de formigas e plantas não deve-se

considerar symbiose de defesa mas antes symbiose de

lugar, que me parece ser a verdadeira relação entre a

maior parte das plantas de formigas e estas mesmas.
Para a physionomia da paizagem do Amazonas es-

tes jardins de formigas são certamente de maior im-

portância do que a outra ílora epiphytica, porque at-

traheiu mais a vista. Em certos lugares estão quasi

todas as arvores densamente cobertas destas agglomera-

ções vegetaes, que offerecem um aspecto singular, at-

trahindo a attenção pelo sua côr vermelha, principal-

mente quando apparecem em grandes Mimosaceas ou em
arvores privadas temporariamente de folhas.

Foi^el, Aug. In und mit Pfianzen lebende Ameisen
aus dem Amazonas-gebiet und mis Peru, gesammelt
von Herrn E. Ule. Zoologische Jaiu^biicher, AbteíL

Sgstematik, Géographie und Biologie der Thiere, Bd.

XX, Jena 1904, p. 67 7—707.

O Snr. A. Forel dá neste estudo a descripção das

formigas, em grande parte novas e pertencentes parti-

cularmente aos géneros Azteca e Pseudomgrma, que

vivem nos jardins de formigas, descobertos pelo Snr. E.

Ule, a cuja publicação nos referimos á p. 639. As respec-

tivas formigas provêm, pela maior parte, do Rio Juruá.

Ashmead, WH. H. Classification of thé Chalcid
Flies or Chalcidoidea. Memoirs of the Carnegie Mu-
seum Vol i, N. 4. p. 226-501 Est. 31-i:9] 1904,
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Ashraeacl, o aiictor de tantos trabalhos hymenopte-

rologicos de real importância, concluiu ag'ora o estudo

destes interessantes e em geral minúsculos ditrochas,

cujo numero total de espécies até hoje conhecidas, cal-

cula em mais de Õ.00().

Gompõe-se esta bella monographia de duas partes
;

uma trata da classificação em geral destes insectos, sen-

do de summa vantagem a organização de uma chave com-

pleta dos géneros, seguida de uma extensa bibliographia

dos mesmos; a outra enumera as espécies sul-ameri-

canas, onde estão descriptas numerosas espécies novas,

notadamente as que Herbert H. S nith coUeccionou no

Brazil.

Jacoby, Martin. Desc^nptions o[ new species of

Coleoptera of the family HaUicidœ fi orn South and
Central America. Proceed, of the Zool. Society of

London. 1902, Vol. I, Part. II, Plate XX, pg. i; / - 204.

Dá presente artigo numerosas decripções e uma
estampa com íiguras de novas espécies de coleopteros

da familia Halticidce, entre ellas elevado numero de es-

pécies brazileiras.

Jacoby, Martin. Descriptions of new espécies of

Southamerican Coieoptera of the Family Chrysome-

lidœ. Proceedings of the Zoological Society of Lon-

don, IbO:;. Vol IL Part 1, p. 30 -oil.

auctor descreve 56 espécies novas de Ghryso-

melidiiî da America meridional, entre ellas mais de 30

espécies do género Donfera, género do qual já se co-

nhecem mais de 400 espécies.

Jacoby, Martm. Descriptions of some new spe-

cies of Chlamijdœ from South America. The Entomolo-

gist, Vol. XXXVII, August, 19U4, p. 19,2 ss.

Descripção de algumas espécies novas de coleopte-
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ros do género Chlar/u/s (1); entre ellas são : irimacu-
lata de Jatahy, Gojâz, donckiet^i e. semini(/?'a de Gojaz,
semibrunea e centromaculafa do Brazil.

Pic, Maurice. Contributioii à ViHude des Xyleti-

ni du Brésil. Annales de la Société lintomologique

de Belgique, Tome XL VI. Bruxelles U)02, ]3. l7.

Addenda aux Xyletinl du Brésil, ibid. p. 130.

Essai dichotomique sur le génère Gibboxi/letinus,

Pic. ibid. p. 132.

Etude dichotomique sur les Trichodesma Lee. du
Brésil, ibid. p. 408.

Os dons primeiros artigos ccntèni a descripçiïo de

quatorze novas espécies de Xyletini, colleccionadas pelo

sr. E. (iounelle, ás quaes faltam a protuberância do

prothorax e as nodosidades nas azas, características das

espécies anteriormente recolhidas. M. Pie acha entre-

tanto i3rematuro estabelecer um novo género e reúne

todas estas espécies debaixo da denominação genérica

Xyletinus Latr.

O terceiro trabalho trata extensamente do género
Gibboxyletinus, já descripto pelo auctor na l'Echange
n. 204, 1901.

O quarto artigo dá a descri peão das dez espécies

brazileiras, até agora conhecidas de Trichodesma Lee,
colleccionadas por Gounelle.

Ljéveillé, A. Diagnoses de trois Jemnochilides
nouveaux du Brésil. Bulletin de la Eoc, Entomol. de
France, Paris i902,n.5, pg. 118 — lW.

Descripção de très espécies novas de coleopteros :

iSemosomia pujoll, Tenebroides doncJiieri e jatahyen-
>iis, colligidas em Jatahj, Est. de Goyaz.

(1) Obsevvo que, estando o nome g-enerico Chlamys já pre-

occupado na literatura concbyliologica desde 1798 por Bolten,

este çeiiero de Chrysomelida, que tanibem deu o nome a uma
sub familia, foi assim denominado por Knocb em 1801, e, pois,

requer uma nova denominação, para a qual eu proponho o nome
de Arthroehlamys.
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Gahan, 6". ./. and G. J. Arroio. List of the co-

leoptera collected by A. Robert at Chapada. Proc.

ZooL Soc. London 190b, Vol. II, Part. U, p. 244-
.208, Est. XXVIIL

Enumerando 175 espécies de coléoptères colligi-

dos em Chapada, Malto-Orosso, durante a expedição

Percy Sladen, descrevem ainda 10 espécies novas, das

quaes nos dão as figuras em uma beilissima estampa.

Belcn, B,. P. Descriptions de trois Longicornes Irési-

liens du génère Edenessa Bates. Annales de la Société En-
tomologique de Belgique. Tome XLVI. Bru.rdles. 1902.

2) . 13

.

O fundador do género Ectenessa (Bates : Biologia

central-araericana p. 257) descreveu quatro espécies, uma,
E. nítida do Mexico e três outras : subopaca, phti-

síca e se.rmaculata — do Brazil meridional.

As três novas espécies brazileiras, descriptas por

M. Belon, approximam-se muito mais da espécie mexi-
cana do que das brazileiras já conhecidas e são as se-

guintes, todas provenientes de Minas Geraes : E. villar-

di, E. argodi e E. nigricentris.

Lesne, P. La distrihuition geograpliique des coléoptè-

res Ijosírgchides dons ses rapports avec le regime alimentaire

de ces insectes. Rôle prohaUe des grandes migrations hu-
maines.

Comptes Rendus de VAcadémie des Sciences, Tome
CXXXVIL N. 2 pg. 133-135, Paris 1903.

Considera o auctor as seguintes espécies de Bos-
trychidas : Xilopertha picea, Xylionulus transversas e

Apate terebrans como importadas para o Brazil por
occasião da vinda dos negros importados da Africa.

Para explicar o transporte, lembra a biologia destes

coleopteros, cujos ovos são postos em madeira secca,

fructas, etc. Também para outros paizes varias espé-

cies desta familia poderão ter sido levadas deste modo.
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yiiranda Eiheiro^ Alipio. hicho da taquara-quicé\.

A Lavoura. Capital Federal^ 190 :i.

Snr. Dr. Basilio Furtado tendo frequentemente'

encontrado certas lagartas nas taquaras, submetteu-as a

pacientes observações, acompanhando-as por todas as me-
tamorphoses, e chegando assim a obter uma borboleta,,

que no Museu Nacional foi determinada como Morpheis
smermtha da familia das Phalenas.

A lagarta desta borboleta é um dos acepipes pre-

dilectos dos Índios, como também St. Hilaire relata, que

levou alguns exemplares comsigo para a Europa, onde,,

entretanto, não se conseguiu classifical-as exactamente.

Esta difficuldade foi agora removida, graças ás-

observações do Snr. Basilio Furtado.

Hempel, A. Notas sohre as lagartas do Milheral. Bo-
letim da Agricultura. São Paulo, 1903 p. 314-320.

Descripção da Remigia latlpes. Guen. da familia

Noctuidae. Este lepidoptero tem causado, nos últimos

tempos, estragos consideráveis em alguns pontos do
Estado.

Assim appareceram as lagartas aos milhares na
propriedade do Snr. Barão Geraldo de R.ezende, devo-

rando um alfafal de 3—4 alqueires de extensão e nãO'

causando maior damno devido ás promptas e enérgicas-

providencias do Snr. Barão de Rezende.

Heron F. A. and O. F. Hampson. On the lepidoptera

collected at Chapada hi/ A. Bohert. Proc. Zool. Soc. Lon-
don 1903, Vol. II, Parte II p. 258-260.

Enumera varias espécies de borboletas colli^'idas-

no Matto Grosso, durante a Percy Sladen Expedition e

descreve uma espécie nova de Hepialida : Dalaca sla-

deni Hamps.

Druce, Herbert. Descriptions of some new Species of

Lepidoptera The Annals and Magazine of Natural His-
tory^ 7 Series, Vol. XI, p. 196-203.

Este artigo dá uma descripção de diversas novas
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espécies de lepidopteros, dos quaes é do Paraná só Ly-
cophotia atristriata (Fam. Noctuidae) sendo as outras 7
do Rio Grande do Sul.

Schulz^ W. A. Dipferen ais Edoparosifcn an silda-

meril-anischen Tagfaltem. Zoohg . Am. Toi. !^)>\ J9(J4,

aV. 2. p. 42.

O auctor communica uma interessante observação

que fez, nos arredores do Pará, verificando que uma
pequena mosca de cerca de 1,25mm.de compr. (prova-

velmente da familia Phoridœ) se desenvolve e vive

como ectoparasita nas azas de certas borboletas como
Morpho achilles e espécies de Erycinidas {Helícopis).

Parece que este facto, tão curioso, ainda não tinha sido

•communicado á sciencia.

Alipio de Miranda Riheiro. Basilia ferruginea. Ar-
chivas do Museu Nacional do Rio de Janeiro. Vol. XII
1903 p. 175-179 com Estampa.

Descripção de um novo parasita do grupo dos

dipteros encontrado na pelle de um morcego do géne-

ro Vespertilio. Não podendo ser incluído este parasita

no género Nycteribia de Latreille, o auctor creou para

elle o novo género Basilia, na familia das Nycteribias;

ao mesmo tempo o auctor estuda os cinco outros gé-

neros da familia, da qual dá chave. Tomando a fami-

lia na sua accepção moderna, Miranda Ribeiro deixa

de lado as formas aladas, e das quaes (famiha Stre-

blidèie) tive occasião de colligir em Vampyrops lineatus

da Bahia ; tendo-as mandado ao Snr. V. von Roeder,

foram classificadas como Megistopoda pilatei Macq. e

Strebia vespe?Hilionïs Fabr. (a respeito veja-se a resp.

publicação de Roeder: Ueber das Wohntier der Nycte-

ribiida? : Strebia Wied a. Megistopoda Macq. EntomoL
Nachr. Berlin 1895, Jahrg XXII N. 21, p. 321).

. Lmí^", Dr. Ad. WaJdmosquitos und Woldmalaria . Cen-

traïb. f. Bahteriol. a. Parasitenkunãe, I. Aht. Origin. Vol.

33-, 1908 J).
282-29'^.
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O auctor conimunica neste interessante estudo nu-

merosas observações biológicas sobre o desenvolvimento
daquelles Gulicideos, cujas larvas se criam nas aguas
estagnadas, entre as folhas de Bromeliaceas das mattas.

Muitas destas espécies desenvolvem-se exclusiva-

mente nestas condições. Anopheles lut^íi é, segundo
as observações do illustre director do Instituto Bacterio-

lógico de S. Paulo, o transmissor da malaria das re-

giões das mattas.

O estudo da fauna que se desenvolve nestas aguas
de Bromélias e que foi com muito successo iniciado

por F. Mueller em S. Gatharina, é sumrnamente inte-

ressante e digno de ser continuado.

Vários são os estudos publicados ultimamente so-

bre os mosquitos, em geral visando a confirmação da

theoria que attribue aos Gulicideos a propagação de

febres. Não podemos dar aqui uma lista completa dos

trabalhos escriptos a propósito no Brazil ; comtudo
citaremos os de :

Bandi^ Ivo. Gelhfieher u. Mosquitos. Centralb. f. Bali.

Paras. AU. 1, Bd SP, 1903, p. 3^3.
Goedli, E. A. Os Mosquitos no Fará. Belém 1902.

Imprensa Official. 51 pp.
Goeldi, E. A. Os Mosquitos no Pará. Boletim do

Museu Goeldi 19ii4. Vol. lY, fase. II. p. 1-69.

O presente estudo, principalmente experimental, é

ainda denominado pelo auctor de : Resumo provisório

dos resultados de experiências executadas em 1903,

especialmente em relação ás espécies Stegornyia fas-

ciata e Culex fatigmis, sob o ponto de vista sanitário.

Propoz-se Goeldi responder a um longo questio-

nário, versando em especial sobre a alimentação dos

pernilongos mencionados e o seu efFeito sobre a dura-

ção da vida e a fecundidade dos indivíduos. Depois de

expor e discutir as numerosas experiências feitas neste

sentido, resume em 14 pontos os resultados obtidos,

ao que junta algumas considerações finaes. Assim são

de interesse as suas conclusões de que : o mel ê ali-

mento vantajoso para o individuo e não para a espécie,
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pois, que prolongando a vida, retarda a postura dos

ovos, ao passo que a alimentação a sangue produz

eífeito justamente contrario ; a faculdade de pôr ovos

poude ser conservada por 102 dias, etc.

Young, Ernesto Guilherme. Contribuições para os es-

tudos difteroJofiicos : Lucilias. Jguape. lypogrophia da
«Comarca». ibOi^.

O auctor relata os estudos que fez a respeito da
Lticilia homijiivorax, mosca que numerosas vezes criou

de larvas tiradas de pessoas residentes em Iguape.

Passa a descrever as observações feitas nesse sentido e

em seguida descreve largamente as moscas criadas,

Coquillette D. W. A new Cerùtopogon from Braïil.

Journal of the New Yorh Entomological Sociefg Vol. XII
n. /, Neic Yorh 190^, p. S5-3(J^

Descripção de uma nova espécie de Ceratopogon,

que foi collegida pelo Dr. A. Lutz em São Paulo e

faz parte das collecções do United States National Mu-
seum em M'ashington.

Os dipteros dos géneros Ceratopogon tem em S.

Paulo nome trivial de «mosquito pólvora», ao passo

que os SínniUarn nigripes tèm o de «borrachudo». Os
verdadéircs mosquitos ou antes pernilongos pertencem
aos géneros Culex e 8tegom.yía.

Bofhschild. íY. C. Further contributions to the Icnowle-

dgeofthcsiphonaptera. Novitates Zoologicae. vol. XI, 1904,
p.^. 602-(iõS, Est. VII-XVI.

Descreve o auctor nada menos de 39 espécies de

Pulicidas, de todas as partes do mundo e parasitas de

variados animaes.

Do Brazil notamos 2 espécies novas : Pulex cleo-

ptJiontis de Muletia septemcincta de iVIinas Geraes e Cte-

nophthalmus antiquoruAii de Didelphis aurita, enviado

peio Museu Paulista, proveniente da villa Vieira do
Piquete, Estado de S. Paulo (^a localidade, á p. 645 está

errada). Também Malacopsylla cmdrocU, do Ganis gri-
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seus, foi enviado pelo dr. H. von Ihering ao Hon. Ro-
thschild, mas não ê do Brazil e sim de Santa Cruz, na

Patagonia.

Hempel, Adoli^lw.— «Xofas ^'ohre alguns insectos nonvos».

Boletim da Agricultura ^ S. Paulo 1U02, 5." serie, n. -i,

jjag. 287.

O artigo é apenas unia traducção do qne já foi

referido nesta Revista, \o\. V. Gomo correcção ao men-
cionado artigo o auctor puhlicou nos «Annales and Mag.
of Nat. Hist. Ser Vil, vol. IX, pag. 400», uma nota so-

bre Geratovacuna brasiliensis Hempel, reconhecendo-a

synonyma de Geratophis lataniae, Boisd.

A questão é de certo interesse, confirmando o que

nesta Revista, vol. II 1897, pag. 398 eu disse, decla-

rando que as poucas espécies de Aphidas que se en-

contram no Brazil são importadas.

Hempel., A. Bes 'Atado do exame de diversas coílecções

de Coccidas enviadas ao Instituto Agronómico pelo Sr. Car-

los Moreira, do Museu Nacional., Rio de Janeiro. Boletim

da Agricultara. São Paulo — 1904, ps. 311-823.

Descripção de 22 espécies de Goccidas, das quaes

são novas para a sciencia as seguintes : Conchaspis

fluminensis, Jachardia cœrulea, Mesolecanium infla-

tum, Asjjidioius pisai, Aspidiotus moreirai.

Novas para a fauna brazileira são as seguintes es-

pécies : Eucalymnatus perforatus, Newstead, Parale-

canium marianum , Gkll. Aspidiotus cydoniœ Gomstok.

Esta ultima espécie o auctor considerou no seu cata-

logo : «As Goccidas brazileiras», publicado nesta Revista

vol. IV, pag. 365 e 537, como synonymo de Aspi-

diotus latanice Sign., separando-a agora como espécie

distincta.

Hempel, A. Notas sobre dous inimigos da laranjeira.

Bçletim da Agriçultyra. São Paulo—1904, ps. 10-'-i2.

O artigo trata de duas espécies de piolhos vege-
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taes da familla Aleuroclid;e, que são nocivas ás laran-

jeiras. Uma delias. Aleurodes citri Rille}' e Howard
já era conhecida como praga dos laranjaes nos Esta-

dos Unidos ; a outra, que é nova, é descripta aqui sob

o nome de Aleurodes horridus. Em seguida o auctor

descreve parasitas destes piolhos da família Ghalcidoi-

dea, descrevendo as novas espécies Eretmocents pau-

UsUis e Proapalta braslUensís.

Cucl-ercU, T. D. A. A Contribuiion io the Ixiionieclge

of the Cocciclœ - Annnlcs nnd Mag. of Fat. Hid London
lyi)2. yII Ser. Vol. IX n. ò4'2^gs. 460 4õiJ.

O auctor estabelece diversos géneros novos para

Goccidas brazileiras, descriptas nesta revista pelo sr. A.

ílempel, taes como : Alichtensia para Lichtensia ate-

nuata e Stictolecaniun para Lecanium ornatum.

O género Neolecanium, Parrot, 1901 é destinado

a receber as seguintes espécies, até agora collocadas no

género Lecanium : inby^icatum. (Gkll.), idrichí (Ckll.),

perconvexmn, (Gkll.j, tuberculatum (Twn. cSí Gkll.), síl-

veírai (Hempel), chilaspidís (Gkll.j, saltei (Signoret).

No novo género Mesolecanium são collocadas as se-

guintes espécies : nocturnum (G. & 1-*.) mayteni (Kqvcí-

Tpel), phoradendrí (Gkll.) batata:', fGkll.j obscururn, (Hem-
pel), baccharidis [GkW.) p)seudosemen ((Aú\.) jaboticabœ,

(Hemp.), campomanesixe (Hemp.).

Lecaniun lanigerum Herapel foi transferido para

o género Mallococcus, L. t>ugeniœ Hempel para Eu-
lecanium ; X. discoides,\lQm^., durum Yíqiw]}., glanu-

losum Hemp, e zanthoxilum Hemp., para Saissetia,

Lecaninn gracile Hemp., brunfelsiœ Hemp, e tesse-

latum Signoret para Eucalymnatus. nome Dacty-

lopjius, Gosta, 1836 com D. coccus, Gosta, como typo,

refere-se á conhecida cochonilha commercial, não sendo

synonymo de Goccus cacti L. (Monophlebus cacti, cf.

Proc. Acad. Nat. Sc. Philad. 1899 p. 261). As espé-

cies geralmente conhecidas até agora sob o nome de

Dactylopius devem de hora em deante ser designadas

sob o nome do género Pseudococcus Westwood, 1839,
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cujo typo é Coccus adonidum. Em appendice o auctor

trata de diversas coccidas colligidas no Estado do Rio
de Janeiro pelos srs. Goeldi e Carlos Moreira. São ellas

as seguintes : Astereolecanium bambusí^e Boisd, sobre o
bambu, do Rio ; Calymnatus viridis (Green) sobre fo-

lhas ae laranja ;
Ceroplastes fairmairii Targioni, sobre

a arvore de cravo ;
Chionaspís citri Constock, sobre o

tronco e folhas da laranja e que é espécie nova para o

Brazil. Pinnaspis pandani (Gomstock) sobre Areca catechu

e Pseudaonidia trilobitiformis (Green) sobre Ficus scan-

dens ; ambas novas para o Brazil, Paralecanium ma-
rianum, nova espécie, do Rio de Janeiro ; Parale-

caniuui até agora só tinha sido encontrado na Australia

e no Ceylão.

S'ilvestri, Filijqw Dr. Note iw(ãimvnari sul Termitidi e

Termiiofili md-amoricani. BoUeiino dei Musei di Zoologia

ed Aivdomia comparata delia B,. Universitá di Torino— \ol.

TXli. 11)02. N. 419.

O auctor descreve os ninhos das numerosas espé-

cies de temitidas sul-americanas e comniunica o resul-

tado de suas observações a respeito da vida destes in-

sectos íermitophilos que vivem nos cupins. De grande

interesse são as observações referentes aos hymenopte-

ros termitophilos. Mencionamos especialmente a seguinte :

Silvestri encontrou larvas e insectos de Centris thoracica

Lep. em ninhos de Armitermes e Eutermes, juntamente

com Acanthopus splendidus F., que é parasita de Centris.

No interior dos ninhos de Eutermes rippertii encontrou

Silvestri ninhos das seguintes abelhas : Trigona kohli

Friese, T. fuscipennis Friese e T. latilarsis Friese.

Trata-se, ao menos para as duas primeiras espécies, de

uma symbiose tão vantajosa tanto para as abelhas, como
para as termitidas.

Silvestri, F. Coniribuzione alia conoscenza dei Termitidi

e Trmiftjfili deWAmerica méridionale. Redia, Giorn. di

Entomologia. Tal. 7, IVOS., Portici.

Figura este bello trabalho monograph ico do co-

nhecido termitologo como primeiro fascículo da promet-



— 651 —
tedora revista entomologica Redia, fundada e dirigida

pelo eminente sciencista Prof. A. Berlese da R. Scuola

Sup. de Agricoltura em Portici.

auctor, que durante quasi très annos viajou por

grande parte da Argentina, Chile, Uruguay e Paraguay,

esteve, nessa mesma occasião também no Brazil, no Es-

tado do Paraná (Iguassii, Bella Vista) e no do Matto

Grosso (Goxipô, Guyabá, Urucum e Corumbá).

A publicação, resultado dessa viagem, com cerca de

230 pags. e 6 estampas, trata primeiramente, na parte

systematica, das 65 espécies e subespécies que colligiii,

descrevendo-as minuciosamente. Só no Matto Grosso

colligiu 41 espécies, das quaes 26 são características

para esta região, ao passo que a Argentina tem só 24

espécies, ao todo. Em seguida, í^iilvestri descreve e fi-

gura numerosos ninhos ou cupins, passando a tratar de

vários pontos da interessante biologia destes insectos.

Assim, falando da duração da vida, julga a 9 rainha

capaz de viver cerca de um decennio de annos tendo, por

experiência, conservado vivos alguns individues por

dous annos.

Dedica o auctor também algumas paginas á ques-

tão da origem das castas, que attribue á acção simul-

tânea dos seguintes factores : variação, por eíFeito do

alimento e do uso, hereditariedade, selecção e atavismo.

A segunda parte do estudo é dedicada aos termi-

tophilos, ou animaes que vivem nos ninhos das termi-

tidas. O auctor reconheceu como taes, ao todo, 38 espé-

cies das mais variadas ordens e famílias de anthropo-

des, predominando entre elles as espécies de coleopteros,

além de muitos outros, aos quaes já nos referimos ao

tratar das Notí prelíminarí do mesmo auctor.

Seja observado ainda que Mlrotermes salterns

Wasm., deve ter o nome especifico de riogratidensis,

sob o qual H. von Ihering o descreveu já dez annos

antes de AVasmann.

Needliam, James O. A new genus and species of Dra-

gonfly from Brazil. Procedings of the Biological Society

of Washington lf)03. Vol. XVI, p. 55— 5S.
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Descipção de um novo género de Odonala, da famí-

lia Galopterygidfe, alliado a Heliocharis, sob o nome de
Gyanocharis, achado em Poço Grande, Brazil, pelo sr.

Adolpho liem pel, em 1898, então empregado do Museu
Paulista. A única e nova espécie deste género é Gya-
nocharis valga.

Borelli, Dr. Alfredo. Forficole raccolte dal dott. Fi-
líppo Siluestri., nella IteinMica Argentina e regioni vicine.

Bolleitíno dei Musei di Zoologia ed Anaiomia comparata
delia B. Universitá di Torino. Vol. XVII., i902.

Descripção de Forficulidas colleccionadas pelo dr.

Filippo Silvestri, durante sua viagem pela America me-
ridional.

Encontramos de espécies brazileiras :

Labidura riparia livida Borm.
Anisolabis janeirensis (H. Dorhn), recolhido em

Matto Grosso.

Anis« labis sp ? de Guyabá,

Brachylabis nigra fScndd.), do Matto Grosso.

Sparatta semirufa F. Kirby.

Sparatta pelvimetra var. ruíina, Stal.

Apterygida ta^niata H. Dohrn.

Moreira, Carlos. Contribuições para, o conhecimento da

fauna hrazileÁra. Vermes oligocheios do Brazil. Archivos

do Museu Nacional. Vol. XII, Rio de Janeiro, 1903, p.
J2õ—lõb.

O auctor examinou os Oligochetos, que vivem no
parque do Museu Nacional do Rio de Janeiro, repre-

sentados por seis espécies e aproveita a occasião para

dar uma synopse de todas as espécies, encontradas até

agora no Brazil, segundo a monographia de Afichaelsen,

pubhcada em 1900, no «Tierreich».

Ihering, H. von. Die Hehninthen ais Hilfsmittel der

zooaeographisclien Forschiing. Zoologischer Ameiqer, Bd.
XXVI, X. 680, Xovcmhro de 1902, p. 42-^1.

Meus estudos zoogeographicos me conduziram ao
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resultado de que a America meridional, como continente,

só se formou durante a epoca terciária, pela juncção

de varias partes antigamente isoladas, reunindo-se estas

depois, ao fim da formação miocena, com a America

Central e Septentrional.

Os mammiferos, aves e outros animaes da região,

dividem-se, por conseguinte, em autochthones e hetero-

chthones, tendo estes últimos im migrado do norte, du-

rante e depois da formação pliocena. O presente estu-

do examina os Helminthos ou vermes parasitas, parti-

cularmente do grupo dos Acanthocephalos, e chega ao

resultado de que os animaes autochthones tèm espécies e

em parte géneros de parasitas característicos, ao passo

que os animaes heterochthones,ao lado de algumas espécies

de parasitas pecuhares, em grande parte têm os mesmos
parasitas nos seus intestinos que os que se observam

em seus parentes na America do Norte e na Europa.

Discutindo estes factos cheguei ás seguintes conclusões

geraes :

1) Os animaes terrestres apesar das migrações, e

mesmo das mais extensas, não perdem os seus Hel-

minthos, porque os animaes inferiores, que lhes servem

de hospedeiros intermediários, apresentam, em todas as

partes da terra, condições análogas ; embora nas novas

regiões, procuradas por elles, em parte adquiram ou-

tros parasitas, comtudo persistem, na maior parte, as an-

tigas condições inalteradas, como notadamente se obser-

va na America meridional, onde os Helminthos holar-

cticos não se encontram nos animaes autochthones, mas
somente nos mammiferos e pássaros heterochthones, que

immigraram mais tarde.

2) Nestas circumstancias a Helminthologia fornece

subsídios preciosos ao methodo analytico da Zoogeo-

graphia, e pode prestar serviços iinportantissimos, prin-

cipalmente também para a historia desses grupos, sobre

os quaes não possuímos dados geológicos suíFicientes e,

em parte, nem podemos esperar obtel-os algum dia.

êi) A Helminthologia, comprehendida deste modo,
torna-se também objecto da investigação paleontologica,
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sendo que as relações dos Ilelminthos para com seus hos-

pedeiros, as migrações e a edade geológica dos mesmos,
permittem tirar conclusões exactas sobre a edade dos

grupos maiores e mesmo dos géneros e das espécies.

Janicli^ C. V. Zur Konntnis eíniger Sãii-geticrcesio-

den. Zool. Anz. 1904, XXVII, n. :êbl x>ags. 770-782.

O auctor descreve numerosas espécies de Ilelmin-

thos, na maior parte das cohecções do Museu Zoológi-

co de Berlim, bem como um género novo, Scliízotae-

nia liagruanni, que é parasita da capivara (Hydro-

choerus). Citaremos mais, como interessantes para o

Brazil, varias espécies de Oochorística, parasitas de

Didelphis, de tatus, de tamanduás e a diagnose do gé-

nero Anoplocephala, parasita de mammiferos perisso-

dactjlos e roedores.

Zscho/iJce, F. Die Darmcestodcn der amerilrmisr-hen

Beuteltiere. Cenfralhlatt fur Bnlderiologie, Parasítenkunde
und Infectionoslranl-heifen Bd. XXXVI. Jena 1904.

Descripção de vermes sohtarias, encontrados em
Marsupiaes, colligidos em parte pelo Museu Paulista,

dous dos quaes eram espécies typicas do género Lins-

toAvia [L. hrasilíensis Janicki de Didelpliys tristriata

e L. iheringi de Peramys americaaa). Este género até

agora só tinha sido encoutrado nos aplacentarios da

Australia.

A distribuição tão vasta do género Oochoristica,

diz o auctor, em hospedeiros insectivoros da mais di-

versa coUocação systematica, indica para o género uma
edade muito remota. O facto de encontrarem-se muitas

espécies em diversos lagartos de alguns continentes,

suggère a hypothèse de que este género de Gestodes fosse

primitivamente próprio aos Saurios e só mais tarde

passasse para os mammiferos insectivoros. A Decor-

rência geral de hospedeiros intermediários apropriados,

semehiantes, favoreceu a propagação geographica de

Oochoristica e ao mesmo tempo forneceu ao parasita

numerosos e différentes hospedeiros insectivoros.
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E' significativo para a America meridional c(ue re-

presentantes de Oochoristica atê agora só se acliaram nos

antigos mammiferos autochthones — Cebus, Galhthrix,

Mjrmecophaga, Dasypus e Didelphys-emquanto faham
absolutamente nos heterochthones, que na época pliocena

immigraram da America do Norte para a America me-
ridional. Esta circumstancia é mais uma prova da edade

considerável do género e de que este já existiu na épo-

ca terciária na America do Sul.

O género Oochoristica, embora seja commum aos

mammiferos autochthones sul-americanos e de outras re-

giões da terra, comtudo naquelles hospedeiros é re-

presentado por espécies particulares.

Isto concorda com a theoria de ÍI. v. Ihering, de

que na America do Sul, ao menos na época terciária,

não se formaram novos typos de Hehninthos e que, por

sua vez, o longo isolamento terciário dos mammiferos
sid-americanos produziu a difFerenciação especifica de

seus parasitas.

A uma época mais remota ainda refere-se o facto

de enconirar-se, em Marsupiaes sul-americanos, o género

Linstowia, até agora só conhecido em Marsupiaes da

Australia. Isto pôde militar muito em favor da hypo-
thèse de uma antiquíssima connexão genérica entre os

Marsupiaes da Australia e os da America do Sul. Mas,
evidentemente, necessitamos de mais pesquisas sobre os

parasitas dos Marsupiaes, para, baseando-nos em material

helminthologico, podermos formular conclusões de tão

grande alcance para a zoogeographia e phylogenia. Em
todo o caso as considerações precedentes vêm em apoio

da opinião de H. von Ihering, de que a Ilelmintholo-

gia pôde se tornar de summo valor para o methodo
analytico da zoogeographia e para a paleontologia.

Uma convergência mais completa das faunas hel-

minthicas da America do Sul e Australia seria da mesma
forma um ponto de apoio para a hypothèse da ligação

antiga das faunas dos dous continentes. O género Gi-

flautorhynchus de Jlamann ocorre, com suas quatro es-

pécies, somente em habitantes autochthones da America
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do Sul e da Australia ;é parasita de Myrinecopliaga (Gi-

gantorhynchus echinodiscus), Gypagus e Gatharthes (G.

spira Dies .), Caiiama (G. taenioides Dies. ), e, conforme

von Linstow provou, também na Australia, em Perameles

obesula (G. semoni v. Linst.)

VerriJl, A. JE. Variations avd nomenclature of ler-

muãian, u-edindlan, and hraziUan reef corals, trifh notes on
various indo-imcific corals.

Conipariíons of the lermudlan, wef-tindian and hrazilian

coral faunae. Transactions of the Connecticut Acadcmij of

Sciences, vol. XI, ps. 63-206. Plates X—XXXV I'hOl.

Damos em seguida urn resumo do que, a respeito

dos coraes brazíleiros, encontramos neste valioso trabalho.

Os coraes brazileiros até agora estudados são em
numero diminuto, apesar de serem os recifes já bem
explorados ; mas estes coraes acham-se um pouco fora

do campo das investigações communs ; constituem uma
fauna bem particular, a qual mostra certos caracteres

arcbaicos, que são distinctivos de diversas espécies, em-

quanto em geral estas diíFerenças são appropriadas para

estabelecer géneros diversos. Isto parece indicar que

esta fauna é um resto sobrevivente de uma antiga fauna

de coraes, agora na maior parte desapparecida. Talvez

esta fauna remonte ao terciário antigo. O que parece

certo é que destas espécies se desenvolveram, por evo-

lução, em condições tropicaes, certas espécies actuaes

das índias Occidentaes.

Mussa brasiliensis e M. tenuisepta apresentam ambas
caracteres de Mussa (grupo Symphyllia), Isophyllia e

Favia, de sorte que podiam, com egual direito, fazer

parte de qualquer dos três grupos e também se asse-

melham a Acanthostrœa. Mussa harttii, tanto apparece

na forma da Mussa typica como na de Symphyllia, en-

contrandc-se, além aisto, todos os estados intermediários,

hgando os dous géneros. Maeandra conferta Yev. é in-

termediaria entre os géneros Favia e Maeandra, mos-

trando a intima connexão que ha entre elles.

Esta espécie é tanto affim a F. fragum, como a

Maeandra aorassizi e M. cHvosa das índias Occidentaes.
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Estas cinco espécies formam uma serie continua de Favia

typica para Maeandra typica.

Muito poucos dos coraes brazileiros são completa-

mente idênticos com os das índias Occidentaes. Isto é in-

dubitavelmente devido ao colossal volume de agua doce

que o Amazonas despeja no Oceano ; assim forma elle uma
barreira invencível para muitos animaes marinhos, que

vivem na superficie da agua ou em pouca profundidade.

Gomo os coraes de recifes são todos sensíveis contra a agua

salobra e as larvas délies se conservam fluctuantes na

superficie das aguas, as aguas amazonicas formam para

elles um obstáculo insuperável.

De facto, devia -se estranhar muito, si algumas es-

pécies, sem a cooperação do homem, passassem esta

barreira, si não fora no tempo em que o continente ame-

ricano estava menos elevado e o valle amazonico for-

mava uma grande bahia de a^^ua salgada.

E' possível, afinal, que algumas espécies menos abun-

dantes, como Agaricia, fossem levadas, no casco dos na-

vios, das índias Occidentaes para o Brazil, conservando-se

os navios em alto mar, longe das aguas amazonicas
;

porem todas as hypotheses de immigração das índias

Occidentaes para o Brazil- são muito inverosímeis e mais

acceitavel é a supposição de que se tenha dado o in-

verso e que os coraes das índias Occidentaes sejam

provenientes do Brazil. Uma das razões em favor desta

hypothèse é a direcção da correnteza de mar do sul

para o norte.

Muitos géneros importantes de coraes das índias

Occidentaes parecem faltar nos recifes brazileiros como,

por exemplo, Acropora, Golpophyllia, Dendrogyra, Di-

chocoenia. Solenastraea etc. ; coratudo a fauna dos co-

raes brazileiros está mais ligada á das índias Occidentaes

do que á de qualquer outra região. Não se encontra

nella nenhuma relação como a íáuna dos coraes do pacifi-

co nem do Panamá. Os únicos géneros communs são

os de distribuição quasi cosmopolita, como Porites, Fa-

via, Mussa, Orbicella e Millepora. Destes só Porites

occorre no Panamá. Porém as espécies destes géneros
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approximam-se mais das correspondentes das índias Oc-

ciclentaes do que das do Pacifico e também nenhum dos

géneros ou das espécies características para o Pacifico

occorrem no Brazil.

Os coraes brazileiros descriptos são os seguintes,

todos vivendo em pouca profundidade :

Madreporar ia

FaisiÊHÊsi lafiaendríclae Ver.

Maeandra conferta. Ver.

Favia gravida Ver.

Favia leptophylla Ver.

F'aniilisb Oi*t>icelliîclse

Orbicella aperta Ver.

» brasiliana Ver.

» cavernosa var. hirta Ver.

» cavernosa var. compacta (Rath. M. S. S.)

Vaughan.

Faofflîiia EusiiiillîcIaB

Meandrina Lam.
Meandrina brasiliensis Vaaghan.

FetTniii» Hfíwssiíla* Ver.

Mussa harttii Ver.

» » laxa Ver.

» » conferta Ver.

» » intermedia Ver.

» » confertifolia Ver.

» (Symphilia) brasiliensis.

» » tenuisepta Ver.

Família /^strangiclse Ver

Astrangia sp.
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Família Agarîcîdae Ver.

Agaricia agaricites (L.) E. & Hairae.

» » var. humilis Yev.

Siderastraea stellata Ver.

» » var. conferia Ver.

Família ï*orîtiilaî

Porites verrilii Rehb.
» branneri Rath.

» astreoides Les.

» » var. brasiliensis ^"er.

Hydro2:0a

Hydrocorallia

Família j^flillepoi^idse

Millepora iiitida Ver.

» braziliensis Ver.

» alcicornis (L.) var. cellulosa Ver.

» » var. digitata ? Esper.

» > var. fenestrata D. ^"v: Mich.

Família Stylasterídse Gray

Stylaster sp.

As seguintes espécies foram colleccionadas pela

Expedição Hassler em profundidade média.

Flabellum brasiliense Pourt.

Sphonotrochus auritus Pourt.

Bathycyathus maculatus Pourt.

Thecocyathus cylindraceus Pourt.

Gladocora patriarca Pourt.

Axohelia dumetosa D. & M. ?

Madracis asperula E. & H.
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Bibliottieca do Museu

America do Sul

Revista trimensal do Instituto Geo-
grapliico e Histórico . . . Bahia

Boletim da Secretaria de Agricul-

tura, Viação, Industria e Obras
Publicas »

A Eecola Belém
Boletim do Museu Paranaense. . Curytiba

Revista da Academia Cearense . Fortaleza

Revista trimensal do Instituto do
Ceará »

Revista do Instituto Archeologico

e Geographico Alagoano . . Maceió
Revista Agrícola »

Revista do Instituto Histórico e

Geographico do Rio Grande
do Norte Natal

Annaes da Escola de Minas . . Ouro- Preto

Boletim e Memorias do Museu Pa-

raense Fará

Revista do Instituto Geographico
e Ethnographico .... »

Revista Agrícola do Rio Grande
do Sul Feloias

Revista do Instituto Archeologico
e Geographico Fernambuco
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Kevista da Academia Pernambu-
cana de Letras Recife

Revista Académica da Faculdade
de Direito »

A Lavoura Rio de Janeiro

Annaes da Bibliotheca Nacional . » » »

Archivos do Museu Nacional . . » » »

t/ornal dos Agricultores. ...» » «

Annuario do Observatório ...» » »

Brazilian Mining Review ...» » »

Boletim da Commissão Geographi-

ca e Geológica São Paulo
Revista Agricola » »

Revista do Listituto Histórico e

Geographico » »

Revista Medica » »

Boletim de Agricultura.... » »

Boletim da Faculdade de Direito . » »

Revista Pharraaceutica e Odon-
tológica » »

Annuario da Escola Polytechnica . » »

Revista de Medicina Tropical. , » »

Sociedade Scientifica de S. Paulo. » »

Revista do Centro de Sciencias, Le-

tras e 4rte3 Camjjinas

URUGUAY

Anales del Museo de Montevideo . Montevideo

Vida Moderna »

PARAGUAY

Revista de Agronomia y de Ciên-

cias aplicadas Assumpção
Revue mensuelle du Paraguay. . »

El Agricultor »

ARGENTINA

Anales del Museo Nacional. . . Buenos-Ayres
Comunicaciones del Museo Na-

cional » »
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Bulletin del Instituto Geográfico

Argentino Buenos- Ayres
«El Poblador» » »

Tribuna farmacêutica .... » >

Anales de la Sociedad Cientifi- » »

ca Argentina
Anales de la Universidad ... » »

Congresso Cientifico Latino Ame-
ricano » >

Boletin de Agricultura y Ga-
naderia » »

Boletin de la Academia Nacion-
nal de Ciências Cordcha

Revista dei Museo de la Plata. La Plata
Anales del Museu de ia Plata. . » »

Revista de la i aculdad de Agro-
nomia y Veterinária . . » »

CHILE

Actes de la Société Scientifique du
Chili Santiago

Anales de la Universidad ... »

El Pensamento Latino .... »

Revista Chilena de Historia Natu-
ral Valj^araiso

Boletin dei Museu de Historia Na-
tural »

PERU

Anales de construcciones civicas,

minas e industriaes dei Peru. Lima
Boletin de la Sociedad de Inge-

nieros »

«El Peru», Estúdios Mineralógicos

e Geológicos de ia ISociedad

Geograpliica de Lima ... »

Boletin de la Sociedad Geographica
de Lima »

Boletin dei Cuerpo de Ingenieros

dei Peru (Ministério de Fo-
mento) »

Boletin dei Ministério de Fomento. »
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America Central e Mexico

1XDK4S OCCIDEXTAES

Bulletin of the Botanical Départe-
ment of Jamaica .... Kingston

Proceedings of the Victoria Ins-

titute Trinidad
Annual Report of the Victoria In-

stitute »

COSTA KICA

Boletin del Instituto Fisico-Geo-

graphico Nacional .... S. José

Anales del Instituto isico-Geo-

graphico dei Museu Nacional. » »

Paginas Illustradas. Revista de Ci-

ências, Artes y Litei atura . » »

MEXICO

Boletin dei Instituto Geológico de
Mexico Mexico

Anales del Museu Nacional. . . »

Memorias y Revistas de la Sociedad
Cientifica «Antonio Alzate» . »

La Naturaleza »

Boletin dei Museo Nacional . . »

Parergones dei instituto Geológico. »

ILHA !>E CUBA

Memoria Annual do Instituto de 2^

Enjenanza de la Habana . . Cuba

America do Norte

Hatch Experiment Station, Mas-
sachusetts Agricultural Col-
lege Amherst^ Mass

Publications of the University; of

California Berl-eli/, Cal.

Indiana University Bloomington
Proceedings of the Boston Society
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of Natural History .... Boston, Mass.
Bolletin of the Museum of Compa-

rative Zoolog}^ at Harvard Col-

lege Camhndge Mass
Annual Report of the Curator of

the Museum of Comparative
Zoology . • » »

Memoirs of the Museum Compara-
tive Zoology » »

The Auk, a Quartely Journal of

Ornithology » »

Memoirs of the Peabody Museum
of American Archaeology and
Ethnology Harvard University. » »

Peabody Museum. Harvard Uni-
versity, Archaeological and
Ethnological Paperó ... » »

Report of the PaelDody Museum
of American Arch, and Eth-

nology » »

Pubhcations of the Field Colum-
bian Museum Chicago 111.

Bulletin of the Chicago Academy
of Science » »

Journal of the Cincinnati Society

of Natural History.... Cincinnati, Ohio

Bulletin of the Lloyd Library of

Botany » »

Proceedings of the Davenport Aca-
demy of Science .... Davenport, loiva

Iowa Academ}^ of Science . . . Desmoines, Iowa
Proceedingâ of the Indiana Aca-
demy of Science Indianopolis, Ind.

Bulletin of the Exp 3riment Station

of Florida . . •. . . . Lake City, Fl.

The Kansas University Quartely. Lawrence, Kansas
Annual Report of the Public Mu-

seum Milwaukee Wis
Bulletin of the Wisconsin Natural

History Society » »

Transactions of the Connecticut

Academy of Science . ... New Haven, Conn.
Memoirs of the New York Aca-

I
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demy of Science ....
Transactions of the New-York

Academ}^ of Science .

Annals of the New-York Aca-
demy of Sc'énce ....

Bulletin of the American Museum
of Natural History .

Annual Report of the American
Museum of Natural History .

Journal of the New-York Ento-
mological Society

The Museum of the Brooklyn
Institute of Arts and Sciences

Annual Report of the New-York
Zoological Society ....

Zoological Society Bulletin.

Transactions of the Wagner Free
Institute of Sciences .

Proceedings of the Academy of

Natural Sciences ....
Proceedings of the American Phi-

losophical Society ....
Bulletin of the Geographical So-

ciety of Philadelphia .

Transations of the Department of

Archaeology, f ree Museum of

Science and Art. University of

Pensylvania

Publications of Carnegie Museum
Memoirs of the Carnegie Museum.
Annales of the arnegie Museum .

Proceedings of the Roches Aca-
demy of Science ....

Proceedings of the Californian

Academy of Sciences .

Annuual Report of the Missouri

Botanical Garden ....
Transactions of the Kansas Aca-

demy of Sciences ....
Bulletin of die Illinois State La-

boratory of Natural History.

New Jorl, N, T.

» »

Philadelphia^ Fa.

» »

Pittsburgh, Pa.

» »

Eochester, N. Y.

S Francisco, Calif.

St. Louis, Mo.

TopeJca, Kansas

Vrhana III
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Biennal Report, of the Biologi-

cal Experiment Stations . . Urlana III.

Smithonian Report, U. S. National

Museum Washington, B.C.
Proceedings of the Biological So-

ciety » »

Bulletin of International Bureau of

the American Repubhcs . . » »

Annual Report of the Bureau of

Ethnology by I. W. Powell. » »

Annual Report of the Geological

Survey by I. W. Powell. . » »

Report of the U. S. Commissionar
of Fhish and Fishery ... » »

Bulletin of the U. S. Department
of Agriculture » »

Yearbook of the U. S. Department
of Agriculture

Bulletin of the U. S. National

Museum

Bulletin of the Philosophical Society

Bulletin U. S. Geol. Survey Depart-

ment of the Interior .

Profissional Paper U. S. Geol.

Survey Depart, of the nterior

Water-Supply Paper. U. S. Geol.

Survey Depart, of the Interior

Monographs of the U. S. Geol.

Survey. Depart, of the Interior

Annual Report, U. S. Geol. Survey.

Charles D. Walcott . . .

Annual Report, of the U. S. Na-
cional Museum . . . .

Proceedings of the American A?so-

tiation for the advancement of

Science

American Anthropologist, organ of

the Anthropological and Ethno-

logical Societies of America.



— 667 -

CANADA'

Publications of the Geological and
Natural History Survey of Ca-
nadá Montreal

Rapport Annuel de la Commission
Géologique de Canada. , . Ottawa

Tiansactious of the Canadian Ins-

titute........ Toronto

Proceedings of the Canadian Ins-

titute »

Report of the Entomological Society
of Ontario »

Bulletin Ohio Agricultural Expedi-
ment Station Wooster, Ohio

Europa

ALLEMAI^HA

Sitzungsberichte der Gesellschaft

naturforsehender Freunde. . Berlim
Mitteilungen aus der Zoologischen

Sammlung des Mu&eum fuer

Naturkunde »

Zeitschrift fuer Ethnologie ... »

Sitzungsberichte der K. Akademie
der Wissenschaíten. ... »

Berhner Entomologische Zeitschrift »

Zeitschrift fiir Zoologie .... »

Sitzungsberichte des Naturhistoris-

chen Vereines Bonn
Verhandlungen des Naturhistoris-

chen Vereines »

Niederrheinische Gesellschaft fuer

Natur-und Heilkunde ... »

Abhandlungen desNaturwissenscha-
ftlichen Vereines .... Bremem

Deutsche Geographische Blaetter. »

Naturforschende Gesellschnft . . Danzig.
Mitteilungen aus dem Kgl. ZooL
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Publicationen des Kgl. Ethnolo-
gischen Museums .... »

Abhandlungen und Berichte des
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Museums »

Der Zoologisehe Garten. . . . Frankfurt a. M.
Berichte ueber die Senckenbergi-

Bclie Naturforschende Gesel-
Ischaft »

Abhandlungen der Senckenbergi-
Bchen Naturforschenden Ge-
sellschaft »

Berichte der Naturforáchenden Ge-
sellschaft Freiburg i. Br.

Petermans Geographische Mitteil-

ungen Ootha
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sellschaft fuer Natur-und Heil-

kunde Oiessen
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ftlichen Vereines iiir Neu-
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Carol Halle a. S.

Leopoldina, amtliches Organ der
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ZeitBchrift fuer Naturwissenschaften » »

Mitteikmgen auB dem Naturhisto-

rischen Museum Hamburg
Jahrbuch der Hamburgischen Wis-

senschaftlichen Anstalten . . »

Verhandlungen deB Vereins fuer

Naturwissenschaftliche Unter-
haltung »

Mitteilungeu aus dem Romer-Mu-
seum Hildesheim

Jenaisc'he Zeitschrift fuer Natur-
wiBsenschaften Jena

Abhandlungen und Bericht des Ve-
reines fuer Naturkunde . . Kassel

Sitzungsderichte der Naturforschen-

den Gesellschaft Leipzig



- 669-

Verhandlungen der Deutschen Zco-
'

logischen Gesellscliaft . . . Leipzig

SitzuDgsberichte der Gesellschaít

ziir BefordeuiQg der gesamm-
ten Naturwissenschaiteo . . Marburg

Denkschiiften der K. Akademie
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Berichte des NaturwisseDschaftli-

chen Veieices Eegenslurg
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Economic Proceedings of the Royal
Dublin Society »

Canadian Entomologist .... London
Journal of the Linnean Society . »

Proceedings of the Linnean Society »

The Entomologist and Iilustrate-

Journal of General Entomo-
logy »

Novitates Zoologicae .... Tring

FRANÇA

Bulletin de la Société d'Hietoire

Naturelle .... . Aatun
Mémoires de la Société Linnéenne

de Normandie Caen
Bulletin de la Société Linnéenne

de Normandie »
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Mémoires de l'Académie 'des Sciences Dijon

Mémoires de la Commission de anti-

quités du Département de la

Côte D'Or »

Annales de l'Université .... Grenchle

Annales du Musée d'Histoire Na-
turelle Marseille

Annales de la Faculté des Sciences. »

Bulletin du Musée d'Histoire Na-
turelle Paris

Comptes Rendues de l'Académie

des Siences »

Revue des Travaux Scientifiques . »

Bulletin Scientifique de la France

e de la Belgique .... »

Revue des Cultures Coloniales. . »

Journal de la Société des Améri-
canistes de Paris .... »

Bulletin de la Société Entomolo-
gique de France .... »

Archives de Medicine Navale . . »

Archives de Parasitologic ; Raphael
Blanchard ...... »

Journal d'Agriculture Tropicale . »

Bulletin du Jardin Colonial et Jar-

din d'essai des Colonies Fran-

çaises »

Annales de la Société Entomolo-

gique de France .... »

Comptes Rendues du Congrès des

Sociétés Savanes de Paris et

des Departments .... »

Revue Agricole Saint-Denis

MONACO

Résultats des Campagnes Scientifi-

ques du Prince de Monaco .

Bulletin du Musée Océanographi-

que de Monaco

Monaco
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BÉLGICA

Extrait des Memoirs du Musée
Royale d'Histoire Naturelle . Bruxelles

Bulletin du Musée Royale d'His-

toire Naturelle »

Bulletin de le Société Royale Lin-

neanne »

Procès- verbaux de la Société Bel-

ge de géologie, de paléonto-

logie et d'hydrologie ... »

Bulletin de la Société d'Etudes Co-
loniales »

Annales de la Société Entomolo-
gique de Belgique .... »

Annales de la Société Belge de
Microscopic »

Bulletin de la Société Belge de
Microscopic »

Bulletin de la classe de Sciences

de la Académie Royale de
Belgique »

Bulletin de la Royal Académie
des Sciences, de Lettres et

des Beaux -Arts de Belgique . »

AUSTRIA-IIUXGRIA

Mitteilungen der Kgl. Ungaiischen
Geologischen Acstali . . . Budapest

Jahresbericht der Kgl. Ungaris-

chen Geologischen Anstalt . »

Aquilla »

Annales Histórico -Naturales Musei
Nacionalis Hungarici ... »

A Mfigyarorszagi Kagylósrákok Ma-
ganrajz »

Mathematische und Naturwissens-

chaftliche Beiichte aus Un-
garn »

Ethnographische Snmmlungen des

Ung. Nationalmuseums . . »

Bulletin International de l'Acadé-

mie des Sciences de Cracovie. Cracóvia
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MitteiluDgen des Naturwissecscha-

ftlichen Vereins fur Stei ei mark. Groz
Berichte des Naturwissenschattlich

med. Vereines Innsbruh

Die Chronik d. .Sevcecko Geeell-

schaft Lemherg

Sammelschrift der Mathematisch-
NaturwifsenEchaftlich - Aeztli-

ehen Section der Sevcecko
Gesellschaft »

«Lotos» Abhandlungen des Deu-
tsclien Natuiwissenschafilieh-

Medieinisehen Vereines fiir

Bohmen Prag
«Lotos», Sitzungsberichte des Deu-

tschen Natui wissf nschaftlich-

medicinischen Vereines fiir

Bohmen »

Jahresbericlit der Kgl. Bohmischen
Qesellschaft der Wisensclia-

ften »

Sitzun^sbericht der Kgl. Bohmischen
Geselbchaft der Wisenscha-

ften »

Archiv der naturw Landesdurehfo-

rtchung von Bohmen ... »

Evkonyve. Jahresrheft des Natur-

wiseensehaftliclien Vereines . Trencsin

Verhandlungen der K. K. Zool.

Botanischen Geselisehaft . . Wien

Jahreebericht des Wiener Entomo-
logischen Vereines. ... »

Jahrbuch der K. K. Geologischen

Reichsanstalt »

Verhandlungen der K. K. Geolo-

gischen Reiehsanstalt ... »

Sitzungsbericht der K. K. Akade-
mie der Wissenschaften . . >

Mittheilungen der Erdbeben-Com-
raission der Kais. Académie
der Wissenschaften. ... >
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Annalen des K. K. Naturliístori-

schen Hofmuíeum ....
Abhandlungen der K. K. Geogra-

phiechen Gesellschaft .

Mitteilungen der K. K. Geogra-
phischen Gesellschaft .

Wiener Entomologische Zeitung .

SUISSA

Verhandlungen der Naturfor^chen-

den Gesellscliíiít in Base! . . Basel

Mémoires de la Société de Physi-

que et d'Histoire Naturelle . Genève

Mitteilungen aus der Sehweizer
Entomologischen Gesellschaft. Schaffhausen

Vierteljahrsschrift der Natuifor-

Bchenden Gesellschaft . . . Zurich

HUSSIA

Horae Societatis Entomologicae Ros-
sicae S. Petersbourg

Revue Russe d'Entomologie . . »

Raboti iz Laboratorii Zooloiczesca-

go Cabineta Varsóvia

HOLLA\BA

Ryks Ethnographische Museum . Leiden

DINAMARCA

Goteborg Kongl. Vetenskaps och
Vitterhets-Sanhalles Handlin-
ger

Entoraologiske Meddedelser .

Meddedelser on Gronland udgion-
of Commissionen for Ledel-
sen of Geologieke og Geogra-
phiske

Goteborg

Kjohenhavn
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SUECIA

Archiv for Mathematik of Natui vi-

derskab Christiania

Sveriges Geologiska Uncle rs?bkning IStockolm

Entomologifk Tidschrift. ...»
Bulletin of the Geological Institu-

tion of the University of. . Upsala

NORUKGA

Bergens Museums Anrbog . . . Bergen
Det Kongeh'ge Norks Videiiskabers

Selskabs Schritter .... Throndhjem
Tromsos Museums Aar^heiter . . Tromso

ITALIA

«Redii.» Giornale di Entomologia Firenze

Annaii del Museo Civicu di Storia

Naturale . . . . . . . Génova
Mitteilungen aus de Zoologie chen

Stiition zu Neapel .... Napoli

BoUetino della Real Scuola ^upe-
riore d'AgricuItura Portici

Annaii della, Real Scuola Superiore

d' Agricultura »

Atti della Reale Accademia del

Lincei Boma
Rendiconti della Reale Accademia

dei Lincei »

Meraoiie della Pontiflcia Accademia
Romana Dei Nuovi Lincei . »

Boletiuo dei Musei di Zoologia ed

Anatomia Comparativa. . . Torino

IIESPANIIA

Boletin y Memorias de la Real Aca-
demia de Ciências y Artes .

Bulletin de la Institución Catalana

d'Histoiia Natural . . . .

Annales, Boletin y Memorias de la

Scciedad Espanola de Historia

Barcelona
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Natural Madrid
Revista de la Real Academia de

Ciências exactas, físicas y na-

tu rales »

Boletin de la Bibliotheca, Museu
Balaguer Villa Kueva y OMirú

PORTUGAL

Comraunicações da Direcção dos
Trabnlhos Geológicos de Por-
tugal Lisboa

Jornal de Sciencias Mathercaticas,

Physicas e Naturaes da Aca-
demia Real de Sciencias . . »

Boletim da Real Associação Cen-
tral da Agricultura Portugueza. »

Annaes de Sciencias Naturaes. . Porto

Portugália »

Revista de Sciencias Naturaes do
Collegio de S. Fiel, . . . Soalheira

ASIA

MeddedeeliLger iut «Slandâ Plan-
tentuin» Schadeiijke en Nut-
tige Insecten van Java. . . Batavia

«Slands Plantentuin» Bulletin de
l'Institut Botanique de Bui-
tenzorg Buitenzorg

Madras Government Museum, Rá-
mésvaram Island and fauna of

Gulf of Mana ar Madras
Journal of the Straits Branch of

the Royal Asiatic iSociety. . Singajwre

Annotationes Zoologicae Japonicae. ToMo
The Zoological Magazin. ... »

Mitteilungen der Deutschen Gesell-

schaft fuer Natur und Vol-
kerkunde Ostasiens. ... »

The Journal of the College of

Science ........ »
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AFRICA

Annals of the South African Mu-
seum Ca;pe Town

Report of the South African Mu-
seum » »

AUSTRALIA

Transactions of the Royal Society

of South Austraha Adelaide

Memoirs oi the Royal Society of

South Australia »

Annual Report of the Zoological

and Acclimatisation Society of

Victoria Melbourne

Proceedings of the Royal Society

of Victoria »

Proceedings of the Zoological and

AccUraatisation Society of Vi-

ctoria »

Journal of the Department of Agri-

culture of Western Autralia. Perth

Journal and Proceedings of the

Royal Society of New South

Wales Sydney

Proceedings oi the Linnean So-

ciety 0Í New South Wales . »

Records of the Geological Survey

of New South Wales ... »

Memoirs of the Geological Survey

of New South Wales ... »

Records of the Austrahan Mu-
seum »

Memoirs of the Australian Museum . »

Annual Report of the Trustees of

the Australian Museum . . »

Annual Report of the Department

of Mines and Agriculture or

New South Wales .... »

Transactions and Proceedings of

the New Zealand Institute . Wellington



- 677-

POLYIVESIA

Fauna Hawaiiensis Honolulu
Occasional Papers of the Bernice

Pauahj' Bishop Museum . . »

Memoirs of the Bernice Panahy
Bishop Museum of Polynesian

Ethnology and Natural His-

tory »

ILHAS PIflLlPPlXAS

Bulletin of the Philippine Museum. Manila
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amazonica (Newportia), Brõlem. !—p. 69.

amazonica (Myrmotherula pyr-
rhonota), H. v. Ih.— p. 440.

Ârthrochlamys n, n. H. v. Ih.—p. 642.

hicegoi (Newportia), Brõlem.—
p. 69.

bentobuenoi (Parachartergus), E.
von Ihering.— p. 129.

Caba n. n. R. von Ihering—
p. 105.

corniger (Leptodesmus Rachi-
domorplia) Brõlem.— p. 87.

diptietus 11. n. Spirostreptus.

(Cladostreptus), Brõlem.— p.

91.

elongatus (Eurvurus), Brõlem.
-p. 77.

exílio (Pseudouannolene), Brõ-
lem.— p. 78.

fasciata (Caba bilineolata), R.
vou Ibering— p. 112.

fumaria (Polybia), R. von Ibe-

ring— p. 217 .

garbei (Myrmotherula), H. von
Ih.—p. 441.

grandis (Notiphilides) Brõlem.—
p. 71.

guarania (Piaya cayana), H. von
Ih.— p. 448.

innotatus (Galbacyrhynchtis leu-

cotis), H. V. Ih.— p. 445.
juruanus (Dendrocolaptes), H.

von Ihering— p. 437.
juruanus ( Dendrornis ocella-

tus), H. V. Ihering— p. 436.

juruana n. ?i. (Drymophila), H.
von Ihering— p. 442.

juruanus (Midas pileatus), H.
von Ih.— p. 416.

juruana (Myrmotherula brevi-

cauda), H. v. Ih.— p. 440.

juruanum (Ornithion pusillum),

H. V. Ih.— p. 434.

juruana (Polybia occidentalism

R. von Ihering— p. 198.

juruana (Solaropsis rugifera), H.
V. Ihering— p. 456.

juruanus (Thamnophilus), H. v.

Ihering—p. 439.

juruanus (Thryothorus geni-

barbis), H. v. Ihering— p.

431.

meridionalis n. n. (Polybia), R.

V. Ihering— p. 211.

mitis (Cupipes ungulatus), Brõ-

lem.—p. 65.

octocentrus (Euryurus), Brõlem.
— p. 74.

politus ( Cryptodesmns ), Brõ-
lem.— p. 84.

pileolus (Cryptodesmus), Brõ-
lem.— p. 85

Parachartergus, R. v. Ihering—
p. 128.

paulista (Schendyla), Brõlem.—
p 83.

septentrionalis n. n. (Polybia),

R. V. Ihering— p. 210.

unilineata (Polybia pedicnlata),

R. V. Ihering— p. 3 85.

venezuelensis (Cupipes ungula-
tus), Brõlem.— p. 65.

ypiranguensis (Polybia), R. v.

Ihering— p. 188.
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Myriapodes do .Musni Paulista.
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Jobin dei. pinx.

Mvriapodos do Museu Paulista.
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B-Fa-ixsto Lcx.jii.nx litk Anstt V. IVern.tr í Vlixvur, FrankfurfM.
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Revista do Museu Pauli.staM. torn Est.V.

1^^^
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Xi/i/ws (/r Iksjias sodaes
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IithAnsi- V. Wermr t WinMr. Jrarùf'Vt ^M-

Xinlio.s (!<' ]fsii(i.s.sori(i('s
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Itih Anst V WtmtT Á Wuxíer fíuiufiirí */f.

Ninhos íif VexiuLs sociacs





Revista doMuseuPaulista 19OU, MI Est.nn

DO

RIO JURUA
• • • . . Limfte siijiie Ji irioiicil tí/t d

Irihnição do hucfio pvfio

\'///y. À RecjicTo exploradu

©Villa. X Seringo









Revista do Miiseu Paulista. VI. íooi. Est. IX.

luh Anst. V Wirmr i Wmui: FninilUrc *«

Rio Jimtd - Fortal£7.a. barracão do Seringai









Reiisia dû Museu PaiiJis/a.V/. íofí Kst. X.

Ria Juriui - Condor- auujin. Ixuraca de canchciros

Ii£fi.Anít. V V/erriT A W'ii'jr Tr'UÙfu". ^W.









Rtvista do Mii.wu Pmilisin n. m'a H.it. XI

Kill Jiiriid - Hoi''" do rio (írcíjorio









Re\ista do Musni Pmilisla.VI. tool
Est. XII.

'"^^ã

Rio .litriKi - Ikimuvo do Lldorado, nariida dos xcriiujueivos









Rmsia Jii Miimi VauUsUi .VI. IWà
Es/. XIII. t|l

iili A:.i! r »r.:r I W'hlir. Fnlnifjrt *#

J\i(/ Jiuua - úiãilu .
embarque de eoinbustixrl riam osri, fiara os vapores









Revista do Miiseu Paulista. IV. IWí.
Est. XIV.

lakA7Lst.vWrmtrlWMí - I;

Rio Junta - São feli/i/ir, o [imto paliãol





Rensta do Museu Paulista, VI. looi Est. XV.

IitiíAtist. V I'/crntr t Wmtar frankfurt ^K

1 Myrmúth£mUi gajtei n.sji. £ Mijrnwúiemla longífisnnis Pd.z.





Revista do Mmm Paulista, VL iço't Est. XVI.

lúkAnst. V Wemer i Wúizer Irankfaj-t ffl.

/" w. /* Thamtwjihilusjumanm n.sji. ôadS vix. aã. 2 Pitfufs saivini Berl SJuv.





Revista do Museu Paulista VI 1904 Est. XVII

Ouprat & C. — Rua Direita, 14 — S. Paulo





Revisia doMuseuPaulista 1904,VT Est.xvm

LAGAMAR DE SANTOS

LEGENDA:
litiK de i'oiTimuntoetçifo

Sovo caminho para. SãoVtccnte

a de Braz Cultcut

, , , Pedro ele Coes

, , HuyPiíUo

Sur,ih<ic,,iií,

Escala,ul-66.6G(i

Mappa demonstrando qual o aspecto dos canaes e dos manguezaes invadidos pelo mar, no tempo de Martim Affonso, segundo as damarcações das

três primeiras sesmarias concedidas por este Donatário, indicando as primeiras vias de communicação entre as três povações primitivas: S. Vicente,

Itanhaem e Piratininga, conforme dados históricos da época. Vê-se também indicado o lugar onde existiram os príncipaes sambaquis, hoje destruídos.

lit. ILirlm^iut li Reulipnburh S. Paulo





Revista doMuseuPaulista 1904,VI Ustjnx

'Miant/zzesa v

_ Hsh-adaji de rerfo

Escala de 1:66660

LAGAMAR DE SANTOS

Mappa demonstrando o aspecto actual dos canaes e dos manguesaes invadidos ainda pelo mar,

nas cirandes mare's.nas grandes mare's

lit. ffartnuinn S lieldienbãch S.Paulo

J





Revista do Museu Paulista, F/, 1904 Est. XX

tíuprat ^í C ~ Híiii Direiíu, l-k — ^. V:





Rcvisfa do Museu Pnulisia, TT, 1004 Est. XXI

Duprat it C — Kuu Oiieita, 14 — S. Paulo





Rcrista do Miisru Paulista, T7. 1ÍJ0I Est. xxn

Duprul ót O. — Kuii Direitii, 14 — S. Paulo





Revista do Miiseïi Paulista, VI, 1004 Est. XXIII

Duprat & C. — Hua Direitu. )1 — S. Paulo
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REVISTA
DO

MUSEU PAULISTA
PUBLICADA

H. von IHERING, Dr. med. et phil.

Director do Museu Paulista, socio houorario da Sociedade Authropologica Italiana,

da Academia de Sciencias em Cordoba,
da Sociedade Geographica de Bremen, da Sociedade Authropologica de Berlim,

da Academia de Sciencias de Philadelpliia, da Sociedade de Naturalistas de Moscow,
da Sociedade Entomolngica de Berlim,

da Sociedade Scientifica do Çbile, da Sociedade Senckeiiberg dos Naturalistas de Frankfurt, a. M.,

da Sociedade Scientifica Argentina, da Sociedade Zoológica de Londres,

da União Ornitliologica de Londres, da União dos Ornithologos Americanos,

da Sociedade Nacional de Agricultura, do Instituto Archeologico

de Pernambuc", do Instituto Geogi-aphico e Histórico

da Bahia, etc.

¥@ÍLiU)ffiail ¥J V

SÃO PAULO
typoGrapiiia do «diário officiai.»

1904
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